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PRÓLOGO 


Em nossos trabalhos de pesquisas, temos nos empenhado em 
oferecer ao público de nosso Estado, por intermédio de nossas 
obras, a história completa dos nossos duzentos e oitenta e nove 
municípios. Essas unidades crescem vertiginosamente, proporcio- 
nando a condição de segundo Estado da Federação Brasileira, 
em virtude de sua extraordinária pujança econômica. Realizamos 
pesquisas em todo o Norte do Paraná, norte novo, norte novíssi- 
mo, norte velho, região do noroeste, oeste, centro oeste e sudoes- 
te. É este Parana' que se agiganta a cada dia que passa. Todos 
poderão observar a trepidação da vida moderna. Milhares de ho- 
mens destemidos, oriundos de vários Estados do Brasil, aqui se 
encontram integrados, pugnando pelos altos princípios de brasili- 
dade, conscios de suas responsabilidades, irmanados num mesmo 
ideal de solidariedade humana e acima de tudo, encontram-se en- 
tusiasmados com as fertilíssimas terras, consideradas as melho- 
res deste globo. Usamos uma linguagem simples para que todos 
possam entender o que representa o nosso roteiro pelos quadran- 
tes deste Paraná febricitante. Encontramos várias obras sobre o 
nosso Estado; constituem trabalhos escritos em recintos hermeti- 
camente fechados e, deploravelmente, a verdade não fora publica- 
da. Estabelecemos em nossos compendios, um estudo profundo no 
que concerne aos fatos históricos que marcaram época na histó- 
ria paranaense. 

História não se faz com um amontoado de frases, mas por 
conseguinte, com um estudo completo e pesquisas diretas. Tor- 
na-se necessário deslocar-se de nosso gabinete de trabalho e man- 
ter contatos com pioneiros, autoridades, professores, médicos, en- 
genheiros, geólogos, economistas, jornalistas, prefeitos, verea- 
dores e com todos que se encontram integrados em cada ci- 
dade do Paraná, por menor que seja. Dissemos em nossas obras 
anteriores que um autor jamais conseguirá reconstituir a história 
de um Estado, em um volume apenas. Torna-se imprescindivel a 
publicação de inúmeros livros a exemplo de um célebre his- 
toriador paranaense Romario Martins, que nos tempos remo- 
tos conseguiu lançar muitas obras retratando com fidelidade a 
evolução paranaense. Podemos citar outro exemplo, na pessoa do 
Prof. Bento Munhoz da Rocha Neto, de saudosa memória, tambem 
autor de inúmeras obras, havendo utilizado um estilo respeitável 
e salpicado de uma verbosidade proverbial. 


Eis a razão porque, nos propuzemos publicar dez volumes, 
contendo um levantamento histórico e biográfico de 289 municípios. 
Com este volume completamos o terceiro. Em 1974, iremos lançar 
o 4.º volume e assim sucessivamente. Estamos, ainda, iniciando a 
nossa grande jornada cívica pelos quadrantes do Paraná. Espera- 
mos, corresponder plenamente aos anseios do povo. Para nós não 
importa os sofrimentos, as desditas e as incompreensões. 

O apoio que temos recebido de milhares de pessoas tem ul- 
trapassado as nossas expectativas. Devemos Ífrizar que as nossas 
obras são lançadas com o apoio financeiro do povo. Constitui o 
primeiro caso registrado no Brasil. Se dependemos do povo e 
somos povo, sempre estaremos ao lado do povo. Somente, iremos 
guardar no recesso dos nossos corações a lembrança viva de um 
passado heróico, de lutas, sacrifícios, arrojo, persistencia e tena- 
cidade. Após o lançamento dos dez volumes desejamos gravar em 
nosso subconsciente recordações imorredouras e imperecíveis ate' 
mesmo quando estivermos atravessando os umbrais da morte. Sa- 
bemos de antemão que muitos que apareceram em nossos livros, 
receberam de nossa parte, o estímulo necessário para continuarem 
com firmeza de objetividade. Levamos a todos os rincões de nos- 
go Estado a nossa palavra de fe' e de esperança. Transmitimos 
explicações valiosas a muitos que mourejam no campo. Homens 
ce mãos calejadas, que não suportam mais as perplexidades de 
nossos dias. É preciso trabalhar em prol do desenvolvimento só- 
cio-econômico de nosso País. Cada chefe de família deve traba- 
lhar com afinco, ajudando a si próprio e a sua família e assim pro- 
cedendo estará ajudando o Brasil. Não constitui pecado ajuntar 
riquezas na terra; constitui pecado o mau uso que fazemos das 
riquezas. Tivemos a oportunidade de conhecer muitos que prefe- 
rem a pobreza e assim agindo, poderão ingressar no Paraiso Eter- 
no. Ouviram essas afirmativas de pregadores do Evangelho, que 
distanciados do Criador Universal ensinaram essas aberrações a 
humildes lavradores. Portanto, fazemos um apelo veemente aos ho- 
mens que querem morrer na pobreza; não dêem ouvidos às aves 
de rapina que querem solapar as suas economias. Lutem desas- 
sombradamente em favor de sua família. Procure a riqueza a- 
través do seu trabalho diuturno com fé e honestidade e temos 
certeza que seu futuro estara” assegurado. Não podemos escon- 
der o que ouvimos em regiões agrícolas, onde humildes lavrado- 
res, Subnutridos, que aguardam uma justiça social equitativa, são 
saqueados pelos vermes humanos que perambulam pelas terras 
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paranaenses. E impressionante o que temos observado em zonas 
agrícolas: homens desalmados vestidos de peles de ovelhas com 
a roupagem de uma religião cometem os maiores crimes contra a 
própria consciencia. Mas Iiquem tranquilos: de década em década, 
as religiões que não são de autoria do Grande Mestre, sentem 
diminuir o seu poder aos embates contra o que é sublime que 
lhes veda as veredas. As ciencias de humana invenção, aos 
poucos estão caindo por terra. As concepções erroneas esbo- 
roam-se no decorrer dos anos. Os seus mais aprimorados dogmas, 
estão sendo destruidos com o aparecimento da verdade, que brilha 
tão longinqua como um sol sem ocaso. Desejamos ensinar e en- 
ginar sempre, para que os nossos ensinamentos possam tomar vulto 
em nosso Estado. Se estamos imbuidos de uma consciencia sadia, lo- 
gicamente, venceremos as mais duras borrascas que poderão sur- 
gir em nossos ínvios caminhos. 

Permanecemos na mesma trilha, sem vacilações e imbuidos 
dos melhores propósitos de servir o Paraná. Que o norte de um 
futuro cheio de glórias estenda seus horizontes aos nossos leitores. 

Esperamos que as nossas palavras vivificadas numa fé inque- 
brantável, despertem em todos os integrantes de nosso Estado 
altas aspirações e que possam entrever os seus destinos glorio- 
sos. O trabalho dignificante constitui a insignia do amor e da evo- 
lução humana. 

Finalizando o nosso prólogo, desejamos transmitir, através 
destas páginas, o nosso profundo e eterno agradecimento aos ho- 
mens de boa vontade, que nos prestigiaram em todos os momen- 
tos, quando havíamos penetrado em seus lares. 

Com os nossos pensamentos voltados para frente e para o 
alto rogamos ao Divino Mestre estender suas bençãos a todos os 
lares do Paraná e do Brasil. 
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FATOS CONCRETOS DO RIO PARANÁ 


Coletamos um material enorme no que concerne ao cauda- 
loso Rio Parana”, e por certo, os leitores irão permanecer exta 
siados pelo que se apresenta o maior rio de nosso Estado. Em 1957, 
realizou-se um levantamento pela Comissão Interestadual da 
Bacia Parana'-Uruguai com a colaboração da Diretoria de Hidro- 
grafia e Navegação do Ministério da Marinha e do Serviço de 
Navegação da Bacia do Prata. Essa comissão sempre fora fiel à 
orientação exposta pelos governadores dos Estados que a  inte- 
gram, nas reuniões levadas a efeito, onde foram debatidos pro- 
blemas de capital importancia objetivando o aproveitamento in- 
tegral dos rios que sulcam a região. Um estudo profundo vem 
preocupando os governantes a respeito desse grande potencial 
de energia elétrica, incluindo vias de transporte. O Rio Parana' 
constitui elemento essencial ao progresso econômico de sua Ba- 
cia, razão pela qual a Comissão tanto se preocupou com o 
aproveitamento hidro-elétrico de Urubupunga”, cujo projeto, tota- 
lizando 2.944.200 Kw, fora entregue ao Governo Federal para a 
devida apreciação. Esses planos predeterminados foram estudados 
e analisados com profundidade, cujo objetivo  prendia-se, em 
qualquer tempo a livre navegação, proporcionando à indústria 
que se estabelecer ao redor do grande Salto um escoadouro 
mais rápido e de um valor extraordinário. A Comissão Interesta- 
dual acolheu a sugestão que lhe foi apresentada pelo Capitão de 
Fragata Attila Novais, então Diretor do Serviço de Navegação da 
Bacia do Prata, visando executar os estudos preliminares que 
compreende o trecho do Rio Parana”, entre Pôrto Jupia' e Gruaí- 
ra tendo em vista a melhoria de suas condições de navegabili- 
dade. Houve pleno entendimento na ocasião, daí surgindo um 
Convenio assinado a 19 de abril de 1954, no qual foi prevista a 
participação efetiva do Ministério da Marinha. Essa participação 
caracterizou-se por intermédio da Diretoria de Hidrografia e Na- 
vegação que criou a Comissão de Levantamento do Rio Parana, 
chefiada pelo Capitão de Fragata Helio Leoncio Martins, que mais 
tarde fora ajudado pelo Capitão Tenente João Maria de Castro Ro- 
mariz. Realizou-se um trabalho notável de coordenação resultando 
a confecção de cinco grandes cartas dos trechos do Rio Parana”. 
Baixios do Morumbi, Baixios do Paranapanema, Baixios da Pauli- 
céia, Rebojo do Jupia' e Porto Epitácio; o album de Cartas  Hi- 
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drográficas, de Guaíra ao Porto Jupiá, que desde o início foi pos- 
to a serviço dos utilizadores do grande rio; um plano de baliza- 
mento. O album apresentado conta com uma Carta Índice na esca- 
la de 1:1.000.000, e 22 folhas com 44 cartas hidrográficas, na esca- 
la aproximadamente de 1:30.000. A praticabilidade dessas cartas de 
expedita, caracteriza-se pela cuidadosa batimétrica, com a redução 
das sondagens apoiada em onze estações fluviométricas, para isso 
já instaladas. Observam-se os canais existentes, dando uma idéia 
muito aproximada de sua profundidade e de sua distribuição; in- 
dicam a localização dos bancos e pedras, fixam os contornos das 
margens e das ilhas e estabelecem uma toponímia, que deverá ser 
definitiva. 

Essas cartas são suficientes para fins de navegação, tendo sido 
preparadas por homens de alto gabarito. Não obstante a existência 
dessas cartas orientadoras, foi estudado um plano de grande valia de 
balizamento que foi executado no mesmo ano de sua estruturação. Ini- 
ciou-se pela sinalização completa dos trechos perturbados (Paulicéia, 
Morumbi, Paranapanema) e pela colaboração de balizas esparsas em 
locais onde a passagem noturna é perigosa (Taquarussu e Jupiazinho). 

Indubitavelmente, essas passagens são difíceis e feitas pe- 
quenas obras de desobstrução nos Baixios do Paranapanema e 
uma diminuta dragagem de cabeços de areia no início das estia- 
gens, tendo merecido um estudo profundo e já realizado. 

As balizas são localizadas. Os planos levados a cabo oferecem 
segurança absoluta à navegação. Nota-se um canal de dois metros 
de profundidade, com 600 kms de extensão, aos quais o projeto de 
Urubupungá virá acrescer mais 450. Segundo pesquisas realizadas 
o Alto Paraná se colocaria em primeiro lugar entre todos os rios 
brasileiros, a tersua batimetria estudada com afinco, mapeada em 
verdadeiras cartas de navegação, bem como o primeiro a fruir 
de um balizamento adequado. O esforço, a persistência, a intrepi- 
dez, o dinamismo, a fé inquebrantável, a inteligencia, são devidos 
ao Capicção de Fragata Helio Leoncio Martins, ao Capitão João 
Maria de Castro Romariz e ao Capitão de Fragata Aíttila Novais 
pelas realizações dessas obras. O próprio Capitão de Fragata 
Hélio Leoncio Martins, assinala em seu relatório final, “o espe- 


tacular desenvolvimento da região não seja entravado pelo des- 
conhecimento das possibilidades e das limitações da arteria fluvial 


que é, naturalmente, o eixo de referência de todas as suas ativi- 
dades econômicas e sociais: o Alto Paraná”. Um fato digno de nota é 
que o album a que nos referimos foi entregue ao público e apresenta a 
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Comissão Interestadual da Bacia Paraná-Uruguai, ao Ministério da 


Marinha, ao Serviço de Navegação da Bacia do Prata, do Minis- 
tério da Viação e Obras Públicas. e particularmente à Diretoria 


de Hidrografia e Navegação e ao Capitão de Fragata Helio Leon- 
cio Martins e Capitão Tenente João Maria de Castro Romariz, 
cuja competência e dedicação tornaram possível realizá-lo. 
Extraimos das cartas hidrográficas do Alto Parana” as seguintes 
características: “As Cartas Hidrográficas do Alto Paraná, incluidas 
no album, são frutos de um levantamento expedito efetuado por 
iniciativa da Comissão Interestadual da Bacia do Paraná-Uruguai, 
a qual, para isto, pediu a cooperação da Diretoria de Hidrografia e 
Navegação do Ministério da Marinha - que projetou e dirigiu a 
execução dos trabalhos e do Serviço de Navegação da Bacia do 
Prata - que forneceu o material flutuante utilizado e deu à Comis- 
são o apoio logístico indispensável. Além de serviços de maior 
precisão, realizados nas passagens difíceis do rio, dos quais resul- 
taram as cartas hidrográficas dos Baixios da Paulicéia, do Parana- 
panema, e do Morumbi e do Pôrto Presidente Epitácio, ja” publi- 
cados pelo Ministério da Marinha, houve a necessidade de selevan- 
tar, em pouco tempo, com dispêndio modesto, um quadro batimétrico 
aproximado de todo o trecho em questão, caracterizando canais, 
fixando o contorno das margens e das ilhas, além de se estabe- 
lecer a toponímia local definitiva. “Para se colimar tal deside- 
ratum imaginou-se um tipo de levantamento expedito que foi de- 
nominado “exploração batimétrica”, constituindo, em traços gerais, 
no aproveitamento do mosaico fotogramétrico não controlado da 
região para se ter o contorno das margens e das ilhas, e efetuan- 
do-se sondagens com ecobatímetro, seguindo “linhas de sondagem” 
localizadas por meio de alinhamento entre pontos conspícuos re- 
conhecidos nas fotografias, tais como extremidades de ilhas, pon- 
tais salientes, etc... 

Nos itens a seguir, sera' feita uma apreciação sucinte acerca 
da maneira pela qual se obteve os diversos elementos que per- 
mitiram a construção das Cartas que constituem o album e qual 
a precisão que delas se podera' esperar”. 

2. CARTA - ÍNDICE - A Carta-Índice foi construida utilizan- 
do-se todos os pontos de coordenadas conhecidas das margens do 
rio (de diversas origens) e os mosaicos fotogramétricos. Sobre uma 
rêde de Mercator lançou-se os referidos pontos observados, obri- 
gando-se a fotografia reduzida a coincidir com os mesmos. Des- 
tina-se a Carta-Índice exclusivamente a dar uma idéia geral da 
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região e permitir que se localize as Folhas nas quais foi, no 
album, dividido o Alto Parana”. 

3. Topografia - Para se obter o contorno topográfico das 
margens utilizou-se o mosaico fotogramétrico não controlado, 
reduzido fotograficamente para a escala aproximada de 1:30.000, 
a qual aliás, não se pode garantir seja constante em todo o 
trecho”. 

Desta forma, as distâncias medidas nas Cartas Hidrográfi- 
cas serão também apenas aproximadas, não devendo ser em- 
pregadas em qualquer trabalho que exija precisão. 

Outrossim não e' perfeitamente estavel a conformação das 
ilhas (de aluvião a maioria delas ) ou das margens. As fotogra- 
fias empregadas foram tiradas a meia água. Em uma grande 
enchente ou grande vasante poder-se-a' notar modificações sen- 
síveis”. 

4. Orientação - Foi obtida, de maneira muito rudimentar, na 
Carta-Índice. Não outro valor que não seja indicar aproximada- 
mente em que direção fica o Norte. Este é, aliás, um elemento 
de muito pouca importância para a navegação fluvial”. 

à. Sondagens - Utilizou-se, para sondagem, ecobatímetros com 
precisão de 10 cm ate' 14 metros de profundidade e 10% da 
medida feita, daí por diante. As “linhas de sondagem” fo- 
ram transversais ao leito do rio, localizadas “por alinhamentos” 
entre pontos conspícuos, tais como extremidades de ilhas, pon- 
tais salientes, etc, reconhecidos nas fotografias”. 

Uma “linha” inicial era feita na altura de um desses aci- 
dentes e, em seguida, acompanhava-se a barranca, descendo o 
rio, uns trezentos metros, após o que guinava-se a lancha de 
90.0, navegando-se ate' a outra margem. Quando outro aciden- 
te era atingido, corrigia-se a estima, não se permitindo assim 
o acúmulo de erros”. 

Dentro da mesma “linha”, localizava-se pontos de dois em 
dois minutos, subdividindo-se o tempo total da travessia de 
margem a margem. Para se obter a qualidade do fundo co- 
lhia-se amostras por meio do prumo manual, cada dois minutos. 

Esta pesquisa batimétrica foi levada a efeito em toda a 
área, entre ilhas, por traz de bancos de areia, etc. À sondagem 
data de princípios de 1956. Retrata a situação batimétrica do rio 
nessa época. Algumas modificações podem aparecer com o tem- 
po, como bancos de areia que mudam de lugar, canais que se 
abram em diferentes direções, etc. A repetição de trabalhos 
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semelhantes a este terminara' por fixar o ciclo dessas trans- 
formações, vinculando-as a outros fenômenos correlatos (en- 
chentes excepcionais, etc). 
6. Redução das Sondagens — A solução ideal para o proble- 
ma da redução das sondagens consistiria na fixação de um ní- 
vel de referência, paralelo à inclinação geral do rio e corres- 
pondente ao mínimo atingido pelas águas na maior estiagem 
observada ou em uma estiagem imaginária, que poderia corres- 
ponder à média das estiagens conhecidas ou a 25% acima da 
estiagem máxima. Os valores das sondagens registrados nas 
Cartas seriam aqueles tomados abaixo deste nível, materializa- 
do por leituras de réguas linimétricas”. Faltando, para que se pu- 
desse atingir este ideal, quase todos os elementos necessários, pois 
não se dispunha nem de observações fluviométricas suficientes, 
nem de nivelamento do rio que estabelecesse relação entre as 
diversas réguas linimétricas, a redução das sondugens foi feita 
baseada nos dados fornecidos por onze Estações Fluviométricas 
instaladas um ano antes da “exploração batimétrica” e cuja 
localização, feita de acôrdo com informações orais obtidas acer- 
ca do regime do rio, da influência dos tributários e das pos- 
sibilidades de existirem observadores de relativa confiança dis- 
poníveis, foi a seguinte: 
RAP O — Jupia' - extremo de jusante do trecho do Alto 
Paraná. 
RAP 1 — Paulicéia - Intermediária. 
RAP 2 — Tibiriçá - em frente a foz do Rio Pardo. 
RAP 3 — Pórto Cabral - a jusante do Rio Pardo. 
RAP 4 — Pôrto Primavera - a montante da foz do Rio Para- 
napanema. 
RAP 5 — Pôrto São Jose' - a jusante da foz do Rio Parana- 
panema. 
RAP 6 — Tres Morrinhos - a montante da foz do Rio Ivinhema. 
RAP 7 — Fazenda Caiua' - a jusante da foz do Rio Ivinhema. 
RAP 8 — Póôrto Santo Antonio - a jusante da foz do Rio 
Amambaí. 
RAP 9 — Pôrto Morumbi - Intermediária 
RAP 10 — Guaira - extremo de jusante do trecho do Alto 
Paraná. 

A estiagem de 1955 - considerada excepcional - foi fixada 
em cada uma das Estações, através das seguintes leituras mínimas: 
RAP 0: — 0,10m RAP 6: mais 0,10 m 
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RAP 1: — 0,10 m RAP 7: zero 
RAP 2: — 0,60 m RAP 8:0,20 m 
RAP 3: — 0,20 m RAP 9: zero 
RAP 4: — 0,10 m RAP 10 : zero 
RAP 5: — 0,10 m 

“De uma maneira geral a amplitude das enchentes, no Alto 
Paraná, vai diminuindo de montante para jusante, sendo de 6 a 
7 metros em Jupia' e de 1,5 em Guaira. 

A solução que se encontrou, ainda que aproximada, para o 
problema da redução das sondagens da “exploração batimétrica” 
foi aceitar o nível da estiagem de 1955 como simultâneo (real- 
mente os valores acima indicados foram atingidos dentro de um 
intervalo de 10 dias). 

No dia da sondagem anotava-se as leituras das réguas mais 
próximas e determinava-se, verificando-se a diferença com a lei- 
tura mínima, quais seriam as reduções relativamente a cada ré- 
gua, adotando-se para a região que estava sendo sondada um va- 
lor intermediário, de acôrdo com sua localização entre duas Es- 
tações, admitindo-se ter havido proporcionalidade na variação do 
valor da redução”. 

Entre as Estações de Caiuá (RAP 7) e Santo Antonio (RAP 8), 
as anomalias verificadas foram respeitáveis. As ondas de enchen- 
te se fazem sentir neste último lugar com muito mais intensidade, 
o que e' explicável pela incidência da descarga do Amambai e 
do próprio braço leste do Paraná que tem saida entre a Ilha do 
Jacaré e a Ilha Grande. 

As interpolações nesta zona são mais inseguras. “No braço 
que corre entre a Ilha Grande e o Estado do Paraná não se dis- 
punha de réguas, pelo que foi necessário estabelecer-se uma cor- 
relação com as Estações do braço de Mato Grosso, por meio de 
informações dos moradores. Não é de crer que os erros cometidos 
tenham sido muito grandes”. Posteriormente à sondagem, foram 
instaladas mais as seguintes Estações Fluviométricas, que permi- 
tirão melhores reduções em futuros trabalhos: 

RAP 7,5 — Maraca' - na foz do Rio Amambai, para que se possa 
estudar em parte as anomalias verificadas entre Caiua' e Santo 
Antonio. 

RAP 11 — Pôrto Camargo - no braço entre Ilha Grande e o Esta- 
do do Parana”, a jusante da foz do Rio Ivaí. 

RAP 12 — Pôrto Byington no braço entre a Ilha Grande e  Es- 
tado do Parana', mais ou menos a 1/3 de distancia de Guaira, a 
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montante da foz do Rio Piquiri. 
RAP 13 — Pôrto Isabel — perto de Guaira, na margem de Mato 
Grosso. 
7. Correntes — Foram feitas muitas observações de velocidade 
da corrente em todo o Alto Parana”, em diversos locais e dife- 
rentes épocas. As médias dos valores encontrados foram  inclui- 
das nas várias Folhas das Cartas Hidrográficas, nas posições jul- 
gadas mais características. 
8. Toponímia do Alto Parana' esta' em fase de fixação. Nos 
trechos onde ja' existem moradores definitivos, os nomes dos aci 
dentes (ilhas principalmente) e dos chamados portos (normalmen- 
te um pequeno conjunto de casas) que caracterizam certos pon- 
tos das margens ja' são permanentes. Daqueles deixados pelas 
Comissões de Levantamento antigas, registrados em mapas de 
circulação restrita, muito pouco foram aceitos e conservados. A 
maioria desapareceu. Somente com a colonização intensiva que 
agora tem lugar, os “portos” abertos e as ilhas que vão sendo 
ocupadas recebem nomes novos, que aparecem em placas de 
madeira colocadas pelos “posseiros”. Procurou-se inicialmente 
obter informações dos pilotos fluviais. Quase todos os acidentes 
que ladeiam o canal de navegação e que lhes servem de refe- 
rências, foram por eles denominados. Mas as ilhas afastadas des- 
te eixo de interesse não são conhecidas. Somente os moradores 
locais, quando: os ha”, servem de informantes”. Dá-se também o 
caso, devido ao fato de ser a toponímia toda cral, não havendo 
nenhuma carta impressa que a registre, de uma ilha ja' ser co- 
nhecida por determinado nome e um “posseiro” colocar uma das 
tais placas com nova denominação, a qual, sendo muito mais osten- 
siva, acaba por se impor”. É possivel que alguns nomes adotados nas 
Cartas do Album tenham sido mudados durante a sua impressão. 
E até haver bastante difusão dessas Cartas, tal situação flu- 
tuante permanecerá”. 


A tendência contudo será para haver a fixação, ativada por 
dois fatores de incidência simultânea quais sejam a colonização 


intensiva que atinge a todos os recantos do rio e a existência 
deste documento oficial indicando a toponímia. Em resumo, os no- 
mes dos acidentes e dos “portos” foram aplicados de acôrdo com 
as seguintes fontes: a) informações dos pilotos fluviais e dos mo- 
radores; b) denominações antigas que embora não adotadas nor- 
malmente pelos moradores, também não foram substituídas 
por outras novas; c) novas denominações, quando nenhum dos 
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elementos acima existiam. “Muitas ilhas ficaram ainda sem 
nome, mormente aquelas de aluvião, muito baixas, que podem 
desaparecer de uma ora para outra e que provavelmente não 
serão ocupadas em caráter permanente”. 

Nós historiadores, estivemos percorrendo sobre as águas do Rio 
Paraná, ficamos admirados pelas suas maravilhas. Saimos do Pôr- 
to Camargo e atravessamos num barco com destino à Guairá, ci- 
dade paraguaia. Há uma distância de 6.800 metros de largura. 
Observa-se no Salto dus Sete Quedas, várias ilhas dentre as 
quais a Ilha do Matadouro, que constitui zona perigosa à nave- 
gação (muitas pedras e fortes correntadas); Ilha do Diabo, Ilha 
do Bugre, Ilha Pacu, Ilha Joel, Ilha Grande, Ilha Cardoso. Nes- 
se local notamos a profundidade de um a vinte e um metros. 
Em outros locais de um a vinte e oito metros. À seguir assina- 
lamos - Ilha Peruzzi, Ilha Pavão, Ilha Isabel, Ilha Pedro, Ilha 
Sola, Ilha Saraiva, que tem uma distância do Pôrto Guaira, nu- 
ma extensão de vinte kms; Ilha da Barra, Ilha do Alemão, ao 
lado do Pôrto Novo, Ilhas Piquiri. A Ilha Isabel encontra-se ao 
lado do Pôrto Isabel; A Ilha do Alemão está situada ao lado do 
Pôrto Novo; A Ilha Grande é de grandes proporções; a Ilha 
Byington, encontra-se ao lado do Pôrto Bayington. Mais adiante 
os turistas poderão observar o Córrego da Cruz. A seguir, Ilha 
Redonda, Ilha Tucano ou Iguatemi, que está situada às mar- 
gens do Rio Iguatemi; É bom frizar da Ponta Montante da 
Ilha Peruzzi a Pôrto Isabel. 

Prosseguindo - Pontal do Cabreira, Pontal da Pedreira, 
Pôrto Morumbi, Pontal do Tomás, divizando com o Estado de 
Mato Grosso e Estado do Parana”; Pôrto Peruzzi, Ilha Tres 
Botelhos; Pôrto São Carlos; Pôrto D. Carlos; Ilha Salvadora; 
Córrego Viúda, Reta do Morumbi, Pórto S. Terezinha, Ilha Al- 
cides Konno, Ilha Gaúcha, Ilha Mineira, Córrego Constância 
e Córrego Ipoí; Pôrto Iporã, Ilha Comte Jose' Fernandes, 
Ilha Baunilha, Ilha Piloto França, divizando com o Pontal da 
Pedreira; Reta de JD. Carlos; Ilha do Bispo, Ilha Caramuru. 
De outro lado observa-se o Córrego Virginia, Pôrto S. Antonio, 
Ilhas do Capitão (Camargo, Ilha do Bode Verde, no Póôrto 
Novo e Córrego Itaquiraí; Na Ilha Grande compreende-se 
de Pôrto S. Antonio a Pôrto D . Carlos. Outras: Ilha do Alva- 
renga, Ilha Muiraquitã, Ilha Jacare, Ilha do Triângulo. Ilha 
do Gonzalez, Ilha Esmeralda, Ilha João Moreira que do outro 
lado faz divisa com o Rio Maracaí. Ainda, Ilha Bela, Ilha Ma- 
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raca”, Ilha N. S. Aparecida, Ilha Comte. Carlos dos Santos, Ilha 
do Estreito, que faz divisa com o Córrego (Guarani, ligando ao 
Pôrto Lucinda, representando um hraço do Parana”. Do outro 
lado Ilha Jacare' observa-se a Ilha Maraca” que faz divisa 
com o Rio Amambai, pertencente ao Estado de Mato Grosso. 

Constitui um braço daquele Estado. 

Ao seguir rumo a Ilha N.S. Aparecida, os turistas irão en- 
contrar a Ilha Haminé (Maringá); Ilha Pacu, Ilha Bê, Ilha Brasil; 
todas na mesma reta. Do outro lado Ilha do Ivaí, Ilha das Araras 
Ilhas Gêmeas, divizando-se com o Pôrto Camargo. Da Barra Sul 
do Rio Ivinhema à Ponta de Montante da Ilha Grande, registramos 
os nomes das seguintes ilhas: Ilha Fina, Ilha Longa, Ilha de Santana, 
Jlha do Elias, Ilha do Ivai, Ilha Brasil. Portos: Faz. Caluá, Felipe. A 
seguir Ilhas Matarazzo na mesma direção das Ilhas Longa e Fina. E 
na mesma sequência Ilha Jujui, Ilha do Frade, Ilha Carolina que 
faz divisa com o Pontal da Laurinda. Compreende-se da Barra 
Norte do Rio Ivinhema à Barra Sul do Rio Ivinhema. Ilhas do Ivi- 
nhema: Ilha da Onça, Ilha Floresta, Ilha do Barbado, todas divi- 
zando com os Estados do Paraná e Mato Grosso. 

Os turistas quando sairem do Pôrto Carmeliano ao Pôrto 
Bom Retiro, Pôrto Três Morrinhos, irão encontrar as seguintes: 
Ilha Tangerina, Ilha Laranjeira, Ilha Floresta, Ilha Mandaguari, 
Nha Iputã, Ilha Caja' e ao lado do Pôrto Três Morrinhos, o Ran- 
cho Alegre. Ilha Boa Vista, Ilha Japonesa, Ilha Barriguda, Ilha Dr. 
Coutinho, todas entre o Pôrto Boa Vista (Floresta), Pôrto Faz. 
Bela, Pôrto Carmeliano. Na inesma linha do Pôrto Rico, encon- 
tram-se as seguintes ilhas: Ilha do Pôrto Rico, Ilha Mutum, 
Rio Samambaia, Ilha do Póôrto Rico. Na região do Pôrto 
São Jose", encontram-se a Ilha do Cruzeiro, Ilha Catarina, 
na, Ilha São Pedro, que esta' mais próxima do Pôrto S. Pedro. Do 
oufro lado de Mato Grosso nota-se o Pôrto S. João e a Ilha do 
Cruzeiro. Ao lado do Pontal do Paranapanema registramos a exis- 
tência da Ilha do Óleo Crú, Ilha Paiêta, Ilha do Rapa, Pontal do 
Meio e Pontal de Baixo, na sequência dos Estados do Paraná, 
São Paulo e Mato (Grosso. Melhor orientado da Fóz do Rio Para- 
napanema a Pôrto Rico. Divisando com os Estados de São Paulo 
e Paraná, observa-se o Pôrto Rosana, onde na mesma direção 
todos poderão conhecer a Ilha da Comissão Geográfica, Ilha São 
Francisco, Ilha Tormentas, Ilha Criminosa, e do lado de Mato 
Grosso - Pontal de Cima e Pontal do Meio. E na mesma faixa do 
Rio Paranapanema, os turistas que amam o Brasil, poderão co- 
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nhecer o Pontal do Paranapanema, Tonico de Barros, Campo de 
Pouso. Na faixa que segue o Pôrto Primavera, encontramos a Ilha 
Moreira Cuê e na faixa do Pôrto Jucapita encontramos a Ilha 
Aurora, Ilha Jucapita, llha Pajaú, Ilha Alvorada, todas da Ilha 
Aurora à Foz do Rio Paranapanema. Na mesma faixa que liga o 
Pôrto Itaporã ao Pôrto Albano, rumo ao Pôrto Bananal, verifica- 
se a existência da Ilha Pato, Ilha Aurora e do lado de Mato 
Grosso o Pórto Fazenda Santa Ilídia. Do Pôrto Maria à Ilha Au- 
rora encontramos do lado de Mato Grosso, apenas o Pôrto D. 
Bosco e as Ilhas do Pôrto Maria e do lado do Estado de São 
Paulo a Ilha Vila Nova. 

Localizamos o Pôrto Borboleta e a seguir a Ilha do Macaco, 
Nha do Boi, Ilhas Junqueira. Há também nessa faixa o Córrego 
Borboleta e Córrego Junqueira. Paramos alguns instantes no Póôr- 
to Junqueira e fomos conhecer a Ilha da Praia Sêca, e mais o 
Pôrto Sete de Setembro, ligando o Córrego Sete de Setembro. Mais 
adiante conhecemos as Ilhas mais fascinantes de nosso Estado: 
As Ilhas do Pôrto Cabral, situadas entre o Pôrto Cabral a Pôrto 
Maria. E no mesmo ritmo Pôrto XXV e as Ilhas do Pôrto XXV; 
Pôrto Alcidia, Ilha do Cravo, Ilha Laranja Azêda. De Pôrto Cas- 
tilho a Pôrto Cabral, fomos conhecer in-loco o Pôrto São Sebasti- 
&o, Ilha Gaivota, Ilha do Pôrto X, Ilhas do Pôrto XXV, Pôrto Dez 
de Novembro, Pôrto Castilho. Quem estiver nesse local parece a- 
proximar-se mais pertinho de Deus. Na mesma sequência - Ilha 
Santana, Pôrto Santana, Pôrto Santa Fé, do outro lado do Estado 
de São Paulo e ao centro do Rio todos irão conhecer a histórica 
Ilha Ariranha, que absorve uma expressiva área de terras. Ao 
lado é: Mato Grosso, na mesma faixa nota-se o Pôrto São Sebas- 
tião, Pórto Ariranha, ligando o Córrego Ariranha. Outro fato de 
capital importância e' que da Ilha Três Irmãs a Pôrto Castilho, os 
turistas brasileiros e internacionais poderão conhecer uma das re- 
giões mais lindas do Brasil. Ali estão localizadas a Ilha Sucuritá, 
ilha Redonda, Ilha Três Irmãs e o Pôrto Sucuritá, Baiano do Reno. 
Nesse local ha' uma profundidade de zero a sete metros. Os exí- 
mios nadadores poderão comprovar a veracidade dos fatos. Na 
outra faixa do Pôrto São Paulo, nota-se a Ilha São Paulo, Ilhas da 
Barra Preta. Da foz do Rio S. Anastácio à Ilha Três Irmãs, con- 
tamos com a Ilha Simêâzinho, Ilha Garganta do Tigre, Ilha Xavan- 
tes. Nesse local há uma proiundidade de zero a treze metros. 
Ali impera grande perigo. Não é bom arriscar. Os grandes nada- 
dores já nos disseram que no local onde se encontra a Ilha 
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Garganta do Tigre, muitos ja' morreram. É mais perigoso do 
que o ataque do tigre. Na mesma faixa encontramos o Póôrto 
Velho e a seguir a Ilha Quero-Quero, Ilha 'Tibiraça”, Pôrto 
Artur, Pôrto XVI, Pôrto XV, etc. Ao sair da Ilha do Veado à 
Foz do Rio S. Anastácio, os grandes patriotas poderão conhe- 
cer Pontal do Bandeira, Pontal das Figueiras, Pontal do Japo- 
nês, Ilha do Veado, Córrego da Lagoa de São Paulo, Ilha Epi- 
tácio, Ilha do José Patrício, Rio Caiuá, ao lado da Estrada de 
Ferro Sorocabana São Paulo. A seguir Ilha das Cabras, Fazenda 
Orelha da Onça, Ilha Taquaruçu, Paredão das Araras, Ilha do 
Paredão, Ilha Taguari, Pôrto Alaor, Pôrto Fazenda Santo Antonio, 
Pôrto Vaizinho, Ilha Capivara, Ilha do Peixe à Ilha do Veado; 
Ilha Cantagalo, Rio do Peixe, Ilha Coronel Paulino, Pontal do 
Sena. 

Tudo isso fomos encontrar da região de Panorama à Ilha 
do Peixe. Na mesma faixa Ilha da Paulicéia, Ilha Carolina, 
Pontal dos Cajás, Ilha Tibiriça”, Ilha Verde, Ilha da Praia, 
lhas do Labirinto, Pôrto Andre”, Ilha Coração, Ilha do Jupia- 
zinho, Ilha Coração, Portões do Jupiazinho, Rio ÃAguapeí ou 
Feio, Ilha da Moeda, Ilha Independência, Ilha Comprida, Pôr- 
to Independência, Córrego do Pendengo, Córrego Trajano, 
Ilha Araraquara, Ilha das Pombas, Córrego do Esgotão, Córre- 
go Riacho do Abrigo, Córrego do Monjol, Estrada de Ferro 
para Três Lagoas, Estrada de Ferro para São Paulo. Esta se- 
quência vai de Jupia' a Pôrto Independência. Cremos haver 
dado os informes completos no que concerne ao Rio Parana, 
um dos maiores do Brasil, que recebe em seu seio o desenca- 
dear de outros rios menores. 

Não temos visto nada além do que ja” pesquisamos razão 
pela qual aceitamos toda colaboração nesse sentido, pois o 
nosso objetivo prende-se única e exclusivamente a reconstitui- 
ção da história do Parana. 


PESQUISAS GEOLÓGICAS NO PARANÁ 


Parece-nos que as primeiras observações no que concerne 
a geologia do Parana”, ja' se perderam na voragem dos tem- 
pos, em virtude da imperfeição dos registros históricos que 
trata da matéria. Contudo, imbuidos dos mais sadios propósitos 
de reconstituir a história de nosso Estado, em toda sua  pleni- 
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tude, tentaremos levar ao conhecimento do público os fatos ver- 
dadeiros que ioram registrados nos tempos de outrora, quando o 
Parana' encontrava-se desprovido dos recursos necessários para 
sua extraordinária evolução conforme presen iamos em nossa con- 
temporaneidade. Fazemos menção honrosa aos autores da “His- 
tória do Paraná” (2º vol.), lançada em 1969, com êxito absoluto, . 
trazendo farto material sôbre as pesquisas geológicas no Parana”. 
Na página 15, encontramos as seguintes observações: “Os primór- 
dios do interesse geológico”, se e' que se pode assim denominar 
alguns dos objetivos dos desbravadores pioneiros, data do século 
XVI, quando em 1531 o grupo liderado por Pero Lôbo atravessou 
a Serra do Mar, ate' o planalto de Curitiba, com o objetivo de 
descobrir minas de ouro e pedras preciosas. E a seguir assinala 
“E conhecido o fato dessa expedição ter malogrado, dizimada 
que foi pelos indígenas que habitavam a região. “Entretanto, a 
busca aos metais preciosos e material de interesse econômico 
não se deteve aí”. De acordo com Euzébio de Oliveira (1927), no 
no seu apanhado sobre os recursos minerais do Paraná, a explo- 
ração sistemática das lazidas de Paranagua' é, ainda, anterior 
âquela das minas de Jaraguá, (Sao Paulo), datando aproximada- 
mente de 1578”. Contudo, Francisco Negrão (1920, p.5) refere que 
a primeira autoridade administrativa das minas de Paranaguá foi 
Matheos de Leão, nomeado Provedor em 1647”. Aquele autor 
(op. cit.), salienta que diversos historiadores e cronistas referem- 
se à extração de ouro na mencionada localidade, em data anterior 
a 1647, remontando tais explorações à penúltima década do sé- 
culo XVI”. Francisco Negrão (1920, p.5), assinala que “ditas explo- 
rações” so' poderiam ser realizadas por aventureiros errantes, 
sem habitual residência no local”. Por outro lado, Gabriel de 
Lara manifestava em São Paulo, no ano de 1646, “o descobrimen- 
to das minas de ouro de Peruna e simultaneamente eram divul- 
gados descobrimentos semelhantes em Iguape, Cananeia e nos 
sertões da Ribeira (compreendendo o Apiaí) e o Açunguí, compre- 
endendo o sertão das Furnas e os campos de Curitiba” (Romário 
Martins, s/d, p.180). Este historiador que marcou época em todos 
os quadrantes paranaenses, indica que “as duas zonas principais 
de penetração de mineradores e pesquisadores de minas, ao mes- 
mo tempo ou com pequena diferença, foram as do vale do Ribei- 
ra de Iguape, compreendendo o Ribeirinha e o Açunguí. Igualmen- 
te, no Cubatão, atual Nhundiaquara, já em 1653 eram conhecidos 
onze núcleos de mineração aurífera”. 


e cia 


FATOS DO MEU PARANÁ Pag. 13 


O autor em epígrafe (op. ct.) a área de exploração provei- 
tosa, no planalto paranaense, atingiu principalmente a vasta 
região do Açunguí, bem como a de Jaguariaíva e a do planal- 
to de Curitiba. É ainda na conceituação de Romário Martins 
(s/d, p.181) quem refere as “longas explorações das famosas 
barras de Itaimbé”, que seriam aparentemente o início da ca- 
ça ao ouro no Brasil, concomitantemente às minas da Ribeira 
de Iguape de cuja região hidrográfica fazia parte”. De outro 
lado Riad Salamuni, um dos grandes escritores de nossos dias 
assinala aspectos deslumbrantes” Referências a extensos traba- 
lhos de mineração são feitas em São José dos Pinhais, nas 
minas de Saraiva, na serra que constitui os vales dos rios 
Guaratubinha e da Prata”. Dessa forma, existem evidências de 
explorações auríferas, particularmente nos veios e filões de 
quartzo, na localidade de lavrinhas, em Campo Largo, por vol- 
ta do fim do século XVII e princípios do século XVIII”. 

A seguir o mesmo autor friza “Por seu turno, devem ser 
levadas em consideração as informações esporádicas sobre uma 
ou outra feição geológica, que eram dadas pelos padres da Com- 
panhia de Jesus, os quais, a partir da metade do século XVI 
desbravaram boa parte do interior paranaense”. Os resultados 
desse empreendimento foram tão importantes que, na observa- 
ção de Lange (1954, p. 3), ja' no início do século XVII cêrca 
da metade do território do Paraná se encontrava conhecido e 
dominado pelos autênticos precursores. Indubitavelmente, o 
primeiro esboço cartográfico, que caracteriza os fatos concretos 
do Paraná, deve-se aos padres ja' descritos, cujo esboço fora 
ultimado e apresentado ao Geral da Ordem em 1646 e impres- 
so na Holanda, em 1662. O mapa elaborado traz as primeiras 
indicações no tocante as características geomorfológicas da par- 
te então conhecida do Brasil Meridional, conforme assinala Riad 
Salamuni. “Afora essas, as menções existentes aos primórdios 
da procura e exploração de minerais preciosos pela área cor- 
respondente ao Estado do Paraná, então pertencente à Provín- 
cia de São Paulo, são esparsas e em geral incompletas”. 

O mesmo autor prossegue em suas conceituações objetivas” 
No entanto, a fase posterior, em que os conhecimentos geoló- 
gicos adquiriram maior consistência, data dos fins do século 
XVIII e da primeira metade do século XIX, baseados nas ob- 
servações de diversos viajantes, principalmente Mawe, Spix e 
Martius, Pissis, bem como de Jose' Bonifácio de Andrada e 
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As observações levadas a efeito em todo o sul do Brasil es- 
tabeleceram na conceituação de Euzébio de Oliveira (op.cit.), o 
fato geológico de capital importancia que de São Paulo para o 
sul os terrenos antigos, constituídos de rochas cristalinas e sedi- 
mentares metamorfizadas, que caracterizam grande porção do 
Brasil Oriental, ficam limitadas a uma zona relativamente estrei- 
ta junto ao litoral, e que a oeste desta zona situa-se outra cons- 
tituíida de camadas horizontais de rochas sedimentares. A carac- 
terização do pioneirismo geológico, com raizes que se podem 
considerar científicas cabe, a Jose' Bonifácio de Andrada e 
Silva e a seu irmão Martin Francisco, dois expoentes de vontade 
disciplinada e caráter forte. Fatos observados no limiar do século 
XIX. O segundo realizou excurções de estudos abalizados pela 
Província de São Paulo, cujo estudo abrangia a atual área para- 
naense. Essa resultante ocorreu em 1803 repetindo-se em 1805. Os 
resultados desses estudos foram compensadores, pois foram re- 
sumidos em notas e informações sobre aspectos fisiográficos e 
mineralógicos do território, pouco conhecido nos tempos de ou- 
trora. 

Mais tarde, por volta de 1820, os irmãos Andrada empreen- 
deram viagem, objetivando realizar pesquisas in-lóco, resultando 
uma série de informações geológicas, e mineralógicas, consubs- 
tanciadas no Museu Nacional (Vol. 24). 

Além dos historiadores brasileiros que muito ja' realizaram 
nesse setor, estudiosos estrangeiros lançaram inúmeras obras 
abordando fatos importantes sobre a constituição geológica do 
Brasil. Saliontamos em plano de realce as obras de Wilhelm 
Von Eschwege, que alcançaram sucesso de 1817 a 1833, ocasião 
em que foram lançadas. Essas obras mencionam as “Idéias gerais 
sobre a constituição geológica do Brasil" e ao célebre clássico 
“Pluto Brasiliensis”. Este último, conforme a opinião de vários au- 
tores de renome, constitui obra de grande valor no que concerne 
a geologia brasileira. Surgiram outras expedições dignas dos me- 
lhores encômios - Von Spix e Von Martius, realizaram expedições 
científicas e foram coroados de pleno êxito. 

Esse trabalho registrou-se entre 1817 e 1820, de cujos estudos 
geológicos resultou a edição de um mapa geológico da América 
do Sul, hastante sugestivo e que correspondeu aos anseios de to- 
dos que integram este Paraná febricitante de renovação e pro- 
gresso. De outro lado as pesquisas de Sellow (apud weiss, 1828). 
No Rio Grande do Sul e Uruguai permitiram o que poderíamos 
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chamar a continuidade da faixa paleozóica para o sul, desde São 
Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

Assim sendo, a extensão da zona sedimentar para o extremo 
sul foi observada por Sellow, representando um marco admirável 
na evolução dos estudos geológicos que abrange o nosso Estado 
e mesmo em todo o Brasil Meridional. 

Constatou, também, este cientista, a ocorrência de jazidas 
de carvão de pedra e a porção correspondente aos derrames 
vulcânicos da “Serra Geral”, em direção ao sul. Nos idos de 1840 
e 1870, foram transmitidas alusões e noticias esparsas no tocante 
a geologia e paleontologia de inúmeros lugares do sul do Brasil, 
por J. Parigot, A. Pissis, F. de Castelnau, N. Plant e G. Schuch de 
Capanema. Conforme assinala Maack (1947 p.69).“ Informações ge- 
rais e resumidas sobre a geologia ”, também foram dadas por H. 
Neumann (1860); H.P. Verecker (1862); José e Francisco Keller (1888). 

É, inquestionavelmente, de suma importancia para a geologia 
brasileira e para a do Paraná, constituiu-se a organização, em 1875, 
da Comissão Geológica do Império do Brasil. 

Esta Comissão tinha uma responsabilidade direta no que se 
refere a pesquisa das particularidades geológicas, dos iosseis e das 
minas. Coube a Charles Frederick Hartt, geólogo canadense, per- 
manecer à testa da Comissão, sendo este um dos homens mais 
valorosos que pugnou de modo decisivo aos estudos e esforços 
científicos em nosso País. 

O Dr. Hartt, sentia-se perfeitamente integrado nesta grande 
Pátria e em 1876, realizou um levantamento das zonas carboní- 
feras de Santa Catarina e, objetivando ampliar os conhecimentos 
da região, traçou um plano predeterminado ao seu assistente 
Luther Wagoner a fim de que este se compenetrasse de sua res- 
ponsabilidade e percorresse grande parte do território paranaen- 
se. Este assistente imbuido de uma vontade férreas conseguiu rea- 
lizar seu trabalho. Podemos admitir sem risco de erro, de que 
iniciou-se o marco inicial sobre a geologia paranaense, cujas pes- 
quisas foram levadas a bom termo pelo sr. Luther Wagoner. De 
acordo com White (1908). Wagoner, publicou um resumo de suas 
observações que caracterizava-se nos setores da geologia e fisio- 
grafia, do Estado do Paraná e Santa Catarina. Em seus estudos 
foram enquadrados as áreas carboníferas, a região de Guarapua- 


va, que representa uma unidade histórica de nosso Estado, & 
“faixa” de rochas calcárias do Açunguí e a região de Ponta 


Grossa, onde foi coletado material de fosseis. 
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Poucos conhecem estes fatos que foram regisirados na 
histórica cidade de Ponta Grossa, onde conhecemos de perto 
e segundo nossas opiniões constitui a terceira cidade do Para- 
na' sendo a primeira - Curitiba, segunda Londrina, quarta 
Maringa' e assim sucessivamente. Um fato digno de nota e 
que o comércio de Ponta Grossa, suplanta o comércio de Lon- 
drina, motivado pela quantidade de ruas organizadas no setor 
comercial. 

Verdade e', que Londrina encontra-se em  primeiríssimo 
plano em virtude de sua pujança econômica, onde observa-se 
construções de tres a quatro casas diariamente. Um dos  pou- 
cos altos da paisagem arquitetônica de Londrina, é que existem 
muitos arranha-céus, numa sequência interminável de beleza 
rara, sobrepujante algumas capitais do País. 

De outro lado a beleza comercial das ruas de Ponta Gros- 
sa, parece-nos que ultrapassou Londrina, numa proporção 
aproximada de  cincoenta anos. Isto quer dizer que 
Londrina levara” cincoenta anos para alcançar Pon- 
ta Grossa de nossos dias. Os visitantes que desejarem uma 
realidade inconteste, basta analisar as ruas de Ponta Grossa e 
de Londrina. Em outras páginas desta coleção estamos abordan- 
do a verdade sobre Londrina e Ponta Grossa. Enfim, vamos 
prosseguir em nossas considerações a respeito do nosso  Para- 
na' antigo. 

Não restam dúvidas que alguns dos manuscritos de Wa- 
goner foram de grande valia para a orientação dos futuros 
trabalhos ao Parana”, conforme conceitua Riad  Sala- 
muni, pag. 18 (História do Parana”. “Uma nova etapa na 
evolução das ciencias geológicas foi iniciada com Derby, des- 
de a publicação do resultado de suas excursões ao Parana', em 
1878”. Na realidade esse pesquisador delineou os traços básicos 
da sucessão estratigráfica do planalto paranaense, quando esta- 
beleceu para a mesma, como mais prováveis, as idades devonia- 
na, carbonífera e tríassica”. Embora sem maiores detalhes, a 
sugestão de Derby foi um marco inicial importante para as 
considerações estratigráficas vindouras”. 

E mais adiante Riad prossegue “Igualmente, a coleta de 
fosseis e a descoberta de novas localidades fossilíferas, levadas 
a efeito por Derby, tiveram o incontestável mérito de abrir no- 
vas perspectivas às investigações paleontológicas em nosso Es- 
tado”. Mediante tais estudos, este notável autor estabeleceu as 
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teritativas primordiais de correlações estratigráficas”. “Por ou- 
tro lado, Derby teceu considerações sobre as jazidas diamanti- 
feras do Paraná (1878), reportando-se às suas prováveis origens”. 
“Nessa etapa da nossa história geológica, cumpre lembrar a 
figura de Luiz Felipe Gonzaga de Campos, bem como a: sua 
contribuição tanto no conhecimento de novas áreas, como no 
de localidades fossilíferas até então desconhecidas (1888)”. 

No entanto, o fim do século XIX foi marcado pelas im- 
portantes observações de Josef V. Siemiradzki, publicadas em 
1898”. O trabalho deste autor traz o primeiro perfil geológico 
esboçado através do Paraná. A provavel origem das escarpas 
no planalto, bem como o mergulho das camadas para o oeste, 
foram sugeridos por Siemiradzki”. Ao mesmo tempo êste cien- 
tista referiu os fósseis de Ponta Grossa e das circunzinhanças, 
descrevendo superficialmente algumas formas”. O mesmo men- 
ciona os sambaquis de Paranagua” e a sua relação com os ní- 
veis do mar, tentando associá-los com as variações do nível 
do mar”. 

“Entretanto, nas duas primeiras décadas deste século, fo- 
ram feitas notáveis contribuições à Geologia e à Paleontologia 
do nosso território”. 

Um fato digno de nota e' que foi publicado um Relatório 
Final da Comissão de Estudos das Minas de Carvão de Pedra 
do Brasil, editado em 1908. Esse Relatório, que praticamente 
revolucionou a estratigrafia do Brasil Meridional, foi o resulta- 
do daquela Comissão entre 1904 e 1906”. Liderada e orienta- 
da por I.C. White, a referida Comissão empreendeu pesquisas 
de alto gabarito na sequência estratigráfica do Paleozóico sul 
brasileiro”. 

Com a devida vênia mencionamos Riad Salamuni. “Foram 
de tal expressão esses estudos, que a coluna por White cons- 
titui, ainda hoje, o fundamento da moderna subdivisão da fai- 
xa paleozóica particularmente no Parana” e em Santa Catarina”. 
Da mesma forma, constam no Relatório em questão diversas 
considerações sobre localidades fossilíferas que interessam de 
perto à Paleontologia paranaense”. Outro fato de capital impor- 
tancia, para as ciencias geológicas de nosso Estado, nas primei- 
ras décadas deste século, foi a monografia clássica elaborada 
por John M. Clarke, onde descreve os fosseis Devonianos. Inú- 
meros hisioriadores aplaudiram o trabalho de Clarke, publica- 
do em ingles e portugues, em 1913. Constitui um ponto de 
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referencia nas pesquisas  paleontológico geológicas do Pa- 
rana”. 

É, realmente, um trabalho clássico de nossa estratigratia. 
«Roman Kozlowski, e' outro personagem que realizou pesquisas 
fossilíferas em 1913, podendo seu trabalho equiparar-se com o 
de Clarke. Foram resultados idênticos no tocante ao Devoniano 
do Parana. 

Em 1916, consoante pesquisas realizadas, Euzébio Paulo de 
Oliveira publicou a síntese dos conhecimentos geológicos do Pa- 
raná. O trabalho deste autor mereceu um estudo profundo por 
parte dos autores contemporâneos. Denomina-se “Geologia do 
Estado do Paraná”. É considerado um trabalho completo e o 
primeiro trabalho de amplitude a respeito do conjunto geológico 
do Parana”, onde estabeleceu-se as bases pioneiras e concretas, 
numa fase mais avançada e atual das ciencias geológicas, que 
tem polarizado a opinião de historiadores famosos. 

Na mesma obra “História do Paraná”, encontramos o seguin- 
te: O primeiro mapa geológico, abrangendo exclusivamente a 
área do Paraná é de autoria de Euzébio Paulo de Oliveira, na 
escala de 1: 1.000.000, datando de 1926 a 1927. O referido mapa, 
cuja estruturação fundamental é válida até hoje, serviu de base 
para es cartografia geólogo posterior do território paranaense”. 

É surpreendente o alto nível de correção técnica do mapa 
de Oliveira, levando-se em consideração os escassos recursos de 
que dispunha na época (maus afloramentos, falta de estradas, au- 
sência de fotografias aéreas, etc.)”. 

O ano de 1927 marcou o aparecimento da monografia nº 6, 
do então Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil, na qual 
esse grande geólogo empreendeu a revisão da Geologia do Pa- 
raná, ampliada com novos dados e observações”. Dessa maneira, 
a obra de Euzébio Paulo de Oliveira, abrangia não apenas o apa- 
nhado fisiográfico e estratigráftico, mas também a síntese dos recur- 
sos minerais do Paraná”. Seria necessário ressaltar o papel 
desempenhado por Euzébio Paulo de Oliveira, não fossem os seus 
trabalhos verdadeiros marcos históricos na evolução das ciencias 
geológicas no sul do Brasil”. As amplas perspectivas abertas com 
suas pesquisas, a sua notável perspicácia e a acuidade de suas 
observações, constituiram um exemplo e um estímulo às futuras 
gerações de pesquisadores”. 

Mais adiante Riad Salamuni, num estilo fulgurante e dono de 
uma proverbial inteligencia prossegue em suas considerações “A 
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notável etapa marcada por Euzébio Paulo de Oliveira, seguiu-se 
na década de 30, uma grande atividade de estudos geológicos 
tendo o Paraná sido sucessivamente visitado por nomes exponen- 
ciais das ciencias geológicas, tanto nacionais como internacionais”. 
Além da continuidade profícua de Euzébio Paulo de Oliveira, 
despontaram os trabalhos de L. F. Moraes Rêgo, que entre 1930 e 
1940 fez importantes contribuições à geologia do Brasil Meridio- 
nal, principalmente de São Paulo e Paraná”. Data de 1930 a obra 
clássica de Chester W. Washburne, que ao tratar da geologia do 
petróleo no Estado de São Paulo, reviu praticamente diversos 
detalhes da geologia paranaense”. 

Seria justo e admissivel assinalarmos a atuação marcante dos 
geólogos alemães, os quais influiíram de modo notável no pen- 
samento científico de nosso Estado entre 1930 a 1940. Foram 
levados a efeito os primeiros trabalhos paleontológicos e estrati- 
gráficos de Karl Beurlen (1934, 1936), bem como a retomada e 
desenvolvimento das pesquisas de comparação geológica, entre a 
América do Sule a África do Sul, produzida por Reinhard Maack, 
após a publicação também clássica de A. L. Du Toit (1927). Na 
mesma fase de grandes preocupações dos geólogos, aparece um 
trabalho deViktor Leinz (1937) que, mais tarde resultou-se num 
dos mais autênticos incentivadores da evolução geológica de nos- 
so País. 

Em 1930 a 1940, surgiram outros trabalhos valorosos de Victor 
Oppenheim (1934, 1936), de Paulino Franco de Carvalho (1936), 
Aníbal Alves Bastos (1936), Glycon de Paiva e E. Bourdot Dutra 
(1934), estes últimos ligados as pesquisas nas jazidas carboníferas 
do Norte do Estado. Na década 1940 a 1950, assinalou uma das 
páginas mais gloriosas para a evolução das geociencias em nosso 
Estado: a atuação da Universidade no que diz respeito a orien- 
tação das pesquisas. Um núcleo de pesquisadores da Universidade 
de São Paulo foi quem mais realizou nesse campo da ciencia 
geológica. O Departamento de Geologia, da Faculdade de Filoso- 
fia, Ciencias e Letras dessa Universidade, numa afirmação incon- 
teste imprimiu um novo rumo ao estudo geológico. Nós que es- 
tamos integrados no Parana' a vinte e cinco anos, oriundos de 
São Paulo nos lembramos de Kenneth Caster, quando dirigia o 
Departamento supra mencionado. Este contava com dois grandes 
valores das geociencias. Josue' Camargo Mendes e Setembrino 
Petri, dois expoentes que mais realizaram, no campo das pesqui- 
sas científicas em nosso Estado. 
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ODILON CARVALHO -—- Lunardelli 


Nasceu em Senhor do Bonfim, Estado da Bahia, a 5 de 
egosto de 1925, sendo filho do sr. José Francisco Carvalho (de 
saudosa memória) e da sra. Ana Odilia Carvalho. O sr. Odilon 
Carvalho, é consorciado com a sra. Maria Aparecida Brosso 
Carvalho, sendo que advieram-lhes pela vontade do Criador 
Universal os seguintes filhos: Elizabeth Aparecida Carvalho, 
Claudete Carvalho, Claudio Carvalho, Odilon Carvalho Junior 
e Ana Maria Carvalho. São estimadíssimos nos meios sociais 
de Lunardelli e São João do Ivaí. Odilon Carvalho, viveu em 
sua terra natal por tres anos. À seguir seus pais mudaram-se 
para Itiuba. Nesta localidade Odilon completara 18 anos e on- 
de cursou o primário. 

Dali transferiu-se para Salvador, onde residira até 1948. 
Em Salvador cursou o ginásio, demonstrando possuir uma in- 
teligencia admirável. Na Capital da Bahia, serviu o exército. 
Nesse mesmo período mudou-se para Santo Inácio, onde per- 
maneceu até 1950 e seguidamente retorna para a Bahia, onde 
residira até 1953. Apesar de sua fixação em Salvador, traba- 
lhava como viajante. Conhecera muitas cidades do Estado da 
Bahia, onde sofrera os mais duros embates da existência. Sabia 
de antemão, que o Estado do Paraná, mvito prometia e que 
suas terras eram férteis. A fama paranaense, já havia atingido 
todos os quadrantes de nosso País. Seu grande sonho era viver 
no Paraná e vencer na vida. 

Transferiu-se para Apucarana, onde residira até 1954. Na- 
quela época o Banco Bandeirante de São Paulo S/A, neces- 
sitava de funcionários. O banco pretendia aumentar o seu qua- 
dro funcional. Odilon Carvalho, inteligentemente, dirigiu-se à 
Capital de São Paulo, objetivando realizar um teste. Seus planos 
foram concretizados. Aprovado pelo banco em epígrafe, retorna 
com destino à cidade alta e ali inicia suas atividades bancárias 
na qualidade de Chefe da Carteira de Descontos. Permaneceu 
nesta agência até 1954 e a seguir mudou-se para Guareta', 
que é distrito de São João do Ivai, que naqueles tempos de 
outrora chamava-se “OCALINA”. Mais tarde passou a deno- 
minar-se “São João do Ivai”. 

Residira nesta cidade até 1962, ocasião em que mudou-se 
para Lunardelli, onde permanece até hoje, emprestando a sua 
valiosa colaboração em prol do desenvolvimento sócio-econômico 
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desta pujante unidade paranaense. Um fato digno de nota é que o 
sr. Odilon Carvalho, fora nomeado Escrivão Vitalício do Tabe- 
lionato e Registro Civil, pelo Governador do Paraná Ney Amin- 
thas de Barros Braga, que é atualmente Senador da República 
Federativa do Brasil. 

Na qualidade de Serventuário da Justiça, o sr. Odilon Car- 
valho, vem dando seu quinhão em favor da Pátria Brasileira. 
Vem pugnando pelos altos princípios da Justiça de nosso País. 
Além desses trabalhos que tanto honram os nossos fôros de ci- 
vilização o sr. Odilon, vem exercendo militância política no 
município de São João do Ivaí, aliás com rara proficiência. 
Elegeu-se vereador em 15 de novembro de 1972, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 731 votos pela 
Aliança Renovadora Nacional (ARENA). Foi eleito pelo distri- 
to de Lunardelli. 

Na Câmara de Vereadores de São João do Ivaí, tem sido 
um dos mais antênticos valores que lutam pela solução dos 
problemas coletivos. Sempre esta' com seus pensamentos vol- 
tados para os menos favorecidos da sorte. Os problemas sociais 
tem sido uma das grandes metas no Legislativo Municipal. O 
distrito de Lunardelli, e' tema principal na Câmara. O povo, 
esta' vibrando de alegria no que concerne a participação efe- 
tiva do sr. Odilon Carvalho. 

É, ainda, Secretário do Esporte Clube Lunardelli e um 
dos fundadores do Ginásio Comunitário desta cidade. É tesou- 
reiro do Ginásio supra mencionado. Quando fixou-se em  Lu- 
nardelli, havia, apenas, seis casas inexpressivas. A região en- 
contrava-se totalmente dominada pela selva agreste. Constitui, 
por conseguinte, um pioneiro de Lunardelli; onde muito ja 
realizou em prol do bem comum. Nossas homenagens e nosso 
respeito a esse verdadeiro paladino das causas nobilitantes. 


WALTER FIEDLER — Maripa' 


Nasceu em Santa Rosa, Estado do Rio Grande do Sul, a 8 
de julho de 1934, sendo filho de Adolfo Fiedler e da sra. Ida Fie- 
dler, (seu progenitor ja” falecido). É casado com a sra. Eli Fiedler, 
tendo os seguintes filhos: Alice, Lore, Mirian, Leo e Alirio. São 
grandemente estimados em todas as camadas sociais de Maripa'. 

O sr. Walter Fiedler, viveu em sua cidade natal até 1965, 
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ocasião em que mudou-se para Maripa', onde reside ate' hoje. 
Em sua cidade que lhe servira de berço, cursou ate' o 3º ano 
primário e mesmo assim e' possuidor de uma inteligencia admi- 
tável. O serviço militar foi levado a efeito em Santiago. Duran- 
te sua infancia sofreu muito. Ate' aos 16 anos ajudava seu pai 
na lavoura e durante mais tres anostrabalhou como funileiro, como 
empregado. A seguir casou-se com a sra. Eli Fiedler, onde forma 
um casal muito feliz em Maripa'. Contraiu matrimônio em 12 de 
março de 1955, ocasião em que radicou-se nesta cidade. 

No início adquiriu uma área de 1.500 metros quadrados, onde 
construiu um predio luxuoso. Depois construiu outro prédio, onde 
funciona uma casa comercial de sua propriedade denominada 
“Walter Fiedler, considerada uma das maiores da cidade. Suas 
atividades prendem-se a Armazem de secos e molhados e teci- 
dos de compra e venda de produtos coloniais. É representante 
da Gas Braz. Mais tarde comprou outra área de 1.500 metros 
quadrados. Em Mato Grosso adquiriu uma área de 165 hectares, 
onde cultiva o plantio de soja e trigo. Toda sua lavoura e' me- 
canizada e obedece os princípios da tecnologia moderna. É sócio 
fundador do Clube Maripa'. Homem dotado de raríssimas  quali- 
dades. Desfruta de enorme prestígio em toda a região Oeste 
Paranaense. Maripa', muito deve ao seu dinâmismo, persistencia, 
arrôjo 3 tenacidade. Sua lhaneza de espírito e' por demais co- 
nhecida em todos os quadrantes de nosso Estado. Sua vida asei- 
nala um das páginas mais gloriosas de Maripa', em virtude de 
sua marcante personalidade que lhe afiança um grande caráter. 
O sr. Walter Fiedler, faz jus aos melhores encômios da popula- 
ção de Maripa'. 


LAURO AUGUSTO LERNER — Candeia 


Nasceu em Monte Negro, Estado do Rio Grande Sul, a 10 de 
março de 1924, sendo filho do sr. Carlos Theobaldo Lerner e da 
sra. Guilhermina Fel Lerner, ambos ja' falecidos. É consorciado 
com a sra. Norma Lerner, sendo que lhes advieram os seguintes 
filhos: Leni Lucia Lerner, Tania Maria Lerner, Antonio Astor 
Lerner, llseni Terezinha Lerner, Suzana Inês Lerner, João Miguel 
Lerner, Marli Juliana Lerner, Rosani Margarida Lerner, Bernadete 
Solange Lerner, André Ricardo Lerner e Vanderlei Vicente Lerner. 
Constitui uma família estimadíssima em toda a região de Candeia. 
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Um fato digno de nota é que o sr. Lauro Augusto Lerner, fora 
criado em um lugar denominado: “Linha Comprida, distrito de São 
Salvador. Sua vida estivera assinalada de lutas e sacrifícios. 
Menino, ainda, iniciara a grande epopéia de sua existência, em 
regiões agrícolas. Ajudava seu pai nas árduas lutas do campo. 
Era lavrador destemido. Naqueles tempos de outrora, dedicou-se 
aos trabalhos da roça até completar vinte anos de idade. Ho- 
mem sofrido, cursou apenas o primário. É dono de uma inteligên- 
cia impressionante. 

Após um período de vinte anos, passou a trabalhar com ser- 
rarias como empregado, para uma firma denominada “Serraria 
Antonio Rainoldo”, que encontra-se instalada na Estação Esperan- 
ça, Estado do Rio Grande do Sul. Em 28 de maio de 1949, deci- 
diu contrair matrimônio. Realizado seu intento passou a trabalhar 
por conta própria. Construiu um salão de baile, duas canchas de 
bolão, depósivo de materiais para construções e uma fábrica de 
caixão esquife. 

Após seu mairimônio, aos poucos foi acertando sua vida 
material. Obteve rentabilidade satisfatória, que lhe permitiu viver 
melhores dias. Inúmeros casamentos foram realizados no mesmo 
salão que havia construido. Prosseguiu nessas atividades até 1961. 

Seguidamente, ao vender seus bens, transferiu-se para o Es- 
tado do Paraná. Em 1º de março de 1961, havia passado por Pal- 
mitos, São Carlos, São João, Estado de Santa Catarina e tendo 
observado que ali não havia futuro algum, dirigiu-se à Foz do 
Iguaçu, onde permanecera por tres dias e igualmente transitara 
por Santa Helena, Toledo, Marechal Cândido Rondon e Palotina. 
Fixou-se definitivamente em Candeia, que pertence ao município 
de Palotina. Adquiriu uma colônia de dez alqueires, com 15 mil 
pés de cafeeiros de quatro anos. Havia pago novecentos e trinta 
contos de réis. Em 17 de junho de 1961, havia aportado em Es- 
quina Candeia. Em 19 de junho, dois dias depois, notara uma for- 
te geada que havia arrazado com os cafezais do Oeste Paranaen- 
se. Desanimado com o fenômeno, perdera a mais viva esperança 
de prosseguir na luta. Contudo, lembrou-se que deveria mudar de 
atividade. Na época os preços de suinos era compensador. Orga- 
nizara um dos mais expressivos: 150 unidades. Representa atual- 
mente um dos homens mais ricos de nosso Estado. Iremos 
mostrar ao povo déste grande Paraná, o poderio econômico de 
Lauro Augusto Lerner. Adquiriu o primeiro traior Valmet-600-T, de 
pneu. A seguir comprou a primeira colhedeira da Esquina Candeia. 
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Quando fixou-se ali, havia, apenas, dezoito famílias nesta 
região. 

Em 1970, comprou mais um trator Valmet 80-IT; e em 
1971, comprou uma auto-motriz colhedeira, marca  Internatio- 
nal 409. Segundo suas afirmativas o ano de 1964, foi o me- 
lhor ano de sua vida. Havia ganho o que não esperava. Seus 
trabalhos, sua rentabilidade, sua desenvoltura em todos os se- 
tores dessa grande evolução, assumiram proporções extraordi- 
nárias. Tornou-se um dos homens mais poderosos do Parana”. 
Mais adiante assinalou: “O Parana” estivera no auge, graças 
ao grande plantel de suinos que atingia todos os quadrantes 
de nosso Estado. Quem se dedicava a criação de suinos, 
era considerado um homem milionário. A seguir o sr. 
Lauro Augusto Lerner, comprou mais dez alqueires, sendo 
que essa área encontra-se totalmente mecanizada. Em 1971, 
comprou mais onze alqueires, cuja área também encontra-se 
mecanizada. Quando fixou-se em Esquina Candeia, não havia 
nada, a não ser a imensa floresta que cobria toda a região do 
Oeste Paranaense. Ali construiu a primeira igrejinha. Em 1962, 
comprou um sino. Era um simples lugarejo. Em 1967, iniciou 
a construção da Nova Igreja. Representa hoje, uma das mais 
luxuosas do Oeste. A população prestou intensa colaboração 
por intermédio de festividades. Não houve apoio de nenhum 
vigário. O sr. Lauro Augusto Lerner, empregou todos os seus 
esforços, no sentido de dotar a igreja de todos os requisitos 
necessários. Homem religioso e puro de coração. É humilde, be- 
nevolente, caritativo e magnânimo. 

A igreja construida pelo sr. Lauro Augusto Lerner, cons- 
titui o que ha” de mais moderno no cenário da arquitetura. A 
inauguração dessa igreja realizou-se em 9 de maio de 1971. 
Foram padrinhos da mesma o sr. Lauro Augusto Lerner e sua 
exma esposa. Cada padrinho dera uma contribuição de hum 
mil seiscentos e quarenta cruzeiros. Atualmente, o sr. Lauro 
Augusto Lerner, exerce o cargo de Presidente da Comunidade 
da Igreja, denominada “Sociedade Imaculada Conceição de 
Maria. Encontra-se na presidencia desta comunidade há onze 
anos. É, ainda, vice-presidente da Cooperativa Agrícola Mixta 
de Palotina (CAMPAL,). 

Graças aos trabalhos reivindicatórios, conseguiu a instala- 
ção de uma filial da cooperativa em Esquina Candeia. É mem- 
bro do Conselho Deliberativo do Clube Recreativo de Candeia 
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e por vários anos fez parte da diretoria do (Grupo Escolar de 
Candeia. Outro fato de capital importancia e' que o er. Lauro 
Augusto Lerner tem sido um autêntico orientador de todos que 
mourejam na lavoura. Faz parte de uma Comissão de Incentivo 
do Município, no que concerne aos assuntos relacionados ao co- 
mércio e lavoura. Toda sua lavoura e' registrada como o princi- 
pal produtor de sementes. Seria justc frizar que o município de 
Palotina, produziu nada menos que quarenta e cinco mil sacas 
de sementes de soja de várias qualidades, mercê do trabalho 
bem orientado do sr. Lauro Augusto Lerner. Eis outras afirmati- 


vas do sr. Lauro Augusto Lerner: “cada alqueire de terras, re- 
gistrou-se uma produção de cento e oitenta sacas de eoja. A 


cooperativa ja' exportou soja para a Suissa e Alemanha. Foram 
exportadas trezentos e vinte mil sacas. Outro fato digno de ser 
mencionado e' que os produtores de soja transportam o produto 
numa distancia de 110 kms de Palotina à Cascavel, por estradas 
sem asfalto, representando um desafio aos Poderes do Estado. 
É preciso por fim a esse estado de coisas. É preciso uma ação 
mais enérgica por parte dos governantes, objetivando dotar as 
estradas de asfalto, a fim de facilitar escoação de cereais para 
os grandes centros urbanos. 

O sr. Lauro Augusto Lerner, constitui um pioneiro no Esta- 
do do Parana”, no tocante a compra que fez de uma Auto Mo- 
triz International. O sr. Lauro Augusto Lerner, ao ser interpelado 
a respeito do eminente brasileiro Emilio Garrastazu Médici, in- 
signe Presidente de República Federativa do Brasil, permaneceu 
vários minutos emocionado. E' um nome que ele analiza com 
respeito e admiração. Segundo o sr. Lauro, basta citar o proble- 
ma da agricultura que tem recebido do Banco do Brasil S/A, 
por determinação do Presidente da República, todo o apoio que 
se faz necessário. Outro fato digno de registro e' que o sr. Lauro 
Augusto Lerner, colheu em 1971, cinco mil sacas de soja e em 
1972 colheu 6.700 sacas de soja, num recorde fantástico de pro- 
dução. Em 1971, vendeu trinta mil quilos de sulnos para o co- 
mércio. Colheu 1.500 sacas de trigo. Perdeu duas mil e quinhen- 
tas sacas de trigo no dia 26 de setembro de 1971, com o granizo. 
No que diz respeito ao trigo danificado pelo granizo o sr. Lauro 
Augusto Lerner, afirmou que não recebeu nenhum centavo. O Fun- 
do Rural, não dera nenhuma assistencia ou colaboração no sen- 
tido de dar amparo aos lavradores do município de Palotina. 
Faz mister construir uma Escola Agrícola no município de Palo- 
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tina, objetivando orientar todos que labutam no campo e que 
necessitam de assistencia técnica. Portanto, rendemos ao er. Lau- 
ro Augusto Lerner, o tributo de nossa admiração e do nosso 
respeito. Um homem que sabe conduzir-se condignamente perante 
as autoridades constituidas. Faz juz ao título de Cidadão Benemé- 
rito de Palotina, pelas suas realizações levadas a efeito em toda 
a região do Oeste do Parana. 


PRIMO BATISTA COLONHEZI — Barbosa Ferraz 


Nasceu em Bento Gonçalves, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 18 de outubro de 1926, sendo filho do sr. Angelo Albino Colo- 
nheszi e da sra. Gesumina Filomena Osmarim. É casado com a gra. 
Doralina Emilia Dalcii, sendo que lhes advieram pela vontade do 
Onipresente Criador os seguintes filhos: Nilton Colonhezi, Leoni 
José Colonhezi e Guiomar Terezinha Colonhezi. O sr. Primo Batis- 
ta Colonheszi, viveu em sua cidade natal por tres anos, juntamen- 
te com seus pais. A seguir mudou-se para o município de Joaça- 
ba, Estado de Santa Catar'aa, onde permaneceu junto com seus 
pais até 19%1, Durante esses longos anos dedicou-se aos trabalhos 
da lavoura. Nesse mesmo ano mudou-se para o município de Bar- 
bosa Ferraz, onde reside até hoje. Quando fixou-se ali, organizou 
a primeira pensão de Barbosa Ferraz, sendo considerado um pio- 
neiro do município. Permaneceu com a pensão durante um ano. 
Havia na cidade cinco casinhas inexpressivas. Era um sertão bru- 
to que dominava a região de Barbosa Ferraz. A seguir instalou 
um açougue. Posteriormente passou a trabalhar em fazendas. Era 
um homem corajoso e destemido. Dominado por uma fé inquebran- 
tável, prosseguiu em sua luta dos gigantes. Comprou inúmeros 
sitios. Mais tarde organizou uma fazenda de cento e dezoito al- 
queires denominada “Fazenda Bela Vista, situada a nove kms de 
Barbosa Ferraz. Dedica-se à pecuária. Possui trezentos e setenta 
unidades de gado da raça gir e muitos outrós mestiços. Além da 
pecuária cultiva o plantio de seis mil pés de cafeeiros. É proprie- 
tário de uma casa residencial situada na Rua Santa Catarina 
s/n. Em 1961, ao sair de sua terra natal, viera com sua esposa 
numa caminhoneta. Havia percorrido 1.100 kms. Não havia estra- 
das, razão porque houve uma demora de dois dias. 

Um fato digno de nota e' que o sr. Primo Colonhezi, com- 
prou o primeiro lote de tres alqueires no município de Barbosa 
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Ferraz. Esse homem de grande valor merece ser agraciado 
com o título de Cidadão Benemérito de Barbosa Ferraz, 
pelo seu pioneirismo e pelas suas realizações levadas a efeito 
neste pedaço da América do Sul. Chefe de família digno e hon- 
rado, o sr. Primo Batista Colonhezi, desfruta de enorme prestigio 
em todas as camadas sociais e agrícolas do Vale do Ivai. E' pre- 
ciso que reflitamos com profundidade sobre & vida desse homem 
que marcou época na evolução de Barbosa Ferraz, para valorizá- 
lo devidamente. As mais justas homenagens devem ser tributadas 
go sr. Primo Batista Colonhezi. 


JULIO TONDATO -- Astorga 


Nasceu em Cedral, Estado de São Paulo, a 28 de janeiro de 
1929, sendo filho do sr. José Tondato e da sra. Pascoa Tardivo, 
ambos já falecidos. É consorciado com a sra. Herminia Vechiato 
Tondato, sendo que advieram-lhes pela vontade do Soberano Cria- 
dor Universal os seguintes filhos: José Augusto, Maria Tereza, 
Odete, Vilma Aparecida e José Cerlos. Trata-se de uma família 
muito estimada no “society” de Astorga. Em Cedral o nosso bio- 
grafado viveu por quatro meses. A seguir mudou-se com seus 
pais para a Vila Major Prado, em Araçatuba, Estado de São 
Paulo, onde residira ate' 1946. Nesse mesmo ano transferiu-se pa- 
ra o município de Astorga, onde reside ate' hoje, prestando o 
concurso do seu trabalho em prol do desenvolvimento sócio 
econômico desta cidade e do Norte Paranaense. O sr. Julio Ton- 
dato, inquestionavelmente, e' um pioneiro de Astorga, onde 
também ajudou a plantar o primeiro marco desta expressiva ci- 
vilização. Naqueles tempos de outrora, haviam, imensas 
florestas que desafiavam os verdadeiros desbravadores de ser- 
tões. O er. Julio Tondato, quando adentrara a selva agreste de 
Astorga, defrontou-se com duas casinhas de tábua e alguns ran- 
chos. Parecia um inferno verde a exemplo da amazonia brasilei- 
ra. Seu pai havia comprado uma área de setenta alqueires no 
município de Astorga. Julio Tondato, não medindo esforços, pas- 
sou a trabalhar com seu progenitor. Prestou serviços ao pai ate' 
1955. Em 10 de outubro de 1953, contraiu matrimônio com a erta. 
Herminia Vichiato e que após o casamento passou a chamar-se 
Herminia Vichiato Tondato. Casou-se na Igreja Matriz de Astorga. 
Após o casamento o sr. Julio Tondato trabalhou mais dois anos 
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com seu pai. Em 1956, senhor de amplos conhecimentos da 
lavoura, assumira o compromisso de cuidar de 5.500 mil pés 
de cafe' que pertencia ao pai. Mais tarde pretendia adquirir 
terras. Comprou a Fazenda Primavera de 30 alqueires de ter- 
ras, situada a 3 kms de Astorga. 

Nesta fazenda conta com 30 mil pés de cafeeiros e 30 
unidades de gado. É proprietário da Fazenda Bom Conselho, 
situada a 10 kms de Apucarana, de 110 alqueires. Ali plantou, 
possuindo 110 mil pés de cafe' ja' formado. Além dessas fazendas 
e' possuidor da “Fazenda Ingá”, situada no município de Igua- 
raçu de sessenta alqueires. No município de Alto Parana”, 
adquiriu uma fazenda de vinte alqueires onde conta com vinte 
e cinco mil pés de cafe". Suas preocupações foram mais lon- 
ge: adquiriu no município de Munhoz de Mello uma área de 
dez alqueires com 17 mil pés de cafeeiros. Possui ainda outras 
pequenas propriedades. Conta com duzentas unidades de gado 
cruzado. Na Fazenda Primavera, construiu uma das melhores 
casas residenciais de nosso Estado, caracterizando seu zelo e 
carinho pela sua família. Cidadão notável pelas suas ações. 
Chefe de família digno e honrado, merece o aplauso do povo 
de Astorga. Faz juz ao título de Cidadão Benemérito desta ci- 
dade pelo seu pioneirismo, pela sua intrepidez, pelo seu arrôjo 
e pela sua inflexibilidade, dotado de notáveis virtudes de co- 
ração e inteligência, o sr. Julio Tondato, sempre se fez presen- 
te em todos os acontecimentos que marcaram época na histórica 
cidade de Astorga. São homens dessa natureza que tudo fazem 
de benéfico e construtivo em favor da Pátria Brasileira. O 
Brasil está sendo contemplado em seu poderio econômico. É 
imenso, consolidado e generoso - e nele, o extraordinário poten- 
cial das profundezas de terra e de dentro do próprio homem. 
O paraná ai esta” a sinfonia colorida onde um fabuloso manan- 
cial de riquezas, de dentro da terra, nos rios e em todo 6 seu 
mar territorial, encontra, dentro do homem, para seu próprio 
benefício, uma energia poderosa, espetacular, átomo vivo de 
força incomensurável capaz de transformá-la no instrumento 
propulsor da Força Social - numa dinâmica como resultado da” 
ação conjugada e ordenada dos homens cuja organização jurí- 
dica se transforma em Poder Constitucional, instrumento de 
ação que atua e se desenvolve nos campos da economia, da 
política, no militar, e no psico-social, com os sadios objetivos 
de corresponder e satisfazer aos interesses e aspirações nacio- 
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nais. São esses sentimentos de brasilidade que aos poucos irão 
forjando uma geração de patriotas plenamente conscientizados de 
suas capacidades individuais no processo de desenvolvimento 
que envolve o processo evolutivo da Nação Brasileira. A gran- 
deza de nosso Estado está sustentada na dimensão dos seus 
contrastes econômicos e sociais onde verifica-se na massa hu- 
mana, os mais desenconrtrados anseios: gente que ri, que cho- 
ra, gente que vive numa verdadeira perplexidade; gente que 
ama, que trabalha, que sofre, que comete absurdos contra a 
própria existência. 

Poderemos afirmar com absoluta convicção que o nosso 
biografado possui dentro de sua marcante personalidade, ple- 
na vontade de prosseguir em sua grande jornada por esse nor- 
te admirável, cheio de fe' e entusiasmo, na certeza de que 
ira atingir o pináculo do êxito. Na qualidade de um pioneiro 
autêntico, prestamos ao sr. Julio Tondato, significativa home- 
nagem através de nossas páginas, por se tratar de um cidadão 
de raro valor, que numa afirmação inconteste, vem  pugnando 
pelo bem estar social, com seu espírito democrático, certo de 
que levara” de vencida seus grandes objetivos. O que  preten- 
demos caracterizar em nossas afirmativas e' a dinâmica da e- 
volução de Astorga que encontra guarida nos verdadeiros ho- 
mens de empresas livres, que labutam desasombradamente em 
busca de horizontes mais amplos. O Norte do Parana”, indubi- 
tavelmente, constitui uma fonte geradora de bens sócios-eco- 
nômicos, que se renova gradativamente na proporção do seu 
potencial estrutural. Tudo se transforma paulatinamente, gra- 
ças a vontade férrea de homens produtivos e capacitados que 
agem corajosamente em favor do bem comum. 


JOÃO GARCIA VILLAR — Barbosa Ferraz 


Nasceu em Ouro Fino, Estado de Minas Gerais, a 26 de 
janeiro de 1922, sendo filho do sr. Diogo Garcia Rebelde e da 
sra. Luzia Villar Bressa, ambos não pertencem mais u este 
mundo. O sr. João Villar, casou-se com a sra. Consuelo Mon- 
teiro Villar, em Ouro Fino, a 24 de julho de 1948. Pela gra- 
ça de Deus advieram-lhes os seguintes filhos: Jose' Palmazio 
Garcia Villar, Diogo Monteiro Garcia Villar, Edson Monteiro 
Garcia Villar, Neide Monteiro Garcia Villar, e Maria das Gra- 
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ças Monteiro Garcia Viilar. Ingustionavelmente, trata-se de uma 
família muitc benquista nos u -s sociais de Barbosa Ferraz. 
Seu filho Diogo, esta” cursando agronomia em Curitiba, estando 
ja' no 3º ano; Edson, ingrezscu na Faculdade de Medicina de 
Pouso Alegre, Estado de Minas Gerais, estando no 2º ano. Neide 
encontra-se em Msringa', cursando o 3º científico. Maria das 
Graças, esta' na 3º série ginasial de Barbosa Ferraz. São filhos 
que se dedicam inteiramente so estudo. O sr. João Garcia Villar, 
viveu em sua cidade natal por vinte e sete anos, onde sempre 
dedicou-se aos trabalhos da iavoura. Sofreu os mais duros embates 
da existência. Em virtude de haver enfrentado a pobreza, jamais 
tivera oportunidade para estudar. Cursou apenas até o 3º ano do 
curso primário e mesmo assim é possuidor de uma inteligência 
admirável. Dali mudou-se para Pôrto Feliz, Estado de São Paulo, 
onde fora administrar a “Fazenda Val do Paraiso, situada a doze 
kms da cidade. Permaneceu ali por dois anos e meio. Após es- 
ge período transferiu-se novamente para Minas Gerais, onde resi- 
dira por oito meses. Em 26 de julho de 1952, transferiu- 
se para Barbosa Ferraz, onde reside ate' hoje. Viera à selva 
agreste do Vale do Ivai. Não havia estradas, não havia casas 
não havia coxforto. Era uma região dominada pela mata virgem. 
Havia notado a abertura de pequenas clareiras. 

O sr. João Garcia Villar, viera como vários outros pioneiros 
desbravar os sertões do Vale do Ivai. Homem cheio de fé e de 
esperança, conseguiu transpor os mais duros desfiladeiros da 
existência. No início havia comprado uma área de 16 alqueires de 
terras, oLde organizara um sitio dos mais expressivos. Ali for- 
mou 16 mil pés de cafeeiros. Quando o cafe' havia completado 
um gno e seis meses, fora castigado por uma forte geada, devas- 
tando os cuiezais. Mais tarde, após haver sofrido enormes prejui- 
Zos, passou a dedicar-se ao plantio de hortelã, numa proporção 
de dez alqueires. Compreendia duzentos quilos por alqueire. O 
nosso biografado trabalhou com seu pai durante sete anos. Em 
1959, o sr. João Garcia Villar, com seu cunhado Sebastião Jaco- 
metti, comprou uma área de 36 alqueires e meio de terras a fim 
de organizer sitios. Ate' hoje são possuidores de dois sitios, cuja 
área fora dividida em dois. Predomina o plantio de hortelã. Certa 
feita estiveram no apogeu, no tocante a produção de hortelã e 
aos poucos registrou-se uma verdadeira metamorfose. Atualmente, 
cultiva o plantio de sola, milho, arroz, algodão e uma parte de 
sua área fora destinada à pecuária. O sr. João Garcia Villar, é 
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possuidor, ainda, de vários outros sitlos, num total de oitenta e 
cinco alqueires. Possui cem unidades de gado cruzado. Reside na 
Avenida Presidente Kennedy, s/n, em Barbosa Ferraz. Em março 
de 1962, foi nomeado Interventor (primeiro prefeito de Barbosa 
Ferraz). Prestou serviços ao município por seis meses. Em 15 de 
novembro de 1969, elegeu-se vereador de Barbosa Ferraz, sendo 
empossado em 31 de janeiro de 1970. Foi um dos vereadores mais 
atuantes na Câmara Municipal. Faz juz ao título de Cidadão Bene- 
mérito desta cidade, pelo seu pioneirismo, pela sua persistência e 
pela sua honradez. 


PEDRO TAVARES BARBOSA — Pocinho 


O povo de Pocinho que e' distrito de Barbosa Ferraz, e' 
particularmente grato aos sentimentos de brasilidade de um ho- 
mem defensor da paz e da concórdia entre aqueles que reei- 
dem nestas paragens. Trata-se do er. Pedro Tavares Barbosa, 
primeiro morador deste distrito e que vem impulsionando o de- 
senvolvimento progressista desta unidade paranaense. Cidadão de 
um coração aberto e sem ressentimentos sua preocupação  pren- 
de-se ao bem estar de sua família - o que é justo e admissível. 
Integrado ha' longos anos no distrito de Pocinho, plantou ali o 
primeiro marco desta nova civilização. Apesar de exercer ati- 
vidades comerciais nesta pequena cidade, representa uma célula 
vigorosa para o engrandecimento de nossa Pátria. As palavras de 
Pedro Tavares Barbosa, cheias de lealdade e de franqueza, trans- 
mitem nm passado heróico de trabalho, persistência, honestidade e 
pioneirismo que se registraram em Pocinho ha' muitos anos, 
quando esta região encontrava-se dominada por uma selva impe- 
netrável. Contemplamos um Parana” buliçoso, ávido de progresso 
e febricitante de renovação; um Parana' que não pára de crescer 
em todos os setores de atividades, graças ao esforço gigantesco 
de um povo que sabe o que quer e que prossegue em sua luta, 
objetivando colocá-lo entre os mais avançados da Federação 
Brasileira. Ha' pessoas que se assustam com as perplexidades 
que surgem em nossos dias. 

Temos observado um povo pobre que luta para viver em ter- 
ritório potencialmente forte em sua estrutura econômica. Todos 
são úteis à nação brasileira, a partir dos mais humil- 
des. 
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Estivemos no distrito de Pocingo, pertencente ao municí- 
pio de Barbosa Ferraz e ficamos estarrecidos com o dinamis- 
mo daquele povo sofrido que tudo faz de benéfico e construti- 
vo em prol de uma evolução mais ampla. E entre esse povo 
dinâmico e hospitaleiro, encontramos Pedro Tavares Barbosa, o 
pioneiro autêntico, tanto estimado pelos moradores do pequeno 
lugar. A sua lhanesa de espírito nos causou admiração. Expli- 
cou pormenores sobre o início de Pocinho, que nos idos de 
1953, existia uma selva impenetrável, onde não havia recursos 
de espécie alguma. Somente a coragem para o trabalho resolve- 
ria o problema das derrubadas. Pedro Tavares Barbosa, feito 
cidadão, consciente e valorizado pelas suas tradições, nasceu 
em Itapicuru, Estado da Bahia, a 18 de novembro de 1918, 
sendo filho de José Barbosa dos Santos e de dna. Sofia Tavares 
Barbosa (seu pai ja' partiu para o outro lado da vida, deixando 
recordações imorredouras). O sr. Pedro Tavares Barbosa, casou- 
se com a sra. Elza Barbosa dos Santos, advindo-lhes pela gra- 
ça do Supremo Arquiteto Universal os seguintes filhos: Murilo 
Tavares Barbosa, Wilson Tavares Barbosa, Paulo Sérgio Tava- 
res Barbosa, Gleide Tavares Barbosa, Mariza Tavares Barbosa, 
Floriza Tavares Barbosa e Raquel Tavares Barbosa. São esti- 
mados nos meios sociais de Pocinho e Barbosa Ferraz. 

O nosso biografado viveu nas velhas terras da Bahia, bêr- 
ço da eultura brasileira, tendo como símbolo o grande Rui 
Barbosa, até 1952. Em 1953, transferiu-se para Sertanópolis, 
Estado do Paraná, permanecendo algum tempo e a seguir 
mudou-se para São Pedro do Ivai e nesse mesmo período trans- 
feriu-se para Pocinho, onde reside até hoje, emprestando sua 
valiosa colaboração no que diz respeito ao desenvolvimento. 
Viera fixar-se nestas paragens a convite do sr. Augusto Ferrei- 
ra de Souza, seu grande amigo. 

Augusto Ferreira de Souza, morava em Pocinho, onde 
trabalhava com madeiras. Transportava madeiras para Manda- 
guari, cidade do Norte Paranaense. 

Pedro Tavares Barbosa, confiado em seu amigo, juntos tra- 
çaram planos predeterminados e iniciaram seus trabalhos. Pe- 
dro traçava madeira. Seu Objetivo era ganhar dinheiro e pro- 
gredir. Tinha sob a sua responsabilidade uma família para 
tratar e proporcionar-lhe o estudo necessário. Sua preocupação 
era obter rentabilidade satisfatória para sua estabilização eco- 
nômica, conforme e' o desejo de todos que trabalham. Duran- 


FATOS DO MEU PARANA Pag. 35 


te algum tempo permaneceu como traçador de madeiras e a 
seguir instalou o primeiro bar de Pocinho. Mais tarde, ampliou 
seu estabelecimento, onde organizou uma secção de secos e 
molhados e miudezas em geral. Permanece ate" hoje com o 
seu comércio, prestando enormes serviços ao município. Seus 
tributos são recolhidos religiosamente. Homem honesto e dedi- 
cado ao trabalho. Adquiriu uma área de vinte alqueires com a 
seguinte denominação: “Sitio Vista Alegre”, situado a tres kms 
de Pocinho. Realmente, seu sitio proporciona uma vista alegre 
porquanto o local e' bastante pitoresco e nos faz lembrar das 
velhas terras do Texas. As paisagens de Pocinho e a natureza 
fértil, dão muita alegria aos visitantes que aportam a esta ci- 
dade. À região é pouco acidentada. Ali reina paz e tranquilida- 
de. No início analizamos a cidade sinteticamente e depois de 
uma análise profunda no que concerne a inteligência do seu 
povo; o trabalho no comércio, na agricultura e no setor do en- 
sino, DOS convencemos de sua realidade. Analizamos esta cida- 
de de modo concreto e notamos a sua pujança econômica. O 
sr. Pedro Tavares Barbosa, cultiva o plantio de soja, arroz, fei- 
jão e café. É proprietário, ainda, de um prédio no centro da 
cidade, onde funciona sua casa comercial. Nos fundos construiu 
uma casa residencial das mais expressivas. Por vários anos e- 
xerceu militância política no município de Barbosa Ferraz, onde 
prestou enormes serviços em prol da coletividade. Por vários 
anos exerceu o mandato de vereador, tendo sido um dos mais 
atuantes no Legislativo Municipal. Todos os problemas de ca- 
pital importância eram debatidos na Câmara Municipal pelo 
sr. Pedro Tavares Barbosa. Conseguiu polarizar a opinião pú- 
blica do município através de sua ação benéfica. Esse homem 
de grande valor fez menção no que diz respeito aos dois pre- 
sidentes revolucionários: Marechal Castelo Branco e o General 
Emílio Garrastazu Médici. Pronunciou-se da seguinte forma: 
“No meu modo de entender Castelo Branco, é considerado um 
dos maiores estadistas do mundo pelas suas realizações leva- 
das a efeito em nosso país. O Brasil perdeu um grande valor 
com sua morte. De outro lado o eminente brasileiro Emilio 
Garrastazu Médici, Presidente da Republica Federativa do Bra- 
sil, vem transformando o nosso País, colocando-o entre as maio- 
res nações do mundo. Pedro Tavares Barbosa, relembra algu- 
mas palavras de Médici quando dizia: “E creio que se pode 
tornar mais intenso o surto de comercialização de nossos pro- 
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dutos e buscar o comprador na extensão toda do mapa do mun- 
do”. E creio na contribuição de nossa gente, para o entendimen- 
to, o respeito e a paz entre os povos”. Homem de família, creio 
no diálogo entre as gerações e as classes, creio na participa- 
ção”. 

Creio que a grandeza do Brasil depende muito mais da famí- 
lia que do Estado, pois a consciencia nacional e' feita da alma 
de educador que existe em cada lar”. E, por assim o creio, e' 
que buscarei fortalecer as estruturas de governos municipais e 
sub-regionais, provendo as comunidades do interior do saneamen- 
to básico e indispensável à proteção da unidade familiar, pedra 
angular da sociedade”. 


Homem do povo, creio no homem e no povo, como nossa 
potencialidade maior, e sinto que o desenvolvimento e' uma ati- 
tude coletiva, que requer a mobilização total da opinião pública”. 
“É, por que assim o creio, e porque o sinto amadurecido para a 
tarefa globa), e' que buscarei ouví-lo sempre”. Homem do povo, 
olho e vejo o trabalhador de todas as categorias e sinto que, nor- 
malizada a convivencia entre empregados e patrões, e consolidada 
a unificação de previdencia social, nosso esforço deve ser feito 
na formação e no aperfeiçoamento de mão-de-obra especializada 
e no sentido da formulação de uma política salarial duradoura, 
que assegure o real aumento do salário e não o reajustamento 
enganador”. Homem do povo, conheço a sua vocação de liberda- 
de, creio no poder fecundante da liberdade”. 


Homem da caserna, creio nas virtudes da disciplina, da or- 
dem, da unidade de comando”. 


E creio nas messes de planejamento sistematizado, na con- 
vergencia de ações, no estabelecimento das prioridades. E, por- 
que assim o creio, e' que tudo farei para coordenar, integrar, to- 
talizar nossos esforços - tantas vezes supérfluos, redundantes, 
contraditórios, dispersivos - em uma tarefa global, regida por 
um grande plano diretor”. Homem da caserna, creio nos milagres 
da vontade”. E, porque o creio, convoco a vontade coletiva, a par- 
ticipação de todos os que acreditam na compatibilidade da de- 
mocracia com a luta pelo desenvolvimento, para que ninguém se 
tenha espectador e todos sintam agentes do processo”. E assim, 
Pedro Tavares Barbosa, sente-se eufórico quando menciona esse 
grande brasileiro Emilio Garrastazu Médici. 
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JOSÉ PEREIRA DE LIMA — Astorga 


Nasceu em Vaza Alegre, Estado do Ceara', a 27 de junho 
de 1927, sendo filho do sr. Nicodemos Pereira e da sra. Vicença 
Soares de Lima. (seu progenitor ja' falecido). É casado com a 
sra. Ursula dos Santos, tendo pela graça do Onipresente Criador 
os seguintes filhos: Francisco Pereira dos Santos, Francisca  Pe- 
reira do Santos, Francisca Maria dos Santos, Assis Francisco 
dos Santos, Antonio Francisco dos Santos, Francisca Aparecida, 
Francisco Carlos e Francisca Jose' Ani dos Santos. Família muito 
estimada na região Norte Paranaense. 

O sr. José Pereira de Lima, viveu em sua terra natal até 
1958. Quando ausentou-se das longínquas paragens do Ceará, ti- 
xou-se no município de Astorga, onde reside até hoje. Reside na 
região de Tupinambá, um lugar muito aprazível. Fixou-se na Fa- 
zenda do sr. Mario Brunatti, onde era colono. Durante muitos anos 
enfrentara a influência de um sol causticante. Homem de mãos 
calejadas, sofreu muito em sua existência mas conseguiu vencer 
todos os obstáculos, graças a sua persistência, arrôjo e tenacida- 
de. Passado algum tempo, fora nomeado fiscal da referida fazen- 
da, para cuidar de uma área de 1.200 alqueires de terras. Per- 
maneceu na fiscalização por três anos. Mario Brunatti, reconheceu 
a sua capacidade de trabalho e lhe formulou convite para admi- 
nistrar a fazenda. Aquiescendo ao convite, entrou em atividades, 
onde se encontra até hoje, prestando o concurso do seu traba- 
lho no que concerne as atividades do campo. A “Fazenda Josefina” 
está situada a 18 kms. de Astorga e 24 kms de Maringá. Nada 
menos de 58 famílias, estão sob a sua responsabilidade, onde de- 
dicam-se à lavoura cafeeira. Ali vivem, entre adultos e crianças, 
um total de trezentas pessoas. O sr. Jose' Pereira de Lima, resi- 
de nesta fazenda a Íô anos, sempre cumprindo com seus deve- 
res. 

Cidadão puro de coração, tem aquele linguajar humilde do 
homem que moureja no campo. Chefe de família digno e honra- 
do . Acompanha com muito interesse a evolução de nosso País. 
Reconhece que o eminente brasileiro Emílio Garrastazu Médici, 
Presidente da República Federativa do Brasil, vem impulsionando 
o progresso desta grande nação, mercê de sua inteligencia  ful- 
gurante. Graças ao seu espírito clarividente o Brasil, encontra-se 
entre as maiores nações do Globo Terrestre. 

O sr. Jose' Pereira de Lima, e' pioneiro do município de 
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Astorga, razão pela qual faz juz ao título de Cidadão Benemé- 
rito desta importante unidade paranaense. 


ARNALDO CONEGLIAN 


(Prefeito Municipal de Barbosa Ferraz) 


Pouco teríamos realizado se não mencionássemos em nos- 
sas páginas o nome de um cidadão que vem impulsionando o 
desenvolvimento sócio-econômico de Barbosa Ferraz, uma nova 
civilização que caminha a passos largos em busca de horizon- 
tes mais amplos. Arnaldo Coneglian, constitui um desses exem- 
plos dignificantes que honram as nossas tradições de povo li- 
vre. Verdadeiramente parlamentamos muito com esse gigante 
do progresso de Barbosa Ferraz e ficamos extasiados com as 
suas preocupações no tocante aos problemas do município. A 
sua atenção voltada para todos que integram esse pujante mu- 
nicípio e' uma realidade inconteste. À idéia de planejar crite- 
riosamente, de ajustar as estruturas administrativas para o de- 
sempenho eficiente de suas tarefas, dando pleno atendimento a 
seus munícipes através de uma ação dinâmica, constituem as 
características do seu governo, no afã de corresponder aos 
anseios do povo. 

Com o seu pensamento voltado para a coletividade en- 
contra-se imbuido dos melhores propósitos de acelerar o pro- 
gresso de Barbosa Ferraz. A tarefa de administrar se reveste 
nos dias contemporâneos de um caráter bastante amplo com 
maior amplitude do que prevalecia antigamente, quando se en- 
tendia que a administração pública se limitava a construir es- 
colas, estradas, pontes e hospitais. Atualmente, a função de 
governar passou a constituir um campo mais amplo - mais com- 
plexo de atividades. É preciso que haja pleno entendimento entre 
povo e governo. Torna-se um dever coletivo, da sociedade co- 
mo um todo. 

Essas características são encontradas no sr. Arnaldo Co- 
neglian, um homem certo para dirigir os destinos de Barbosa 
Ferraz. Esse personagem, consciente e valorizado pela sua ca- 
pacidade de trabalho, nasceu em Marilia, Estado de São Paulo, 
a 26 de janeiro de 1932, sendo filho de Jose' Coneglian e da sra. 
Luiza Vitte Coneglian, seu progenitor já falecido. É consorciado 
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com a sra. Iracelis Garcia Coneglian, sendo que advieram-lhes 
pela vontade do Excelso Criador Universal os seguintes filhos: 
Luizene, Arnaldo, José Diogo, Lucimar, Cezar Augusto e San- 
dro Jorge. Viveu em sua cidade natal por 19 anos. Transferiu- 
se para Barbosa Ferraz, em 15 de outubro de 1952. Trouxera 
uma caixinha de remédios a fim de começar sua vida. Viera 
sobre um caminhão de tora. No início instalou a Farmácia 
São Jorge, situada na rua Santa Catarina s/n. Era pequena 
sem expressão e hoje ostenta uma das melhores do Yale do 
Ivai, em virtude da sua honestidade e competencia no traba- 
lho. Permanece em franca atividade. Um fato digno de nota e' 
que o sr. Arnaldo Coneglian, licenciou-se em farmácia em 1959, 
pela Saúde Pública do Estado do Paraná. Em 1962 a 1965, 
exercera o mandato de vereador, tendo sido o mais votado do 
município. Obteve 314 votos pelo P.T.B., cujo partido foi ex- 
tinto no Brasil. Atuou na Presidencia da (Câmara no último 
ano do seu mandato. Outro fato de capital importância g' que 
Juntamente com o vereador Sebastião Felix da Silva, organizou 
o regimento da Câmara de Vereadores. Nos tempos de vereança 
foi um dos mais combativos no Legislativo Municipal, revelan- 
do-se um autêntico defensor das causas coletivas. Em 15 de 
outubro de 1965, elegeu-se Prefeito Municipal, sendo empossado 
em lô de novembro do mesmo ano. Realizou uma das melhores 
administrações que se tem notícia no Estado do Paraná. 

Em 15 de novembro do 1972, foi eleito novamente, Pre- 
feito Municipal do município de Barbosa Ferraz desta feita co- 
mo candidato único, sendo empossado em 31 de janeiro de 
1973. Fato inédito no Paraná é que o sr. Arnaldo Coneglian 
obteve uma votação de oitenta por cento dos oitenta e cinco 
por cento qua votaram, constituindo-se um dos únicos no Pa- 
raná. Menos de cinco por cento votaram em branco. Em Bar- 
bosa Ferraz lançou um slogan notabilíssimo “um povo educa- 
do é um povo saudável”. Durante o período do seu governo 
montou um quadro de magistério com 135 professores. Reali- 
zou um verdadeiro investimento no ensino: com uma receita 
tributária de CR$161.000,00 a Prefeitura investiu nada menos de 
CR$141.580,00, somente no setor educacional. Compreende-se 
prédios para ginásio, dois grupos em Ourilandia, um em Corum- 
bataí, Bourbonia e no bairro de São Sebastião do Ivaí. No se- 
tor de estradas assinou um convênio com o Estado a fim de 
construir a Rodovia do Hortelã, estrada para Fênix, Tereza Bre- 
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da, Paraiso do Sul, Barbosa Ferraz, São Judas, São João do 
Ivaí, Corumbataí e Ourilândia. Construiu 13 pontes e uma fo- 
ra recuperada. 

Fez aquisição e melhoramentos para o Hospital Municipal. 
Construiu a Estação Rodoviária Bourbonia com 3,5 kms 
de fio e sargeta. Adquiriu um caminhão basculante e um 
caminhão tanque; um trator de esteira, duas motoniveladoras 
caterpillar e duas caminhonetas; perfuro-motriz motorizada e 
aparelhos de solda elétrica. A urbanização foi intensa. Os 
resultados podem ser vistos na sede e nos distritos de Barbosa 
Ferraz. Novas estradas foram construidas para todo o municí- 
pio. Os distritos estão agora ligados à sede através dos desvios 
amplos. Essas realizações foram levadas a efeito no período de 
1ô de novembro de 1965 a 31 de janeiro de 1970, numa pro- 
va insofismável de sua capacidade realizadora. Outras obras 
importantes foram realizadas, dando cumprimento as normas 
administrativas. 


DANILO MATTIELLO — TOLEDO 


Nasceu em Nova Prata, Estado do Rio Grande do Sul, a 
9 de agosto de 1946, sendo filho do sr. Luiz Mattiello e da 
sra. Iolanda Mattiello (seu progenitor já falecido). É consorcia- 
do com a sra. Amirta Mattiello, constituindo-se um casal que 
vive muito feliz no “society” de Toledo. Danilo Mattiello, viveu 
em sua cidade natal por 13 anos, onde cursou o primário. Da- 
li transferiu-se para Toledo onde reside até hoje. Nesta cidade 
prosseguiu em seus estudos. Cursou o ginásio e a seguir ingres- 
sou na Escola Técnica de Comércio de Toledo, onde formou-se 
Contador. Sua formatura deu-se em 28 de novembro de 1970. 
Quando estudava contabilidade, trabalhara durante dois anos, 
num escritório de contabilidade de Toledo, revelando-se um 
competente auxiliar.Em 1.º de junho de 1970, fundou a 
“LIVRAPEL” (Livraria e Papelaria Fiel Ltda.”, instalada na 
Avenida Tiradentes, 127. Constitui uma das melhores e mais 
bem ampliadas do Oeste Paranaense. Moço de uma inteligên- 
cia fulgurante, e' considerado pelas autoridades o comerciante 
mais jovem de Toledo. Em 3 de maio de 1971, fundou a 
“CORREMAQ) - Comercial Relâmpago de Máquinas Ltda.” situa- 
da na Avenida Tiradentes, 145. Posteriormente, admitiu seu ir- 
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mão Clormes Matítiello, como seu sócio. São dois homens de 
grande valor de Toledo. Danilo Mattiello, é sócio de vários clu- 
bes nesta cidade, patenteando sua participação ativa na vida 
comunitária desta pujante unidade de nosso Estado. Tem seu nome 
perpetuado nos anais de Toledo, pelas suas realizações levadas a 
efeito neste pedaço da América do Sul. 

É um adépto fervoroso do nosso Presidente Emilio Garrasta- 
zu Médici e dos princípios que regem a Constituição Federal. 
Admira os penssmentos do nosso grande estadista. 

Tem guardado em seu subconsciente algumas palavras do 
Presidente da República Federativa do Brasil, quando di- 
zia: “Homem da lei, sinto que a plenitude do regime democrático 
e' uma aspiração nacional”. E, para isso, creio necessário conso- 
lidar e dignificar o sistema representativo, baseado na pluridade 
dos partidos e na garantia dos direitos fundame:;':': do homem”. 
Creio em que os partidos políticos valem como for;as vivas que 
atuam sobre a vida nacional, quando a dinâmica das idéias pre- 
valece sobre a pequenez dos interesses pessoais”. E einto que 
urge fortalecer o Partido da Revolução, para que ele seja, não 
só o sustentáculo deste governo, mas uma verdadeira escola de 
política nacional, harmonizada com o pensamento revolucionário”. 
E espero da Oposição que nos honre com o cumprimento do seu 
dever, apontando erros, aceitando acertos, indicando caminhos, 
fiscalizando e fazendo também a sua escola de democracia, dig- 
nidade e respeito mútuo”. Essas palavras tem provocado em Da- 
nilo Mattiello, uma vibração salutar. Moço patriota espera ver um 
Brasil fortalecido e cheio de harmonia, capaz de suplantar 
dentro de mais alguns anos as maiores potências do mundo. Da- 
nilo Mattiello, merece de nossa parte o nosso respeito e a nos- 
sa admiração. 


JAYME MIQUELANTE 
Barbosa Ferraz -- (Presidente da Câmara) 


Nasceu em Sacramento, Estado de Minas Gerais, a 27 de 
tevereiro de 1934, sendo filho do sr. Vitor Miquelante e da era. 
Sunta Manzan. É consorciado com a sra. Zélia Lourdes Miquelan- 
te, tendo desse matrimonio abençoado por Deus os seguintes fi- 
lhos: Jayme Cezar Miquelante, Idelma Aparecida Miquelante, Ma- 
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gali de Fátima Miquelante, Edson Eder Miquelante. Constitui 
uma família estimadíssima no “society” de Barbosa Ferraz. 
Desde o seu nascimento ate” aos oito anos de idade viveu em 
Sacramento e a seguir mudou-se com seus pais para Patos de 
Minas Gerais, onde permaneceu até 1952. Nesse mesmo perío- 
do transferiu-se para Barbosa Ferraz, onde reside até hoje 
prestando o concurso do seu trabalho em prol do desenvolvi- 
mento sócio-econômico do município, numa dinâmica admirável. 
Quando fixou-se nesta cidade, a região encontrava-se totalmen- 
te dominada por uma selva inóspita que desafiava a coragem 
dos verdadeiros bandeirantes. Havia dez casinhas inexpressivas. 
O sr. Jayme Miquelante constitui um pioneiro de Barbosa Fer- 
raz, que também ajudou a plantar o primeiro marco desta 
grande civilização. Ao contemplar a imensa floresta do Vale do 
Ivai, tinha certeza que iria enfrentar os mais duros reveses da 
existência pela falta de recursos, conforto e meios para desen- 
voltura de suas atividades. Dominado por uma fé inquebran- 
tável, persistência e tenacidade, imprimiu uma orientação sadia 
em sua vida e deu o primeiro passo na conquista de melhores 
dias. No início seu pai adquiriu uma área de tres alqueires de 
terras, onde organizou um sitio. Era um filho dedicado e tra- 
balhador. Em 1964, contraiu matrimonio em Barbosa Ferraz, 
havendo concretizado seu grande sonho: ser feliz. 

Após tantas lutas e sofrimento, adquiriu uma área de dez 
alqueires dominado pela mata virgem e um sitio de tres alquei- 
res. Tinha somente um grande objetivo: trabalhar com firmeza 
de objetividade. Aos poucos fora observando resultados com- 
pensadores. Em 1973, comprou outro sitio de dezoito alqueires, 
onde dedica-se ao plantio de cereais. Encontra-se praticamente 
realizado na vida, mercê de sua decidida vocação para o tra- 
balho. Cidadão digno e honrado muito já realizou em favor do 
bem comum. Além de suas atividades particulares, resolveu 
prestar serviços ao município através da política. Em 15 de 
novembro de 1972, elegeu-se vereador de Barbosa Ferraz, sen- 
do empossado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 469 votos 
pela ARENA. No mesmo dia foi eleito Presidente da Câmara 
de Vereadores, quase por unanimidade. Houve apenas um voto 
contrário. Tem sido um Presidente autêntico, pugnando sempre 
pelo bem estar do povo. Sempre preocupou-se com os proble- 
mas que afligem a população, apesar das suas preocupações 
constantes com suas fazendas. Jayme Miquelante, é um cidadão 
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humilde, honesto e dedicado. Todos os problemas de capital 
importância tem sido levado ao conhecimento dos seus pares, 
objetivando solucioná-los. Esta circunstância impõe, para o Le- 
gislativo Municipal e para a comunidade onde vive, uma tare- 
fa de enorme dimensão. Além de sua atuação na Câmara de 
Vereadores, na qualidade de Presidente, acompanha com vivo 
interesse os feitos do eminente brasileiro Emílio Garrastazu Mé- 
dici, insigne Presidente da República Federativa do Brasil. Re- 
conhece piamente que o nosso grande estadista vem transfor- 
mando o Brasil colocando-o entre as maiores nações do Globo 
Terrestre. A tecnologia moderna, deve-se ao trabalho global e 
bem orientado do Presidente que jamais mediu esforços no sen- 
tido de instituir Grupos Setoriais de Planejamento, com a in- 
cumbência de adequar os programas de cada Secretaria de 
Estado nos planos gerais de Governo de forma integrada. Ren- 
demos ao sr. Jayme Miquelante o tributo de nossa admiração 
pelo seu trabalho. 


JULIO EMERENCIANO — Ubaúna 


Nasceu em Barra, nas margens do São Francisco, Estado 
da Bahia, a 2 de fevereiro de 1897, sendo filho do sr. Anto- 
nio Emerenciano e da sra. Etelvina Mariana Emerenciano, ela 
de tradicional família do Estado da Bahia. O sr. Julio Emeren- 
ciano casou-se pela primeira vez com a sra. Maria Raizer E- 
merenciano, em 12 de junho de 1930, em Ponta Grossa, Estado 
do Parana', sendo que advieram-lhes pela graça de Deus os 
seguintes filhos: Israel, Ismael, Daniel, Joel, Samuel, Luiz, Ra- 
quel, Mariel e Izabel. Viveu com sua primeira esposa durante 
vinte e oito anos. Ela falecera em Guarita”, que e' distrito de 
São João do Ivaí, Estado do Parana”. Sua esposa ao partir pa- 
ra a eternidade, deixara uma grande lacuna em sua vida. O 
próprio Criador Universal, em sua infinita bondade e sabedo- 
ria, ao criar o homem, também lhe dera para acompanhá-lo 
durante sua peregrinação no Globo Terrestre, a mulher, sím- 
bolo de todas as virtudes. Julio Emerenciano, homem sofrido, 
humilde inteligente, dinâmico e dono de uma bondade espeta- 
cular, passou a reencontrar-se consigo mesmo. Sentira em seu 
próprio coração, que sozinho não poderia atravessar os desfi- 
ladeiros da existência, sem ter ao seu lado uma companheira. 
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Contraiu matrimonio pela segunda vez em 14 de setembro de 
1964, em São João do Ivaí. Hoje vive muito feliz num recan- 
to aprazível de Ubaúna, distrito de São João do Ivaí. Viveu em 
sua cidade natal por vinte e um anos, onde cursou o primário, 
ginásio e até o 2º científico. É licenciado em farmácia pela 
Saúde Pública do Paraná. Em 1928, o sr. Julio Emerenciano, 
transferiu-se para o Estado do Paraná, fixando-se em Curitiba, 
onde permaneceu ate' 1931. A seguir mudou-se para Santo 
Antonio da Platina, permanecendo nesta cidade até 1941, oca- 
sião em que mudou-se para a Fazenda Ubá, situada no muni- 
cípio de São João do lvaí. Viera a convite do então Interven- 
tor Manoel Ribas para tomar conta das terras devolutas do Es- 
tado. Seu objetivo era colonizar as terras do Vale do Ivaí. Es- 
ta região encontrava-se totalmente dominada pela mata virgem. 
Conseguiu colocar nestas paragens oito mil famílias. Dava-lhes 
toda a assistência necessária alimentos, remédios, roupas, cal- 
çados e tudo o que eles precisavam. Os sertões do Vale do 
Ivaí, deveriam ser desbravados e Julio Emerenciano, era o úni- 
co responsável, porquanto recebera a incumbência do Interven- 
tor Manoel Ribas, aliás esse nome foi mencionado em nosso 
“Livro Histórico e Biográfico do Norte do Paraná”, lançado em 
10 de setembro de 1965, com amplo sucesso em todos os 
quadrantes do Paraná. Nos idos de 1944, a malária havia to- 
mado conta da região Vale do Ivaí. O sofrimento, a miséria e 
o desespero haviam se alastrado em todos os lugares da região. 
Julio Emerenciano, dotado que era de uma pasciência de Job, 
entrara na luta, para salvar aquele povo. Fazendo as vezes de 
um autêntico missionário, conseguiu curar duas mil cento e vin- 
te pessoas atacadas pela malária. Todas foram curadas. Nova- 
mente, a paz e a tranquilidade, encontraram guarida em cente- 
nas de lares da região. O povo marcado pelos sofrimentos 
experimentara melhores dias. 

Todos sabiam de antemão que a saúde era indispensável 
para prosseguirem na grande tarefa de desbravamento das ma- 
tas. Ali iria surgir uma nova civilização, como de fato surgiram 
várias dentro de alguns anos. Poderíamos até mesmo, inumerá- 
las: São João do Ivaí, São Pedro do Ivaí, Barbosa Ferraz, 
Quinta do Sol, Fênix, Ivaiporã, Jardim Alegre, Faxinal, Lunar- 
delli; Ubaúna, Luar, Santa Luzia da Alvorada, Guaritá e várias 
outras. Isto somente para dar um exemplo. Hoje, o Vale do 
Ivaí, caminha a passos largos em busca de horizontes mais am- 
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plos. Julio Emerenciano, foi o causador desse progresso vertigino- 
so que se observa em nossa contemporaneidade. É um pioneiro 
de verdade. Faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Ibaúna e 
de São João do Ivaí e porque não dizer de várias unidades da 
região Vale do Ivaí. Ali plantara o primeiro marco de inúmeras 
civilizações. Homem arrojado, trabalhador, humilde, inflexivel, pei- 
to de aço e coração de bronze, o sr. Julio Emerenciano, perma- 


nece no anonimato pela inércia das autoridades. 
Fixou-se nestas paragens em 1941, sabem os senhores de 


São João do Ivaí, o que isto representa. É preciso que se faça 
justiça a esse homem. Naqueles tempos, esse homem de uma fibra 
impressionante ia a cavalo levar remédios aos doentes. 

Conhecedor profundo de farmacologia, porisso e' proprietário 
de farmácia a longos anos. Desde 1944, que e' proprietário de 
farmácia. 

Julio Emerencianvu, foi o primeiro a pisar sobre as terras do 
Vale do Ivai. Fomos cientificados por ele de que alguns, apenas 
passaram por estas terras e ali não permaneceram. Outro fato de 
capital importância, e' que seu tio Dr. Francisco Mariano, de sau- 
dosa memória, era médico e o er. Julio Emerenciano muito 
aprendera com ele. O Dr. Francisco Mariano, ministra-lhe conhe- 
cimentos de medicina, tornando-o conhecedor da matéria, em 
condições de prestar assistencia aos milhares de doentes semea- 
dos pelo Vale do Ivaí. Ubaúna, e' a cidade onde mora Julio E- 
merenciano. Ubaúna, em Guarani representa “Canoa Preta”. Esta 
cidade pertence ao município de São João do Ivaí. Seria admis- 
sível que os estudantes e professores atentassem bem para esse 
termo. Julio Emerenciano prestou essas informações ao autor des- 
ta obra, razão porque lançamos em nossas páginas. O sr. Julio 
Emerenciano, possui a Farmacia Santa Terezinha, situada na 
Rua Castro Alves, 8/n, cujo nome da rua fora criado por ele 
próprio. Esperamos que a Câmara Municipal de São João do Ivaí, 
possa fazer essa citação, em homenagem ao er. Julio Emeren- 
ciano. O sr. Julio Emerenciano, aplicou grande parte dos seus bens, 
tratando dos pobres e doentes da região. Era proprietário de uma 
área de 480 alqueires, onde havia organizado uma fazenda. 

Seus filhos vivem atuando no comércio do município de São 
João do Ivaí. São estimados por todos que residem em toda a re- 
gião. Outro fato digno de ser mencionado é que o sr. Julio Eme- 
renciano, quando jovem, havia conhecido um dos maiores vultos 
do Brasil - Rui Barbosa. Certa feita, quando Rui Barbosa, se en- 
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contrava em frente ao Palácio do Governo da Bahia, fixou os 
olhos no moço Julio Emerenciano. Rui, fez a seguinte pergun- 
ta: “Eu gostaria de saber algo a respeito da política que liga 
o meu colégio eleitoral. Julio Emerenciano, limitou-se a prestar 
informações ao eminente estadista Rui Barbosa. 

Era uma gloria falar com Rui Barbosa. Era sublime con- 
templar o maior sábio do mundo - maior sábio significa dizer 
- daqueles tempos de outrora. Rui Barbosa, era amigo do Dr. 
Pedro Mariani, tio de Julio Emerenciano. Rui Barbosa, havia 
perguntado ao moço Julio Emerenciano, como estava sua situa- 
ção perante os eleitores de Barra. Rui, disputava na época a 
Presidência da República, tendo como adversário o Marechal 
Hermes da Fonseca. Julio Emerenciano, certa ocasião, ouviu em 
frente a Feira de Santana um discurso célebre de Rui Barbosa. 
O discurso foi lido perante uma multidão enorme. Segundo o 
sr. Julio Emerenciano, Rui Barbosa, após o discurso, fora carre- 
gado pelo povo. Quando Rui Barbosa, viera de Haya”, o povo 
aclamava o nome desse grande homem e transmitia muitos elogios 
ao homem mais sábio da terra. Eram elogios em forma de ver- 
sos. Julio Emerenciano nos entregou um pequeno versinho, va- 
sado nos seguintes termos: “Daniel vencendo a fúria, de fomi- 
dáveis leões. Ele o leão da ciencia, outros leões domou. Com a 
jóia do talento, ergueu um monumento onde a Pátria o colocou”. 

O sr. Julio Emerenciano, não se lembra do autor desta 
quadra. Eis a vida desse homem - cidadão humilde e bem 
humorado. Espírito clarividente, deixou marcas imperecíveis em 
todos os quadrantes do Estado do Parana”. 


DONIVIL SOARES DE LIMA — Pinhão 


Nasceu em Pinhão, Estado do Parana” a 10 de março de 
1932, sendo filho do sr. João Soares de Lima e da sra. Rufina 
Teixeira de Lima, ambos ja' falecidos. O sr. Donivil Soares de 
Lima, contraiu matrimonio com a sra. Silvanira Ferreira de Li- 
ma, sendo que advieram-lhes pela graça de Deus os seguintes 
filhos: Sueli Terezinha de Lima, casada com o sr. Antonio Er- 
miliano de Lima; Cerli Aparecida de Lima, casada com Oo 
sr. Orivaldo Prestes; Evandro Teixeira de Lima, Eraldo Ferrei- 
ra de Lima, João Neuri de Lima, Vandecir Jose' de Lima, Cir- 
lene Ferreira de Lima e Marlei Ferreira de Lima. O nosso 
biografado possui um neto. Essa família e' muito estimada 
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em todas as camadas comerciais e sociais de Pinhão, cidade 
histórica do Centro Oeste do Parana”. Donivil Soares de Lima, 
cursou apenas o primário; não teve a ventura de ingressar em 
faculdades e mesmo assim sua inteligencia causa admiração a 
todos que residem no município de Pinhão. Durante longos 
anos enfrentara os trabalhos do campo, onde o sofrimento era 
seu companheiro inseparável. Possuidor de uma fe' inquebran- 
tável, prosseguiu em seu trabalho certo de que haveria de 
transpor os mais duros desfiladeiros dos alpes. Mais tarde ad- 
quiriu uma área de cento e vinte alqueires de terras no muni- 
cípio de Pinhão, onde organizara uma fazenda das mais expressi- 
vas em toda a região do Centro Oeste. Devido o seu amor pela 
cidade, decidiu colocar um nome sugestivo: “Imóvel Pinhão”, 
situada a 23 kms desta didade. Dedica-se ao plantio de fei- 
jão, milho, arroz e batatinha. 

Uma parte da mencionada fazenda encontra-se integrada 
pela pecuária, onde possui sessenta e sete unidades de gado. A- 
lém de sua fazenda, é proprietário de um Posto de Gasolina que 
todo o Estado do Parana” ja” conhece pelo nome de Posto 
Shell, situado bem no coração da cidade. Conta com uma vas- 
tíssima freguezia, em virtude do bom atendimento a todos que o 
procuram. É proprietário de um bar e uma loja, também situa- 
dos no centro da cidade. Eis a razão social: “Donivil Soares 
de Lima”. Homem trabalhador e honesto, são as palavras que 
ouvimos de várias pessoas que residem em Pinhão, a respeito 
do sr. Donivil Soares de Lima. Esse homem de raras qualida- 
des, vem sempre pugnando pelas causas nobilitantes, mercê do 
seu espírito clarividente. Sua marcante personalidade tem sido 
a causa do seu sucesso na vida comercial. Um fato digno de 
nota e' que Donivil Soares de Lima, vive na mesma cidade 
que lhe servira de bêrço. Sem mais delongas, a Câmara de 
Vereadores deveria prestar uma significativa homenagem a um 
dos seus grandes filhos Donivil Soares de Lima. Faz juz ao tí- 
tulo de Cidadão Benemérito da cidade de Pinhão. 


JOÃO MARÇAL — Barbosa Ferraz 


Nasceu em Realva Sertan, Portugal, a 24 de maio de 
1929, sendo filho do sr. João Marçal e da sra. Margarida Fari- 
nha, de saudosa memória. O sr. João Marçal, é consarciado com 
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a sra. Maria Celeste Lopes Alves, tendo os filhos Luiz Manoel 
Alves Marçal, João Alves Marçal, Marcia Maria Alves Marçal e 
Jose' Henrique Alves Marçal. Portugal, país irmão, deu ao Brasil, 
um dos seus grandes filhos: João Marçal. Em 1962, transferiu-se 
para Barbosa Ferraz, onde reside ate' hoje, prestando o concur- 
so dos seus esforços em prol do desenvolvimento sócio-econômico 
desta importante unidade paranaense. Procedente de Iturama, Es- 
tado de Minas Gerais, fixou-se em Barbosa Ferraz, objetivando 
vencer na vida - como de fato atingiu os píncaros do êxito. Ci- 
dadão notável pela sua inteligência, conseguiu grangear um largo 
círculo de amigos, mercê de sua decidida vocação para as cau- 
sas nobilitantes. Em Barbosa Ferraz, é proprietário da Casa Ban- 
deirantes, situada na Rua Marechal Deodoro, s/n, bem no centro 
da cidade. Sua casa comercial tem por atividade a venda de se- 
cos e molhados, louças, ferragens, miudezas e uma série de ino- 
vações. Constitui uma das maiores de Barbosa Ferraz. O nome de 
João Marçal, e' muito respeitado em todas as camadas sociais, co- 
merciais e agrícolas, do município. 
Dono de uma vontade férrea, o sr. João Marçal, não vacilando 
conseguiu transpor os mais duros obstáculos. Sua vida assinala 
uma das páginas mais sublimes de Barbosa Ferraz, uma nova ci- 
vilização no cenário paranaense. Como dizia Coelho Neto. “O ho- 
mem olha em volta de si procurando saída, reclama espaço, âm- 
bito mais amplo, ar mais puro, mais domínio onde impere”. “Mas 
os polos opõem-se-lhe com os seus muros de gelo”. A terra deu o | 
que tinha e os mares ja' não ocultam surpresas”. | 
“E o mundo começa a parecer um presídio”. “Os mapas são 
folhas mortas, o globo e' uma colmeia onde não há alvéolo va- 
zio, e em cada eivado, uma sentinela defende a passagem com 
o aguilhão mortal”. | 
“Entretanto, o enxame cresce, multiplica-se, pupula e cada 
nascimento traz um concorrente ávido a novas necessidades: mais 
uma fome reclamando cibo, mais um conforto reclamando lã, 
mais uma energia pedindo campo, mais uma imaginação aspiran- 
do triunfos. “E é preciso viver e, para viver, lutar”. João Marçal, 
vive em Barbosa Ferraz, conscio de suas responsabilidades pe- 
rante o povo e perante as autoridades constituídas. João Marçal, 
encontra-se no comércio de Barbosa Ferraz, lutando sempre, im- 
buido daqueles princípios da raça portuguesa; princípios que fa- 
zem do trabalho uma verdadeira prece a Deus. Homem simples, 
humilde e honrado. Sua lhaneza de espírito lhe dá uma  notorie- 
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dade impressionante. Ao sair das longínquas paragens do País 
irmão, viera como tantos outrgs irmãos comungar com os nossos 
ideais de brasilidade. Aqui vive, aqui trabalha, aqui sonha com 
um futuro promissor. Rendemos ao sr. João Marçal o tributo de 
nossa admiração pelos seus feitos levados a cabo na cidade de 
Barbosa Ferraz, a cidade do futuro; a cidade que não pára de 
crescer; a cidade-esperança - apanágio dos verdadeiros bandeiran- 
tes que fizeram desta unidade uma das mais pujantes do Estado 
do Parana”. 


JOSÉ QUIRRENBACH — Castro 


Nasceu no município de Nova Trento, Estado de Santa Cata- 
rina, a 7 de julho de 1930, sendo filho do sr. Pedro Quirrenbach 
e da sra. Ana Quirrenbach, ambos já falecidos. É casado com a 
sra. Verônica Quirrenbach, tendo os filhos: Elizabc:”», Gertrudes, 
Walter, Marcos, Mateus, Leo, Alfredo, Alberto, Eduardo e Cristina. 
O sr. José Quirrenbach, viveu em sua cidade natal por cinco anos. 
Dali mudou-se, com seus pais, para Castro onde reside até hoje. 
O biografado enfrentara os mais duros embates da existência. Du- 
rante 17 anos dedicou-se aos trabalhos da lavoura. No início de 
sua fixação em Castro fora admitido como empregado de uma fá- 
brica de móveis e esquadrias. Permaneceu nessa atividade até 
1954. A seguir, passou a trabalhar por conta própria. Instalou uma 
firma especializada em esquadrias, artefatos de madeiras, madei- 
ras brutas e beneficiadas. 

Essa Iirma encontra-se situada na Rua Francisco de Assis 
Andrade, 785, com telefone 464, na Vila Rio Branco. Adquiriu uma 
área de 6.600 metros quadrados, onde construiu tres barracões 
de 200 metros cada. Seu produto é vendido para o Estado do Pa- 
raná e vários outros da federação. E' proprietário de uma casa 
residencial, situada na Rua Coronel Martins de Oliveira, 354. É 
possuidor de uma chácara de oito alqueires, onde cultiva o plan- 
tio de cereais. Fez um reflorestamento de 35 mil pés de pinos é 
e elliottis e 15 mil pinheiros. O sr. José Quirrenbach, serviu no 6º 
Grupo de Artilharia 75 D.O. R.S.O. Cidadão notável pela sua inte- 
ligência o nosso biografado muito já realizou em prol do desen- 
volvimento sócio econômico de Castro. 

Desfruta de enorme prestígio em todas as camadas sociais 
desta cidade. Nosso aplauso e nossa admiração. 
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JOSÉ NILO BERGAMIN — Barbosa Ferraz 


Nasceu em Erechim, Estado do Rio Grande do Sul, a 7 de 
novembro de 1932, sendo filho do sr. Lourenço Bergamin e da 
sra. Eliza Bergamin, ambos já falecidos. O sr. José Nilo Berga- 
min, casou-se com a sra. Delmina Bergamin, tendo desse matri- 
mônio uma filha Eliza de Fátima Bergamin. Sua primeira espo- 
sa falecera em 1957. Abriu-se em sua vida uma grande lacuna 
e segundo as Leis de Deus o homem necessita de uma com- 
panheira para completar o seu destino neste planeta. Decidiu 
contrair novas núpcias. Casou-se pela segunda vez com a sra. 
Clementina Bergamin, sendo que lhes advieram pela graça do 
Supremo Criador os filhos: Eugenio Roberto Bergamin, Edith 
Maria Bergamin, Elzira Salete Bergamin, Hermes Lourenço Ber- 
gamin e Elizete Terezinha Bergamin. São estimados nos meios 
sociais de Barbosa Ferraz. O sr. José Nilo Bergamin, constitui um 
pioneiro desse município, pugnando sempre pela sua estabilização 
econômica. Quando fixou-se no município em epígrafe, viera 
plantar quinze mil pés de cafeeiros juntamente com seus irmãos 
Anselmo Abrelino Bergamin e Santo Arlindo Bergamin. Sofre- 
ram os mais duros embates da existência - mas conseguiram 
transpor as dificuldades que se lhes apresentavam. Um fato 
contristador e' que todos os anos, o café sofria o castigo das for- 
tes geadas que assolavam toda a região do Vale do Ivai. Em 
abril de 1951, fixou-se em Barbosa Ferraz, onde passou a tra- 
balhar juntamente com os “peões” cujo têrmo e' ainda usado 
nas regiões agrícolas. Todos unidos passaram a desbravar os 
sertões de Barbosa Ferraz, numa arrancada gigantesca. 

Conforme já afirmamos em outras páginas deste livro o 
Vale do Ivai, encontrava-se totalmente dominado pela mata 
virgem. Representa uma verdadeira selva amazônica. A fixação 
definitiva do sr. José Nilo Bergamin, ocorreu em junho de 1951. 
Antes, porem, viera realizar pesquisas no tocante a fertilidade 
das terras, clima, possibilidades de produção e vários outros 
fatores. À seguir retorna para o Rio Grande do Sul, onde fora 
levar a notícia da exuberância das terras. Dentro de pouco 
tempo empreendeu a longa viagem do Rio Grande ao Estado 
do Paraná, radicando-se na região Vale do Ivai. No início ad- 
quiriu dois alqueires, onde iniciou-se a grande epopéia de sua 
vida. Posteriormente, comprou mais dez alqueires, onde organi- 
zou um sitio dos mais expressivos. Ali plantou hortelã. Mercê 
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dos seus esforços e persistência, conseguiu obter rentabili- 
dade satisfatória. Desta feita mais vinte e cinco al- 
queires, conseguindo totalizar quarenta alqueires. Atualmeute, 
cultivando o plantio de soja numa proporção de quinze 
alqueires. É possuidor, ainda, da Cerealista J. Nilo Bergamin”, 
situada na Avenida John Kennedy, s/n. Neste local construiu 
um prédio dos mais expressivos de Barbosa Ferraz e ao lado 
uma casa residencial luxuosa. Seu comércio prende-se à com- 
pra e venda de cereais. Ja' exerceu o mandado de vereador em 
Barbosa Ferraz, onde todos os problemas eram discutidos inte- 
ligentemente no Legislativo Municipal. Sua capacidade realiza- 
dora causa admiração a todos que residem no município de 
Barbosa Ferraz. Faz juz ao título de Cidadão Benemérito desta 
cidade, pela sua honradez e pela sua firmeza de caráter. 


JOÃO MOREIRA — Rancho Alegre 


Nasceu em Santa Luzia, Estado de São Paulo, a 10 de 
setembro de 1926, sendo filho do sr. Luiz Moreira e da sra. 
Guilhermina Borges, ambos de saudosa memória. É consorciado 
com a sra. Iracema Ferracin, sendo que lhes advieram pela 
vontade do nosso Arquiteto Universal os seguintes filhos: Jose” 
Luiz Moreira, Dalvo Lucio Moreira, Braz Donizete Moreira Ju- 
nior e Sandra Maria Moreira. Essa família e' muito benquista 
nos meios sociais de Rancho Alegre. O sr. João Moreira per- 
maneceu em sua cidade natal ate' 1933. A seguir mudou-se 
para o município de Caçador, Estado de Santa Catarina. Hoje 
esta cidade denomina-se “Ubirajara”. Residira nesta importan- 
te unidade catarinense ate' aos doze anos de idade, onde per- 
dera sua mãe, abrindo uma grande lacuna em sua vida. Nesse 
mesmo período transferiu-se para Anhumas, Estado de São 
Paulo, permanecendo ali por seis anos. Vários anos depois 
mudou-se pora a Fazenda Suissa, próximo à Santa Mariana, 
onde residira por tres anos. Seguidamente, transferiu-se para O 
Patrimonio do Quinze, onde residira por mais tres anos. Dali 
mudou-se para o Patrimonio de Primavera, onde fixou-se em 
1949 e só afastou-se dali em 27 de julho de 1955, com destino 
a Rancho Alegre, onde reside até hoje, emprestando sua valio- 
sa colaboração em favor do crescimento desta importante comu- 
na. Quando menino, aos nove anos de idade, iniciou a grande 
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epopéia de sua vida, nas árduas lutas do campc. Enfrentara os 
mais duros embates da existência, sob a influência de um sol 
causticante. Suas mãos calejadas, falavam de um passado cheio 
de sofrimento. Permaneceu na lavoura ate” 1954. Em Rancho Ale- 
gre, ingressara na vida comercial onde permanece em plena 
atividade. Construiu um prédio, situado na Rua Minas Gerais, 
215. Neste local organizou uma loja das mais expressivas da 
cidade. Denomina-se “Casa Nossa Senhora Aparecida”. A ven- 
da de tecidos e' sua principal atividade. No início de sua fixa- 
ção nestas paragens, Rancho Alegre, era um simples lugarejo. 
Hoje, encontra-se situada entre as melhores cidades de nosso 
Estado. O sr. João Moreira tem participação ativa na vida so- 
cial de Rancho Alegre, sendo sócio do Clube Recreativo. 
Homem simples, humilde, caritativo e cheio das melhores vir- 
tudes. Sempre estivera alheio aos grupos que deturpam o alto 
significado de nosso regime. Sua lhaneza de espírito caracteri- 
za perfeitamente a sua honradez e devotamento ao bem estar 
coletivo. Faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Rancho 
Alegre, pelo seu pioneirismo e pela sua dedicação no que con- 
cerne ao desenvolvimento sócio-econômico deste município. Ao 
sr. João Moreira o nosso respeito e a nossa admiração. 


EMÍLIO THOMÉ — Pocinho 


Nasceu em Cole Humberto, Itália, a 15 de julho de 1910, 
sendo filho de Natal Thome' e de dna. Luiza Armelin Thomé, 
ambos ja' falecidos. O sr. Emilio Thomé, casou-se com a sra. 
Pascoalina Corti Thomé, tendo pela graça de Deus os seguintes 
filhos: Aparecido Luiz Thomé, casado com a sra. Aparecida 
Maria Thome'; Romualdo Thome”, casado com a sra. Silvia 
Thome”; Rubem Thome', casado com a sra. Maria Aparecida 
Thome”; Iraci Thome”, casada com o sr. Domicio Machado; Elza 
Thome”, Irene Thomé, Ghulielme Thome”, Carlo Thome”, Floren- 
tino Thome' e Ivone Thome' que e' casada com o sr. Antonio 
Stanganelli. O sr. Emilio Tome” conta com dez netos. Gozam 
de geral estima no “society” de Pocinho e Barbosa Ferraz. O 
sr. Emilio Thome”, viveu na Itália ate' 1923, onde cursou o 3º 
ano primário e mesmo assim e' possuidor de uma inteligência 
admirável. No início fixou-se em Ipaussu, Estado de São Paulo, 
onde permaneceu ate' 1929. A seguir mudou-se para Ibirarema 
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ex- Pau D'alho, onde residira ate' 1932. Nesse mesmo período 
transferiu sua residencia para Palmital e só saiu deli em 1940, 
com destino a Ibiporã, Estado do Parana'. Nesta cidade perma- 
neceu ate' 1965 e a seguir mudou-se para o distrito de Pocinho 
onde reside ate' hoje. Pocinho e' uma cidade pertencente ao 
município de Barbosa Ferraz. Constitui uma região muito próspe- 
ra, em virtude de sua pujança econômica. Homens de grande 
valor são integrantes deste lugar. Emilio Thomé comprou a pri- 
meira propriedade em Pocinho em 1937. Seus pais foram colonos 
durante muitos anos. Em nosso país sofreram horrivelmente. Bas- 
ta dizer que o nosso lavrador enfrentara os mais duros reveses 
da existencia. Isto e' óbvio. Mais tarde o sr. Emilio comprou 
mais sitios e fazendas. Sua fazenda denomina-se “Nossa Senhora 
Aparecida”, situada a tres kms de Pocinho. Conta o er. Emilio 
Thome' com sessenta e quatro alqueires. Ali cultiva o plantio de 
café, soja arroz, íeijão, milho, hortelã, etc. 

Em sua Fazenda conta com 49 unidades de gado. Colheu em 
1972, 300 sacas de cafe' e 360 de soja, 100 sacas de arroz, 
400 sacas de milho e dez sacas de feijão. Atualmente possui 
um plantel de 36 unidades de suinos e e' possuidor de 180 gali- 
nhas. O sr. Emilio Thomé, e' dono de um coração  boníssimo, 
Patriota sincero está em vias de naturalizar-se brasileiro. Os 
papéis já foram encaminhados. Homem justo e reto de coração, 
merece o aplauso do povo de Barbosa Ferraz. Faz juz ao título 
de Cidadão Benemérito. 


LEOMAR JACOB REINERT — Pocinho 


Em números de avultuados feitos que enchem a história de 
Barbosa Ferraz e Pocinho, mencionamos por justo merecimento 
o nome do sr. Leomar Jacob Reinert, um autêntico realizador 
que contribuiu com o seu trabalho para o engrandecimento  des- 
sas duas unidades paranaenses. Nasceu em Canoinhas, Estado de 
Santa Catarina, a 25 de julho de 1936, sendo filho do er. João 
Reinert e da sra. Irmhadt Reinert (sua mãe já atravessou os um- 
brais da morte. O sr. Leomar Jacob Reinert, casou-se com a sra. 
Anita Reinert, tendo os filhos Silvana Reinert, Cezar Reinert, Marcos 
Reinert e Ivanessa Reinert. Essa família desfruta de largo prestígio 
em todas as camadas sociais de Pocinho e de Barbosa Ferraz. Viveu 





JAMIL ELIAS Pag. 54 


em sua cidade natal ate' 1957, onde cursou o primário e regional. 
A seguir mudou-se para Barbosa Ferraz, permanecendo ali ate' 
1965. Nesse mesmo ano transferiu-se para Pocinho, onde reside 
ate' hoje. No início de sua fixação em Barbosa Ferraz passou a 
trabalhar como empregado do sr. Alberto Tokarski (seu cunhado), 
permanecendo em sua firma por sete anos. Seguidamente passou 
a trabalhar por conta própria. Transacionava com a compra e 
venda de hortelã. Nos tempos passados esse comércio em  Po- 
cinho e Barbosa Ferraz era mais intenso. Ainda permanece nesta 
atividade ate' hoje. O sr. Leomar Jacob Reinert, adquiriu uma 
área de sessenta alqueires, onde organizou a “Fazenda Nossa Sen- 
hora das Graças” situada de Pocinho um mil metros. É proprietá- 
rio de nove datas em Barbosa Ferraz e duas datas em Pocinho. 

Bem no coração de Pocinho, é proprietário de uma casa 
residencial. Em 15 de novembro de 1972, elegeu-se vereador do 
município de Barbosa Ferraz, pelo distrito de Pocinho, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 265 votos pela ARENA. 
Tem sido um dos vereadores mais combativos de Barbosa Ferraz, 
estando sempre com seus pensamentos voltados para o bem da 
coletividade. Jamais estivera alheio aos problemas que afligem a 
população. No Legislativo Municipal de Barbosa Ferraz, tem dis- 
cutido os mais intrincados problemas de suma importância, que vi- 
sam trazer benefícios ao povo. 

Vereador dedicado as causas nobilitantes do município, o sr. 
Leomar Jacob Reinert, faz juz aos melhores encômios desta popu- 
lação laboriosa. Esse homem é possuidor de uma inteligência pro- 
verbial e muitos já afirmaram que ele deveria lançar-se candidato 
a Prefeito Municipal de Barbosa Ferraz, pelas suas qualidades de 
homem íntegro, capaz, inteligente, trabalhador e honesto. Leomar 
é Presidente da Comunidade “São Francisco de Assis de Pocinho”. 
É Presidente da Escola Estadual José de Alencar, situada em Pocinho. 
E sócio do Clube América de Barboza, Ferraz tendo ocupado cargos 
na diretoria. Interpelado a respeito do eminente brasileiro Emílio 
Garrastazu Médici, o sr. Leomar Jacob Reinert, frizou: “Admiro o 
nosso grande Presidente porque em pouco tempo de governo con- 
seguiu transformar o Brasil. “Sou um adépto fervoroso desse ho- 
mem que trouxe paz ao nosso imenso rincção. De outro lado o 
sr. Leomar faz uma análise das palavras do nosso fulgurante es- 
tadista: “Homem de minha terra, creio nas potencialidades e na 
viabilidade econômica e social de meu País”. Creio no desenvol- 
vimento como fenômeno global, interiorizado primeiro na alma 
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de cada homem, para poder ganhar, então, a alma da terra 
toda”. Creio na função multiplicadora da empresa, e, porque 
assim o creio, buscarei fortalecê-la - sobretudo a empresa na- 
cional - encontrando formas e processos de baratear-lhe os cus- 
tos de produção, para que se fortifique e mais produza. E me 
empenharei no sentido da utilização racional e efetiva do ter- 
ritório brasileiro, na vivificação das estruturas municipais, na 
atenuação dos desequilíbrios regionais”. 

“Homem de meu tempo, tenho pressa. Sei que, no ano 63, an- 
tes da Revolução, nosso crescimento era nenhum e que a in- 
flação se aproximava de cem por cento”. Sei que hoje nosso 
crescimento oscila entre 6e 7 % e que a inflação decresce, 
agora em nível de alguma estabilidade”. “Sei que nos últimos 
anos avançamos no fortalecimento das instituições econômicas, 
edificando, não só a estrutura, mas a mentalidade de planeja- 
mento, programação e orçamento”. Homem de meu tempo, sei 
que esta metodologia e esse ritmo de crescimento por si sós, 
ja' não nos bastam, que urge acelerar o processo; que “o mi- 
nuano para enganar a miséria, geme e dança pela rua”, que 
penso nas vidas que virão; penso nas dores futuras; penso no 
século que vai nascer”. “Homem do meu tempo, creio no sur- 
to industrial brasileiro, em bases estáveis, de vivência nossa, 
de nosso exclusivo interêsse, buscando-se a evolução, o mais 
cedo que se possa, dos tempos de filial para os tempos de 
matriz”. Eis algumas palavras do nosso Presidente sábio, que 
o sr. Leomar gostaria de transmitir ao povo de Barbosa Fer- 
raz e e de Pocinho, para alertar em seus espíritos esse ideal 
de brasilidade. 


ALBERTO TOKARSKI FILHO -- Barbosa Ferraz 


Nasceu em Araucária, Estado do Parana”, a 22 de no- 
vembro de 1918, sendo filho do sr. Alberto Tokarski e da sra. 
Josefa Lesznhowski Tokarski, ambos não pertencem mais a este 
mundo. O sr. Alberto Tokarski Filho. É consorciado com a sra. 
Almerinda Reinert Tokarski, sendo que advieram lhes pela gra- 
ça de Deus os seguintes filhos: Dr. Valfrido Tokarski, que e 
advogado em Campo Mourão; Geovani Tokarski, professora em 
Campo Mourão e está cursando filosofia em Tupã, Estado de 
São Paulo; Rogério Tokarski, cursando bioquímica em Ponta 
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Grossa, estando no 3º ano; Erasmo Tokarski, está cursando medi- 
cina na Faculdade Católica de Medicina do Paraná, na Capital do 
Estado; Maristela Tokarski esta' se preparando para o Vestibular 
de Bioquímica em Curitiba; Fábio Tokarski, esta' fazendo um cur- 
sinho bardhal em Curitiba; Evandro Tokarski, encontra-se em Curi- 
tiba estudando; Donizete Tokarski, encontra-se no primeiro ciclo 
do científico em Curitiba; Adalberto Tokarski, estuda em Barbosa 
Ferraz, encontra-se no 2º ano ginasial; Muria Beatriz, 2º ano gina- 
sial de Barbosa Ferraz; Valkiria Simone Tokarski, de 4 anos. 

Família muito estimada nos meios sociais desta pujante uni- 
dade paranaense. O sr. Alberto Tokarski Filho, vem proporcionan- 
do a seus filhos todos os recursos necessários para que eles pos- 
sam estudar, capacitando-os para o futuro. Nos faz lembrar das 
palavras do Ministro da Educação Jarbas Passarinho: “É preciso, 
em defesa da nossa cultura, que preservemos ao máximo nossas 
tradições e tornemos nossas lutas e nossos heróis mais conhecidos”. 

Enfim, iremos prosseguir juntos com o nosso biografado. Em 
8 de setembro de 1951, transferiu-se para Barbosa Ferraz, sendo 
um autêntico pioneiro deste município. Reside na Avenida Castro 
Alves, s/n. - Quando fixou-se em Barbosa Ferraz, passou a dedicar- 
se ao comércio. Organizou uma das primeiras casas comerciais 
de Barbosa Ferraz. Durante oito anos dedicou-se ao comércio, 
havendo prestado enormes serviços em favor do progresso desta 
cidade. Em 1955, afastou-se do comércio para dedicar-se aos tra- 
balhos da lavoura. Adquiriu uma área de vinte alqueires, onde 
organizou um sitio dos mais expressivos do Vale do Ivai. 

Mercê de sua decidida vocação para as árduas lutas do cam- 
po, obteve rentabilidade satisfatória, dando-lhe condições de am- 
pliar suas propriedades. Comprou mais terras totalizando cento e 
dois alqueires. É possuidor de um plantel de gado da raça nelore 
num total de cento e oitenta unidades. Foi um dos maiores plan- 
tadores de hortelã de Barbosa Ferraz. Segundo fontes dignas de 
crédito o sr. Alberto Tokarski Filho, foi o primeiro que introduziu 
o plantio de rami no município. Plantou rami numa área de dez 
alqueires. Tempos atrás plantou hortelã em grande escala absor- 
vendo uma área de quarenta e dois alqueires. No município havia 
plantado vinte e oito mil pés de cafeeiros. Atualmente, cultiva o 
plantio de soja e oito mil pés de café. 

Representa um homem realizado em Barbosa Ferraz em 
virtude do seu dinamismo, perssistência, intrepidez, trabalho, 
honestidade e honradez. Durante longos anos exerceu militância 
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política no município de Barbosa Ferraz. Em 8 de outubro de 
1961, foi eleito Prefeito Municipal de Barbosa Ferraz, pelo Par- 
tido Democrata Cristão. Obteve 1.246 votos. teve a primazia 
de ocupar o cargo de Prefeito Municipal, na primeira Chefia 
do Executivo. Tem seu nome perpetuado nos anais do Paraná 
na qualidade de primeiro prefeito do município. Prestou inesti- 
máveis serviços ao povo de Barbosa Ferraz, deixando recorda- 
ções que jamais irão se perder na voragem dos tempos. Ho- 
mem digno e honrado, muito ja' realizou em prol do bem co- 
mum. Seu mandato findou-se em 1965. Quando transmitiu o 
cargo, pronunciou o seguinte discurso: “Lembrai-vos que quan- 
do no início de minha gestão, esse município não tinha quase 
nada. 

Possuia uma restrita população. Seu eleitorado era miíni- 
mo - não existia sequer um local para instalar a Prefeitura 
Municipal. Não havia estradas, não havia pontes nem bueiros; 
tínhamos tres escolinhas e cinco professoras para atender cêr- 
ca de duzentos alunos. 

Contei com a colaboração do ilustre deputado Dr. Arman- 
do de Queiros de Moraes, que muito me auxiliou em minha 
administração, pois, foi com o auxilio dele com sua intervenção 
junto ao governo do Estado que conseguimos a criação da 
Escola Normal de grau ginasial de Barbosa Ferraz. Foram 
criados em nosso município dois distritos judiciários que são 
Ourilândia e Pocinho. Conseguimos junto ao governo do Esta- 
do que o plano traçado pela COPEL, fosse mudado benefician- 
do assim a nossa cidade. Com a instalação da energia elétri- 
ca e com a construção de uma sub-estação. Temos também as 
obras realizadas com recursos do nosso município durante mi- 
nha gestão: construção de 16 salas de aula; nomeação para 
38 professoras municipais para 1.600 alunos aproximadamente. 
Foram construidos cem kms de estradas em mata virgem e 
conservação de 250 kms de estradas com manilhas de con- 
creto fabricadas pelo próprio município. Mais de 105 bueiros, 
diversas pontes, sendo tres delas com alicerces de pedra e 
concreto. Antes tínhamos somente uma linha de ônibus. Hoje 
temos tres linhas com onze horários diários. Foi construido um 
prédio para o funcionamento da Delegacia de Polícia; um po- 
ço semi-artesiano. Adquirimos 50 mil tijolos para a construção 
da Prefeitura Municipal. Foram adquiridas para funcionamento 
duas máquinas de escrever, duas de somar, um cofre e dois ar- 
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quivos de aço - bem como outros moveis e materiais para ex- 
pediente. No setor de obras e viação: uma motoniveladora cater- 
pillar, um caminhão basculante, um jeep willys e um trator de 
esteira TD 14-A. Portanto ao findar o meu mandato como pre- 
feito deste município estou consciente de ter realizado um go- 
verno progressista. Estou certo de que não decepcionei aqueles 
que depositaram em minha pessoa o seu voto de confiança há 
quatro anos atrás. E hoje entrego a Prefeitura completamente 
diferente daquela que recebi. Entrego uma prefeitura sem dívi- 
das, com muitas obras realizadas e outras por terminar”. Dese- 
jando que o novo prefeito também não decepcione aqueles que 
o elegeram fazendo uma administração progressista e que dê 
condições para que o índice de progresso do nosso município 
seja mais acentuado”. Afirmou ainda o nosso biografado - que 
as estradas não ofereciam condições para transporte de qual- 
quer natureza. Antes de sua investidura no cargo de Prefeito 
Municipal, conseguiu junto ao povo, a construção de um bon- 
dinho que passou a funcionar sobre o Rio Lontra de trinta me- 
tros de largura. Todos colaboraram e construiram a ponte por 
iniciativa privada. Pelas características de suas realizações nos 
convencemos de que o sr. Alberto Tokarski Filho, realizou um 
grande governo. Correspondeu plenamente aos anseios do povo. 
Sua vida constitui um exemplo dignificante. 


AMARO GOMES MONTEIRO — Barbosa Ferraz 


Nasceu em Campos, Estado do Rio de Janeiro, a 16 de 
maio de 1923, sendo filho do sr. Thierry Gomes Monteiro e da 
sra. Rita Andrade Monteiro, ambos ja' falecidos. É consorciado 
com a sra. Rozane Pacheco Monteiro, tendo pela graça de Deus 
uma filha de nome Sandra Cristina. Viveu em sua cidade natal 
até 1948. A seguir mudou-se para Ribeirão Preto, Estado de 
São Paulo, onde residira até 1951. Nesse mesmo período mudou- 
se para Barbosa Ferraz, onde reside até hoje. Quando fixou-se 
nesta cidade instalou a Farmácia Senhor do Bonfim, que se- 
gundo seus informes foi a primeira instalada em Barbosa Ferraz. 
Em 20 de fevereiro de 1956, fora nomeado Escrivão Vitalício 
do Tabelionato Monteiro, pelo então Governador do Paraná 
Moisés Lupion. À nomeação encontra-se vasada nos seguintes 
termos: “Título referente ao Decreto nº 6523 - O Governador 


FATOS DO MEU PARANÁ Pag. 59 


do Estado do Paraná, resolve prover, vitaliciamente, de acordo 
com o art. 20, da lei nº 2.577, de 26 de janeiro de 1956, Amaro 
Gomes Monteiro, no cargo de Escrivão de Paz, acumulando as fun- 
ções de Tabelião, de Oficial do Registro Civil de Casamentos, Nas- 
cimentos e Óbtos e de Escrivão de Polícia, no distrito de Barbosa 
Ferraz, comarca de Campo Mourão. Curitiba, 12 de novembro de 
1956 (a.a) Moisés Lupion e Guataçara Borba Carneiro. No mesmo 
título observamos, ainda, a assinatura do Doutor Joaquim Euzébio 
de  Figueiro, Juiz de Direito, constando os seguintes dizeres: 
“Preste o nomeado o compromisso legal”. O sr. Amaro Gomes 
Monteiro, e' muito estimado nos meios sociais de Barbosa Ferraz, 
sendo, ainda, um abastado fazendeiro do município. 


JOÃO HOMERO ALCÂNTARA — Apucarana 


Nasceu em Marilandia do Sul, Estado do Paraná, a 11 de 
dezembro de 1944, sendo filho do sr. Homero Alcântara e da 
sra. Silvana Silva, seu progenitor já falecido. Um fato contristador 
e' que Homero Alcântara, sofreu um acidente automobilístico em 
28 de novembro de 1969, deixando atrás de si uma grande lacu- 
na. Esse homem trabalhador, dinâmico, honesto e cheio das me- 
lhores virtudes, partiu para a eternidade, certo de que cumpriu 
os mais sadios e inalienáveis princípios de justiça e dignidade. É 
voz corrente que os bons partem primeiro para o atém túmulo e 
Homero Alcântara é um deles. Atravessou os umbrais da morte 
com sua consciencia pura e tranquilizada. Sempre fizera da vida 
uma eterna canção de amor. Amor para o trabalho; amor para 
com sua esposa; amor para com seus filhos, amor para com o 
próximo. Poderíamos bem enquadrá-lo nas palavras imortais de 
Benjamim Franklin Ramis Galvão, profundo filólogo e brilhante 
literato: “Nada no mundo vive e prospera senão à sombra do 
amor. Correi a série orgânica inteira, e encontrá-lo-eis por toda 
a parte e presidindo aos destinos da vida”. É esse amor que de- 
ve servir de estímulo a todos os viajores terrenos. Quem não 
viu sofrer um ente querido, não sabe o que e' um verda- 
deiro amor. Homero Alcântara, partiu para a eternidade, havendo 
cumprido com seus deveres cristãos. Era estimado por todos 08 
círculos econômicos, financeiros e sociais de Apucarana, em 1933, 
sendo um pioneiro autêntico, que ajudou a plantar ali, o primeiro 
marco desta grande civilização. De outro lado a sra. Silvana Silva, 
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sempre revelou-se a mulher virtude; a mulher mãe; a mulher 
exemplo a mulher certa para as horas incertas do esposo. Ão 
transladar-se deste mundo para o mundo espiritual, ficou paten- 
teado que a terra não pertence a ninguém e os frutos são de 
todos. Os bens terrenos irão perder-se na voragem dos tempos. 
Vai ficando para traz de geração em geração. O homem 
viera do pó e para la” tornar-se-á. 

Enfim vamos cuidar dos vivos porque os mortos ja' se 
encontram em melhores condições do que nós - porque conse- 
guiram alçar vôos para os mundos siderais. João Homero àl- 
cântara, e' o filho dedicado que incumbiu-se de cuidar das 
propriedades do pai. Envolto numa grande responsabilidade, 
prossegue em sua longa trajetória por este vale de lágrimas. 

É possuidor da Fazenda Oliva, situada a sete kms de 
Apucarana. Conta com duzentos e sete alqueires de terras com 
quinze mil pés de cafeeiros. É proprietário, ainda, da “Fazenda 
Jacarezinho”, com duzentos e setenta alqueires de terras, no 
município de Faxinal. Observa-se uma distancia de vinte 
e cinco kms da cidade. João Homero Alcântara, e' proprie- 
tário de uma casa residencial, situada na Rua Ponta Grossa, 
1.972, em Apucarana e possui outra situada na Rua Clovis 
Fonseca, 184. João Homero Alcântara, cursou o primário e até 
a primeira série ginasial em Apucarana, sendo possuidor de 
amplos conhecimentos. É consorciado com a sra. Berenice Ros- 
si Alcântara. João Homero Alcântara, constitui um dos gran- 
des valores de nossos dias. É um adepto fervoroso do eminen- 
te brasileiro Emilio Garrastazu Médici, Presidente da República 
Federativa do Brasil. Conseguiu guardar em seu subconsciente 
algumas palavras do nosso fulgurante estadista, quando dizia em 
momentos célebres: “E espero da oposição que nos honre com 
o cumprimento do seu dever, apontando erros, aceitando acer- 
tos, indicando caminhos, fiscalizando e fazendo também a sua 
escola de democracia, dignidade e respeito mútuo”. Homem da 
lei, creio imperiodo dotar o Brasil de novos códigos que refli- 
tam os progressos da ciência jurídica, a atualização dos insti- 
tutos e as inquietudes de um povo em desenvolvimento”. E, 
homem de fe”, creio nas bençãos de Deus aos que não têm ou- 
tros propósitos que não sejam os do trabalho da vida inteira, 
os da justiça e os da compreensão entre os homens”. 

“E creio nos milagres que os homens fazem com as 
próprias mãos”. E nos milagres da vontade coletiva”. 
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“Creio na humanização da vida dos severinos do campo”. E 
na solidariedade da família brasileira”. Creio na alma generosa 
da mocidade”. Creio na minha terra e no meu povo”. Creio na 
sustentação que me haverão de dar soldados como eu”. Creio 
no apressamento do futuro”. E creio em «ue, passados os dias 
difíceis dos anos 60, amanhecera', na década de 70, a nossa 
hora”. 

E creio na missão de humanidade, de bondade e de amor 
que Deus confiou à minha gente”. 

E, porque o creio, e porque o einto, no arrepio de 
minha sensibilidade, é que, neste momento, sou oferta e aceita- 
ção”. E aceito neste símbolo do Governo da República, a carta 
imensa de angústias, de preocupações, de vigílias - a missão his- 
tórica que me foi dada”. E a ela me dou, por inteiro, em verda- 
de e confiança, em coragem, humildade e união”. E a ela me 
dou, com a esperança acesa no coração, que o vento de minha 
terra e de minha infancia, que nunca me mentiu no seu augúrio, 
esta' dizendo que Deus não me faltará, está me trazendo o chei- 
ro de minha terra e de minha gente”. 

E, com a ajuda de Deus e dos homens, haverei de por na 
mão do povo tudo aquilo em que mais creio”. João Homero  Al- 
cântara, jamais ira' esquecer das palavras do Presidente da Re- 
pública. São palavras quentes de patriotismo - palavras de espe- 
rança e de redenção. 


FRANKLIN WERNER UNBEHAUN -—- Rolandia 


Nasceu em Ipirama, cujo lugar pertence ao Ribeirão Celin, 
Estado de Santa Catarina, a 10 de outubro de 1.900, sendo filho 
do sr. Oscar Unbehaun e da sra. Hida Kicher Unbehaun, ambos já 
falecidos. O sr. Franklin Werner Unbehaun, e' consorciado com a 
sra. Florentina Unbehaun, sendo que lhes advieram pela graça de 
Deus os seguintes filhos: Franklin Ivo Unbehaun, de 49 anos de 
idade; Valdemar Unbehaun, de 47 anos; Artur Unbehaun, de 39 
anos; Olinda Unbehaun, de 42 anos; Henrique Unbehaun, de 40 
anos; Carlito Unbehaun de 33 anos; Kerta Unbehaun, de 35 anos; 
Paulo Unbehaun e Hilda Unbehaun, de 28 anos e que são gemeos. 

O sr. Franklin Werner Unbehaun, conta com 42 netos e 4 bisne- 
tos. Viveu em sua cidade natal por quatro anos. À seguir mudou-se 
com seus pais para a Argentina, num lugar denominado “Pampas 
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Central”, onde residiram por quatro anos. Depois transferiram- 
se para Ipirama, onde permaneceram até 1917. Nesse mesmo 
período, mudou-se para o Rio Trombudo, Estado de Santa Ca- 
tarina, onde trabalhava como agrimensor. Permaneceu ali até 
1919 e a seguir mudou-se para Erechim, Estado do Rio Gran- 
de do Sul, onde residira ate' 1922, ocasião em que transferiu- 
se para Marcelino Ramos, no mesmo Estado, e onde permane- 
ceu até 1923. Em Marcelino Ramos, casou-se e a seguir mudou- 
se para Concórdia, Estado de Santa Catarina. Permaneceu nes- 
ta cidade ate' 4 de março de 1937 e nesse mesmo ano mudou- 
se para Rolândia, onde reside ate' hoje. É pioneiro do munici- 
pio de Rolândia. No início de sua fixação nestas paragens, ha- 
via, apenas, imensas florestas que desafiavam a coragem dos 
mais autênticos desbravadores de sertões. À ele deve-se o pro- 
gresso vertiginoso de Rolandia, que se observa em nossos dias. 

Homem afeito ao trabalho, muito contribuiu com o seu tra- 
balho em prol do desenvolvimento sócio-econômico de Rolândia, 
hoje, uma das mais pujantes unidades paranaenses. No início, 
morava em ranchos de palmito. Abriu as primeiras clareiras 
com o machado e a foice. 

Durante vinte anos consecutivos, dedicou-se aos trabalhos 
de derrubadas de mato. As arvores frondosas eram golpeadas 
pelo machado e aos poucos fora desbravando os sertões do 
Norte do Paraná. 

Jamais havia pensado que a selva agreste do norte do 
Estado daria lugar a construção de várias cidades deste Para- 
ná buliçoso, rico, ávido de progresso e febricitante de renova- 
ção. Quando radicou-se em Rolandia, havia comprado da Com- 
panhia Melhoramentos Norte do Paraná, uma área de dois al- 
queires de terras. Mais tarde, adquiriu cinco alqueires no mu- 
nicípio de Bandeirantes, nas imediações da Água Yara, muito 
conhecida em nossos dias pelo povo de nosso Estado e de vá- 
rios outros da federação. Ali organizara uma chácara das 
mais expressivas. Ali cultiva o plantio de frutas e mudas de 
várias qualidades e plantas orientais. Em 1956, comprou uma 
área de um alqueire e meio de terras, distante de Rolandia, 
apenas, um km. Constitui uma chácara maravilhosa; é um re- 
canto aprazível, onde tem atraido muitos turistas do Paraná e 
de outros Estados. É um lugar pitoresco e atrativo. Sua espe- 
cialidade, prende-se ao cultivo de plantas frutíferas e ornamen- 
tais. O sr. Franklin Werner Unbehaun, é um grande especia- 
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lista na matéria. É possuidor de amplos conhecimentos no que 
concerne a execução de quaisquer serviços e ajardinamento de 
praças. Lançou uma organização poderosa: “Franklin W. Unbe- 
haun & Filhos Ltda.”, km. 170- BR 369 (saída para Cambé-Cx. 
Postal, 172-Rolândia. Esse homem de grande valor e' um per- 
feito autodidata. É possuidor de uma medalha de prata, com as 
características de um diploma, expedido de acordo com o art. 55 
do Registro Geral a que se refere o decreto lei nº 1945 de 30 
de abril de 1943, assinados pelos tent. Cel.: Alfredo Ferreira da 
Costa, representante do Governo do Estado do Paraná; pelo 
Presidente da Associação Comercial do Paraná; Comissários 
Gerais Achiles Muggiati e Luis A. de Souza e pelo Presidente 
da Federação das Indústrias do Parana”. 

Representava a segunda grande Exposição Internacional de 
Curitiba, comemorativa ao 250.º aniversário da fundação da 
Capital do Parana”. Esse homem é considerado o gigante do 
progresso Rolandense. Peito de aço, coração de bronze, tem a 
energia dos jovens. Nunca entregou-se ao desânimo. Sempre 
alegre e sorridente, passa a vida trabalhando, cumprindo com 
seus deveres perante Deus e a sociedade. (irandes honrarias 
deveriam ser tributadas ao sr. Franklin Werner Unbehaun, pe- 
las suas realizações levadas a efeito neste pedaço da América 
do Sul. 

Seu pioneirismo, serve de exemplo às gerações presentes 
e futuras. 


PADRE JOÃO BENTO DE GOES — Ivaiporã 


Nasceu em Fartura, Estado de São Paulo, a 26 de julho 
de 1940, sendo filho do sr. João Bento de Castro Neto e da 
sra. Brígida de Goes Castro. Viveu em sua cidade natal por 
dez anos. Na cidade de Fartura, cursou apenas o primário e a 
seguir transferiu-se para Botucatu, onde cursou o ginásio e clás- 
sico. Em 1957, transferiu-se para São Paulo, onde ingressou no 
Seminário Central da Imaculada Conceição do Ipiranga. Neste 
histórico seminário estudou filosofia e teologia, formando-se em 
1964 em teologia e em 1959 em filosofia. Fez um curso de 
complementação filosófica. Após esses estudos passou a lecionar 
em Piraju, Estado de São Paulo, durante quatro anos. Em 20 
de dezembro de 1964, fora ordenado sacerdote em Fartura. 
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Em Piraju passou a ser vigário cooperador por quatro anos. 
Em 1968 transferiu-se para Aricanduva, Estado do Parana”, per- 
manecendo ali ate' 1969. Era vigário da Igreja Bom Jesus. À se- 
guir mudou-se para Ivaiporã, onde se encontra até hoje. É vigário 
da Igreja Bom Jesus. Nesta cidade esta' ultimando o acabamento 
do salão paroquial. 

Desde sua infancia havia pensado de exgrcer a missão de 
sacerdote. Mais tarde concretizou seus ideais. Segundo seus in- 
formes, no momento que fora ordenado sacerdote, passou a ter 
uma fe' inabalável e plena convicção no que concerne aos co. 
nhecimentos espirituais. Senhor de amplos conhecimentos no que 
tange a Igreja Católica o Padre João Bento de Goes, sempre es- 
ta' conscio de sua alta responsabilidade perante o povo de sua 
cidade e vem exercendo o sacerdócio com rara proficiência. É 
estimado em todas as camadas de Ivaiporã. Sua lhaneza de espí- 
rito causa admiração a todos que se acercam dele. Afirma que a 
fe', constitui o maior tesouro da alma. A fe' representa o emble- 
ma da perfeição que tanto eleva a criatura humana as paragens 
luminosas da vida espiritual. A ele o nosso respeito e a nossa 
admiração. 


BOUTROS HANNOUN — Apucarana 


Nasceu em Miziara, a 15 de abril de 1909, sendo filho do gr. 
Elias Hannoun e da sra. Morina Hannoun. É consorciado com a 
sra. Elméia Saliba Hannoun, tendo pela graça de Deus os seguin- 
tes filhos: Antonio Hannoun, casado com a sra. Zeni Tereza Mus- 
si Hannoun; Elias Hannoun Neto, Marina Tereza Hannoun Godoy, 
casada com o sr. Celso Gomes Godoy; Esmeralda Naza Hannoun 
Saconato, casada com o sr. Hermes Paulo Saconato. Essa família 
goza de geral estima em todos os meios sociais de Apucarana. 
Constitui uma família tradicional do Líbano. De outro lado o jo- 
vem Antonio Hannoun, filho do sr. Boutros Hannoun, cursou o 
primário, ginásio e científico, sendo possuidor de uma inteligência 
admirável. Esse moço de raras qualidades e' o único que vem 
cuidando dos negocios do pai e sempre esta' a seu lado. Antonio 
Hannoun, nasceu em Marilândia do Sul, a 21 de outubro de 1940. 
Jovem estimadíssimo em todos os círculos sociais da cidade 
alta. Boutros Hannoun Elias, e' grande amigo do Doutor Jesus An- 
tonio Bichara, Promotor de Justiça na Comarca de Londrina. Bou- 
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tros chegou a carregá-lo no colo quando criança. Outro fato de 
capital importancia e' que o sr. Boutros Hannoun, viveu no Líbano 
ate' 1923, ocasião em que transferiu-se para São Jose' do Rio 
Preto, Estado de São Paulo. Residira, também, em Rio Preto, Ibi- 
tinga, no mesmo Estado. Em 1937, decidiu conhecer o Paraná, nu- 
ma época em que o Norte do Estado, encontrava-se dominado por 
uma verdadeira selva agreste. Após inúmeras viagens por este 
norte admirável mudou-se para Marilandia do Sul, ex-Araruva, 
onde permaneceu ate' 1949. A seguir, transferiu-se para o muni- 
cípio de Apucarana, onde reside ate' hoje. Viera instalar a “Ser- 
raria Central”. Mais tarde vendeu os maquinários. 

Em 1965, adquiriu uma área de 54,11 alqueires e em 1969, 
comprou uma área de 49,04 alqueires de terras. Ali organizou 
uma fazenda das mais expressivas de nosso Estado, que denomi- 
na-se “Fazenda Nossa Senhora do Bom Conselho”, situada a oito 
kms de Apucarana. É possuidor de outra fazenda no município 
de Marilandia do Sul, denominada “Lageadão”, situada a tres 
kms da cidade. Um total de 242 alqueires pertencem ao sr. Bou- 
tros Hannoun. Dessa área fora doada 156 alqueires aos filhos. Nu- 
ma proporção de trinta mil metros quadrados aproximadamente 


fora desapropriada e doada ao D.E.R. pela Prefeitura Municipal 
de Apucarana. O sr. Boutros, juntamente com seus filhos são pos- 


suidores de 22 unidades de gado mestiço e conta com 25 mil pés 
de cafeeiros. E' proprietário de dois prédios em Apucarana, situados 
na Av. Curitiba n.os 648 e 327, respectivamente. Em um dos 
prédios encontra-se instalada a Secretaria da Agricultura e resi- 
de em outro prédio. O sr. Boutros possui várias datas. É um apai- 
xonado pelo Brasil e o considera sua verdadeira Pátria. Afirma 
taxativamente que o Brasil, constitui o melhor País do mundo, 
Reside no Brasil ha' cincoenta anos e nunca mais retornou ao 
Líbano. É um pioneiro autêntico do Norte Paranaense. Eis a epo- 
péia de sua vida que testemunha, em primeiro plano, a sua Té 
inquebrantável nos destinos do Brasil. Homem simples, humilde, 
trabalhador, justo, o sr. Boutros sempre se fez presente em todos 
os acontecimentos de capital importancia no campo da filantropia. 
Merece o aplauso do povo apucaranense, 


ANTONIO PINTO BARBOSA — Barbosa Ferraz 


Nasceu em Pouso Alegre, Sul de Minas Gerais, a 22 de no- 
vembro de 1919, sendo filho do sr. Jose' Pinto Barbosa e da sra. 
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Sofia do Carmo Barbosa (seu pai já falecido). É casado com a 
sra. Ana Borges Barbosa, tendo os filhos José Pinto Barbosa, 
Maria Izabel Barbosa, Maria Dulce Barbosa, Silvio Pinto Bar- 
bosa, Nelson Pinto Barbosa, Drauzio Pinto Barbosa, Maria Ima- 
culada Barbosa, Nicanor Pinto Barbosa, Antonio Borges Barbosa, 
Maria Célia Barbosa, Eilson Pinto Barbosa, Marcilio Pinto Bar- 
bosa, Ana Maria Barbosa, Mariana Sofia Barbosa, João Cezar 
Barbosa, Ovidio Pinto Barbosa, Jaime Pinto Barbosa e Maria 
Aparecida Barbosa. Ao todo são dezoito filhos. Constitui uma 
prole numerosa. Dos dezoito mencionados seis são casados. Con- 
ta o nosso biografado com dezoito netos. O sr. Antonio Pinto 
Barbosa, viveu em sua terra natal até a idade de 14 anos. A 
seguir mudou-se para Borda da Mata, onde casou-se em 25 de 
dezembro de 193% e ali permanecendo ate' 1952. Nesse mesmo 
ano mudou-se para Barbosa Ferraz, onde reside ate” hoje. E' 
pioneiro do município. Quando fixou-se em Barbosa Ferraz, ha- 
via, apenas, algumas casinhas. Uma selva impenetrável domi- 
nava a região Vale do Ivai. É proprietário de um sitio de 32 
alqueires e meio, onde dedica-se ao plantio de arroz, feijão, 
soja, hortelã, milho, etc. Destinou 25 alqueires à pecuária. Pos- 
sui 39 unidades de gado da raça caracu. É proprietário de duas 
casas residenciais em Barbosa Ferraz. A operosidade do sr. 
Antonio Pinto Barbosa, causa admiração a todos que residem 
no município. Homem simples, porém, honrado. Faz da vida 
uma eterna canção de amor - basta dizer que esse homem gi- 
gante é possuidor de dezoito filhos, não contando mais tres 
que ja' partiram para a eternidade. Seu exemplo dignificante 
serve de estímulo a todos que desejam cumprir a lei de Deus 
crescei e multiplicai-vos. 


DR. YASSU UEZU — Apucarana 


Nasceu em Cambará, Estado do Paraná, a 19 de setem- 
bro de 1936, sendo filho do sr. Anso Uezu e da sra. Uto Uezu, 
ambos ja' atravessaram os umbrais da morte. É consorciado 
com a sra. Matsumi Nezu, sendo que advieram-lhes pela von- 
tade do Supremo Arquiteto Universal os seguintes filhos: Celia 
Cristina Uezu, Nelson Uezu e Edson Uezu. O Dr. Yassu Uezu, 
é possuidor de uma inteligencia proverbial. Cursou o primário 
e Ginásio, em Cambara'. O científico fê-lo em Curitiba. Após 
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esses estudos ingressou na Faculdade de Odontologia de Lins, 
Estado de São Paulo, onde formou-se em 1963. A seguir deci- 
diu instalar-se em Apucarana, cidade paranaense. Ali na Esta- 
ção Rodoviária da cidade Alta, instalou um moderno gabinete 
dentário, um dos mais equipados de nosso Estado. Possui uma 
clientela numerosa, mercê de sua capacidade profissional. O 
local chama-se box n.o 1. O Dr. Yassu Uezu, além da odonto- 
logia tem fortes tendencias para a agricultura. É proprietário 
de um sítio de dez alqueires no município de Andira”, onde 
cultiva o plantio de 13 mil pés de cafeeiros. 

No município de Ortigueira, era possuidor de uma  fazen- 
da de 93 alqueires de terras, sendo que vendeu-a mais tarde. 
Anos atrás adquiriu uma fazenda no município de Apucarana 
de 52 alqueires, que também, vendeu-a em 1973. 

A seguir adquiriu na região de Amapuã, Estado de Mato 
Grosso, uma área de 420 alqueires, onde esta” organizando uma 
fazenda. Ainda este ano ira” plantar cem alqueires de soja e 
mais cem mil pés de cafeeiros. Sera” num futuro próximo, um 
dos mais importantes fazendeiros de Mato Grosso, em virtude 
do seu dinamismo, persistencia e tenacidade. É possuidor de 
uma casa residencial, situada na Rua Osvaldo Cruz, 1475, em 
Apucarana. 

Cidadão notável pelas suas qualidades de homem. Sua 
lhaneza de espírito lhe afiança um grande caráter. É um adép- 
to fervoroso do nosso insigne Presidente Emilio Garrastazu 
Médici. Reconhece os feitos desse monumental estadista e 
menciona algumas palavras desse homem que esta" realizando 
no Brasil o milagre brasileiro. “Homem da Revolução, é meu 
propósito revolucionar a educação, a saude, a agricultura, para 
libertar o nosso homem de seus tormentos maiores e integrar 
multidões ao mundo dos homens válidos”. E para isso convo- 
co a Universidade, chamo a Igreja, aceno à empresa, e brado 
ao povo que me ajude a ajudar o homem a ajudar-se a si 
mesmo”. 

Homem da Lei e do regulamento, creio no primano do 
Direito”. E, porque homem da lei, e' que pretendo velar pela 
ordem jurídica”. E, homem, de pés no chão, sinto que, nesta 
hora, a ordem jurídica se projeta em dois planos”. Vejo o 
plano institucional, vejo o plano constitucional, que estrutura o 
Estado e assegura o funcionamento orgânico dos Poderes”. Es- 
tou convencido de que e' indispensável a coexistencia dessas 
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duas ordens jurídicas, expressamente reconhecida pela  Consti- 
tuição, fundada no imperativo da segurança nacional, e coerente 
enquanto fôr benéiica à defesa da democracia e à realização do 
bem comum”. Não apenas o Dr. Yassu Uezu, vem aplaudindo os 
fatos do nosso Presidente, como tambem milhares de patriotas es- 
palhados pelos quadrantes deste Brasil imenso. 


GERALDO VICENTE DA SILVA — Cianorte 


Nasceu em Monte Belo, Estado de Minas Gerais, a 13 de maio 
de 1914, sendo filho do sr. Jonas Vicente da Silva e da sra. Maria 
Cândida Jesus, ambos ja” falecidos. É casado com a sra. Ana Lui- 
za Vicente, advindo-lhes pela graça de Deus os seguintes filhos: 
Matilde Vicente Bastos, viuva; Lazaro Vicente, casado com a sra. 
Divina Lopes da Silva; Maria Vicente da Silva, casada com o 
sr. Jose' Alves; Carlos Vicente da Silva, Mario Vicente da Silva, 
casado com a sra. Julia Monteiro; Geraldo Vicente Filho, casado 
com a sra. Terezinha Marques da Silva, Jorge Vicente da Silva, 
casado com a sra. Maria Augusta Gobardo; Ana Luiza Vicente e 
Gino Vicente. O sr. Geraldo Vicente da Silva, possui 19 netos. 
Família estimadíssima no “society” de Cianorte. O nosso biogra- 
fado viveu em sua cidade natal ate' 1930. A seguir mudou-se pa- 
ra Cabo Verde, Estado de Minas Gerais, onde residira até 1935. 
Nesta cidade casou-se com a sra. Ana Luiza Vicente, onde ini- 
ciou-se a grande epopéia de sua vida. Durante longos anos exer- 
cera atividades na lavoura, havendo sofrido os mais duros reveses 
da existencia. Nesse mesmo período mudou-se para Tapiratiba, Es- 
tado de São Paulo, onde permaneceu por um ano. Seguidamente, 
transferiu-se para Caconde, no mesmo Estado, permanecendo ali 
por um ano. Comprou uma área de terras onde organizou uma 
chácara. Em 1937, voltou para Tapiratiba, onde residira ate' 
1944. Nesse mesmo ano mudou-se para o Estado do Parana”, fi- 
xando-se inicialmente em Bela Vista do Paraiso. Dali mudou-se 
para Água do Capim. Em 1946, transferiu-se para Maringa”, onde 
residira até 1951 e a seguir mudou-se para Cianorte, onde se 
encontra ate' hoje. Viera em companhia dos srs. Wilson Varella, 
Rolete, João Avelino, já falecido; Chico Piaui, Sebastião, conheci- 
do por “Bastião Gordo”; Nenê Picolé, Sebastião Stiano, Dr. Pau- 
lo de Moraes, Família dos Primo  Manfrinato; Angelo Planas, 
este construiu a primeira casa de Cianorte. Antonio Lima, 
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Benedito Vilella, e vários outros. Geraldo Vicente da Sil- 
va, quando fixou-se na região de Cianorte, havia notado a 
existência de uma selva impenetrável. Não havia nenhuma casa, 
Tudo encontrava-se encoberto por uma floresta virgem a espera 
dos verdadeiros bandeirantes. Geraldo Vicente da Silva, fora ad- 
mitido pela Companhia Melhoramentos Norte do Paraná. Seus tra- 
balhos foram iniciados em Maringa' e depois em Cianorte. Constitui 
um pioneiro autêntico destas paragens. Durante onze anos e qua- 
tro meses prestou serviços à Companhia. Realizou vários traba- 
lhos: carreiro de boi, transporte de madeiras, mercadorias, trans- 
portava homens para o trabalho. Arrastava toras com os dols & 
tim de levá-las ao local, onde foi construido o Campo de Aviação, 
Em 1958, transferiu-se da Companhia, a fim de cuidar dos seus 
negocios particulares. Enquanto trabalhava na Companhia, havia 
comprado uma chácara em Maringá. Antes da sua fixação em Cla- 
norte, adquiriu uma área de cinco alqueires num denominado 
“Rodeio”, onde havia organizado um sitio. Depois comprou mais 
outra área de seis alqueires onde organizara outro sitio, havendo 
plantado cafe”. Quanão prestava serviços à (Companhia havia ad- 
quirido uma casa na vila tres em Cianorte. Quando saira da Com- 
panhia comprou uma área de quatro alqueires e depois comprou 
outra de oito alqueires. Em 1963, comprou o “Pôsto 6' de abaste- 
cimento. Vendeu-o em 1966. A seguir comprou mais trinta alquei- 
res de invernada e 10 alqueires com cafe' ja' formado. Depois com- 
prou mais seis alqueires que faz divisa com outras áreas de sua 
propriedade. Em 1971, comprou uma chácara de quatro alqueires 
ja' formada por invernada. Em 1972, adquiriu mais dois alqueires 
e meio de terras ja' cultivadas. Sentindo-se ja' realizado comprot 
uma casa de alvenaria em 1966, situada na Avenida São Paulo, 
419, em Cianorte. Em outubro de 197], comprou um prédio moder. 
no ao lado do Cine Cianorte, de um pavimento, É possuidor de dois 
veículos. Geraldo Vicente da Silva, faz juz &o título de Cidadão 
Benemérito de Cianorte pelo seu pioneirismo, pela sua persisten- 
cia, pela sua honradez, pelo seu patriotismo e pela sua marcante 
personalidade. Poucos homens do Paraná sofreram do modo que 
o nosso biogratado sofreu. Sob a influência de um sol causticante, 
ajudou a plantar o primeiro marco desta grande civilização. Ja- 
mais pactuou-se com grupos que deturpam o alto significado de nos- 
so regime. Chefe de família digno e honrado, merece o aplauso da po- 
pulação de Cianorte e porque.não dizer do povo paranaense, que aqui 
vive, que aqui trabalha, que aqui sonha em busca de um Brasil maior. 


JAMIL ELIAS Pag. 70 


DOMINGOS CARLOS — Apucarana 


Pelos longos caminhos que temos percorrido por esse Para- 
na' buliçoso e febricitante de renovação, temos encontrado ho- 
mens de real valor, homens que falam de um passado heróico. 
Rapidamente, vamos falar de um homem que apesar de haver 
encontrado pelos seus ínvios caminhos as mais duras provações 
conseguiu vencer uma etapa difícil nessa longa jornada. Nasci- 
do num bêrço mineiro, neto de português, seus avós paternos 
foram José Maria Ferreira e D. Leopoldina Querubina de Jesus. 
Ele nascido em Portugal e ela nascida em Minas Gerais, mu- 
nicípio de Rio Preto. O nosso biografado e' oriundo de uma 
família tradicional e abastada. Eram proprietários de uma fazenda 
enorme. No passado tinham vários empregados e naqueles tem- 
pos chamavam-nos de escravos. Isto era comum. A fazenda 
denominava-se de “Capoeirão município de Santo Antonio da 
Olaria”. O sr. Domingos Carlos, nasceu em Rio Preto, Estado 
de Minas Gerais, a 16 de novembro de 1890, sendo filho de 
Carlos Artur Ferreira e da sra. D. Maria Dárida de Ávida, ela 
era filha de João Inácio Chaves e D. Ana dos Reis Chaves. 
Conta o sr. Domingos, que quando seu avô faleceu, seu pai ja” 
era homem feito e que assumira a direção da fazenda. Com a 
falta do proprietário e com a abolição dos escravos, os negó- 
cios permaneceram estagnados. A propriedade passou a ter no- 
vo dono, um fazendeiro major Manoel Calixto e que segundo 
alguns, era dotado de uma bondade comprovada. Este, mais 
tarde, viera a falecer e a fazenda, novamente, passara, sob no- 
va direção de um outro que era menos bondoso do que o pri- 
meiro. Domingos Carlos, tinha apenas nove anos e trabalhava 
como empregado de um fazendeiro, isto por volta de 1904. Nes- 
sa época Domingos, teve a oportunidade de conhecer as pri- 
meiras letras do alfabeto. Frequentou a escola, somente por um 
ano. Nessa ocasião seu progenitor ficou doente e sua presença 
ao lado do pai era imprescindível. A enfermidade era tão gra- 
ve, que foi preciso vender tudo que possuia mas debalde foram 
os esforços, pois viera a falecer em 1907. Aos 17 anos, assumi- 
ra a responsabilidade de segundo chefe da família e passara a 
residir na mesma casa onde nascera o pai. Seu objetivo era 
cuidar e tratar da família e realizar um percurso de tres léguas 
(18 kms), dez tostões era o que ganhava. Mais tarde, mudou- 
se para Boa Vista, onde com a ajuda de um tio seu conseguiu 
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amenizar um pouco a sua vida. Aprendera, também, o ofício 
de carpinteiro. Em 1915, casou-se com a sra. Maria Izaura, ad- 
vindo-lhes os filhos: Francisco Ribeiro Franco, casado com a sra. 
Maria Camilo da Cunha; Cabral Ribeiro Franco, casado com a 
sra. Nair Pereira Franco; Ari Ribeiro Franco casado com a sra. 
Araci de Andrade Franco; Moacir Ribeiro Franco, casado com 
a sra. Maria Aparecida Franco; Maria Aparecida Moreira, fale- 
cida, que havia contraido matrimonio com o sr. Jose' Alves 
Moreira; Amarilis Carlos, casada com o sr. Oliveira Carlos; 
Raimunda Carlos, casada com Devanil Pereira Bonfim; Manoe- 
lina Carlos Gomes, casada com Cristovão Gomes; Nadir Carlos, 
casada com Jose' Carlos Sobrinho; Valdiva Carlos, normalista; 
Eunice Ereutides Carlos, normalista; Valtencir Carlos casado 
com Maria de Melo Braga. Possui o nosso biografado 44 netos 
e 11 bisnetos. Afirma o sr. Domingos Carlos, que sua vida após 
o casamento transformou-se de modo notável no setor econômico. 
Sua esposa, emprestou-lhe sua colaboração efetiva. Foram residir 
na propriedade do seu sogro, onde conseguiu aperfeiçoar seus co- 
nhecimentos no campo da carpintaria. Construiu inúmeras casas 
de alvenaria. Construiu a lgreja de São Sebastião de Vista, 
Minas Gerais. Naqueles tempos não havia serrarias. Tudo era 
difícil. Não havia olarias, todas as construções eram feitas com 
grande esforço. Ganhava dinheiro com seu trabalho e gratifica- 
ções, cuja rentabilidade fora destinada à compra de alguns al- 
queires de terra. Organizara um sitio denominado “Pedra Fria”, 
situado no município de Bom Jardim em Minas Gerais. Mais 
tarde, encerrou suas atividades de construtor e passou a tra- 
balhar com carvão e madeira, cuja madeira era serrada com 
serra de mão. Eram constituidas de dormentas e vigas, trans- 
portadas em lombo de burro ate' a estação ferroviária mais 
próxima para depois serem despachadas para Volta Redonda, a 
fim de serem vendidas. O carvão era feito no mesmo transpor- 
te e vendido à Cia. Barbara” de Barra Mansa, pela quantia de 
quarenta mil réis o metro cúbico. Dedicou-se a esse trabalho 
por sete anos. Após tanto esforço, mudou-se para o Paraná, on- 
de viera integrar outra plêiade de grandes valores objetivando 
prosseguir em sua dinâmica para o trabalho construtivo. Certa 
feita o sr. Carlos, havia feito uma promessa: se tudo corresse 
bem em seu trabalho, faria uma cruz para ser enterrada no lo- 
cal denominado “Sal derramado” em Minas Gerais. Cumpriu a 
promessa fez a cruz com madeira de lei pesando cem quilos e 
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juntamente com seus quatros filhos carregou-a por 20 kms. Em 
1947, adentrara a selva paranaense. Fixou-se em Itacolomi, onde 
comprou uma área de terras, viera somente com dois filhos e 
um empregado para construir um rancho e plantar cereais. Pas- 
sara várias noites ao relento e terminado o rancho conseguiu a- 
brigar a família, sempre lutando contra as intempéries da natu- 
reza. No início plantou cafe' e conta hoje com vinte mil pés em 
franca produção. 

Outro fato importante e' que a primeira missa celebrada em 
Itacolomi fora levada a efeito, em prol do nosso biografado por 
solicitação. Pediu a presença de um padre de Apucarana para 
que celebrasse a missa. Havia colocado o primeiro cruzeiro den- 
tro do cemitério de Itacolomi e havia prometido, também, que 
daria um ano de trabalho em favor da construção da Igreja N. 
S. da Glória. Seus trabalhos braçais foram cumpridos. Quando o 
município iniciou-se o sr. Domingos Carlos, elegeu-se vereador 
com 140 votos pelo P.L. ja' extinto no Brasil. Fez doação do 
seu sítio aos filhos. 


BRUNO REHSIG — Maripa' 


Nasceu no município de Concórdia, Estado de Santa Catarina, 
a 7 de abril de 1937, sendo filho do sr. Balduino Rehsig e da sra. 
Anita Trentin Rehsig. É consorciado com a sra. Eltrida Rehsig, ten- 
do desse matrimonio abençoado por Deus os seguintes filhos: Inglo- 
re e Anelore. 

Família muito benquista nos meios sociais de Maripa”. O sr. 
Bruno Rehsig, viveu em sua cidade natal por 19 anos. A seguir 
mudou-se para  Maripa' onde reside ate' hoje. Quando fixou-se 
nesta cidade passou a trabalhar no campo, onde era proprietário 
de um sitio. Durante seis anos enfrentara as árduas lutas da la- 
voura. Seguidamente, mudou-se pera a cidade, onde trabalhou 
durante um ano como empregado. Posteriormente, comprou, uma 
casa comercial denominada “Bruno Rohsig, situada na Avenida 
Maripá, s/n. Mais tarde ampliou seu estabelecimento, havendo au- 
mentado a construção. Adquiriu uma área de 3.200 metros qua- 
drados, onde construiu um prédio de 548 metros quadrados. Ad- 
quiriu, ainda, uma área de quarenta alqueires de terras, onde or- 
ganizou um sítio dos mais expressivos. Ali cultiva o plantio de 
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soja e trigo. É sócio fundador do Clube Crima de Maripá, tendo 
sido tesoureiro por vários anos. Segundo seus informes, com a 
falta de asfalto que liga Perobal, Iporã, Palotina e Cascavel, tem 
causado enormes prejuizos aos produtores do campo. Ali não exis- 
te asfalto, causando dificuldades para escoamento de cereais e 
registra-se fatos estarrecedores nas estradas, onde milhares de vê- 
zes tem observado caminhões carregados que escorregam nas es- 
tradas sem meios de chegarem ao seu destino. Urge, pois, que Oo 
governo do Estado tome providências de imediato, no sentido de 
realizar o serviço de asfalto nessas estradas cheias de buracos. 

Nos dias chuvosos tornam-se intransitáveis. Bruno Rehsig, é 
um cidadão que visa o desenvolvimento progressista de Maripá. 
Rendemos ao nosso biografado o tributo de nosso respeito, nossos 
aplausos e nossa admiração. 


ANTONIO SABINO MONTEIRO E Barbosa 
SEBASTIÃO PEREIRA DA SILVA Ferraz 


Nesta página iremos contar fatos pitorescos de dois pionei- 
ros de Barbosa Ferraz, que impulsionaram o progresso vertigino- 
so desta unidade paranaense, que figura entre as mais importan- 
tes de nosso Estado. Antonio Sabino Monteiro, nasceu em Siquei- 
ra Campos, Estado do Paraná, 16 de maio de 1924, sendo filho do 
sr. Jose' Sabino Monteiro e da sra. Belarmina Maria Monteiro, 
ambos ja' atravessaram os umbrais da morte. Esse homem ainda 
não contraiu matrimonio. De outro lado Sebastião Pereira da Silva, 
nasceu, tambem, em Siqueira Campos a 25 de novembro de 1921, 
sendo filho do sr. Samuel Pereira da Silva e da sra. Maria Rosa 
de Jesus, ambos ja' se ausentaram deste vale de lágrimas. O sr. 
Sebastião Pereira da Silva, casou-se com a sra. Benedita Alcan- 
tara da Silva, sendo que desse feliz casamento nasceram os se- 
guintes filhos: Vitorio Pereira da Silva, Belino Pereira da Silva, 
Eugenio Pereira da Silva, Jose' Pereira da Silva, Antonio Pereira 
da Silva e Maria Salete da Silva. São estimados nos meios sociais 
de Barbosa Ferraz. Um fato digno de nota e' que os dois bio- 
grafados nasceram na mesma cidade de Siqueira Campos e ali 
viveram ate 1953. Nesse mesmo ano os dois decidiram mudar-se 
para Barbosa Ferraz, onde residem ate' hoje, emprestando o con- 
curso dos seus esforços em prol da evolução deste município. 
São dois homens justos e honrados. Um solteiro. O outro e' casa- 
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do. Um segue a lei bíblica: * crescei e multiplicai-vos e enchei 
a terra”. O outro não casou e não criou filhos. São dois ho- 
mens de grande valor. São dois pioneiros de Barbosa Ferraz, 
onde são estimados em todos os meios sociais e industriais da 
cidade. | 

No mesmo dia, mes e ano, os dois fixaram-se em Barbosa 
Ferraz, onde havia cincoenta casas. Era um lugarejo. Ninguém 
acreditaria que Barbosa Ferraz, iria ser mais tarde uma gran- 
de cidade. No início trabalhava como carpinteiro. Durante trin- 
ta anos exercera essa profissão. Mais tarde montou marcenaria 
e oficina de móveis. Ainda dedica-se no fabrico de móveis. No 
início de 1971, instalou a “Serraria São José” que leva a se- 
guinte razão social: Monteiro & Pereira, situada na Rua Rapo- 
so Tavares, s/n. Adquiriu uma área de 1.225 metros quadra- 
dos, onde construiu um barracão de 112 metros e outro de 
200 metros. Conta com oito empregados e todus estão registra- 
dos. É possuidor de dois caminhões e uma caminhoneta. Esses 
dois pioneiros sempre tem procurado seguir os mais sadios e 
inalienáveis princípios de dignidade e retidão. As marcas de 
sua passagem pelas terras de Barbosa Ferraz, jamais se apa- 
garão; é o exemplo que fica e que permanece para a posteri- 
dade. Merecem ser agraciados com o título de Cidadão Bene- 
mérito de Barbosa Ferraz, pelo seu pioneirismo, pela dedicação 
e pelas suas realizações levadas a efeito neste próspero mu- 
nicípio. 


DAVID BENUTTI — Ivaiporã 


Nasceu em Iacanga, Estado de São Paulo, a 10 de novem- 
bro de 1926, sendo filho do sr. Nicolau Benutti e da sra. Cle- 
mência Romero (seu progenitor ja' falecido). Casou-se com a 
sra. Maria Helena Benutti, advindo-lhes pela Soberania do 
Criador Universal os seguintes filhos: Jane Meiri, Carlos Alber- 
to e Sandra Mara. 

Constitui uma família muito benquista no “society” desta 
importante unidade paranaense. O sr. David Benutti viveu em 
sua cidade natal por 12 anos, onde cursou o primário. Em 
1942, mudou-se para São Paulo, onde residira ate' 1949. Era 
vendedor lojista. A seguir transferiu-se para Rancharia, onde 
permaneceu ate' 1955. Dedicava-se aos trabalhos de padaria. 
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Nesse período mudou-se para Bela Vista do Paraiso, onde era 
comprador de cereais por conta própria. Em 1960, mudou-se 
para Apucarana, onde residira por dois anos. Em 1962, decidiu 
transferir sua residencia para Ivaiporã, onde se encontra ate 
hoje. Desde o início de sua fixação nesta cidade que e' com- 
prador de café. Sua firma funciona em sociedade ate' hoje e 
constitui uma das mais expressivas de nosso Estado. Mais tar- 
de desvencilhou-se da sociedade, passando atuar sozinho em sua 
organização. Havendo notado que a firma necessitava de mais 
companheiros, decidiu formular convites aos srs. Cid Viário, A- 
ristides Tavares de Oliveira, para integrarem a sociedade. No 
mesmo ano adquiriu o poder acionário da Agência Willys, sendo 
Diretor Comercial ate” hoje. Os cidadãos supra mencionados in- 
tegram a seguinte razão social: “Benutti Tavares & Cia. Ltda”, 
instalada na Av. Brasil, 230. São proprietários de um prédio 
construido numa área de 3.600 metros quadrados. São possui- 
dores, ainda, em Lidianópolis, de uma área de quatro mil me- 
tros quadrados, onde encontra-se u'a máquina de café, perten- 
cente à organização. Possuem em São João do Ivai, uma área 
de dois mil metros quadrados, onde constituem u'a máquina de 
café. Um fato digno de nota e' que o sr. David Benutti é re- 
vendedor da “Leocar Cia. Ivaiporã Automóveis. Cidadão nota- 
bilíssimo, o povo de Ivaiporã jamais poderia negar-lhe os mé- 
ritos, pois sempre tem procurado seguir os mais sadios e ina- 
lienáveis princípios de dignidade tanto que honram as nossas 
tradições democráticas. Sua vida assinala uma das páginas mais 
emocionantes dos dias contemporaneos. Cidadão de raras qua- 
lidades seu nome encontra-se perpetuado nos anais do Parana” 
através da bibliografia que estamos publicando para todo o 
Brasil. O sr. David Benutti, encara os problemas de nosso Es- 
tado inteligentemente. Nos faz [embrar de algumas palavras do 
eminente brasileiro Médici. “E tenho a diversificação e o aumen- 
to da produção agrícola, a ampliação das áreas cultivadas e a 
elevação da venda rural como essenciais à expansão de nosso 
mercado interno, sem o qual jamais chegaremos a ter uma 
poupança nossa, que nos torne menos dependentes e acione, 
com o nosso esforço, aliado à ajuda externa, um grande pro- 
jeto nacional de desenvolvimento”. “Homem da fronteira, creio 
em um mundo sem fronteiras entre os homens”. Sin- 
to por dentro aquele patriotismo aceso dos fronteiriços, que 
estende pontes aos vizinhos, mas não aceita injúrias nem des- 
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déns, e não se dobra na afirmação do interesse nacional”. Creio 
em um mundo sem fronteiras entre países e homens ricos e 
pobres”. E sinto que podemos ter o mundo sem fronteiras ideo- 
lógicas, onde cada povo respeite a forma dos outros povos vi- 
verem”. Creio em um mundo sem fronteiras tecnológicas, onde 
o avanço científico fique na mão de todo homem, na mão de 
toda a nação, abrindo-se à humanidade a opção de uma socie- 
dade aberta”. Homem da fronteira, conheço o peso específico 
de nosso País e hei de fazê-lo valer em favor do nosso povo”. 
Fronteiriço, não sei, não vejo, não sinto, não aceito, outra po- 
sição do Brasil no mundo que não seja a posição da altivez”. 
E sinto que esta nossa América, já na idade da razão, realiza- 
do o esforço concentrado e pertinaz de formulação de suas po- 
sições, há de receber, em breve, a solidariedade da outra A- 
mérica”. David Benutti, devota um respeito profundo ao nosso 
grande estadista. Reconhece que Emilio Garrastazu Médici, es- 
ta' transformando o Bresil e dentro de mais alguns anos sera' 
a maior Nação do Globo Terrestre. E David Benutti, e' esse 
homem que acredita no diálogo entre as gerações e as clasges. 
Acredita na participação dos homens unidos para o trabalho, só 
assim contemplaremos a redenção nacional. 


LUIZ ADÃO VIEIRA — Terra Roxa 


Nasceu em Guarei, Estado de São Paulo, a |º de março 
de 1931, sendo filho do sr. João Carlos Vieira e da sra. Maria 
Benedita Fudoli, ambos ja' falecidos. Contraiu metrimonio com 
a sra. Luiza Maria Vieira, advindo-lhes pela graça do Onipre- 
sente e Arquipotente Criador de todo o Universo os seguintes 
filhos: Orlando Carlos Vieira, Madalena Maria Vieira, Paulo 
Carlos Vieira, Tereza Maria Vieira, Cleonice Maria Vieira, 
Nelson Carlos Vieira e Marcos Carlos Vieira. São estimadíssi- 
mos em todos os meios sociais de Terra Roxa. O sr. Adão 
Vieira, viveu em sua cidade que lhe servira de bêrço 
durante quinze anos, onde cursou apenas ate' o 2º ano prima'- 
rio e mesmo assim possui uma inteligência que causa admira- 
ção a muitos que ja' cursaram faculdade. Possuidor de um 
raciocínio veloz, muito ja' realizou em favor do desenvolvi- 
mento sócio-econômico do município de Terra Roxa, uma cida- 
de que não pára de crescer e que se confronta com as unida- 


FATOS DO MEU PARANA Pag. 71 


des mais pujantes do Oeste Paranaense. Em 1946, o nosso con- 
cidadão mudou-se para Assai, onde permanecera por dez anos. 
Nesta cidade, onde predomina uma grande quantidade de nipôni 
cos, dedicou-se aos trabalhos da agricultura. Em 1946, mudou-se 
para Terra Roxa, onde reside ate' hoje, emprestando a sua va- 
liosa contribuição em prol do engrandecimento desta pujante cida- 
de que dentro de mais alguns anos confrontar-se-a' com as mais im- 
portantes de nosso Estado. Quando fixou-se nesta região dedicava- 
se aos trabalhos do campo. Adquiriu um sitio de sete alqueires. 
Em 1959, mudou-se para o centro de Terra Roxa, onde reside 
ate' hoje. Comprou uma casa comercial de secos e molhados, 
onde trabalhou por dois anos. Em 1961, instalou uma casa de co- 
mércio de cereais denominada - “Cerealista Nova América”, ei- 
tuada na Rua Oito, s/n. Atualmente, possui um sitio de trinta é 
sete alqueires de terras, onde encontra-se em franca produção o 
café, e cereais. É proprietário de uma casa, escritório e balan- 
ça de açores. Além de suas atividades comerciais, vem exercen- 
do militancia política no município. É vice-prefeito de Terra 
Roxa, onde desfruta de grande prestígio em todos os quadrantes 
desta região próspera. Elegeu-se em 15 de novembro de 1970, 
sendo empossado em 31 de janeiro de 1971. A vida do er. Luiz 
Adão Vieira, assinala uma das mais eletrizantes dos últimos tem- 
pos. 

Sua coragem assemelha-se a energia dos gigantes. A epopéia 
de sua existencia vem marcando indelevelmente os corações dos 
paranaenses, pois causa admiração a todos que estão integrados em 
nosso Fstado. Iremos mostrar aos nossos leitores aspectos de sua 
vida. Aos 14 anos de idade, ou seja em 1942, seus pais partiram 
para o além túmulo. Quando atravessaram os umbrais da morte, 
Luiz Adão Vieira, encontrava-se num completo estado de abando- 
no. À fome era sua companheira inseparável. Jamais perdera a 
esperança, que segundo o linguajar do povo é a última que mor- 
re. E no dizer do filósofo - a esperança e' a estrela que norteia 
as nossas mais belas aspirações; e' a estrela que ilumina as noites 
tenebrosas da vida e nos faz vislumbrar a estancia de salvamen- 
to. Para caracterizar a vida daquele que vive num labirinto de 
grandes sofrimentos o mesmo pensador poderia dizer - “perca O 
homem tudo, bens, fortuna, saúde, parentes e amigos - mas se a 
esperança filha do céu o envolve, ele prosseguira' em sua as- 
cenção, para o bew, para a vida, para a imortalidade. Essa no 
dizer do filósofo poderia bem definir a vida do er. Luiz Adão 
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Vieira, que sempre estivera dominado pela esperança viva de 
prosseguir em sua longa jornada em busca de horizontes mais 
amplos. Mesmo quando tinha seus pais em sua companhia, ja' se 
julgava um ser infeliz, porquanto enfrentara toda sorte de priva- 
ções. Pouco tempo depois ficou orfão de pai e mãe. Dominado 
pela desdita, ainda lhe restava um rasgo de esperança. Com a 
perda irreparável dos pais, e na qualidade de irmão mais velho 
viera-lhe ao encontro uma grande responsabilidade, pois teria de 
cuidar dos irmãos mais novos. 

Ao todo eram quatro. Não possuindo mais forças para cuidar 
dos irmãos decidiu procurar seus tios. Quando encontrara com 
seus tios, uma alegria sem par surgiu em seu coração. Permane- 
ceu na casa dos tios durante nove anos. Mas de certa forma o 
sofrimento continuava em seu caminho - no dia em que almoçava, 
não jantava porque não havia condições. Conta-nos que ate' aos 
nove anos não conseguiu cortar o cabelo, pois não havia dinheiro. 
Vivia com a calça rasgada e os pés no chão. Luiz Adão Vieira, 
fez empenho que publicássemos esses fatos para que todos os 
brasileiros tomassem conhecimento no que concerne ao Brasil 
antigo: Brasil pobre e sem nenhum recurso. Mais adiante o sr. 
Luiz Adão Vieira, assinala: “Certa vez havia perguntado a mim 
mesmo- porque nasci neste mundo diante de tanto sofrimentos, 
tantas amarguras e tantas perplexidades. Lembrei-me ate' mesmo 
de Jesus Cristo, o grande Rabino da Galiléia quando foi levado ao 
gólgota para ser crucificado como um malfeitor. Formulei nova- 
mente outra pergunta a mim mesmo- será que sofri muito mais 
do que aquele que não teve pecado e fora condenado num  ma- 
deiro infamante? Diante de tanta imaginação puz-me a refletir 
sobre minha vida. Restava-me, apenas, prosseguir minha longa 
jornada por este vale de lágrimas a fim de resgatar minhas faltas. 

De joelhos implorei ao Criador Universal, para que me ajudasse 
a caminhar. Como que por milagre viera ao meu encontro uma in- 
fluencia benéfica, envolta numa fé inquebrantável e so' assim con- 
segui duplicar minhas energias a fim de. trabalhar com afinco, 
objetivando acertar minha vida. Acertei mesmo e no decorrer dos 
anos tornei-me um homem realizado. Certa feita havia chegado a 
casa de um primo por parte do seu pai e ele lhe havia pergun- 
tado para onde ia e o sr. Luiz Adão Vieira, respondeu-lhe choran- 
do amargamente - não sei para onde eu vou, estou sem desti- 
no. 

Em seguida seu primo pegou-o pelo braço e recolheu-o em sua 
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casa e transmitiu-lhe as seguintes palavras: “a partir de hoje 
você é considerado meu filho”. E ali residira durante quatro 
anos, ocasião em que mudou-se para o Estado do Paraná, no 
município de Assai, fato ocorrido em 1946. Contava 15 anos de 
idade. Preferia morar só. Naquela região havia uma selva agres- 
te, onde existia apenas feras perigosas. Muitas vêzes permane- 
cera na selva por trinta dias sem ter contatos com os seres hu- 
manos. Quando completara 17 anos de idade decidiu casar-se. 
A seguir iniciou-se a grande epopéia de sua vida. Preparou-se 
materialmente a fim de transferir-se para Terra Roxa. Hoje con- 
templa o longo caminho percorrido. Tornou-se milionario e tem 
certeza que seus filhos jamais irão sofrer do modo que ele sofreu. 


ERNESTO MARCIDELLI — Florai 


Nasceu em Barra Bonita, Estado de São Paulo, a 20 de 
setembro de 1928, sendo filho do sr. Anunciato Marcidelli e 
da sra. Helena Gandofi. Casou-se com sra. Arcelina Passari 
Marcidelli, advindo-lhes pela graça do Onipresente Criador U- 
niversal uma filha de nome Aneti Passari Marcidelli. Ernesto 
Marcidelli viveu em sua cidade natal por dois anos. À seguir 
mudou-se com seus pais para Birigui, onde residira por dois anos. 
Dali mudou-se para Cambara”, Estado do Paraná, onde per- 
maneceu por 14 anos. Nesta cidade cursou o primário. Em 20 
de janeiro de 1946, transferiu-se para Cambe”, onde residira 
por 15 anos e onde prosseguiu nos estudos, concluindo o gi- 
násio. Ingressou na Rede Viação Parana” Santa Catarina, em 
Combara' na qualidade de ferroviário permanendo ali ate' 
1950. Seguidamente quando se encontrava em Cambe” ingres- 
sou ns Banco Brasileiro de Descontos S/A, como praticante. 
Depois registrou-se várias promoções: escriturário, sub-contador 
e contador. Em 6 de abril de 1961, foi transferido para a agên- 
cia de Floraí cujo objetivo prendia-se a inauguração da agência 
do Bradesco. A diretoria desse importante e histórico estabele- 
cimento de crédito confiou-lhe a gerencia, onde se encontra 
ate” hoje, prestando o concurso dos seus esforços em prol do 
desenvolvimento sócio econômico de Florai. Constitui, por con- 
seguinte, um cidadão de raríssimas qualidades, sendo estimado 
em todos os meios sociais e bancários desta unidade para- 
naense. Adépto fervoroso do grande brasileiro Emilio Garras- 
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tazu Médici, fulgurante Presidente da República Federativa do 
Brasil se expressou da seguinte forma: “Hoje temos segurança 
absoluta em nosso País, mercê o pulso firme do nosso grande 
Presidente, que vem transformando o Brasil colocando-o entre as 
maiores potencias do Globo Terrestre”. No regime revolucionário 
vale a pena ser brasileiro, porquanto vemos homens de alto ga- 
barito acesssorando o atual Presidente, com dignidade e  honra- 
dez e de outro lado contemplamos um estadista que vem dirigin- 
do os destinos gloriosos de nosso País, com sabedoria e grande 
autoridade”. E mais adiante finaliza: “Seremos dentro em bre- 
ve a maior nação do mundo”. Resta-nos, apenas, guardar no re- 
cesso dos nossos corações a esperança viva de alcançarmos as 
mais perenes felicidades. Confio plenamente nesse Presidente que 
representa uma dádiva dos Céus”. 


VALENTIN GERALDO FRANGIOTTI — Florai 


Nasceu em Itápolis, Estado de São Paulo, a 28 de maio de 
1931, sendo filho do sr. Otavio Frangiotti e da sra. Maria Andriot- 
ti (ambos ja' falecidos). É consorciado com a sra. Neide Falavig- 
na Frangiotti, tendo desse matrimonio abençoado por Deus os se- 
guintes filhos: Maria Helena Frangiotti, Luiza Aparecida Frangiot- 
ti, Angela Maria Frangiotti e Tania Mara Frangiotti. O biografado 
viveu em sua cidade natal por 22 anos, onde contraiu matrimonio. 
A seguir mudou-se para Florai, onde reside até hoje. Radicou-se 
nesta pujante cidade em setembro de 1952, sendo um pioneiro do 
município. Cursou apenas o primário e mesmo assim é dono de 
uma inteligencia admirável. Sempre estivera ligado entre as lides 
do campo, onde sofreu os mais duros reveses da existencia, 

O sr. Valentin Geraldo Frangiotti quando fixou-se em Florai, 
existia apenas imensa floresta. Havia apenas cinco casinhas pe- 
queninas. Era indubitavelmente, um sertão bruto, conforme o lin- 
guajar daqueles que mourejam na lavoura. Em meio a selva a- 
greste não havia estradas e sim algumas picadas. Ligado às ar- 
duas lutas do campo, passou a derrubar mato a fim de ganhar o 
sustento dos seus familiares, pois pretendia vencer na vida. Em 
1964, adquiriu uma área de dez alqueires. Nesta região organizou 
sitios a fim de plantar cafe”. 

Obteve, graças aos seus esforços, resultados compensadores, 
dando-lhes condições de ingressar no comércio, pois este era seu 
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plano predeterminado. Em 1965, instalou um armazem de cereais 
de compra e venda, juntamente com seu sócio Anésio Bolonês, 
Construiu a Cafeeira Genúncia Ltda e outra firma que leva a se- 
guinte razão social: “Armazem Paraná de Cereais Ltda”. Essa 
firma conta com os seguintes sócios: José Seco Neto, Adão Linha 
e Anésio Bolonês. São homens valorosos que lutam em favor do 
progresso de Florai. O sr. Valentin Geraldo Frangiotti, juntamen- 
te com sua família desfruta de largo prestígio em todos os meios 
sociais de Florai. É sócio fundador do Country Clube desta cida- 
de. Sua vida assinala uma das páginas mais gloriosas de nossos 
dias, pois sempre estivera integrado naqueles princípios que tanto 
dignifica o homem na terra. Chefe de família digno e honrado 
merece o aplauso da população de Florai. Seu pioneirismo, seu 
trabalho, sua honorabilidade e solidez do seu caráter, lhe dão 
condições de ser agraciado com o título de cidadão Benemérito 
de Florai. 


LAURO RAFAEL FAGAN — Florai 


Nasceu em Tupã, Estado de São Paulo, a 19 de agosto de 
1945, sendo filho do sr. Honorio Fagan e da era. Adelina Nane 
Fagan (seu progenitor já falecido). O nosso biografado viveu em 
sua cidade natal por tres anos. A seguir, juntamente com seus 
pais, mudou-se para Osvaldo Cruz, onde residira por cinco anos. 
À seguir transferiu-se para Florai, Estado do Parana”, onde resi- 
de até hoje. Sua fixação nesta importante unidade paranaense 
deu-se em março de 1952, sendo, entretanto, um pioneiro que 
também ajudou a plantar o primeiro marco desta grande civiliza- 
ção. Em Florai, estudou o primário, ginásio e formou-se contador 
pela Escola Técnica de Comércio. Posteriormente, ingressou na 
Faculdade de Direito de Maringá. Pretende ser advogado. 
Desde ha' muito que vem exercendo militancia política no muni- 
cípio de Florai. Em 15 de novembro de 1969, elegeu-se vereador, 
sendo empossado em 31 de janeiro de 1970. Obteve 468 votos pe- 
la ARENA. Na mesma ocasião foi eleito Presidente da Câmara 
de Vereadores, aliás, por unanimidade. Em 31 de Janeiro de 
1971, foi reeleito, sendo que seu mandato findou-se em fins de 
1972. O jovem Lauro, juntamente com sua família, é proprietário 
de uma fazenda de 486 alqueires de terra, onde produz café em 
alta escala. Essa fazenda conta com 580 mil covas de café. A- 
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lém da produção cafeeira foi destinada uma área de cem al- 
queires para a pecuária. São possuidores de gado da raça ne- 
lore. Uma pequena área fora destinada para lavoura de ce- 
reais. Em Fiorai são proprietários de um prédio luxuoso de 
200 metros quadrados, construido numa área de 365 metros 
quadrados. São possuidores, ainda, de mais tres casas residen- 
ciais na cidade. O sr. Lauro Rafael Fagan, possui uma inteli- 
gencia admirável. Fez vários cursos: um de administração Mu- 
nicipal, outro de aperfeiçoamento em administração, curso prá- 
tico de veterinária, curso na ADESGUE Associação em Marin- 
ga'. Sua vida, seu exemplo dignificante, sua persistência e seu 
amor ao trabalho, servem de estímulo a todos que desejam ven- 
cer na vida. Desfruta de enorme prestígio em todas as camadas 
do município de Florai. O Paraná, muito espera desse jovem 
de grande valor. Constitui uma reserva moral para o futuro de 
nosso Estado. 


JOSÉ VENINO PEIXOTO — (Ex-Prefeito Municipal de Florai) 


Nasceu em Guaranesia, Estado de Minas Gerais, a 17 de 
dezembro de 1919, sendo filho do sr. Antenor José Peixoto e 
da sra. Ana S. Peixoto. Casou-se com a sra. Hyrme Cagnoni 
Peixoto, advindo-lhes pela graça do Criador Universal uma fi- 
lha de nome Ana Aparecida Peixoto Martins, casada com o sr. 
Evilásio Miguel Martins. O sr. José Venino Peixoto viveu em 
sua cidade natal por 21 anos, onde cursou o primário e ginásio. 
Mais tarde fêz vários outros cursos. Nesta cidade foi funcioná- 
rio substituto de Fiscalização de Minas Gerais e exerceu ativi- 
dades no comércio. Cursou contabilidade no Instituto Paulista 
de Comércio de Santos. Concluiu esses estudos na Associação 
Educacional de São Paulo, havendo recebido o diploma em 1939. 
Foi estagiário da Escola Superior de Guerra, levado a efeito 
na cidade de Maringá. Em 1941, mudou-se para Guaxupé, on- 
de residira por 18 anos. Nesta unidade mineira, foi gerente de 
uma firma agrícola, onde exerceu, também, outras funções. Per- 
maneceu na mesma organização durante dezoito anos. Em 1959, 
mudou-se para Florai, onde reside até hoje. Nesta cidade pas- 
sou a dedicar-se ao comércio de café, permanecendo nesse 
“metier” por dez anos. Era sócio da Cafeeira Florai Ltda., e Ca- 
feeira Santo Antonio de Maringá. Mais tarde, decidiu organizar 
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outra firma assim denominada: “Comércio e Indústria Florai e 
Sociedade Comercial São Manoel Ltda., em Cianorte. 

Jose' Venino Peixoto, além de suas atividades no comér- 
cio e indústria, ja” trazia em seu peito de bronze uma  vonta- 
de férrea de ingressar na política, objetivando prestar serviços 
ao povo, que dele tanto necessitava. Elegeu-se Prefeito Mu- 
nicipal de Florai, em 15 de novembro de 1968, sendo empos- 
sado em 31 de janeiro de 1969. Obteve 2.104 votos pela 
ARENA, de um total de 3.941 votantes. Um fato digno de 
nota e' que o sr. Jose" Venino Peixoto obteve uma soma es- 
magadora de votos havendo suplantado outros candidatos que 
tambem concorreram. Quando assumiu o cargo, realizou uma 
completa transformação no município. Conseguiu situar a cidade 
entre as mais lindas do Estado do Paraná, no tocante ao setor 
econômico e financeiro; setor do ensino, energia elétrica, as- 
falto, conservação de estradas e porque não dizer sobre a es- 
tética que constitui caso raro nas demais cidades de nosso 
Estado. Fez a restauração das finanças da Prefeitura. Organi- 
zou o setor de funcionalismo, incluindo os professores. Sempre 
pagou em dia todos os vencimentos dos funcionários e profes- 
sores, fato que não acontecia nas administrações anteriores. O 
INPS e fundo de garantia sempre foram pagos religiosamente, 
cujas providencias os prefeitos anteriores não se lembravam. 
No ensino, construiu tres escolas isoladas e remodelação das 
demais. Construiu um Grupo Escolar de alvenaria no Distrito 
de Nova Bilac em convenio com o MEC. Conseguiu a criação 
do Colegio Comercial Estadual de Florai. A Prefeitura Munici- 
pal adquiriu um ônibus para transportes de alunos para O 
Distrito de Nova Bilac e vice-versa. Comprou uma perua kom- 
bi para transportes de professores de todo o município. Con- 
seguiu recuperar todas as máquinas. Criou a cantina de me- 
renda escolar toda equipada inclusive com faca mecânica e ad- 
quiriu u'a motoniveladora em 1971. Construiu seis mil metros de 
asfalto. Realizou todos os trabalhos de galerias pluviais. Recons- 
truiu a Praça principal denominada Presidente Kennedy. Cons- 
truiu ainda mais as seguintes obras: Praça Imaculada Conceição; 
Praça Princesa Isabel; Um moderníssimo parque infantil; Ilu- 
minação a mercúrio de todas as praças; Arborização de todas 
as ruas da cidade; Seis pontes no município; Alargamento de 
estradas numa proporção de quinze kms.; uma que liga Florai 
a São Jorge; Cascalhamento da estrada que liga Florai a Cas- 
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telo Branco; instalação da energia elétrica de Nova Bilac, pela 
COPEL, levandc enormes benefícios a todos que residem ali e 
também na zona rural. Construiu uma escola de aplicação con- 
tendo dez salas de aulas na cidade, incluindo as demais depen- 
dencias em convenio com a FUNDEPAR. Realizou trabalhos 
de iluminação e arquibancada da Praça de Esporte e Fute- 
bol de Salão. Construiu o prédio da Junta de Alistamento Militar 
e Inspetoria Auxiliar do Ensino. Conseguiu junto a Secretaria de 
Saúde a instalação de um Gabinete Dentário, que se encontra 
instalado na Unidade Sanitária de Florai. 

Vem dando atendimento gratuito aos pobres do município, 
incluindo medicamentos necessários. Obras: combate à ero- 
são na zona urbana, construção do prédio da Delegacia de  Polí- 
cia e Cadeia Pública; reforma do Grupo Escolar e ampliação do 
Ginásio Estadual; calçamento ao derredor do ginásio; construção 
de um Sub-Posto de Saúde no Distrito de Nova Bilac; constru- 
ção de quinze mil metros de pavimentação asfáltica; serviço de 
água. Solicitou do Governo do Estado a abertura da estrada que 
liga Presidente Castelo Branco a Paraiso do Norte num total de 
sessenta Kms. 

Fêz a instalação do serviço de água em Nova Bilac. Construiu 
meio-fios na Praça Principal. Ampliação do Hospital Municipal de 
Florai e vai construir um Ginásio de Esportes. Construiu um par- 
que de máquinas da Prefeitura Municipal. Instalação de luz elétri- 
ca no Distrito de Nova Bilac; acertou detalhes para a instalação 
de fábrica de vidros em Florai, cuja doação fora num to- 
tal de dez mil metros quadrados, com isenção de impostos por 
dez anos, conforme preceitua a Lei Específica Municipal. Um fato 
digno de nota e' que o Hospital Municipal, vem dando pleno aten- 
dimento a todos que residem no município. Eis alguns aspectos 
da administração espetacular do sr. José Venino Peixoto, consi- 
derado um dos melhores prefeitos do Estado do Paraná. Cidadão 
notabilíssimo, merece todo o respeito e acatamento do povo de 
Florai. As marcas de sua administração estão gravadas nas pá- 
ginas deste livro, pelo seu merecimento, pelo seu valor pessoal 
e, sobretudo, pela estima pública que se fez credor em todos os 
lugares deste município que deveria ser chamado , Município Mo- 
delo do Paraná”. Rendemos ao sr. José Venino Peixoto o tributo 
de nossa admiração pelas suas qualidades morais, pelo seu dina- 
mismo e pela sua lhaneza de espírito que tanto dignifica os gran- 
des homens. 
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SERGIO KINSKOWSKI — Pato Bragado 


Nasceu em Santa Rosa, Estado do Rio Grande do Sul, a 3 
de dezembro de 1943, sendo filho de Jose' Kinskowski e da gra. 
Ana Felícia Kinskowski. É consorciado com a sra. Zenilda Kins- 
kowski, tendo desse matrimonio abençoado por Deus os seguintes 
filhos: Marcos Antonio e Ana Cristina. Trata-se de uma família 
muito benquista nos meios sociais de Pato Bragado. O nosso bio- 
grafado viveu em sua terra natal até 1957, onde cursou o primário. 
Permaneceu por um ano em Vila Margarida e a seguir mudou-se 
para Toledo. Nesta cidade cursou o ginásio, onde residira ate' 
1962. Em fins daquele ano, mudou-se para Pato Bragado, onde 
reside ate' hoje. No dia 30 de abril de 1966, foi nomeado Titular 
Interino do Tabelionato e Registro Civil de Pato Bragado. Em 5 
de junho de 1968, foi nomeado Titular do mencionado cartório 
pelo então Governador do Parana' Dr. Paulo Cruz Pimentel. Na 
qualidade de um autêntico serventuário da Justiça, vem dando 
pleno atendimento a todos que o procuram. Pato Bragado, é Dis- 
trito de Marechal Cândido Rondon. Nesta pequena cidade o er. 
Sérgio Kinskowski, desfruta de largo prestígio em todas as ca- 
madas sociais. Cidadão exemplar e cheio das melhores virtudes. 
Sérgio, e' um patriota sincero. Tem acompanhado com vivo in- 
teressa a política brasileira. Suas opiniões sobre o eminente brasi- 
leiro Emilio Garrastazu Médici, Presidente da República Federati- 
va do Brasil, são fundamentadas dentro daquele espírito de alta 
compreensão. Lembra-se de algumas palavras do Chefe do Gover- 
no Brasileiro que assim se pronunciava: “Impor-me-ei, como Co- 
mandante-Chefe das Fôrças Armadas, a consciência de que toda 
as minhas atidudes e determinações terão a plenitude da corres- 
pondência de meus chefes comandados, dentro do rigor e da Jjus- 
teza das normas militares que, institucionalmente, nos regem a 
todos”. Com base indiscutível no mais amplo respeito à disciplina, 
na fiel observancia da cadeia hierárquica e sob o manto de in- 
quebrantável coesão estarão garantidas as condições primordiais 
do preparo profissional militar e da disposição para manter O 
ímpeto revolucionário, marcando na alma e na vontade de cada 
soldado do Brasil ”. São esses os meus propósitos. Que Deus, 
atendendo às minhas orações, me dê a fôrça, a coragem e a fir- 
meza de cumprilos”. Sergio Kinskowski, afirma que o Brasil 
pela primeira vez na história foi premiado com um grande 
homem. Garrastazu, representa um Brasil pra frente. 


JAMIL ELIAS Pag. 86 


JOÃO DOMINGOS MARIOT -— Engenheiro Beltrão 


Nasceu em Urussanga, Estado de Santa Catarina, a 17 de 
setembro de 1911, sendo filho do sr. Humberto Mariot e da 
sra. Josefina Bez Fontana Mariot (sua mãe ja” falecida). Ca- 
sou-se com a sra. Gilia Benedet Mariot, advindo-lhes pela 
graça de Deus os filhos Roberto Mariot, agricultor, casado com 
a sra. Terezinha Mariot; Luiz Mariot, agricultor casado com a 
sra. Aparecida Mariot: Mário Mariot, agricultor, casado com a 
sra. Ivanira Cortês Mariot; Quintilho Mariot, agricultor, casado 
com a sra. Aurea Mariot; Durvalino Mariot, agricultor, casado 
com a sra. Dirce Mariot; Valdir Mariot, estudante do 2º ano 
de Medicina Veterinaria; Iracema Mariot, casada com o sr. 
Clovis Micheloni; Salut Mariot, estudante do 3º ciclo ginasial; 
Octávio Mariot, estudante da 42 série ginasial. Trata-se de 
uma família estimadíssima nos meios sociais de Engenheiro 
Beltrão. O nosso biografado possui vinte netos. Viveu em sua 
cidade natal por 40 anos, onde cursou ate" o 32 ano primário. 
Durante os longos anos que permanecera na cidade que lhe 
servira de berço dedicou-se aos trabalhos feitor de turma, o- 
bras de arte, serralheiro, lavoura. Na qualidade de mestre de 
obras trabalhou no Departamento Nacional de Estrada de Ro- 
dagem do Rio Grande do Sul. Em 1952, mudou-se para o mu- 
nicípio de Engenheiro Beltrão onde reside ate' hoje. Quando fi- 
xou-se ali, uma floresta imensa cobria toda a região. É pionei- 
ro do município, onde muito realizou em prol do desenvolvi- 
mento sócio econômico desta importante unidade paranaense, 
Nesta paragem construiu um rancho coberto com encerado, on- 
de iniciou as primeiras picadas. Defrontou-se várias vezes com 
animais bravios. Onças rondavam o pequeno rancho onde mo- 
rava, pois estavam atrás de carne humana. Viera com alguns 
filhos e outros ficaram em Urussanga. Depois foi buscá-los. 
Confiava plenamente em seu futuro e tinha certeza que al- 
cançaria o pináculo do êxito,.como de fato venceu galharda- 
mente para se tornar mais tarde um dos homens mais ricos 
do Vale do Ivai. Em 6 de outubro de 1963, foi eleito suplen- 
te de vereador, quando Engenheiro Beltrão pertencia a Comar- 
ca de Peabiru. Após esse período o sr. João Domingos Mariot, 
teve participação ativa na criação da Comarca de Engenheiro 
Beltrão. Obteve 143 votos, considerado o primeiro suplente da 
Câmara de Vereadores. Dentro de Pouco tempo assumiu a ca- 
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deira, tornando-se um dos vereadores mais combativos no Le- 
gislativo Municipal. No início de sua fixação ali, havia adqui- 
rido uma área de dois alqueires, onde instalou uma serraria, 
Depois comprou mais setenta alqueires de terra, onde dividiu- 
os em pequenos sitios. Ali produz cafe”, feijão, soja, batatinha, 
arroz, hortelã, algodão, cana, frutas, verdura, banana e uvas. 
Possui vários veículos. Cidadão notável pela sua inteligencia 
fulgurante. Chefe de família digno e honrado, merece o título 
de Cidadão Benemérito de Engenheiro Beltrão. Serve de exem- 
plo a todos que desejam vencer na vida. Rendemos ao sr. 
João Domingos Mariot, o tributo de nossa admiração pelas 
suas realizações levadas a efeito neste pujante município, onde 
é estimado por todos que o conhecem. É um adépto fervoroso 
do Eminente Brasileiro Emilio Garrastazu Médici, Presidente da 
República Federativa do Brasil. 


FRANCISCO SCARPARI — Goioerê 


Nasceu em Piracicaba, Estado de São Pavlo, a 10 de fe- 
vereiro de 1902, sendo filho do sr. Antonio Scarpari e da 
sra. Amalia Scarpari, ambos ja' falecidos. É casado com a sra. 
Maria Antonieta Neves Scarpari tendo pela graça de Deus um 
filho de nome Vladimir Antonio Neves Scarpari, formado En- 
genheiro Químico Industrial em Curitiba. Em sua cidade natal 
o sr. Francisco Scarpari viveu ate” 1930, onde cursou o primá- 
rio e mesmo assim é possuidor de uma inteligencia admirável. 
A seguir mudou-se para São Paulo, onde residira ate' 1953. 
Na capital bandeirante trabalhava na Byington & Cia. Nesse 
mesmo período transferiu-se para Curitiba na qualidade de ge- 
rente. Seguidamente, mudou-se para Goioerê onde reside ute' 
hoje, sendo um pioneiro desta importante unidade paranaense. 
Antes, porem, em 1947, havia adquirido uma área de 1.600 
alqueires de terra, mediante um requerimento ao Estado. Jun- 
tamente com seu irmão Carlos Scarpari e seu filho Vladimir, 
organizara uma colonizadora a fim de realizar loteamentos. O 
biografado foi um dos fundadores da cidade de Goioerê. Um 
fato digno de registro e' que sua firma por conta própria fêz 
a abertura de uma estrada, ligando Goioerê a Cascavel. Cons- 
titui, ainda, o primeiro morador desta cidade. Naquele tempo 
havia uma floresta imensa. Era, realmente, um sertão bruto. 
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Não havia nenhuma casa construida. Francisco Scarpari, desem- 
penhou papel extraordinário na vida desta comunidade. No início 
conseguiu elevar Goioerê a Distrito e posteriormente, lavrou um 
grande tento - conseguiu elevar o então Distrito de Goioerê à 
categoria de município e Comarca. Tornou-se grandemente esti- 
mado e conhecido em toda a região que se despontava no cená- 
rio paranaense. Em 1256, foi eleito Prefeito Municipal do 
município de Goioerê como candidato único, cujo mandato 
findou-se em 1960 (legendas - P.S.D., P.T.B. e U.D.N.). Durante 
seu governo realizou as seguintes obras: Em convenio com o en- 
tão Governador do Parana' Moisés Lupion, construiu o Ginásio 
Estadual; criação da Escola Normal, construiu a Santa Casa sob 
suas expensas, tendo feito doação a Igreja Católica. Por sua 
conta fez a ligação das estradas do Porto Quatro e Porto Cinco, 
ligando-as a Cascavel. Fez aberturas de estradas ligando Goioe- 
rê a Umuarama, Mariluz, Cruzeiro D'oeste, Alto Piquiri, Mamburê 
e Juranda. Instalou luz elétrica em Goioerê e Jaracatia”, com 
recursos de motor diesel; Construiu 36 escolas primárias e cons- 
truiu o Grupo Escolar de Goioerê que leva o nome da sra. Ma- 
ria Antonieta Neves Scarpari. Foi o fundador da primeira Igreja 
Católica de Goioerê. Foi o fundador e construtor da Santa Casa 
de Goioerê, tendo sido o primeiro Provedor. Transferiu ao Bispo 
de Campo Mourão D. Elizeu a Provedoria e a seguir fizera a mes- 
ma transierência ao Padre Luiz de Paoli, que ampliou a Santa 
Casa, com mais vinte quartos. Construiu a Delegacia de Polícia e 
o primeiro hotel da cidade. 

Fez inúmeras doações de terrenos para duas algodoeiras e para 
várias máquinas de café. 

Conseguiu a instalação de um armazem da Rêde Viação Para- 
ná Santa Catarina e fez doação de uma área de terras e serviço 
de terraplenagem à CIBRAZEN. Participou de um Congresso de 
Prefeitos realizado em Curitiba. É Presidente de Honra ao Clube 
de Campo. Sua esposa exercera o magistério durante trinta anos 
em São Paulo. Manifestou-se a respeito de sua esposa de saudosa 
memória. verdadeira mãe, mãe exemplo; mulher virtuosa, tão pu- 
ra como as águas cristalinas que jorram nos rios caudalosos. Sua 
esposa, em 23 de outubro de 1954, vítima de cancer, partira para 
o além - túmulo, deixando recordações imperecíveis. De outro la- 
do o sr. Francisco Scarpari, foi agraciado com o título de Cida- 
dão Honorário de Goioerê, em 13 de dezembro de 1964. Cidadão 
digno e honrado, o sr. Francisco Scarpari, muito ja' realizou em 
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prol da coletividade. Merece da população de Goioerê os mais 
incontidos aplausos. 


APARECIDO FRANCISCO — Ivaiporã 


Nasceu em Ourinhos, Estado de São Paulo, a 10 de novem- 
bro de 1942, sendo filho do sr. Jones Francisco e da sra. Bene- 
dita G. Francisco. É consorciado com a sra. Cléia Nicolau Fran- 
cisco, tendo dessa feliz união conjugal os seguintes filhos: Rosema- 
ri Nicolau Francisco, Denise Nicolau Francisco, Valéria Nicolau 
Francisco e Alexandra Nicolau Francisco. São estimadíssimos no 
“society” de Ivaiporã. O biografado viveu em sua cidade natal por 
dez anos. A seguir mudou-se para Santo Antonio da Platina on- 
de roasidira ate' 1959, onde cursou o primário e ginásio. Fez o 
curso de Oficial de Farmácia e atualmente está se preparando 
para fazer o vestibular de medicina. De Santo Antonio da Plati- 
na mudou-se para Siqueira Campos, onde permaneceu por um 
ano. Nesse período transferiu-se para Brasília onde residira ate 
janeiro de 1962 e a seguir mudou-se para Ivaiporã onde reside 
ate' hoje. Quando fixou-se ali, instalou uma farmácia em Lageado, 
que é Distrito de Ivaiporã, permanecendo ali por um ano e meio. 
Em 1964, instalou a “Farmácia Brasil”, situada na Avenida Brasil, 
1260. Posteriormente, instalou outra com o mesmo nome na mes- 
ma avenida de números 1290. Mais tarde fundou a Farmácia dJar- 
dim, situada em Jardim Alegre. Essa organização pertence aos 
srs. Aparecido Francisco, Elson Fabris Neto e Carlos Baltazar. O 
sr. Aparecido e' um competente profissional ha' 19 anos. É sócio 
fundador do Country Clube de Ivaiporã. Cidadão muito estimado 
em todos os quadrantes desta cidade. Sua marcante personalida- 
de lhe afiança um grande caráter. Patriota sincero faz menção 
aos feitos do Presidente Médici. Relembra algumas palavras do 
Chefe do Governo Brasileiro, quando se dirigia ao povo de nosso 
país. Gostaria que mencionássemos em nossas páginas: “Faço jus- 
tiça de dizer, ja' agora ouvindo a Nação, à cuja frente o destino 
me trouxe, faço a justiça de assinalar a total dedicação do gran- 
de Presidente Costa e Silva à causa pública, o empenho tanto, 
que se fez imolação da própria voz”. Venho como sempre fui. 
Venho do campo, da fronteira, da família; venho do povo, da ca- 
serna; venho de minha terra e de meu tempo”. “Venho do minua- 
no”. Esse vento faz pensar no campo, meus amigos, este vento vem 
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de longe, vem do pampa e do céu”. Valho-me, ainda uma vez, 
do poeta augusto do meu Sul, para ver, no vento, o homem do 
campo de todo o Brasil- o homem que ninguém vê, sem face 
e sem história- aquela humildade mansa, que a vida vai levan- 
do na quietação do caminho abraçando a coxilha”. Homem do 
campo, creio no homem e no campo. E creio em que o dever 
desta hora e' a integração do homem do interior ao processo 
de desenvolvimento nacional”. E, porque assim o creio, é que 
tudo darei de mim para fazer a revolução no campo, revolu- 
ção na agricultura, no abastecimento, na alimentação”. E sinto 
que isso não se faz somente dando terra a quem não tem, e 
quer, e pode ter”. Mas se faz levando ao campo a escola ao 
campo adequada; ali plantando a assistência médica e a pre- 
vidência rural, a mecanização, o crédito e a semente, o fertili- 
zante e o corretivo, a pesquisa genética e a perspectiva de 
comercialização. 


IZIDORO SAGRILO — Maringá 


Nasceu em Crisciuma, Estado de Santa Catarina, a 18 de 
junho de 1932, sendo filho do sr. Guilherme Sagrilo e da sra. 
Rosa Cordela Sagrilo. É consorciado com a sra. Ildes Gonza- 
lez Sagrilo, tendo pela graça de Deus os seguintes filhos: Nair 
Sagrilo, Nereu Sagrilo, Nivaldo Sagrilo e Remi Sagrilo. Cons- 
titui uma família muito benquista no “society” de Maringa”. O 
nosso biografado fixou-se nesta cidade em dezembro de 1956, 
sendo um antigo morador da cidade canção, onde muito ja' 
realizou em prol do bem comum. Viera das longínquas pa- 
ragens de Caxias do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, onde 
residira por quatro anos. Antes, ainda, de sua fixação definiti- 
va em Maringá, ja' havia entrado nesta região em 1952, on- 
de permaneceu por dois meses. Seu objetivo era conhecer a 
selva agreste que dominava a região de Maringa” e do Norte 
do Estado. Naqueles tempos de outrora necessitava também de 
conhecer Ivatuba, que encontrava-se dominada pela mata vir- 
gem. Não havia estradas, tudo parecia um verdadeiro inferno 
verde a exemplo da amazonia brasileira. Izidoro Sagrilo, foi a 
pe' com destino à Ivatuba num total de 40 kms, fato ocorri- 
do em virtude das chuvas torrenciais que caiam em toda a 
região do Norte Paranaense. Os veículos não podiam transitar. 
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As estradas eram péssimas. Os motoristas sofriam horrivelmen- 
te. Seu objetivo era fixar-se em Maringa”. Após seu roteiro re- 
tornara para Caxias do Sul onde fora cuidar de seus afazeres. 
Passado algum tempo volta novamente para Maringa”. Dedica- 
va-se a montagem de serrarias, cujo trabalho foi realizado na 
cidade canção, Moreira Salles, Paranavai, São João do Caiua”, 
Cristo-Rei, Nova Londrina e Goioerê. Havia percorrido toda a 
região, onde construiu muitas casas. Exercera essa atividade 
por cinco anos. Em 1961, fixou-se definitivamente em Maringá. 
Instalou uma indústria de móveis, situada na Av. Mauá, 1003. 
Constitui uma das maiores do interior paranaense. É especia- 
lista no fabrico de móveis embutidos, copas, moveis tipo colo- 
nial e instalações comerciais. São vendidos no Paraná, São 
Paulo e Guanabara. É proprietário do prédio onde funciona 
sua indústria num total de 350 metros de construção, construi- 
do numa área de 1.700 metros quadrados. O sr. Izidoro Sagri- 
lo e' proprietário de inúmeros lotes de terras em Maringa, 
sendo possuidor de alguns veículos. Cidadão muito benquisto 
nos meios sociais de Maringa”. Tem participação ativa na vida 
social, sendo tesoureiro do Clube Teuto Brasileiro e' sócio fun- 
dador do Country Clube. Foi campeão dos jogos Abertos rea- 
lizado em Maringá, Jacarezinho, Londrina, Apucarana, Ponta 
Grossa e Cornélio Procópio. Em Jacarezinho foi campeão de 
voleibol; campeão de bolão em Maringa” e campeão de jogos 
abertos. Foi agraciado com vinte medalhas de honra ao méri- 
to e títulos individuais. Comandou a seleção de bolão de Ma- 
ringa”, por quatro anos consecutivos dos jogos abertos do Pa- 
rana'. Realizou uma das maiores campanhas que se tem no- 
tícia em nosso Estado em setor de esporte. Foi diretor da Li- 
ga de Esporte de Maringá, Departamento de Bolão. Foi mem- 
bro do Conselho do Gremio Esportivo de Maringa”. Participou 
de vários torneios de Bocha durante os jogos abertos da cida- 
de canção. Pelas características de suas realizações o sr. Izido- 
ro Sagrilo faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Marin- 
gá. 

Sempre tem procurado seguir os mais sadios e inaliená- 
veis princípios de dignidade e retidão. Chefe de família digno 
e honrado, o nome do nosso biografado brilha de modo notá- 
vel como um sol sem ocaso. Prestamos significativa homena- 
gem ao sr. Izidoro Sagrilo pelas realizações levadas a efeito 
na cidade maringaense. 
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VICENTE MASHAHIRO OKAMOTO — Goioerê 


Nasceu em Alvares Machado, Estado de São Paulo, a 28 de 
outubro de 1930, sendo filho do sr. Issamu Okamoto e da sra. 
Natsu Okamoto. Casou-se com a sra. Amélia Toioko Okamoto ad- 
vindo-lhes pela graça de Deus os seguintes filhos: Suely Kazuko 
Okamoto, Selma Satiko Okamoto, Reinaldo Massao Okamoto, Ri- 
cardo Yoshio Okamoto e Lucia Mitie Okamoto. 

Inquestionavelmente, essa família desíruta de enorme 
prestígio no “society” de Goioerê. O sr. Vicente Mashahiro 
Okamoto, fixou-se nesta cidade em 1961. No início adgui- 
riu uma fazenda em sociedade com seus irmãos Julio Kenzo 
Okamoto, Alberto Yutara Okamoto, denominada “Fazenda São Se- 
bastião”. Permanece em plena atividade até hoje. Em 1968 fundou 
a Algodoeira Goioerê Indústria e Comércio Limitada”, situada na 
Vila Guaira, em Goioerê. Possui escritório na Rua Santa Tereza, 
20-14º andar - salas 1413 e 14, com telefone 326961, em São Pau- 
lo. Representa uma das maiores organizações de nosso país. Es- 
sa indústria encontra-se instalada numa área de tres alqueires de 
terras. Construção de dez mil metros quadrados aproximada- 
mente. Não obstante suas grandes atividades como industrial, 
vem ha” longos anos exercendo militância política no município. 
Em 15 de novembro de 1972, foi eleito Prefeito Municipal de Goioe- 
rê, com uma esmagadora soma de votos, caracterizando seu al- 
to prestígio que desiruta em todas as camadas sociais, comerciais, 
industriais e agrícolas do município. Na qualidade de um político 
experimentado, conseguiu polarizar a opinião pública de Goioerê, 
com suas idéias geniais. Espírito atilado e clarividente, muito po. 
dera' realizar em prol da evolução de Goioerê. Constitui o homem 
certo para dirigir os destinos de Goioerê. A exemplo do que afir- 
mava o nosso fulgurante Emilio Garrastazu Médici: “Homens de 
meu País! Neste momento eu sou a oferta e a aceitação. Não sou 
promessa. Quero ser verdade e confiança, ser a coragem, a hu- 
mildade, a união”. A oferta de meu compromisso ao povo, peran- 
te o Congresso de seus representantes, quero-a um ato de rever- 
decimento democrático”. A aceitação da faixa presidencial, faço- 
a um auto de justiça e a confissão de minhas crenças”. Faço a 
justiça de proclamar o equilíbrio e a serena energia, o patriotismo 
e a grandeza como se houveram os tres Ministros Militares no 
exercício temporário da Presidência da República, que a mim 
transmitem, no símbolo dessa faixa, pelas mãos honradas de sua 
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Excelência, o Almirante Augusto Hamann Rademaker Griinewald”. 
Essas palavras poderiam definir o sentimento patriótico do sr. 
Vicente Mashahiro Okamoto, que durante seu período de adminis- 
tração, ira' identificar-se com os altos interesses da população 
de Goioerê. 


IRIO JACOB WELP -—- Marechal Cândido Rondon 


Nasceu em Estrela, Estado do Rio Grande do Sul, a 7 de 
junho de 1931, sendo filho do sr. Frederico Welp e da sra. 
Olinda Welp, seu progenitor ja' falelido). É casado com a era. 
Ana Nelly Welp, sendo que advieram-lhes pela graça de Deus 
um filho de nome Volnei Alexandre Welp. Em sua cidade natal o 
sr. Irio Jacob Welp, viveu ate' 1951. Ali cursou apenas o primário 
e mesmo assim e' possuidor de uma inteligência impressionante. 
Basta dizer que esse gigante do progresso encontra-se integrado 
no mundo industrial de Mal. Cândido Rondon. Quando iniciou sua 
vida, dedicara-se aos trabalhos da lavoura por quinze anos. Pos- 
teriormente, foi motorista de ônibus por dois anos. Em 1951, pas- 
sou a trabalhar como agente colonizador em Maripa'. Em 1964, 
comprou uma torrefação de cafe' denominada “Indústria e Co- 
mércio Rainha do Sertão Ltda.”, situada na Rua Santa Catarina, 
1.207. Representa uma das melhores do Oeste Paranaense. Seu 
produto e' vendido em Palotina, Toledo, Guaira, Terra Roxa, San- 
ta Helena, São Miguel do Iguaçu, Medianeira, Marechal Cândido 


Rondon e Assis Chateaubriand. Conta com doze empregados. Ad- 
quiriu uma área de 2.500 metros quadrados, onde construiu um 


prédio de dois pavimentos, num total de 348 metros quadrados. 
Em 1951, iniciou a grande epopéia de sua vida, quer em traba- 
lhos árduos ou no comércio desta cidade. 

É pioneiro deste município. Em 1971, comprou uma área de 
230 alqueires de terras, onde cultiva o plantio de hortelã em 
grande escala. É considerado o maior plantador de hortelã do 
município de Mal. Cândido Rondon. Possui dois alambiques insta- 
lados e possui oito lotes urbanos na cidade de Cascavel. É socio- 
proprietário de um laticínio assim denominado “Indústria e Co- 
mércio de Laticínios Rainha Ltda.” situada nas imediações da ci- 
dade. Essa indústria vem fabricando leite pasteurizado, num to- 
tal de tres mil litros diários e dentro em breve ira' produzir dez 
mil litros diários. Os maquinários ja' foram adquiridos e repre- 
sentara' uma das maiores indústrias do Estado do Parana”. 
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São fabricantes de queijo, manteiga, e creme de leite. O 
sr. Irio Jacob Welp, vem pugnando pela evolução ampla de 
Marechal Cândido Rondon. Sua indústria enquadra-se dentro 
daqueles princípios da tecnologia moderna. Fixou-se plenamen- 
te em uma personalidade invulgar de técnico e industrial, que 
caracterizam os grandes valores de nossa contemporaneidade. 
Cidadão digno e honrado o sr. Irio Jacob Welp, e' dono de 
uma inteligência proverbial, sendo estimado por todos que resi- 
dem em Marechal Cândido Rondon. Seu amor ao trabalho, a 
coerência de sua vida, seu compromisso de lealdade para com 
seus amigos desta cidade, fizeram-no credor da admiração de 
todos os integrantes de Mal. Cândido Rondon. Ha” muitos anos 
fixou-se nesta cidade, sem nenhuma vinculação política, tendo 
seus pensamentos voltados somente para o trabalho e honradez. 
Encontra-se empenhado no setor da indústria e ao comércio, 
cônscio de sua grande responsabilidade. É seu propósito ajudar 
o progresso de Marechal Cândido Rondon, sempre cumprindo 
com os mais sadios e inalienáveis princípios que tanto dignifi- 
ca e perpetua o Ser-Humano. Faz juz ao título de Cidadão 
Benemérito de Mal. Cândido Rondon. 


ALBERTO MEIER — Mal. Cândido Rondon 


O homem e' o espelho da terra, onde a humanidade lavra 
o seu solo a fim de semear a semente, e no futuro colhêr os 
frutos , necessários para o sustento seu e dos próprios filhos. 
Se o homem e' bom, a terra e' boa. A terra faz o homem no 
milagre de sua fecundidade. Na generosidade dos seus frutos, 
forjam-se os grandes valores que caminham sempre de fronte 
erguida, em busca de resultados compensadores. Conhecemos 
um homem bom de Marechal Cândido Rondon, que ha” longos 
anos encontra-se ligado a terra boa, porque ele e' bom de co- 
ração. O coração deste homem esta' no coração da terra e o 
coração da terra esta' no coração deste homem. O nome dele 
e' Alberto Meier. Vive nas longinquas paragens de Mal. Cândi- 
do Rondon, sempre pugnando pelos altos e sacrosantos postula- 
dos da Justiça. Vamos contar a sua estória que ficará grava- 
da nos anais do Parana”. Ele exerce o cargo de Delegado de 
Polícia de Mal. Cândido Rondon. Em todos os momentos cru- 
ciantes de sua vida, quando deveria punir os malfeitores, con- 
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forme preceitua as Leis de nosso País, ele sempre tem uma pala- 
vra orientadora aos que vivem à margem da Lei. Ele pertence 
ao Estado, onde nasceu o nosso grande estadista Emilio Garras- 
tazu Médici. Nasceu em Getulio Vargas, Estado do Rio Grande 
do Sul, a 6 de agosto de 1918, sendo filho de Gustavo Meier e de 
dna. Vanda Meier, ambos ja” falecidos. É casado com a sra. Eliza 
Herta Meier, sendo que advieram-lhes pela vontade do Sobera- 
no Criador os seguintes filhos: Nelci, Ermela, Cely, Norma, 
Guerda, Marliza, Sergio Gilberto e Marlene. Representa uma 
família muito benquista no “society” de Mal. Cândido Rondon. 
O sr. Alberto Meier, viveu em sua cidade natal por 43 anos. 
Durante vinte e quatro anos dedicou-se aos trabalhos pesados 
da lavoura. Mais tarde, ingressara no comércio. Foi proprietá- 
rio de uma casa comercial. Em sua cidade natal exerceu o car- 
go de Sub-Delegado de Polícia por dois anos. 

Era conhecido como o pai dos pobres. Exerceu, também, o 
mandato de vereador, onde muito realizou em prol daquela im- 
portante unidade do Rio Grande do Sul. 

Por seu intermédio, foram construidos vários grupos es- 
colares e abertura de estradas. Ao sair do Rio Grande do Sul, 
transferiu-se para Mal. Cândido Rondon, onde reside ate” hoje, 
prestando o concurso dos seus esforços em prol do engrande- 
cimento desta pujante comuna paranaense. 

Fixou-se ali, em 31 de março de 1962. Adquiriu duas co- 
lônias de terras e tres chácaras, perfazendo um total de vinte 
e tres alqueires. Durante esses anos vem se dedicando a cria- 
ção e engorda de suínos. Mais tarde vendeu tais propriedades, 
ficando, apenas, com uma chácara. Em Bom Jardim, é proprie- 
tário de uma casa comercial denominada “Casa Comercial”. 
Em 1963, foi nomeado Suplente de Delegado de Polícia de 
Mal. Cândido Rondon. Por várias vezes assumiu a Delegacia, 
em virtude da ausencia do seu Titular. Em 1970, foi nomeado 
Delegado Titular de Mal. Cândido Rondon. 

Cidadão digno e honrado, faz juz aos melhores encômios 
da população de Mal. Cândido Rondon. Homem de fibra e de 
coração puro, merece o nosso respeito e a nossa admiração. 


RUDY OSMAR VON BORSTEL — Marechal Cândido Rondon 


Nasceu em Piratuba, Estado de Santa Catarina, a 23 de 
maio de 1927, sendo filho do sr. Pedro Luiz Von Borstel e 
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da sra. Fridalina Von Borstel (seu progenitor ja' falecido). E ca- 
sado com a sra. Wall Icema, sendo que advieram-lhes os seguin- 
tes filhos: Martha Regina Von Borstel, Walter Rubens Von Bors- 
tel, Marilei Rejane Von Borstel, Maria Regina Von Borstel e Marli 
Renati Von Borstel. Viveu em sua cidade natal ate' 1953 e a seguir 
mudou-se para Mal. Cândido Rondon onde reside até hoje, prestando 
o concurso dos seus esforços em prol do desenvolvimento sócio- 
econômico desta pujante unidade paranaense. 

Permaneceu nesta cidade, juntamente com seu irmão Edwino R. 
Von Borstel, durante um ano sem nenhuma atividade. No ano se- 
guinte instalaram um moderno Pôsto de Gasolina denominado: 
“Os Pioneiros” que encontra-se situado na Av. Maripá, 475. Cons- 
titui um dos melhores do Oeste do Paraná. Adquiriram uma área 
de 19.800 metros quadrados, onde construiram um prédio de 600 
metros quadrados. São proprietários da agência da Volkswagen de 
Mal. Cândido Rondon, que leva a seguinte razão social: “Irmãos 
Von Borstel Ltda”, em sociedade com Rudy Osmar Van Borstel e 
Edwino R. Von Borstel. Ali conta com uma oficina especializada 
a fim de dar pleno atendimento a todos que o procuram. São 
vendidos mensalmente 16 veículos volkswagen. São possuidores 
de outra firma denominada ““Trans-Rondon Ltda.”, de transportes. 
A primeira organização, mais tarde teve sua razão social alterada 


para Edwino R. Von Borstel & Irmãos Ltda.”. São homens integran- 
tes de uma comunidade que se desenvolve e caminha a passos 


largos em busca de horizontes mais amplos. São homens estima- 
díssimos em todas as camadas sociais e comerciais de Mal. Cân- 
dido Rondon. A eles o nosso aplauso e o nosso reconhecimento, 


JOÃO DISARZ SOBRINHO — Guarapuava 


Nasceu em Erechim, Estado do Rio Grande do Sul, a 15 de 
janeiro de 1929, sendo filho do sr. Antonio Disarz e da sra. He- 
lena Disarz (seu progenitor ja' falecido). 

É casado com a sra. Ilda Badotti, tendo os filhos Jefferson 
Antonio Disarz, Jeane Gesel Disarz e João Alberto Disarz. Viveu 
em sua cidade natal por 12 anos. Ali iniciou os estudos primá- 
rios concluindo-os em Laranjeiras do Sul. Ao sair de Erechim, 
transferiu-se para Campo Novo, atual Quedas do Iguaçu, onde 
permaneceu ate' 1970, ocasião em que mudou-se para Guarapuava. 
Nesta cidade reside ate' hoje prestando o concurso do seu tra- 
balho em favor do desenvolvimento sócio-econômico do município. 
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Em Guarapuava, adquiriu uma área de 904 metros quadrados, 
onde construiu um prédio que absorve toda a área. Constitui 
um dos melhores cinemas do nosso Estado. Esta espetacular 
casa cinematográfica possui 900 poltronas luxuosas; tela cine- 
mascope e panorâmica — projeção 35 e 70 milímetros prevost 
italiana a lanterna Xenom. O cinema supra mencionado conta 
com salão de espera, bombonieri, interfones de bilheteria in- 
ternos, ar renovado, motor estacionário para substituir a falta 
de energia. O prédio fôra construido dentro dos moldes da ar- 
quitetura moderna com dois pavimentos, situado na Rua Vi- 
cente Machado, 1956. 

Em Quedas do Iguaçu o sr. João Disarz, e' possuidor da 
“Fazenda São Roque”, de 510 alqueires e mais 300 no mesmo 
município. Destinou uma área de 160 alqueires para pastagem. 
Conta com 230 unidades da raça nelore e cheroleza. Em sua 
fazenda slém da pecuária — dedica-se ao plantio de milho, 
arroz e feijão. 

Em Campo Novo, de 1954 a 1970, dedicou-se ao comércio. 
Era proprietário de máquina de arroz e foi um dos grandes 
compradores de suinos. Eram vendidos em São Paulo. 

O sr. João Disarz, desfruta de enorme prestígio em todas 
as camadas sociais e comerciais de Campo Novo e Guarapua- 
va. Sua vida assinala uma das páginas mais gloriosas de nossa 
contemporaneidade. Patriota sincero, relembra os feitos do emi- 
nente brasileiro Emilio Garrastazu Médici, insigne Presidente 
da República Federativa do Brasil, considerando-o um dos 
maiores estadistas do mundo. O progresso da Nação Brasileira 
se deve ao esforço gigantesco do atual Presidente que vem 
transformando o nosso País, colocando-o entre as maiores po- 
tencias do Globo Terrestre. 


DR. AMBROSIO SELONK — São João do Ivai 


Nasceu em Seberi, Estado do Rio Grande do Sul, a 1.º de 
outubro de 1940, sendo filho do sr. Leonardo Selonk e da sra. 
Josefina Podenski Selonk. É consorciado com a sra. Edila de 
Almeida Selonk, sendo que advieram-lhes pela graça do Oni- 
presente Criador Universal uma filha de nome Patrícia Edilene 
de Almeida Selonk. Essa familia sempre tem recebido da po- 
pulação de São João do Ivai, os mais incontidos aplausos no 
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que diz respeito as mensagens de otimismo, pelas mensagens es- 
pirituais que o Dr. Ambrosio Selonk, tem transmitido diariamente 
através da Radio Educadora. Todos os dias às 6 horas da tarde, 
hora da Ave Maria, registra-se a presença desse homem inteligen- 
te, humilde, prestativo e desmaterializado pelas coisas terrenas, 
que aproveitando-se do seu dom Divino, tem procurado expargir 
palavras cheias de amor; palavras que falam da vida espiritual; 
mensagens envoltas de um magnetismo salutar. O povo de São 
João do Ivai, ja' esta” acostumado a ouvir suas prédicas de amor 
espiritual. Seus ensinamentos tornaram-se conhecidos em todos os 
quadrantes do município de São João do Ivai. Sempre tem  ensi- 
nado a lei de amor ao próximo, ratificando as palavras do Meigo 
Rabino da Galiléia: “Amai a Deus sobre todas as coisas e ao 
próximo como a ti mesmo”. Os dirigentes da Radio Educadora 
de São João do Ivai, por sinal uma das mais queridas do Pa- 
rana', tem dado toda a cobertura ao Prof. Ambrosio Selonk. O 
tempo esse grande iconoclasta que derrue monumentos e devasta 
metrópoles, jamais conseguiu estagnar os passos do Prof. Am- 
brosio Selonk. Ele sabe o que quer; ele sabe distinguir o joio do 
trigo. Enfim, iremos prosseguir em sua longa trajetória. Ambrosio 
Selonk, viveu em sua cidade natal por onze anos. Seu objetivo 
era o estudo. Ingressara no Seminário da Glória, em Carazinho, 
Estado do Rio Grande do Sul, onde cursou até a primeira série 
ginasial. Dali transferiu-se para Ponta Grossa, Estado do Parana, 
onde ingressou no Seminário da mesma Congregação do Verbo 
Divino, localizado na Vila das Oficinas da cidade princesina, a 
fim de prosseguir nos estudos ginasiais. Ausentando-se dali, mudou- 
se para Joaquim Távora, onde residira com o Padre João Miller, 
Pároco daquela Paróquia e onde completou o Curso Ginasial no 
Ginásio Francisco Benedeti. A seguir transferiu-se para Jacare- 
zinho, onde passou a trabalhar com D. Pedro Filipak. Permane- 
cera junto dele por tres anos. Na mesma cidade formou-se  Con- 
tador pela Escola Técnica de Comércio Rui Barbosa. Após esse 
período ingressou no Estado na qualidade de Fiscal Fazendário, 
onde fora admitido em 15 de setembro de 1964, tendo assumido 
as funções em 20 do mês em aprêço. Em 1965, ingressou na Fa- 
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de Jacarezinho, onde for- 
mou-se em 1969, havendo colado grau em 1970. Seguidamente, 


transferiu-se para Ivaiporã, onde permaneceu até 1971. Nesse perío- 
do mudou-se para Apucarana, onde residira ate' o dia 23 de outu- 


bro de 1972. Em 24 de outubro do mesmo ano, assumiu a Cole- 
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toria Estadual de São João do Ivaí, onde se encontra em ple- 
na atividade. E' Chefe da Fiscalização de Rendas; Coletor Es- 
tadual e Prof. do Ginásio Estadual “Arthur de Azevedo”. Tem 
participação ativa na Igreja Católica. 

O Prof. Ambrosio Selonk, tem recebido referências elo- 
gicsas da imprensa do Rio Grande do Sul e do Estado do 
Parana”, pelos trabalhos dignificantes prestados à coletividade. 
Foi Presidente do Circulo de Estudos Literários Castro Alves, 
de Jacarezinho. Apóstolo impermeavel da vida espiritual, o 
Prof. Ambrosio Selonk, faz juz aos melhores encômios do povo 
de São João do Ivai, pelas suas realizações levadas a efeito 
na região Vale do Ivai. 


DEUSDETE FERREIRA DE CERQUEIRA — Paranavai 


Nasceu em Monte Alegre da Bahia, Estado da Bahia, a 13 
de março de 1930, sendo filho do sr. Vital Pereira de Cerquei- 
ra e da sra. Josefa Gomes de Cerqueira, ambos ja' falecidos. É 
casado com a sra. Raquel Reis de Cerqueira, advindo-lhes pe- 
la graça de Deus os seguintes filhos: Rui Reis de Cerqueira, 
Renaldo Reis de Cerqueira, Raquel Cassia Reis de Cerqueira e 
Rosana Josefa Reis de Cerqueira. O sr. Deusdete Ferreira de 
Cerqueira, casou-se em 26 de maio de 1960. Constitui uma fa- 
mília muito benquista nos meios sociais de Paranavaí. Em sua 
cidade natal viveu por 21 anos. Transferiu-se dali, diretamente 
para o Estado do Parana”, fixando-se em Paranavai no dia 1º 
de julho de 1952. Na cidade que lhe servira de bêrço estudou 
durante seis meses numa escola particular. É dono de uma in- 
teligência admirável. Constitui um dos maiores pecuaristas de 
nosso Estado. Contava oito anos quando iniciou seus trabalhos 
na árdua luta do campo. Sempre ajudava seus pais na lavoura 
sob a influência de um sol causticante. Quando fixou-se em 
Paranavai, a região ostentava uma floresta impenetrável. Deus- 
dete, viera da Bahia, num trem de segunda classe. Era sumamen- 
te pobre, mas a fé inquebrantável dominava-lhe o espírito. Ao 
sair das longinquas paragens da velha Bahia fêz ponto de para- 
da em Ourinhos e ao fazer baldeação para outro trem, ocorreu 
um engano: havia apanhado a mala de um amigo seu, deixan- 
do a sua no trem que o trouxera da Bahia. Quando chegaram 
na cidade de Paranavai, notaram o erro cometido. Mas segun- 
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do dizem a pressa causa o desastre. Fatos semelhantes ja” ocor- 
reram centenas de vezes com outras pessoas. Em sua compa- 
nhia vieram mais oito pessoas. Em Paranavai hospedaram-se na 
Pensão São João. Ali permaneceram uns quinze dias. Seu ob- 
jetivo era encontrar-se com um empreiteiro que estava na Bahia 
e que um ano antes viera ao Parana”. Era conhecido pelo axio- 
ma de “moreno”. Deusdete ao sair da pensão, dirigiu-se para 
a fazenda que pertencia ao sr. Orlando e Paulo Trass. Sua von- 
tade era encontrar-se com “moreno” na referida fazenda, a fim 
de pedir-lhe que arrumasse serviço, pois Deusdete queria tra- 
balhar. Este encontrou-se com “moreno” na fazenda. Os dois se 
entenderam e passou a trabalhar como “pião”. Ali permaneceu 
por dois anos. Durante esse tempo morou em baixo de encera- 
do. Naquele tempo Deusdete ganhava por dia cincoenta mil réis. 
Após um sofrimento atroz transferiu-se para Paranavai, onde 
parava na pensão Jacobina, isto por volta de 1954. Nesta 
pensão permaneceu uns vinte dias. A seguir foi trabalhar com 
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Deusdete Ferreira de Cerqueira em sua fazenda perto de 
um de seus bois da raça Nelore. 
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o dono da pensão, que havia assumido compromisso numa 
empreitada. Deusdete ganhava uma parte e o dono da pensão 
duas partes. Ali trabalhara durante sete anos. Durante esse 
tempo foi sócio do bar, juntamente com o sr. Jose' Neres Pe- 
reira. Deusdete havia comprado o bar e formulou convite ao 
mesmo para entrar na sociedade do mencionado estabeleci- 
mento. Bar Continental era o nome dado a fim de iniciar suas 
atividades. Mesmo percebendo uma parte na empreitada 
Deusdete obteve boa rentabilidade, dando-lhe condições para 
começar bem sua vida. Jamais havia pensado que hoje seria 
um dos maiores pecuaristas do Parana”. Além dessa empreitada, 
Deusdete iniciou outra empreitada em sociedade com o sr. 
Jose' Neres Pereira. Durante esses anos conseguiu ganhar se- 
tenta e cinco contos. Naquela ocasião comprou o referido bar 
por cento e setenta e cinco contos. Havia pago 65 contos no 
ato e o restante em prestações mensais de cinco contos. Após 
um ano de trabalho, vendeu sua parte ao sr. Jose'. A seguir 
ingressou numa sociedade. Trata-se do Frigorífico São João, 
juntamente com o sr. José de Oliveira. Nesse trabalho perma- 
neceu seis meses. Acertaram os detalhes e trocaram o frigo- 
rífico por uma fazenda de sessenta alqueires de terras no mu- 
nicipio de Paranavai. 

Em 1962, os dois venderam a fazenda e a seguir o sr. 
Deusdete comprou uma fábrica de malas em Paranavai, deno- 
minada “Fábrica de Malas Paranavai”. Permaneceu com a fá- 
brica ate" 1965. Ao vender a fábrica, comprou um sitio de 34 
alqueires de terras, com cafe' formado e pastaria. Vendeu o 
sitio mencionado e comprou uma área de cem alqueires, cuja 
área encontrava-se totalmente dominada pela mata virgem e 
“quiçaça”. Iniciou a derrubada e formou a invernada. Vendeu 
essa propriedade em 1968 e vendeu outras menores a fim de 
comprar uma área de 187 alqueires, onde havia cafe' plantado, 
quiçaça e pastaria. Fez a ampliação da fazenda e comprou 
mais setenta alqueires totalizando 257 alqueires. Atualmente, 
possui 750 unidades de gado, assim descriminado: Indu-Brasil, 
registrado e controlado: 300; guzera': 450, estando incluido 
os da raça nelore. O sr. Deusdete ja” expôs na primeira 
exposição Agropecuária de Paranavai, tendo sido classificado 
no primeiro prêmio. Na segunda exposição, realizada em Loan- 
da, em julho de dezembro de 1970 e 71, foi classificado em 
primeiro lugar com o boi guzerá, tendo sido campeão e gran- 
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de campeão. A vaca guzerá foi campeã e grande campeã. Na 
exposição agropecuária realizada em Paranavai o seu boi indu- 
brasil, foi campeão e grande campeão. 

O bezerro indu-brasil, nasceu na exposição de Paranavai. 
Além desses grandes sucessos o sr. Deusdete expôs na  Exposi- 
ção de Maringa'. Apresentou o boi indu-brasil e ganhou o premio 
de campeão e grande campeão. Essa exposição foi realizada em 
maio de 1972. 

É possuidor de 135 mil pés de cafeeiros em franca produ- 
ção. É proprietário de uma chácara nas imediações da exposição 
de Paranavai e possui 500 alqueires de terras em Mato Grosso. 
Fez a doação de uma área de terras em sua fazenda para a 
construção de uma escola rural num local onde denomina-se 
“Fazenda Nova Marilia”. A escola tem o nome de sua fazenda. É 
muito caritativo e possuidor de uma alma pura. Durante sua vida 
sempre grangeou um largo círculo de amigos. Sua vida assinala 
uma das páginas gloriosas, que tanto dignífica o  Ser-Humano. 
Cidadão exemplar e trabalhador. Chefe de família digno e hon- 
rado, o nome do sr. Deusdete Ferreira de Cerqueira, encontra-se 
perpetuado nos anais do Parana”. 


SIEGMUNDO HOLLATZ -— Barbosa Ferraz 


Nasceu em Vargem dos Bugres, no município de Nova Tren- 
to, Estado de Santa Catarina, a 15 de março de 1918, sendo filho do 
sr. Cristiano Hollatz e da sra. Rosalia Hollatz, ambos ja' falecidos. 
É consorciado com a sra. Dorothéia Hollatz, sendo que advieram- 
lhes pela vontade do SUPREMO ARQUITETO UNIVERSAL os se 
guintes filhos: Egon Walter Hollatz, Erwino Hollatz e Anita Hollatz. 
São estimados nos meios sociais de Barbosa Ferraz. O nosso 
biografado viveu em sua cidade natal por vinte e quatro anos. 
A seguir mudou-se para Erechim, Estado do Rio Grande do Sul, 
onde residira por dez anos. Em 1952, transferiu-se para (Chapecó, 
Estado de Santa Catarina, onde permaneceu até 1955. Nesse 
mesmo período mudou-se para Barbosa Ferraz, onde reside até 
hoje, prestando a sua colaboração em favor do progresso deste 
município. Instalou uma fábrica de alambiques, sendo estes fabri- 
cados com perfeição. Vem dando pleno atendimento a todos que 
residem no município. Os alambiques são vendidos em Barbosa 
Ferraz e para vários lugares do Vale do Ivai. Essa fábrica está 
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apta para fabricar vários alambiques mensais. É possuidor de 
uma área de duzentos e sessenta e seis mil e duzentos metros 
quadrados, onde organizou um eitio dos mais expressivos de nos- 
so Estado. Cidadão notabilíssimo, não seria justo negar-lhe os 
méritos. Sua lhaneza de espírito lhe afiança um grande caráter. 
Jamais pactuou-se com grupos que deturpam o alto significado 
de nosso regime. É um defensor assíduo das nossas tradições de 
brasilidade. Homem justo e trabalhador. Chefe de família digno 
e honrado faz juz ao titulo de cidadão benemérito de Barbosa 
Ferraz. 
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Siegmundo Hollatz em Barbosa Ferraz juntamente com seus com- 
panheiros de trabalho na fábrica de alambiques. 


PEDRO PINHEIRO — São João do Ivai 


Nasceu em Castro, Estado do Parana”, a 30 de setembro de 
1923, sendo filho do sr. João Antonio dos Santos e da era. Maria 
Joaquina dos Santos, ambos de saudosa memória. O sr. Pedro Pi- 
nheiro, e' consorciado com a sra. Inês Pinatti Pinheiro, tendo pela 
graça de Deus os seguintes filhos: Izaura Pinheiro, Ivan Pinhei- 
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ro, Ivone Pinheiro e Ivete Pinheiro. Inquestionavelmente, essa 
família desfruta de enorme prestígio em todas as camadas so- 
ciais de São João do Ivai. 


Em Castro, o sr. Pedro Pinheiro viveu por 18 anos, onde 
cursou o primário e ginásio. Dedicou-se aos estudos de conta- 
bilidade por longos anos. É senhor de amplos conhecimentos 
no que concerne a contabilidade de nosso País. Ao afastar-se 
de Castro, fora servir o exército em Guarapuava, no 15º Regi- 
mento de Cavalaria Independente. Antes, porem, havia presta- 
do serviço militar em Castro por nove meses. Terminou o ser- 
viço militar em 1945, após o término da guerra, tendo sido 
graduado cabo em 3º grau. 


A seguir transferiu-se para Monte Alegre, Estado do Pa- 
raná, onde ingressara na “Indústria Klabin de Papel e Celulo- 
se”. Nessa importante organização exercera o cargo de gerente 
de uma cooperativa. Ali estivera por nove anos, tornando-se 
grandemente respeitado pelos seus superiores hierárquicos. 
Em Monte Alegre, contraiu matrimonio, em junho de 1946, 
onde lhes advieram pela vontade do Supremo Criador do Uni- 
verso tres filhos. Em 1949, transferiu-se para Cornélio Procó- 
pio, onde permaneceu ate' 1951 e depois para Ponta Grossa, 
onde residira por dois anos. Em 1963, mudou-se para Ivaipo- 
rã, onde morou ate” 1965 e seguidamente transferiu-se para 
São João do Ivai, onde reside ate' hoje, prestando o concurso 
do seu trabalho em prol do desenvolvimento sócio-econômico 
desta importante unidade paranaense. 

Durante todos esses anos o sr. Pedro Pinheiro, fora em- 
pregado de firmas comerciais. 

Quando fixou-se em São João do Ivai, fundou um escritó- 
rio de contabilidade, em sociedade com os srs. Acyr Leonardi 
e Jose" Aparecido Froes, cujo escritório tem a seguinte razão 
social: “Organização Concórdia Sociedade Civil”, que naqueles 
tempos situava-se na Av. Curitiba, s/n. Durante dois anos e 
meio dedicaram-se a esse “metier” e a seguir desligou-se da 
sociedade. Posteriormente, fundou a Empresa Técnica de Con- 
tabilidade S/C. situada na Av. Corifeu de Azevedo Marques, 
237, em São João do Ivai, onde encontra-se em plena ativi- 
dade. 

Constitui um dos melhores e mais bem organizados do Vale 
do Ivai. Atualmente, vem dando atendimento a cem firmas comer- 
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ciais do município de São João do Ivai. Seus préstimos se fize- 
ram sentir de modo notável, em virtude de sua capacidade de 
trabalho. Os proprietários de firmas comerciais ficam tranquili- 
zados perante as Leis de nosso País, em virtude da eficiência 
do seu trabalho profissional. Em Lunardelli, que e” distrito de 
São João do Ivai, o sr. Pedro Pinheiro, e' proprietário de um 
escritório de contabilidade, sendo este uma filial de São João 
do Ivai. E' possuidor, ainda, de um escritório de representações, 
anexo ao escritório de contabilidade. E' proprietário de um pré- 
dio, onde funciona a sua poderosa organização contábil. E', ainda, 
proprietário de uma casa residencial em São João do Ivai. Re- 
presenta um cidadão de raras qualidades. Dono de um caráter 
inconfundível. E' um adépto fervoroso do eminente brasileiro Emi- 
lio Garrastazu Médici, Presidente da República Federativa do 
Brasil. Reconhece que o Chefe do Governo Brasileiro, vem trans- 
formando o Brasil, colocando-o entre as maiores nações do mun- 
do, em virtude de sua proverbial inteligência, em virtude do seu 
amor pelo Brasil. Contempla com patriotismo absoluto o valor da 
bandeira brasileira. E rememorando o pensamento de um grande 
vulto brasileiro, poderíamos mencionar algumas palavras: “Evo- 
camos na tua contemplação, a nossa História, sequência soberba 
de sacrifícios e de sonhos, de decepções e de fe' rediviva, de 


lances heróicos e de trabalho profícuo. 
A imensa Nação que a língua, a cruz, o amor fraternal, e a 


vigilância e o gênio dos estadistas, conservaram inteira, para o 
nosso próprio exemplo, para o nosso próprio bem, e para o mun- 


do melhor que desejamos”. 
As três raças que a constituem, e tu representas, e se ca- 


saram na tranquilidade do abrigo do teu pálio”. Significas tudo. A 
primeira missa na terra apavorante e agreste. As entradas, no 
sertão inviolado e misterioso”. A repulsa cruenta do estrangeiro 
da expedição invasora”. O martir que foi a patíbulo na serenidade 
dos que crêem, e na certeza dos que sabem”. A declaração do 
Ipiranga, e o Império do concidadão magnânimo e singelo, que 
morreu em País longínquo, com a cabeça reclinada no solo natal, 
e a segurança da justiça da posteridade”. É a espada de Osório, 
o democrata, e a de Caxias, a cólera bíblica da união indissolá- 
vel, e a de Tamandaré, o momento augusto da nossa expressão 
oceânica”. És a “Lei Aurea” da Princesa que renunciou a um 
trono, e satisfez o coração e os impulsos da solidariedade”. És a 
República que a vocação coletiva procurava”. A República de 
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Benjamim Constant, de Deodoro e de Floriano - as armas do 
novo regime”. 

A República de Prudente, de Campos Sales e de Rodrigues 
Alves, o crepúsculo na Constituição, a mística unção pelo patrio- 
tismo de todos”. 

És Rui a proclamar a força do direito, e a soberania das ruas 
e dos campos”. És o holocausto na Itália, e cada um daqueles 
marcos brancos, que nos inquietam o sono, nas terríveis adver- 
tências que fazem”. És o congresso, da autoridade que emana 
do sufrágio livre; a Toga impoluta que aplica os decretos; os bor- 
dados do oficial que te protege; as mãos calosas do operário que 
te engrandece; o livro e o riso da criança, a vibração e a pureza 
do universitário”. E mais adiante o grande pensador brasileiro, 
assinala- “Aqui nos reunimos para te dizer que acreditamos em 
ti, na tua destinação de símbolo da nacionalidade”. 

Aqui, e na festa das tuas cores, renovamos à tua presença, 
os solenes compromissos comuns”. De absoluta “limpidez na hon- 
ra”. “De absoluta exação no dever”. “De absoluta imparcialidade no 
Juizo”. “De absoluto rigor no julgado”. De absoluta submissão à 
Lei”. Aqui nos manifestamos para manifestar-te obediencia com- 
pleta e horror a tudo que te atraiçoe, a tudo que te conspurque, 
a tudo que te comprometa”. «A mentira e à injúria». «Ao furto e 
à violencia». «Ao compromisso e ao negócio». «Ao embuste e à 
opressão”. 

Recebe, Bandeira, o nosso juramento: se não pudermos ter- 
te por manto, desejamos-te por sudário! Sê bendito, Pavilhão 
Brasileiro! De outro lado o sr. Pedro Pinheiro, vive preocupado 
com o Brasil de amanhã. Tem certeza de que o nosso País, já 
está competindo com os maiores do mundo. Nossas homenagens, 
portanto, ao sr. Pedro Pinheiro. 


DELMIRO RODRIGUES DA SILVA — Apucarana 


Nasceu em Santa Rita do Sapucai, Estado de Minas Gerais, 
a 31 de dezembro de 1922, sendo filho do sr. José Batista da Sil- 
va e da sr. Maria Rozaria de Jesus, ambos ja' falecidos. É con- 
sorciado com a sra. Marina Portelinha da Silva, sendo que advie- 
ram-lhes pela vontade do supremo arquiteto universal apenas um 
filho de nome Claudomiro Rodrigues da Silva. O sr. Delmiro 
Rodrigues da Silva, viveu em sua cidade natal por vinte e um 
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anos. Nunca sentou-se nos bancos escolares e no entanto e' 
possuidor de uma inteligência admirável. Ostenta hoje uma das 
maiores fortunas de nosso Estado, graças a sua honestidade, 
trabalho, honradez, persistência e vontade de vencer na vida. 

Em 12 de maio de 1945, transferiu-se para California, 
Estado do Parana”, próximo a cidade de Apucarana, sendo 
considerado pelas autoridades constituidas um pioneiro autên- 
tico que muito contribuiu com seus esforços em favor do de- 
senvolvimento sócio econômico de nosso Estado. Quando radi- 
cou-se em California havia apenas quatro casinhas de madeira. 
Era simplesmente um lugarejo e que mais tarde tornou-se uma 
cidade expressiva. No início de sua fixação ali, trabalhava na 
lavoura por conta própria, havendo sofrido os mais duros 
reveses da existência. Sempre estivera ligado a evolução de 
nosso País, pugnando pelas causas que tanto dignifica e per- 
petua o ser humano. Através do seu trabalho cotidiano, seus 
olhos sempre se voltaram para os humildes e para aqueles que 
mourejam no campo. Sempre faz da vida uma eterna canção 
de amor. Apucarana, California e o Norte do Parana”, muito 
deve ao sr. Delmiro Rodrigues da Silva, pela sua persistência, 
pelo seu alto tirocínio e pela sua marcante personalidade. Ja- 
mais pactuou-se com grupos que deturpam o alto significado 
de nosso regime. 

Por tres anos o sr. Delmiro Rodrigues da Silva, trabalhou 
em sitios do seu pai, onde de mãos calejadas enfrentara os 
mais duros sofrimentos, produzindo para sua família e para Oo 
enriquecimento cada vez maior de nosso Brasil espetacular que 
atualmente se confronta com as maiores nações do Globo 
Terrestre. Após longos anos de trabalho diuturno, decidiu traba- 
Jhar no comércio, dedicando-se em várias atividades. A seguir 
passou a trabalhar com caminhões de transporte. Cruzou por 
milhares de vezes as estradas do Paraná. Naqueles tempos as 
estradas eram péssimas e não havia condições para uma evo- 
lução mais ampla. O sr. Delmiro Rodrigues da Silva, venceu 
os percalços da existencia, mercê de sua fe' inquebrantável que 
envolvia o seu coração e as suas idéias geniais. Sempre reve- 
lou-se possuidor de uma inteligência impressionante, Durante 
dois anos, enfrentara o pó vermelho do Norte Paranaense, que 
desafia o brilho do sol e onde o verde dos cafezais oferece 
aos visitantes de outras paragens a esperança viva que jamais 
deveria morrer nos corações dos homens. Naqueles tempos 
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dantes o Norte do Paraná, encontrava-se encoberto pelas matas 
bravias, onde o perigo a todo instante perseguia os verdadeiros 
bandeirantes do progresso. Não havia escolas, não havia gente. 
Tudo estava por fazer. Somente homens de alto gabarito do er. 
Delmiro Rodrigues da Silva, é que conseguia enfrentar o Norte 
do Paraná. Eram homens de coração de aço e peito de bronze, 
preparados para a grande arrancada. As matas iriam ser derruba- 


das a fim de dar lugar à inúmeras civilizações que haveriam de 
surgir dentro de mais alguns anos. Inquestionavelmente, Minas 


Gerais, deu ao Brasil, um dos seus grandes filhos que se chama 
Delmiro Rodrigues da Silva. Em 1953, juntamente com o sr. Ade- 
nagues Mendes Vilas Boas e o sr. José Batista da Silva, instalou 
uma máquina de café em California, onde permaneceram nesse 
trabalho até 1959. Em 1955, uma grande lacuna invadiu o coração 
do sr. Delmiro Rodrigues da Silva: seu pai partiu para a eterni- 
dade, deixando marcas imperecíveis nos corações dos filhos. À se- 
guir o sr. Delmiro Rodrigues da Silva, comprou a parte dos irmãos 
ficando apenas como sócio o sr. Adenagues Mendes Vilas Boas. 

Naquela ocasião fez a permuta da máquina com uma área de 
cem alqueires de terra no município de Apucarana, onde organizou 
uma fazenda denominada “São José”, distante da cidade alta vinte 
kms. A gleba denomina-se “Nova Eucrania”. Mais tarde o er. 
Delmiro Rodrigues da Silva, comprou mais terras totalizando sete- 
centos e dez alqueires. Daremos alguns pormenores dessas terras. 
Em Rio Bom 150 alqueires; no município de faxinal 150 alqueires; 
no município de Apucarana 100 alqueires e mais outras áreas per- 
fazem o total supra mencionado. O er. Delmiro Rodrigues da 
Silva, é possuidor de um plantel de 1.700 unidades de gado mes- 
tico e mais cem cabeças de búfalos. Constitui um dos homens 
mais abastados do Norte Paranaense. 

Um fato digno de nota é que o nosso biografado já exerceu 
o mandato de vice-prefeito de California, onde prestou enormes 
serviços em favor das causas coletivas. Antes de exercer militân- 
cia política no município de California, exerceu o cargo de Dele- 
gado de Policia desta cidade, onde atuou cóm raro brilhantismo. 
Quando delegado a cidade vivia em paz. Não foi registrado ne- 
nhum crime no município de California. Durante quatro anos 
prestou serviços como Delegado. Não havia incompatibilidades. 
Cidadão notável pelas suas ações o sr. Delmiro Rodrigues da Sil- 
va, conseguiu grangear em torno de si um vasto círculo de 
amigos. 
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Um fato digno de registro é que o nosso concidadão foi o 
primeiro vice-prefeito de california. Seu nome encontra-se num 
pedestal de glorias. O sr. Delmiro Rodrigues da Silva, não preo- 
cupou-se apenas com as fazendas. Ali na Rua Antonina, nº 900, 
em Apucarana, construiu uma das casas mais luxuosas da cida- 
de. Sua esposa, durante quinze anos que presta serviços para a 
2º série do ensino fundamental da reforma. A sra. Marina Porte- 
linha da Silva, de forma alguma poderia ficar ao esquecimento. 
Seus méritos são incontestáveis. Sua vida assinala uma das pá- 
ginas mais gloriosas do ensino apucaranense. A sra. Marina faz 
juz aos aplausos de todos que residem em Apucarana, pela sua 
inteligencia, pela sua dedicação e pela sua honradez, que carac- 
teriza o valor e a tenacidade da mulher brasileira. 


DR. EDEGARD BEZERRA -—- Barbosa Ferraz 


O povo do Ceará é cioso de suas tradições. Esse Estado 
Ceu ao aa um dos seus grandes filhos: Dr. Edegard Bezerra, 
eg ui ain um cidadão de raras qualidades. Possui uma 
inteligencia proverbial. Iremos mostrar ao povo 
de nosso Estado, aspectos de sua vida que as- 
sinala uma das páginas mais gloriosas de nos- 
sa contemporaneidade. Nasceu em Limoeiro do 
Norte, Estado do Ceará, a 24 de março de 
MR 1931, sendo filho do sr. José Bezerra de Sou- 
pia za e da sra. Rita Freire de Souza. É consor- 
| NERO É * ciado com a sra. Maria Célia Cobra Bezerra. 
Desse sarna abençoado pelo Onipresente Criador Universal, 
advieram-lhes os seguintes filhos: Marie Angela Bezerra, que ha' 
vários anos que vem exercendo o magistério em Barbosa Ferraz, 
aliás com rara proficiência; Rosangela Bezerra, Marisa Bezerra e 
Paulo Roberto Bezerra. Constitui uma família solicitada no “so- 
ciety” de Barbosa Ferraz. São estimadíssimos nestas paragens. O 
Dr. Edegard Bezerra, viveu em sua cidade natal por vinte e 
quatro anos, onde cursou o primário e ginásio. O científico fê-lo 
em Fortaleza. A seguir ingressou na Faculdade de Odontologia 
em Belém do Para' e dois anos depois transferiu-se para Forta- 
leza, onde concluiu os estudos de Odontologia. Formou-se em 12 
de dezembro de 1954. Em todas as camadas do Vale do Ivai, e 
conhecido como um dos maiores odontológicos pela sua eficiencia 
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profissional. Em dezembro de 1972, licenciou-se em Ciencias, 
pela Faculdade de Filosofia de Jandaia do Sul. Em sua profis- 
são de Odontólogo dedica-se há 18 anos. Em 1967. ingressou no 
magistério. É professor no Ginásio Estadual de Barbosa Ferraz, 
sendo um dos melhores do Parana”. Por vários anos exercera 
o mandato de vereador neste município e fora guindado a ocu- 
par a Presidencia da Câmara Municipal por dois anos. Em 15 
de novembro de 1972, foi eleito vice-prefeito do município, sen- 
do empossado em 31 de janeiro de 1973. 

No tempo que exercera a vereança foi um dos mais com- 
bativos no Legislativo Municipal, onde revelou-se conhecedor 
dos problemas que afligem a população de Barbosa Ferraz. Vem 
pugnando pelos altos princípios que norteiam a Justiça 
Brasileira. 


BERNARDINO ZELINDO BARBIERI — Palotina 


Nasceu em Garibaldi, Estado do Rio Grande do Sul, a 14 
de dezembro de 1922, sendo filho do sr. Luiz Barbieri e Ga 
sra. Maria Mattei Barbieri, ambos ja” falecidos. Casou-se com a 
Audecila Maria Barbieri, advindo-lhes pela soberana vontade 
sra. do Onipresente Criador os seguintes filhos: Elza Margarida 
Barbieri, contadora; Esther Elaine Barbieri e Neiva Terezinha 
Barbieri. Essa família desfruta de enorme prestígio em todos 
os meios sociais de Palotina. O sr. Barbieri, viveu em sua ci- 
dade natal por 23 anos, onde cursou apenas o primário. To- 
dos se acercam deles, principalmente nós historiadores do Para- 
na”, notamos em sua marcante personalidade um cidadão do- 
tado de uma inteligencia incomum. No trato com as pessoas, 
no convívio social de Palotina, nas transações comerciais, no 
aconchego do lar e em todos os setores de atividades, o sr. 
Bernardino Zelindo Barbieri, deixa transparecer um magnetismo 
salutar, uma inteligencia fulgurante, uma humildade que en- 
canta e impressiona qualquer viajor terreno. Constitui o protó- 
tipo de um homem exemplo; um homem que nasceu marcado 
para as coisas sublimes da vida, pois o sublime eleva o espí- 
rito na própria grandiosidade do Universo. A beleza de suas 
idéias sobre os filhos, a dádiva, a religião, o prazer, o amor, o 
trabalho, a liberdade, a persistência, a honradez, sua inteligência 
envolta num mistério insondável, enfim, tudo que se possa 
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analizar no tocante ao homem perfeito, encontramos na perso- 
nalidade desse verdadeiro “gentleman” do século XX. Cidadão 
sofrido durante os longos anos que permaneceu no campo, en- 
frentou os mais duros embates da existência. Ao sair das lon- 
ginquas terras do Rio Grande do Sul, viera enfileirar-se jun- 
tamente aos pioneiros do Oeste Paranaense. Antes, porem, ha- 
via transferido sua residencia para Caçador, Estado de Santa 
Catarina, em 23 de abril de 1945. Ali trabalhava com cami- 
nhão de transporte. Em 1947, mudou-se para Toledo, o sétimo 
município em arrecadação do Estado do Parana”. Havia, apenas, 
imensa floresta que ocultava uma grande riqueza. Era a terra 
fértil que aguardava as mãos calejadas dos pioneiros. Era a 
terra que clamava dia e noite à presença de homens corajosos 
e dinâmicos que haveriam de construir nestas paragens inúme- 
ras civilizações. Barbieri, adentrou a selva agreste do Oeste 
Paranaense. Nesta região, ainda, inóspita, enfrentara toda sorte 
de perigos. Era, inquestionavelmente, um autêntico desbravador 
de sertões. No início contava com sua fiel e leal companheira; 
depois vieram os filhos. A responsabilidade havia aumentado. 

Barbieri, não poderia obter rentabilidade através dos estu- 
dos, porquanto não teve oportunidade para ingressar no mundo 
intelectual. Restava-lhe, apenas, um camiínho a seguir: trabalhar 
nc campo, desbravar as matas, semear a boa semente para mais 
tarde colher os frutos do seu labor. Em 1953, o sr. Bernardino 
Zelindo Barbieri, mudou-se para Palotina, onde reside ate' hoje. 
Seus esforços foram coroados de pleno êxito. Nesta região per- 
maneceu doze anos numa selva impenetrável. 

Havia enfrentado os insetos, as feras bravias, o calor de 
um sol arrazador. Após tantas lutas, obteve resultados compen- 
sadores. Decidiu transferir-se para a cidade que na época cons- 
tituia-se num lugarejo. Adquiriu no início cento e cinco mil 
metros de terras e mais tarde vendeu parte dessa área, fican- 
do, apenas, com oito mil. Nessa área que constitui hoje o pe- 
rímetro urbano da cidade construiu um prédio de 200 metros 
quadrados em 1971. Ali funciona um Posto de Gasolina, deno- 
minado: “Posto Garibaldi de Derivados de Petróleo Ltda.”, onde 
vem dando pleno atendimento a todos os motoristas que cruzam 
diariamente os quadrantes do Paraná. Além do Posto supra 
mencionado, é proprietário de uma fazenda de setenta alqueires 
de terras. Dedica-se, também, à pecuária. Possui gado da raça 
nelore e gir. É considerado um dos maiores pecuaristas do Oeste 
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do Paraná. Antes dessas atividades, fora proprietário de uma ca- 
sa de ferragens em Palotina, onde dedicou-se por nove anos. O 
nosso biografado é um adépto fervoroso do grande brasileiro Emi- 
lio Garrastazu Médici. Seus pensamentos se enquadram dentro 
daquele espírito de brasilidade do nosso conhecido estadista, Pre- 
sidente da República Federativa do Brasil. E o fulgurante Presi- 
dente, num de seus célebres discursos afirmava: “uma atuação, 
enfim, que se eleve à altura dos incontidos sonhos da mocidade 
que se prepara para dirigí-lo e cuja meta não pode ser outra, 
senão o triunfo final na arrancada para o desenvolvimento eco- 
nômico e social”. No curso do Governo jamais procurarei impor 
o meu programa administrativo, mediante efeitos de propaganda 
ou a simples divulgação de resultados estatísticos”. A última 
palavra sera' dada, de acordo com os reflexos que efetivamente 
se verifiquem nas condições de vida”. Outrossim, qualquer sacri- 
fício a ser imposto nos setores privados correspondera”, previa- 
mente, a um ato de reforma do próprio Governo”. 

Em sua concepção o atual Presidente deveria ter seu man- 
dato prorrogado por mais alguns anos, a fim de prosseguir nes- 
ta jornada cívica de reconstrução nacional, pois as maio 
res nações do mundo assim merecidamente chamadas atin- 
giram nível superior de progresso pela educação do povo. 
Referimo-nos a educação, no significado: amplo e social do 
vocábulo, física e moral, eugênica e cívica, industrial e 
agrícola, tendo por base a instrução primária de letras e a 
técnica profissional. Todos esses pormenores na conceituação do 
sr. Bernardino Zelindo Barbieri estão sendo analizados com fir- 
meza de objetividade pelo Chefe da Nação, numa prova clara e 
insofismável do quanto ele pode realizar na vida sócio-econômi- 
ca de nosso País. 


SEBASTIÃO FELIX DA SILVA — Barbosa Ferraz 


Nasceu em Borda da Mata, Estado de Mi- 
nas Gerais, a 22 de novembro de 1929, sendo 
filho do sr. Jose' Felix da Silva e da sra. An- 
tonia Brignolli da Silva. É consorciado com a 
sra. Maria Aparecida Felix, sendo que advie- 
ram-lhes pela vontade do Criador Universal os 
seguintes filhos: José Augusto Felix, Maria An- 
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tonieta Felix Morone e Julio Cezar Felix. Essa família desfruta de 
largo prestígio em todas as camadas sociais de Barbosa Ferraz. O 
biografado viveu em sua cidade natal ate' 1953, ocasião em que 
mudou-se para Barbosa Ferraz, onde reside ate' hoje. É pioneiro 
desse pujante município tendo realizado muito em prol do desen- 
volvimento sócio-econômico desta importante unidade paranaen- 
se. 


Desde o início de sua fixação nesta cidade que vem dedican- 
do-se ao comércio de secos e molhados. Atualmente é proprietário 
da “Cerealista Segarsil Ltda.”, situada na Rua Santa Catarina, s/n. 
É possuidor de uma indústria em Barbosa Ferraz, assim denomi- 
nada: “Indústria e Comércio de Rações Cristal Ltda.”, que funcio- 
na no mesmo local. 


É proprietário de tres sitios num total de quarenta alquei- 
res, onde produz café, soja, arroz, milho, algodão. Destinou uma 
parte da propriedade à pecuária, sendo possuidor de uma belíssi- 
ma invernada. Conta com oitenta cabeças de gado cruzado. Alem 
de suas atividades agrícolas, comerciais e industriais, sempre es- 
tivera ligado à política de Barbosa Ferraz. Exerceu o mandato de 
vereador, tendo sido um dos mais autênticos defensores da causa 
coletiva. No Legislativo Municipal empenhou-se de corpo e alma, 
objetivando solucionar todos os problemas de capital importância 
no tocante as necessidades do povo. Exerceu a Presidencia da 
Câmara, revelando-se um paladino do bem e do progresso. Foi o 
primeiro Juiz de Paz de Barbosa Ferraz. Um fato digno de nota 
é que foi levado a efeito a reforma da Constituição do Estado 
do Paraná e o sr. Sebastião Felix da Silva, foi eleito vice-prefei- 
to pela Câmara Municipal. Por trinta dias exerceu a Cheiia do 
Executivo Municipal, quando fora eleito pela segunda vez. Em 15 
de novembro de 1969, foi eleito Prefeito Municipal de Barbosa 
Ferraz, sendo empossado em 31 de janeiro de 1970. Obteve se- 
tenta por cento do eleitorado. Foi eleito pela Aliança Renovado- 
ra Nacional (ARENA). Realizou uma administração digna dos me- 
lhores encômios. Suas realizações marcaram época na vida co- 
munitária de Barbosa Ferraz, deixando marcas imperecíveis. Ci- 
dadão humilde, justo, trabalhador e honesto, jamais pactuou-se com 
grupos que deturpam o alto significado de nosso regime. 

Faz juz ao título de cidadão Benemérito de Barbosa Ferraz 
pelos seus feitos e pelo seu pioneirismo nesta terra abençoada 
por Deus. 
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HATSUICHI KINOSHITA — Apucarana 


Nasceu em Hiroshima, Japão, a 7 de junho de 1910, 
sendo filho do sr. Genjo Kinoshita e da sra. Take Kinoshita, 
ambos ja' partiram para a eternidade. Em Ipauçu, casou-se 
com uma jovem que se chamava Yukie Yamade e que após 
o matrimonio passou a chamar-se Yukie Kiroshita, fato regis- 
trado em 1931. Um destino maravilhoso viera a seu encontro. 
Desse matrimonio abençoado por Deus advieram-lhes os se- 
guintes filhos: Kazuo, Nobuko, Tokiko, Teruko, Paulina e Yasu- 
ko. Essa família desfruta de enorme prestígio em todos os 
meios sociais de Apucarana. O nosso biografado viveu no Ja- 
pão ate' 1923. Nesse período transferiu-se para o Brasil, fi- 
xando-se de início na Fazenda Bela Vista em Ipauçu, Esta- 
do de São Paulo. Permaneceu ali ate' 1925. Era colono dos 
mais sofridos em nosso País. A seguir mudou-se para Santa 
Cruz do Rio Pardo, no mesmo Estado, onde residira por dois 
anos. 

Em 1926, retorna para Ipauçu, na mesma Fazenda onde 
permaneceu ate” 1932 e a seguir mudou-se para a Fazenda 
Bastos, onde permaneceu ate' 1937. Nesse mesmo ano mudou-se 
para Apucarana, que na época contava apenas com 14 casi- 
nhas cobertas com telhas e várias outras de palmito. No iní- 
cio o sr. Hatsuichi Kinoshita, adquiriu uma data, onde construiu 
uma casa de madeira, sendo considerada a primeira construida 
na cidade alta. 

Naqueles tempos de outrora Apucarana pertencia ao muni- 
cípio de Londrina. Essa casa fora construida em 1939. 

Esse homem de grande valor, é, indubitavelmente, um pioneiro 
autêntico de Apucarana que faz juz ao título de Cidadão Benemé- 
rito da cidade alta. O sr. Kinoshita viera como tantos outros 
pioneiros desbravar os sertões do Norte Paranaense. Em 1943, 
adquiriu uma área de vinte dois alqueires, onde organizou um 
sitio dos mais expressivos do Norte do Estado. 

Nesta área plantou 28 mil pés de cafe'. Fez a erradicação do 
cafe' e hoje conta com 25 mil pés. Cultiva também o plantio 
de cereais incluindo a soja, onde ira” colher este ano 600 sacas. 
É possuidor de um plantel de 250 unidades de suínos da raça 
duroc. Nesta área conta com 20 trabalhadores. Construiu ali 
uma casa luxuosa de alvenaria. Possui onze netos. Possui dez 
mil galinhas poedeiras. As vendas de ovos atingem diariamente 
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quinze caixas, pum total de trinta duzias cada caixa. O sr. Ki- 
noshita construiu o prédio da Moquem e mais tarde vendeu-o. 
Possui tres datas com 1.500 metros quadrados em São Ber- 
nardo do Campo. E' Presidente da ACEA (Associação Cultural 
e Esportiva de Apucarana). Durante vinte anos foi Presidente 
da Associação Religioso Civil e Apucarana com Gandhi. Possui 
uma casa residencial em São Paulo. Um fato digno de nota e' 
que o nosso biografado empreendeu uma longa viagem ao 
Japão, juntamente com a esposa e filha. Estiveram na Feira 
Internacional, Expo-70, realizada em Osaka. Percorreram várias 
cidades do Japão. Eis a epopéia de sua vida que marcou nos 
corações dos brasileiros uma das páginas mais gloriosas de nossa 
contemporaneidade. E' um adepto fervoroso do eminente bra- 
sileiro Emilio Garrastazu Médici, insigne Presidente da Repú- 
blica Federativa do Brasil. Em 1947, fundou a 'Transportadora 
Tupy, sendo que se encontra em plena atividade. Essa trans- 
portadora sempre prestou serviços ao Norte do Parana”. Em 
1951, fundou a agência Fargo de Apucarana de compra e 
venda de veículos. Em 1956, vendeu-a à Moquem. Naqueles 
tempos havia tres caminhões que prestava serviços. Eis em 
síntese a vida desse homem que se fez credor da admiração 
de todos que residem no Norte do Estado. 


WANDICK BEZERRA DE SOUZA ALENCAR — Goioerê 


Nasceu em Exu, Estado de Pernambuco, a 14 de janeiro 
de 1936, sendo filho do sr. João Felizardo de Souza e da sra. 
Francisca Bezerra de Souza. Casou-se com a sra. Maria de 
Lourdes Bianor Alencar, advindo-ihes pela vontade do Onipresen- 
te Criador Universal os seguintes filhos: Walter Luiz Bianor 
Alencar e Maria Emilia Bianor Alencar. É estimadíssimo em 
todos os meios sociais de Goioerê. Em 1966, fixou-se nesta ci- 
dade, onde reside até hoje prestando o concurso do seu tra- 
balho em prol do desenvolvimento sócio-econômico de Goioerê, 
uma das mais pujantes unidades paranaenses. É gerente da Co- 
mercial Valera Ltda., situada na Rua União da Vitória, nº 237. 
E' possuidor de uma área de quarenta e cinco alqueires de 
terra, onde organizou uma fazenda expressiva. Ali produz soja 
e trigo. E' Presidente da Associação Comercial de Goioerê, onde 
vem imprimindo uma orientação sadia e construtiva à frente 
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do comércio e indústria desta cidade. Foi eleito em 1968 e ree- 
leito por tres vezes, caracterizando seu valor pessoal e a esti- 
ma pública que se faz credor em todos os quadrantes do muni- 
cípio. É membro do Rotary Club de Goioerê. Wandick Bezerra 
de Souza Alencar, foi eleito vice-prefeito de Goioerê, em 15 de 
novembro de 1972, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. 
Constitui um dos grandes valores de nossos dias, e uma reserva 
moral para o futuro de nosso Estado. Jamais pactuou-se com gru- 
pos que deturpam o alto significado de nosso regime. O nosso 
biografado possui idéias fulgurantes no tocante a evolução de 
nosso País. É sua opinião de que o governo deveria tirar menos 
do povo, para que este possa fazer mais por si mesmo. 

Se o governo tomar medidas inteligentes poderia reduzir a 
máquina burocrática federal e eliminar a existencia de programas 
desnecessários assim como a incompetencia. A criação de uma 
nova etapa de progresso e desenvolvimento para o país exige a 
eliminação de antigas práticas de governo ja' fracassaram e que 
não corresponderam aos anseios populares. Estamos numa fase de 
verdadeira transformação de nosso país, mercê da orientação be- 
néfica do grande brasileiro Médici, que sem dúvida alguma, con- 
seguiu colocar o Brasil, entre as maiores potencias do Globo 
Terrestre. Os pensamentos do nosso biografado, coadunam com os 
altos princípios da democracia brasileira e com os ideais revo- 
lucionários para a redenção de nosso Brasil. 


JOÃO PEGORARO — Barbosa Ferraz 


Nasceu em Erechim, Estado do Rio Grande do Sul, a 27 de 
janeiro de 1927, sendo filho do sr. Ernesto Pegoraro e da sra. Se- 
bila Pegoraro. É casado com a sra. Carolina Pegoraro, sendo 
que lhes advieram os seguintes filhos: Edith Pegoraro, Nelcir 
Pegoraro, Sergio Pegoraro e Iraci Pegoraro. Constitui uma família 
muito benquista no “society” de Barbosa Ferraz. O sr. João Pe- 
goraro, viveu em sua cidade natal ate' 1955. A seguir transferiu- 
se para o município de Barbosa Ferraz, onde reside ate' hoje, 
prestando o concurso de seu trabalho em prol do desenvolvimen- 
to sócio-econômico desta pujante unidade paranaense. 

Em 1951, antes de sua fixação neste município, havia adqui- 
rido uma área de trinta e cinco alqueires de terras, onde orga- 
nizou um sitio. Mais tarde comprou mais terras, totalizando 
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cento e cincoenta e cinco alqueires, transformando referidas ter- 
ras numa fazenda denominada “Barra do Lontra” situada a nove 
kms de Barbosa Ferraz. No início havia uma selva agreste que 
desafiava a coragem dos bandeirantes. O sr. João Pegoraro, co- 
nhecedor profundo da fertilidade das terras do Vale do Ivai, pro- 
cedeu as derrubadas, e ali cultivou o plantio de cereais. Mais tar- 
de passou a dedicar-se à pecuária, sendo possuidor de quinhentas 
unidades de gado da raça nelore, gir, e vários outros. Nos tem- 
pos de outrora foi um dos maiores criadores de suinos do Vale do 
Ivai. Atualmente, reside na Avenida Londrina, s/n onde construiu 
uma casa das mais luxuosas de Barbosa Ferraz. Dentro em breve 
ira” construir um prédio de dois pavimentos no centro desta ci- 
dade, cujo prédio sera' doado aos filhos. 

Isto prova a sua bondade e pureza de coração. João Pegoraro, 
e' pioneiro do município de Barbosa Ferraz, sendo credor da ad- 
miração de todos que residem nestas paragens. Homem simples, 
humilde, trabalhador, o sr. João Pegoraro, faz juz ao título de 
Cidadão Benemérito de Barbosa Ferraz. 

Juão Pegoraro, ja' realizou em favor do crescimento desta 
cidade. Patriota autêntico, vem comungando com os ideais do 
eminente brasileiro Emilio Garrastazu Médici, que vem acelerando 
o progresso da Nação Brasileira. Relembra algumas palavras do 
nosso grande estadista que anos atrás revolucionou o Brasil. Dizia 
o Presidente: “Homem de meu tempo, creio na mocidade e sinto 
na alma a responsabilidade perante a História”. “E porque o sinto 
e o creio, é que darei de mim o que puder pela melhor formu- 
lação da política de ciencia e tecnologia, que acelere nossa es- 
calada para os altos de uma sociedade tecnológica humanizada”. 
Homem de meu tempo, tenho fe' em que possamos, no prazo mé- 
dio de meu governo, preparar as bases de lançamento de nossa 
verdadeira posição nos anos 2000 e assegurar a nossa participa- 
ção em programas nuclear e espacial, sempre que sirvam para a 
aceleração do desenvolvimento brasileiro”. 

Homem da Revolução, eu a tenho incontestável, e creio no 
ímpeto renovador e inovador de seus ideais”. E, porque a tenho 
assim, é que a espero mais atuante e progressista”. E, depois de 
aceito o desafio econômico, eis à nossa frente o desafio tecnoló- 

ico”. 

º Estas são algumas palavras do nosso estadista que tem pe- 
netrado nos corações de todos os brasileiros. João Pegoraro, ob- 
serva a nossa contemporaneidade, um Brasil novo; um País que 
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se confronta com as maiores nações do mundo. Eis porque 
João Pegoraro, merece o nosso apoio incondicional. 


JOSÉ PAZETTO — Tapejara 


Nasceu em Batatais, Estado de São Paulo, a 30 de setem- 
bro de 1915, sendo filho do sr. Pedro Pazetto e da sra. Maria 
Matiuci Pazetio, ambos já falecidos. Casou-se com a sra. Jose- 
fina Malvestio, quando tinha 19 anos de idade, na Igreja Ma- 
triz de Batatais. Desse feliz matrimonio advieram-lhes pela gra- 
ça de Deus os seguintes filhos: Jaime Pazetto e Olinda Pazetto. 

Em 1941, o sr. José Pazetto sofrera um impacto cruel: sua 
esposa partira para a eternidade, deixando uma grande lacuna 
em sua vida. Mas nada adiantava permanecer numa perplexi- 
dade. Restava-lhe, apenas, prosseguir em seu trabalho, confian- 
te no futuro a fim de vencer na vida. Relembrava os ensinamen- 
tos espirituais de que todo homem precisa de uma companhei- 
ra para completar sua felicidade. Aqueles que partem para o 
além túmulo são mais felizes do que aqueles que vivem pal- 
milhando este vale de lágrimas. Não vacilando decidiu contrair 
novas núpcias e quase dois anos depois casou-se com a sra. 
Argentina Sazana, na mesma Igreja de Batatais, onde havia 
contraido matrimonio pela primeira vez. Desse matrimonio nas- 
ceram os seguintes filhos: Maudi Pazetto e Vera Lucia Pazetto. 
Não obstante a grande alegria que reinava em seu novo lar 
pelo aumento de mais dois filhos, de outro lado alguma coisa 
de errado estava atrapalhando a felicidade do casal. Sua se- 
gunda esposa não correspondia com os desejos do marido. Os 
princípios cristãos, permaneciam equidistantes daquele coração 
empedernido. Os dois se separaram, cada um tomando rumos 
diferentes. Apesar dessa grande borrasca em sua vida, resolveu 
pensar seriamente em sua situação. Não fora sua persistencia e 
sua fé inquebrantável, não teria atravessado os mais duros 
desfiladeiros da existencia. 

Pela terceira vez uniu-se pelos laços do amor com a sra. 
Jovelita Pereira Gonçalves, uma senhora de grande valor e 
cheia das melhores virtudes. Desse amor nasceram os filhos 
José Roberto Pazetto e Sonia Regina Pazetto. Vivem num 
recanto aprazível de Tapejara, amando e trabalhando com fir- 
meza de propósitos. São estimados nos meios sociais de Tape- 
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jara. Ali reina as mais perenes felicidades. Ate” parece com o 
amor de Romeu e Julieta, tanto decantado pelos grandes trata- 
distas do amor. Jose' Pazetto, fixou-se em Tapejara em 21 de 
fevereiro de 1969, numa distancia de 500 metros desta cidade, 
reside na “Fazenda Nossa Senhora Aparecida”. Jose' Pazetto, 
e' proprietario de um sitio de dez alqueires de terra em Ma- 
raba'. Dedica-se ao plantio de mamona. Ate' o momento colheu 
dois mil quilos. Se não ocorrer geadas ira' colher este ano de 
29 a 30 mil quilos. Fazendo um retrocesso em sua vida — 
devemos frizar que esse homem viveu em Batatais durante 40 
anos. Dali mudou-se para São Joaquim da Barra onde perma- 
neceu por 15 anos. Em 1957, transferiu-se para o Estado do 
Paraná onde se encontra até hoje prestando o concurso do seu 
trabalho em prol do desenvolvimento sócio econômico de Ta- 
pejara e Marabá. Durante longos anos fora lavrador e mais 
tarde comerciante, proprietario de Posto de Gasolina, Máquinas 
de café, etc. José Pazeito, constitui um desses valores que 
nunca se entregará ao desânimo. Sua personalidade causa ad- 
miração a todos que residem na região Norte Paranaense. 
A ele as nossas homenagens e o nosso respeito, 


MIGUEL DE CAMPOS —- Barbosa Ferraz 


Em nossas páginas estamos focalizando um dos homens 
mais representativos de Barbosa Ferraz, na qualidade de um 
pioneiro que muito já realizou em prol do desenvolvimento 
sócio-econômico deste pujante município. Iremos mostrar ao 
povo de nosso Estado aspectos de sua vida, que marcou épo- 
ca na estória desta unidade que surge de modo notável no ce- 
nário paranaense. O sr. Miguel de Campos constitui um cida- 
dão que empenhou-se, até o extremo limite de suas forças, na 
mesma luta de outros pioneiros que impulsionaram o progresso 
de Barbosa Ferraz. Nos tempos de outrora quando haviam imen- 
sas florestas que dominavam o Vale do Ivai, ao tempo do 
banditismo que imperava pela selva agreste, o sr. Miguel de 
Campos, fora duramente perseguido por jagunços contratados 
de bandoleiros apátridas que transgrediam as leis de nosso 
País. Mas com seu pensamento voltado para a frente e 
para o alto, prosseguiu em sua luta objetivando fixar-se defi- 
nitivamente nas paragens de Barbosa Ferraz, onde reside ate 
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hoje, prestando o concurso dos seus esforços em favor do de- 
senvolvimento do município, que confronta-se com os mais pujan- 
tes do Estado do Paraná. Revelou fatos estarrecedores daqueles 
tempos e pronunciou-se sem rancores e sem prevenções, cônscio 
de suas grandes responsabilidades perante sua família e a própria 
sociedade. Homem simples, humilde, clarividente e cheio das melho- 
res virtudes, o sr. Míguel de Campos vive ha” longos anos no mu- 
nicípio de Barbosa Ferraz, onde conseguiu um lugar ao sol, mercê 
de sua decidida vocação para o trabalho. Enfrentou no passado 
dias tormentosos em sua existência. O sr. Miguel de Campos, e' 
considerado o primeiro morador do município de Barbosa Ferraz, 
sendo que faz juz ao título de cidadão benemérito desta cidade, 
pelo seu pioneirismo, pela sua persistência, dinamismo, trabalho, 
honradez e pelas suas realizações levadas a efeito no Vale do Ivai. 
Seria justo e admissível recebê-lo num cenário agradabilíssimo 
de Barbosa Ferraz, a fim de que se lhe preste a mais significati- 
va homenagem. Sempre pugnou pela fidelidade das instituições 
demográficas e aos princípios da nossa civilização cristã. Ha' 
muitos anos que encontra-se integrado nas árduas lutas do campo. 
No início viera desbravar os sertões do Ivai, com o propósito de 
plantar o primeiro marco de Barbosa Ferraz. Conseguiu seus 
intentos através de um trabalho arrojado, trepidante sob a in- 
fluencia de um sol causticante. São exatamente os problemas li- 
gados à lavoura que distinguem o momento social brasileiro, em 
sua grande arrancada para uma perfeita estabilização econômica. 
Não fosse o trabalho diuturno de milhares de lavradores que 
mourejam no solo pátrio, não teríamos os meios necessários para 
a nossa sobrevivencia. Os homens de mãos calejadas constituem 
os mais prejudicados de nosso País por falta de garantias de 
preços - quando sua produção atinge cifras quantitativas capazes 
de transformar este Brasil imenso, um dos maicres do países Globo 
terrestre . É bem verdade que o processo da industrialização já 
estimulou a agricultura, mais voltada para o mercado interno. 
Seria preciso muitas obras para enfeixar o sofrimento daqueles 
que no amanho da terra lutam desassombradamente, sempre com 
o objetivo de alcançar melhores dias e que sentem-se cercados 
em suas aspirações por falta de amparo dos poderes constituidos. 
Miguel de Campos, oriundo das velhas terras de Portugal, nasceu 
em Marinhais, a 28 de dezembro de 1905, sendo filho de João 
Campos e da sra. Maria Vitória Campos, ambos ja' partiram pera 
o além túmulo. É casado com a sra. Rita Pereira Campos, sendo 


rsssÉssesees2222íãíãíãíãíãíãíã82822 E 


FATOS DO MEU PARANA Pag. 121 


que advieram-lhes os seguintes filhos: Maria Jose' Campos, Jose" 
Campos, Antonio Miguel Campos, Terezinha Campos, Simonides 
Campos, Marlene Campos e Sebastião Campos. Essa família e' cre- 
dora da admiração de todos que residem em Barbosa Ferraz. O 
sr. Miguel de Campos, viveu nas longinquas paragens de  Portu- 
gal ate' 1913. Havia pensado que o Brasil seria sua grande Pátria. 
Viera comungar com os ideais dos brasileiros. A expressão de 
sua solidariedade ao povo de nosso País se fez sentir quando 
adentrou as selvas paranaenses. Naquele ano histórico de 1913, ha- 
via chegado em Araras, Estado de São Paulo, onde fixou residên- 
cia. Permaneceu ali ate' 1922 e a seguir mudou-se para Corre- 
deiras - na Fazenda Santo André, onde residira ate' 1927. 

Nesse mesmo período transferiu-se para Garça, cidade paulis- 
ta, permanecendo até 1950. Sua peregrinação como homem do 
campo, ÍIindou-se neste ano, mudando-se para Barbosa Ferraz, na 
região Vale do Ivai, onde permanece ate” hoje. 

No início de sua fixação nestas terras, existia uma selva 
agreste. Feras perigosas transitavam pela mata virgem. Seu ob- 
jetivo era desbravar os sertões com o fito de adquirir terras. 
Pretendia trabalhar, não importava o sofrimento. Abriu as picadas 
a machado, sendo muitas vezes castigado pelos insetos transmis- 
sores de doenças. 

Era empreiteiro e chegou a comandar 162 homens. Era o in- 
ferno verde que predominava no Vale do Ivai a exemplo da ama- 
zônia brasileira. Fixou-se ali com fé e coragem, pois ja' havia 
adquirido uma área de trinta alqueires de terras paulistas. Or- 
ganizou um sítio dos mais expressivos desta região. Não havia 
nenhuma casa. Tudo estava encoberto pelo verde das matas. Sua 
propriedade denomina-se “Sitio São Sebastião”, situado a nove 
kms de Barbosa Ferraz. Miguel de Campos, representa um ver- 
dadeiro paladino do progresso. Arriscou a própria vida na região 
do Ivai. No início não havia médico, farmácia, remédio. Quando 
sofria a falta de meios para sua subsistência, olhava para o céu: 
contemplava as estrelas, a via lactea, o sol, a luz. Tudo lhe pa- 
recia envolto em mistério. 

Sofreu privações muitas vezes com a falta de alimentos. À 
fome era sua companheira inseparável. Vivia daquilo que a natu- 
reza lhe dava. Uma chama viva dominava o seu coração: confia- 
va em Deus. Tinha uma fe' inquebrantável, que constitui o maior 
tesouro da alma. Não somente a fe' dominava o seu coração, mas 
tambem a esperança de alcançar melhores dias. Miguel de Cam- 
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pos, nos causou admiração quando pronunciou-se no tocante a 
vida que vivera nos tempos passados. Nunca sentou-se nos 
bancos escolares e mesmo assim e' dono de uma inteligencia 
impressionante. Em virtude dos grandes sofrimentos, tornou-se 
o médico dos pobres através de sua vasta experiencia. Aten- 
deu milhares de pessoas que viviam no Vale do Ivai. Certa 
feita quando precisava atender sua filha que estava acometida 
de um reumatismo violento, tomou a iniciativa de ir a pe" de 
Barbosa Ferraz à São Pedro do Ivai, numa distancia de 32 
kms. Na ida atravessara o rio Ivai, numa balsa velha e na 
volta — a balsa não poderia atravessar, porquanto as chuvas 
torrenciais caiam sobre a região. Miguel de (Campos, havia 
comprado o remédio para sua filha. Tinha por um dever in- 
declinável de proporcionar-lhe o amparo necessário. O rio es- 
tava cheio e suas preocupações aumentavam. As aflições in- 
vadiam-lhe o coração. Seus poros ja” estavam molhados de 
suor. À revolta pela falta de farmácia e médico, havia atin- 
gido a flor da pele. Naquela noite tenebrosa, os trovões assus- 
tavam os viandantes; provocavam um temor sem igual — mas 
o sr. Miguel de Campos, nunca havia conhecido o que era 
medo. As circunstancias forçaram-no a realizar o percurso a 
nado. Conseguiu amarrar o remédio na cabeça e conseguiu 
atravessar o caudaloso rio Ivai. 

Venceu os mais duros obstáculos conseguindo chegar em 
seu destino. Atendeu sua filha e ela fora curada. Estas são as 
marcas que acompanham o sr. Miguel de Campos. As marcas 
da amizade, do interesse, da vontade de servir. Sua vontade 
é soberana e somos admiradores desse homem que vive num 
recanto aprazível de Barbosa Ferraz, com a sua consciencia 
tranquila certo de que cumpriu com os sadios postulados da 
justiça. 

Esse homem e' um adepto fervoroso da modelar democra- 
cia brasileira, das agremiações políticas que lutam pelo bem 
estar da Nação Brasileira. dentro das normas éticas e jurí- 
dicas do regime representativo. O sr. Miguel de Campos, e' um 
patriota sincero; traduz a nossa unidade de pensamento e de 
ação em face do regime revclucionário que contemplamos em 
nossa contemporaneidade. 

Sua contribuição em favor do progresso de Barbosa Fer- 
raz, sempre foi preciosa e necessária. Sua vida assinala uma 
das páginas mais gloriosas para a estória de Barbosa Ferraz, por 
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tudo quanto ja” realizou em favor do bem comum. Miguel de 
Campos revelou-nos de que e' realista em toda a plenitude do 
termo. Ninguem melhor do que um extraordinário poeta para 
definir o realismo de Miguel de Campos, que vem atravessan- 
do a existencia na terra como um soldado atravessa um campo 
de fogo e de sangue — pela sua bravura e pela vontade fér- 
rea de servir e servir sempre. Antero de Quartel que poderia 
ser chamado o esgrimista do conhecimento humano no tocante 
ao realismo apresenta a seguinte característica sôbre “Os Ca- 
tivos”. 


Encostados às grades da prisão, 
Olham os céus os pálidos cativos. 
Ja” com raios oblíquos, fugitivos, 
Despende o sol um último clarão. 


Entre sombras, ao longe, vagamente, 
Morrem as vozes na extensão saudosa, 
Cai do espaço, pesada, silenciosa, 

A tristeza das coisas, lentamente. 


E os cativos suspiram. Bandos de aves 
Passam velozes, passam apressados, 
Como absortos em íntimos cuidados, 
Como absortos em pensamentos graves. 


E dizem os cativos: na amplidão 
Jamais se extingue a eterna claridade... 
À ave tem o vôo e a liberdade... 

O homem tem muros da prisão! 


Aonde ides? qual e' vossa jornada? 
À luz? à aurora? à imensidade? aonde? 


— Porém o bando passa e mal responde: 
À noite, à escuridão, ao abismo, ao nada! 


E os cativos suspiram. Surge o vento, 
Surge e perpassa esquivo e inquieto, 
Como quem traz algum pesar secreto, 
Como quem sofre e cala algum tormento... 
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E dizem os cativos: Que tristezas, 
Que segredos antigos, que desditas, 
Caminheiro de estradas infinitas, 
Te levam a gemer pelas devesas? 


Tu que procuras? que visão sagrada 

Te acena da solidão onde se esconde? 
— Porém o vento passa e só responde: 
A noite, a escuridão, o abismo, o nada! 


E os cativos suspiram novamente 

Como antigos pesares mal extintos, 
Como vagos desejos indistintos, 

Surgem do escuro os astros, lentamente. 


E fitam-se, em silencio indecifrável, 
Contemplam-se de longe misteriosos, 
Como quem tem segredos dolorosos, 
Como quem ama e vive inconsolável... 


E dizem os cativos. Que problemas 
Eternos, primitivos vos atraem? 

Que luz fitais no centro donde saem 

A flux, em jorro, as intuições supremas? 


Por que esperais? nessa amplidão sagrada 
Que soluções esplêndidas se escondem? 
— Porem os astros tristes so' responde: 
A noite, a escuridão, o abismo, o nada! 


Assim a noite passa. Rumorosos 
sussurram os pinhais meditativos. 
Encostados às grades, os cativos 
olham o céu e choram silenciosos. 


Miguel de Campos, lhe prestamos esta homenagem, porque tam- 
bem somos cativos do trabalho. Somente pelo trabalho e amor a 
Deus conseguiremos atingir os píncaros da glória. 
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MUNICÍPIO DE TERRA BOA E SUA HISTÓRIA 


O município de Terra Boa é uma realização da (Companhia 
Melhoramentos Norte do Paraná (C.M.N.P.). Detentora de imensa 
gleba de terra, na região situada entre os rios Piquiri e Ivaí foi 
lançado os fundamentos deste novo patrimonio, que imediatamen- 
te foi elevado à categoria de cidade, tal a onda de extraordi- 
nário progresso que acompanhou os seus empreendimentos. 

Em 1451 a mesma planejou e organizou o patrimonio de 
Terra Boa, medindo e demarcando a área de 314.660 metros qua- 
drados, v nome da futura cidade (Terra Boa) foi dado pela pró- 
pria Companhia, por sua comissão de engenheiros, na subdivisão 
das glebas, que separou distintamente, o território do patrimonio 
dos municípios de Cianorte e Jussara desmembrando Terra Boa. 

A denominação traduz, simplesmente, os sentidos da pujança 
do solo formado pela terra roxa, própria para a cultura de café 
e de todos os cereais dos climas tropicais e subtropicais. 

À altitude média do município é de 500 metros, atingindo 
maiores valores nalguns pontos do município. Iniciada, em segui- 
da, a propaganda e venda de lotes e datas, o patrimonio recebeu 
levas e levas pioneiros, provindos de todos os pontos do país, que 
desejavam dedicar-se à agricultura e particularmente à cultura 
do cafe”. 

Os primeiros moradores do município, chegados em 1951, 
foram João Celestino de Souza e seus filhos Levino Jose' de 
Souza, Manoel de Souza e Dadiree Danásio de Souza, que inicia- 
ram a demarcação da sede do patrimonio e mais Arthur Marques, 
Francisco Mariano, Manoel Evaristo da Silva, os dois primeiros 
agricultores e o último, comerciante. 

Em 13 de julho de 1955 foi elevada a categoria de município. 

Em 3 de outubro de 1955 realizaram-se as primeiras eleições 
municipais, nas quais foi eleito o sr. Carlos Marcondes que to- 
mou posse no dia 14 de dezembro do mesmo ano. 

O segundo Prefeito Municipal foi o sr. Orlando Peraro. 

O terceiro Prefeito Municipal foi o Dr. Henrique Alves Perei- 
ra e o quarto Prefeito sendo reeleito o sr. Orlando Peraro. 


FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA E JURÍDICA 


Pela Lei Estadual nº 2.411 de 13 de julho de 1955, o patrimo- 
nio foi elevado à categoria de município, tendo sido instalado em 
dezembro do mesmo ano. A instalação referente a criação do 
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Município de Terra Boa é a seguinte: 
Lei nº 2411 de 13/07/1955. 

Súmula - Cria o município de Terra Boa, desmembrado do 
município de Engenheiro Beltrão. 

A Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, decretou e 
eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º - Ficam criados os municípios de Terra Boa e Jus- 
sara, desmembrados do município de Engenheiro Beltrão com 
as divisas seguintes: 

I-O de Terra Boa, com o município de Mandaguaçu (atual- 
mente Ourizona). 

Começa no Ivaí, a 100 metros abaixo do Porto da Balsa 
(Porto Andirá) sobe o Rio Ivaí até defronte a foz do Rio Ban- 
deirantes do Norte. 

II - Com o município de Mandaguari (atualmente Dr. Camargo). 

Começa defronte a foz do Rio Bandeirantes do Norte no 
Rio Ivaí, sobe por este à foz do Rio Claro. 

II - Com o município de Engenheiro Beltrão (atualmente tam- 
bem com parte de Peabiru). 

Começa no Rio Ivaí na foz do Rio Claro, sobe por este 
até o cruzamento da divisa da Cia. de Terras Norte do Paraná 
e a gleba Rio Mourão, segue essa linha de divisa em sentido 
SO até o cruzamento com o Ribeirão Taquarimbé. 

Com o município de Araruna: 

Começa com o cruzamento da linha de divisa entre a Cia. 
de Terras Norte do Paraná e a Gleba Rio Mourão, com o Ri- 
beirão Taquarimbé, desce por este até a foz do Rio Azul. 

Com o município de Jussara: 

Começa na foz do Córrego Azul no Ribeirão Ligeiro, daí 
em linha reta no sentido NE ate' um ponto situado na margem 
do Rio Ivaí a 100 metros abaixo do Porto da Balsa (Porto 
Andirá). 

Localização, Altitude e Área 

3.1 — Localização: 

Está localizado o município de Terra Boa em região fisio- 
Ro conhecida por Norte Novo do Paraná, na bacia do Rio 
vai. 

A localização geográfica do município está compreendida 
dentro das seguintes coordenadas: 

Latitude Sul 23245" 

Longitude N. de Gr. 52226 
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Limita-se ao norte com o município de Ourizona e Dr. 
Camargo. 

Ao Sul com os municípios de Araruna e Peabiru, ao oes- 
te com Jussara e a Leste com Engenheiro Beltrão. 

A altitude da sede municipal no ponto onde está a Pre- 
feitura é de 580 ms. Nenhum marco topográfico existe que es- 
teja ligado à Rede Nacional de Triangulação Geodésica. 

A altitude média da sede municipal é de 555 metros. 

3.3 — Área 

A sede municipal, possui 2.345.611.80 m2. A área total 
do município é de 296, 76 Kms2. 


ATA DA INSTALAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
IRETAMA 


Aos vinte e sete dias do mes de setembro, de mil 
novecentos e sessenta, em local designado para o fun- 
cionamento da Prefeitura Municipal de Iretama, foi solene- 
mente instalada a nova Prefeitura. Presentes encontravam-se, o 
Exmº Sr. Representante do Governador do Estado do Paraná, 
Coronel Alcebíades Rodrigues da Costa, Exmº. Sr. Prefeito 
Municipal de Campo Mourão Sr. Antonio Teodoro de Oliveira, 
Exmº Sr. Prefeito Municipal de Roncador, Sr. João Otales Men- 
des; Dr. Lary Rozzalini, representante do Ministério Público e 
DD. Presidente da Câmara Municipal de (Campo Mourão; o 
Prefeito empossado Sr. Francisco Ruiz; o representante da 
Diocese de Campo Mourão, Padre João Asemanse, o Vigário 
de lretama, Padre Don Pedro Poletto, e outras pessoas mais. 
Os trabalhos foram iniciados e presididos pelo Exmº. Sr. Re- 
presentante do Governador do Estado do Parana”, que solici- 
tou a mim, secretário designado que secretariasse a mesma. 
Disse o Coronel Alcebíades Rodrigues da Costa, que era moti- 
vo de júbilo, a criação do Município, e que os moradores de 
nossa cidade estavam de parabens, e que ele desejava os 
maiores votos de felicidades pela emancipação administrativa. 
Em seguida foi a nova prefeitura abençoada pelo Revmº. Vi- 
gário de Iretama, Padre Don Pedro Poletto. Os trabalhos pros- 
seguiram, tendo falado em seguida o Dr. Promotor Público de 
Campo Mourão, o qual explicou o porque da criação dos novos 
municipios, concitando também ao povo a sufragar em 3 de 
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outubro de 1.960, o nome de Lauren Lécio Plinio Franco Fer- 
reira da Costa, para o auto posto de Governador do Estado do 
Paraná. Foi muito aplaudido o orador em seu brilhante impro- 
viso. Em seguida foi dada a palavra ao representante do fun- 
dador da cidade sr. Jayme Watt Longo, na pessoa do sr. 
João Milanez, Diretor Proprietário, do jornal “Folha de Lon- 
drina”, o qual felicitava nossa cidade pela cua elevação a mu- 
nicípio. Prosseguindo foi ouvida a brilhante narração do sr. 
Nilo Raguynetti, secretário geral do Partido Social Democráti- 
co de Campo Mourão, que fez ver ao povo a capacidade ad- 
ministrativa do Exmº Sr. Governador do Estado do Parana', na 
criação dos 59 novos municípios paranaenses. Em seguida foi 
pronunciada pelo senhor Tabelião de Iretama e do Secretário, 
uma breve narração, felicitando ao povo em geral e a Empresa 
Colonizadora pela criação do município de Iretama. Prosseguin- 
do foi feito pelo senhor representante da Diocese de Campo Mou- 
rão um brilhante discurso, e que o mesmo dirigia à nossa cidade 
as bençãos enviadas pelo Revmº? Bispo da Diocese de Campo 
Mourão. Pediu a palavra em continuação aos festejos da inau- 
guração da Prefeitura, o senhor Oscar Gauer Kuhn, um dos 
mais antigos moradores desta cidade, o qual dizendo ser da 
oposição em várias ocasiões, não podia deixar de demonstrar 
sua satisfação ao verificar a emancipação administrativa de 
nossa cidade. Em seguida o senhor prefeito empossado, senhor 
Francisco Ruiz, dirigiu a todos os presentes, uma vibrante ora- 
ção. na qual prometia tudo fazer em beneficio de nossa cida- 
de, pois ja' se considerava cidadão de Iretama, tendo determi- 
nado, como primeiro ato administrativo, o decreto de feriado 
municipal na data de hoje. 

Nada mais havendo a se tratar, encerrou-se a presente 
sessão, do que para constar, eu, Luiz Carlos Renzetti, secretá- 
rio designado, lavrei a presente que vai pelos presentes assina- 
da. 

Iretama, 27 de setembro de 1960, 


ATA DE FUNDAÇÃO DA CIDADE DE IRETAMA 


Aos trinta dias do mes de agosto do ano de mil novecentos e 
cincoenta e quatro, pelas quatorze horas e trinta minutos no 
edificio onde se acha instalado o Clube de Amigos de Iretama, 
realizou-se a Cerimonia de inauguração e instalação da cidade 
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de Iretama, localizada na Gleba do mesmo nome, município e 
Comarca de Campo Mourão, neste Estado do Parana”. Achando-se 
presentes os senhores Dr. Hércules de Macedo Rocha MM. Juiz 
da Comarca de Campo Mourão; Dr. Jose' de Almeida Dutra DD. 
Promotor Público da Comarca de Campo Mourão; Dr. Daniel Por- 
tella, DD. Prefeito Municipal de Campo Mourão; Dr. Guilherme 
Scheide, Inspetor de Terras em Pitanga; João Milanez, diretor 
proprietário da “Folha de Londrina"; Augusto Canezin procurador 
do sr. Geremia Lunardelli; Francisco Ruiz representante do gr. 
Jayme Watt Longo, proprietário da Gleba Iretama que por mo- 
tivos imperiosos não pode comparecer; Otaviano Felix, titular da 
empresa lançadora da cidade; Helio Cabral, preposto da referida 
organização; Waldomiro Furtado de Oliveira, contador de Gere- 
mias Lunardelli, e várias outras pessoas. Os trabalhos foram aber- 
tos pelo sr. Otaviano Felix que convidou o sr. Waldomiro Fur- 
tado de Oliveira para secretariar os mesmos. Com a palavra o 
sr. Francisco Ruiz, faz o mesmo, uma belíssima oração, a entre- 
ga olicial da cidade aos poderes constituidos a que a mesma se 
acha subordinada merecendo ao final calorosíssima salva de palmas. 

A seguir o sr. Otaviano Felix, convida o sr. MM. Juiz de Di- 
reito da Comarca, a assumir a Presidencia da mesa, o que e 
feito sob aclamações, os quais se repetem após externar o 
mesmo a sua satisfação por presidir tão memorável e importante 
assembléia. 

O sr. Otaviano Felix, transmite à Casa, uma saudação es- 
pecial enviada aos habitantes da cidade, pelo seu fundador, ao 
mesmo tempo que agradecendo a colaboração recebida de todos. 
Segue-se com a palavra o Dr. Daniel Portella, para em belís- 
sima oração enaltecer o significado da cerimonia que vinha enri- 
quecer o município do qual era prefeito e que era fruto da ini- 
ciativa de um Jayme Watt Longo, que seguia assim, a tradição 
colonizadora da família a qual pertencia a do comendador Ge- 
remia Lunardelli; o maior plantador de cafe” ja” conhecido, e 
que emprestam a mais decidida colaboração para o progresso 


do Parana”. 
Convidado tambem a usar da palavra, o Dr. Jose” de 


Almeida Dutra, tece um hino de glória para os que ora levam 
por diante tal iniciativa, dizendo tambem o que representava de 
significativos a cerimonia a que assistia. 

Em nome da organização, Otaviano Felix, fala, a seguir, o sr. 
Waldomiro Furtado de Oliveira, para dar votos de boas vindas a 
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todos que vieram honrar com sua presença as festividades 
com que se solenizavam à fundação da cidade, rendendo uma 
homenagem especial ao sr. Jayme Watt Longo, verdadeiro ban- 
deirante com aqueles de que nos fala a história, e que aqui 
vinha dar o aperto de mão aos filhos dos demais rincões de 
nossa Pátria, todos animados de um so” sentimento, a grandeza 
do Brasil. 

Manifesta-se igualmente em seguida, o sr. Guilherme Jor- 
ge Scheide o qual por sua vez também se congratula com os 
presentes pelo acontecimento, felicitando os seus concreti- 
zadores. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, o sr. 
Presidente declara encerrados os trabalhos da presente sessão, 
da qual eu, Waldomiro Furtado de Oliveira, secretário da 
mesa, lavrei a presente ata, que vai assinada pelo Presidente 
MM. Juiz de Direito da Comarca de Campo Mourão, por mim, 
e demais presentes. 

Iretama, 30 de agosto de 1954. 


HISTÓRICO DE LARANJEIRAS DO SUL 


Sabemos que após a passagem dos jesuítas em 1750 a- 
proximadamente, vinha uma expedição de São Paulo em busca 
de ouro e outros minérios, segundo se dizia, mas cuja finali- 
dade era catequese dos índios, seu primeiro cuidado. Esta ex- 
pedição passou nessa região em posse dos índios caigangues, 
tendo oportunidade de fazer prisioneiros alguns índios e levá- 
los juntos, pois seriam úteis como intérpretes para contatos 
amigáveis com os demais, no intuito de melhor ambientarem- 
se com os usos e costumes para o êxito da catequese. Esses 
índios conseguiram evadir-se do cativeiro, mas levaram no 
entanto bons conhecimentos da língua portuguesa e aprenderam 
os usos e costumes dos padres da Companhia de Jesus. Em 
Guaira, às margens do Rio Paraná, ainda existem ruinas do 
que foi o aldeamento dos jesuítas. 

Outras expedições de bandeirantes paulistas, seguindo a 
trilha deixada pelos primeiros, galgaram pelo planalto, atingin- 
do os campos que seriam explorados e ocupados, os campos 
de Guarapuava. Aí formou-se sob o império das necessidades im- 
postas, nesse obscuro interior rural, uma raca de homens ad. 
miráveis, rijos de corpo e almz, que foram os primeiros a pi- 
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sar esses campos até então nunca desbravados. Foi comandan- 
te dessa expedição o sargento-mor do Regimento de Cavalaria 
de Milicias de Curitiba, Diogo Pinto de Azevedo Portugal, em 
janeiro de 1809. 

Foi no ano de 1848, que por determinação do governo da 
Província de São Paulo, organizou-se uma escolta comandada 
pelo alferes Jose' Toledo que levaria deportado para o sertão 
bravio, a Jose' Nogueira do Amaral. Aventureiro, audás, beli- 
coso e impulsivo, envolveu-se numa rixa tendo a desventura 
de matar seu adversário, merecendo por isso a pena de morte. 
Não se sabe por que meios foi obtida a comutação da pena 
de morte para degredo perpétuo. Na margem direita do grande 
Rio Bôca do Mato, depois Cavernoso, foi deixado José Nogueira 
do Amaral. 

Estranhos caminhos trouxeram aquele que estava destinado 
a ser o maior e o mais destemido pioneiro daquelas plagas, ho- 
je Laranjeiras do Sul. Com alguns víveres, um facão e uma gar- 
rucha que lhe dera o alferes José Toledo, aí ficou regalado ao 
sacrifício um ser humano para pagar seus erros. Quis a sorte 
que caísse prisioneiro de uma tribo de índios, entre os quais 
se encontravam os fugitivos do aldeamento dos jesuítas. Explicou- 
lhes o ódio que tinha aos civilizados pelo degredo que lhe fô- 
ra imposto, e pela segunda vez escapou da morte, pois os ín- 
dios julgando-o útil à sua tribo fizeram-se amigos transforman- 
do-o com o tempo em quase um ídolo, porque os selvagens o 
temiam pelo seu arrojo e bravura. 

Depois de algum tempo, Joaquim, irmão de Jose”, veio 
com a esposa e filhos deste e com seus próprios filhos, em 
busca de seu irmão a fim de fazer-lhe companhia no degredo. 
Seguindo a pista indicada pelo alferes José Toledo, veio ate' a 
barranca do Rio Cavernoso, atravessou o rio com esperança 
de encontrá-lo e não foi com pouco sacrifício que se embre- 
nharam no sertão ao acaso. Nessas caminhadas sem destino 
certo, encortraram um dia, marca nas cascas das árvores, fei- 
tas a golpes de faca. Apesar dos vestígios ja” serem antigos, 
foram seguindo avante ate' onde esta” hoje a localidade de 
“Bugre Morto”. A seguir desapareceram os vestígios. Cansados, 
resolveram armar um acampamento, um rancho de pau roliço, 
coberto de folhas de taquara, à margem de um córrego que 
recebeu o nome de Arroio Farinhas, por ter sido alí instalado 
o primeiro monjolo para o fabrico de farirha de mílho. Esse 
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rancho foi o primeiro marco da povoação de Laranjeiras. Alguns 
meses se passaram ate' que os índios perceberam os intrusos em 
suas terras, isto e', que consideravam suas. Imediatamente a tri- 
bo agitou-se para atacar aquele rancho onde estavam a esposa e 
filhos de Jose' Nogueira, dos quais duas meninas junto com o ir- 
mão e filhos deste. No meio de todo esse alvoroço o degredado 
recordou-se de que seu irmão prometera seguí-lo e teve o cuida- 
do de pôr-se bem à frente dos índios como se fora o cacique e 
para certificar-se da realidade do seu pressentimento. No momen- 
to em que iam atacar qual não foi seu júbilo ao reconhecer seus 
familiares. Com grande esforço conseguiu conter a tribo que ja” 
contava com a presa para saciar a fúria indomável. Apesar de 
contrafeitos e desconfiados, consentiram na permanencia dos hós- 
pedes em sua taba, trazendo-os sempre vigiados ate' que lhes ins- 
pirassem confiança. 

Passado algum tempo, Joaquim viu-se na contingência de 
procurar recursos para sustento da família, retornou por isso a 
Guarapuava tendo levado em sua companhia seus dois filhos. No- 
ticiou então às autoridades da freguesia de Guarapuava, o encon- 
tro de seu irmão e da disposição de ficarem estabelecidos naque- 
las paragens desconhecidas e bastante cobiçadas pelos destemidos 
exploradores. 

Quando Joaquim voltou ao seu acampamento improvisado, 
vieram com ele mais quatro companheiros, imbuidos do mesmo 
espírito ambicioso e aventureiro que caracterizavam os  pionei- 
ros. Entre eles veio o destemido alferes Domingos Floriano Ma- 
chado, Jose' Benedito Inocêncio, Jose' Morais Coutinho e Antonio 
da Cruz. Com a presença destes junto a família Nogueira, os ín- 
dios se tornaram desconfiados e hostis, temendo talvez que os 
Nogueira trouxessem mais civilizados para se apoderarem de 
suas terras. 

Retornando a Guarapuava, Domingos Floriano Machado e 
seus companheiros conseguiram com o donatário da freguesia, 
permissão para se estabelecerem aquém do Rio Tapera, onde em 
1852, obteve registro de posse em seu nome da Fazenda “Bugre 
Morto”. 

Jose' Nogueira do Amaral, depois de conviver com seu ir- 
mão por algum tempo, em “Arroio Farinhas”, veio construir sua 
residencia onde esta' localizado um campo de emergencia para 
pouso de aviões. Nessas imediações esta' localizado também o 
cemitério, primeiro marco testemunha de tantos entreveros entre 
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os índios e a família dos Nogueiras, pois os índios Caigangues, 
extinta a amizade estreita que os ligava aos pioneiros, tornaram- 
se inimigos ferozes. Ali jazem algumas dezenas de índios e tam- 
bém muitos membros da família dos Nogueiras e muitos pionei- 
ros, de saudosa memória. 

Jose" Nogueira do Amaral tinha oito filhos: Manoel, Antonio, 
Maximiano, Ponciano, Ana, Gertrudes, Leopoldina e Antonia. Ger- 
trudinha foitia do conhecido sr. Maximiano Nogueira. (Maximia- 
ninho). - Manoel, ao tempo da criação do Distrito Judiciário de 
Laranjeiras, foi o primeiro Inspetor Policial da sub-delegacia, pe- 
lo que ficou sendo conhecido pela alcunha de Manequinho Quar- 
teirão. 

Em fins do ano de 1851, a família Nogueira ja' tinha se tor- 
nado proprietária das terras da região e os índios da tribo pre- 
dominante ja' haviam fixado seu aldeamento alem do Rio das 
Cobras, onde hoje permanecem. O cacique era então o velho 
índio Jambré, conhecido como o mais valente. Com sua morte 
foi substituido pelo velho João Pereira; ambos faleceram com 
mais de 100 anos. Hoje o chefe e' Joaquim Fernando, genro do 
finado Pereira. 

Em 1852, quando ja' existiam-diversos fazendeiros nos campos 
de Guarapuava, tiveram estes, conhecimento pelos índios domes- 


ticados, da existencia dos campos de Palmas o que despertou a 
cobiça de muitos. Foi então que o coronel Frederico Virmond de 


Queiroz soube do espírito aventureiro de José Nogueira, enviando 
emissários à sua procura, propondo-lhe boa recompensa se fosse 
descobrir aqueles campos. Tendo aceito a proposta, Nogueira or- 
ganizou uma comitiva composta de homens escolhidos e de con- 
fiança do coronel Virmond. José Nogueira e outros, atravessando 


o Rio Iguaçu, acima do Porto Sta. Maria, rumando sempre ao 
sul deram com os infindáveis campos de Palmas, nos quais até hoje 


a familia Virmond possui uma das maiores fazendas. Foi em  pa- 


gamento destes serviços que José Nogueira do Amaral recebeu 
ho início do ano de 1853 o registro de posse da Fazenda Laran- 


jeiras, dividindo com as terras de Domingos Floriano Machado, 
em “Bugre Morto”. Surgiu então uma divergencia entre Floriano 


e José, porque no registro do primeiro constava a divisa como 
sendo pelo Arroio Candoi ou “Divisa” que ficava aquem do Rio 
Gavião. A questão foi levada a juizo, durando muitos anos e foi 


solucionada finalmente com a intervenção pacífica do Visconde 
de Guarapuava e Padre Chagas. Entrando em acordo, Floriano 


pagou certa quantia pela desistencia de Jose' e de seu irmão que 


— = o Pe. 
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tinham propriedades nas terras em litígio. Ainda existem 
descendentes da família Nogueira que são proprietários em 
Laranjeiras. 

Depois em 1853, quando os irmãos Nogueira tornaram-se 
proprietários da Fazenda Laranjeiras com o título de dominio 
e posse — afluiram para esta muitas familias, das quais po- 
demos citar em 1898, José Pinto de Oliveira, em 1900 Manoel 
Pinto de Oliveira (Taiacoca), seu irmão que abriu a primeira 
casa comercial em Passinhos. 

Em fins de 1900, veio para Laranjeiras o Capitão Antonio 
Joaquim de Camargo, que trouxe consigo o primeiro carpin- 
teiro, João Monque, o qual construiu a primeira casa com ma- 
deiras serradas a mão, a terceira casa construida no núcleo 
colonial da Fazenda Laranjeiras. Só existiam tres casas co- 
merciais: a do Capitão Camargo, na sede; a segunda, em Pas- 
sinhos do sr. Manoel Pinto de Oliveira e a terceira do sr. Fir- 
mo Pacheco de Queiroz — nas proximidades da povoação  si- 
tuada perto do Rio Virtuoso. 

Antes da criação do Distrito Judiciário, houve um aconte- 
cimento que demonstrou bem a grande ferocidade dos índios 
Caigangues. Foi o trucidamento de Urquiza Jose' Rodrigues, 
quando este se dirigia a um determinado lugar, para assistir a 
um casamento religioso, encontrou umas indiazinhas moças, 
às quais dirigiu gracejos pesados atentatórios ao pudor das 
mesmas. Contaram aos seus pais o acontecido. 

Os índios revoltados esperaram pela volta de Urquiza, no 
dia seguinte derrubando-o da montaria a golpe de tacape e 
lança, reduzindo-o a pedaços, prometendo destruir toda a fa- 
mília. So' não o fizeram porque Antonio Joaquim de Camargo, 
conhecedor da intenção dos índios, mandou um homem de con- 
fiança, conduzir a viuva e filhos do infeliz trucidado por outros 
caminhos. Este fato ocorreu onde hoje está localizada a Esco- 
la Normal, na época sertão fechado. 

Antonio Joaquim de Camargo, era muito estimado pelos 
índios, pela constante troca de objetos de uso pessoal que ha- 
via em sua loja, a beira da estrada, no mesmo lugar onde es- 
ta situada a casa de morada de Arival seu filho. 

Em 1901, viu a população de Laranjeiras o primeiro ba- 
talhão de engenharia, instalar seu acampamento para continua- 
ção da linha telegráfica de Ponta Grossa a Foz do Iguaçu. 

Era comandante o Capitão Felix Fleury Amorim da Rocha, 
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que após ali se. instalar, adquiriu uma área de terras para 
fundar uma colonia militar que foi denominada Colonia Mallet, 
em homenagem ao então Ministro da Guerra. 

Fazia parte do batalhão o capitão-médico Dr. Laranjeiras, 
que por seu humanitário e elevado espírito conquistou a esti- 
ma de todos a tal ponto que seu nome foi dado às terras da 
sesmaria, passando, a denominar-se Fazenda Laranjeiras. Com 
o advento da Colonia Militar, logo se fez sentir o afluxo de 
famílias que para ali se dirigiram em busca de novos horizon- 
tes. Entre eles os tres primeiros emigrantes poloneses: Pedro 
Josefi, avô do professor do mesmo nome, atualmente em ati- 
vidade no Ginásio Estadual local; Estanislau Zavelinski e Mi- 
guel Markoski. Ao mesmo tempo foram se fixando por essas 
imediações Jose' Antonio Quadros, Antonio Caetano de Olivei- 
ra, Jose' Rufino, do Nascimento, Firmo Pacheco de Queiroz, 
Pedro Mendes Cordeiro, a vasta família Gonçalves que cons- 
tituira verdadeira “klan” em guarani dos povos. Alem destes, 
outros povoadores se infiltraram nesta região, sendo que seus 
descendentes aínda ocupam terrenos herdados de seus pais e 
avós. 

A primeira capela foi construida em 1910, sob invocação 
de Santa Ana. Foram seus construtores o Alferes Guilherme 
de Paula Xavier, o sr. Manoel Pinto de Oliveira, origem da 
família conhecida do mesmo nome e Antonio Joaquim de Ca- 
margo. A imagem foi doada por dna. Ana Coutinho. A pri- 
meira organização religiosa foi o Sagrado Coração de Jesus, 
iniciada pela sra. Estela Camargo, sua primeira Presidente; 
Como membros da Irmandade: sra. Augusta Natel de Camargo, 
srta. Francisca de Lima, Maria Marcolina de Oliveira, Manoel 
Salles Portes, em 1913. De tres em tres meses vinha um  pa- 
dre dar assistencia religiosa ao povo de Laranjeiras e de ano 
em ano um representante do Exmo. sr. Bispo de Curitiba vi- 
nha ministrar o sacramento da Crisma. 

A primeira professora particular que lecionou em Laran- 
jeiras do Sul, foi a sra. Dulce Ayres Guimarães de saudosa 
memória, pertencera a tradicional família Cordeiro. 

Em 1912, veio para Laranjeiras do Sul, o sr. Aloísio Maíieir, 
emigrante alemão, que abriu a segunda escola partícular, que 
funcionou assim ate” 1915, aro em que Laranjeiras recebeu 
o seu primeiro professor público. Logo após foí nomeado pelo 
Estado o segundo professor público o sr. Adauto Rosa Riívaldo 
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Lacroix, com exercício em Barreirinho, falecendo em avançada 
idade, quando ainda exercia atividade no distrito de Catanduvas, 
isto no ano de 1959. 

Em 1921, foi nomeada a primeira professora normalista gra. 
Iolanda Fava Lenzi, que trabalhou durante longos anos transfe- 
rindo-se posteriormente para Curitiba. Todos esses  abnegados 
professores muito fizeram pelo ensino de Laranjeiras do Sul. Até 
1911, Laranjeiras, fazia parte do distrito de Porungos, hoje Groio- 
xim, onde eram feitos os registros de nascimentos, casamentos, 
óbitos, queixas policiais e eleições. 

Em agosto de 19], foi instalado o Distrito Judiciário de 
Laranjeiras, sendo assim constituidas as autoridades: Juiz de Paz, 
Antonio J. Camargo, Escrivão, Francisco Aires Guimarães; Suplen- 
te de Juiz de Paz, Rafael Pinto Bandeira, Ildebrando Alves de 
Oliveira e Oriolano Mendes Cordeiro. Os juizes e suplentes eram 
eleitos por suplágios; Sub-delegado, Guilherme de Paula Xavier; 
Suplentes de Sub-delegado, Maximiano Simões Nogueira, Manoel 


Correia da Luz e Jose' Antonio de Quadros. 
O primeiro registro de nascimento foi de Gabriel, filho de Es- 


tevão Ribeiro de Mattos e da sra. Donária R. de Mattos, em 12 
de julho de 1911. 

O primeiro casamento verificou-se a 4 de agosto de 1911, fo- 
ram contraentes Antonio Padilha de Oliveira e Emiliana Alves de 
Lima. -Ate' esta data nesta região contraiam o matrimonio apenas 
com a cerimonia religiosa. 

A primeira procuração passada no Distrito foi do transmi- 
tente Antonio de Oliveira de Lima (genro) à Antonio Joaquim 
de Camargo (sogro) em 7 de novembro de 1911. A primeira es- 
critura refere-se a uma transação de um imóvel de Conceição 
Maria do Nascimento e seu marido Francisco Gonçalves da Cos- 
ta para Antonio Machado e Silva. 

Em 1913, viveu, então, Colonia Mallet, momentos de intenso 
júbilo, com a visita daquele que foi denominado “Pai da Aviação”, 
Santos Dumont. 

Para nós que vivíamos com os olhos no espaço a procura 
de balões, foi um acontecimento histórico, vindo da França, passou 
pela Argentina, desembarcando em Foz do Iguaçu de onde por não 
haver outro meio de transporte enfrentrou a viagem a cavalo em 
companhia do guarda-linhas, seguindo pela picada da linha tele- 
gráfica ate' Laranjeiras, permanecendo cinco dias em casa de An- 
tonio Joaquim de Camargo, para descansar, prosseguindo logo 
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depois a cavalo para Guarapuava. Nesse mesmo ano, isto e, em 
1913, iniciavam-se os trabalhos da medição da Fazenda Laranjei- 
ras pelo sr. Luiz Chapot, que por motivos óbvios não conseguiu 
levar a cabo seu trabalho, 

Em 1921, foi tentado novamente a continuação dos trabalhos 
da medição da Fazenda pelo Dr. Arthur Martins Franco, que con- 
seguiu levar avante esta empreitada com a colaboração do er. 
Arthur Napoleão Sartori, agrimensor. Na fase final, o Dr. Martins 
Franco entregou ao Dr. Bento Munhoz da Rocha, como advogado 
das partes e Roberto Faria Costa, engenheiro, os quais decorri- 
do muitos anos, somente em 1956, terminaram a divisão que foi 
homologada judicialmente. Em 1915, Francisco Natel de Camargo, 
formado em engenharia, contratou com o governo do Estado, 
abertura e construção de estrada de rodagem, que vai de Lagoa 
Seca à Catanduvas. Esta localidade fazia parte do distrito de 
Laranjeiras. Com braços humanos, à custa de pás, picaretas e 
marrões, fora executado o serviço da estrada. Entre os muitos 
que fizeram este trabalho e que ainda existem, podemos citar: 
Boa Aventura Ribeiro dos Santos, Joaquim Siqueira, Roldão Jose' 
Rodrigues e Miguel Josefi. 

Nessa altura dos acontecimentos ja' existia inúmeros mora- 
dores na Fazenda, dos quais, além dos já mencionados, podemos 
citar Guilherme Fausto Malaquias, Joaquim e Francisco Ferreira 
Ramalho, Salvador Gomes da Silva, Joaquim Delgado, Manoel 
Correia da Luz, Florisbela Souza Leal, Manoel Campoerê, vJose' 
Raimundo Aires, Antonio Caetano de Oliveira, Francisco Gonçal- 
ves da Costa, Manoel Estevão e tantos outros descendentes ain- 
da hoje habitam nesta região. 

Em 1917, foi nomeado Antonio Joaquim de (Camargo como 
primeiro Inspetor de Ensino Primário, pois ja' existiam cinco pro- 
fessores nomeados, os tres primeiros mencionados e Augusto Ca- 
lango em Catanduva, e Aidê Carneiro em Belarmino. Em 1918, 
foi feita a primeira transação de terras pertencente ao Coronel 
Anibal Virmond e ao Coronel Ernesto Queiroz, para ali ser fun- 
dada a primeira colonização poloneze, que com muito êxito se 
desenvolveu, tornando-se hoje um próspero Distrito. Foram seus 
fundadores Guilherme Múller e Ladislau Radecki. 


DIVISAS 


As primeiras divisas do Distrito de Laranjeiras começava na 
cabeceira do Rio Divisa, por uma linha seca ate' o “Cavernoso”, 
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por este abaixo ate" o Rio Iguaçu, por este abaixo ate” a bar- 
ra do Rio Tormentas, por este acima ate' a sua cabeceira, des- 
ta numa linha seca ate” encontrar a cabeceira do Rio Tou- 
rinho, por este abaixo ate' a barra do Rio  Piquirí, por este 
acima ate' o Rio do Cobre, por este acima ate" a barra do 
Rio Divisa, por este acima ate” a sua cabeceira no ponto de 
partida. 

Tinha a Fazenda Laranjeiras, quase 9.000 Km2 (nove 
mil quilômetros quadrados), pois atingia toda a área de Gua- 
raniaçu a Catanduvas. 

Em 1914 a gripe espanhola assolou esta localidade dizi- 
mando algumas famílias e das que restaram, muito poucas 
não perderam ente queridos, pois não tinham assistencia médi- 
ca. Alcindo Natel Camargo, que tinha apenas nove anos, mer- 
cê de Deus não foi acometido de gripe e serviu para cuidar 
de todos os seus familiares e outros, usando o medicamento indicado 
por sua mãe, antes dessa ser atacada pela febre. “Henrique 
Louco” como era conhecido, pois não sabemos seu verdadeiro 
nome, era quem fazia os sepultamentos diários dos que mor- 
riam. Usava para isso a sua carrocinha que foi a primeira a 
ir para Laranjeiras do Sul. 

Em 1919, surgiu uma grande empresa ervateira fundada 
pelo Dr. Francisco Natel de Camargo, em Formigas. Ja” existia 
em Catanduva outra empresa congênere, não menos importan- 
te, fundada pela família Gomes. Seu chefe era o o sr. Au- 
gusto Gomes, avô materno do atual Vereador Dr. Valmir Ro- 
cha Loures, advogado e professor do Colégio Comercial. 

Em 1921, foi instalada a primeira serraria movida a força 
hicráulica, montada pelo sr. Paulo e Pedro Lenzi, respectivamen- 
te pai e filho, com a colaboração do sr. Archimedes Pires. As 
primeiras casas começaram a surgir, melhores na aparencia e 
conforto. À segunda serraria foi construida pelo sr. Antonio 
Zanardini, posteriormente vendida ao sr. Jose” Paviak. 

Moinhos começaram a aparecer, triturando o trigo, plan- 
tado e malhado por mãos laboriosas, uma promessa de fortuna. 
Quase não havia indigentes; os mais pobres sempre tinham a 
sua lavourinha, pequena sim, mas ajudava. 

Descascadores de arroz, de fabricação doméstica funciona- 
ram em muitos lares, anunciando o advento das máquinas 
apropriadas a este fim. 

Em 1924, com a revolução de Isidoro Dius Lopes, houve 
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um grande movimento de tropas, perto de doze mil homens 
que emprestaram à vila, grande animação. O general Cândido 
Mariano da Silva Rondon, era comandante destas tropas e ins- 
talara seu Q.G. em Laranjeiras. 

Em 1925, criou-se a primeira Coletoria Estadual, tendo 
sido nomeado Antonio Joaquim de Camargo, o qual após qua- 
tro anos passou para o ex-professor Aluísio Maieir, e este em 
1930, sendo transferido para Cambara'” foi substituido por An- 
tonio Natel de Camargo. 

Em 1932 foi criado o bispado de Foz de Iguaçu, sendo 
designado para seu 1º bispo D. Guilherme Maria, que instalou 
a sede do bispado em nossa cidade e como logo depois foi 
acometido de grave enfermidade viajou para O Rio de Janeiro 
a fim de tratar-se, tendo falecido alguns meses depois. Cons- 
ternada, a população recebeu esta notícia, pois era estimadís- 
simo dado a generosidade de sua alma bondosa e humilde. Foi 
substituido por D. Manoel Koener. 

Em 1930 novamente tivemos uma revolução, com mais 
perigo, porém mais rápida, foi o movimento do povo e do 
Exército Brasileiro, que levou ao poder o Dr. Getúlio Vargas 
e que assinalou sua passagem tambem por Laranjeiras do Sul. 

A Revolução de 1932 tambem passou por estas pragas 
porém com menos intensidade que as anteriores, e rapidamen- 
te foi extinta nesse setor. 

Laranjeiras teve em sua história diversas denominações. O 
povoado de sua sede que depois passou a categoria de cidade 
no início do povoamento chamou-se “Sesmarias dos Nogueiras”, 
depois, Colônia Mallet e mais tarde Laranjeiras. 

Com a criação do território Federal do Iguaçu, recebeu a 
cidade o nome de “Iguaçu” e possui o seu jornal: “O Iguaçu”. 

Com a extinção do território passou a denominar-se Xagu, 
ate' que Pd o decreto lei n.o 533 de 21 de novembro de 
1946 foi elevada a categoria de município pelo Estado do Pa- 
rana' e sua instalação se deu a 29 do mesmo mes e ano. 

Com a criação do território que acima falamos, em 1944 
foi instalada a sede da capital do território de Iguaçu, a 7 de 
setembro de 1944. Foi seu primeiro governador João Garcez 
do Nascimento e Secretário Geral, Major Raul Gomes Pereira. 
Na segunda etapa do território foram ambos substituidos pelos 
srs. Major Frederico Trota e Capitão Jorge Ribeiro. 

Nessa oportunidade ja” nomeado primeiro prefeito Aicindo 
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Natel Camargo e como não existia Câmara de Vereadores presta- 
va contas a um Conselho Fiscal. Assim que foi extinto o Território 
Federal do Iguaçú, pediu a sua exoneração do cargo de Prefeito, 
sendo nomeado para substituí-lo o sr. Antonio Silvério de Araújo, 
pelo então Interventor do Paraná, Cel. Gomes da Silva. Dado o 
curto tempo de mandato, apenas um ano, pouco pôde fazer. O sr. Sil- 
rio exerceu o cargo ate' a realização do pleito municipal de 3 
véde outubro de 1947, ao qual concorrera o sr. Alcindo Natel Ca- 
margo, tendo por adversário o eminente médico e particular ami- 
go Dr. Nelson Roseira Gomes. Alcindo Natel Camargo foi eleito 
e assumiu como Prefeito constitucional de Laranjeiras do Sul, a 
29 de novembro de 1947. 

A primeira Câmara de Vereadores ficou assim constituida: Ar- 
thur Napoleão Sartori, mais votado; exerceu a presidencia da Cáâ- 
mara durante os quatro anos, Otaviano Amaral, Florindo Peliz- 
zari, Álvaro João Cardoso, Paulo Palinski, Thadeu Folda, Tadeu 
Pavlak, Nicolau Pesch, pela situação política local (P.S.D.), e o 
sr. Olegário Gomes de Araújo pela oposição (P.T.B.), partidos ja' 
extintos em nosso país. Graças a distinção do adversário de  Al- 
cindo Natel Camargo foi a mais harmoniosa eleição ate' os nos- 
808 tempos. 

Nesse mandato foi feito o Matadouro Municipal existente - a- 
bertas muitas estradas, construidas diversas pontes e bueiros, e 
no setor de ensino foram construidas vinte e uma casas escola- 
res, das quais muitas depois de muitos anos foram reconstruidas, 
pois eram cobertas de tabuinhas; hoje estão cobertas com telhas 
e pintadas novamente. Foi adquirida na época a primeira patrola, 
mediante empréstimo do numerário de particular. A máquina che- 
gou no sábado de aleluia do ano de 1948, motivo que levou 
o povo a denominar a patrola de “aleluia”, como ainda é 
conhecida. Era pequena, mas ajudou na abertura e conservas de 
estradas. 

Em 1948, foi instalada a Associação de Proteção à Maternidade e 
Infância. Foi sua primeira presidente a Exma. sra. Rosa Freitas; 
de saudosa memória. Em 1951, deram os primeiros passos no sen- 
tido de conseguir a construção de hidráulica, porque o motor Die- 
sel que tinham, alem de oneroso não satisfazia às necessidades. 
Depois de muitos estudos e com a colaboração do Dpto. de Águas 
e Energia Elétrica do Estado, foi fixado o plano da constru- 
ção da hidroelétrica do Cavernoso, que ate' hoje atende essa re- 
gião. Mas não foi com pouco sacrifício que levarum a bom ter- 


FATOS DO lLIEU PARANA Pag. 141 


mo esse empreendimento que fora iniciado no final do 1º manda- 
to. Naquele quatriênio, apenas tinham aberto as estradas até o 
local da queda, construindo pontes e casas para acampamento. 
Quando deram inicio ao canal, findou o primeiro mandato, sendo 
substituido pelo sr. Bento Munhoz da Rocha Neto, que jul- 
gou melhor continuar os trabalhos da usina por empreitada. Em 
1958, Laranjeiras do Sul teve o primeiro deputado eleito. Assumiu 
como primeiro suplente e com projetos apresentados na Assem- 
bléia Legislativa do Estado conseguiu doação da Patrola “Adams” 
012 pelo Governo do Estado. 

Pelo Prefeito Amantino Stefanis foi adquirido por compra o 
primeiro trator Fiat. Passou assim o município a ter tres máqui- 
nas. Neste quatriênio foi instalado o primeiro banco: Banco do 
Estado do Parana”. 

Em 1942, foi criado o município de Guaraniaçu, cuja área ter- 
ritorial foi desmembrada de Laranjeiras do Sul, atingindo inclusi- 
ve Catanduvas, que depois desmembrou-se de Guaraniaçu. Outros 
mandatos vieram, outros prefeitos assumiram e outros vereadores 
sucederam-se e a vida do município seguiu de passo a passo e 
sua senda de progresso e' o que hoje constatamos. 

Depois do sr. Amantino Stefanis, foi eleito o sr. Arival Natel de 
Camargo, que marcou a sua passagem pela Prefeitura com a cons- 
trução e inauguração da Usina Hidoelétrica de Cavernoso, embo- 
ra custeada pelo Estado, foi sob a direção da Prefeitura que exe- 
cutou-se a obra. Alem desta ainda outros empreendimentos se fi- 
zeram sentir naquela gestão. Findo o seu mandato assumiu O sr. 
José Marcondes Sobrinho que construiu o atual britador e a fá- 
brica de manilhas que emprestaram grande surto de progresso 
ao município, especialmente no setor de construções. Neste mes- 
mo quatriênio foi construido pelo sr. Valdemar Becker, o atual po- 
ço artesiano, que posteriormente foi adquirido pela Prefeitura e 
é um serviço de grande utilidade pública. Após o mandato do sr. 
José Marcondes assumiu Alcindo Natel Camargo, que cumpriu o 
mandato até o final de 1968. 


DADOS CARACTERÍSTICOS DO MUNICÍPIO 


Superfície: atualmente conta com 4.202 km2. 
População: No recenseamento de 1960, verificou-se uma população 
de 36.087 hab. neste município. Hoje estima-se em 52.000 habitan- 
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tes, sendo aproximadamente 7.000 hab. na sede. 

Limites: Limita-se ao norte com Palmital; ao sul, com Chopin- 
zinho, São Jorge e Dois Vizinhos; a oeste, Catanduvas e Gua- 
raniaçu e a leste com Guarapuava. 

Posição: Situa-se a oeste paranaense com altitude de 870m do ní- 
vel do mar. 

Clima: Dado a situação geográfica, seu clima é temperado e 
saudável. Verifica-se ocorrências de chuvas quase que mensal- 
mente. 

Distritos: O município de Laranjeiras do Sul tem atualmente on- 
ze distritos, sendo o da sede, Virmond, Rio Bonito, Porto San- 
tana, Barreirinho, Nova Laranjeiras, Guarany, Erveira, Cam- 
po Novo, Espigão Alto e Rio da Prata. 

Com o progresso vertiginoso que se verificou em Campo Novo, 
este distrito foi elevado recentemente à categoria de município, 
abrangendo ainda todo o distrito de Espigão Alto. Sua instala- 
ção deu-se logo após às eleições de 1968, ficando então Laran- 
jeiras com apenas nove distritos, isto se não surgiu a criação 
de outros distritos que não seja de nosso conhecimento. 

Atividades Econômicas 

Até esta época, a principal fonte de riqueza e' constitui- 
da pela exportação de madeira. Em seguida vem a agro-pecuá- 
ria, e esta segundo às perspectivas, predominará em breve a 
economia do município. Isto se conclui pela estimativa da produ- 
ção agrícola assim distribuida: Milho - 2.280.000 sacos de 60kg.; 
Feijão - 1.110.000 sacos de 60kg.; Trigo - 120.000 sacos de 60kg.; 
Arroz - 122.000 sacos de 60kg.; Centeio - 1.500 sacos de 60kg.; 
Batatinha - 1.800 sacos de 60kg.; Batata Doce - 150 toneladas; 
Mandioca - 300 toneladas. Temos ainda, em menor escala, 
cana-de-açucar, cebola, alho, laranja e banana. 

Não e' de menor importância a exploração da pecuária em 
Laranjeiras do Sul e neste ano a previsão do rebanho de suí- 
nos e' de 50.000 cabeças, e bovinos, 30.000 cabeças. 

Na parte do comércio contamos atualmente com mais de 
650 casas, sendo dessas quase cem na sede. 

Conta o município com uma rede de transporte rodoviário 
que atende satisfatoriamente através da Br- 277 (estrada federal 
-Paranagua' - Foz do Iguaçu), incluindo-se ainda os ônibus de 
São Paulo e Paraguai, que faz escala em nossa cidade. Outras 
rodovias como a de Pato Branco que atende aos passageiros 
com destino ao sul. Para o interior do município temos ônibus 
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diariamente para Campo Novo e Erveira. O primeiro ônibus 
que atendeu Laranjeiras do Sul foi o da Empresa Mezzomo & 
Cia., que se iniciou em 1938, tendo posteriormente vendido a 
linha para a Empresa Princesa dos Campos. Na parte de As- 
sistencia médica, contamos com dois hospitais bem apare- 
lhados — seis farmácias, 3 médicos, sete dentistas, um Posto 
de Higiene e Posto de Puericultura. 

No setor social podemos citar dois clubes e onze Asso- 
ciações Esportivas. 
ENSINO — Ponto de destaque na administração atual e an- 
teriores. Laranjeiras do Sul orgulha-se em possuir quatro es- 
tabelecimentos de ensino médio, com mais de 900 alunos; um 
grupo escolar com mais de mil alunos e no interior do muni- 
cípio temos Escolas mantidas pelo Estado e 130 mantidas pela 
Prefeitura. Nas sedes dos Distritos temos Grupos Escolares. 


ADIB FARES ABOU NABHAN — Cianorte 


Revestidos daquela fé inquebrantável, capaz de elevar a 
criatura cais na própria grandiosidade do Universo, sem 
| a 7» dúvida alguma ela nos arrima e nos forta- 
lece para que possamos descortinar horizon- 
tes mais amplos. Essas luzes que nos vem 
de uma força imaterial, tanto desconhecida pe- 
la humanidade, vem iluminar os nossos ínvios 
caminhos sobre a face da terra, como que 
a nos ensinar a lei da humildade, da bene- 
volencia, do amor, cujas lições de altruismo, 
RE a de abnegação poderão nos conduzir com a 
mente sã, livre das peias escravizadoras do Ser-Humano. 

É o sentimento de brasilidade que nos faz viver com a 
fronte erguida, sem desfalecer, mesmo sangrando os nossos pés 
por estradas tortuosas. 

Iremos contar a estória de um jovem, que mercê dos seus 
esforços, conseguiu situar-se numa posição invejável na cidade 
de Cianorte, uma das mais pujantes do nosso Estado. Pode- 
ríiamos ate" mesmo enfeitar num livro tão rico de aconteci- 
mentos quanto o de Mark Twain sobre sua própria fuga ao 
longo do Mississipe, essa viagem de menino, sempre alerta a 
esconder-se em meio a choupos e pinheirais ao menor vislum- 
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bre de perigo, trabalhando em determinados lugares, parecendo 
possuir o dom da ubiquidade, para satisfazer aos seus 
caprichos. O jovem Adib Fares Abou Nabhan, constitui um ponto 
alto de nossas considerações. De antemão podemos afirmar sem 
risco de erro de que esse jovem de um valor extraordinário nas- 
ceu sob o signo da prosperidade. Em nossa contemporaneidade o 
homem dificilmente podera' vencer galhardamente, sem imiscuir- 
se no labirinto das negociatas desenfreadas. A própria perplexi- 
dade de nossos dias subjuga as conciencias humanas. 

Como poderíamos, numa época de verdadeira transição de 
depressão moral, de mercância vil, de rapina descarada, de 
toda sorte de baixezas, como poderíamos empregar todas as nos- 
sas forças para nos livrarmos da corrupção do século, mesmo 
prejudicando a nossa vida material? Como dizia um pensador: 

“Qual é esse homem racional que tendo certeza de que tu- 
do acaba no túmulo, renuncia fortuna, prazeres, bem estar em 
benefício de terceiros, em benefício de outros que terão tambem 
forçosamente como fim da existencia uma cova raza no quadrado 
de um cemitério? “Qual é esse louco que podendo comer, beber, 
folgar, alimentar-se do suco da vida, tendo certeza de que tudo 
termina com a morte, vai viver do bagaço, vai repartir o seu 
sangue com o maltrapilho e párias que enchem as ruas e as 
praças? 

Adib Fares Abou Nabhan, é bem um exemplo do que o ho-. 
mem sadio podera' realizar de benéfico e construtivo em prol de 
uma comunidade. | 

Faz da honestidade a sua bandeira de lutas. Esse jovem de 
raras qualidades, faz da vida uma eterna canção de amor. Sem- 
pre estivera distanciado daqueles que nada realizam em favor do 
nosso Brasil. | 

Fomos encontrá-lo num recinto hermeticamente fechado, 
longe do mundo, da corrupção; fomos encontrá-lo em seu traba- 
lho diuturno, com seus pensamentos voltados para o sublime re- 
presentados no trabalho e na dignidade humana. Adib Fares Abou 
Nabhan, afeito ao trabalho e ao bom viver, despreza e condena 
os hipócritas. Em seus ideais predomina uma vontade férrea no 
sentido de evoluir-se. Sempre tem se fastado do parasitismo que 
somente corrompe, destroe e mata. Durante longos anos de sua 
vida, conseguiu tornar polpável o seu fascínio, a sua superiori- 
dade, permanecendo equidistante dos homens que deturpam a 
sacrosanta evolução espiritual. 


FATOS DO MEU PARANA Pag. 145 


Iremos mostrar ao povo de nosso Estado, aspectos sobre a 
vida do jovem Adib Fares Abou Nabhan, que assinala uma das 
páginas mais gloriosas de nossa contemporaneidade. 

Esse homem de raras qualidades e cheio das melhores vir- 
tudes, vem atravessando a existencia na terra, como o soldado 
atravessa um campo de fogo e de sangue, onde os fortes e bra- 
vos de espírito cravam nas muralhas o seu estandarte e levan- 
tam o grito de vitória. 

A especiosidade do seu trabalho, a cuja missão se destina, 
não nos é desconhecida, razão porque rendemos a ele o tributo 
de nossa admiração pelos seus feitos levados a cabc neste peda- 
ço da América do Sul. 

Esse jovem feito cidadão, consciente e valorizado, nasceu 
em Kafarzabad, tradicional e histórica cidade do Líbano, a 5 de 
abril de 1947, sendo filho do sr. Fares Abou Nabhan e da era. 
Adele Frayha. Adib Fares Abou Nabhan, havendo analizado porme- 
nores no que concerne an roteiro do homem neste vale de lágri- 
mas, ira' contrair matrimonio com a senhorita Samira Lahan, de 
tradicional família da Capital de São Paulo. Adib, é oriundo de 
uma terra milenar, tanto decantada pelos poetas contemporaneos. 
Viveu ali por oito anos e a seguir transferiu-se para Beirute, ci- 
dade cheia de encantos mil. Em Beirute, fora levado pelos pais 
num Colégio de Padres, onde estudou durante quatro anos. Ali 
permaneceu interno durante esses anos, havendo recebido um cer- 
tificado do científico. 

Após esses estudos e continuando interno, estudou por mais 
um ano em Alay. Neste local os estudantes aprendiam as mais 
variadas profissões, certos de que poderiam enfrentar a vida prá- 
tica nas condições de senhores de amplos conhecimentos. 

Em 22 de março de 1961, transferiu-se para o Brasil. Antes, 
porém, viera somente para conhecer o nosso País. Empreendera 
essa longa viagem com destino a Cianorte. Nesta cidade perma- 
neceu por seis meses. Antes, dessa epopéia, o primo de Adib de 
nome Fariz Metri Abou Nabhan, empreendera uma viagem à Bei- 
rute a fim de contrair matrimônio. Em dado momento formulou um 
convite todo especial ao jovem Adib, para que o acompanhasse 
e viesse conhecer o Brasil, considerado o maior e melhor país da 
América do Sul. Sem mais delongas, Adib, aquiescendo ao convite, 
não se fez demorar e decidiu conhecer o Brasil. Velo, viu e aca- 
bou gostando desta grande Pátria. Para ele o Brasil simbolizava 
uma nova Canaã. No início de sua fixação em Cianorte, havia, 
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traçado um plano predeterminado. Sua imaginação prendia-se 
ao comércio. Fundou a Distribuidora de Armarinhos Condor. 
Além dessa distribuidora mantinha mais tres lojas de confecções 
na cidade de Cianorte e duas filiais na região do Norte Novíssi- 
mo. Permaneceu com essas lojas de 1967 a 1970, sendo que 
obteve rentabilidade satisfatória, caracterizando seu alto espírito 
de discernimento e honestidade. Sempre foi considerado um dos 
maiores desta região. Em 1970, dotado de vastíssima experiên- 
cia decidiu trabalhar com outras novidades no campo das con- 
fecções. Devemos salientar as Confecções Onestex, muito co- 
nhecida em nosso País. Fazemos uma menção honrosa ao sr. 
Boulos Hana Maria, que é Presidente da organização, situada 
na Rua Silva Teles, nº 82, em São Paulo. Outro fato de capi- 
tal importância, é que a atividade do sr. Adib Wares Abou Na- 
bhan, abrange todo o Estado do Paraná e Sul de Mato Grosso. 

Atualmente, conta com dez vendedores categorizados para 
representar essa importante e tradicional organização de con- 
fecções. Adib, e' ainda, sócio da Trans-Condor, de São Paulo, 
que abrange o Estado do Parana”, São Paulo e Mato Grosso. 
Situa-se na Rua Silva Teles nº 3861, 1º andar - sala 3 - São 
Paulo. 

O sr. Adib Fares Abou Nabhan, tem participação ativa no 
“society” de Cianorte. Basta dizer que é sócio-proprietário do 
Cianorte Associação Física Educativa, desde 1968. É sócio- 
fundador da Colônia de Férias dos Fiscais do Parana”, repre- 
sentando um empreendimento da Associação dos Funcionários 
do Departamento de Rendas Internas do Estado do Paraná. É 
ainda, sócio da “ Candeias de Turismo ” e sócio do “A Alvo- 
rada S/A ”. É sócio do Centro Comunitário Turístico (Com- 
Tour) . Exemplo dignificante tem seu nome perpetuado nos 
anais de nosso Estado, por tudo quanto já realizou de benéfi- 
co e construtivo em favor do bem comum. Sempre tem guar- 
dado no recesso do seu coração a esperança viva, maior tesou- 
ro da alma. 

A esperança e' a estrela que norteia as nossas mais belas 
aspirações; e' a estrela que ilumina as noites tenebrosas da 
vida e nos faz vislumbrar a estância de salvamento. 

Perca o homem tudo, bens, fortuna, saúde, parentes e ami- 
gos, mas se a esperança filha do céu o envolve, ele pros- 
seguirá em sua ascenção, para o bem, para a vida, para a 
imortalidade. 
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Em 1974, pelo que tudo indica, Adib, vai transferir-se 
para São Paulo, definitivamente. 

Ira deixar o convívio dos seus amigos e parentes. Vai 
deixar recordações, que jamais se apagarão na voragem dos 
tempos. 

Esse jovem irradia uma simpatia impressionante. Sua fir- 
meza de objetividade tornou-se uma realidade inconteste. 

Ao jovem Adib Fares Abou Nabhan, o nosso respeito e a 
nossa admiração. 


DR. OROMAR ANTÔNIO CÓRDOVA — Faxinal 


Nasceu em Lajes, Estado de Santa Catarina, a 27 de no- 
vembro de 1935, sendo filho de Jose' Xavier Córdova e de 
sra. Maria do Patrocínio Ramos Córdova. Consorciou-se a 30 de 
dezembro de 1959 com Gilaci Laffite, natural de Curitiba, possuindo 
desse casamento abonçoado pelo Altíssimo tres filhos Luzimar 
Córdova, Oromar Córdova e Neomar Córdova. Fez o curso pri- 
mário, ginasial e curso médio em Mafra, Estado de Santa Ca- 
tarina. Em 1954 ingressou na Faculdade de Direito da Univer- 
sidade do Paraná, tendo se formado em 1958. Foi Presidente 
da Fundação Casa do Estudante Universitário do Parana” e do 
Centro Catarinense do Paraná. O Dr. Oromar Antônio Córdova, 
possuidor de uma inteligencia proverbial, exerceu a advocacia 
em Guarapuava, Paraguai e Cascavel. 

Em 1957 foi nomeado Promotor Público Interino, tendo 
exercido nessa condição a Promotoria nas Comarcas de Santa 
Isabel do Ivaí, Loanda, Castro, Piraí do Sul, Terra Rica e Nova 
Londrina. 

Aprovado em 1º lugar no concurso do Ministério Pú- 
blico em 1969, no dia 6 de novembro tomou posse no Cargo 
de Promotor Substituto da Comarca de Paranavai e, a 4 de 
dezembro do mesmo ano, foi promovido por merecimento a 
Promotor de Justiça da Comarca de Faxinal. 

Militando na Justiça Paranaense, revela-se um proeminen- 
te cultor do Direito. 

Incomparável em todos seus atos o Dr. Oromar Antônio 
Córdova, constitui um verdadeiro paladino das causas nobili- 
tantes. 

Alem de suas atividades no campo infindável da Jurispru- 
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dencia, vem exercendo o magistério em Faxinal, onde seus mé- 
ritos são incontestáveis. 

Vem ministrando ensinamentos valiosos aos seus alunos, en- 
sinando-os para o aprimoramento da expressão escrita e oral, 
incentivando-os a curiosidade e o poder criativo, que deverão 
ser canalizados no sentido de uma diversificação cada vez maior 
e mais ampla. Merece o Dr. Oromar, o nosso respeito e o nosso 


aplauso. 


ANTONIO BALDO — Grandes Rios 


Nasceu em Castelo, Estado do Espírito Santo, a 14 de 
abril de 1933, sendo filho do sr. Angelo Benedito Baldo e da 
sra. Rosa Travalha Baldo. É casado com a sra. Onorilda Galão 
Baldo, sendo que lhes advieram pela vontade do Supremo Arqui- 
teto Universal os seguintes filhos: Edson Luiz Baldo, Edeilson Anto- 
nio Baldo, Edemar Francisco Baldo, Elcio José Baldo, Edirceu Baldo, 
Maria da Penha Baldo e Maria Cleide Baldo. Antonio Baldo viveu 
em sua cidade natal por oito anos. A seguir mudou-se para Colatina, 
onde fora derrubar mato, plantar café e uma série de atividades. 
Segundo conta sofreu horrivelmente em sua vida. Desejava ven- 
cer como de fato venceu mesmo a custa de muito sacrifício. Em 
1963, mudou-se para Grandes Rios, onde reside até hoje. No início 
em “pião”, termo vulgar que se usa nos meios agrícolas. Em 1964, 
adquiriu uma área de tres alqueires, havendo organizado um ei- 
tio e onde até hoje vem cultivando o plantio de cereais, café, etc. 
Dedica-se também a criação de suinos. Posteriormente comprou 
mais vinte alqueires, onde plantara 12 mil pés de cafeeiros. Tem 
plantado milho, arroz, feijão e possui pastaria. Alem de suas ati- 
vidades no campo, prestou inestimáveis serviços na construção 
da Casa Paroquial de Grandes Rios. Realizou intensa campanha nes- 
se sentido junto ao povo. Sua campanha estendeu-se mais ainda: 
conseguiu fundos para a compra de móveis. Atualmente e' presi- 
dente da Igreja Católica de Grandes Rios, havendo sempre dado 
sua contribuição em favor das causas nobilitantes. 

Antonio Baldo foi eleito suplente de vereador em 15 de no- 
vembro de 1972, sendo que obteve 251 votos pela ARENA. É Con- 
selheiro do Mobral de Grandes Rios e junto ao povo conseguiu 
a instalação da Biblioteca Pública. Existem oitocentos alunos ma- 
triculados no Mobral. Particularmente ajudou materialmente a 


FATOS DO MEU PARANA Pag. 149 


biblioteca para a compra de livros. Segundo suas informações 
foram arrecadados vinte milhões para a compra de livros para a 
biblioteca criada incluindo outra do Ginásio Estadual. Cidadão 
digno e cheio das melhores virtudes. Serve de exemplo a todos 
que desejam trilhar o verdadeiro caminho da evolução e  perfec- 
tibilidade. 


CELSO ANTUNES RIBEIRO — Prefeito Municipal de Grandes Rios 


Nasceu em Cândido de Abreu, Estado do Paraná, a 14 de outu- 
bro de 1938, sendo filho do sr. Regaciano Antunes Ribeiro e da 
sra. Mina Antunes Ribeiro (seu progenitor já falecido). O sr. Celso, 
é consorciado com a sra. Rosely Kurscheidt Ribeiro, tendo os fi- 
lhos Simone, Regaciano e Silmara. Esse homem de grande valor 
viveu em sua cidade natal por onze anos, onde cursou o primá- 
rio, concluindo-o em Ponta Grossa. Fixou-se na cidade princesina 
em 1949, permanecendo ali até 1962. 

Nesta cidade cursou o ginásio e até o 3.0 ano científico. A 
seguir retorna para Cândido de Abreu, onde fora admitido como 
secretário gerai da Prefeitura Municipal, prestando serviços ats' 
o mes de dezembro de 1967. Além dessa responsabilidade, acu- 
mulava as funções de secretário da Câmara Municipal e secre- 
tário do IBRA, atualmente “INCRA”. 

Fez todo o cadastramento da cidade de Grandes Rios, que 
na época era distrito de Cândido de Abreu. 

Mercê de sua atuação junto aos poderes do Estado e com 
a colaboração do Dr. Leônidas Mercer Carneiro, atual presidente 
da Câmara de Vereadores de Grandes Rios, conseguiu elevar 
Cândido de Abreu à categoria de Comarca. Em 7 de fevereiro 
de 1965 o sr. Celso Antunes Ribeiro, transferiu-se para Grandes 
Rios, onde reside ate' hoje, prestando a sua efetiva cooperação 
em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta pujante  uni- 
dade paranaense. Nesta mesma data havia assumido o Cartório 
de Rigistro Civil, Tabelionato e Anéxos, como Titular nomeado 
pelo então Governador do Paraná Dr. Paulo da Cruz Pimentel. 

Em 15 de novembro de 1972, foi eleito Prefeito Municipal de 
Grandes Rios, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 
4.005 votos pela ARENA, representando sessenta e nove por cen- 
to do eleitorado. 

O sr. Celso Antunes Ribeiro, vem dinamizando sua adminis- 
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tração, dando pleno atendimento aos anseios da população. 
Dono de uma proverbial inteligência, o sr. Celso Antunes Ri- 
beiro, constitui uma reserva moral para o futuro de nosso 
Estado. 


THADEU LUIZ REAL — Grandes Rios 


Nasceu em Lins, Estado de São Paulo, a 30 de agosto de 
1941, sendo filho do sr. Luiz Real e da sra. Ana campaner. É 
consorciado com a sra. Djanir Caetano Real, sendo que advie- 
ram-lhes pela vontade do altíssimo os seguintes filhos: Tania 
Cristina Real e Alessandra Maria Real. São estimadíssimos nos 
meios sociais de Grandes Rios. O sr. Thadeu Luiz Real viveu 
em sua cidade natal por quatro anos. À seguir mudou-se com 
seus pais para o distrito de São Martinho, município de Rolân- 
dia onde permaneceu até julho de 1972. Nesse mesmo período 
transferiu-se para Grandes Rios onde reside até hoje. Em São 
Martinho cursou o primário e o ginásio. Posteriormente formou- 
se contador pela Escola Técnica de Rolândia, ou seja em 1965. 
Exerceu o cargo de Escrevente Juramentado do Tabelionato 
Moreira por tres anos, situado em Rolândia. Em 2 de fevereiro 
de 1964, fora admitido no Banco Comercial do Parana” S/A, 
na agencia de São Martinho, na qualidade de praticante. De- 
pois foi promovido a sub-contador e mercê de sua capacidade 
de trabalho fora guindado a ocupar o cargo de contador. Ele- 
mento de inteira confiança da Diretoria desse importante esta- 
belecimento de crédito, recebeu a incumbencia de gerenciar in- 
teiramente a agencia do Bancial de Grandes Rios. Encontra-se 
numa ascenção admirável e dentro em breve sera” nomeado 
gerente desse extraordinário banco paranaense. Personalidade 
marcante, muito admirável, generoso, magnânimo e leal. É no 
entanto um verdadeiro defensor dos princípios que norteiam o 
Banco Comercial do Paraná S/A. 


MIGUEL DOS SANTOS GUERRA -— Grandes Rios 


Nasceu em Caculé, tendo sido registrado em Registro, no 
Estado da Bahia, a 23 de dezembro de 1925, sendo filho do sr. 
David dos Santos Guerra e da sra. Ana dos Santos Guerra 
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(seu progenitor já falecido em 1º de julho de 1952). O sr. Mi- 
gue! dos Santos Guerra, e' casado com a sra. Durvalina Perei- 
ra Guerra, sendo que advieram pela graça do Todo Poderoso 
os seguintes filhos: Geralda Almeida Guerra, Zoraide Pereira 
Guerra, Ednalva Pereira Guerra e Lucidalva Pereira Guerra. 
Em sua cidade natal o nosso biografado viveu por vinte e se- 
te anos. Na mesma cidade contraiu matrimonio em 15 de ju- 
nho de 1946. Em 1952, mudou-se para Astorga. Em 19 de ju- 
nho de 1954, transferiu-se para Grandes Rios onde reside ate' 
hoje. Quando fixou-se nesta cidade, havia apenas, imensa flo- 
resta. Um fato digno de ser mencionado é que o sr. Miguel 
dos Santos Guerra, foi um autêntico desbravador de sertões. 
Homem de fibra e virtuoso, muito realizou em favor desta ci- 
dade. No início a avenida principal de Grandes Rios, foi des- 
bravada e queimada pelo sr. Miguel. Sabia de antemão que a 
selva agreste seria derrubada a fim de dar lugar a uma no- 
va civilização que haveria de surgir dentro de alguns anos. 
Miguel dos Santos Guerra, salientou que as madeiras eram trans- 
portadas num bote por ele mesmo, onde sofreu os mais duros 
embates da existencia. Prestou serviços ali por tres anos e meio. 
Seu salário era da ordem de dois contos e quinhentos mensais. 
Sua função era a de balseiro. Trabalhava para o sr. Olimpio 
Nogueira Monteiro, que é fundador do município de Grandes 
Rios. Miguel, afastou-se dessas atividades por motivo de saúde. 
Fora acometido de uma enfermidade, sendo preciso ir a São 
Paulo. Depois, após a recuperação de sua saúde retorna para 
Grandes Rios, onde comprou uma casa por trinta contos de 
réis. Quando encontrava-se em São Paulo, nos afirmou que se 
encontrava numa mesa de operação e não foi preciso passar 
por uma intervenção cirúrgica. Ocorreu um milagre e fora cu- 
rado por uma força Divina. Uma sinuzite maléfica atormentava-o 
dia e noite. Nos períodos de 1954, 1955, 1956 e 1957, realizou 
dezenas e dezenas de viagens a pé de Grandes Rios à Faxinal. 
Ia comprar farinha de mandicca e jabá para vso próprio e de sua 
família. Esse homem gigante exerceu várias atividades no comér- 
cio. Comprou uma área de dois alqueires e oitenta décimos, 
onde organizara uma chácara. Mais tarde conseguiu transacio- 
nar essa chácara com uma área de treze alqueires. Ali organi- 
zara um sitio dos mais expressivos havendo plantado café. 
Depois comprou uma sorveteria. Em 15 de novembro de 
1972, foi eleito suplente de vereador de Grandes Rios, perma- 


JAMIL ELIAS Pag. 152 


necendo em 4º lugar. Obteve 207 votos pela ARENA. Em 1958, pe- 
diu licença ao Frei Antonio Tomazino para a construção de uma 
capela. A idéia foi desfeita porquanto o mesmo precisava falar 
com o Bispo da Diocese de Ponta Grossa, D. Geraldo Pelanda. Pa- 
ra lá se dirigiu e conseguiu apoio do Bispo. 


ILDO JOÃO GUIDO GOZZO0 — Toledo 


Nasceu em Herval D'oeste, Estado de Santa Catarina, a 3 de 
junho de 1940, sendo filho do sr. Paulo Gozzo e da sra. Maria do 
Carmo Ferreira Mello Gozzo (sua mãe já falecida). O sr. Ildo é 
consorciado com a sra. Sadir Maria Gozzo, sendo que lhes advie- 
ram pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Irinéia Francisco 
Gozzo e Ilda Francisco Gozzo. São muito estimados no “ society ” 
de Toledo. 

lão João Guido Gozzo, viveu em sua cidade natal por seis 
anos. Dali, juntamente com seus pais, mudou-se para Pôrto União, 
onde residira por nove anos. Ali cursou o primário e ginásio. Em 
1945, transferiu-se para Curitiba, Capital Paranaense, onde perma- 
neceu por dois anos. Nesta cidade ingressou na Escola Técnica 
de Comércio, havendo estudado o primeiro ano e concluiu o cur- 
so em àAssai, pela Escola Técnica de Comércio. Quando estudava 
em Assai mantinha sua residência em Urai. Formou-se contador 
em dezembro de 1958. Em 1962, mudou-se para  Paranavai, onde 
residira até o início de 1963. Nesta importante unidade paranaen- 
se fora admitido como contador da firma “Rodolfo Bernardi”. 
Nesse mesmo período transferiu-se para Toledo, onde reside até 
hoje. Quando fixou-se em Toledo havia arrendado um escritório 
de contabilidade, situado na rua Sete de Setembro. Dali transfe- 
riu O mesmo escritório para a Av. Maripá, 982. Adquiriu um pré- 
dio de 595 metros quadrados, construido numa área de 300 metros 
quadrados. 

Esse prédio conta com dois pavimentos. É possuidor de uma 
área de vinte e cinco alqueires, onde produz soja e trigo. Essa 
área encontra-se totalmente mecanizada e está situada na Vila 
Nova, que e' distrito de Toledo. Em Curitiba, e' proprietário de 
um apartamento, situado na Praça Generoso Marques, no Edifício 
Astor. Possui mais sete datas, casas, etc. 

Sua organização contábil constitui uma das melhores e 
mais bem organizadas de nosso Estado. 
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Conta com cento e dez firmas comerciais no que concerne 
a parte de escrita. Alem desse trabalho mantem sob sua respon- 
sabilidade incentivos fiscais. Foi Presidente do Rotary Club de 
Toledo, tendo ainda atividades no Cursilho desta cidade. É dele- 
gado do Conselho Regional de Contabilidade. É Inspetor do Insti- 
tuto de Defesa do Patrimonio Natural de Assis Chateaubriand 
e Toledo. Atualmente, é representante da Governadoria do Ro- 
tary Club para os clubes de Toledo, Marechal Cândido Rondon, 
Terra Roxa e Guaíra. Sua exma esposa faz parte de várias Asso- 
ciações, numa prova clara e evidente de sua integração numa 
sociedade evoluida e que condiz com os altos princípios de digni- 
dade humana. Um fato importante é que o seu escritório de con- 
tabilidade está apto para realizar aberturas e encerramentos de 
tirmas, contabilidade em geral, todo e qualquer tipo de seguros, 
contratos, escrituras e todos os demais problemas vinculados à 
contabilidade. 

Cidadão notável pelas suas ações, ao influxo de generosos 
sentimentos, cheios de vida, de entusiasmo, revestidos de ener- 
gia, iluminados por uma esperança viva que somente a sua capa- 
cidade de trabalho pode dar, o sr. Ildo João Guido Gozzo, cami- 
nha, na senda do progresso, confiante em si mesmo, certo de que 
já conseguiu transpor os mais duros embates da existencia. Todos 
que residem em Toledo encontram-se maravilhados com a sua sin- 
gular ascenção no campo da contabilidade, no convívio social, em 
sua evolução material e intelectual. Em tudo que diz respeito aos 
clubes de serviços ali está este homem digno, justo e perfeito, a 
conduzir a sua comunidade dentro daqueles sadios princípios de 
amor ao próximo, tanto ensinado pelo Meigo Rabinc da Galiléia, 


há quase dois mil anos. Nunca fora um miraculoso, abstrito, sem 
nada haver realizado. Esse homem de uma envergadura moral a 


toda prova muito realizou em prol do bem comum. 
kis a razão porque lhe rendemos as nossas sinceras home- 
nagens. 


JOSÉ DELAPRIA — Prefeito Municipal de Doutor Camargo 


Nasceu em Ibiporã, Estado do Parana', a 23 de julho de 
1944, sendo filho do sr. Agostinho Delapria e da sra. Helena 
Dias Delapria. O sr. Jose' Delapria, e' consorciado com a gra. 
Aparecida Moya Delapria, sendo que advieram-lhes pela vontade 
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do Senhor Universal os filhos Evandro Luiz Delapria e Elaine 
Delapria. Essa família e' muito  benquista em todos os qua- 
drantes deste município. Esse fulgurante homem público viveu 
em sua cidade natal ate' 1967 e a seguir mudou-se para Dou- 
tor Camargo, onde reside ate” hoje, emprestando sua valiosa 
cooperação em prol do desenvolvimento sócio-econômico do 
município, um dos mais pujantes de nosso Estado. Em Ibiporã 
o sr. Jose' Delapria, cursou o primário e ate' a 2º série gina- 
sial, concluindo-o em Doutor Camargo. O científico fê-lo em 
Maringa”. No município de Ibiporã durante longos anos dedi- 
cou-se ao trabalho do campo e ao magistério. Quando fixou- 
se em Doutor Camargo, fora admitido num Tabelionato desta 
cidade, na qualidade de escriturário. Em 1969, fora convidado 
pelo ex-prefeito Rosalino Felício dos Santos, para ocupar o 
cargo de Secretário da Prefeitura Municipal. Permaneceu nes- 
se cargo até o término do mandato do Chefe do Executivo. 
Durante dois anos exerceu o cargo de Presidente do Grêmio 
Estudantil Rui Barbosa, tendo sido, ainda, o fundador dessa 
entidade. 

Em 15 de novembro de 1972, foi eleito Prefeito Municipal 
de Doutor Camargo, sendo empossado em 31 de janeiro de 
1973. Obteve 1.705 votos pela Aliança Renovadora Nacional 
(ARENA). Disputou o cargo de Prefeito, tendo como adversário 
político outro candidato do Movimento Democrático Brasileiro 
(MDB). O sr. Jose" Delapria constitui um dos prefeitos mais 
jovens do Estado do Parana”, dono de uma inteligencia pro- 
verbial. Possuidor de um caráter irrepreensível, esse homem 
vem polarizando a opinião pública de Doutor (Camargo, com 
os seus feitos. Vem dinamizando sua admiração, sendo consi- 
derado um dos melhores prefeitos do Norte Paranaense. 

No início do seu governo construiu duas escolas primárias 
de alvenaria na zona rural, com duas salas de aula. Construiu 
tres quarteirões de meio-fio; esta' em fase de conclusão a 
construção de um prédio com oito salas de aula, em convênio 
com o Estado. Esta” conservando todas as estradas do munici- 
pio. Ja' iniciou a instalação de luz elétrica da cidade ate” a 
Rodovia PR-86. Conseguiu eletrificar a zona rural. Junto aos 
poderes do Estado, esta” reivindicando a criação da Escola Téc- 
nica de Comercio para Doutor Camargo. Ja” esta” elaborando 
planos predeterminados, com o objetivo de construir o prédio 
da Prefeitura Municipal em 1974, com dependências para o 
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funcionamento da Câmara Municipal. Inspetoria de Ensino, 
Serviço Militar, Correio, etc. 

Ate' o momento esta” pagando a divida do seu antecessor. 
A divida anterior era da ordem de 500 mil cruzeiros. Partici- 
pou de dois congressos de prefeitos em Cnritiba. Tem dado 
pleno atendimento no tocante ao problema social. Seu grande 
objetivo prende-se ao setor educacional. Atualmente conta com 
530 alunos no MOBRAL. Tem dado plena assistencia aos pro- 
prietários de sitios e fazendas. Adquiriu um veículo para pres- 
tar serviços à sua administração. Fez a restauração completa 
dos maquinários da municipalidade. 

Na qualidade de um adépto fervoroso do eminente brasi- 
leiro Emilio Garrastazu Médici, revela-se um patriota sincero 
que vê com bons olhos o destino glorioso de nosso País. O sr. 
Jose' Delapria, menciona com muito interesse parte de um 
discurso do nosso grande estadista brasileiro vasado da seguin- 
te forma: “A filiação a meu Partido, nas circunstâncias a que 
cheguei a este vértice, num momento de perplexidade e de 
paralisia do sistema representativo. quero-a — não apenas um 
estímulo aos meus ccrreligionários — antes o desafio de reno- 
vação de toda a política nacional”. 

Sei que tantos preferiam não houvesse aqui renovação; 
qne partíssemos do nada; em lugar de reconstruirmos, tudo 
fosse dado por perdido e fizéssemos, com as nossas próprias 
mãos, a casa nova, desde os alicerces. 

Sou dos que não tem indispensável destruir os mundos 
existentes para construir o mundo que sonhamos”. E sei que 
isso seria colocar na mesma vala o que tanto se errou e o 
que de bom se fez”. 

Conheço as inspirações que puzeram em marcha esse Par- 
tido, e não ignoro suas contradições, incoerenças, culpas”. Sei 
de muita lição de idealismo e de renúncia”. Estou ciente de 
tantos esforços, feitos de baixo para cima, que esse e' o bom 
sentido de edificar as estruturas da renovação política”. Vejo 
que ate" as palavras que escrevem o nome de nosso Partido 
respondem as inspirações mais profundas”. Sinto que a aliança 
e' a nossa força — a união, a harmonia, a fidelidade”. Quem 
se tem renovador não sucumbe ao desalento, mas recomeça e 
reforma, rejuvenesce, restaura, revigora”. Compreendo nacional, 
o que supera as ambições provincianas e as questiúnculas de 
campanário, para compor, na diversidade dos regionalismos e 
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e nas legítimas aspirações da gente de toda parte, um projeto inte- 
grado de Brasil potência”. E encontro em nossa sigla a síntese e a 
advertência; que a ARENA não seja um lugar de contenda, antes 
um campo de discussão, e, sempre, o chão de gladiar em favor 
dos interesses da Pátria e do povo”. Trago para o Partido, no 
ato de minha filiação, as mesmas convicções tres vezes confes- 
sadas à Nação”. Confirmo o meu credo democrático, como subs- 
tância de mim mesmo e como ideal que o Brasil havera' de al- 


cançar”. 
Pretendendo deixar, ao término de meu período governamen- 


tal, definitivamente instaurada a democracia em nosso País, quero 
deixar bem claro que o alcance desse objetivo depende muito 
mais dos militantes da política partidária, que do próprio Presi- 
dente da República”. E ai esta”, na consciencia dessa realidade, a 
escolha do Deputado Rondon Pacheco para a Presidencia da 
ARENA, amadurecido no trato dos problemas nacionais sob o 
ângulo do Poder Executivo, e pleno de energias moças para a 
grande obra de renovação”. Eis em síntese, parte do discurso do 
nosso Presidente, que vem transformando o Brasil, colocando-o 
entre as maiores nações do globo terrestre. José Delapria mere- 
ce de nossa parte o nosso respeito e admiração. 


OSVALDO COSER — Ubaúna (São João do Ivaí) 


A imensidade da tarefa que está a cargo do sr. Osvaldo Co- 
ser como vereador do município de São João do Ivaí, não tem 
provocado desânimo em toda sua trajetória 
pelos quadrantes deste município. Esse homem 
de raras qualidades, tem a consciencia clara 
da imprescindibilidade e da urgencia da sua 
concretização. O destino de São João do Ivaí, 
está sob a responsabilidade de um pugilo de 
homens destemidos que ali vivem, que ali 
realizam os seus sonhos, certos de que seus 
mais puros sentimentos de brasilidade, irão pe- 
netrar na própria grandiosidade do Universo. O sr. Osvaldo Co- 
ser, é um exemplo típico de nossas afirmativas. Distanciado sem- 
pre das pústulas, dos incapazes, dos inimigos da Pátria, dos inép- 
tos, dos transgressores da lei, dos decrépitos e fugindo sempre da 
penumbra cinzenta da própria vida, ali no distrito de Ubaúna, vi- 
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ve em paz com sua própria consciencia, batalhando pelo bem es- 
tar daquela gente humilde, hospitaleira e dedicada ao trabalho 
construtivo. 

Osvaldo Coser, simboliza o apanágio do que é puro, do que é 
sublime, do que é verdadeiro. Permanecendo eguidistante dos a- 
palermados, nos dias contemporaneos, trabalha silenciosamente em 
favor do município de São João do Ivaí, sem fazer alarde de suas 
realizações. Nasceu em Piraju, Estado de São Paulo, a 13 de ja- 
neiro de 1927, sendo filho do sr. João Coser e da sra. Regina Be- 
lanhal, ambos ja' atravessaram os umbrais da morte, deixando re- 
cordações imorredouras aos filhos. O sr. Osvaldo Coser, é con- 
sorciado com a sra. Terezinha Amorim Coser, cujo matrimonio 
fora levado a efeito em Piraju e no civil em Marumbi, Estado do 
Parana”, sendo que o Supremo Arquiteto Universal, permitiu que 
viesse ao mundo os seguintes filhos: Creire Aparecida Coser, 
Cladenei Augusto Coser e Regine Helena Coser. (Constitui uma 
família muito benquista em todos os meios sociais de São João 
do Ivaí e de Ubaúna. 

Em Piraju, o sr. Osvaldo Coser, viveu por 17 anos. Seus es- 
tudos não foram alem do primário e mesmo assim e' possuidor 
de uma inteligência admirável. Em 1944, transferiu-se para o mu- 
nicípio de Cornélio Procópio, onde viera derrubar mato e plantar 
café. Sofreu em meio a selva agreste as mais duras provações. 
Naquelas paragens plantara tres mil pés de cafeeiros. Permane- 
ceu ali ate' 1946. Ao vender sua empreita por 2.700 contos de 
réis, mudou-se para São Paulo, onde trabalhara para diversas fir- 
mas: Fabrica de Chumbo Santa Maria, Fábrica de Enxadas Tupi, 
situada na Lapa; Estrada de Ferro Santos Jundiai e Otto Pentea- 
do. Em 1949, mudou-se para Itambé, Estado do Paraná. Ali re- 
sidia seu irmão Ernesto Coser. Seu objetivo era visitar o irmão 
e decidiu ficar na cidade. Seu irmão estava montando uma ser- 
raria e o dono pediu para que Osvaldo Coser ficasse na cidade. 

Em 1951, seu irmão Ernesto Coser, falecera, vítima das má- 
quinas da serraria. Fora envolvido numa correria e por um des- 
tino cruel perdera a vida. Diante desse fato contristador, o er. 
Osvaldo Coser, em 1951, mudou-se dali com destino à sua cida- 
de natal onde permaneceu por dois anos e depois mudou-se para 
Marumbi, onde residira até 1965. Após seu casamento levado a 
efeito em Piraju, mudou-se para o Estado do Parana” na cidade 
em que mencionamos linhas acima. Em Marumbi, fora admitido na 
lirma “Armazem Mineiro” havendo aprendido a lidar com o co- 
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mércio. Depois de um certo tempo transferiu-se para Ubaúna, 
onde reside ate” hoje. 

Ali organizou a Cerealista Ubaúna, de sua propriedade, 
situada na Rua Castro Alves s/n. Suas atividades prendem-se 
a compra e vendas de cereais. Em 15 de novembro de 1972, 
foi eleito vereador do município de São João do Ivaí, pelo dis- 
trito de Ubaúna, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. 
Obteve 617 votos pela Aliança Renovadora Nacional (ARE- 
NA). 

No Legislativo Municipal tem sido um dos mais autênticos 
defensores das causas coletivas. Sempre faz da vida uma eterna 
canção de amor. Sempre tem procurado olhar o homem do 
campo, certo de que precisa ser acudido, a fim de que sua 
vida não transcorra em sofrimento atrós, sem remédio, sem 
amparo, sem ajuda dos poderes constituidos. Seu alto espírito 
de discernimento fizeram-no credor da admiração de todos que 
residem no pujante município de São João do Ivai. Seu alto 
critério adotado para uma verdadeira integração social em São 
João do Ivai, constitui a característica dos seus mais puros 
sentimentos de sociabilidade. Espera alcançar os objetivos a 
que se propõe, alicerçados em sua vasta experiência de ho- 
mem público. 


Está grandemente empenhado em solucionar todos os pro- 
blemas de capital importancia que afligem os menos favore- 
cidos da sorte. Pressente-se que São João do Ivai, ira” dentro 
de pouco tempo, passar por uma intensa metamorfose e torna- 
se preciso todos se unirem em torno dos mais sacrosantos 
ideais, para que os homens que dirigem o município não  vili- 
pendiem a confiança neles depositadas pelo povo. Afirma taxa- 
tivamente de que, junto aos demais vereadores ira” marchar 
com fé e coragem, no sentido de resolver todos os problemas 
do município. 


A Câmara aí esta”, firme e coesa dentro dos mais sadios 
e inalienáveis princípios de dignidade e retidão. Resta, apenas, 
trabalhar com inteligencia e destemor, com persistencia e al- 
tives, so' assim poderemos trilhar o verdadeiro caminho da 
perfectibilidade. O sr. Osvaldo Coser, faz juz ao título de Ci- 
dadão Benemérito de Ubaúna e de São João do Ivai, pelo seu 
pioneirismo, pela sua intrepidez e pela sua inteligencia imper- 
meável. 
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MARIO CIVIDINI (Prefeito Municipal de Borrazópolis) 


Borrazópolis, constitui nos dias contemporaneos, uma das 
mais pujantes unidades de nosso Estado, graças ao pioneirismo, 
a coragem a persistencia e a tenacidade de um pugilo de ho- 
mens destemidos, que não vacilando, plantaram ali, o primeiro 
marco desta grande civilização. Após a derrubada da imensa 
floresta que cobria a região, dentro de pouco tempo um gru- 
po enorme de pessoas foram construindo casas, resultando 
mais tarde um realismo admirável. Num período de tempo re- 
lativamente curto, a cidade tomou um aspecto impressionante 
e, hoje, todos poderão testemunhar as transformações ocorridas, 
numa caminhada incessante em busca de horizontes mais am- 
plos. Borrazópolis, cresce vertiginosamente graças a intrepidez 
de homens dinâmicos que não param de lutar. Nestas para- 
gens, encontramos o sr. Mario Cividini, um cidadão humilde, 
bom, trabalhador, político, que soube comprernder os graves 
problemas existentes no município. Sentiu que deveria exercer 
militância política em Borrazópolis. Durante os anos que resi- 
de nesta cidade, conseguiu polarizar a opinião pública desta 
terra abençoada por Deus. Seus olhos sempre estão voltados 
para o bem do município. Esse homem de raras qualidades, 
sabe amar Borrazópolis, o Brasil, a natureza, as florestas, os 
rios e tudo aquilo que diz respeito ao município que abraçou 
com amor e carinho. Pelas características biográficas os leitores 
irão ter uma idéia clara e insofismável de sua vida, do seu 
exemplo e de sua capacidade realizadora. Nasceu em Caçador, 
Estado de Santa Catarina, a 7 de setembro de 1926, sendo fi- 
lho do sr. Raimundo Cividini e da sra. Irene Denez. É casado 
com a sra. Hortencia Magalhães Cividini, sendo que lhes ad- 
vieram pela vontade do Altíssimo, os seguintes filhos: Celina, 
João Batista, Raimundinho, Lourdes, Marlene, Marina, Maria de 
Fátima, Rosa Luzia, Luiz, Cecilia e Cristina. Constitui uma fa- 
mília estimadíssima no “society” de Borrazópolis. Procedente 
de Marumbi, onde residira por quatro anos, fixou-se em Borra- 
zópolis, em 12 de setembro de 1959. Durante longos anos es- 
tivera ligado as árduas lutas do campo, havendo enfrentado os 
mais duros reveses da existência. No amanho da terra, muito 
contribuiu com seus esforços em favor da Pátria Brasileira. 
Conhecedor profundo dos problemas da terra e de sua produti- 
vidade. É possuidor de dois sitios de dez alqueires de terras. 
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Cultiva o plantio de oito mil pés de cafeeiros e cinco alquei- 
res foram destirados à pecuária. Mais tarde, transferiu-se para a 
cidade. Logo após sua fixação em Borrazópolis dentro de pouco tem- 
po, tornou-se conhecido e respeitado pelo povo, em virtude do seu 
alto espírito de discernimento, caráter sólido e chefe de família 
exemplar. Num curto espaço de tempo tornou-se ministro extraor- 
dinário de Diaconia de Santa Clara, sendo um dos fundadores. Poste- 
riormente, foi tesoureiro do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Borrazópolis. Atualmente, é membro dessa importante entidade clas- 
sista. Havendo prestado enormes serviços em prolda coletividade, 
muitos foram reconhecendo seus méritos e pediam seus préstimos no 
setor de política, Uma forte corrente envolvia sua marcante per- 
sonalidade. Mario Cividini deveria ser o candidato a Prefeito Mu- 
nicipal. A insistência foi enorme. Não havia outra saída a não 
ser disputar as eleições. Seus companheiros organizaram os comi- 
tês, tanto na cidade, como em toda a região agrícola. Mario Civi- 
dini, entrou firme na luta e sagrou-se vencedor. Em 15 de novem- 
bro de 1972, foi eleito Prefeito Municipal de Borrazópolis, sendo 
empossado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 1886 votos pela ARE- 
NA-um. Durante o seu governo realizou as seguintes obras: cons- 
truiu cinco escolas rurais. No setor de corte e costura organizou 
quatro períodos e duas escolas rurais. Está cascalhando todas as 
estradas do município. Alem desse trabalho importante, está cons- 
truindo o serviço de água pela SANEPAR. Em outubro do ano em 
curso, fez a instalação de telefones D.D.D., num total de cento e 
vinte e cinco aparelhos, pela TELEPAR. Quando realizávamos pes- 
quisas nesta cidade, o sr. Prefeito Municipal, estava se preparan- 
do para construir doze salas de aulas em convênio com o MO- 
BRAL para 1.200 alunos, no que concerne a escola integrada. 

Construiu cinco pontes com bases de concreto, no valor de 
oito mil cruzeiros cada. Construiu mais 16 pequenas pontes e 12 
bueiros. Ampliou o serviço de energia na cidade e na zona rural. 
Comprou dois caminhões basculantes, havendo construido o pátio 
e garagem das máquinas. Desapropriou um prédio para O serviço 
de água. Objetivando proporcionar momentos de lazeres aos mora- 
dores dali, realizou o serviço de iluminação completa da Praça 
Pública. Realizou várias outras obras, que caracteriza de modo 
notável a sua administração. Faz juz aos melhores aplausos da po- 
pulação. Rendemos ao sr. Mário Cividini, o tributo de nossa admi- 
ração pelas suas realizações levadas a efeito neste pedaço da 
América do Sul. 
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NAIRO GOMES DE BRITO -—- Santa Luzia da Alvorada 


Santa Luzia da Alvorada é um distrito de São João do Ivaí, 
onde sua pujança econômica se faz sentir em vários setores de 
atividades. Nestas paragens cheias de encantos mil, o sr. Nairo 
Gomes de Brito vive lutando com sua família. Mercê do seu tra- 
balho cotidiano, conseguiu dentro de vários anos amealhar algu- 
mas economias, tornando-se um homem respeitado em todo o mu- 
nípio de São João do Ivaí, uma unidade importante do Estado do 
Paraná. Nasceu em Salinas, :stado de Minas Gerais, a 8 de agosto 
de 1938, sendo filho do sr. Agripino Francisco de Brito e da sra. Sa- 
lustriana Gomes da Silva. Sua mãe já partiu para a eternidade, 
deixando recordações imperecíveis. É casado com a sra. Mercedes 
Testa de Brito, tendo pela graça do Oniciente Criador os seguin- 
tes filhos: Nairo Gomes de Brito Filho e Nilton Cezar Testa de 
Brito. Essa família desfruta de enorme prestígio em todas as ca- 
madas sociais de Santa Luzia da Alvorada e de São João do Ivaí. 
O sr. Nairo (Gomes de Brito, viveu em Taiobeiras por vinte e 
um anos e seguidamente mudou-se para São João do Ivaí, onde 
reside ate' hoje. 

Fixou-se nesta cidade em 18 de maio de 1958. Não chegou a 
cursar o primário e mesmo assim é dono de uma inteligência admi- 
rável. Casou-se em São João do Ivaí, em 20 de fevereiro de 1960, 
na Igreja Católica. Em 1965, transferiu-se para Santa Luzia da Al- 
vorada, ou seja em 16 de novembro. Quando fixou-se em São João 
do Ivaí, passou a trabalhar numa loja comercial, na qualidade 
de empregado de 1958 a 1965. Ao sair da loja, transferiu-se para 
Santa Luzia da Alvorada onde estabeleceu-se com uma casa co- 
mercial denominada “Casa Mineira”. Atividades: secos e molhados, 
tecidos e armarinhos em geral. Graças aos seus esforços e ho- 
nestidade, obteve rentabilidade satisfatória, dando-lhe condições 
de ampliar o seu patrimonio. Adquiriu a seguir, uma área de 
quarenta e oito alqueires de terras, havendo organizado uma das 
fazendas mais expressivas do Vale do Ivaí. Dedica-se ao plantio 
de hortelã, cereais e uma parte destinou à pecuária. É possuidor 
de cincoenta unidades de bovinos. É proprietário de tres datas e 
tres casas, sendo duas cemerciais e uma residencial. 

Suas preocupações não permaneceram ligadas, apenas, ao 
comércio e agricultura. Havia uma revolução em suas idéias. 
Desejava prestar serviços ao povo de Santa Luzia e de São 
João do Ivaí. Reconhecia que somente através da política pode- 
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ria prestar enormes serviços em favor da coletividade. Lançou- 
se na política de corpo e alma, logrando um sucesso jamais 
observado em campanhas eleitorais nos distritos. Em 15 de no- 
vembro de 1968, foi eleito vereador do município de São João 
do Ivaí, pelo distrito de Santa Luzia da Alvorada sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1969. Obteve 406 votos pela 
ARENA (Aliança Renovadora Nacional). Foi o segundo mais 
votado do município de São João do Ivaí. Em virtude de ha- 
ver trabalhado muito em favor do município, seus amigos in- 
sistiram para que o mesmo concorresse novamente as elei- 
ções. Todos reconheciam os seus trabalhos realizados no Legis- 
lativo Municipal com rara maestria. Dono de uma personalida- 
de marcante e honestidade em todos seus atos, seu prestígio 
firmou-se admiravelmente em todas as camadas do município. 
Em 15 de novembro de 1972, foi reeleito vereador, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1973. Eleito pelo distrito de 
Santa Luzia da Alvorada, com 465 votos pela ARENA. Des- 
fruta de um conceito admirável junto aos seus correligionários 
e junto ao povo. Ocupa o cargo de vice-presidente do Legisla- 
tivo Municipal. Todos os problemas que afligem a  popula- 
ção do município são discutidos inteligentemente pelo sr. Nai- 
ro Gomes de Brito, caracterizando seu zelo e carinho pela 
causa pública. Jamais pactucou-se com os grupos que deturpam 
o alto significado de nosso regime. 

Sua sensibilidade e sua imaginação, caracterizam perfeita- 
mente seu alto espírito de discernimento. Sereno e austero, o 
sr. Nairo Gomes de Brito, sempre encarou a vida com a máxi- 
ma responsabilidade. Na qualidade de um autêntico represen- 
tante do povo, nunca vacilou em todos os momentos de sua 
atuação na Câmara de Vereadores. Sempre estivera afastado 
dos políticos venais, os párias, os pulhas de asfalto, que sem- 
pre transgrediram os mais altos princípios de brasilidade. Du- 
rante longos anos de labor extenuante, sempre alimentou no 
seu coração o desejo ardente de servir a coletividade. É ho- 
mem que conta fatos naturais de Santa Luzia e Alvorada, com 
precisão e otimismo. Demonstra ser um cidadão livre, fluente e 
cheio de entusiasmo. No Legislativo Municipal de São João do 
Ivaí, sempre esta” atento em solucionar problemas, no que diz 
respeito ao seu distrito. 

Eis ai, leitores, um homem hnmilde, simples, trabalhador, 
rico, mas desmaterializado das coisas terrenas. Vê, com bons 
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olhos os problemas do seu povo. Por intermédio de nossas pá- 
ginas, prestamos a nossa homenagem ao sr. Nairo (Gomes de 
Brito, o homem certo para os momentos incertos do mu- 
nicípio. 


ZAQU EU DOMICIANO GAVIÃO — São João do Ivaí 


Nasceu em Santo Antonio da Platina, Estado do  Parana', 
a 6 de dh. mena de 1925, sendo filho do sr. Cândido Jose" Ga- 
prado 4 : vião e da sra. Augusta Maria de Azevedo, 
ambos ja' falecidos. É consorciado com a 
sra. Clarinda Lemes Gavião, constituindo um 
casal muito benquisto nos meios sociais de 
' São João do Ivaí. Em Santo Antonio da Pla- 
e ' tina o nosso biografado residira por oito anos. 
a El À seguir mudou-se para Congoinhas, Estado 
o do Parana”, permanecendo ali por doze anos. 
o Esse homem de grande valor, nunca sentou- 
se nos — escolares e mesmo assim e' possuidor de uma 
inteligencia admirável. Em Congoinhas, dedicou-se por vários 
anos aos trabalhos da lavoura, onde sofreu os mais duros em- 
bates da existencia. Todos sabem que as lutas do campo são 
árduas. O lavrador espera os resultados através do seu traba- 
lho, persistencia, arrojo e pasciencia. 

Zaqueu Domiciano Gavião, constitui um desses valores 
autênticos, que muito ja' realizou de benéfico e construtivo 
em favor de sua família. Em 6 de fevereiro de 1943, transfe- 
riu-se para Guarita”, que e' distrito de São João do Ivaí. Na- 
queles tempos de outrora o Rio Ivaí, não contava com balsas. 
Fora preciso transportar sua mudança por meio de canoas. To- 
dos que residiam nesta região enfrentavam esse problema mui- 
to sério. O sr. Zaqueu Domiciano, permaneceu em Guarita”, 
par cinco anos. Durante esses anos dedicava-se nos trabalhos 
da lavoura e criação de suinos. Era considerado um dos maio- 
res criadores de suinos da região Vale do Ivaí. Seu plantel 
atingiu a casa dos quinhentos porcos e vendia-os para  Mari- 
lândia do Sul, Apucarana, Faxinal e para vários lugares. Con- 
duzia os porcos a pé; não havia outros recursos. 

Em 1949, mudou-se para São João do Ivai, onde reside 
ate' hoje, prestando o concurso do seu trabalho em prol do 
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desenvolvimento sócio-econômico desta pujante unidade paranaen- 
se. O sr. Zaqueu Domiciano, constitui um pioneiro que ajudou a 
plantar o primeiro marco desta grande civilização. 

No início de sua fixação nestas paragens, contemplava as 
matas, o sofrimento, os insetos transmissores de doenças peri- 
gosas, animais ferozes e toda sorte de malefícios. Havia somente 
um caminho a seguir: desbravar a selva agreste a fim de plantar 
ali o primeiro marco, que daria lugar à construção de uma ci- 
dade histórica. Adquiriu em 1954, uma área de dez alqueires, 
que encontrava-se dominada pela mata virgem. Organizara 
vários sitios e mais tarde vendeu-os a fim de comprar outras 
propriedades. 

Em 1973, comprou a “Máquina Santa Maria, que tem por 
objetivo o beneficiamento de arroz e moinho de fuba”. Essa má- 
quina encontra-se situada na Av. Amazonas, n.0 24, em São João 
do Ivaí. Possui, ainda, nesta cidade duas casas residenciais. Ci- 
dadão digno e honrado, atualmente, sente-se um homem realizado 
em virtude do seu passado de lutas, de sacrifícios e cheio de 
espinhos. Venceu galhardamente uma grande etapa em sua exis- 
tencia. Outro fato de capital importancia e' que o sr. Zaqueu Do- 
miciano Gavião desfruta de enorme prestigio em todas as camadas 
comerciais de São João do Ivaí. No correr dos anos conseguiu 
aplainar os seus caminhos e hoje encontra-se num pedestal, mer- 
cê de sua decidida vocação para o trabalho e honradez. Faz juz 
aos melhores encômios da população de São João do Ivaí. 


JARBAS TOMAZINHO — Rancho Alegre (Prefeito Municipal) 


Nasceu em Jaboticabal, Estado de São Paulo, a 21 de agosto 
de 1921, sendo filho do sr. Augusto Thomazinho e da sra. Ana 
P. Thomazinho. É consorciado com a sra. Cacilda Bevenhá Tho- 
mazinho, tendo os filhos Jair Thomazinho, Shirley Thomazinho e 
João Wagner Thomazinho. 

Essa família é muito benquista no “society” de Pancho Ale- 
gre. Fixou-se em Rancho Alegre, em 1962, onde reside ate' hoje, 
prestardo a sua efetiva colaboração em prol do desenvolvimento 
sócio-econômico de Rancho Alegre, uma pujante unidade de nosso 
Estado. Jarbas Thomazinho, corstitui um dos grandes paladinos de 
nossa contemporaneidade. Ha' muitos anos que o nosso biogra- 
fado vem exercendo militancia política no município de Rancho 
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Alegre, sendo considerado hoje, um dos mais dinâmicos prefeitos 
do Estado do Parana. 

No município de Cambé, exerceu o mandato de vereador por 
quatro anos, onde sentira que a aliança, e' a força principal para 
atingir grandes objetivos. A união, a harmonia e a fidelidade, 
sempre foram as características do seu grande sucesso na vida 
pública. 

Em Rancho Alegre, foi eleito Prefeito Municipal, pela Alian- 
ça Renovadora Nacional, em 1966. Realizou uma administração 
profícua, tendo sido grandemente comentado no Estado do Para- 
na'. Dinamizou seu governo, havendo dado pleno atendimento ao 
povo do município. Pela segunda vez e pelo mesmo partido, no- 
vamente concorreu ao cargo de Prefeito Municipal. Foi eleito em 
15 de novembro de 1972, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. 

Não obstante o pouco tempo de administração, conseguiu po- 
larizar a opinião pública de Rancho Alegre, com os seus feitos, 
alicerçados em sua inteligencia admirável. Não faz da Prefeitura 
um lugar de contenda, mas, um local de trabalho, persistencia, 
harmonização, lealdade para com o povo, onde as portas sempre 
estiveram abertas a todos que vão esolicitar-lhe os necessários 
préstimos. Não sucumbe ao desalento por estar com suas energias 
bem vigoradas. Reconhece que a ARENA, não e' um partido de 
gladiadores, mas um campo aberto para o verdadeiro diálogo, 
sempre empunhando a arma da verdade em favor dos interesses 
da Pátria Brasileira. Homem do povo, simples, humilde, trabalha- 
dor e honesto, dedica-se de corpo e alma, aos trabalhos relacio- 
nados ao município de Rancho Alegre. O sr. Jarbas Thomazinho, 
pretende deixar, ao término de seu período administrativo, res- 
taurada as finanças do município, como substancia do seu grande 
ideal, complementando desta forma os altos objetivos do Presiden- 
te da República, no sentido de proclamar a independencia eco- 
nômica de nosso imenso País. 

Esta' plenamente convencido de que a validez do seu gover- 
no, depende única e exclusivamente do funcionamento dos náú- 
cleos comunitários, tanto do centro urbano, bem como da região 
subordinada do município. No tocante aos seus acessores, tem 
procurado na imaginação criadora, no consenso de todos, o mais 
capaz, com assimilação perfeita, dentro daquele espirito idealista, 
na abnegação suprema de marcantes realizações. 

Jarbas Thomazinho, inquestionavelmente, merece o aplauso 
incontido da população de Rancho Alegre. 





JAMIL ELIAS Pag. 166 


JOSE FRANCISCO DE QUEIROZ — São João do Ivaí 


Nasceu em Monte Santo de Minas Gerais, a 24 de janeiro 
de 1938, sendo filho do sr. Jose' Cirilo de Queiroz e da sra. 
Bárbara Antonia Puglia de Queiroz, de família tradicional de 
Minas Gerais. O sr. Jose' Francisco de Queiroz, e' consorciado 
com a sra. Ivone Bocchi de Queiroz, tendo desse matrimonio 
abençoado pelo Supremo Arquiteto Universal um filho de no- 
me Adriano José de Queiroz. São estimadíssimos no “society” de 
São João do Ivaí. Em sua cidade natal o sr. Jose” viveu por 
dezoito anos, onde experimentou as lutas mais árduas de sua 
vida. 

Na cidade que lhe servira de berço, cursou o primário e 
ginásio. É formado Químico Técnico e Industrial, pela Facul- 
dade Osvaldo Cruz de São Paulo. Após a sua formatura, pres- 
tou serviços como Técnico Industrial para as firmas “Socieda- 
de Algodoeira do Nordeste Brasileiro (SANBRA) e Anderson 
Clayton”, por cinco anos. Em 1967, transferiu-se para São João 
do Ivaí, onde reside até hoje, prestando o concurso do seu tra- 
balho em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta pujan- 
te comuna de nosso Estado, que confronta-se com as mais im- 
portantes do Paraná. No início de sua fixação em São João do 
Ivaí, fundou e organizou a “Cerealista Independência, situada na 
Av. Paraná, s/n. Constitui uma das melhores do Vale do Ivaí. 
Encontra-se em plena atividade nesse comércio. No município 
de São João do Ivaí, adquiriu uma área de catorze alqueires on- 
de cultiva o plantio de 18 mil pés de cafeeiros. 

Essa área fora dividida em dois sitios assim discriminado: 
“Sitio Tiradentes e Sesquicentenário. Situa-se a 12 km de São 
João do Ivaí. Esse homem de grande valor fixou-se nesta cida- 
de em 1967 e em 1968, foram realizadas as eleições. Lançou-se 
como candidato a vereador e foi eleito com 207 votos pelo M.D.B. 

Perdeu apenas por um voto. Em 1969, foi eleito membro 
da ARENA, fazendo parte, ainda da Execução do Partido na 
qualidade de procurador. Mais tarde esse cargo foi excluido. 
Na época como suplente assumiu a Câmara de Vereadores por 
duas vezes. Quando vereador pela primeira vez assumiu a 
presidência da comissão de finanças e orçamentos e pela se- 
gunda vez assumiu em caráter definitivo. Desnecessário seria 
dizer que o sr. Jose" Francisco de Queiroz, prestou enormes 
serviços em favor da coletividade. Sua envergadura moral e 
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capacidade de trabalho, são conhecidos em todos os quadrantes 
do município de São João do Ivaí. 

Em janeiro de 1972, foi eleito novamente membro da 
ARENA, ocupando hoje o cargo de secretário do partido. Em 
lô de novembro de 1972, foi eleito vereador do município, 
sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 831 vo- 
tos, tendo sido o mais votado do município. Uma forte cor- 
rente política existente no município, afirma que o sr. Jose 
Francisco de Queiroz, deveria disputar o cargo de Prefeito 
Municipal, com amplas possibilidades de ganhar. Um fato dig- 
no de registro e' que o sr. Jose”, na ocasião em que tomou 
posse, foi, tambem, eleito Presidente do Legislativo Municipal, 
por unanimidade de votos. 

Tem sido um dos mais autênticos defensores das causas 
coletivas. 

Pela primeira vez quando vereador fez parte de uma co- 
missão, que foi à Curitiba, reivindicar junto a COPEL a ins- 
talação de luz elétrica para o distrito de Lunardelli. Fez parte, 
ainda, dessa comissão o Deputado Federal Antonio Ueno, Gil- 
berto Rezente de Carvalho, Deputado Estadual. Conseguiram 
esse benefício e hoje o povo de Lunardelli, desfruta desse con- 
forto. 

O sr. Jose' Francisco de Queiroz, teve participação ativa 

junto aos demais vereadores que tinha por objetivo instalar a 
luz elétrica no distrito de Ubaúna e no patrimonio de Santa 
Luzia. Graças aos seus esforços a luz elétrica encontra-se em 
fase inicial. 
Outro fato de capital importância e que consagra o nome desse 
homem é que foi o único que mais apresentou indicações na 
Câmara de Vereadores, caracterizando seu zelo e carinho no 
que concerne a coisa pública. 

Segundo seu pensamento o cargo público deve ser utiliza- 
do para beneficiar o povo e não para locupletar-se da noite 
para o dia, a exemplo do que temos observado em muitos lu- 
gares do Parana”, onde tem havido os lesa-Pátria, os decrépi- 
tos e detratores da própria lei. O cargo público não pode de 
forma alguma ser vilipendiado pelos representantes do povo. 
Dando evasão aos seus sentimentos de brasilidade, deixou 
transparecer que as suas aspirações políticas prendem-se 
exclusivamente ao trabalho construtivo, paz, harmonia social e 
solução de todos os problemas que afligem a população. 
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Alem de suas atividades na Câmara, o sr. José Francisco 
de Queiroz, esta” construindo uma balsa para transporte sobre o 
Corumbataí, que lhe custara' a soma de oitenta mil cruzeiros. 
Essa balsa ira' proporcionar meios para escoamento aos cereais 
produzidos em São João do Ivaí, Barbosa Ferraz, Fenix, Maringá, 
cuja cidade sera” a mais beneficiada. Não somente as cidades 
mencionadas — mas toda a região do Vale do Ivaí sera” beneli- 
ciada. 

Suas preocupações são constantes no que diz respeito a evo- 
lução de São João do Ivaí, onde todos observam um povo que 
sofre por falta de asfalto, de meios de locomoção, falta de con- 
forto e bem estar. Somente homens de alto gabarito do sr. José 
Francisco de Queiroz, é que poderão lutar desassombradamente, 
com o firme propósito de colocar a cidade entre as mais civilizadas 
do Parana”. 

O sr. Jose' Francisco de Queiroz, condena os hipócritas e 
enganadores com veemência. Pelos dons de sua personalidade mar- 
cante, São João do Ivaí, caminha a passos largos em busca de 
horizontes mais amplos. 


GENTIL LIBERATO — Pérola 


Nasceu em Cotia, Estado de São Paulo, a 2 de maio de 1930, 
sendo filho do sr. Flavino Liberato e da sra. Maria da Conceição 
Oliveira (sua mãe já falecida). O sr. Gentil Liberato é consorcia- 
do com a sra. Antonia Rocha Liberato, sendo que advieram-lhes 
pela graça de Deus os seguintes filhos: Darcy, Marly, Darly, Mai- 
by, Dany, e Douglas. Essa família é muito benquista nos meios so- 
ciais de Pérola. Viveu em sua terra natal por treze anos, onde 
cursou o primário. Dali mudou-se para Itapevi, no mesmo Estado. 
Nesta cidade estivera até a idade de 19 anos. Vivia com seus tios 
João: Pires de Oliveira e Maria Gonçalves de Oliveira. Gentil, tra- 
balhava com seus tios em um Armazem de secos e molhados. Da- 
li viajava para São Paulo com frequência onde estudava comércio. 
Apesar de um grande esforço conseguiu estudar até o 2º ano. 
Em fins de 1949, seu tio atravessara os umbrais da morte. Gentil, 
decidiu permanecer em São Paulo, por oito meses, onde dedica- 
va-se ao trabalho. A seguir mudou-se para Porecatu, havendo in- 
gressado no Banco de Curitiba na qualidade de correntista. Afas- 
tou-se do banco em epígrafe em 1)51. Nesse período transferiu-se 
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para São Paulo, onde fora trabalhar no serviço de oxigenio-Te- 
rapia. Durante oito meses prestou serviços ali e em seguida foi 
para o Rio de Janeiro. Em fins de 1952, retorna para São Paulo, 
tendo sido admitido na Metalúrgica Lourenço Ltda. Era com o 
mesmo diretor que dirigia como proprietário o Oxigenio-Terapia. 
Em 1953, associou-se com o sr. Scylla Celine Rocha, grande ami- 
go seu. Os dois em um veículo foram vender armarinhos no in- 
terior de São Paulo, na região da Alta Sorocabana. Passado al- 
gum tempo, decidiram mudar de atividades: vendiam frios na re- 
gião de Ourinhos à Santa Cruz do Rio Pardo, abrangendo a re- 
gio de Ipauçu e Bernardino de Campos. Nesta atividade perma- 
neceram ate' meados de 1955. Seguidamente ingressara numa so- 
ciedade de avicultura, juntamente com o Dr. Ernesto Vergara, de 
saudosa memória. 

Atuou nessa atividade durante oito meses. Em 21 de junho 
de 1956, ingressara na Byington Colonização Sociedade Civil Ltda. 
em São Paulo, onde fizera um estágio de noventa dias. Em 23 de 
setembro de 1956, transferiu-se para Xambrê, na qualidade de au- 
Xiliar de escritório e mais tarde fora promovido a Chefe de Escri- 
tório. Graças a sua assimilação extraordinária e firmeza de obje- 
tividade, novamente, foi promovido. Desta feita para o cargo de 
Chefe da Contabilidade Geral, na mesma organização em Xambrê. 
Na época acumulava as funções de sub-administrador. Na mesma 
ocasião o Dr. Aldo Calegari, exercia o cargo de administrador da 
firma. O sr. Gentil Liberato, permaneceu em Xambrê, ate' o dia 
21 de fevereiro de 1964, ocasião em que transferiu-se para Péro- 
la, onde a organização havia mudado os seus escritórios. No mes- 
mo local, hoje, funciona a Prefeitura Municipal. Em junho de 
1965, o nosso biografado fora promovido a gerente da Filial de 
Pérola, sendo hoje a Matriz desta importante organização. Em 
1968, o sr. Gentil Liberato, candidatou-se ao cargo de Prefeito 
Municipal de Pérola, não conseguindo se eleger. O certo e' que 
esse homem constitui uma reserva moral para o [futuro do Pa- 
rana', em virtude de sua longa experiência adquirida no labor 
diário. Cidadão justo e honesto, criou profundas raízes no  muni- 
cípio de Pérola, onde e' muito estimado. Rendemos ao sr. Gentil 
Liberato, o nosso respeito e a nossa admiração. 
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JOAQUIM PINHEIRO RODRIGUES — Apucarana 


Nasceu em Salto Grande, Estado de Sãa Paulo, a 2 de 
julho de 1912, sendo filho do sr. Jose' Pinheiro Rodrigues e 
da sra. Antonia Rodrigues, ambos ja' atravessaram os umbrais 
da morte. O sr. Joaquim Pinheiro Rodrigues, e' casado com a 
sra. Rizoleta de Pádua Rodrigues. Constitui um casal muito 
feliz no “society” de A pucarana. 

De sua cidade natal transferiu-se para Ourinhos, permane- 
cendo ali por tres anos. À seguir mudou-se para Ibirarema- ex- 
Paud'alho e em 1916, ingressou na Estrada de Ferro Alta So- 
rocabana, onde trabalhava na Estação Ferroviária, na qualidade 
de telegrafista. Nesse trabalho permaneceu por tres anos. Em 
virtude do seu grande sofrimento, seus estudos não foram alem 
do primário, mas e' possuidor de uma inteligência admirável. 

Em 16 de julho de 1929, transferiu-se para Cambara”, Es- 
tado do Paraná, onde iniciou-se a construção da ferrovia, cuja 
cidade contou com a participação efetiva do sr. Joaquim  Pi- 
nheiro Rodrigues. Permaneceu ali por vários anos, onde inaugu- 
rou a Estação Ferroviária e a seguir Meirelles. Em 1930, mu- 
dou-se de Cambara' para Meirelles, havendo morado ali por 
dois anos. Em 1933 contraiu núpcias em Leo Flora e a seguir 
mudou-se para Bandeirantes. Permaneceu nesta cidade paranaen- 
se ate' 1934. 

Nesse mesmo período transferiu-se para Rolândia, onde 
viera inaugurar a Estação Ferroviária e onde permaneceu ate' 
1938. Afastando-se de Rolândia, fixou-se em Ourinhos. Em fe- 
vereiro de 1960, mudou-se para Apucarana, onde reside ate' 
hoje. Um fato digno de nota e' que o sr. Joaquim Pinheiro 
Rodrigues, prestou serviços à Estrada de Ferro, por trinta e 
cinco anos e ate' hoje, nenhum orgão de imprensa de nosso 
imenso Brasil, fez menção a esse homem que muito ja” lutou 
em favor da Pátria Brasileira. Em 1960, aposentou-se e apro- 
veitou-se da oportunidade para associar-se na compra de uma 
pedreira com o sr. Arduino Montali. Compraram uma área de 
dois alqueires, onde montaram a pedreira. 

Mais tarde, Apucarana cresceu tanto que não seria possível 
manter a pedreira na cidade. Mais tarde, compraram mais dois 
alqueires, onde instalaram uma pedreira das mais expressivas 
do Paraná. Esses homens encontran-se em plena atividade. 
Essa firma possui quatro caminhões, 19 empregados incluindo 
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motoristas. A produção da pedreira, atinge quatro mil metros 
m-3 e cuja venda é realizada em Mato Grosso e Paraná. Sua 
vida serve de exemplo a todos que desejam vencer a longa 
jornada da existência. Esse homem de raro valor, fala de um 
passado de lutas e sacrifícios. Sofreu os mais duros embates 
da existência. Todos os obstáculos foram transpostos, mercê 
de sua fé inquebrantável, persistência, dinamismo e tenacidade. 
É seu pensamento dar um impulso renovador na vida nacional, 
através dos homens que dirigem os destinos gloriosos do Brasil. 

O sr. Joaquim Pinheiros Rodrigues, vem seguindo o verda- 
deiro caminho da perfectibilidade. Para ele não importa as re- 
compensas deste mundo. Sua vida assinala uma das páginas 
mais gloriosas de nossa época. Faz juz ao título de Cidadão 
Benemérito. 


JOÃO COSTAMAGNA — São João do Ivaí 


Nasceu em Pindorama, Estado de São Paulo, a 10 de julho 
de 1935, sendo filho do sr. Jose” Costamagna e da sra. Josefi- 
na Sipioni, sua mãe ja' partiu para a eternidade, deixando re- 
cordações imorredouras. É consorciado com a sra. Elza Maria 
Costamagna, sendo que lhes advieram pela graça do Criador 
Universal os seguintes filhos: Vera Lucia Costamagna, João 
Carlos Costamagna, Maria Josefina Costamagna, Regina de Fá- 
tima Costamagna, Luiz Carlos Costamagna e Julio Cezar Cos- 
tamagna. 

Inquestionavelmente, constitui uma família muito estimada 
nos meios sociais de São João do Ivaí e Lunardelli. Em sua 
cidade natal viveu por sessenta dias e a seguir mudou-se com 
seus pais para Santa Mariana, Estado do Paraná, onde perma- 
neceu por catorze anos. Ali cursou, apenas, o primário e mes- 
mo assim e' possuidor de uma inteligência proverbial. 

Seguidamente, transferiu-se para Urai, onde residira ate 
1962 e depois mudou-se para Lunardelli, onde reside até hoje. 

Lunardelli, e' distrito de São João do Ivaí e desponta de 
modo notável no cenário paranaense. Um fato digno de nota é 
que osr. João Costamagna, comprou a primeira chácara de 
Lunardelli, aenominada: “Chácara São José” de Irmãos Costamag- 
na, situada a 500 metros da cidade. 

Essa chácara atinge um total de cinco alqueires e repre- 
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senta um recanto aprazível de Lunardelli. Dedica-se ao plantio 
de cafe". É possuidor, ainda, de outro sitio de cinco alqueires e 
outra chácara de 33.610 metros quadrados. 

Predomina em suas propriedades o plantio de cafeeiros. Quan- 
do fixou-se em Lunardelli, a região encontrava-se totalmente do- 
minada pela selva agreste, que desafiavam a coragem dos verda- 
deiros bandeirantes. 

Representa um dos homens que mais tem batalhado pela 
grandeza de Lunardelli, devido ao seu amor pelo trabalho e pe- 
la unificação daquela gente humilde e hospitaleira. 

O sr. João Costamagna, foi eleito vereador de São João do 
Ivaí, pelo distrito de Lunardelli, em 15 de novembro de 1968, sen- 
do empossado em 31 de janeiro de 1969. Obteve 275 votos pela 


ARENA. 
Em virtude de sua atuação marcante no Legislativo de São 


João do Ivaí, no segundo ano, foi eleito Presidente da Câmara, 
onde realizou trabalhos dignificantes em prol da coletividade. Foi 
um dos vereadores mais combativos de São João do Ivaí, onde 
todos os problemas foram discutidos inteligentemente, propiciando 
benefícios à população. Em 15 de novembro de 1972, concorreu 
ao cargo de vice-prefeito, na chapa do sr. Acyr Leonardi, não 
conseguindo eleger-se. São coisas da política. Em 2 de julho de 
1973, o sr. João Costamagna, foi eleito Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de São João do Ivaí, onde permanece em 
plena atividade. Antes, porém, em 48 de junho de 1970, foi eleito 
secretário do sindicato em epígrafe, havendo desempenhado suas 
funções por tres anos. O sindicato conta, atualmente, com 1.957 
sócios e todos são atendidos eficientemente. Essa entidade vem 
propiciando assistencia médica e jurídica aos associados. Em 
1973, o Funrural ira” mandar um laboratorio completo para pro- 
porcionar assistencia aos trabalhadores. Esta' composto de um ga- 
binete dentário. Esse sindicato com os socios do município de São 
João. do Ivaí. O sr. João Costamagna, numa atitude louvável, en- 
cabeçou um movimento junto a diretoria, que tem por objetivo 
a construção de sua sede. Para tanto adquiriu uma área de 600 
metros quadrados, onde sera” construido o prédio próprio. Esse 
gigante do progresso que se chama João Costamagna, e' repre- 
sentante do Clube de Esporte, junto a Liga Amadora de Futebol 
de Ivaiporã. Faz juz ao título de Cidadão Benemérito de São 
João do Ivaí e de Lunardelli, pelas suas realizações levadas a 
efeito em toda a região Vale do Ivaí. 
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CLOVIS SUZI -—- Luar 


Luar, constitui um distrito de São João do Ivaí, onde vive 
o sr. Clovis Suzi, um homem simples, humilde, trabalhador e cheio 
das melhores virtudes. A epopéia de sua vida tem causado ad- 
miração a todos que residem na região Vale do Ivaí. 

Nasceu em Mirante, Estado de São Paulo, a 8 de abril de 
1932, sendo filho do sr. Santos Suzi e da era. Manuela Pinazi. O 
sr. Clovis Suzi, e' casado com a sra. Izolina Darienzo Suzi, sen- 
do que advieram-lhes pela vontade do Altíssimo, os seguintes filhos 
Marilda Suzi, Fátima Suzi, Roberto Suzi, Shirley Suzi, Glaucia Suzi 
e Marlene Suzi. 

São estimados nos meios sociais de Luar e de São João do 
Ivaí. Em Mirante o sr. Clovis Suzi, viveu por cinco anos. A seguir 
mudou-se com seus pais para Andirá, Estado do Parana”, onde 
permaneceu ate' 1948. Durante esses anos o nosso blogralado 
trabalhara com seu pai na profissão de carpinteiro. Dali trans- 
feriu-se para a “Fazenda Cachoeira”, situada no município de 
Amoreira, onde fora com seus pais cultivar o plantio da cafe! a 
onde plantaram seis mil pés. 

Sofreu ali os mais duros embates da existencia, sob um sol 
causticante. Em 1950, essa família transferiu-se para o município 
de Cornélio Procópio, onde foram instalar u'a máquina de cafe' e 
secador. O local onde foram chama-se “Fazenda Santa Ida”, situa- 
da a 12 kms da cidade. Essa fazenda pertencia a Paulo Aleite. 
Em 1951, mudou-se para Uraí, permanecendo alí ate' 1958 e a se- 
guir transferiu-se para o pequenino lugar que denomina-se “Luar”, 
onde reside até hoje. No distrito de Luar esta” administrando a 
Fazenda Aliança do sr. Ernesto Darienzo. Essa fazenda encontra- 
se situada nas imediações da cidade. O sr. Ernesto Darlenzo re- 
side em Cornélio Procópio. Essa fazenda conta com setenta e 
tres alqueires de terras e trinta mil pés de cafeeiros. Não obs- 
tante com suas árduas lutas no campo, o er. Clovis Suzi, vem 
exercendo militância política no município de São João do Ivaí, 
Em 15 de novembro de 1968, foi eleito suplente de vereador. Ob- 
teve 263 votos pela ARENA, tendo sido classificado em 2º lu- 
gar. Em 15 de novembro de 1972, foi eleito vereador do municí- 
pio de São João do Ivaí, com 463 votos pela ARENA, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1973. Constitui um vereador autên- 
tico em todos seus atos. Todos comentam em Luar que seu exem- 
plo de homem público, marcou época na evolução deste municí- 
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pio, que caminha a passos largos em busca dos seus altos ob- 
jetivos. Esse homem de um valor extraordinário e no afã 
de progredir e prestar serviços em prol da coletivida- 
de, sempre soube evocar os grandes vultos brasileiros. Re- 
fere-se ao eminente brasileiro Emilio Garrastazu Médici, figu- 
ra extraordinária de nosso País. Conseguiu tornar paipável o 
seu fascínio, a sua superioridade, numa época de verdadeira 
transição. O nosso biografado admira a influencia irresistível 
do nosso estadista revolucionário, sobre o povo brasileiro, ávi- 
do de progresso e de renovação. 

Portanto, rendemos ao sr. Clovis Suzi, o tributo de nossa 
admiração pelo seu trabalho dignificante em Luar. Sua vida, 
seu exemplo, sua iniciativa louvável de trabalhar pelo povo 
através da política, lhe proporcionam os mais sadios aplausos 
cuja magia do seu espírito puro, deslumbra e encanta todos 
que fazem do trabalho uma verdadeira prece a Deus. 


JOSÉ JOAQUIM DE SOUZA — Pérola (Ex-Prefeito) 


Nasceu em Colina, Estado de São Paulo, a 27 de dezembro 
de 1931, sendo filho do sr. Agostinho Joaquim de Souza e da 
sra. Eduarda de Souza (seu pai ja” falecido). O sr. Jose” Joa- 
quim de Souza, casou-se com a sra. Arminda Rodrigues de 
Souza, tendo desse matrimonio abençoado por Deus os seguin- 
tes filhos: Silvanilda Rodrigues de Souza e Sonia Rodrigues de 
Souza. São estimadíssimos no “society” de Pérola. Esse ho- 
mem de grande valor viveu em sua terra natal por quinze 
anos, onde cursou o primário. Após esse período mudou-se pa- 
ra Marialva, cidade paranaense, fixando-se ali em 1946. Muito 
realizou em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta 
pujante unidade de nosso Estado. Permaneceu em Marialva 
ate' 1954 e a seguir transferiu-se para Terra Boa, onde resi- 
dira ate' 1960. Esta região fertilíssima lhe proporcionara uma 
evolução mais ampla. 

Seguidamente, mudou-se para Pérola, onde reside ate” ho- 
je. Encontrara pela frente um campo vastíssimo no setor de 
cereais. Transaciona com a compra e vendas de cereais e re- 
vela-se um conhecedor profundo no que concerne a produção 
do município. 

No correr do tempo conseguiu grangear um largo círculo 
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de amigos. Dono de uma inteligencia proverbial e marcante 
personalidade, lançou-se na política por insistencia dos seus 
amigos. Seu objetivo, no início, prendia-se ao trabalho diutur- 
no, pois desejava vencer na vida e venceu mesmo, graças ao 
seu dinamismo, persistencia e tenacidade. 

Quando lançou-se na política, Pérola pertencia ao municí- 
pio de Xambrê. Foi eleito suplente de vereador pelo então 
distrito de Pérola, colocando-se em primeiro lugar. Naqueles 
tempos o povo estava com os olhos voltados para o sr. Jose 
Joaquim de Souza. Todos acharam que era o homem certo 
para dirigir os destinos de Pérola. 

Todo o apoio lhe fora dado. Em 15 de novembro de 
1968, o sr. Jose' Joaquim de Souza, foi eleito Prefeito Muni- 
cipal de Pérola, sendo empossado em 6 de dezembro do mes- 
mo ano. Obteve 3.760 votos pela ARENA (Aliança Renovado- 
ra Nacional), caracterizando seu prestígio junto a esse mesmo 
povo sofrido e que almejava melhores dias. Durante o seu go- 
verno construiu 42 salas de aula, numa prova insofismável 
do seu amor e dedicação no que diz respeito ao setor educa- 
cional. Conseguiu a instalação de luz elétrica no distrito de 
Boa Esperança levando o conforto âquela gente humilde e di- 
nâmica. Construiu seis pontes e bueiros. Iniciou um trabalho 
importante de combate a erosão na cidade de Pérola. Todas 
as estradas que demandam o município foram conservadas. 
Muitas delas eram estreitas e foram alargadas. Um grande bene- 
fício fora dado a população: construiu e instalou um Posto de 
Saúde onde toda a assistencia e' dada aos necessitados. Con- 
seguiu a criação do Normal Regional. Conseguiu aínda, jun- . 
to aos poderes do Estado a construção de seis salas de aula 
do Grupo Escolar. Deu início a construção do Serviço de Água, 
tendo adquirido, aínda, maquinários para a fabricação de tubos 
e meio-fios. Adquiriu duas motoníveladoras e um trator de 
esteira Massey Ferguson, quatro caminhões basculantes uma pá 
carregadeira, uma caminhoneta rural wíillys, um volkswagen e 
um pequeno trator Massey Ferguson para a patrulha mecani- 
zada. Seu nome encontra-se num pedestal de glórias entre os 
melhores prefeitos que ja” passaram pela vida pública. Alcan- 
çou a liderança de sua comunidade, sendo muito estimado em 
todas as camadas do município de Pérola. Jose' Joaquim de 
Souza, soube retribuir aos seus munícipes a confiança nele de- 
positada pela população. A gente humilde e acolhedora de 
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Pérola encontra no sr. Jose' Joaquim de Souza, um grande e- 
xemplo. Faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Pérola pelas 
suas reulizações levadas a efeito. 


UBILAR GUERRA LOBO — Apucarana 


Nasceu em Jardinópolis, Estado de São Paulo, a 6 de abril 
de 1920, sendo filho do sr. João Peixoto Lobo e da sra. Laura 
Guerra Lobo (seu progenitor ja' falecido). É consorciado com a 
sra. Vilna Pinto Lobo, sendo que advieram-lhes os seguintes fi- 
lhos: Vera Regina, casada com o sr. Roberto Gomes Leomil; Pau- 
lo Roberto, estudante de engenharia em Campinas e Sonia Regina. 

Essa família desíruta de enorme prestigio em todas as ca- 
madas sociais de Apucarana, uma das melhores cidades do in- 
terior do Estado do Paraná. Em sua cidade natal o nosso bio- 
grafado viveu por pouco tempo e a seguir mudou-se com seus 
pais para Viradouro, onde permaneceu ate' 1942. Nesse mesmo 
período mudou-se para Apucarana, onde reside ate' hoje, prestan- 
do o concurso do seu trabalho em prol do desenvolvimento eco- 
nômico da cidade em aprêço. Esse homem de grande valor, in- 
questionavelmente, constitui um pioneiro de Apucarana, onde seus 
préstimos se fizeram sentir em vários setores de atividades. Sem- 
pre estivera ligado aos trabalhos de agricultura, máquinas de 
cafe' e pecuária. Em 1965, foi eleito Presidente da Associação 
Rural de Apucarana, e, em 1967, essa mesma associação fora 
transformada em Sindicato Rural de Empregadores”. Atualmente, 
o sindicato em epígrafe, conta com dois mil e setecentos sócios, 
numa prova clara e insofismável do dinamismo, intrepidez, arrojo, 
persistencia e tenacidade do sr. Ubilar Guerra Lobo, que abra- 
çou essa causa com dedicação e amor. Seu objetivo prende-se 
ao lema de servir e servir sempre, procurando prestar serviços à 
coletividade. O Sindicato Rural de Apucarana, no momento vem 
dando aos associados assistencia técnica, jurídica, médico-hos- 
pitalar e dentária. Conta com um Departamento de imposto de ren- 
da, barbearia e assistência social. 

O sr. Ubilar Guerra Lobo, e' Diretor Tesoureiro da Federação 
da Agricultura do Estado do Parana”, ha' vários anos. Antes po- 

em, era presidente e posteriormente, assumiu o cargo de Diretor 
— Tesoureiro. Alem desses cargos é Presidente da Agro-Terras 
Moto-Mecanização Agrícola e faz parte da Diretoria dos Cafeicul- 
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tores de Apucarana. Proceres políticos de Apucarana, ja' nos dis- 
seram que o sr. Ubilar Guerra Lobo, tem amplas possibilidades 
de se eleger Deputado Federal, caso venha a candidatar-se. É 
um homem que reúne qualidades exponenciais para representar o 
Parana' na Câmara Federal. É filiado da Aliança Renovadora Na- 
cional. Um fato digno de nota é que o sr. Ubilar Guerra Lobo, 
sempre tem reconhecido em seus amigos o irrestrito apoio de 
que tem sido alvo em todos os momentos de sua vida. Não ape- 
nas reconhece os benefícios recebidos dos seus colegas de  diri- 
toria de empresas, como tambem e' possuidor da mais viva inte- 
ligencia no que concerne a gratidão. Não há virtude mais sublime, 
por isso mesmo mais rara que a gratidão. Ela nos conduz aos 
páramos da felicidade imorredoura. 

O mundo esta' cheio de pessoas reconhecidas, mas poucas são 
as pessoas que possuem a gratidão, que eleva, dignifica e am- 
para os viajores terrenos. 

O sr. Ubilar Guerra Lobo, faz juz aos melhores encômios da 
população de Apucarana, porque sempre soube ser grato a todos 
que lutam desassombradamente em prol de um Brasil gigante. 
Todos deveriam saber que a gratidão grava a idéia daquilo que 
e' mais sublime sobre a face da terra, transportando o homem 
evoluido na propria grandiosidade do Universo. Possuidor de uma 
fé inquebrantável, o sr. Ubilar Guerra Lobo, e' dono desse cabe- 
dal de conhecimentos que tanto caracteriza a sua marcante per- 
sonalidade. Esse homem que muito ja realizou de benéfico e cons- 
trutivo em favor do bem comum, tem procurado seguir os mais 
sadios e inalienáveis princípios de dignidade e retidão. O traba- 
lho, a assimilação, o estudo, o esforço e a vontade de servir, são 
corolários que acompanham sua especiosidade em todos os mo- 
mentos de sua vida. 

Na qualidade de homem de empresa, não tem medido eslor- 
ços no tocante ao dever patriótico. Admirador profundo do eminen- 
te brasileiro Emilio Garrastazu Médici, Presidente da República 
Federativa do Brasil, espera que cada brasileiro, cumpra com seu 
dever, pugnando sempre pelo alto espírito de brasilidade. Relem- 
bra um célebre discurso do nosso estadista, quando certa feita se 
pronunciou da seguinte forma: “Senhores Convencionais da Alian- 
ça Renovadora Nacional. Ao chegar ao círculo dos homens desta 
Aliança, meu pensamento volta aos que vieram antes de mim”. 
Minha emoção move a roda do tempo e traz comigo a ausencia 
nunca aceita do Presidente Castelo Branco, de cuja sensibilidade 
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política nasceu a idéia de um grande Partido da Revolução”. 
A homenagem de minna cimiração não pára, e escuta, no si- 
lêncio vigilante do Marechal Costa e Silva as vozes da memo- 
rável Convenção Nacional que, em maio de 1966, sagraram o 
nome do primeiro Presidente eleito pela Arena”. E, nessa ho- 
menagem, minha mão encontra a mão amiga e solidária de meu 
grande antecessor”. 

No princípio de seu caminho, todo novo Presidente pre- 
tende dizer-se, desde logo, Presidente de uma nação inteira”. É 
mesmo da boa vivencia democrática que, à divergencia para 
c<scolher, suceda a convergencia para governar”. Meu amor à 
verdade, a coerencia de minha vida, meu compromisso de leal- 
dade comigo mesmo, com os outros homens e com todo o ho- 
mem, não me permitem assim me afirmar de pronto”. Aqui 
cheguei sem qualquer vinculação partidária”. Trouxe-me a esta 
origem o terceiro impulso da Revolução de Março, de que fui 
soldado e o destino agora me faz Capitão”. Mais adiante esse 
horueim de larga envergadura moral, assinala: “Empenho-me, 
então, na arte ou na ciencia do governo do meu povo, e sei 
que, políticos ou burocratas, tecnocratas, militares, bacharéis, 
sempre havera” alguem a quem toque a missão de exercitá-la”. 

Não venho no tempo de contemplar passado, no tempo de 
maldizer enganos cometidos, ou de fazer projeções sobre o que 
seria se assim não tivesse sido”. Tambem não e' tempo de 
euforia, de narcisismo, de holofotes sobre o muito que ja” se 
logrou fazer na imensidão do que ainda não foi feito, que es- 
ta, sim, necessita de todas as nossas luzes”. Minha presença, 
nesta hora primeira de meu Governo, em Convenção assim 
partidária, pretende significar que e' chegado o tempo de re- 
construção de nossa vida política”. Antes que tudo, a presença 
e' a afirmação de minha fe' revolucionária”. Aqui venho cedo 
porque este e' o Partido da Revolução, o agrupamento de ho- 
mens a quem cumpre dar sustentação política ao meu Governo 
— ate” mesmo para que a plenitude democrática se adiante — 
e semear, no chão das gentes que os elegeram, as sementes 
da duração de nossos ideais no exercício do poder”. Ninguem 
deve concluir que a minha assinatura no livro do Partido quei- 
ra dizer que, tão logo investido na Presidencia, ja' me dispo- 
nho a trocar a firmeza do capitão pela habilidade do chefe po- 
lítico”. Desejo proclamar que esta filiação partidária é um ato 
de comando, que não transfiro, nem delego a ninguem, as res- 
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ponsabilidades superiores de condução dos problemas nacio- 
nais”. Isto e' parte de um discurso do Presidente da República 
Federativa do Brasil, que todos gostariam de ouvir. O sr, Ubilar 
Guerra Lobo, pela sua proverbial inteligencia, merece de nossa 
parte, o nosso respeito e admiração. Paladino do bem e do progres- 
so que serve de exemplo às gerações presentes e futuras. 


EDNO PORFÍRIO — Santa Luzia da Alvorada 


Nasceu em Marília, Estado de São Paulo, a 3 de fevereiro 
de 1938, sendo filho do sr. Norberto Porfírio da Rocha e da 
sra. Maria Porfírio da Rocha (sua mãe ja' falecida). O sr. Edno 
Porfírio, consorciou-se com a sra. Raquel Porfírio, sendo que 
advieram-lhes pela vontade do Altíssimo os seguintes filhos: Iza- 
bel Cristina Porfírio e Julio Cezar Porfírio. Essa familia desfru- 
ta de enorme prestigio nos meios sociais de Santa Luzia da 
Alvorada e São João do Ivaí. O nosso biografado viveu em sua 
terra natal por oito anos. À seguir mudou-se com seus pais 
para Marumbi, Estado do Parana', onde residira até 1957. Nes- 
se mesmo período foi servir o Exército em Curitiba no 20 RI. 
permanecendo ali até 1958. Seguidamente, transferiu-se para 
Jandaia do Sul e onde ingressou na Empresa São Cristovão, 
na qualidade de motorista. Nesta empresa trabalhara durante 
dois anos. Havendo notado que São João do Ivaí, uma impor- 
tante unidade paranaense, lhe daria melhores condições de ren- 
tabilidade, resolveu afastar-se de Jandaia do Sul, fixando-se 
naquelas paragens. Casou-se em São João do Ivaí, onde seus 
sonhos foram concretizados. Contraiu matrimonio na fazenda 
do seu sogro, situada a 17 kms de São João do Ivaí e levado 
a efeito em 1960. Durante dois anos dedicou-se aos trabalhos 
de hoteleiro. Foi proprietário do primeiro hotel de São João 
do Ivaí. A seguir comprou um jeep para servir passageiros. 
Nesse árduo trabalho permaneceu por dois anos. Depois ad- 
quiriu um caminhão, cujo objetivo prendia-se a compra e ven- 
da de cereais. Mais tarde, ingressara numa sociedade, junta- 
mente com seu cunhado de nome Samuel Emerenciano. Ainda 
continua em franca atividade, cuja firma leva a seguinte razão 
social: “Edno Porfírio & Cia. Ltda.”, situada na Av. Principal, 
s/n. O sr. Edno Porfírio, é sócio proprietário de um sítio de 
treze alqueires e meio, onde produz cereais. 


SANS Lisliiss à Dis. ARA 


É possuidor de outro de dez alqueires de terras, onde pro- 
duz cereais. Numa demonstração de civismo, alem de suas ativida- 
des comerciais, passou a exercer militância política no município 
de São João do Ivaí. Em 15 de novembro de 1963, foi eleito verea- 
dor, sendo empossado em 12 de janeiro de 1964. Obteve 94 votos 
pelo P.S.D., cujo partido foi extinto em nosso País. Naqueles tem- 
pos quando exercia o mandato de vereador realizou trabalhos 
importantes em atendimento às mais legítimas aspirações do povo. 
No Legislativo Municipal de São João do Ivaí, sempre pugnou de 
modo notável, pelo soerguimento de nosso regime. Sempre fizera 
dos princípios democráticos a sua meta para o trabalho. Reconhe- 
cia que os atributos da democracia, encontravam-se firmados na 
liberdade de pensamento, liberdade de trabalho, liberdade 
de locomoção, liberdade de ir e vir e liberdade de ser- 
vir o nosso grande país. Cidadão notável pela sua marcante per- 
sonalidade, sempre revelou-se possuidor de sentimentos nobres que 
tanto dignifica e perpetua o ser humano. Sua pureza de alma lhe 
dá condições de conhecer as lágrimas e fraquezas dos seus seme- 
lhantes. Chefe de família digno e honrado, sua alma transborda 
de ternura, alicerçados nos conhecimentos profundos de espiritua- 
lidade. Homem simples, tolerante, caritativo e magnânimo, sua pas- 
sagem pelas terras de São João do Ivaí e Santa Luzia da Alvo- 
rada, deixaram marcas que jamais se apagarão. Encontra no tra- 
balho a personificação mais elevada do seu grande ideal. Todos 
são iguais perante o Criador Universal e Edno Porfírio, procura 
a cada dia qua passa modelar o seu espírito, objetivando adqui- 
rir forças para prosseguir em sua longa jornada por este vale de 
lágrimas. Pelas suas realizações levadas a efeito na região Vale 
do Ivaí, a nossa admiração imperecivel. 


IRINEU FARIA — Grandes Rios 


Nasceu em Avanhandava, Estado de São Paulo, a 21 de outubro 
de 1945, sendo filho do sr. José Faria e da sra. Maria Zanetta (seu 
progenitor já falecido). É consorciado com a sra. Aparecida Van- 
zo Faria, tendo pela graça do Altíssimo uma filha de nome Jolnsy 
Mara Faria. Seu casamento foi levado a efeito em Grandes Rios 
em 19 de dezembro de 1967. Constitui uma família estimadíssima 
nos meios sociais desta cidade. Em sua cidade natal Irineu viveu 
por sete anos e a seguir transferiu-se com seus pais para Serta- 
nópolis, Estado do Paraná, onde residira até 19€4. Ali cursou O 
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primário e depois fez um Curso de Oficial de Farmácia em Curi- 
tiba. Ao sair de Sertanópolis, fixou-se em Grandes Rios, onde re- 
side até hoje, prestando o concurso do seu trabalho em prol do de- 
senvolvimento sócio-econômico desta pujante unidade de nosso 
Estado. Prestou serviço militar no 20º R.l. de Curitiba. No inicio 
de suas atividades em Grandes Rios fora admitido como emprega- 
do da Farmácia Nova. Senhor de amplos conhecimentos no ramo 
de farmácia instalou a Farmácia Brasil, situada na Av. Brasil 214, 
sendo considerado atualmente uma das melhores do Vale do Ivaí. 
Vem dando pleno atendimento a todos que o procuram. Alem de 
suas atividades farmacêuticas, é proprietário de um sitio de quin- 
ze alqueires e meio de terras, onde produz rami e dedica-se tam- 
bem a criação de bovinos. Conta com um plantel dos mais expres- 
sivos da raça nelore. O sr. Irineu Faria, tem participação ativa 
na vida comunitária desta cidade. É sócio fundador do Clube de 
Grandes Rios. Dono de uma inteligência admirável, o sr. Irineu 
Faria, desfruta de enorme prestígio em todas as camadas sociais 
e comerciais de Grandes Rios. A ele o nosso respeito e a nossa 
admiração. 


JOSÉ APARECIDO FRÓES — São João do Ivaí 


Filho de José Fernandes Fróes e Aparecida da Conceição Fróes. 
Natural de Ribeirão Vermelho do Sul, Estado de São Paulo, foi 
trazido para o Paraná ainda criança, quando seus pais mudaram- 
se para o antigo patrimonio da Luz, hoje Nova Fátima, onde viveu 
até os 18 anos. Dali foi para Curitiba, em 1954, onde concluiu o 
curso secundário, estudando no Instituto de Educação do Paraná, 
Colégio Estadual do Paraná e Escola Técnica de Comércio De Plá- 
cido e Silva. Em setembro de 1964 veio para São João do Ivaí. 
Em 20 de dezembro de 1964, lavrou a Ata de Instalação do Mu- 
nicípio, em sessão presidida pelo Juiz de Direito da Comarca de 
Ivaiporã, Dr. Alfredo Augusto Malucelli, que o designou secretá- 
rio “ad-hoc”. Em 1965 casou-se em Curitiba, com Evergista Flora 
Borges Fróes, filha de Gentil Borges Sobrinho e Judite Pinto Borges. 

Foi um dos fundadores do Ginasio Estadual, em 1967/68, no 
qual lecionou por cinco anos, tendo sido professor de Portugues. 

No mesmo ano de 1968, foi eleito vereador e, em seguida, 
Presidente do Legislativo, para aquela legislatura. 

Depois, reiniciou seus estudos, concluindo neste ano o curso 
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de Direito. Participou ativamente na vida de São João do Ivaí, 
desde que aqui chegou: como Serventuário da Justiça, profes- 
sor, vereador, Presidente da Comissão Municipal do MOBRAL, 
membro do Rotary Club, e, hoje, praticamente, bacharel em 
Direito. | 

Pai de tres filhos: Leonardo Borges Fróes, Lucila Apareci- 
da Borges Fróes e Larissa Borges Fróes, sofreu em São 
João do Ivaí sua maior dor: aqui perdeu sua primeira filha 
Susila Borges Fróes, vítima de atropelamento, e, por isso, sen- 
te que em São João do Ivaí, esta” para sempre, enterrado um 
pedaço de seu corpo e de sua alma. Jose” Aparecido Fróes, 
constitui um exemplo dignificante. 


NILZO CERQUEIRA DE ASSIS PEREIRA 
São Pedro do Ivaí 


Nasceu em Muriae', Estado de Minas Gerais, a 4 de setem- 
bro de 1932, sendo filho do sr. Jose' Alves de Assis Pereira 
(seu pai ja” falecido) e da sra. Antonieta Cerqueira de Assis 
Pereira. O sr. Nilzo Cerqueira de Assis Pereira, e' casado com 
a sra. Therezinha de Jesus Franco de Assis Pereira, sendo que 
advieram-lhes os seguintes filhos: Maria Bernardete Franco de 
Assis Pereira, Jose' Tiago Franco de Assis Pereira e Maria 
Antonieta Franco de Assis Pereira. 

O sr. Nilzo, viveu em sua cidade natal por quinze anos, onde 
cursou o primário e a primeira série ginasial em Niteroi. À se- 
guir mudou-se para Presidente Bernardes, onde residira de 1948 
a 1965, numa região agrícola. Nesse mesmo período transferiu- 
se para Ribeirão Preto, onde permanecera até 1970. Depois 
mudou-se para São Pedro do Ivaí, onde reside até hoje, pres- 
tando o concurso do seu trabalho em prol do desenvolvimento 
sócio-econômico desta pujante unidade de nosso Estado. 

É possuidor de uma fazenda de cincoenta alqueires neste 
município denominada “Paiquere”. Ali produz soja, algodão, mi- 
lho, arroz feijão, etc. Alem desta fazenda, é proprietário da 
Cerealista Dom Bosco, situada na Av. Dr. Cicero de Moraes, 
n.o 340. Esse homem de grande valor tem participação ativa 
na vida social de São Pedro do Ivaí, sendo sócio da Sociedade 
Recreativa Ivaiense. Cidadão notabilíssimo, não seria justo negar- 
lhe os méritos. Sua lhaneza de espírito causa admiração a todos 


FATOS DO MEU PARANÁ Pag. 183 


que residem em São Pedro do Ivaí, uma pujante cidade que 
não pára de crescer e que se confronta com as unidades mais 
importantes do interior paranaense. O sr. Nilzo Cerqueira de 
Assis Pereira, sempre tem pautado seus atos dentro do res- 
peito, moral e honestidade. Constitui um adépto fervoroso da 
verdade e confiança. Vem pugnando pelo bem estar social de 
São Pedro do Ivaí, onde faz da humanidade o apanágio de sua 
vida. A ele o nosso respeito e a nossa admiração. 


ANTONIO BORGES FILHO — São João do Ivaí 


Nasceu em Tremembe', Estado de São Paulo, a 8 de de- 
zembro de 1923, sendo filho do sr. Antonio Borges dos Santos 
e da sra. Izabel Pereira Borges, ambos ja” atravessaram os 
umbrais da morte, deixando recordações que jamais se apaga- 
rão na voragem dos tempos. O sr. Antonio Borges Filho, casou- 
se com a sra. Maria Tereza de Paula Borges, sendo que lhes 
advieram pela graça do Supremo Arquiteto Universal os seguin- 
tes filhos: Antonio Carlos Borges, Claudomir Borges, Antonio 
Borges Neto, Ivan Augusto Borges e Eloi Borges. Esta família 
desfruta de enorme prestígio em todas as camadas sociais de 
São João do Ivaí. Em sua cidade natal viveu por pouco tempo. 
A seguir seus pais mudaram para Taubaté, no mesmo Estado, 
onde cursou apenas o primário e mesmo assim possui uma in- 
teligência excepcional. Em Taubaté, residira por 23 anos. Segui- 
damente, transferiu-se para Andirá, Estado do Paraná, onde 
permaneceu até 1953. Nesse mesmo período mudou-se para Itam- 
baracá, onde residira até 1950, ocasião em que transferiu-se 
para São João do Ivaí, onde reside até hoje. É pioneiro desta 
pujante unidade paranaense. (Quando fixou-se em São João do 
Ivaí, instalou uma oficina de concertos de rádio. É um conhe- 
cedor profundo de assuntos ligados ao rádio. Nesta atitude per- 
maneceu por dez anos. De outro lado, quando a COPEL  pe- 
netrou no município de São João do Ivaí, o sr. Antonio Bor- 
ges Filho fora credenciado por essa organização para instalar 
luz elétrica nas casas residenciais. Exercera essa atividade por 
cinco anos. 

Em Itambaraca', foi nomeado Juiz de Paz, tendo prestado 
serviços por cinco anos e da mesma forma fora nomeado Juiz 
de Paz de São João do Ivaí, onde exerceu o cargo por mais 
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cinco anos. Em 3 de outubro de 1955, foi eleito suplente de 
vereador, à Câmara Municipal de Andira”, pelo distrito de ltam- 
baraca”. Sagrou-se em primeiro lugar e chegou a assumir o cargo 
por quase todo o período. 


Em São João do Ivaí, exerceu o cargo de tesoureiro do Sin- 
dicato dos Trabalhadores Rurais, nomeado pelo Tribunal de Con- 
tas do Estado do Parana”. Exerceu esse cargo por tres anos, 
sempre revelando-se um cidadão digno e honrado em todos seus 
atos. 


Foi membro do Rotary Club de São João do Ivaí, onde 
prestou enormes serviços em prol da coletividade. 


No município de São João do Ivaí, é proprietário de tres 
sitios, assim discriminados: um sitio de 17 alqueires de nome 
“Rancho Chão de Estrelas”, situado a 10 kms de São João do Ivaí, 
pertencente a Gleba de Bulha; outro de cinco alqueires e meio 
de nome “Sitio Alvorada,” situado a dois kms de Santa Luzia da 
Alvorada, que e' distrito de São João do Ivaí; e outro de quatro 
alqueires, situado a 14 kms de São João do Ivaí. Chama-se “Sitio 
Palmital”. Em suas propriedades produz algodão, arroz, feijão, mi- 
lho, soja, etc. Em 1973, produziu 110 sacas de soja; 800 arrobas 
de algodão; 105 sacas de feijão e 800 sacas de milho. Colheu dois 
mil quilos de mamona. 


É proprietário de quatro casas residenciais em São João do 
Ivaí. Pelo seu pioneirismo e pelas suas realizações levadas a cabo 
em São João do Ivaí, faz juz ao título de Cidadão Benemérito 
desta cidade. Cidadão humilde e bem intencionado, traz em sua 
alma pura uma férrea vontade de servir o próximo. Nós o co- 
nhecemos de perto e sabemos de sua pureza de coração. Um fa- 
to digno de nota e' o local onde se encontra c Rancho Chão de 
Estrelas, constitui um recanto aprazível, onde convergem seus 
amigos e autoridades do município de São João do Ivaí. 


Seu sitio que leva o nome de Rancho Chão de Estrelas, faz 
divisa com o Rio de Bulha, e representa uma região turística. 


Dentro em breve todo o Parana' ira' contemplar uma novi- 
dade do outro lado do rio. Por enquanto o sr. Antonio Borges 
Filho, pediu segredo. É uma inovação que somente se en- 
contra no Rio de Janeiro. Antonio Borges Filho, todos o cha- 
mam carinhosamente por “seo tica” e pelo nome poucos o conhe- 
cem. Cidadão notável é realizador. 
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RUI ZENI — Toledo 


Nasceu em Joaçaba, Estado de Santa Catarina, a 13 de se- 
tembro de 1933, sendo filho do sr. Germano Zeni (ja' falecido) e 
da sra. Olga Bran Zeni. E' consorciado com a sra. Elinor Zeni, 
tendo os filhos: Karin Elisabeth Zeni, Marilis Cristina Zeni e Ro- 
semari Margareth Zeni. O nosso biografado viveu em sua cidade 
natal por 18 anos. Ali cursou o primário e também trabalhava no 
comércio. Em março de 1950, mudou-se para Toledo onde reside 
ate' hoje. E' pioneiro desse pujante município. Nessa importante 
unidade paranaense desiruta de enorme prestígio em todas as 
camadas sociais e comerciais. Em Toledo, fez a instalação de um 
moderno restaurante, considerado um dos melhores de nosso Es- 
tado. Denomina-se: “A Gruta”, onde reune a elite da cidade. Fun- 
ciona há doze anos. A Gruta constitui o primeiro restaurante ins- 
talado em Toledo. No início de sua fixação ali, fundou uma madei- 
reira denominada “Zeni & Cia. Ltda.”, e em 1953, fora incendiada. 
Era a maior indústria do Oeste do Paraná. Basta dizer que o 
barracão contava com 2.810 metros quadrados, construido numa 
área de dez mil metros quadrados. Exportava madeira beneficia- 
da e fabricava móveis. Era sócio de Hugo Zeni. Atualmente, pos- 
sui uma chácara de dez mil metros quadrados. Dedica-se ao 
plantio de flores e mudas de árvores. É possuidor de uma data 
de mil metros quadrados. O sr. Rui Zeni, foi vice-presidente du 
Clube Yara, o maior de Toledo. Elegeu-se em março de 1971, 
presidente do mencionado clube, numa chapa única para o período 
1971 a 1978. É, ainda, tesoureiro, do Rotary Club de Toledo 
Atua, também, no Lions Club desta cidade. Seu ingresso no Ro- 
tary Club, deve-se ao seu padrinho Dr. Pedrinho Furlan, um dos 
baluartes de Toledo. O sr. Rui Zeni, é sócio do Clube do Comércio, 
Grêmio Esportivo Toledense, Esporte Clube Brasil e Clube Caça 
e Pesca de Toledo. Admira o atual Presidente da República Fe- 
derativa do Brasil Emilio Garrastazu Médici. Chefe de tamília 
digno e honrado merece os aplausos da popuiação. 


ORLANDO CIRILO DE QUEIROZ — São João do Ivaí 


Nasceu em Monte Santo de Minas Gerais, a 26 de julho de 
1935, sendo filho do sr. Jose' Cirilo de Queiroz e da era. Barbara 
Puglia de Queiroz. Orlando, e' consorciado com a sra. Olga Bo- 
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chi de Queiroz, tendo desse matrimonio abençoado pelo Altís- 
simo os seguintes filhos: Jose' Eugenio de Queiroz e Valdemar 
de Queiroz. Todos são benquistos no “society” de São João do 
Ivaí. O sr. Orlando Cirilo de Queiroz, viveu em sua cidade na- 
tal por vinte e tres anos. Ali cursou o primário e terceira série 
ginasial. Dono de uma inteligencia admirável, esse homem de ra- 
ras qualidades tem realizado de benéfico e construtivo em 
prol do desenvolvimento sócio-econômico de São João do Ivaí, 
uma cidade que desponta é modo notável no cenário para- 
naense. À seguir mudou-se para Scrtaneja, onde residira ate 
1964. Nesta cidade conhecera o Dr. Valacmar Scardazzi, que 
e' o atual Prefeito Municipal. Tornou-se grande amigo do Che- 
fe do Executivo e em homenagem a ele deu o nome de valde- 
mar a seu filho. Em 1964, o sr. Orlando Cirilo de Queiroz, 
transferiu-se para São João do Ivaí, onde reside ate” hoje, 
prestando o concurso do seu trabalho, em favor desta comu- 
nidade. 

No início de sua fixação ali, passou a trabalhar no co- 
mércio de cereais. Organizou e fundou a firma “Armazem 
Santa Bárbara, situada na Rua Corifeu de Azevedo Marques, 
s/n. Suas atividades prendem-se a compra e venda de cereais. 
Um fato de capital importancia e' que o sr. Orlando Cirilo de 
Queiroz, prestou enormes serviços em prol da candidatura do 
Dr. Waldemar Scardazzi, quando disputava o cargo de Prefei- 
to Municipal de Sertaneja. Intensa campanha política fora le- 
vada a efeito naquelas paragens, onde o po' vermelho desafia 
o brilho do sol e onde o verde dos cafezais oferece ao Ser-Hu- 
mano, a esperança viva que jamais deveria morrer nos cora- 
ções dos homens. 

O sr. Orlando Cirilo de Queiroz, foi Presidente do Rotary 
Club de São João do Ivaí, onde tem sido um dos grandes 
baluartes no que concerne aos problemas sociais desta cidade. 
Foi um dos fundadores do Rotary Club de São João do Ivaí. 
Atualmente, e' vice-presidente desse clube, que tem por obje- 
tivo impulsionar a evolução da cidade em todos os setores, 
sempre tem procurado corresponder aos anseios da população. 
Ser rotariano, significa servir e servir sempre, não importando 
raças, nacionalidades, cor ou credo religioso. 

A vida do sr. Orlando Cirilo de Queiroz, assinala uma das 
páginas mais gloriosas de nossa contemporaneidade. Humilde, 
trabalhador, persistente, magnânimo em todos seus atos, o sr. 
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Orlando, na qualidade de um chefe de família digno e honrado, 
conseguiu grangear a simpatia dos seus amigos. Personalidade 
marcante sua especiosidade no trato com as pessoas, orlam as 
perspectivas de uma existencia muito feliz. Em toda a sua vi- 
da, foi um apaixonado pelas causas nobilitantes. É o amor pe- 
lo lar que Orlando Cirilo de Queiroz, tem encontrado sua maior 
inspiração para as grandes lutas pela vida. Constitui um adépto 
fervoroso da justiça e da bondade. Não importa para ele, as 
perplexidades criadas pv: aqueles que vivem à margem da lei 
e dos bons costumes. Não importa para « «=. Nrlando Cirilo de 
Queiroz, os problemas criados por aqueles que mergulnam na 
desintegração, nas mesmas condições das águas poluidas dos 
pântanos. Orlando Cirilo de Queiroz, sempre estivera marcado 
pela honestidade. Este cidadão encontra-se entre os homens vi- 
gorosos que lutam desassombradamente em favor do bem comum. 
E seu pcvuc-monto lutar pela justiça social, e quanto ao homem 
pela sua auto realizaçao c .c** anerfeiçoamento até atingir os 
píncaros da glória. Orlando Cirilo de Queiroz, represenia um dº”- 
ses poucos homens, que sempre tem cultivado a decência e a 
dignidade. Um conselho aos que vivem no labirinto das paixões 
desenfreadas; sigam o exemplo deste homem que aspira a feli- 
cidade de todos. 


JOAQUIM TELES DE PROENÇA — Marilândia do Sul 


Nasceu em Figueira, município de Tibagi, Estado do Para- 
na, a 13 de maio de 1921, sendo filho de Palmiro Teles de 
Proença e da sra. Ezilia Maria de Proença, ambos ja' falecidos. 
É consorciado com a sra. Maria Vieira de Proença, tendo pela 
graça de Deus os seguintes filhos: João, Jose”, Gentil, Lauro, 
Anacir, Iracema, Maria de Lourdes, Jairo e Jair, que são ge- 
meos; Odail e Edgard. Família muito benquista em todas as 
camadas sociais de Marilândia do Sul. Em 1945, fixou-se na 
região de Marilândia do Sul, próximo a Nova Moreira, distan- 
te de Marilândia do Sul, 22 kms. No início, havia arrendado 
uma área de terras, onde plantava milho e criava suinos. Em 
1950, adquiriu uma área de oitenta e dois alqueires. Ali culti- 
va o plantio de 40 mil pés de cafeeiros. Possui um plantel 
ae 100 unidades de bovinos. Em sua iazenaa cuitiva o plantio 
de arroz, milho e feijão, e” proprietário, ainda, de um sitio 
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de dez alqueires no município de Marilândia do Sul. Em Marilândia 
do Sul já foi suplente de vereador. É possuidor, ainda, de mais 
dois lotes de dez alqueires. Cidadão digno e honrado, faz da vida 
uma eterna canção de amor. Marilândia do Sul muito deve ao seu 
trabalho, dinamismo e altivez. 

Cidadão arrojado, magnânimo e cheio das melhores virtudes. Com 
seus olhos voltados para os mais amplos horizontes, contempla 
a longa trajetória de sua vida. Fixou-se nas paragens de Marilân- 
dia do Sul, sem recurso algum e mercê de sua capacidade reali- 
zadora, conseguiu atravessar os mais duros desfiladeiros da exis- 
tência. Veio, viu e venceu. Vislumbra nos dias contemporâneos me- 
lhores dias. Sempre está com seus pensamentos voltados para o 
bem comum. Sempre estivera ligado aos nobres ideais de brasilida- 
de, pugnando sempre pelo bom entendimento entre os homens. Seus 
planos predeterminados, foram coroados de pleno êxito. Que a 
influência divinal envolva o seu coração. 


ANTÔNIO QUINTEIRO SIMÕES — Fenix 


Nasceu em Botucatu, Estado de São Paulo, a 5 de janeiro 
de 1917, sendo filho do sr. Pero Quinteiro e da sra. Rosa Lo- 
pes Quinteiro (seu pai ja' partiu para a eternidade, deixando re- 
cordações imorredouras). O sr. Antonio Quinteiro Simões, casou-se 
com a sra. Maria Conceição Quinteiro, sendo que lhes advieram 
pela vontade do Criador Universal os seguintes filhos: Maria Apa- 
recida Quinteiro, casada com o sr. Sargento Julio Kois e que são 
possuidores de quatro filhos; Neli Quinteiro, casada com o sr. Nel- 
son Meli, que é fazendeiro em São Paulo; Luzia Quinteiro, casada 
com o sr. Helio Ferreira Lima, que é proprietário de fábrica de 
sorvetes; Pedro Quinteiro Neto, casado com a sra. Rosa Augusta 
Quinteiro, que é mãe de quatro filhos; Wilson Quinteiro, casado 
com a sra. Lourdes Alianze, mãe de quatro filhos: Pedro Quinteiro 
Neto, que é mecânico e ajuda seus pais nos trabalhos da fazenda. 
Wilson, tem três filhos. É proprietário de uma farmácia em Ou- 
rilândia, distrito de Barbosa Ferraz. Wilson, alem de farmacêutico, 
e' vereador. Foi o mais votado no município de São João do 
Ivaí. O sr. Antonio Quinteiro Simões, tem mais outros filhos: Da- 
mázio Quinteiro, casado com a sra. Nalia Quinteiro. Este casal 
possui um filho. Damázio Quinteiro, e' gerente auxiliar do Palácio 
dos Móveis de Ivaiporã; Antonio Quinteiro Filho, casado com a 
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sra. Dilma Diogo Quinteiro, cujo casal possui dois filhos. Antonio 
Quinteiro Filho, e' sócio-proprietário de um Posto de Gasolina, 
com seu sogro em Barbosa Ferraz. Constitui uma família numero- 
sa e muito benquista nos meios sociais de Fenix e de São João 
do Ivaí. O sr. Antonio Quinteiro Simões, viveu em sua terra natal 
por 14 anos. Naquela cidade cursou o primário e a primeira série 
ginasial. Um fato digno de registro e' que o sr. Laudo Natel, atual 
Governador de São Paulo, foi colega de escola do sr. Antonio 
Quinteiro Simões. Os dois estudaram no Grupo Escolar Modelo. A 
professora chamava-se lola Rezende e que atualmente e' Inspe- 
tora do Correio de São Paulo. 

Em 1931, o sr. Antonio Quinteiro Simões, mudou-se para Pira- 
ju, Estado de São Paulo, onde residira ate' a idade de 18 anos. 
Na mesma cidade, em 28 de abril de 1937, casou-se na Igreja 
Católica e no civil em 1940 em Paraguassu Paulista. Dali trans- 
feriu-se para Chavantes, no mesmo Estado, onde residira ate' 
1940. A seguir mudou-se para Santo Antonio da Platina, Estado 
do Parana”, onde fora contratado para administrar a Fazenda 
São Jose', que pertencia ao sr. Jose' Palma Renno' e Major Da- 
mas. Permaneceu ali durante tres anos e a seguir transteriu-se 
para Londrina, fixando-se em Três Bocas. Viera administrar a 
Fazenda do sr. Arnaldo Camargo, denominada “Fazenda Sciarra e 
Maravilha. Permaneceu ali ate' 1947. A seguir o sr. Geremias 
Lunardelli, formulou convite ao sr. Antonio Quinteiro Simões pa- 
ra administrar a Fazenda Cachoeira e este aquiescendo ao  con- 
vite passou a administrar a mencionada fazenda com quatro mil 
pés de cafeeiros. 

Alem dessa responsabilidade, passou a realizar inspeção de 
novas fazendas num total de oito mil pés de cafe”. Nesse período 
passou a residir em Jandaia do Sul. Abriu as fazendas de Jandaia 
do Sul, Engenheiro Beltrão, Vila Rica, Rio Bom, São Pedro do 
Ivaí e Fenix. 

Permaneceu durante cinco anos inspecionando essas fazendas, 
e so' ausentou-se dali quando os cafezais encontravam-se forma- 
dos. Em 1951, mudou-se para Fenix, onde adquiriu uma área de 
o1 alqueires e a segunda de 24 alqueires, havendo organizado es- 
sas fazendas com a ajuda do sr. Geremia Lunardelli, que lhe em- 
prestara duzentos contos de réis para que ele Antonio Quinteiro 
Simões, construisse uma casa residencial. Alem dessa quantia o 
sr. Antonio Quinteiro Simões, contraira novo empréstimo do er. 
Geremia Lunardelli, na quantia de mais duzentos contos de réis 
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para abrir duas fazendas. Posteriormente, quando o devedor fora 
pagar a dívida, Geremia não aceitou e lhe dera como prêmio a 
quantia emprestada, pelos trabalhos prestados. Geremia, reoc: 
nhecendo os trabalhos do sr. Antonio Quinteiro Simões, lhe dera 
uma caminhoneta OK-1949 — como presente. Esse prêmio lhe fora 
dado na Fazenda Cachoeira, das mãos de Geremia Lunardelli, 
que na época era considerado o “Rei do Café” no Brasil. 

Em toda a região Geremia Lunardelli, era chamado de comen- 
dador. O sr. Antonio Quinteiro Simões, conhecera Joaquim Vicen- 
te de Castro, que viera em sua companhia para Fenix. O Dr. Ary 
viera tambem na mesma ocasião. De outro lado Antonio Quinteiro 
Simões, juntamente com João Simões e Lino Marquetti, «briram 
Fenix e Barbosa Ferraz, havendo construido uma balsa. No início 
abriram as primeiras picadas. Havia uma selva impenetrável, A 
mata virgem cobria toda a região do Vale do Ivaí. De Bom BSu- 
cesso ate' Fenix não havia estradas. 

Certa ocasião em Jandaia do Sul, Antonio Quinteiro Simões, 
fora convidado pelo então Governador do Paraná Bento Munhoz 
da Rocha Neto, para ocupar o cargo de Prefeito Municipal deste 
município. A seguir Antonio, perante o público fez um pronuncia- 
mento decisivo em torno do nome do sr. Lino Marquetti, para que 
fosse o candidato à Chefia do Executivo de Jandaia do Sul. To- 
dos aplaudiram o seu pronunciamento e Lino Marquetti, elegeu-se 
Prefeito Municipal. Outros fatos pitorescos ocorreram na vida do 
sr. Antonio Quinteiro Simões. Nelson Maculan, que fora suplente 
de senador, certa feita estivera na casa de Antonio Quinteiro 8l- 
mões, onde participara de um almoço. 

O Dr. Rafael Rezende, ex-Deputado Federal, tambem ja” dor- 
miu e tomou refeições várias vezes na casa do nosso biografado. 
O sr. Antonio Quinteiro Simões, e' proprietário da “Fazenda Se- 
meador”, situada na divisa de Fenix. 

Essa fazenda conta com 35 alqueires de terras, onde possuí 
60 unidades de bovinos; 30 míl pés de caie' formado. Cultiva o 
plantio de soja e lavoura branca. Dos 51 alqueires 35 foram 
destinados para o plantio de soja. 

Esse homem justo e reto de coração ha' 15 anos que e 
membro da Congregação Cristã no Brasil. Faz juz ao título de 
Cidadão Benemérito de Fenix. Devemos mencionar um fato 
muito importante: certa ocasião Antonio Quinteiro Simões, em 
Campos Novos, Estadao de Minas Gerais, fora convidado para 
ser padrinho de casamento da filha do sr. Américo Rodrigues 
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que era Prefeito Municipal desta cidade. O ex-Presidente da 
República Federativa do Brasil, Dr. Jucelino Kubistchek de 
Oliveira, fora convidado para ser padrinho do genro de Améri- 
co Rodrigues. Antonio Quinteiro e Jucelino conversaram durante 
a cerimonia. tra um diálogo de amigos. Antonio Quinteiro  Si- 
mões, assinalou que a humildade do ex-presidente de nosso 
país lhe causara admiração. Portanto, prestamos a nossa homena- 
gem ao sr. Antonio Quinteiro Simões, pelo seu valor pessoal e 
pela estima pública que se faz credor em todos os quadrantes deste 
Paraná buliçoso, ávido de progresso e febricitante de renovação. 


TEOFILO SIKORA — Rio Bom 


Nasceu na Polonia, a 6 de agosto de 1911, sendo filho do sr. 
Miguel Sikora e da sra. Angela Sikora, ambos já falecidos. É 
consorciado com a sra. Amalia Nadorny Sikora, sendo que lhes 
advieram os seguintes filhos: Silvio Sikora, Romeu Sikora, Ju- 
lieta Sikora, Maria Iliany Sikora e Joseney Sikora. São muito 
estimados nos meios sociais de Rio Bom. Em 1962, o sr. Teo- 
filo Sikora, naturalizou-se brasileiro. Esse homem valoroso viveu 
em seu país até os 18 anos de idade. Em 1929, transferiu-se 
para o Brasil, fixando-se de inicio no Rio de Janeiro, onde per- 
maneceu por pouco tempo e a seguir mudou-se para São Paulo. 
Havendo demorado alguns meses ali, transferiu-se para Marce- 
lino Ramos, Estado do Rio Grande do Sul. Ali morou por cinco 
meses. Seguidamente, mudou-se para São Paulo, demorando 
poucos dias. À seguir mudou-se para o Norte do Paraná, passan- 
do a trabalhar na Estrada de Ferro Paraná e Santa Catarina. 
Morava em acampamentos. Permaneceu neste trabalho por um 
ano e meio. Nesse período fora atacado pela malária, sendo for- 
çada a sua ida para Curitiba a fim de tratar-se. Como não ha- 
via recursos foi trabalhar na Companhia Fôrça e Luz, perma- 
neçendo ali por cinco meses. Parecia que Teofilo Sikora, tinha 
sido abandonado pela própria sorte — sem amparo de ninguem 
Sentia que era um deserdado deste mundo pecaminoso e tão 
pobre como as águas poluidas dos pântanos. Trabalhava doente. 
Enfrentara os mais duros reveses da existência. Passado algum 
tempo, transferiu-se para a Colonia Abranches, próximo à Cu- 
ritiba, onde fora trabalhar em mecânica até 1933. À seguir 
foi para o Rio da Vargem trabalhar em serrarias. A seguir mu- 
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dou-se para São Matheus do Sul, onde permaneceu até 1938. 
Seguidamente, transferiu-se para Apucarana, onde reside ate” 
hoje e reside tambem em Rio Bom, onde e' proprietário de 
uma serraria. Encontra-se em Rio Bom ha” vinte e tres anos. 
No município de Marilândia do Sul, e' possuidor de 30 alquei- 
res de terras, onde produz cafe'. É proprietário do primeiro 
jeep de Rio Bom, caracterizando o seu pioneirismo. A “Serraria 
Rio Bom” e' de sua propriedade. Não obstante a imensidade 
da tarefa que lhe fora confiada, não desanima e segue à fren- 
te com um dinamismo impressionante. A consciencia clara da 
imprescindibilidade que envolve o seu entusiasmo pelas coisas 
salutares da vida, lhe dão um alento muito sublime de prosse- 
guir em sua longa jornada por este vale de lágrimas. Pesam 
sobre seus ombros deveres para com seus filhos. Sua vida, cons- 
titui um exemplo dignificante e digno de ser seguido pelas ge- 
rações presentes. Fazemos um lembrete aos pulhas de nossa 
época: quando pensardes com pessimismo no tocante a evolu- 
ção de nosso país, lembrem-se e concentrem seus pensamentos 
na vida e nos atos do sr. Teofilo Sikora, 


GUILHERME PANTANO — Apucarana 


Nasceu em Erechim, Estado do Rio Grande do Sul, a 11 
de maio de 1925, sendo filho do sr. Jose' Raimundo Pantano e 
da sra. Ernesta Zancanaro. O sr. Guilherme Pantano e' con- 
sorciado com a sra. Luduvina Lourdes Pantano, tendo pela 
vontade do Supremo Onipresente os seguintes filhos: Edson 
Pantano, Marlene Terezinha Pantano e Guilherme Pantano Ju- 
nior. Constitui uma família estimadíssima nos meios sociais de 
Apucarana. O nosso biografado viveu em sua cidade natal por 
dezoito anos, onde cursou o primário e ginásio. Esse homem 
de grande valor tem ligações com Apucarana e Rio Bom. No 
inicio seu pai havia comprado uma área de vinte alqueires, onde 
organizara um sitio. Mais tarde adquiriu mais quarenta alqueires 
Sentia que era um deserdado deste mundo pecaminoso e tão 
pobre como as águas poluidas dos pântanos. Trabalhava doente. 
Enfrentara os mais duros reveses da existência. Passado algum 
tempo, transferiu-se para a Colonia Abranches, próximo à Cu- 
ritiba, onde fora trabalhar em mecânica até 1933. À seguir 
foi para o Rio da Vargem trabalhar em serrarias. A seguir mu- 
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No município de Corbélia são proprietários da Fazenda 
Iguatu, de oitocentos alqueires, situada a 40 kms da cidade, 
Atividades principais: cafe' e pecuária. São possuidores de 
500 unidades de bovinos nelore e guzera'. Em Apucarana o sr. 
Guilherme Pantano, é proprietário de uma casa luxuosa, situa- 
da na Rua Coronel Luiz Jose' dos Santos, 169. O sr. Guilher- 
me Pantano, foi o primeiro Prefeito Municipal de Rio Bom. 
Foi eleito em 1964, sendo empossado em 13 de dezembro do 
mesmo ano. Foi eleito pela ARENA. Durante o seu governo 
construiu o prédio da Prefeitura Municipal, 14 escolas rurais, 
um grupo escolar na cidade com seis salas de aula. No mes- 
mo prédio foi instalado o Ginásio. Fez a abertura de estradas e 
todas foram conservadas durante sua gestão. 

Comprou uma motoniveladora Caterpillar e outros veícu- 
los. Fez a instalação de luz elétrica em toda a cidade. 

Conseguiu instalar uma Unidade Sanitária, havendo dado 
toda a assistencia aos moradores da zona agrícola. Construiu 
um parque infantil, dinamizou sua administração. Assinou con- 
venio com a SANEPAR, havendo feito completa instalação de 
água. Segundo opiniões de todos que residem em Rio Bom, foi 
um dos melhores prefeitos do Estado do Parana”, considerando 
o orçamento um tanto inexpressivo por ser uma cidade pe- 
quena. 

O sr. Guilherme Pantano, faz juz aos aplausos da popula- 
ção de Rio Bom. Constitui uma cidade importante no cenário 
paranaense. Sempre soube incentivar a todos que mourejam 
no campo. Cumpriu ficlimente ao encargo que lhe fora conferi- 
do pelo povo. Notável pelas suas ações, prestamos ao sr. Gui- 
lherme Pantano a nossa homenagem. 


JOÃO LEANDRO BARBOZA — Grandes Rios 


Nasceu em Brejo dos Santos, Estado do Ceara”, a 24 de 
junho de 1924, sendo filho de Manoel Leandro Barbosa e da 
sra. Joana M. da Conceição (ambos Jja' falecidos). João Leandro 
Barboza e' casado com a sra. Raimunda Izabel Barboza, sendo 
que lhes advieram os seguintes filhos: Jose' Leandro Barboza, 
Francisca Leandro Barboza, Maria Raimunda Barboza, Cícero 
Leandro Barboza, Paulo Leandro Barboza, Evaldo Leandro Bar- 
boza, Ivani Leandro Barboza, Malta Leandro Barboza, João Carlos 
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'Jarboza, Marcos Antonio Barboza e Carlos Leandro Barboza. 
"odos são estimados no “society” de Grandes Rios. Esse ho- 
rem de grande valor e' chamado pela população de Grandes 
tios, pelo aforisma de João Perigoso, em virtude de sua honesti- 
'ade. Aqueles que pensam em dar golpe em João Perigoso, obvia- 
nente levam a pior. Esse homem e' muito respeitado na região 
ie Grandes Rios. É humilde, bom, caritativo e sempre esta” com 
eus olhos voltados para o bem da coletividade. Para comprovar 
's nossas afirmativas, o sr. João Leandro Barboza, certa feita, 
dono que era de uma balsa, conseguiu junto aos poderes do Es- 
ado a construção de uma ponte, no local onde ele realizava 
ravessia de veículos. Consegviu seu intento e a balsa fora ven- 
“ida. Representa atualmente um prejuizo de sessenta mil cruzei- 


os mensais. Esse autêntico cidadão vive em regiões agrícolas, 
onde no amanho da terra dedica-se ao trabalho diuturno objeti- 


ando dar sustento à sua família. 

João Leandro Barboza, viveu em sua cidade natal até 1951; 
+ seguir mudou-se para Porecatu, onde permaneceu por tres 
nos. Em sua cidade natal dedicava-se aos trabalhos de estradas 
'om burros cargueiros ou tropeiros. 

Durante doze anos realizou esse trabalho. Em Porecatu diri- 
ria uma turma como empreiteiro. Havia organizado secções para 
lantio de cana de açucar na Usina Central Lunardelli. Perma- 
'eceu ali por tres anos e a seguir transferiu-se para Borrazó- 
»olis, onde residira ate” 1956. Nesse mesmo período mudou-se pa- 
a Grandes Rios, onde reside ate' hoje. No início passou a colo- 
'izar à Gleba Ribeirão Bonito, na qualidade de administrador de 
uma área de trinta e tres mil alqueires, pertencente a Geremia 
unardelli. Administrou essa fazenda por seis anos. Foi fundador 
da cidade de Rosario, atualmente e' distrito de Grandes Rios. 

Em Candido de Abreu exerceu o mandato de vereador por 
cinco anos. Fez parte de inúmeras comissões da Câmara de Ve- 
readores. Iremos frizar novamente o caso da ponte. Em 1963, 
navia uma ponte sobre o Rio Alonso, tendo sido queimada na 
-poca em que o chamado Parana” Central tinha sido incendiado. 

Ali construiu uma balsa para dar atendimento a todos que 
cruzavam pelo local. Permaneceu com a balsa durante sete 
“nos. 

Por várias vezes fizera reivindicação junto ao Dr. Paulo 
ruz Pimentel, então Governador do Parana”, objetivando cons- 
“ruir uma ponte sobre o Rio Alonso. Depois dessa epopéia 
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adquiriu uma área de cem alqueires de terras, onde organiza- 
ra uma fazenda, sendo que mais tarde vendeu-a e em 1972, 
comprou uma área de 213,5 alqueires, onde realizou as derru- 
badas. Numa proporção de sessenta alqueires foram destinados 
ao plantio de pastaria. 

Sua fazenda encontra-se situada em Ribeirão Bonito. Vin- 
te alqueires foram destinados ao plantio de 32 mil pés de 
cafeeiros. É possuidor de um lote de seis alqueires e outro de 
dez, onde produz lavoura branca. 

Em 15 de novembro de 1968, elegeu-se Prefeito Munici- 
pal de Grandes Rios, sendo empossado em 18 de dezembro 
do mesmo ano. Obteve 96 por cento do eleitorado numa pro- 
va clara e insofismável do seu grande prestígio pessoal. Candi- 
datou-se pela ARENA (candidato único). 

Durante o seu governo realizou obras importantes e par- 
ticipou de todos os cursos de Administração Municipal. Cons- 
titui um adépto fervoroso do atual Presidente da República 
Federativa do Brasil Emilio Garrastazu Médici, pelos seus fei- 
tos à frente dos destinos do Brasil. 

Na região de Borrazópolis o sr. João Leandro Barbosa 
plantou seiscentos mil pés de cafeeiros para o sr. Nicolau Lu- 
nardelli e posteriormente foi transferido para Grandes Rios. 
Esse município pujante muito deve ao trabalho dignificante 
do sr. João Leandro Barboza. 


ELDO FERREIRA LIMA — São João do Ivaí 


Nasceu em Iguatu, Estado do Ceara”, a 29 de fevereiro de 
1938, sendo filho do sr. Pedro Ferreira Lima e da sra. Petro- 
lina Clara da Conceição. O sr. Eldo Ferreira Lima, casou-se 
com a sra. Aparecida Ferraz de Lima, tendo pela graça de 
Deus os seguintes filhos: Edimilson Ferreira Lima, Edival Fer- 
reira Lima, Edilson Ferreira Lima e Eduilson Ferreira Lima. 
Representa uma família muito estimada no “society” de São 
João do Ivaí. O nosso biografado viveu em sua cidade natal 
até o dia 13 de agosto de 1954 e a seguir mudou-se para 
Joaquim Távora, Estado do Parana”, onde permaneceu ate' O 
dia 3 de maio de 1960. 

Nesse mesmo período transferiu sua residencia para São 
João do Ivaí, onde reside ate' hoje, prestando o concurso do 
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seu trabalho em prol do desenvolvimento sócio-econômico e 
evolutivo deste pujante município de nosso Estado. 

Quando fixou-se em São João do Ivaí, passou a traba- 
lhar numa região agrícola, em sitio próprio de sete alqueires 
e meio. Plantava café e cereais. Este sitio encontra-se distancia- 
do de São João do Ivaí 14 kms. Mais tarde fora vendido. Se- 
guidamente, comprou outro sitio de cinco alqueires, situado ao 
lado do primeiro, onde dedica-se ao plantio de café e cereais. 
É proprietário, ainda, de outro de cinco alqueires. Em 1973, 
comprou a Máquina de Arroz São João, situada na Av. Ama- 
zonas, s/n. Transaciona com a compra e venda de cereais. É 
proprietário, ainda, de duas casas residenciais em São João do 
Ivaí. 

Exerceu várias atividades nesta cidade, onde trabalhou 

com secos e molhados. Durante dois anos foi motorista de praça 
nos idos de 1967 a 1969. Durante mais dois anos foi motorista com 
caminhão de transporte. Durante esses longos anos estivera residin- 
do em São João do Ivaí. Conheceu dezoito Estados Brasileiros, 
demonstrando possuir o dom da ubiquidade. Eldo Ferreira Li- 
ma, constitui um homem de grande valor. 
Sua vida assinala uma das páginas mais gloriosas de São João 
do Ivaí, devido ao seu dinamismo, pasciência, persistência, per- 
severança e intrepidez. Sempre com o firme propósito de aju- 
dar esta cidade que não pára de crescer. Neste município 
observa-se homens dignos e honrados, que contribuiram com 
seus esforços em favor do crescimento desta unidade que cami- 
nha a passos largos em busca de horizontes mais amplos. São 
João do Ivaí, dentro de um futuro próximo, estara” confrontan- 
do com as cidades mais pujantes do Estado do Parana”. Sem- 
pre estivera em primeiro plano em toda a região Vale do Ivaí, 
no que concerne ao seu poderio econômico. Homens oriundos 
de vários Estados do Brasil, fixaram-se nestas paragens, onde 
conseguiram vencer os mais duros embates da vida. Homens 
que entraram ali sem nenhum recurso e no entanto, são do- 
nos de sitios, fazendas, cerealistas e várias outras propriedades. 
Eldo Ferreira Lima, destaca-se de modo admirável no cenário 
econômico de São João do Ivaí, graças aos seus esforços que 
foram coroados de pleno êxito. Portanto, rendemos ao sr. Eldo 
Ferreira Lima, o tributo de nossa admiração, pelas suas rea- 
lizações levadas a efeito neste importante rincção do Vale 
do Ivaí. 
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ADÃO PAZ SIQUEIRA — Santa Luzia da Alvorada 


Nasceu em Montes Claros, Estado de Minas Gerais, a 28 de 
fevereiro de 1933, sendo filho do sr. Jose' Paz Siqueira e da sra. 
Dionizia Gonçalves Figueiredo, seu pai ja' falecido. 

O sr. Adão Paz Siqueira, e' consorciado com a era. Alice 
Zacarias Siqueira, sendo que lhes advieram pela vontade do Su- 
premo Artífice de todas as coisas os seguintes filhos: Elson Za- 
carias Siqueira, Eva Aparecida Siqueira e Elvira Siqueira Bueno. 

São estimados em todas as camadas sociais de Santa Luzia 
da Alvorada, que e' distrito de São João do Ivaí. O sr. Adão Paz 
Siqueira, viveu em sua cidade natal por doze anos. À seguir mu- 
dou-se para Presidente Prudente, região da Alta Sorocabana, ha- 
vendo morado ali por dois anos. Nesse mesmo período transfe- 
riu-se para Juramento, Estado de Minas Gerais. Ali residira ate' 
agosto de 1946. 

Ao sair dali, transferiu-se para a cidade de Porecatu, em 
nosso Estado, onde permaneceu ate' 1947 e no mesmo ano mu- 
dou-se para Bela Vista do Paraiso. Nesta cidade residira ate' 
1948. Depois mndou-se para Amoreira, resolvendo permanecer ali 
por tres anos. Em 1951, mudou sua residencia para Borrazópolis. 
Em 1958, transferiu-se: para Santa Luzia da Alvorada, onde resi- 
de ate' hoje. A epopéia de sua vida traz um passado cheio de 
lutas e sacrifícios. O sofrimento sempre foi seu companheiro in- 
separável. Desde a sua infancia ate' 1958, enfrentara os mais du- 
ros embates da existencia nas árduas lutas do campo. Suas mãos 
calejadas, falam de um passado que testemunha em primeiro pla- 
no a sua fe' inquebrantável, persistencia e vontade de trabalhar 
e servir o Brasil. Os homens do campo, representam os grandes 
baluartes do progresso da Nação Brasileira. 

Esse homem de grande valor, quando fixou-se em Santa Lu- 
zia da Alvorada, passou a trabalhar com a compra e venda de ce- 
reais. Permaneceu nesse trabalho por dois anos. A seguir instalou 
um Fronto Socorro, sendo o primeiro deste distrito. Durante qua- 
tro anos realizou esse trabalho. Afastando-se dessas atividades 
embrenhou-se nas regiões agrícolas, onde fora administrar sitios e 
fazendas. Em 1972, instalou um Posto de Gasolina denominado 
“Caçula”, da Cia. Brasileira de Petroleo Ypiranga. Enquanto redi- 
giamos estas linhas o mesmo encontrava-se em plena atividade. 

O sr. Adão Paz Siqueira, e' proprietário de um sitio de vinte 
alqueires de terras, uma chácara de um alqueire e meio. Essas 
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propriedades encontram-se situadas no distrito ue Santa Luzia 
da Alvorada. No município de Pitanga, e' possuidor de uma 
área de trinta e oito alqueires, onde dedica-se à lavoura branca, 
termo muito usado na zona agrícola. 

Em 15 de novembro de 1968, foi eleito vereador do mu- 
nicípio de São João do Ivaí, sendo empossado em 31 de janei- 
ro de 1969. Obteve 257 votos pela ARENA (Aliança Renova- 
dora Nacional). Durante os dois últimos anos exercera a presi- 
dência da Câmara de Vereadores. Foi um dos mais combativos 
vereadores do município. Em 15 de novembro de 1972, foi re- 
eleito vereador, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. 

Sua votação atingiu a soma de 432 votos pela ARENA. 
Quando fixou-se em Santa Luzia da Alvorada, não havia casa 
na cidade. Construiu ali a segunda casa, caracterizando seu pio- 
neirismo e a sua bravura. É preciso ser bravo, ser forte e des- 
temido para enfrentar uma selva agreste. Muitas vezes empre- 
endeu viagem de Santa Luzia da Alvorada para São João do 
Ivaí. Esse percurso realiza a pé e outras vezes a cavalo. Ta 
buscar mantimentos para sua família. Na época havia imensas 
florestas na região Vale do Ivaí. Prestou serviço militar no 
20º R.Il. de Curitiba de setembro de 1950 a março de 195). 

Patriota sincero, o sr. Adão Paz Siqueira, muito ja” rea- 
lizou em prol da coletividade. Sua vida assinala uma das pá- 
ginas mais eletrizantes do município de São João do Ivaí. Sua 
personalidade tem um aspecto de um invencível pela sua co- 
ragem férrea e vontade de trabalhar pelo engrandecimento de 
nossa Pátria. 

O sr. Adão Paz Siqueira, sempre tem guardado no recesso 
do seu coração o essencial da vida: humildade, amor ao pró- 
ximo, vontade para o trabalho, respeito ao semelhante, digni- 
dade, tolerância para com os maus e ignorantes. Afirma taxa- 
tivamente, de que o homem para vencer na vida, e” preciso 
que saiba trabalhar com afinco; e" preciso que tenha bca von- 
tade ratificando as palavras do Grande Rabino da Galiléia: 
“Glória a Deus nas alturas e Paz na Terra aos homens de Boa 


Vontade”. 


URBANO BARCELOS FERREIRA — Grandes Rios 


Nasceu em Cristais Paulista, município de Franca, Estado de 
São Paulo, a 4 de maio de 1921, sendo filho do sr. Geroncio 
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Barcelos Ferreira e da sra. Maria Ambrosia da Silveira. O sr. 
Urbano e' casado com a sra. Maria Custodio Vieira Ferreira, 
tendo pela Graça do Altíssimo Criador os seguintes filhos: Maria 
Helena Ferreira Fernandes, casada com o sr. Geraldo Fernandes; 
Wilson Barcelos Ferreira e Lucio Barcelos Ferreira. São estima- 
díssimos no “society” de Grandes Rios. O nosso biografado possui 
dois netos. O sr. Urbano Barcelos Ferreira, viveu em sua terra 
natal ate” 1957, ocasião em que transferiu-se para Grandes Rios, 
onde reside ate" hoje, prestando a sua colaboração efetiva em 
favor do desenvolvimento sócio-econômico desta pujante unidade 
paranaense. Não obstante o sr. Urbano ser dono de uma inteligên- 
cia admirável, seus estudos não foram alem do curso pri- 
mário. 

Durante longos anos de sua existência, esse homem de raras 
qualidades estivera marcado pelas árduas lutas do campo. Mais 
tarde, na mesma cidade, que lhe servira de berço, ingressara 
no mundo industrial de calçados. Fabrica os famosos calçados 
Mazota. 

Em 1956, adquiriu uma área de dez alqueires de terras, 
havendo organizado um sitio. Posteriormente, comprou mais oi- 
to alqueires, totalizando 18. Na região de Grandes Rios, dedi- 
ca-se ao plantio de cafe”. Um fato digno de nota e' que osr. 
Urbano Barcelos Ferreira, e' pioneiro do município de Grandes 
Rios, havendo plantado ali o primeiro marco desta grande civi- 
lização. Havia imensas florestas impenetráveis. Era indubitave!- 
mente, um autêntico desbravador de sertões. Outro fato que 
merece um registro todo especial e' que a sra. Maria Cus- 
todio Vieira Ferreira, sempre revelou-se possuir o verdadeiro 
dom de ubiquidade no setor do magistério. Exerceu o magisté- 
rio em Grandes Rios por treze anos. Trata-se de uma educa- 
dora de grandes méritos, havendo iniciado sua carreira em 
Iº de agosto de 1957. 

O sr. Urbano Barcelos Ferreira, acima de todas as virtu- 
des, e' possuidor de um espírito indomável. Jamais quebrantou- 
se em seu trabalho cotidiano. Homem cheio de fibra e con- 
vicção, Urbano Barcelos Ferreira, faz juz aos melhores aplausos 
daqueles que residem em Grandes Rios, uma cidade que cami- 
nha a passos largos em busca de horizontes mais amplos. 

Esse homem deveria ser agraciado com o título de Cida- 
dão Benemérito, pelas suas realizações levadas a efeito 
neste próspero município. 
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ANTONIO ALVES — São João do Ivaí 


Nestas paragens conhecemos um homem, que mercê dos seus 
esforços e trabalho dignificante, conseguiu em tão pouco tempo 
grangear a simpatia e a confiança dos seus concidadãos. Desta- 
camos o sr. Antonio Alves, que possuidor de um amor profundo 
pela verdade, coerência em sua vida e lealdade para consigo 
mesmo, fizeram-no credor da admiração de todos que labutam 
cotidianamente neste nóvel município. Fixou-se ali sem qualquer 
vinculação política, porquanto o seu cargo não lhe permite. Em 
outras linhas iremos mostrar aos leitores a sua prolissão. Anto- 
nio Alves, nasceu no Rio de Janeiro, a 17 de julho de 1939, sen- 
do filho do sr. Alvaro de Mello Alves e da sra. Mercedes Al- 
ves. É consorciado com a sra. Irene Gomes de Oliveira Alves, 
sendo que lhes advieram pela vontade do Soberano Criador os 
seguintes filhos: Mario Antonio Alves, Luiz Otávio Alves, Márcia 
Rosana Alves, Maurício Roberto Alves e Marcos Antonio Alves. 
Essa família desfruta de enorme prestígio em todas as camadas 
sociais de São Pedro do Ivaí. Viveu na Guanabara por catorze 
anos, onde enirentara situações difíceis em sua infância. Sempre 
bem amparado pelos seus progenitores conseguiu cursar O pri- 
mário e depois transferiu-se para Curitiba, onde cursou O ginásio. 
Na Capital Paranaense, residira por oito anos. Nos idos de 1962, 
ingressara na Polícia Militar do Estado do Parana, (P.M.P.). Pres- 
tou serviços ali durante cinco anos, 10 meses e onze dias. Inte- 
grado na Polícia Militar do nosso Estado, percorreu O Norte do 
Parana”. Havia conhecido nos tempos de outrora as terras férteis 
da região norte paranaense, que na época era conhecido em todo 
o Brasil, como o maior celeiro de riquezas que possuimos. À se- 
guir o sr. Antonio Alves, fez um curso patrocinado pela Secre- 
taria da Fazenda, cujo objetivo prendia-se à preparação de [fun- 
cionários, para assumirem chefias de serviço no interior do 
Estado. 

Em 1966, graças a sua inteligência proverbial, fora nomeado 
Coletor Estadual de Jardim Alegre, onde seus préstimos se lize- 
ram sentir em vários setores de atividades, havendo dado ple- 
no atendimento a todos que o procuravam. Ali permanecera por 
tres anos e em seguida fora transferido para Ivaiporã, onde resi- 
dira por um ano. Dali retorna para Jardim Alegre, onde reassu- 
mira as suas funções. Um ano depois fora transferido para a ci- 
dade de Apucarana, na qualidade de Chefe Administrativo da 
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15.a Delegacia Regional da Fazenda. Um período de um ano fora 
sua permanência na cidade alta. Em janeiro de 1973, fora trans- 
ferido para São Pedro do Ivaí, onde se encontra ate' hoje, pres- 
tando sua efetiva colaboração em prol da coletividade. Encontra-se 
à frente da Agência de Rendas de São Pedro do lvaí, onde em- 
penhou-se de corpo e alma, no sentido de trabalhar neste muni- 
cípio, nesta missão cheia de espinhos. 

Atualmente, a Agência de Rendas de São Pedro do Ivaí, con- 
ta com 350 contribuintes. Jamais transferiu sua responsabilidade a 
quem quer que seja. De outro lado a senhorita Lourdes Conceiíta, 
vem prestando serviços na agencia, onde tem demonstrado possuir 
competencia e honestidade. O sr. Antonio Alves, em Curitiba, te- 
ve participação ativa em vários clubes sociais. É sócio do Grêmio 
Esportivo e Recreativo Ivaiense. Foi presidente do Esporte Clube 
de Jardim Alegre, tendo sido, ainda, diretor social por dois anos 
do clube em apreço. É sócio do Vale Azul Iate Clube de Maringá. 
Senhor de amplos conhecimentos o sr. Antonio Alves, faz juz 
aos melhores encomios da população de São Pedro do Ivaí. A 
Agencia de Rendas, sob a sua responsabilidade, encontra-se ins- 
talada na Rua Carlos Silva, 401. Sempre fora inspirado a prestar 
serviços em favor do bem comum. Jamais pactuou-se com grupos 
que deturpam o alto significado de nosso regime. Quando preo- 
cupado, renova seu espírito, rejuvenesce, restaura e revigora. Sem- 
pre tem superado as ambições provincianas. 

Durante os longos anos de sua vida profissional, permaneceu 
equidistante das questiúnculas de campanário, para compor, na di- 
versidade dos regionalismos, um ideal sadio de brasilidade. 


ALTO PIQUIRI NO CENÁRIO PARANAENSE 


Encontra-se situado o município de Alto Piquiri na região 
noroeste do Estado e sua economia esta' assentada exclusivamen- 
te na agricultura. A fertilidade de suas terras causa admiração 
a todos que aportam à esta cidade. 

O município esta' incrustado numa faixa maravilhosa de ter- 
ras ricas, em que são abundantes a cultura agrícola e pecuária, 
predominando em primeiro plano a cultura do algodão, cafe' e 
amendoim. Em 1973, surgiu de modo notável a produção do soja, 
caracterizando a pujança econômica do município. Observa-se, 
também, a criação de bovinos e suinos, representando um dos 
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principais centros de produção. Alto Piquiri, cresce vertiginosa- 
mente, confrontando-se atualmente com as meltivres unidades 
paranaenses. Sendo suas terras de elevado índice de produtivi- 
dade, o plantio de café vem aumentando gradativamente, mer- 
cê da coragem, persistência e a tenacidade de homens destemi- 
dos que não vacilando, colocaram Alto Piquiri, numa posição 
invejável entre os demais municípios de nosso Estado que so- 
mam um total de 289, incluindo Francisco Alves, criado no ini- 
cio deste ano pelo Eminente Brasileiro Emilio Garrastazu Médi- 
ci. No início os desbravadores de sertões sofreram os mais du- 
ros reveses da existencia e aos poucos imbuidos dos melhores 
propósitos foram vencendo os desfiladeiros tortuosos. 

O povoamento de Alto Piquiri está ligado aos tempos dantes 
quando pioneiros e desbravadores iniciaram a grande epopéia 
no desbravamento das selvas integrada por animais ferozes. 
As colonizadoras surgiram e se organizaram e, em todos os qua- 
drantes do Paraná, as terras foram demarcadas e subdivididas 
e foram implantadas numerosas comunidades interioranas. Até 
os primórdios de 1960, Alto Piquiri, ainda, era um lugar 
inexpressivo e pertencia a Cruzeiro D'oeste como simples distri- 
to judiciário. Poucos acreditavam em sua evolução extraordiná- 
ria conforme presenciamos em nossa contemporaneidade. Alto 
Piquiri, cresceu, agigantou-se e tornou-se uma cidade ma- 
ravilhosa. Constitui um ponto de turismo, porquanto está próxi- 
ma ao caudaloso Rio Piquiri. As lavouras verdejantes de Alto 
Piquiri, indubitavelmente, tem deix:do milhares de pessoas ex- 
tasiadas. O verde dos seus cafezais, simboliza a esperança viva 
que jamais deveria morrer nos corações dos homens. O pó ver- 
melho do município chega até mesmo a desafiar o brilho do 
sol, motivado pela exuberância de suas terras. Clima saudável 
do município de Alto Piquiri. As chuvas são frequentes confor- 
me presenciamos durante sessenta dias, quando realizávamos 
pesquisas em todo o município. 

Numa atitude corajosa os homens integrados de Alto Pi- 
quiri se irmanam dentro dos mais sadios e inalienáveis princí- 
pios de brasilidade. Enfim, iremos aos fatos históricos de Alto 
Piquiri. A 25 de julho de 1960, com o advento da Lei nº 4.245, 
foi elevado à categoria de município, sendo-lhe outorgada au- 
tonomia administrativa, levada a efeito em 1|5 de novembro 
de 1961. 

Esta pujante unidade paranaense situa-se a 500 metros 
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acima do nível do mar e tem sua situação geográfica defini- 
das pelas seguintes coordenadas: 24º00' latitude sul e 53º 25" 
longitude oeste de Greenwich. Alto Piquiri constitui uma cida- 
de nova que vem sendo edificada planejadamente dentro de 
um piano urbanístico predeterminado e elaborado pelo Depar- 
tamento de Geografia, Terras e Colonização (D.G.T.C.) do Es- 
tado do Parana. 

O município de Alto Piquiri, encontra-se localizado na 
Mesopotamia dos rios Ivaí, Tibagi e Piquiri e situado na zona 
fisiográfica do noroeste do Parana'; limita-se ao norte de Umua- 
rama, ao sul com Assis Chateaubriand e Formosa D'oeste, a 
leste com Mariluz e a oeste com Iporã. 

Conta com mais quatro distritos assim discriminados: Bra- 
silândia, numa proporção de vinte e seis quilômetros; Paulistã- 
nia, vinte e cinco quilômetros; Mirante do Piquiri, trinta quilô- 
metros e Saltinho D'oeste trinta quilômetros. Ercilândia, tam- 
bem, pertence ao município de Alto Piquiri, sendo um  patri- 
monio que dentro em breve sera' registrado como distrito. 
Dissemos em linhas acima que Alto Piquiri foi elevado a ca- 
tegoria de município pela Lei nº 4245 de 25 de julho de 1960. 
Complementando esta parte devemos assinalar que a instalação 
deu-se em l5 de novembro de 1961. Pelos dados estatísticos 
podemos salientar que a área do município de Alto Piquiri é da 
ordem de 743.137.000,00 m2 ou sejam: 30.708 alqueires, me- 
dida paulista, distribuidos da seguinte maneira: 6.500 alqueires 
-algodão; 2.500 alqueires de soja; 1.000 alqueires - milho; 1.000 
alqueires - feijão; 900 alqueires - amendoim; 500 alqueires - 
arroz; 2.900 alqueires - outras culturas; 11.500 alqueires - 
pastagens artificiais, 3.000 alqueires - cultivo de cafe”; 1500 
alqueires - reserva florestal; 208 alqueires - áreas urbanas e 
acidentes geográficos. O setor demográfico compreende um 
total de 44.996 habitantes divididos da seguinte forma: Popu- 
lação Urbana 12.500 habitantes e População Rural: 32.496 
habitantes. Incluido nesta soma encontra-se o distrito de Bra- 
silândia com 15 mil habitantes. A população urbana encontra- 
se distribuida na sede do município e em mais cinco distritos 
e que a seguir passaremos a mencioná-los: Brasilândia, 
Hercilândia, Paulistânia, Mirante do Piquiri e Saltinho 
D'oeste. 

Em alta escala o município de Alto Piquiri, vem  produ- 
zindo algodão, soja, cafe”, amendoim, feijão, milho e arroz. No 





JAMIL ELIAS Pag. 204 


setor da pecuária conta com 60 mil cabeças e comercializa 
anualmente a quantia de 15 mil cabeças (bovinos). Na faixa que 
concerne a indústria e comércio destacamos a indústria extrativa 
com dez serrarias; outras indústrias pequenas de beneficiamento 
de produção agrícola 44 unidades; olarias, pedreiras, etc. 10 
unidades; comércio em geral 385 unidades (estabelecimentos) e 
nove Postos de Gasolina na classificação de estabelecimentos. 

O orçamento é da ordem de Cr$ 3.500.000,00, cuja arrecadação es- 
tá prevista para 1973. Um total de 12 mil veículos encontram-se 
registrados no Detran. 

VIAS DE COMUNICAÇÃO — Estradas Municipais, 760 quilô- 
metros. Balsas existentes são cinco sobre o Rio Piquiri. Um fato 
importante e' que a estrada mais movimentada e' a que corta O 
município, no sentido: Norte-Sul, na qual trafegam diariamente 
dois mil veículos. 

Limita-se o município de Alto Piquiri ao norte com o muni- 
cípio de Umuarama; ao Sul com o Rio Piquiri-Município de Assis 
Chateaubriand e Formosa D'oeste; a Leste com os munícípios de 
Umuarama e Mariluz (Rio Goioerê) e a Oeste com o município 
de Iporã. 

AUTORIDADES DO MUNICÍPIO — Prefeito Municipal: Luiz 
Ruaro; Vice-Prefeito: João Volpato; Secretário Administrativo: Ru- 
bens Arno Sella; Delegado de Polícia: Ten. Aragô Pombo; Pre- 
sidente do Legislativo Municipal: João Marques da Silva e verea- 
dores: Quintino Furlan, Joaquim Dias de Oliveira, Albino Valler, 
Iolando Marques do Prado, Orlando Caloi, Gaspar Pacheco dos 
Santos, Jose' Pereira de Carvalho. 

EDUCAÇÃO E CULTURA — Ginásio Estadual: 1.207 alunos; 
Escola Normal: 98 alunos; Escola Técnica de Comércio: 118 alunos 
e primário 7.272 alunos. Ginásio Estadual uma unidade, Escola 
Normal uma unidade; Escola Técnica de Comércio uma unidade. 
Grupos Escolares sete unidades; Escolas Isoladas 56 unidades; Pro- 
fessores Municipais 161 e Professores Estaduais 11. 

No setor de atrações turísticas apresentamos as seguintes: 
Salto do Rio Goioerê, com vinte e sete metros de altitude e o 
Estreito do Rio Apertado, toda água do Rio Piquiri, numa passa- 
gem de apenas/nove metros. Cremos haver dado à dinâmica  po- 
pulação de Alfo Piquiri e a todos que integram este pujante Es- 
tado, os informes completos no que diz respeito ao município. 

Durante a nossa permanencia no município de Alto Piquiri, 
conseguimos aquilatar o que ha' de mais sublime nestas paragens: 
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a hospitalidade de sua gente. De outro lado, gravamos em nosso 
subconciente a personalidade marcante do sr. João Marques da 


Silveira, Presitente do Legislativo Municipal. 
Recebemos de sua parte uma acolhida toda especial para a 


desenvoltura de nossos trabalhos. Na qualidade de convidados es- 
peciais durante a Semana da Pátria de 1973. Na ocasião pronun- 
ciamos vários discursos alusivos a Independência do Brasil e no 
dia 7 de Setembro, no recinto da Câmara Municipal havíamos 
encerrado as nossas preleções. Notamos a integridade de um 
homem, a humildade, a inteligencia proverbial e admirável. Acha- 
va-se ali à frente dos destinos do Legislativo a marcante per- 
sonalidade do sr. João Marques da Silveira. Cidadão de uma en- 
vergadura moral irrepreensível. Durante centenas de anos muitos 
irão ler estas páginas e haverão de notar esta menção honrosa 
a respeito de um homem que nasceu para servir uma comunidade. 
Destas páginas transmitimos os nossos mais profundos e eternos 
agradecimentos pela sua colaboração eletiva quando pesquisamos 
o município de Alto Piquiri. 

Os nossos agradecimentos são extensivos aos vereadores, 
pioneiros e homens integrados, que plantaram nestas plagas o 
primeiro marco desta nova e admirável civilização. 


JOÃO MARQUES DA SILVEIRA — Alto Piquiri 


Nasceu em São Matheus do Sul, Estado do Paraná, a 12 de 
novembro de 1919, sendo filho de José da Silveira Lima e da sra. 
Ernestina Marques da Silveira, ambos já atravessaram os umbrais 
da morte. Casou-se com a sra. Rita Nely N. da Silveira, sendo 
que advieram-lhes pela graça do Altíssimo uma filha de nome Yo- 
ne Mariza da Silveira Barboza. O sr. João Marques da Silveira vi- 
veu em sua terra natal por vinte e seis anos. Ali cursou o pri- 
mário e o ginásio no Colégio Liceu Rio Branco. 

Em 1945, transferiu-se para Laranjeiras do Sul, onde perma- 
neceu ate' 1952. Nesse mesmo período mudou-se para àAlto Pi- 
quiri, onde reside ate' hoje, prestando a sua eletiva colaboração 
em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta pujante uni- 
dade de nosso Estado. 

Em Laranjeiras do Sul, exercera o mandato de vereador, 
tendo sido um dos mais autênticos baluartes das causas coletivas. 
Naquele município foi Secretário da Prefeitura Municipal por um 


JAMIL ELIAS Pag. 206 


ano. Deixou marcas imperecíveis no município de Laranjeiras 
do Sul, pelo fato de ter sido atuante em vários setores de ati- 
vidades. Ao sair do Centro Oeste do Paraná, procurou conhe- 
cer outras paragens próximas ao caudaloso Rio Piquiri. Fixou-se 
em Alto Piquiri onde criou raízes. No início foi admitido como 
funcionário do Departamento de Geografia Terra e Colonização 
(D.G.T.C.), havendo feito a distribuição de todas as terras do 
município que eram devolutas. Permaneceu nesta atividade 
por tres anos, tendo sido coroado de pleno êxito. Seu nome 
brilha de modo notável como um sol sem ocaso. O tempo esse 
grande e iconoclasta que derrue monumentos e devasta as 
mais gigantescas metrópoles, jamais conseguiu estagnar os pas- 
sos desse homem que tem seu nome perpetuado nos anais de 
Alto Piquiri, pelas suas realizações a cabo durante os anos que 
ali reside. 

Após os tres anos de atividades no D.G.T.C. adquiriu uma área 
de cincoenta alqueires de terras, onde passou a cultivar o plan- 
tio de café. Havia plantado 45 mil pés de cafeeiros. Posterior- 
mente os cafezais foram erradicados, para dar lugar à pecuária. 
Depois plantara pasto. Em Cruzeiro D'oeste foi candidato a Pre- 
feito Municipal não conseguindo se eleger. Em Alto Piquiri 
de 1961 a 1965, exerceu o mandato de vereador. Em 1965 foi 
reeleito. Seu mandato de vereador terminara em 1969. 

Em 15 de novembro de 1972, foi eleito vereador pela ter- 
ceira vez, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. Na 
mesma ocasião foi eleito Presidente do Legislativo Municipal 
por unanimidade. Obteve do eleitorado 1.180 votos pela ARENA 
2. Vem imprimindo uma orientação sadia à frente dos destinos 
da Câmara Municipal, aliás, com  proficiencia e retidão. Eis a 
razão porque Alto Piquiri, alinha-se entre as cidades mais pu- 
jantes do nosso Estado e que sabe valorizar os homens dignos 
e trabalhadores. Em todos os setores de um município, o Pre- 
sidente da Câmara Municipal constitui um elemento de real 
valor, porquanto se faz presente em todos os acontecimentos 
sociais. A vida do sr. João Marques da Silveira, assinala uma 
das páginas mais gloriosas de nossos dias. 

Os munícipes de Alto Piquiri, jamais irão se esquecer des- 
te benemérito municipalista, que vem honrando um cargo com 
galhardia e otimismo. 

Esse arrojado cidadão muito se orgulha em presidir o 
Legislativo de Alto Piquiri, por estar constituido por homens 
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dignos que sabem honrar as nossas tradições de povo li- 
vre. 

O sr. João Marques da Silveira, esta” ligado ao culto à 
liberdade a autonomia nacional. Constitui, inegavelmente, um 
grande exemplo. 


LUIZ RUARO — Prefeitura Municipal de Alto Piquiri 


Nasceu em Caxias do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 29 de setembro de 1916, sendo filho de Antonio Ruaro e da 
sra. Maria Bruza Ruaro, ambos já falecidos. É casado com a 
sra. Irne Ernesta Ruaro, tendo os filhos Luir José Ruaro, que 
é advogado e Antonio Francisco que é médico. Seus dois filhos 
são jovens de grande valor. Essa família desfruta de enorme 
prestígio em todas as camadas de Alto Piquiri. O sr. Luiz 
Ruaro, viveu em sua cidade natal por sete anos. Dali mudou- 
se com seus pais para Joaçaba, Estado de Santa Catarina on- 
de residira por vinte e oito anos. Durante cinco anos dedicou- 
se aos trabalhos da lavoura. Na mesma cidade foi açougueiro 
por tres anos e por treze anos trabalhara como empregado. 
Seus estudos não foram alem do segundo ano primário e mesmo 
assim e' possuidor de uma inteligencia admirável. 

Em 1952, mudou-se para Cruzeiro D'oeste, sendo um pio- 
neiro deste município. Permaneceu ali por tres anos e em 
1955, transferiu-se para Alto Piquiri, onde reside ate” hoje. 
Sua fixação em Alto Piquiri, ocorreu em virtude dos seus fi- 
lhos estarem estudando e foi preciso enfrentar as árduas lutas 
do campo para manter os filhos no estudo. Cuidava de lavoura 
cafeeira. Cidadão arrojado muito realizou em favor de Alto Pi- 
quiri. 

Sob a sua responsabilidade havia 42 mil pés de cafeeiros. 
Seus filhos quando voltavam da escola ia ajudar o pai na la- 
voura. 

Em 1955, fortes geadas assolaram o Estado do Parana”, 
forçando-o a trabalhar na roça. Nos tempos de outrora o sr. 
Luiz Ruaro, era presidente do diretório da U.D.N. cujo parti- 
do foi extinto no Brasil. Em 1961, candidatou-se ao cargo de 
Prefeito Municipal de Alto Piquiri, tendo sido derrotado. 

Em 8 de outubro de 1965, foi eleito Prefeito Municipal 
deste próspero município, sendo empossado em lô5 de novem- 
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bro do mesmo ano. Atuou na Chefia do Executivo ate' o dia 31 
de janeiro de 1970. Obteve 2.676 votos pela U.D.N. Em 15 de no- 
vembro de 1972, foi eleito Prefeito Municipal de Alto Piquiri, sendo 
empossado em 31 de janeiro de 193. Obteve 4.923 votos pela 
ARENA 2. 

Realizou na primeira gestão as seguintes obras: construiu 39 
salas de aula no interior do município; quatro grupos escolares com 
quatro salas de aula; contendo cosinha, pátio coberto, nos seguin- 
tes distritos:, Saltinho D'oeste, Paulistânia, Mirante do Piquiri e 
Brasilândia. Construiu o Ginásio Estadual de alvenaria na sede em 
convenio com o Estado. Construiu um Fôsto de Saúde na séde; o 
prédio da prefeitura com dois pavimentos. Conseguiu a instalação 
de luz elétrica junto a Copel, na séde e nos distritos. Comprou 
uma motoniveladora, de esteira 70 C.l.; uma pá carregadeira ca- 
terpillar, tres pik-upi willys, duas peruas rurais, um caminhão 


Mercedes Benz. 
Construiu mais de 40 pontes e bueiros no município. Fêz rea- 


bertura de estradas num total de 150 kms. Num total de 250 kms. 
de estradas foram alargadas. Num total de 550 kms. de estradas 
do município foram e estão sendo conservadas. Suas atenções es- 
tiveram voltadas para o setor de ensino durante o seu governo. 

Encaminhara documentação ao Estado, conseguindo a instala- 
ção da Escola Técnica de Comércio para Alto Piquiri e hoje cen- 


tenas de estudantes desfrutam deste benefício. Essa escola ora 
instalada na gestão seguinte. Conseguiu a criação da Escola Nor- 


ma!. Na segunda gestão inicialmente conseguiu restaurar as finan- 
ças do município. Até o momento segundo seus informes vem acer- 
tando compromissos deixados pelo prefeito anterior. Até o final 
de 1973, irá liquidar todos os compromissos. Está dentro de sua 
plataforma de governo - em sua meta prioritária, a construção de 
um Ginásio Estadual para Alto Piquiri com 25 salas de aula. Vai 
construir o prédio da Delegacia de Polícia em convenio com o 
Estado. Está acertando a construção do prédio do Correio sob as 
expensas da Prefeitura Municipal. Em março de 1974, vai inangu- 
rar os serviços da TELEPAR, com 200 aparelhos telefônicos pelo 
sistema de DDD. Chama-se sistema de comutação, pela Companhia 
de Telecomunicações do Paraná (TELEPAR). O serviço de água 
será inaugurado em novembro deste ano pela SANEPAR. Esses tra- 
balhos estão sendo realizados em convenio com a Prefeitura Mu- 
nicipal, que abragem o serviço de galeria e águ.s pluviais. Irá 
construir um Ginásio em Brasilândia. Em seus planos pre-determi- 
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nados consta a construção de um Grupo Escolar no patrimonio de 
KErcilândia e pretende elevá-lo a Distrito Administrativo. 

Em Ercilândia em convênio com a COPEL, vai instalar a luz 

elétrica. Recentemente adquiriu duas motoniveladoras novas ca- 
terpillar; uma pá carregadeira, dois basculantes Mercedes Benz; um 
Opala para prestar serviços internos e externos da prefeitura. Sua 
preocupação constante prende-se em dar assistência total ao en. 
sino, estradas e saúde ao povo. Será inaugurada a Biblioteca Pú- 
blica de Alto Piquiri, havendo assinado convenio com o Instituto 
Nacional do Livro. 
Dentro em breve irá construir um grupo escolar na Vila Operária. 
Ainda este ano será construida pelo Governo do Estado a ponte 
sobre o Rio Piquiri. Estão em adiantados estudos, a pavimentação 
asfáltica da maioria das ruas e avenidas de Alto Piquiri. Os traba- 
lhos já foram iniciados, logo após a conclusão das obras de infra- 
estrutura. Os dados de sua administração nos foram fornecidos 
pelo sr. Luiz Ruaro e pelos seus auxiliares internos. 


QUINTINO FURLAN — Brasilândia 


Nasceu em Tubarão, Estado de Santa Catarina, a 18 de agosto 
de 1925, sendo filho do sr. Francisco Furlan e da sra. Rozalina Ca- 
taneo Furlan, ambos já falecidos. É casado com a sra. Izabel Ar- 
minda Furlan, sendo que lhes advieram pela vontade do Altíssimo 
os seguintes filhos: Sergio Altair, Celir Maria, Carlos Tadeu, Maria 
Ligia e Maria Rozalina. Essa família desfruta de enorme prestígio 
no “society” de Brasilândia. 


Quintino Furlan, viveu em sua terra natal por sete anos e a 
seguir mudou-se para Orleans, no mesmo Estado, onde permaneceu 


até 1947. Nesse mesmo período retornara para o município de Tu- 
barão havendo morado ali até 1950. Seguidamente transferiu sua 
residencia para Alto Paraná, onde residira até 1952. Depois mudou- 
se para Planaltina do Paraná, permanecendo nesta localidade até 
1964. Nesse mesmo ano mudou-se para Brasilândia onde reside até 
hoje. Em Planaltina do Paraná, exerceu o mandato de vereador 
por quatro anos, onde havia prestado inestimáveis serviços em 
prol da coletividade. Tornou-se grandemente respeitado em todas 
as camadas sociais, comerciais e agrícolas, daquela importante 
unidade de nosso Estado. 

Quando se encontrava na região de Planaltina do Paraná, ha- 
via adquirido vasta experiência em todos os setores de atividades. 
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Imbuido dos melhores propósitos prosseguiu em sua longa 
jornada cívica, participando da extraordinária evolução de 
nosso País. Quando fixou-se em Brasilândia, tornou-se conhe- 
cido rapidamente e estimado pela população. Cidadão comuni- 
cativo e bem humorado, conseguiu grangear a simpatia de 
milhares de pessoas. 

Realizou pesquisas sobre o distrito de Brasilândia e havia 
notado que esta pequena cidade necessitava dos seus présti- 
mos. Em 15 de novembro de 1972, foi eleito vereador do mu- 
nicípio de Alto Piquiri, pelo distrito de Brasilândia, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 860 votos pela 
ARENA, numa prova clara e insofismável do seu alto espírito 
de discernimento no que concerne a coisa pública. 

Tem sido um dos vereadores mais atuantes do Legislativo 
de Alto Piquiri. Na qualidade de vereador tem procurado mu- 
danças de longo alcance para o distrito de Brasilândia. É seu 
pensamento transformar Brasilândia para mais tarde elevá-lo 
à categoria de município em virtude de sua pujança econômi- 
ca e o aumento gradativo de eleitores. Segundo foram informa- 
dos pelo sr. Quintino Furlan, muitos problemas gravíssimos 
foram solucionados por ele, beneficiando sobremaneira a po- 
pulação de Brasilândia. 

Já participou de várias convenções de diretórios de parti- 
do. Em 1960 participou de uma convenção do diretório do 
P.D.C. em Ponta Grossa, na qualidade de delegado do par- 
tido. 

Sempre esta” com seus olhos voltados para o bem da po- 
pulação. É membro do diretório da ARENA de Alto Piquiri. 
Na eleição passada disputou o cargo de vereador pelo distrito 
de Brasilândia e não foi eleito, em virtude de ter sido lan- 
cado cinco candidatos pelo mesmo distrito. 

Mesmo assim não foi assaltado pelo desânimo. Sabia de 
antemão que seu futuro político estava assegurado através de 
sua persistencia, intrepidez e inflexibilidade. Procurou por to- 
dos os meios reunir todas as forças políticas em torno do seu 
nome para mais tarde tornar-se vencedor. Cidadão humilde, 
dinâmico e perspicaz, jamais pactuou-se com grupos que detur- 
pam o alto significado de nosso regime. Constitui um adépto 
fervoroso do atual regime revolucionário. Afirmou que o Brasil 
esta” passando por uma verdadeira metamorfo-e e sera” num 
futuro próximo a maior nação do Globo Terrestre. 
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Chefe de família digno e honrado seu nome encontra-se 
perpetuado nos anais de Brasilândia e de Alto Piquiri. 

É proprietário da Serraria Brasilândia situada nas imedia- 
ções da cidade. Encontra-se instalada numa área de um al- 
queire de terras. Além da serraria supra mencionada é pro- 
prietário de um sitio de cinco alqueires e outro de dez al- 
queires. Em suas propriedades agrícolas produz cereais e uma 
parte das terras destinou à pecuária. 

É possuidor de cincoenta unidades de bovinos. É, ainda, 
proprietário de uma casa comercial em Brasilândia. Vem exer- 
cendo a presidencia da Igreja Católica ha' quatro anos, onde 
tem sido um paladino do bem e das causas nobilitantes. 

Tem realizado festividades no distrito de Brasilândia, ca- 
racterizando seu alto espírito de religiosidade. Durante tres 
anos vem ministrando curso de batismo e mais um ano de 
atividades para noivos como um autentico professor. 

É membro da Associação Colonia de Férias dos Fiscais 
do Parana”. Sempre tivera um desejo enorme de trabalhar pe- 
la evolução de Brasilândia, procurando solucionar todos seus 
problemas; manter contatos com o povo. Efetivamente, o sr. 
Quintino Furlan tem cumprido sua palavra no tocante ao que 
prometeu quando disputava uma cadeira no Legislativo Muni- 
cipal de Alto Piquiri. Como se sabe este pujante município 
vem se desenvolvendo em todos os setores. 

E partindo desse princípio todos devem lutar pelo Brasil, 
porquanto nos dias contemporaneos ele representa um gigante 
que ocupa o quarto lugar no mundo. Não e' mais o Brasil do 
futuro - mas o Brasil do presente. Torna-se preciso, em  pri- 
meiríssimo plano acelerar a educação, a saude, a agricultura e 
união entre os homens de nosso País. 

A união faz a força e a força faz o progresso. É preciso 
que haja uma política de ciencia e tecnologia que acelere de 
modo notável a nossa escalada para os altos de uma  socieda- 
de sadia e evoluida, dentro dos princípios da tecnologia huma- 
nizada. Brasilândia, caminha a passos largos em busca de ho- 
rizontes mais amplos e mercê da capacidade realizadora de 
um pugilo de homens destemidos esse sonho sera” concretiza- 
do dentro de mais alguns anos. 

Portanto, rendemos as nossas homenagens ao Quintino 
Furlan que faz juz aos melhores encômios da população e ao 
título de Cidadão Benemérito do Município. 
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JOÃO VOLPATO — Alto Piquiri 


Nasceu em Joaçaba, Estado de Santa Catarina, a 10 de julho 
de 1928, sendo filho do sr. Antonio Volpato e da sra. Amalia Stefa- 
no Volpato. É consorciado com a sra. Genovefa Stanqueviw Volpa- 
to, sendo que foram agraciados pela vontade do Altíssimo os se- 
guintes filhos: Amélio Volpato, Isac Miguel Volpato, Paulo Cesar 
Volpato, Amaritecla Volpato, Abel Antonio Volpato, João Carlos 
Volpato e Marta Cristina Volpato. São estimadíssimos em todos 
os meios sociais de Alto Piquiri. O sr. João Volpato, viveu em 
sua cidade natal por doze anos, onde cursou o primário e ginásio. 
A seguir transferiu-se para Bom Sucesso, cidade catarinense (te- 
mos no Estado do Parana” com o mesmo nome), ali permaneceu 
por dez anos. Nesta cidade prestava serviços ao seu progenitor 
em serrarias. A seguir mudou-se para União da Vitória e depois 
mudou-se para Chapecó, no mesmo Estado de Santa Catarina. 
Em 1953, transferiu-se para o Estado do Paraná, fixando-se 
de início em Alte Piquiri, onde reside ate' hoje, prestando a 
sua efetiva colaboração em prol do desenvolvimento sócio-eco- 
nômico desta pujante unidade. (Quando radicou-se ali, conseguia 
casas para serem construidas na qualidade de empreiteiro. Suas 
atividades foram intensas em várias cidades assim menciona- 
das: Alto Piquiri, Cruzeiro D'oeste, Umuarama, Iporã, etc. Em to- 
das essas cidades construiu centenas de casas. Dedicou-se a esse 
“metier” por seis anos. Posteriormente, trabalhara mais tres anos 
com serrarias, como sócio-proprietário, do seu irmão Elias Volpa- 
to. Graças aos seus esforços, obteve rentabilidade satisfatória. 
Depois embrenhou-se numa região agrícola, onde fora trabalhar 
na lavoura por conta própria. Durante quatro anos trabalhara 
em suas propriedades. Frestava serviços ao sr. Luiz Ruaro, que 
atualmente encontra-se na Chefia do Executivo de Alto Piquiri. 

O sr. João Volpato, é proprietário de uma área de cento e 
vinte e dois alqueires, onde cultiva o plantio de cafe' e cereais. 
É possuidor de um plantel de bovinos, dos mais expressivos da 
região. Uma grande área fora destinada à pastaria. Possui trinta 
mil pés de cafeeiros e 400 unidades de bovinos nelore e mestiço 
cruzado com gir. 

Em 15 de novembro de 1972, foi eleito vice-prefeito do muni- 
cípio de Alto Piquiri, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. 
Elegeu-se na chapa do sr. Luiz Ruaro, ja' mencionado em ou- 
tras páginas desta obra. 
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O sr. João Volpato, esta” sendo mencionado em nosso livro, 
sob todos os ângulos, em virtude do seu pioneirismo, sua intrepi- 
dez, persistencia, arrojo e tenacidade. Sofreu os mais duros em- 
bates da existencia, conseguindo atravessar os desfiladeiros dos 
alpes. 

Sente-se um homem realizado. Seus esforços foram coroados 
de pleno êxito. Encara a vida com realismo e precisão. Conse- 
guiu a consolidação de laços históricos de sua vida, como au- 
têntico benfeitor. Seu trabalho dignificante, seu altruismo e seu 
vigoroso desenvolvimento lhe deram uma notoriedade espetacular, 
havendo provocado o respeito e a admiração dos nossos patrí- 
cios. Não obstante sua humildade e seu desapego às vicissitudes 
do mundo, conseguiu um alto crédito junto ao povo de Alto Pi- 
quiri. Encontrou o caminho decisivo de sua longa jornada por 
este vale de lágrimas. Esse homem de qualidades comprovadas 
contempla um Brasil, onde existem nada menos que oito milhões 
e quinhentos mil quilometros quadrados de extensão territorial, 
integrado por cem milhões de habitantes. 

Almeja um destino glorioso para a nossa grande Pátria. É 
oportuno recordar a grandiosidade de nosso País, que atualmente, 
confronta-se com as maiores potencias do Globo Terrestre. 

Sempre estivera com seus olhos voltados para a grande e 
extraordinária evolução de Alto Piquiri, do nosso Estado e do 
nosso País. 

Ha' muitos anos passados João Volpato, alimentava em seu 
espírito um grande ideal: lugar desassombradamente em favor do 
crescimento desta cidade que não pára em sua trepidação mo- 
derna. 

O município de Alto Piquiri, muito deve ao seu trabalho diu- 
turno. Não apenas tem lutado pelos seus interesses pessoais co- 
mo tambem pelos interesses da comunidade onde vive, onde tra- 
balha e onde vem proporcionando aos seus filhos a consciencia 
dos seus direitos e deveres; fortalecendo-lhes a alma certo de 
que poderão rivalizar-se com os homens mais avançados de nosso 
País. 

Esse homem que ainda permanece no anonimato por encon- 
trar-se labutando numa região nova, faz revelações surpreenden- 
tes: “A hora e' de consciencia nacional em torno da necessidade 
e urgencia de integrar plenamente a Amazonia em nosso imenso 
Brasil, pugnando pela sua evolução contínua, dentro do alto con- 
ceito de produtividade. Em sua opinião, torna-se imprescindível 
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realizar muito num curto espaço de tempo. João Volpato, é um 
conhecedor profundo dos problemas brasileiros. 
É humilde, trabalhador, caritativo, honesto e cheio das 


melhores virtudes. 


ALBINO VALLER — PAULISTANIA 


Nasceu em Concórdia, Estado de Santa Catarina, a 10 de 
dezembro de 1938, sendo filho de Jacob Valério e da sra. Eli- 
zabeth Madalena Bruetto. 

O sr. Albino Valler, é consorciado com a sra. Maria As- 
cenção Sibila Valler, sendo que advieram-lhes pela vonta- 
de do Supremo Altíssimo os seguintes filhos: Rosemar Valler e 
Wilson Valdecyr Valler. São estimados em todos os meios 
sociais de Alto Piquiri e Paulistania. O nosso biografado viveu 
em sua cidade natal por quatro anos. 

A seguir, juntamente com seus pais, mudou-se para Bom 
Retiro, hoje denomina-se “Luzerna”. Ali permaneceu ate” aos 
nove anos de idade. 

Ao sair das longínquas paragens de Santa Catarina trans- 
feriu-se para Marialva, Estado do Parana”, onde residira por 
quatro anos. Depois mudou-se para Itambe”, onde permaneceu 
ate” 1963. 

Suas atividades sempre estiveram ligadas às árduas lutas 
do campo. Dali mudou-se para Cruzeiro D'oeste onde permane- 
ceu por dois anos. Em 1964, mudou sua residencia para o dis- 
trito de Paulistania pertencente ao município de Alto Piquiri, 
onde se encontra em plena atividade. Esse homem de grande 
valor cursou apenas o terceiro ano primário e mesmo assim e' 
possuidor de uma inteligencia admirável. Devemos frizar que 
não ha” nenhum demérito a respeito de grau de cultura de 
nossos biografados, porquanto em nosso primeiro volume de 
“Fatos do meu Paraná”, lançado em 1971, consta mais de 
noventa por cento de biografados que seus estudos não foram 
alem do primario, e, no entanto são homens que sustentam a 
economia paranaense, através de seus trabalhos levados a efei- 
to inteligentemente; homens pacientes e resignados que tudo 
fazem de benéfico e construtivo em favor do bem comum. Al- 
bino Valler, durante treze anos ininterruptos estivera trabalhan- 
do em regiões agrícolas, havendo enfrentado a influencia de 
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sol em sol escaldante, chuvas, geadas e toda sorte de um 
atroz sofrimento. No início de sua fixação em Paulistania ha- 
via comprado uma área de seis alqueires de terras, onde or- 
ganizara um sitio. Posteriormente foi adquirindo mais terras, 
sendo hoje proprietário de noventa e cinco alqueires. É pro- 
prietário da Fazenda Bela Vista, situada a mil metros de Pau- 
listania. Outra parte de suas terras encontram-se situadas na 
estrada Porto Formosa. 

Em sua fazenda cultiva o plantio de soja e trigo. Em se- 
tembro de 1972, sofrera enormes prejuizos em virtude das for- 
tes geadas que assolara toda a região do Piquiri. Suas lavouras 
foram, tambem, prejudicadas pelas chuvas torrenciais que cai- 
ram abundantemente acompanhadas de granizo. Em sua fazen- 
da, numa proporção de oitenta alqueires, suas terras são me- 
canizadas Vem aproveitando os recursos da tecnologia. 

Alem de suas atividades no campo, vem exercendo mili- 
tância política no município de Alto Piquiri. 

Em 15 de novembro de 1972, foi eleito vereador pelo dis- 
trito de Paulistania, sendo empossado em 31 de janeiro de 
1973. Obteve 565 votos pela ARENA 2, tendo sido colocado 
em 5º lugar em todo o município de Alto piquiri. Todos os 
problemas de capital importancia tem sido debatidos no Legis- 
lativo Municipal pelo vereador Albino Valler. Constitui um 
dos mais combativos vereadores do município, mercê de sua 
decidida vocação para a causa pública. Graças ao seu trabalho 
na Câmara as estradas do seu distrito são conservadas e todos 
estão auferindo resultados de sua atuação marcante. Quando 
fixou-se em Paulistania, havia apenas cinco casas. É, inega- 
velmente, um pioneiro de Paulistania. Havia nos tempos de 
outrora uma selva impenetrável em toda a região do Vale do 
Piquiri. Albino Valler, acreditava piamente de que as matas 
seriam derrubadas a fim de dar lugar a construção de uma 
cidade histórica. 

Hoje todos contemplam entusiasmados a evolução estupen- 
da de Paulistania; comércio bem alicerçado, casas luxuosas, 
clubes, escolas, ginásio e uma série de inovações. Um acon- 
tecimento de real importancia fora levado a efeito em  Paulis- 
tania no dia 5 de setembro de 1973. Durante a semana da 
Pátria um desfile com carros alegóricos dos mais expressivos 
foram apresentados na cidade. Na oportunidade vários oradores 
fizeram uso da palavra, enaltecendo o alto significado do dia 
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7 de setembro, data histórica de nossa independencia. O sr. Albino 
Valler, falou na ocasião, havendo arrancado os aplausos da mul- 
tidão que se comprimia em frente ao palanque oficial. Foi um dos 
colaboradores para a compra da fanfarra. Nessa campanha meri- 
tória muitos colaboraram materialmente, tornando-se dentro de 
pouco tempo uma realidade inconteste. Prestamos a nossa home- 
nagem ao sr. Albino Valler, pelas suas realizações levadas a cabo 
na cidade de Paulistania. Faz juz ao título de Cidadão Benemé- 
rito de Paulistania e Alto Piquiri pelo seu pioneirismo, pela sua 
persístencia e pela sua idoneidade moral. 


EUNICE FERREIRA MERLIN — Paulistania 


É com imenso júbilo justificado que apresentamos ao público 
de Paulistania e de Alto Piquiri, o nome de uma cidadã, que mer- 
cê do seu trabalho dignificante no setor do ensino, tornou-se 
grandemente respeitada em toda a região do Vale do Piquiri. 

Graças a sua firmeza de objetividade, Paulistania a cada dia 
que passa, progride e se agiganta no campo do ensino, caracterís- 
ticas dos jovens que analizam o nosso País em termos de um 
“Brasil Grande”. Destacamos em primeiro plano a sra. Eunice Fer- 
reira Merlin, uma das baluartes mais notadas doc município de Al- 
to Piquiri, pela sua percepção e inteligencia comprova à frente 
do ensino de Paulistania. Nasceu em Cornélio Procópio, Estado 
do Parana', a 17 de outubro de 1950, sendo filha do sr. Arvari Se- 
bastião Ferreira e da sra. Alice Alves Ferreira. É consorciada 
com o sr. Devandir Merlin, sendo que advieram-lhes pela vontade 
do Criador Universal um filho de nome Marcelo Marcos Merlin. 

Na cidade que lhe servira de berço viveu por quinze anos, 
onde cursou o primário e ginásio. Em 1967, transferiu-se para 
Umuarama, onde residira ate' 1970, havendo cursado ali o cientí- 
fico e Escola Normal. Em 1973, ate' o final do ano, ira” concluir 
o curso de Filosofia, Ciencias e Letras, pela Faculdade de  Man- 
daguari. Tempos atrás fez um curso Fisk de Inglês em Umuarama. 
Em Umuarama exerceu o magistério em 1967, 68 e 69. Em 1965 
lecionara em Cruzeiro D'oeste. Prestou enormes serviços no Gi- 
násio Estadual de Alto Piquiri durante tres anos. Em Paulistania 
é professora do Ginásio Estadual. Realizou uma campanha intensa 
em julho de 1973, no que diz respeito a criação de uma fanfarra 
composta de 48 instrumentos. 


FAsUS VOO MEU FARANA rag. alí 


Na ocasião tivemos a oportunidade de analizar o livro de 
ouro que encontrava-se em seu poder. Na primeira página consta 
seu nome na qualidade de responsável. Na segunda pagina cons- 
ta o nome do sr. Gilberto Merlin, na terceira o nome do verea- 
dor Juraci Gomes Ribeiro, na quarta o nome do vereador Albino 
Valier e assim sucessivamente. 

A professora Eunice Ferreira Merlin, promoveu um curso de 
oratória em Alto Piquiri, onde obteve amplo sucesso. Todos que 
residem no município devem sentir-lhes as imensas possibilidades 
de que e' dotada no setor do ensino. Seus trabalhos tem encon- 
trado a melhor acolhida por parte do público. O tempo esse ex- 
traordinário iconoclasta jamais conseguiu estagnar os passos des- 
sa verdadeira educadora. Nossos aplausos, portanto. 


ORLANDO CALOI — Alto Piquiri 


Nasceu em Jurucê, distrito de Ribeirão Preto, Estado de São 
Paulo, a 30 de março de 1938, sendo filho do sr. Jose' Caloi e da 
sra. Maria Ramos Caloi (seu progenitor ja' falecido). O er. Orlan- 
do Caloi, e' consorciado com a sra. Luzia Angelina Scremin Caloi, 
sendo que advieram-lhes pela vontade do Altíssimo os seguintes 
filhos: Eder Marcos Caloi, Edenir Tania Caloi, Edenilson Jeferson 
Caloi e Edenilse de Cassia Caloi. O “society” de Alto Piquiri, re- 
clama a presença desta família estimadíssima em todas as cama- 
das do município. 

Na região de Ribeirão Preto, o sr. Orlando Caloi viveu por 
catorze anos, onde cursou o primário no Grupo Escolar Dr. Mario 
Lins e na mesma cidade cursou o 32º ano ginasial. Nesse mesmo 
período transferiu-se para Barbosa Ferraz, ou seja em 2 de agos- 
to de 1952. Permaneceu ali ate' 1954. Constitui um pioneiro de 
Barbosa Ferraz onde prestou inestimáveis serviços em favor do 
desenvolvimento sócio-econômico daquela cidade. 

Em Barbosa Ferraz vivia numa região agrícola, onde dedi- 
cava-se aos trabalhos da lavoura. Sofreu ali os mais duros em- 
bates da existencia - mas conseguiu  sobressair-se admiravelmen- 
te À seguir mudou-se para Mandaguari, havendo morado ate' 
1956. Depois transferiu sua residencia para o Rio de Janeiro onde 
fora prestar o serviço militar. 

No Rio fez o curso de saúde, destacando-se de modo notá- 
vel. Em 1958, mudou-se para Cruzeiro do Sul, onde residira ate' 
1961, ocasião em que transferiu-se para Terra Rica, considera- 
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da a região da noroeste. Em Cruzeiro do Sul, exerceu a ativi- 
dade de enfermeiro. Em Terra Rica fora proprietário de far- 
mácia. Fez um curso de farmacologia e e' licenciado em far- 
mácia pela Saúde Pública do Parana”. 

Em 1963, ao ausentar-se de Terra Rica, mudou-se para 
Lovat, que atualmente e” distrito de Umuarama e onde residira 
ate' 1966. A seguir transferiu-se para Alto Piquiri, onde reside 
ate' hoje, prestando o concurso do seu trabalho em prol da 
evolução desta pujante unidade paranaense. No inicio de sua 
fixação em Alto Piquiri passou a trabalhar em farmacia. Sua 
especiosidade nesse campo e” vastíssima. 

Não obstante ser hoje um homem realizado na vida faz 
questão de frizar a sua condição de simples empregado de far- 
macia nos tempos de outrora. Não ha” nenhum demérito de 
ter sido empregado. Durante a noite Orlando Caloi prestava ser- 
viços no Hospital Nossa Senhora do Perpetuo Socorro. Nos idos 
tempos de sua fixação em Alto Piquiri, tambem passou a tra- 
balhar com o ramo de cereais. Havia ingressado no rol dos 
maiores cerealistas de Alto Piquiri. 

Os tempos foram passando e sempre fazendo hoje melhor 
do que ontem e amanhã melhor do que hoje, conseguiu amea- 
lhar boas economias, dando-lhe condições de avançar muito 
no alto comércio de cereais. E' proprietário da Arrozeira San- 
ta Luzia e que em 1973 fora transformada para Arrozeira 
São Jose”, situada na saída de Alto Piquiri para Assis Chateau- 
briand. É proprietário, ainda, da Chácara Santa Luzia de cin- 
co alqueires de terras, onde possui uma granja de leite. Men- 
salmente faz a distribuição de 4.500 litros. 

É proprietário de tres caminhões de transporte, sendo ain- 
da proprietário de uma casa residencial luxuosa em Alto Piquiri. 
Em setembro de 1973, instalou a Farmácia Santa Luzia no 
centro da cidade. 

Orlando Caloi, não cuida apenas dos seus interesses  par- 
ticulares. Vem dando o seu quinhão em favor da Pátria Brasi- 
leira, como vereador. Em 15 de novembro de 1972, mercê do 
seu alto prestígio que desfruta junto a população do município, 
conseguiu eleger-se vereador, sendo empossado em 31 de ja- 
neiro de 1973. Obteve 524 votos pela Aliança Renovadora Na- 
cional. Constitui um dos mais autênticos vereadores de Alto 
Piquiri. Sua atuação no Legislativo Municipal iem arrancado os 
mais incontidos aplausos do povo. 
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No campo da oratória e retória, constitui um dos mais 
destacados do município. Algumas vezes, esporadicamente, ou- 
vimos os discursos de Orlando Caloi, proferidos na Câmara e 
ficamos admirados com os seus dotes de oratória. 

É, indubitavelmente, um espírito arguto, penetrante, clari- 
vidente e dono de uma inteligencia admirável. Esse homem 
possuidor de méritos incontestáveis, sempre compreendeu os 
problemas que afligem a população de Alto Piquiri, razão pe- 
la qual luta desassombradamente em prol do bem comum. 
Executou grandes feitos no município de Alto Piquiri, através 
do trabalho bem dirigido na Câmara de Vereadores. Muitas por- 
tas foram abertas para o sr. Orlando Caloi, pelo fato de encon- 
trar-se integrado dentro dos mais altos princípios de brasilidade, 
com firmeza de objetividade no que diz respeito aos problemas 
cruciantes que atingem os quadrantes do município. Todavia, 
não se preocupa muito com os seus problemas pessoais - mas 
sim do povo que depositaram nele sua inteira confiança. 

Exemplar pela disciplina e pelas virtudes, o sr. Orlando 
Caloi, faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Alto Piquiri, 
pelas suas realizações levadas a efeito neste pedaço da Amé- 
rica do Sul, pugnando sempre por um Brasil melhor e mais 
venturoso. 


NELSON RODRIGUES BARBOSA — Alto Piquiri 


Nasceu em Pirangi, Estado de São Paulo, a 21! de agosto 
de 1924, sendo filho do sr. Luiz Rodrigues Barbosa e da sra. 
Aurora David Barbosa. 

É consorciado com a sra. Nair Santa Terra Barbosa, tendo 
pela graça do Altissimo os seguintes filhos: Joana Aparecida, 
Luiz Carlos, Noilves Regina, Nilton, Roberto, Nilson e Jose 
Carlos Barbosa. Todos atuam magistralmente na sociedade de 
Alto Piquiri, onde são estimados pelo povo. O sr. Nelson Ro- 
drigues Barbosa, viveu em Pirangi, por quinze anos, havendo 
cursado ali o primário. 

Naquela região dedicou-se por longos anos aos tra- 
balhos da lavoura. Sofrera os mais duros reveses da existencia 
sob a influencia de um sol escaldante. Venceu, através dos 
seus esforços os grandes percalços que se lhe antepunham pe- 
la frente. 
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Em 1943, transferiu-se para Guararapes, Estado de São Paulo 
e em 1951, mudou-se para Paranavai, região da noroeste, onde Te- 
sidira ate' 1952 e a seguir transferiu-se para Cruzeiro D'oeste. 
Nesta cidade conseguiu eleger-se vereador, devido ao seu grande 
prestígio que desfruta ali. Conseguiu grangear um largo círculo 
de amigos. Cidadão comunicativo e exemplar — sua vida serve 
de estímulo a todos que desejam vencer a custa dos seus esfor- 
ços. Exerceu o mandato de vereador em Cruzeiro D'oeste de 1954 
a 1958. Seguidamente foi reeleito vereador e 1959 pelo PDC, ca- 
racterizando seu prestígio comprovado perante as massas. 

Em 1961, mudou-se para Alto Piquiri, onde reside ate” hoje, 
prestando a sua efetiva contribuição em prol do desenvolvimento 
progressista da cidade. Após a sua tixação em Alto Piquiri, fez 
reivindicação junto aos Poderes do Estado para a criação do 
município, obtendo resultados surpreendentes. Em virtude do seu 
zelo pela evolução de Alto Piquiri, seu prestigio fora aumentado 
gradativamente, tendo sido um dos nomes mais comentados do 
Oeste do Parana”. Em 3 de outubro de 1961, foi eleito o primeiro 
Prefeito Municipal de Alto FHiquiri, sendo empossado em 15 de 
novembro do mesmo ano. Foi eleito pela segunda vez Preieito 
Municipal de Alto Piquiri, em 15 de novembro de 1969, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1970. Foi eleito pela Aliança Reno- 
vadora Nacional. Realizou uma administração digna dos melhores 
encomios. Tornou-se um dos homens mais respeitados do Estado 
do Parana' pelas suas virtudes, pelo seu dinamismo e pela sua 
marcante personalidade. Segundo alguns rumores em Alto Piquiri, 
o sr. Nelson Rodrigues Barbosa, sera' candidato a Deputado EÉs- 
tadual e para tanto conta com um colégio eleitoral bastante ex- 
pressivo. O sr. Nelson, e' proprietário da Fazenda Santa Rita, 
Fazenda Nossa Senhora Aparecida, do Piquiri e Fazenda Nossa 
Senhora Aparecida de Brasilândia. Possui um plantel de 1.100 
bovinos, sendo 36 da raça nelore e holandês, sendo possuidor 
ainda: de uma casa residencial em Curitiba. As suas lazendas a- 
tingem um total de 450 alqueires de terras. Dedica um amor pro- 
fundo ao município de Alto Piquiri. Ao sr. Nelson Rodrigues Bar- 
bosa, o nosso respeito pelo seu espírito magnânimo altruista. 


JOSÉ PEREIRA DE CARVALHO — Brasilandia 


Nasceu em Grão Mogol, Estado de Minas Gerais, a 8 de 


FATOS DO MEU PARANÁ Pag. 221 


maio de 1939, sendo filho do sr. Jacinto Pereira de Carvalho e 
da sra. Alvina Cardoso de Souza (sua progenitora já falecida). O 
sr. José Pereira de Carvalho, e' consorciado com a sra. Tereza 
Belém de Carvalho, sendo que advieram-lhes pela vontade do Al- 
tíssimo e Onipresente Criador os seguintes filhos: Nelson Pereira 
de Carvalho, Newton Pereira de Carvalho, Ney Pereira de Carva- 
lho. Essa família goza de geral estima em todos os meios sociais 
de Brasilandia, que é distrito de Alto Piquiri, uma nova unidade 
que surge de modo notável no cenário paranaense. 

José Pereira de Carvalho, viveu em sua cidade natal por do- 
ze anos e a seguir transferiu-se para Colorado, Estado do Paraná, 
juntamente com seus pais. Nesta cidade, residira ate' 1960. 

Cursou ali, apenas, o primário e mesmo assim e' dono de 


uma inteligencia admirável. 
Durante os longos anos que permanecera em Colorado, ha- 


via enfrentado as árduas lutas do campo, onde sob a influência 
de um sol escaldante, muito soífrera naquelas paragens. Todos sa- 
bem que a cidade de Colorado, ha' muitos anos passados era co- 
nhecida como “Cidade Maldita”, em virtude das fortes erosões que, 
não fosse o amparo dos governos passados teria sido afundada a 
exemplo de Sodoma e Gomorra. 

No correr dos anos, mercê da iniciativa louvável do governo 
e chefia do executivo, tudo fora solucionado. O sofrimento era o 
companheiro daquela população ordeira. 

Foi ali que o sr. Jose' Pereira de Carvalho, enfrentara os 
mais duros reveses da existencia. As mais duras provações foram 
suportadas por ele. Nos dias de chuva, a cidade transformava-se 
num verdadeiro inferno, não obstante ser uma região arenosa. Nós 
historiadores do Parana', tivemos a desdita de conhecer de perto 
Colorado quando era chamada de “Cidade Maldita” pela imprensa 
brasileira. 

Graças a Deus, tudo mudou e hoje Colorado ostenta uma das 
melhores cidades paranaenses. Realizou-se ali um verdadeiro mi- 
lagre. Hoje, todos contemplam uma cidade nova, transformada e 
cheia de encantos mil. Encontra-se situada a pouco mais de vinte 
kms do caudaloso Rio Paranapanema, cujo rio divide o Estado do 
Paraná com o Estado de São Paulo. 

José Pereira de Carvalho, viveu em Colorado. Sentira ali as 
agruras de uma existencia tenebrosa. Muitas vezes quase perdera 
a esperança em prosseguir sua grarde jorrada. Mas confiado em 
Deus, não desanimou e decidiu trabalhar com afinco, certo de que 
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venceria os grandes obstáculos. Em 29 de novembro de 1960, 
mudou-se para Brasilandia, onde reside até hoje, prestando a 
sua efetiva colaboração em favor do crescimento desta cidade, 
que num futuro próximo sera” uma das melhores do Oeste do 
Parana”. 

Seria justo salientar que o sr. José Pereira de Carvalho, 
parece estar dotado de um dom de ubiquidade. Em Colorado, 
encontrava-se próximo ao Rio Paranapanema, conforme ja' men- 
cionamos e atualmente, encontra-se próximo ao Rio Piquiri, 
tanto decantado pelos poetas de nossos dias. São coisas da vi- 
da, que jamais irão se perder na voragem dos tempos. Enfim, 
vamos prosseguir. 

Jose' Pereira de Carvalho, construiu em Brasilandia a pri- 
meira casa de madeira. Sabia, de antemão, que ali seria cons- 
truida uma cidade expressiva. Constitui, inegavelmente, um pio- 
neiro autêntico que ajudara plantar ali o primeiro marco desta 
extraordinária civilização. Naqueles tempos de outrora, uma 
floresta virgem dominava a região de Brasilandia. No início 
havia instalado a primeira casa comercial. Contava apenas com 
quinze metros quadrados. Não havia balsa sobre o Rio Piquiri. 


As primeiras pessoas que haviam chegado em Brasilandia, 
no início, eram as seguintes: Angelin João da Cruz, Apolinário 
Cândido, Apolinário dos Santos, Eduardo Veiga, Pedro Jose 
de Oliveira. Jose' Pereira de Carvalho, permaneceu com sua 
venda durante dois anos. Posteriormente, após muito esforço, 
conseguiu auferir rentabilidade satisfatória e organizara uma 
das melhores casas do Oeste Paranaense. 

Sua nova casa comercial denomina-se “Comercial Pereira”, 
situada na Avenida Adão Arcangelo Dal Bem, s/n, tendo como 
sócios Manoel Belém Teixeira e Ubaldo Pereira de Oliveira. Jose” 
Pereira de Carvalho, e' ainda, proprietário de um sitio de trinta 
e tres alqueires de terras, onde cultiva o plantio de cereais. 

Tem sido um dos maiores baluartes do progresso de Bra- 


silandia. 

Em 15 de novembro de 1965, foi eleito vereador do mu- 
nicípio de Alto Piquiri, pelo distrito de Brasilandia, sendo que 
seu mandato findou-se em 15 de novembro de 1969. Obteve 
206 votos pelo P.'T.N. ja” extinto no Brasil. Em 15 de novem- 
bro de 1972, foi reeleito vereador, sendo empussado em 31 de 
janeiro de 1973. Obteve 546 votos, tendo sido o segundo vereador 
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mais votado do distrito de Brasilandia. O município contava 
com quarenta e sete urnas e o sr. Jose” Pereira de Carvalho, 
obteve votos em quarenta e seis urnas. Pela votação recebida 
comprova-se seu alto prestígio junto ao povo do município de 
Alto Piquiri. Jose' Pereira de Carvalho, e' considerado um dos 
mais combativos vereadores na Câmara Municipal. Muitos co- 
mentam o seu nome para disputar a Chefia do Executivo de 
Alto Piquiri. Apresentou 34 requerimentos no Legislativo Mu- 
nicipal, patenteando sua capacidade de trabalho. Foi presidente 
e vice-presidente da Igreja Católica de Brasilandia. Participou 
de inúmeros congressos levados a efeito em nosso Estado. Te- 
ve participação ativa em várias reuniões na Assembléia Legis- 
lativa do Parana”. Pelo seu pioneirismo e pelas suas realizações, 
faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Alto Piquiri. 

Jose' Pereira de Carvalho, pelo seu trabalho dignificante, 
poderia ate” mesmo ser caracterizado num dos célebres impro- 
visos do fulgurante Frei Francisco de Monte Alverne, quando 
dizia: “Este futuro tão obscuro para outros, foi sempre radian- 
te para mim; sempre vi no caráter dos brasileiros esta supe- 
rioridade de talentos, que ninguem lhes contesta, este futuro 
grandioso, esta glória que deveria ilustrar o nosso país tão es- 
pezinhado pelo estrangeiro, que não nos conhece, nem aprecia, 
porque talvez não nos possa avaliar; tão maltratado por essa 
mediocridade torpe que so' tem mérito para deprimir”. Tudo 
espero desta mocidade, que firmara' por sua constante aplica- 
ção, a glória, que deve resultar de tanta capacidade”. Estas 
plantas tão viçosas, estas magnificas vergônteas, cujas flores 
derramam um perfume tão odorífero, tornar-se-ão árvores fron- 
dosas e robustas!... Mais adiante assinala: “A filosofia e' a ra- 
zão em grande escala, a grande inteligencia que conquista o 
universo, que tudo doma, e que vitoriosa aprece como senho- 
ra”. “O homem inerte, sem armas, fraco, sem meios quase al- 
guns de defesa, subjuga a natureza; cria as artes e as ciencias; e 
esse universo que Deus disse ao homem — Conquista para ti — 
sai de suas mãos, como sua verdadeira conquista, porque seus 
melhoramentos são a conquista da inteligencia, e a inteligen- 
cia é a filosofia; e' a razão no seu mais alto grau de  desen- 
volvimento”. Eis os sentimentos, o trabalho, o idealismo, a 
persistencia e a vontade férrea de Jose' Pereira de Carvalho, 
que vem impulsionando a evolução de Brasilandia, simboli- 
zando na própria palavra o nome do nosso querido Brasil. 
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GILBERTO MERLIN — Paulistania 


Nasceu em Itapuí, Estado de São Paulo, a 7 de agosto de 
1920, sendo filho do sr. Alberto Merlin e da sra. Eliza Rufino (sua 
progenitora ja' falecida). Viveu em sua cidade natal por cinco 
anos. Em Santelmo, conhecida como a deusa do fogo, residira por 
vinte e cinco anos. Ali contraiu matrimonio com Jandira Arantes 
Merlin, em 29 de junho de 1941. Desse matrimonio advieram-lhes 
os seguintes filhos: Maria Doroti Merlin, Dorival Merlin, José 
Dionizio Merlin, Devandir Merlin e Sebastião Merlin. Sua primeira 
esposa fora levada para a eternidade em 8 de dezembro de 1952. 
Uma grande lacuna invadiu sua alma. Não mais sentia aquele ca- 
lor que tanto se faz necessário na vida do homem. Havia perdi- 
do os sorrisos longínquos de sua terra natal, quando menino. O 
mundo para ele simbolizava um caos. Lembrava das doces plagas 
de sua terra. Quem na oportunidade iria preencher aquele cora- 
ção vazio? Restava, apenas, de joelhos pedir forças ao Altíssimo 
a fim de prosseguir a sua grande jornada por este vale de lá- 
grimas. Não encontrava condições para lutar sozinho. Havia se 
lembrado que Deus em sua infinita bondade, havia transmitido 
do mundo, que todo homem precisa de uma companheira e mais: 
“cresceie multiplicai-vos e enchei a terra. Sua imaginação flu- 
tuava, anelante, de vaga em vaga, sempre preocupado com o fu- 
turo. Havia respirado um ar tão puro, a cujo oxigenio se formou 
a sua paixão pelo trabalho, pelo amor, esperança e solidariedade 
humana. A própria natureza não lhe recusara aquela fé inque- 
brantável, tanto necessária para a evolução do homem. Os tempos 
foram passando e numa tarde cheia de encantos mil, havia cru- 
zado o caminho de Martina Vilela Merlin. Trocaram idéias, dialo- 
garam, parlamentaram e o resultado pela segunda vez ficou gra- 
vado no cartório de sua cidade, onde em 23 de julho de 1958, 
casou-se com aquela que seria sua eterna companheira. Havia se 
lembrado de um pensador, quando dizia que no mundo nada vive 
e prospera senão à sombra do amor. Correi a série orgânica in- 
teira e encontrá-lo-eis por toda a parte e presidindo aos destinos 
da vida. Amor constitui as quatro letras cardeais da felicidade 
imorredoura. O amor eleva a criatura humana na própria gran- 
diosidade do Universo. E em virtude desse amor divinal mais filhos 
vieram ao mundo. Do seu segundo casamento surgiram os filhos: Gil- 
berto Merlin Filho, Gilvanete Merlin, Gilmar Merlin e Gilcinete 
Merlin. Essa familia desíruta de enorme prestigio em todas as 
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camadas sociais de Paulistania, que é distrito de Alto Piquiri. 
Em 17 de abril de 1950, o sr. Gilberto Merlin, transferiu-se para 
Bandeirantes, Estado do Parana”, onde residira ate” 1960. 


Nesse mesmo período, mudou-se para Cruzeiro D'oeste, onde 
permaneceu ate' o dia 3 de abril de 1962. A seguir adquiriu uma 
área de 156 alqueires de terras, toda coberta pela selva agreste, 
Em 3 de abril do mesmo ano, mudou-se para Paulistania, onde 
reside ate' hoje. Antes de sua fixação nesta cidade, quando se 
encontrava em Cruzeiro D'oeste, havia contratado o Dr. Antonio 
Luchese, responsável peia planta definitiva da região de Paulis- 
tania. Esse conhecido engenheiro havia demarcado uma área de 
vinte mil alqueires de terras. O sr. Gilberto Merlin, alem da pri- 
meira área comprada no início, adquiriu outra de vinte alqueires 
que foram demarcados pelo Dr. Antonio Luchese. Neste local rea- 
lizou a derrubada das matas, que iria dar lugar a construção da 
cidade de Paulistania. 


Em maio de 1962, foi celebrada a primeira missa campal pe- 
lo Frei Honorato, de Cruzeiro D'oeste. Essa missa fora celebrada, 
quando Paulistania se encontrava totalmente dominada pela ma- 
ta virgem. O sr. Gilberto Merlin, antes da celebração da missa, 
deu o nome de Paulistania. Esse nome foi dado em homenagem a 
Caravela de São Paulo, que viera realizar pesquisa no território 
paranaense. 


No início, Gilberto Merlin, construiu a primeira casa de Pau- 
listania, que encontrava-se construida na Avenida Paulista. Pos- 
teriormente, foi demolida. Construiu a sua casa residencial, situa- 
da na Rua Marechal Deodoro, e construiu uma casa na Av. Pau- 
listania, onde fora instalado um escritório. Ali residia um funcio- 
nário seu. 


A seguir o sr. Gilberto Merlin, havia lançado uma campanha 
de doação de terras gratuitamente. E todos desejavam construir 
suas casas dentro de sessenta dias, tinham direito sobre a data 
de terras. Essa campanha encontrou ampla receptividade e a con- 
vergencia de pessoas havia ultrapassado suas expectativas. Den- 
tro de pouco tempo todos notavam um formigueiro humano. 


Era gente mais perto de gente, nas paragens de Paulistania. 
Dentro de pouco tempo, mercê do trabalho dignificante de um 
pugilo de homens destemidos, Paulistania cresceu, agigantou-se e 
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fora elevado à categoria de Distrito Administrativo de Alto 
Piquiri. 

Após esse grande sucesso, o sr. Gilberto Merlin, construiu 
a primeira escola primária de Paulistania com uma sala de 
aula. Quando fizera doações de datas e havendo observado a 
construção de muitas casas, aos poucos foram surgindo farmá- 
cias, casas comerciais e uma série de inovações. Em 24 de a- 
bril de 1962, Paulistania foi elevada à categoria de Distrito Ad- 
ministrativo de Alto Piquiri, pelo então Prefeito Municipal 
Nelson Rodrigues Barbosa e em 20 de outubro de 1966, pela 
Lei nº 5.489, art. 5º, foi criado no município de Alto Piquiri, 
o Distrito Administrativo e Judiciário de Paulistania, com sede 
na localidade do mesmo nome. 


Após as derrubadas das terras, dera o nome de Fazenda 
Santa Eliza, situada a tres mil metros da cidade. Ali cultiva o 
plantio de arroz, feijão, milho, soja, cafe”, trigo, amendoim, al- 
godão, rami, amenta, e tudo que diz respeito a cereais. No mu- 
nicípio de Matelandia, o sr. Gilberto Merlin, é proprietário de 
uma área de noventa e quatro alqueires, situada a 14 kms. 
da cidade. No município de Medianeira, e' proprietário de uma 
área de 82 alqueires, situada a 17 kms. da cidade. Em  Jesui- 
ta, a 8 kms. e' proprietário de uma área de 13 alqueires, onde 
conta com 14 mil pés de cafeeiros. O sr. Gilberto, sente-se 
um homem ja” realizado na vida. Foi um dos grandes colabo- 
radores na vida comunitária de Paulistania. Construiu o clube 
da cidade de Alto Piquiri. Durante longos anos de sua vida, 
dedicou-se aos trabalhos do campo, havendo enfrentado dias 
tenebrosos e noites mal dormidas. Ja” enfrentara a penumbra 
cinzenta que haviam surgido em seus caminhos nos tempos 
dantes. Cidadão humilde, prestativo, magnânimo, caritativo e 
cheio das melhores virtudes. Faz juz ao título de Cidadão Be- 
nemérito de Alto Piquiri e de Paulistania pelas suas realiza- 
ções levadas a efeito neste Torrão Glorioso. 


É um pioneiro autêntico do Vale do Piquiri. 


A epopéia de sua vida, não ha” de passar em vão, sem o 
reconhecimento das autoridades constituidas de nosso Estado. 
À posteridade ira” falar mais alto sobre sua vida, seu exemplo, 
seus feitos e sua caminhada histórica pelos quadrantes de 
nosso Estado. 
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AGENOR BONETTI — Rondon 


Nasceu em Bela Vista, Estado de São Paulo, a 9 de agos- 
to de 1935, sendo filho do sr. Alexandre Bonetti e da sra. Ri- 
ta Bonetti. É consorciado com a sra. Aparecida Mazatto Bonetti, 
sendo que advieram-lhes pela vontade do Altíssimo e Supremo 
Arquiteto Universal os seguintes filhos: Elaine Aparecida Bonet- 
ti, Edgard Cezar Bonetti e Edimara Cristina Bonetti. Repre- 
senta uma família estimadíssima em todos os meios sociais de 
Rondon. Em Bela Vista, o sr. Agenor Bonetti, vivera por cinco 
anos. A seguir mudou-se com seus pais para a cidade de Pa- 
ranavaí, Estado do Paraná, onde residira até 1954. Seus pais 
ainda residem alí. Neste mesmo ano Agenor Bonetti, transferiu- 
se para Paraizo do Norte, permanecendo nesta cidade até 1957 
e a seguir mudou-se para Rondon onde reside até hoje, estan- 
do perfeitamente integrado nesta comunidade e que represen- 
ta uma das mais pujantes do Paraná. Durante trinta anos en- 
contra-se ligado aos trabalhos de farmácia. É prático licencia- 
do em Farmácia pela Saúde Pública do Paraná. 

Quando fixou-se em Rondon, organizara a Farmacia Cora- 
ção de Jesus, situada na Avenida Brasil, nº 1.528. Constituiu 
uma das melhores da região, onde seus préstimos se fazem 
sentir em todos os quadrantes do município. Tem sido um ver- 
dadeiro missionário do bem e das causas nobilitantes, sempre 
minorando o sofrimento dos que sofrem. No decorrer dos 
anos, o prestígio do sr. Agenor Bonetti, foi aumentando grada- 
tivamente a ponto do seu nome ser cogitado para disputar 
cargos eletivos. Em 15 de novembro de 1972, foi eleito vereador 
do município de Rondon, sendo empossado em 31 de janeiro 
de 1973. Obteve 413 votos pela Aliança Renovadora Nacional. 
É Presidente de Finanças da Câmara de Vereadores. Apresen- 
tou tres requerimentos importantes, visando beneficiar a po- 
pulação. 

Suas atenções sempre estiveram voltadas ao povo. Seu 
zelo e carinho pela causa pública, tem deixado milhares de 
pessoas admiradas. Tem participação ativa na vida comunitá- 
ria deste município que num futuro próximo, sera” um dos 
mais respeitados do Estado do Parana”, em virtude do  dina- 
mismo do seu povo que vem lutando desassombradamente em 
prol do desenvolvimento sócio-econômico. É sócio do Clube 
Recreativo de Rondon. Inteligencia brilhante o sr. Agenor Bo- 
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netti, muito ja” realizou em prol do bem comum. Suas caracterís- 
ticas são especiais: farmacêutico, vereador, honradez, dinamismo 
e anseio de suas responsabilidades. 

Limita-se a trabalhar com honestidade, servindo sempre o 
seu público, imbuido dos melhores propósitos de lutar para o en- 
grandecimento da Pátria Brasileira. Agenor, constitui um desses 
valores anônimos, que, diuturnamente, vem realizando trabalhos 
meritórios. 

Deveria ser agraciado com o título de Cidadão  Benemérito 
de Rondon, porquanto encontra-se na lista «os pioneiros autênti- 
cos, que ali vive, que ali trabalha e que ali sonha em favor de 
uma Rondon mais pujante e progressista. 


JOSÉ GIACOMINI — Rondon 


Nasceu em Ocauçu, Estado de São Paulo, a 14 de outubro 
de 1946, sendo filho de Henrique Giacomini e da sra. Cezarina 
Dorni. É casado com a sra. Maria Luiza Bornia Giacomini, tendo 
pela vontade do Altíssimo os seguintes filhos: Osmair e Gilmara. 
Constitui uma família muito estimada no “society” de Rondon. Vi- 
veu em sua cidade natal por cinco anos. À seguir mudou-se com 
seus pais para Rondon, onde reside ate” hoje, prestando a sua 
efetiva contribuição em prol do engrandecimento desta pujante 
unidade paranaense. Nesta cidade cursou apenas o primário e 
mesmo assim e' possuidor de uma inteligencia admirável. Jose' 
Giacomini, inquestionavelmente, é um pioneiro de Rondon. Quan- 
do fixou-se nesta cidade, havia apenas seis casinhas inexpressi- 
vas. Havia uma selva agreste a desafiar a coragem dos verdadei- 
ros bandeirantes. Naqueles tempos de outrora havia anta, quexada, 
macuco, nambu guassu, onça, porco do mato, gato do mato e uma 
série de animais selvagens. Conhecera no início Augusto Tortele, 
João Batista Ferreira, Manoel Preto (já falecido); e vários outros. 
Construiu o primeiro rancho de palmito. Conhecera Dauid Bircel, 
ja falecido; Aristides Marques, que exercera o cargo de 2º. Prefeito 
de Rondon, Orlando Mertz. Teve a glória de conhecer o primeiro 
menino nascido em Rondon de nome Leoncio Saito. O sr. José 
Giacomini trabalhara qurante 14 anos e a seguir mudou-se para o 
centro da cidade, onde fora trabalhar numa casa veterinária, que 
pertencia a seu progenitor. Permaneceu nesse trabalho durante 
oito anos consecutivos. A seguir passou a trabalhar como agente 
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da Benzenex, cuja organização e' especializada em vendas de adu- 
bos e inceticidas. Encontra-se em plena atividade em toda a re- 
gião do Vale do Ivaí. 

E proprietário do Bar Marília, instalado na Rua Paris. Em 15 
de novembro de 1972, foi eleito vereador do município de Rondon, 
sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 205 votos pe- 
la ARENA. O sr. José Giacomini e'* tesoureiro da Aliança Renova- 
dora e tem sido um dos vereadores mais atuantes da Câmara de 
Vereadores. É diretor do Esporte Clube Recreativo de Rondon e 
vice-presidente da Associação Atlética Rondon. 

Cidadão digno e honrado, sua especiosidade para a causa 
pública tem arrancado os mais incontidos aplausos da popula- 
ção. 


DAVID BURGEL — Rondon 


Nasceu em Caxias, Estado do Rio Grande do Sul, a 20 de 
maio de 1902, sendo filho de Carlos Burgel e da sra. Bárbara 
Burgel, ambos já falecidos. David Burgel, casou-se com a sra. 
Martha Hamman Burgel, e desse matrimonio advieram-lhes os se- 
guintes filhos: Érika Burgel, casada com Erno Schimidt; Helga 
Burgel Tortele, casada com Austino Tortele; Herga Burgel, Otto 
Nelson Burgel, casado com a sra. Maria Aparecida Pereira; Hilda 
Leonida Burgel, Lorena Burgel Rossato, casada com Antonio Mor- 
tari Rossato. São estimadíssimos no “society” de Rondon. O nosso 
biografado viveu em sua terra natal por 15 anos. À seguir mudou- 
se para Piratuba, Estado de Santa Catarina, onde residira por qua- 
tro anos. Casou-se ali em 3 de fevereiro de 1922. Martha Hamman 
Burgel, nasceu em Estrela, Estado do Rio Grande do Sul, a 12 de 
fevereiro de 1905, sendo filha de Leopoldo Hammann e da sra. Gui- 
lhermina Hammann. Em 20 de abril de 1952, David Burgel, fixou-se 
em Rondon, tendo sido um pioneiro desta cidade. Quando radicou- 
se ali, não havia uma casa sequer que pudesse comprovar a exis- 
tencia de seres humanos. Havia uma selva inóspita. Esse homem 
havia morado numa casinha improvisada coberta com encerado. 

Viera derrubar mato a fim de plantar café. No início havia 
conhecido Augusto Tortele, Aristides Marques, Arthur Hatman, 
Orlando Mertez, Dr. Verisko, etc. Após tantos sofrimentos, em 1.0 
de outubro de 1966, partiu para a eternidade. Seus filhos conti- 
nuaram na mesma trilha. São proprietários da Casa Tres Irmãs, 
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situada na Avenida Brasil, n.o 1636. Dedica-se ao comércio 
de tintas, ferragens, materiais elétricos, armas e munições. A 
razão social denomina-se Burgel & Filhas Ltda. A srta. Herta 
Burgel, é a dirigente máxima dessa importante organização. As 
autoridades municipais, deveriam tributar as mais justas home- 
nagens postumas a memória de David Burgel, que marcou épo- 
ca na evolução de Rondon, quando as primeiras derrubadas foram 
realizadas por ele. David Burgel, após tantas lutas, tanto sofrimen- 
to, partiu para o alem túmulo, deixando recordações imperecíveis. 
Hoje ele descansa em paz e sua alma voa tão serena rumo ao 
infinito. Como diria o grande Mestre: “Bem-aventurados os se- 
renos de espírito. “Bem aventurados os que não estão domina- 
dos pelas posses, porque serão livres. “Bem  aventurados os 
que relembram suas dores, e em sua dor esperam sua alegria. 
“Bem aventurados os que tem fome de verdade e de beleza, 
porque sua fome lhes trará pão, e sua sede, água fresca. “Bem 
aventurados os bondosos, porque serão consolados por sua pró- 
pria bondade. “Bem aventurados os puros de coração, porque 
eles verão a Deus. “Bem aventurados os misericordiosos, por- 
que encontrarão misericórdia no seu quinhão. “Bem aventurados 
os pacificadores, pois seus espíritos morarão acima das batalhas, 
e eles transíormarão o campo do oleiro num jardim. “Bem aven- 
turados os que são acossados, porque terão pés ligeiros e serão 
dotados de asas. David Burgel, podemos dizer trabalhara humil- 
demente, deixando suas marcas pelas terras de Rondon. 


DURVAL SEIFERT — UMUARAMA 


Nasceu em Avaré, Estado de São Paulo, a 1.0 de julho 
de 1916, sendo filho do sr. Henrique Seifert e da sra. Virgi- 
nia Seifert, ambos já atravessaram os umbrais da morte, deixan- 
do recordações que jamais irão se apagar na voragem dos tem- 
pos. 

O sr. Durval Seifert, casou-se com a sra. Nair Seifert, sendo 
que lhes advieram pela vontade do Supremo Arquiteto os se- 
guintes filhos: Dinoráh e Darci. São estimadíssimos nos meios 
sociais de Umuarama. Sua filha Dinoráh, é Titular do Cartório 
de Distribuição de Umuarama e Darci, é casada com osr. Mar- 
ciano Baraniuk. Em 1951, o sr. Durval Seifert, fixou residencia 
em Umuarama. Naqueles tempos de outrora, havia uma selva 
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agreste, que desafiava a coragem dos pioneiros. Parecia as ma- 
tas virgens da Amazonia Brasileira. Durval Seifert, viera numa 
época em que Raimudo Durães, havia adquirido uma área de 
trinta e seis mil alqueires, onde mais tarde surgiu Umuarama. 
Esta cidade não tinha nome, porquanto encontrava-se em fase 
inicial. O nome “Umuarama” foi dado pelo sr. Raimundo Du- 
rães, que residira em Londrina e que posteriormente, transfe- 
riu-se para São Paulo. 

“Umuarama significa: “ONDE SE REUNE OS AMIGOS”. 
Durval Seifert, quando fixou-se em Umuarama, não havia uma 
casa sequer. A mata virgem dominava toda a região de Umua- 
rama. Devemos frizar que Raimundo Durães, é padrinho do sr. 
Durval Seifert e sempre foram grandes amigos. Raimundo Du- 
rães, reconhecendo qualidades excepcionais em Durval Seifert, 
formulou convite para que pudesse transferir-se para Umuara- 
ma, a fim de cuidar das terras. Havia um acampamento da 
Companhia Mineira, cuja empresa realizava trabalhos de terra- 
plenagem para estrada de ferro. De outro lado, Durval Seifert, 
plantara ali o primeiro marco desta grande civilização. Vieram 
em sua companhia José Souto Vieira, Oscar Martinez, Dna. Li- 
na e Raimundo Durães. Após esse período, o Dr. Hermann de 
Morais Barros, que é Diretor da Companhia Melhoramentos do 
Norte do Paraná e que mais tarde havia comprado referidas 
terras do sr. Raimundo Durães, construiu um hotel em Lovat, 
que é distrito de Umuarama. Essa compra efetuou-se em 1953. 
O sr. Durval, permaneceu com o hotel até 1955. Ao sair dali, 
construiu um hotel em Umuarama, que denominava-se “Roques”, 
situado na Rua Arapongas, s/n, em frente a Prefeitura Muni- 
cipal. O prédio do mencionado hotel é de sua propriedade e 
arrendou-o para terceiro. 

O sr. Durval Seifert, inquestionavelmente, constitui um 
dos pioneiros do município de Umuarama. As marcas de sua 
passagem pelas terras deste município, jamais se apagarão; é 
o exemplo que haverá de permanecer para a posteridade. Dur- 
val Seifert, exerceu o cargo de primeiro sub-delegado de Umua- 
rama; foi o primeiro sub-prefeito, nomeado pelo então Prefeito 
Municipal de Cruzeiro D'oeste, sr. Aparício Teixeira. 

Exerceu o cargo de sub-prefeito até 1960, ou seja até quan- 
do o distrito supra mencionado fora elevado à categoria de 
município. Seguidamente, quando Umuarama foi emancipada 
politicamente, o sr. Walter Zanotto Lopes, foi nomeado o Pre- 
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feito Interventor da cidade. Em 1961, o sr. Durval Seifert, foi no- 
meado Tesoureiro da Prefeitura Municipal, na primeira gestão do 
sr. Enio Romagnolli. Ocupou esse cargo por quatro anos. À seguir 
com a vitória do sr. Marciano Baraniuk, passou a exercer o car- 
go de Diretor de Finanças, permanecendo no cargo durante qua- 
tro anos consecutivos. 

Posteriormente, quando o sr. João Cioni, fora guindado a ocu- 
par o cargo de Prefeito Municipal do município de Umuarama, o sr. 
Durval Seifert, fora convidado pelo mesmo, a fim de exercer 0 car- 
go de Chefe da Divisão de Cultura da Prefeitura, permanecendo no 
cargo por tres anos. Os anos foram passando e Umuarama cresceu 
vertiginosamente. Com o retorno de Enio Romagnolli na Chefia 
do Executivo, o sr. Durval Seifert, foi nomeado Acessor Técnico 
e Administrativo da Prefeitura Municipal, onde se encontra em 
plena atividade. 

Esse homem de grande valor e dono de uma inteligencia 
admirável e proverbial é Cidadão Benemérito de Umuarama, sen- 
do portador de vários diplomas de “Honra ao Mérito”, pelos rele- 
vantes serviços prestados à coletividade. 

Em 15 de novembro de 1972, foi eleito vice-prefeito do mu- 
nicípio de Umuarama, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. 
Constitui um dos mais autênticos valores de nossa contemporanei- 
dade. 

Durval Seifert, realizou o bom combate. Dedicou-se de corpo 
e alma em prol da evolução material e espiritual de Umuarama. 
Sempre permaneceu equidistante daqueles que procuram solapar 
o nosso regime. A fé tem sido sua companheira fiel. Graças a 
sua marcante personalidade, aliada à sua fé inquebrantável, con- 
seguir vencer os mais duros obstáculos que surgiram em seus 
caminhos. 

Cidadão humilde, justo, benevolente e cheio das melhores 
virtudes. Seus olhos sempre estiveram voltados para os menos 
favorecidos da sorte. Magnânimo fundador de Umuarama, o nome 
do sr. Durval Seifert, encontra-se colocado ruma pedestal de gló- 
rias. Sempre faz da vida uma eterna canção de amor: amor para 
o trabalho, amor para com sua família, amor para com seu pró- 
ximo e amor pelo Brasil. Muitos deveriam saber que sem a lei do 
amor, tudo estará perdido: família, religião, sociedade. E preciso 
ter amor, é preciso ter esperança. O amor dignifica, constrói, san- 
tifica; a esperança nos dá condições favoráveis para prosseguir- 
mos em nossa longa jornada por este mundo terrenário. Como di- 
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zia um pensador: “O ato de um povo que sentindo a consciencia 
das suas forças e da sua dignidade sacode o pesado jugo de uma 
longa tutela e reassume seus naturais direitos para constituir-se 
no lugar que seus altos destinos lhe assinam entre as nações 
civilizadas e, sem dúvida, um dos que mais brilham em seus fas- 
tos e tão digno de respeito e gratidão que o mesmo Supremo 
Legislador e Árbitro dos Impérios não se dignou de prescrever. 
como especial objetivo do culto de um Povo Célebre, para ser 
transmitida até à última posteridade, à memória do dia venturoso 
em que o seu braço Onipotente o libertou da mão dos seus opres- 
sores”. 

Mas, entre estas pasmosas vissitudes que mudam a face das 
Nações e que muitas vezes escapam à previdencia e aos cálcu- 
los da política humana, qual é o povo que pode gloriar-se, como 
o brasileiro, de uma proteção mais singular e de mais copiosas 
bençãos do Céu, no heróico empenho de conquistar seus legítimos 
foros e independencia? Ao passo que outros povos do antigo e 
novo mundo apresentam seus gloriosos troféus enegrecidos de 
sangue e marcados com as calamidades de uma porfiosa e encar- 
niçada luta: e que muitos ainda erram, mal seguros e vacilantes 
ao impulso das paixões inimigas da Paz e da verdadeira liberda- 
de: o Brasil, Senhor, não ostenta hoje senão recordações gratas 
e puras de um triunfo talvez sem exemplo na história das Nações”. 

Essas palavras vem de certa forma, caracterizar a vida de 
um homem que a peso de muito sofrimento e sacrifícios, durante 
muitos anos, conseguiu plantar a pedra fundamental do futuro de 
Umuarama. Durval Seifert, representa a célula mater de um passa- 
do de lutas e cheio de glórias. Esperamos que a posteridade, jamais 
se esqueça desse nome, simbolo de um trabalho  dignilicante. 

Durante longos anos, vem lutando incessantemente no que 
concerne aos destinos de Umuarama, cidade bela e maravilhosa. 

Durval Seifert, nasceu destinado para impulsionar a evolução 
histórica de Umuarama. Sempre permanecera no anonimato, razão 
pela qual, estamos prestando a ele significativa homenagem atra- 
vés de nossas páginas. Seu espírito inoxidável e arrojado, situa- 
se entre os mais avançados dos últimos tempos. Esperamos que 
outros continuem na mesma trilha deixada pelo sr. Durval Seifert. 

Seu exemplo, suas virtudes, e sua pureza de alma, haverão 
de ter seguidores, porquanto se estrutura dentro dos mais sadios e 
inalienáveis princípios de dignidade humana. Sua vontade férrea pa- 
ra atransformação dos corações empedernidos, haverá de iluminar e 
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aquecer os corações daqueles que vivem no labirinto das paixões 
terrenas. Durval Seifert, indubitavelmente, cumpriu a sua missão 
sacrosanta de servir o próximo. 


JOSÉ ADAUTO TRICHÊS — Santa Lucia 


Nasceu em Joaçaba, Estado de Santa Catarina, a 13 de mar- 
ço de 1943, sendo filho do sr. Felix Primo Trichês e da sra. Amé- 
lia Fernandes Trichês (seu progenitor já falecido). 

José Adauto Trichês, é consorciado com a sra. Avani Trichês, 
tendo pela graça do Altíssimo Criador uma filha de nome Marian 
Cristina Trichês, sendo estimadíssimos em todos os meios sociais 
de Santa Lucia e de Cascavel. 

O nosso biografado viveu em sua cidade natal por dez anos 
e a seguir transferiu-se para Toledo, Estado do Paraná, onde per- 
maneceu até 1969. Ali cursou o primário, ginásio e a seguir ingres- 
sou na Escola Técnica de Comércio de Toledo, onde formou-se 
em 1970. Alem desses cursos estudou até o 2.0 científico, caracte- 
rizando sua inteligencia admirável. Durante os anos que residira 
em Toledo, dedicou-se inteiramente aos estudos. Em 1969, transfe- 
riu-se para Cascavel, onde reside até hoje, prestando a sua eleti- 
va colaboração em prol do engrandecimento desta cidade, cou- 
siderada uma das mais pujantes e progressistas do nosso Estado. 

Um fato que jamais deveria ser esquecido pelos brasileiros 
é que José Adauto Trichês, quando menino já pensava em ser in- 
dustrial. Os anos foram passando e essa preocupação jamais saí- 
ra do seu subconsciente. Em junho de 1969, adquiriu uma área 
de tres alqueires, já com uma laminadora instalada, muito precaria- 
mente. José Adauto Trichês, não medindo esforços, fundou pra- 
ticamente a firma com a seguinte razão social: “Laminadora Ma- 
deoeste Ltda.”, situada em Santa Lucia, que é distrito de Capi- 
tão Leônidas Marques, distanciada de Cascavel oitenta kms. Con- 
ta com vinte e cinco empregados categorizados. José Adauto 
Trichês, é especialista em laminados, cuja produção é vendida 
em Curitiba, São Paulo e Porto Alegre. Constitui uma das mais po- 
derosas do Estado do Paraná. Lamina oitocentos metros de tora 
mensal, metros cúbicos, de onde resulta trezentos e cincoenta 
metros cúbicos de lâminas mensalmente. 

Segundo pesquisas realizadas por nós, a lamiradora supra 
mencionada, representa a maior arrecadadora de I.C.M. do muni- 
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cípio de Capitão Lcônidas Marques. Outro fato digno de registro, 
é que essa indústria está equipada com estufa para secagem de 
madeira. É possuidor de duas frotas de caminhões, num total de 
oito, sendo uma para transportar toras do mato e outra para trans- 
porte de madeiras laminadas para os grandes centros. Graças ao 
seu trabalho indomável, Santa Lucia está experimentando mo- 
mentos de grande transiormação. Essa indústria vem impulsionan- 
do de modo notável o desenvolvimento sócio econômico de Santa 
Lucia e porque não dizer de Capitão Leônidas Marques, que cres- 
ce assustadoramente, em busca de um destino glorioso. O que nos 
deixa extasiados é que o jovem José Adauto Trichês, não obstan- 
te sua pouca idade, encontra-se perfeitamente integrado dentro 
dos mais sadios e inalienáveis princípios de dignidade e retidão, 
sendo que poderíamos enquadrá-lo entre os maiores industriais 
do Sudoeste do Paraná. Seu amor pelo trabalho e pela sua evolu- 
ção pessoal tem causado admiração de todos que residem no mu- 
nicípio de Capitão Leônidas Marques e do município de Cascavel, 
onde desfruta de enorme prestígio em todas as camadas sociais, 
comerciais e industriais. 


Nada mais justo dedicarmos uma poesia do grande poeta 
Araújo Figueiredo ao jovem José Adauto Trichês: 
Por esse tempo o teu, depois de transformado, 
Depois de haver sentido igual transformação, 
Que é dada, neste mundo, ao humano coração, 
Seja ao de um peito bom, seja ao de um desgraçado; 

XXX 
Por esse tempo o teu há de ser encontrado 
Pelo meu, minha amada; e, com justa razão, 
Os dois, num laço só, numa mesma união, 
Hão de ter certamente um destino abençoado. 
RX 
E nele ficarão, para, de novo unidos, 
Sob o flavo esplendor dos amplos céus tranquilos, 
Sobre esse mesmo mar, através das distancias, 
No mesmo sonho ideal viver a mesma lida, 
Na conquista do pão e da fonte da vida, 
Soluce, embora, a voz do carrilhão das ansias! 
XXX 
Sim, há de ressurgir, feito da mesma lama, 
Feito do mesmo pó, dessa eterna argamassa 
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Da qual tudo se faz e na vida se inflama, 

Ora no tédio amargo, ora na luz da graça. 
XXX 

Ressurgirá num lírio aberto ou numa chama; 

Num divino clarão; ou no verme que passa, 

Oculto, a rastejar no veludo da grama 

Da sepultura e sobe e aos ciprestes se abraça. 
EXX 

Ou será borboleta em chamalotes de ouro, 

Ou ave cantadeira; ou rútilo besouro; 

Ou poeira de cristal, para qualquer cfeito. 
HEX 

Mas, depois disso tudo, há de ser o que fora 

nos segredos do amor e na dor rugidora... 

Há de ser coração, para pulsar num peito. 

Jose Adauto Trichês, pelo seu idealismo, pela sua fé inque- 
brantável, pela sua jovialidade, dominado por uma luz divinal, 
faz juz aos melhores aplausos de um povo que luta desassombra- 
damente em prol de um Brasil melhor, cheio de paz e prosperi- 
dade. 


JOSEFINA R. DE PAULA — Umuarama 


Nasceu em Santa Bárbara do Rio Pardo, 
Estado de São Paulo, a 5 de junho de 1921, sen- 
do filho do sr. João Reichert e Joselina Rei- 
chert (seu progenitor já falecido). A sra. Josefi- E 
na R. de Paula, contraiu matrimonio em 12 de 
novembro de 1941, com o sr. Domingos Gonçal- | 
ves de Paula Filho registrado em Sertanópolis, | 
Estado do Paraná. Viveu em sua cidade natal por Mud AA 
cinco anos. Em 1f.o de Setembro de 1926, ERAM: | 
transferiu-se com seus pais para Sertanópolis, onde permaneceu 
até o dia do seu enlace matrimonial. Durante cinco anos, estivera 
em São Paulo, onde dedicou-se aos estudos. Na Capital Bandei- 
rante cursou o ginásio e científico. 

A sra. Josefina, é possuidora de uma inteligência proverbial. 
Seus méritos são incontestáveis. 

Um fato que causou profunda consternação entre o povo de 
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Umuarama, é que Domingos Gonçalves de Paula Filho, tivera um 
destino cruel. Por circunstâncias inexplicáveis, perdera a vida em 
o de novembro de 1964, deixando uma grande lacuna que jamais 
será preenchida. Ficaram orfãos de pai os meninos Domingos, 
Ely, Renê e Joel. Hoje, todos estão crescidos. 

Essa família desfruta de enorme prestígio em todos os meios 
sociais de Umuarama. 

A sra. Josefina R. de Paula, em 18 de março de 1958, parti- 
cipou de um concurso em Curitiba, a fim de obter um cartório e 
mercê de sua inteligencia comprovada venceu o concurso e foi 
nomeada Titular do 1.0 Ofício de Notas da cidade de Umuarama, 
pelo então Governador do Paraná Moisés Lupion. 

Essa verdadeira exgrimista de inteligencia humana, fixou-se 
em Umuarama, em 17 de novembro de 1958, onde reside até hoje 
prestando a sua colaboração em prol do engrandecimento desta 
cidade. Devemos assinalar que eles foram os pioneiros de Serta- 
nópolis, onde no decorrer dos anos grangearam um vasto círculo 
de amizades. 

A sra. Josefina R. de Paula, é possuidora de um título referen- 
te ao decreto 20371 assinado em 28 de novembro de 1958. Esse títu- 
lo foi assinado para que a mesma ocupasse o cargo interinamente. 

Em 6 de março de 1959, foi assinado outro título de Escrivão 
de Paz, acumulando as funções de Tabelião, de Oficial do Registro 
Civil de Casamentos, Nascimentos e Óbitos e de Escrivão de Polícia, 
no distrito de Tunas, comarca de Bocaiuva do Sul. Atualmente, en- 
contra-se em plena atividade em Umuarama. A sra. Josefina, quan- 
do fixou-se em Sertanópolis, havia notado a existencia de cinco 
casinhas inexpressivas. Uma selva agreste dominava a região. São 
pioneiros de Umuarama, onde tornaram-se grandemente conheci- 
dos em todo o Estado. 

Mais tarde surgiram os netos os quais passaremos a mencio- 
nar seus nomes: Marcelo, que é bebê Johnsons”, sendo filho do 
sr. Domingos; Ronize, Vanessa e Ademar. De outro lado seria 
justo e admissível que fizéssemos justiça ao sr. Domingos Gon- 
çalves de Paula Filho, pelas suas realizações levadas a efeito em 
Umuarama e Sertanópolis. Nascera em Paranaguá, Estado do Pa- 
raná, a 27 de novembro de 1919, sendo filho de Domingos Gonçal- 
ves e de dna. Maria Brun. Antes de ingressar na vida política de 
Sertanópolis, dedicava-se a vendas de artigos elétro-doméstico e 
motores. Tinha sido nomeado pela Sian-Torquato di Tela, tendo 
sua matriz em São Paulo. Domingos Gonçalves de Paula Filho, de 
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saudosa memória, havia prestado serviços à organização em 
epígrafe, de 1941 a 1948. Quando desligou-se dessa firma, en- 
trou na política de Sertanópolis, como candidato a vereador, 
tendo sido eleito com uma soma expressiva de votos. Em 1954, 
foi eleito Prefeito Municipal de Sertanópolis, sendo que seu 
mandato findou-se em 1958. Realizou uma administração dinâ- 
mica. Era considerado um dos melhores prefeitos do Estado do 
Parana”. 


Sertanópolis, muito deve ao trabalho dignificante do nos- 
so irmão Domingos Gonçalves de Paula Filho, que ja” partiu 
para o alem túmulo. Todos se sentem jubilosos em ter conhe- 
cido esse homem humilde, prestativo e clarividente. O seu 
amor acendrado para o trabalho, ficou comprovado no decor- 
rer de muitos anos, quando o Ncrte do Parana”, ainda, se en- 
contrava em fase embrionária. Hoje todos contemplam um Pa- 
rana' rico, febricitante e ávido de progresso. Se estamos pres- 
tando a nossa homenagem póstuma em nosso livro ao sr. Do- 
mingos Gonçalves de Paula Filho, e' porque muitas vezes nos 
privamos com ele na cidade de Londrina, quando pariamentá- 
vamos demoradamente sobre a evolução do Norte Paranaense, 
que na época representava uma nova canaã. Era conhecida 
como sendo a capital mundial do cafe”. Domingos Gonçalves 
de Paula Filho, era a personificação de um homem humilde, 
caritativo, e cheio das melhores virtudes. À vida desse homem, 
juntamente com a vida da sra. Josefina, se transformaram nu- 
ma corda vibrátil das grandes emoções. São sentimentos que 
transforma e modela a criatura humana, elevando-a aos pára- 
mos da glória. Um célebre pensador ja” dizia: “Não e' so” pela 
inteligencia que o homem se eleva a Deus, mas tambem pelo 
coração, pelo sentimento”. O sentimento e' a alma da virtude, e 
o motor das grandes ações”. É ainda o sentimento que expri- 
me todos os afetos puros, todas as gratidões imorredouras”. 
Platão impulsionado pela palavra de Sócrates, põe de lado tu- 
do o que e' do mundo e com o seu Mestre vai cultivar a Be- 
leza e a Bondade Espirituais que sintetizam a sabedoria uni- 
versal”. Eis a razão porque, decidimos marcar em nossas pá- 
ginas a vida de um homem que deixou marcas imperecíveis 
em todos os quadrantes do nosso Estado e a vida de uma 
mulher, simbolo de todas as virtudes: Josefina JR. de 
Paula. 
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JOSÊ BLANSCHI — Tupãssi 


Nasceu em Ivaí Calmon, Estado do Parana”, a 27 de mar- 
ço de 1926, sendo filho do sr. Lucas Blanschi e da sra. Maria 
Blanschi, (sua mãe ja' falecida). É casado com a sra. Julia 
Blanschi, tendo pela vontade do Altíssimo Criador do Universo 
os seguintes filhos: Paulo Blanschi e Edia Blanschi. São esti- 
mados nos meios sociais de Tupãssi. O sr. José Blanschi, viveu 
em sua cidade natal por dezoito anos. Os melhores momentos 
de sua vida passara na cidade que lhe servira de berço. Ali 
cursou apenas o primário e mesmo assim é possuidor de uma 
inteligencia admirável. Dali mudou-se para Mante Alegre, onde 
permaneceu por tres anos. Nesta região plantara cento e qua- 
tro alqueires de eucaliptos. A seguir transferiu-se para o Rio 
de Janeiro, onde fora servir o Exército, no Batalhão de Guar- 
da. Depois retorna para Ivaí Calmon, onde permaneceu por 
tres anos e a seguir mudou-se para Cruzeiro do Sul, permane- 
cendo ali por catorze anos. Neste município o sr. José Blans- 
chi, era proprietário de um sitio de doze alqueires de ter- 
ras. 

Em 1964, transferiu-se para Tupãssi, que é distrito de Assis 
Chateaubriand, onde reside até hoje, prestando a sua efetiva 
colaboração em prol do desenvolvimento sócio econômico des- 
ta pujante unidade paranaense. No início de sua fixação nestas 
paragens, havia penetrado na selva agreste a fim de derrubar 
mato. Havia na época oito casas residenciais em Tupãssi. Uma 
imensa floresta dominava a região inóspita. Após as derrubadas, 
sabia de antemão, que dentro em breve seria construida uma 
grande cidade. Ttpãâssi, hoje, confronta-se com as mais impor- 
tantes do Oeste do Paraná. Os campos verdejantes de Tupássi, 
tem deixado milhares de visitantes admirados, pela exuberância 
de suas terras. No início o sr. José Blanschi, havia comprado 
uma área de dez alqueires de terras e mais tarde adquiriu 
mais vinte e seis. Ali plantara vinte e cinco mil pés de cafe- 
eiros. Numa proporção de cincoenta por cento das terras, fora 
destinada à pecuária. É possuidor de cento e cincoenta bovinos. 
Possui a Casa Paranaense de secos e molhados, situada na Rua 
Principal, s/n. Cidadão notável pelas suas ações, faz juz aos 
melhores aplausos do povo, pelo seu pioneirismo, pela sua intre- 
pridez e pela sua honorabilidade comprovada no “society” de 
Tupãssi. 
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PEDRO PEREIRA DE LIMA — Capitão Leônidas Marques 


Nasceu em Lajes, Es- 
tado de Santa Catarina, 
a 21 de novembro de 
1938, sendo filho do sr. 
Francisco Florencio de 
Lima e da sra. Oliria 
de Souza Lima, ambos 
ja' falecidos. 

O sr. Pedro Pereira 
de Lima, e' consorciado 
com a sra. Graciosa 
Zenaro de Lima, sendo 
que advieram-lhes pela 
vontade do Supremo 
Arquiteto Universal os 
seguintes filhos: Ed- 
son Francisco e Edilson 
de Lima. A especiosi- 
dade desta família nos 
meios sociais de Capl- 
tão Leônidas Marques, 
causa admiração a to- 
dos que residem ali. 

O sr. Pedro Pereira 
de Lima, adquiriu uma 
área de quarenta al- 
queires de terras, em 
* sociedade com seu ir- 
2. mão Jose” Osni, onde 
| organizara uma fazen- 
E | Po Ms ge da. 

Ea E e Encontra-se situada 
no Patrimonio “Bom Jesus”, distante de Capitão Leônidas  Mar- 
ques seis kms. Nesta fazenda cultiva o plantio de feijão, soja, 
milho, arroz, etc. Homem do campo e de mãos calejadas, o sr. 
Pedro Pereira de Lima, muito sofreu nesta região. As terras são 
férteis, oferecendo aos trabalhadores uma produção quantitativa 
e qualitativa. Este município cresce vertiginosamente, mercê da 
vocação para o trabalho de homens arrojados e destemidos, que 


EC a 
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não medindo esiorços, no sentido de situá-lo entre os mais pu- 
jantes do Estado do Paraná. 

Capitão Leônidas Marques, desponta de modo notável no 
cenário Paranaense. Será num futuro próximo uma das 
mais importantes cidades do interior paranaense. 

Acreditamos no futuro de Capitão Leônidas Marques, como cé- 
lula vigorosa, capaz de competir com os municípios mais ricos de 
nosso Estado. 

Nesta região vive um homem anônimo, um homem que nun- 
ca apareceu em manchetes de jornais. Não tem tempo para pro- 
mover o seu nome. Não necessita de promoções. É humilde, jus- 
to e honrado. No amanho da terra, tira o sustento para seus fi- 
lhos. Sempre tem dado a seus filhos a consciencia de seus direi- 
tos e deveres, fortalecendo-lhes a alma; fortalecendo-lhes a fe”, 
que segundo um grande pensador constitui o maior tesouro do 
Ser-Humano. 

Pedro Pereira de Lima, sempre está com seus olhos voltados 
para o destino do Brasil. Suas afirmativas deixam bem claro que 
o nosso País dentro de mais alguns anos, haverá de situar-se en- 
tre as maiores potencias do mundo. Vive no campo enfrentando 
dias tenebrosos e noites mal dormidas, pensando no futuro de sua 
família. Cidadão muito politizado, revela possuir uma inteligencia 
admirável. Dedica um amor profundo ao município de Capitão 
Leônidas Marques. Basta dizer que em 1964, foi eleito vereador 
do município, sendo que seu mandato terminara em 1968. Foi um 
dos mais discutidos vereadores do município de Capitão Leônidas 
Marques. Em 15 de novembro de 1972, foi, novamente, eleito ve- 
reador do município, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. 
Obteve 195 votos pela Aliança Renovadora Nacional. Cidadão 
digno, probo, caritativo e cheio das melhores virtudes. Na Câmara 
Municipal, sempre se faz presente e vem pugnando pelos altos 
princípios de brasilidade. 

Todos os problemas de capital importancia são discutidos e 
analizados por ele no Legislativo junto aos seus pares. Seu poder 
de assimilação tem arrancado os mais incontidos aplausos da po- 
pulação, que vê nele a esperança viva de dias melhores para 
o bem do município. Em 21 de junho de 1991, fixou residencia em 
Capitão Leônidas Marques, sendo portanto um pioneiro” que aju- 
dou a plantar ali o primeiro marco desta expressiva-c-civilização. 
No início, segundo conta, havia alguns ranchos. A região encon- 
trava-se totalmente dominada pela mata virgem. As feras perigo- 
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sas invadiam toda região ainda inóspita. Era, indubitavelmente, 
um sertão bruto. 

Somente homens de coragem penetravam naquelas selvas. 
Mas confiado em Deus, o sr. Pedro Pereira de Lima, sempre con- 
tinuava trabalhando, certo de que venceria os mais duros obs- 
táculos. Viera das terras distantes de Santa Catarina a fim de 
criar fundas raízes em Capitão Leônidas Marques. Mercê de sua 
vocação para as coisas belas da vida, por intermédio de um 
trabalho bem planificado, conseguiu atravessar os desfiladeiros 
dos alpes. Sempre tivera a ambição de crescer e agigantar-se. 
Como dizia Brasílio Machado: “Se a ambição de progredir não 
fora sem praias e sem fundo; se a trajetória do genio no tem- 
po e no espaço pudesse encontrar fronteiras na imobilidade: 
—se na alma onde tumultuam os movimentos do trabalho, fosse 
dado abrir o vácuo da quietação... poderias, laureado maestro, 
sem comprometer os teus fôros de artista, esterilizar essa batuta 
que arrancou do rochedo da arte as cascatas de harmonia e 
deixar que a sombra do teu nome se embalasse pela amplidão 
sem términos de posteridade, arrastada, como o guarani de 
tua ópera, pela torrente dos tempos, sobre a palmeira da gló- 
ria!” Nos lembramos de nossas pesquisas sobre os quadrantes 
de Capitão Leônidas Marques e fomos encontrar nas terras do 
sr. Pedro Pereira de Lima, algumas cascatas maravilho- 
sas que enchem os olhos daqueles que sabem apreciar as be- 
lezas da natureza. Mencionamos Brasilio Machado, o grande 
expoente da inteligencia humana, quando havia se pronuncia- 
do sobre as cascatas. Estas maravilhas tambem são encontra- 
das no Estado do Parana”. 

O sr. Pedro Pereira de Lima, vem exercendo muita in- 
fluencia nos meios políticos de Capitão Leônidas Marques, ra- 
zão porque lhe rendemos as mais significativas homenagens. 
Pelo seu pioneirismo, merece o título de Cidadão Benemérito 
deste pujante município. 


GASPAR PACHECO DOS SANTOS — Alto Piquiri 


Nasceu em Porto União, Estado de Santa Catarina, a 8 
de setembro de 1917, sendo filho do sr. Libino Jose! dos 
Santos Pacheco e da sra. Analia Silveira dos Santos, 
ambos ja' partiram para c alem túmulo. O sr. Gaspar 
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Pacheco dos Santos, é consorciado com a sra. Idionda Espe- 
rança dos Santos, sendo que alvieram-lhes pela vontade do 
Supremo Arquiteto Universal os seguintes filhos: Abrão Francis- 
co Pacheco dos Santos, Anice de Ourdes Pacheco dos Santos, 
Arão Pacheco dos Santos, Alaide Pacheco dos Santos, Alais Pa- 
checo dos Santos, Arlene Pacheco dos Santos, e Abel Pacheco 
dos Santos. Trata-se de uma família muito benquista no socie- 
ty de Alto Piquiri. Viveu em sua cidade natal até 1954, oca- 
silão em que mudou-se para Santo Antonio do Barracão, onde 
permaneceu até 1961. A seguir transferiu-se para Curitiba, on- 
de permaneceu ate' 1962. Nesse mesmo período transferiu-se 
para Alto Piquiri, onde reside ate” hoje, prestando a sua efeti- 
va colaboração em prol do desenvolvimento socio-econômico 
desta pujante unidade paranaense. 

Durante os longos anos de sua vida, exercera as mais va- 
riadas atividades: foi chofer de praça, pedreiro e comerciante. 
Cidadão notabilíssimo tornou-se credor da admiração de todos 
que residem em Alto Piquiri, pela sua inteligencia admirá- 
vel. 

Em 1954, foi admitido na Coletoria Estadual, para o cargo 
de Chefe, pouco comum em outras organizações. Permanece em 
plena atividade na Coletoria. Atuou na chefia ate' 1972 e 
atualmente e' Caixa da Agencia de Rendas de Alto Piquiri. 
Sua competencia e honestidade, lhe deram condições de tor- 
nar-se grandemente estimado pelos seus superiores hierárquicos. 
Em 15 de novembro de 1972, foi eleito vereador do município 
de Alto Piquiri, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. 
Obteve 499 votos pela Aliança Renovadora Nacional. Vereador 
atuante, o sr. Gaspar Pacheco dos Santos muito tem realizado 
de benéfico e construtivo em favor da coletividade. Todos os 
problemas de capital importancia são discutidos e  analizados 
por ele no Legislativo Municipal. Em Santo Antonio do Sudoes- 
te, foi Presidente do Diretório do P.S.D., ja” extinto no Brasil. 
Naquele município foi candidato a Prefeito Municipal, não 
conseguindo eleger-se. Seus sentimentos são nobres. Sua vida, 
seu exemplo e suas realizações levadas a efeito no campo da 
evolução humana tem sido palpitante. Sempre estivera liga- 
do aos princípios da fraternidade humana. Tem sido benevolen- 
te para os que sofrem. Cidadão magnânimo e cheio das  me- 
lhores virtudes, faz juz aos aplausos da população de Alte Pi- 
quiri. 
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SILFREDO SIMON — Cepitão Leônidas Marques 


Nasceu em Joaçaba, Estado de Santa Ca- 
tarina, a 29 de agosto de 1935, sendo Íilho do 
sr. Arthur Simon e da sra. Maria Matilde Simon, 
ambos já partiram para o alem túmulo, deixan- 
do recordações que jamais se apugarêão na vo- 
ragem dos tempos. O sr. Silfredo Simon, é con- 
sorciado com a sra. Silvia Simon, sendo que 
lhes advieram pela vontade dos luminares es- 
pirituais os seguintes filhos: Dirlei, Dirce, Anto- 
nio Jejuar e Dirlene. Pelo que nos foi dado 
observar essa tradicional família é muito benquista nos meios so- 
ciais de Capitão Leônidas Marques. 

O sr. Silfredo Simon, viveu em sua cidade natal per dezeno- 
ve anos, onde passou os momentos mais felizes de sua vida. São 
aquelas preocupações maravilhosas com os dias vindouros. Todo 
jovem é possuidor daqueles sonhos admiráveis. Esse homem de 
grande valor, cursou apenas o primário, pois não tivera a oportu- 
nidade para o estudo e mesmo assim é dono de uma inteiigencia 
impressionante. Basta dizer que através do seu trabalho alicerça- 
do dentro de um plano predeterminado, conseguiu vencer na vida. 
A seguir mudou-se para barracão, onde permaneceu até 1963. Nes- 
se mesmo período transferiu-se para Capitão Leônidas Marques, 
onde reside até hoje e onde vem prestando o concurso do seu 
trabalho em prol do desenvolvimento socio-econômico desta im- 
portante unidade paranaense. A região é muito privilegiada, onde 
observa-se as melhores terras do Estado do Paraná. Já dissemos 
em outras páginas que as terras de Capitão Leônidas Marques, 
não precisam de adubos. A natureza foi muito pródiga. Estamos 
fazendo este pronunciamento baseados em informações precisas 
de responsabilidade e que vivem ligados às arduas lutas do cam- 
po, sob um calor causticante. Quando o sr. Silfredo Simon, fixou- 
se em capitão Leônidas Marques, havia apenas cinco casinhas. A 
região encontrava-se totalmente dominada pela selva agreste, que 
desaliava a coragem dos mais autênticos bandeirantes daqueles 
tempos que não voltam mais. 

Siliredo Simon, viera ganhar a vida, conforme é o linguajar 
dos homens humildes e puros de coração. Havia analizado a ma- 
ta virgem, a fertilidade de suas terras e as imensas possibilidades 
para o futuro. Ali organizara um açougue dos mais expressivos. 
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Pretendia dar atendimento a todos que o procuravam. Mais tarde 
craças a boa rentabilidade obtida conseguiu comprar terras. Ad- 
quiriu uma área de vinte e sete alqueires, onde organizara a 
Fazenda Santo Antonio, situada a quatro kms da cidade. É pos- 
suidor de um plantel de oitenta bovinos cruzado. Sentindo-se fe- 
liz pelo muito que realizou em sua vida particular, não obstante 
haver saido da humildade, passou a analizar o problema dos 
seus semelhantes. Reconhecia que todos os seres humanos tem 
direito de um lugar ao sol. Pretendia realizar algo em favor do 
povo. Decidiu ingressar na política e somente através da política 
poderia fazer o bem, lutando e trabalhando na Câmara de Verea- 
dores em favor dos seus irmãos por parte de Adão e Eva. Todos 
comentavam o seu nome. Todos proclamavam o seu nome em 
todas as áreas de Capitão Leônidas Marques e eis que 
o sr. Silfredo Simon, lançou-se como candidato a  verea- 
dor e em 15 de novembro de 1972, foi eleito sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 434 votos pela Alian- 
ça Renovadora Nacional. É vice-presidente do Legislativo Muni- 
cipal, patenteando o seu alto prestígio que desiruta entre os seus 
pares. Cidadão  notabilíssimo, o povo de Capitão Leônidas Mar- 
ques, jamais poderia negar-lhe os méritos. Sua vida assinala uma 
das páginas mais gloriosas de nossa contemporaneidade. Constituj 
um vereador atuante na Câmara de Vereadores. Todos os proble- 
mas que ailigem essa gente ordeira e pacificadora, são discuti- 
«os e analizados por ele no legislativo. 

Ao analizar o sr. Silíredo Simon, em favor dos que sofrem 
no município de Capitão Leônidas Marques, lembramo-nos do poe- 
ta Araujo Figueiredo quando dizia em seu livro: 

“ Socorrendo os Náuíragos” 

A tarde, toda azul, era um lírio orvalhado, 

Dentro do qual o sol parecia um besouro 

Poeirado de ouro. 

E quando o sol rolou de dentro dessa flor, 

Como se lhe tivesse alguem, com mãos estranhas, 
Jogado para trás da curva das montanhas, 

Fez-se ouvir, muito ao longe, um som repercussor, 
Bem parecido com o de um grande canhão. 

Era a repercussão de um longinquo trovão 

Pejando a nuvem que, ao sul, se levantava, 

Pouco a pouco se aproximava... 

Ate' então, 
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Tudo quanto se via em derredor da Ilha 
Era uma maravilha de esplendores 

De variadas cores; 

E de gritos infinitos 

De luxúrias, nas ervas e nas flores, 

E no arvoredo à beira dos caminhos, 

E zumbiam abelhas... 

Da casaria nas recurvas telhas, 

E pelas vidraças das janelas, 

Os reflexos do sol abriam-se em tecidos 

De aranhol. 

Pela fita das praias 

Em dalmáticas, fulgidas alfaias, 

Que pinceladas amarelas, 

De óleos batidos com topázios diluidos!... 

O sentido deste poema caracteriza a vida do sr. Silfredo Si- 
mon, o qual prestamos a nossa homenagem e no decorrer dos sé- 
culos sempre será lido por todos que ali vivem e que ali sonham 
com um futuro sublime e mais amplo. 

Faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Capitão Leônidas 
Marques pelo seu pioneirismo e pelas suas realizações. 


CLESO TEIXEIRA RIOS — Capitão Leônidas Marques 


Nasceu em Pouso Alegre, Estado de Minas 
Gerais, a 7 de setembro de 1936, sendo filho do 
"| sr. Antonio da Costa Rios Filho e da sra. Bene- 
| dita Teixeira Rios, ambos já partiram para a 

| eternidade. É consorciado com a sra. Cely Frei- 
re, que é Inspetora Regional do Ensino de Ca- 
"| pitão Leônidas Marques. Possui os seguintes fi- 
= lhos: Marco Antonio, que encontra-se estudando 
Química em Lins, Estado de São Paulo; Marcia 
Ê Helena Mafra Rios, cursando o 4.º ano no Giná- 

sio de Lins; Cláudia Mafra Rios, estudante; e Luciana Freire Rios. 
Família muito estimada em todos os círculos sociais de nosso Es- 
tado. O sr. Cleso Teixeira Rios e a sra. Cely Freire, formam um 
casal muito feliz no “society” de Capitão Leônidas !larques. Esse 
homem justo e reto de coração viveu em sua cidade natal por 
treze anos. A seguir mudou-se para Campinas, Estado de São Pau- 
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lo, onde cursou o primário e ginásio. O nosso biografado é ori- 
undo de uma família tradicional do Estado de Minas Gerais. 
Seu avô Antonio da Costa Rios, era Coronel das velhas terras 
de Minas Gerais. Cleso Teixeira Rios, permaneceu em Campi- 
nas até os vinte e quatro anos. Seguidamente, transferiu-se 
para Lins, onde residira até 1963. Durante longos anos, em 
Campinas, dedicou-se ao ramo de construções de casas. Nesse 
mesmo período mudou-se para Getulina e posteriormente para 
Mato Grosso, permanecendo ali por pouco tempo. Em 1964, 
mudou-se para Santa Tereza, que é distristo de Cascavel. Em 
1972, transferiu-se para Capitão Leônidas Marques, onde reside 
até hoje, prestando o concurso do seu trabalho em prol do en- 
grandecimento desta importante e histórica unidade paranaense. 
Adquiriu no município de Capitão Leônidas Marques, uma 
área de cento e cincoenta alqueires de terras, onde organizara 
a “Fazenda Santa Catarina”, situada a vinte e cinco kms da 
cidade. Dedica-se ao plantio de cereais. É proprietário de uma 
área de vinte e quatro alqueires, em Santa Tereza, onde orga- 
nizara um sitio, situado a cinco kms da cidade. 

No distrito de Santo Antonio, pertencente ao município de 
Capitão Leônidas Marques, é proprietário de uma área de cin- 
coenta alqueires de terras, onde, tambem, dedica-se ao plantio 
de cereais, que na linguagem popular representa lavoura bran- 
ca. É possuidor de um plantel de cento e oitenta bovinos, pos- 
sui, ainda duzentos suínos, da raça holandrasta. Em Cascavel, 
já exerceu o cargo de Presidente da Aliança Renovadora Nacio- 
nal. É considerado pelo povo como um dos mais autênticos 
valores do Sudoeste e Oeste do Parana”. 

Cleso Teixeira Rios, faz parte de uma prole numerosa 
sendo seus irmãos os seguintes: Cléia Rios Barros, casada com 
Cezar Araujo Barros; Jose' Teixeira Rios, casado e ja” falecido; 
Francisca Delfim Rios, casada com Joaquim Delfim; Antonio 
Teixeira Rios, casado com Lourdes Rios; Gesio Teixeira 
Rios, casado com a sra. Francisca Nogueira Rios; Ademar Tei- 
xeira Rios, casado com Janete; Afonsina Rios Cobra, casada 
com João Barros Ccbra; Alencar Teixeira Rios, casado com 
Lourdes Rios; Maria Aparecida Braga Rios, casada com Sudá- 
rio Braga; e Maria Benedita Rios, solteira. 

Cleso Teixeira Rios, ja' percorreu vários Estados do Brasil. 
Sua experiência no setor da pecuária tem chamadc a atenção 
dos maiores criadores do Brasil. Seu espírito de aventura, nos 
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faz lembrar a vida de um menino que ao longo do  Mississipe, a 
respeito de uma longa caminhada, deixou páginas imorredouras 
para os grandes romancistas de nossos dias. Hoje, o sr. Cleso 
Teixeira Rios, sente-se um homem realizado. Faz do trabalho 
uma verdadeira prece a Deus. Tem uma filosofia profunda de vi- 
da, capaz de deixar milhares de pessoas extasiadas. 

Araújo Figueiredo, o grande poeta dos tempos remotos, po- 
deria classificá-lo em seus mais puros sentimentos, quando dizia 
em seu compendio: 

Por ora, os dias são lindos 
Pelo mar e céus infindos. 
Surgem cheios de esplendores, 
E são cobertos de flores. 

São dias embalsamados 

De aromas purificados. 

Que rumor por sobre os ramos 
Onde trinam gaturanos! 

Pelos bosques solitários 

Que gorgeics de canários! 

E brilha as águas das fontes 
Desses campos, desses montes... 
E ha” dulcíssimos afagos 

Na superliície dos lagos. 
Cobrem-se os lagos de brilhos 
De encantadores vidrilhos: 

Às suas águas afluem 

Berilos que se diluem... 
Veem-se através das folhagens 
Chamalotes e miragens. 

A luz, por sobre os caminhos, 
É feita de óleos e vinhos. 

E quando ela se derrama, 

À terra inteira se inflama. 
Tudo canta a bizarria 

Dos bandolins da alegria. 

Tudo se acorda em divinos 
Acordes de violinos. 

E ha' sons de anafis e harpas 
Pelo sope' das escarpas. 

E a tarde, a tarde, e' tão doce 
Como se de seda fosse. 
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Como se fosse das sêdas 
Da ervagem das alamêdas 
Dos espinheiros floridos 
Junto aos rios adormidos... 

K vem as noites formosas, 
Pespontadas de alvas rosas. 
EK há uma carícia branda 

Em quem pelas noites anda... 
Cada espírito parece 

De joelhos numa prece. 
Deita-se a gente no leito, 
De coração satisfeito. 

Sonha a gente lindas cousas, 
Sem pensar nas frias lousas. 
E que de maio o céu vasto 
E de todos o mais casto. 

É todo de luz serena, 

E tem pólen de açucena. 

E é todo cheio de encantos 
Como os altares dos santos. 
E é todo um céu de carícias, 
K de inefáveis primícias. 
Lindo céu, sobre as almas 
Se desfolha como as palmas. 
Mas vai ficando no abandono 
Esse lindo céu de outono. 


Não poderíamos deixar Capitão Leônidas Marques e os seus 
valores no rol dos esquecidos, razão porque, registramos em nos- 
sas páginas os nomes valorosos de homens arrojados, pioneiros, 
vereadores, prefeito e várias outras autoridades. 

Portanto, significativa homenagem estamos prestando ao gr. 
Cleso Teixeira Rios, nome tradicional em Minas Gerais. 


EUGENIO FÁVARO — Tupãssi 


Nasceu em São Manoel, Estado de São Paulo, a 28 de setem- 
bro de 1908, sendo filho do sr. José Fávaro e da sra. Maria Ce- 
lante, ambos já atravessaram os umbrai da morte. Eugenio Fáva- 
ro, é casado com a sra. Sebastiana de Souza Fávaro, sendo que 
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lhes advieram pela graça do Supremo Arquiteto Universal os 
seguintes filhos: Cornélia Fávaro, casada com o sr. milton Al- 
bano: Rubem Fávaro, casado com a sra Maria Elísia Koller; Plí- 
nio Fávaro, casado com a sra. Maria de Oliveira Ribeiro do Vale 
Fávaro; Maria Aparecida Fávaro, casada com o sr. Afonso de 
Almeida Costa. O nosso biografado é possuidor de sete netos, 
sendo seis homens e uma mulher. 

Constitui uma família muito benquista em todos os meios 
sociais de Tupâssi e Assis Chateaubriand. 

Em sua cidade natal o sr. Eugenio Fávaro, viveu por 16 
anos. Nunca sentou-se nos bancos escolares e mesmo assim é 
dono de uma inteligencia impressionante. Sempre fora marcado 
pelos sofrimentos. O anonimato sempre foi seu companheiro in- 
separável. A seguir mudou-se para Fartura, Estado de São Pau- 
lo, havendo morado ali por oito anos. Depois transferiu-se para 
a Alta Sorocabana, onde permaneceu por muitos anos. Estivera 
em várias cidades daquela região. Permaneceu por dois anos na 
Alta Paulista e em 17 de fevereiro de 1937, mudou-se para Jun- 
diai do Sul, no Estado do Paraná. Casou-se em Santo Antonio 
da Platina em 27 de maio de 1938, na Igreja Católica Apostó- 
lica Romana. Em 1965, mudou-se para Tupâássi onde reside 
até hoje. Em nosso primeiro volume publicamos a definição de 
“TUPAÁSSI”. Significa “MÃE DE DEUS”. Eugenio Fávaro con- 
firma a nossa assertiva. Em Tupãssi, é proprietário da Madei- 
reira Novo Destino, juntamente com seu filho de nome Rubem 
Fávaro. São dois homens de grande valor que honram as nos- 
sas tradições de povo livre. São possuidores de uma área de 
tres alqueires e meio, anexo a cidade. Possuem ainda vinte e 
dois alqueires, divididos em dois lotes, que contam com trinta 
mil pés de pinheiros. 

O nosso biografado ja' exerceu o mandato de vereador em 
Jundiai do Sul em duas legislaturas. Muito realizou em favor 
da coletividade. Todos os problemas de capital importancia fo- 
ram discutidos por ele na Câmara de Vereadores. Sua vida, seu 
exemplo, sua honorabilidade e suas,virtudes, servem de estímulo a 
todos que desejam seguir o verdadeiro caminho da perfectibilidade. 


PALOMAR DARCI BRANDT — Boa Vista da Aparecida 


Nasceu em Sobradinho, Estado do Rio Grande do Sul, a 4 
de outubro de 1940, sendo filho do sr. Frederico Brandt e da 
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sra. Leonida Kolling Brandt. É consorciado com a sra. Sueli 
Brandt, tendo pela graça de Deus um filho de nome Marlon To- 
ny Brandt. São estimados nos meios sociais de Boa Vista da A- 
parecida, uma nova unidade que desponta de modo notável no 
cenário de nosso Estado. 

Palomar Brandt, viveu em sua terra natal por sete anos. 
A seguir transferiu-se com seus pais para (Cunhaporã, Estado 
ae Santa Catarina, onde residira até 1969. Nesse mesmo pe- 
ríodo mudcu-se para Cascavel, permanecendo ali por seis me- 
ses e seguidamente mudou-se para Boa Vista da Aparecida, 
onde reside até hoje emprestando a sua efetiva colaboração em 
favor do desenvolvimento progressista deste distrito, pertencen- 
te ao município de Capitão Leônidas Marques. 

Antes de sua fixação nestas paragens, havia trabalhado em 
hospitais por vários anos e por cinco anos foi Tesoureiro Mu- 
nicipal de Cunhaporã. Quando fixou-se em Boa Vista da Apa- 
recida, decidiu instalar o Posto Socorro Farmacêutico, onde se 
encontra em plena atividade. 

É considerado um dos melhores farmacêuticos do Sudoeste 
Paranaense. Nada menos que 1.200 pessoas são atendidas por ele 
em sua farmácia. Possui uma área de 32,5 alqueires de terras, 
onde dedica-se ao plantio de cereais e café. Situa-se a cinco 
kms de Boa Vista da Alvorada. O sr. Palomar Darci, é sócio 
fundador do Auto Posto Aparecida. Em 15 de novembro de 
1972, foi eleito vice-prefeito do município de Capitão Leônidas 
Marques. Tem sido um dos mais autênticos valores de nossos 
dias, que sempre esta' com suas atenções voltadas para a cole- 
tividade. 

Todos os problemas de suma importancia que se obser- 
vam em Boa Vista da Aparecida, são analizados por ele e tem 
procurado solucioná-los da melhor maneira possível. Viver com 
a sua consciencia tranquila, constitui o grande premio de sua 
luta e do seu trabalho meritório. É o penhor desta generosi- 
dade que transborda em seu coração, quando realiza boas 
obras, objetivando beneficiar o povo de Boa Vista da Aparecida. 
Espírito ilustrado, sempre esta” em busca de horizontes mais 
amplos, a despeito de tantas dificuldades que tem encon- 
trado em seus ínvios caminhos. 

De outro lado, sua prendada esposa, sra. Sueli Brandt, 
tem participação ativa no trabalho cotidiano da farmacia, 
quando seu esposo se afasta dalia fim de tratar dos interesses 
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deste distrito. Fazemos uma menção honrosa à sra. Sueli. Por- 
tanto, devemos salientar a operosidade do nosso biografado, pelos 
relevantes serviços prestados em prol do bem comum. 

Merece o nosso aplauso e o nosso respeito. 


ERNESTO MAGNABOSCO — Capitão Leônidas Marques 


Nasceu em Concórdia, 
Estado de Santa Cata- 
rina, a 28 de maio de 
1934, sendo filho do sr. 
Angelo Magnabosco. É 
casado com a sra. Noal 
Terezinha Magnabosco, 
sendo que foram agra- 
ciados pela graça do Al- 
tíssimo com os  seguin- 
tes filhos: Michelange- 
lo, Maria Betânia e Mil- 
ton Augusto. Esta famí- 
lia é muito estimada na 
sociedade de Capitão 
Leônidas Marques. Er- 
nesto, viveu em sua ci- 
dade natal até 1946, on- 
de cursou o primário. 
É possuidor de uma in- 
teligencia admirável. 
Por longos anos dedi- 
cou-se ao comércio 
juntamente com seus 
pais. A seguir mudou-se 
para Barracão, havendo 
morado ali ate' 1960, ocasião em que transferiu-se para Capitão 
Leônidas onde reside até hoje. No início de sua lixação nesta 
cidade passou a trabalhar na agricultura. Neste município é pro- 
prietário de um sitio de trinta alqueires de terras, onde cultiva 
o plantio de arroz, feijão, soja, etc. Sua propriedade encontra-se 
distanciada da cidade oito kms. Foi proprietário de serraria, sen- 
do que construiu a primeira casa de madeira em Capitão Leô- 
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nidas Marques, caracterizando seu pioneirismo. Fez a demar- 
cação de todas as terras do município. Conhecera João Ruth Schi- 
midt, um dos primeiros moradores dali. Ernesto Magnabosco, sen- 
tindo a necessidade de ajudar o município através da política, 
concorreu ao cargo de vereador e loi eleito em 14 de novembro 
de 1972, sendo erspossado em 31 Ge janeiro de 1973. Obteve 202 
votos pelo M.D.B. Itepresenta um dos vereadores mais combati- 
vos do município. Muito já realizou em prol da coletividade. Já 
apresentou inúmeros projetos e requerimentos, objetivando bene- 
liciar a população. Esse homem de grande valor é Presidente da 
Comissão do Legislativo Municipal. Cidadão justo e honrado, sem- 
pre vem pugrando com fé e coragem, pelos altos princípios de 
brasilidade. Patriota sincero, jamais pactuou-se com grupos que 
deturpam a evolução histórica de nosso País. Vê o Brasil com 
bons olhos e acha que dentro de mais alguns anos seremos a 
maior nação do globo terrestre. Confiado nos ditames básicos do 
amor, trabalho, e persistência e tenacidade, continua na mesma 
triiha de progresso, alicerçado na tese irremovível dos grandes 
vultos brasileiros. 

O município de Capitão Leônidas, inquestionavelmente, repre- 
senta um município novo, ávido de progresso e para tanto conta 
com a participação efetiva de valores humanos, que possam im- 
pulsionar, a cada dia que passa, a sua evolução. Dentro de mais 
alguns dias será inaugurada uma agência bancária e no próximo 
ano será construido um dos melhores hotéis de nosso Estado. 

Capitão Leônidas Marques, caminha a passos largos a fim 
de cumprir o seu glorioso destino. 

As terras deste município são fertilíssimas, e segundo fomos 
informados, não é preciso adubá-la. Constitui uma nova canaã e 
que dentro de um futuro próximo, poderá conirontar-se com os 
municípios mais pujantes do Paraná. 

Portanto, prestamos a nossa homenagem ao sr. Ernesto Mag- 
nabosco, pelas suas realizações levadas a efeito nestas paragens. 

Faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Capitão Leôni- 
das Marques. 


LUIZ NELSON SANTIAGO — Bragantina 


Nasceu em Londrina, Estado do Paraná, a 20 de dezembro 
de 1939, sendo filho do sr. Aldevino Santiago e da sra. Carmelina 
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Santiago (seu pai já falecido). Luiz, é consorcisdo ccm a sra. 
Amaris Marques Santiago, sendo que desse matrimonio aben- 
çoado pela Divindade, advieram-lhes pela graça do Altíssimo, 
os seguintes filhos: Neuman Santiago, Nelson Jorge Santiago, 
Nilson Santiago e Noemi Santiago. Constitui uma família mui- 
to benquista e integrada nos meios sociais de Bragantina. O 
nosso biografado viveu em Londrina, por tres anos; esta Lon- 
drina tão decantada pelos poetas contemporaneos. Muitas 
vezes tivemos a oportunidade de ler poesias de Mario Romag- 
nolli, um poeta de grandes méritos e autor de um livro de 
poesias, tecendo considerações sobre a cidade que mais cresce 
no interior dos Estados brasileiros. É nesta Londrina que Luiz 
Santiago nasceu. Jamais ele havia pensado que Londrina, seria 
uma grande metrópole dentro de poucos anos, conforme ficou 
comprovado através das estatísticas. Quando Nelson nasceu, 
Londrina, tinha algumas casas. Nós ainda nos lembramos dos 
primeiros tempos quando fixamos residencia em Londrina. Na- 
da prometia; era um lugarejo e mercê da decidida vocação de 
homens destemidos para o trabalho, realizaram nestas paragens 
um verdadeiro milagre. Londrina passara por uma admirável 
metamorfose, sendo hoje considerada a primeira cidade interio- 
rana do Paraná. É conhecida em tados os quadrantes de nosso 
País, como a Capital mundial do café. Luiz Nelson Santiago 
permaneceu pouco tempo em Londrina, pela vontade dos seus 
pais. Contava apenas tres anos de idade. Seguidamente, mu- 
dou-se com seus pais para a cidade de Apucarana, onde residi- 
ra por quatro anos. Depois transferiu-se para Marialva, perma- 
necendo ali por dois anos. À seguir mudou-se para Maringá, 
onde permaneceu até 1458. Na cidade canção contraiu matri- 
monio em IO de dezembro de 1958. Dali mudou-se para Enge- 
nheiro Beltrão, onde residira até 1965 e nesse mesmo período 
transferiu-se para Bragantina, onde reside até hoje, prestando 
o concurso dos seus esforços em prol do desenvolvimento 
socioeconômico desta cidade que é Distrito de Assis Chateau- 
briand. O sr. Luiz Nelson Santiago, cursou o primário em Ma- 
ringá e ginásio em Jacarezinho. Cidadão notabilíssimo pela sua 
inteligencia proverbial. Quando fixou-se em Bragantina, instala- 
lara a primeira serraria denominada Madeireira Imperial, situa- 
da na saída para Palmitolandia. Adquiriu ali uma area de seis 
alqueires de terras. Sua serraria é poder sa e industrializa 
madeira em grande escala e as vende para São Paulo, Parana' 
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e Minas Gerais. Constitui uma das 
maiores do Oeste Paranaense. O sr. 
Luiz Nelson Santiago possui todas 
as qualidades que afiançam um gran- 
de caráter. À solidez do seu espírito 
clarividente e empreendedor, fize- 
ram-no um dos homens mais respei- 
tados em Bragantina, mercê de sua 
marcante personalidade e trato com 
as pessoas. Sua lhaneza de espírito 
comprova a sua afabilidade, haven- 
do conquistado um círculo enorme de 
amigos na cidade onde vive e onde 
presta serviços à comunidade. Aces- 
sível a toda prova, sem preconceito 
Luiz N. Santiago de qualquer natureza, mantem uma 
conduta impecável, não se afastando de forma alguma dos sadios 
princípios que norteiam os homems dignos e honrados. 

Cidadão humanitário por excelencia, e se distingue como 
um verdadeiro paladino das causas dignificantes. O sr. Luiz 
Nelson Santiago, afeito ao trabalho, devotado ao bem comum, 
vem participando de todos os acontecimentos sociais de Bra- 
gantina, onde é estimado por todos que o conhecem, 

As terras de Bragantina possuem características de Maleabi- 
lidade, para acomodá-la às mais variadas condições de renta- 
bilidade, por meio de um trabalho bem aprimorado. É nestas 
paragens que o sr. Luiz Nelson Santiago, encontra-se integra- 
do há vários anos. Sua vida, seu exemplo e suas virtudes, 
seu trabalho, lhe proporcionaram meios adequados para a sua 
extraordinária ascenção no mundo dos negocios, tornando-se um 
dos homens mais estimados do QOeste do Paraná. Poderíamos 
enquadrá-lo na teoria de um grande pensador quando dizia: 
"Só a ciencia faz a verdadeira igualdade e se ela se asseme- 
lha ao farol do alto das montanhas, e que entre ele e vós 
haja um mundo de princípios e de florestas e de abismos, é 
preciso chegar ate' lá, antes com ambição de subir do que com 
medo de morrer, pois ainda assim se morreria sempre com os 
olhos voltados para o sol. Industrial de larga visão, aliada a 
uma audácia digna dos melhores aplausos, o sr. Luiz Nelson 
Santiago, muito vem realizando de benéfico em prol de Bra- 
gantina, a cidade do futuro. 
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AGIBE NUNES PRESTES — Boa Visita da Aparcciila 


Nasceu no município de Tres Passos, Escado do Rio Grande 
do Sul, a 20 de maio de 1941, sendo filho do se. Timotco Bernar- 
des Prestes e da sra. Lourdes Oneta Prestes, sendo que lhes ad- 
vieram pela vontade de Deus 9s seguintes filhos: Luiz Osmar Pres- 
tes e Dilomar Prestes. No “society” de Boa Vista Ca Aparecida, 
são grandemente estimados. 

Agibe Nunes Frestes, viveu em sua cidade ratal por onze 
anos. A seguir mudou-se para Santa Catarina, onde residira por 
nove anos, numa pequena cidade denominada “ São Domingos " 

Depois transferiu-se para Catanduvas, Estado do Paraná, per- 
manecendo ali por seis anos. Em 1966, mudou-se para Boa Vista 
da Aparecida, onde reside até hoje, sendo considerado um pala- 
dino das causas nobilitantes. 

Por vários anos dedicou-se aos trabalhos do campo, onde 
sob a influencia de um sol escaldante solreu os mais duros reve- 
ses da existencia. Mais tarde, após tantos soirimentos instalou a 
“ Serraria Aparecida Ltãa.”, em sociedade com o sr. Eloi José Rie- 
ger. Em outubro de 1473 vendeu-a. Atualmente dedica-se aos tra- 
balhos da lavoura, em sítio próprio. Em 15 de novembro de 1972, 
foi eleito vereador do município de Capitão Leônidas Marques, 
pelo distrito de Boa Vista da Aparecida, sendo empossado em 31 
de janeiro de 1973. Obteve 207 votos pela Aliança Renovadora Na- 
cional. É Presidente da Comissão de Justiça da Câmara de Vereado- 
res. Constitui um dos vereadores mais atuantes no Legislativo Mu- 
nicipal. Todos os problemas que afligem a população de Boa Vis- 
ta da Aparecida, são discutidos por ele no Legislativo Municipal, 
caracterizando seu zelo e carinho pela causa pública. 

Sua vida, seu exemplo, seu trabalho dignificante e sua 
marcante personalidade, servem de estímulo a todos que 
desejam seguir o verdadeiro caminho da perfectibilidade. 

De um modo geral todas as reinvindicações do povo, são en- 
caminhadas ao sr. Agibe Nunes Prestes e este possuidor de uma 
vontade férrea, tem levado ao conhecimento dos seus pares e tem 
sido um apoio irrestrito. Se jaz respeitado por todos os seus com- 
panheiros de Câmara. 

Agibe Nunes Prestes, representa um alicerce para a solução 
de centenas de problemas existentes em Boa Vista ca Aparecida. 

Reina em seu espírito uma vontade sadia para servir e ser- 
vir sempre, pois assim procedendo aos poucos irá ganhar a con- 
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vir sempre, pois assim 
procedendo aos poucos 
irá ganhar a confiança 
dos seus concidadãos 
deste distrito que sim- 
boliza trabalho e pro- 
gresso. Sua luta não 
tem sido em vão. Todos 
confiam nele. Fazemos 
as vezes de Manfredo 
Leite, quando dizia: 
“O homem não foi feito 
para lutar e depois ser 
brutalmente despedaça- 
do nas voragens de to- 
dos os horrores, e  gu- 
mir-se numa leiva de 
terra”. O espiritualismo 
repassa, mercê de Deus, 
o pensamento humano”. 
É a grande, a profunda, 
a serena corrente por 
onde vão deslizando as 
almas, e na qual bebem 
haustos de vida os co- 
rações”. Ele, o espiritu- 
alismo, enfrenta  audaz 
e triunfante as questões de origem, da natureza e do fim”. Para 
todas elas tem uma solução definitiva e certa”. Vai-lhes ao cerne, 
desvenda-lhes os segredos, ilumina-lhes as sombras, e as clarifica 
nos esplendores de um sol”. Ele afirma que o homem é de fato 
uma ruina, a restaurar-se, a reconstruir-se nas tormentas da 
passagem terrestre para chegar ao repouso da felicidade abso- 
luta e perfeita”. 

Para alem dos combates e dos tumultos, das horas negras e 
dos dias sombrios, acena o espiritualismo com o farol das con- 
solações supremas”. 

“Alenta o espírito, aligeira os transes do sofrer, reconforta o 
coração, e se multiplica em estímulos, em forças, em devotamento”. 

às pelejas leridas no campo raso da vida não tem esmaga- 
mentos”. 





Agibe Nunes Prestes 
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Vencedores e vencidos podem abraçar-se dos cimos 
iluminados Ca misericórdia infinita, e encontrar-se no seio des- 
sa eterna bondade, dessa justiça sem filhos, que as nossas 
constantes aspirações reclamam e buscam, na sofreguidão de 
todas as potencias do nosso ser”. Não são enganadoras as suas 
promessas, nem obscuras as sendas por ele traçadas”. Mostra, 
não ha” dúvida, a imensidade perto ou distante num marulhar 
doce ou encrespado de suas vagas”. Para a imensidade ele 
tem o navio veleiro, aparelhado para a travessia, forte para 
resistir à tempestade, blindado contra as fúrias dos escarcéus 
dos maus instintos, dos pendores viciados, das paixões dissoiven- 
tes e dos  desânimos crueis”. O navio veleiro é a fé, a projetar 
ao longe clarões por sobre os abismos, a aproximar as distan- 
cias, a transpor os espaços e a dominar o incerto”. Para os 
fundos pélagos existe a fateira de encontro à qual se quebram 
todos os reveses - é a esperança invencível num mundo me- 
lhor, abrigo dos cansados, refúgio dos perseguidos, remanso dos 
infelizes”. 

Mais adiante o grande expoente do pensamento con- 
termporaneo assinala: “Crer e esperar, sofrer e sorrir! Aí con- 
densam todas as grandezas e se reúnem todos os encantos dos 
sacrifícios e todas as belezas dos martírios”. Crer e esperer, 
sofrer e sorrir! Mas tudo isso é o Evangelho anunciado aos 
homens como o santuário em que se esconde a felicidade, e 
dado ao mundo como um compêndio em cujas páginas vai ca- 
da um de nós decifrar o seu enigma e soletrar as palavras do 
seu destino”. 

Mas tudo isso e' o Evangelho, a epopéia dos simples, o 
hino antecipado à Jerusalem dos miseráveis”. Mas tudo isso e' 
o encontro de Deus com o homem”. É a doçura do Cristo am- 
parando as nossas fragilidades, a sua bondude transfigurando 
os nossos males, a sua caridade recolhendo as nossas preces, 
escutando o nosso coração, e subindo-nos o espírito às alturas 
do seu poder, vencedor de todas as vicissitudes e eternamente 
refulgente nas claridades dos dias sem fim”. 

Mencionamos algumas palavras do grande Manfredo Leite, 
juando falava aos bacharéis dos tempos remotos e que ainda 
joam em nossos ouvidos, para um maior despertamento para 
IS Coisas espirituais. 

Lembramos das lutas de um homem que nes longinquas 
jaragens de Boa Vista da Aparecida, vem pugnando pelo bem 


FATOS DO MEU PARANÁ Pag. 259 


estar da população. Ali ele vive, ele trabalha, ele sonha com 
um futuro cheio de felicidade. 


WALDOMIRO SEVERINO DA SILVA — Silveirópolis 


Nasceu em Assis, Estado de São Paulo, 
a 11 de junho de 1937, sendo filho do sr. 
Waldomiro Severino da Silva e da sra. Se- 
bastiana Dias da Silva, ambos já partiram 
para o alem túmulo. É consorciado com a 
sra. Ceniz Fuzer da Silva, sendo que pela 
infinita misericórdia do Altíssimo Criador, 
receberam como graça os seguintes filhos: 
Erivelto da Silva, Eliane da Silva e Eduardo 
da Silva. Na sociedade de Silveirópolis são 
estimadíssimos. Waldomiro Severino da Silva, viveu em Assis, 
por quatro anos. À seguir mudou-se com seus pais para Mara- 
caí, Estado de São Paulo, onde permaneceu por tres anos. Se- 
guidamente, transferiu-se para o Estado do Parana”, fixando-se 
de início em Paranagi, onde residira por cinco anos, ou seja 
ate” 1949. A seguir mudou-se para Santo Inácio, Vale do Pa- 
ranapanema, onde permaneceu ate” 1993. Nesse mesmo período 
transferiu-se para Santa Fé, onde residira até 1960. Depois 
mudou-se para Londrina, permanecendo ali por um ano e a 
seguir foi morar em Arapongas. Ali residira por um ano e a 
seguir retorna para Santa Fe'. Em 1960, mudou-se para Igua- 
raçu, ficando ate” 1968. Nesse mesmo ano transferiu sua resi- 
dencia para Silveirópolis, onde reside ate' hoje. Neste  patri- 
monio havia comprado terras, antes de sua fixação. 

Gradativamente foi evoluindo e hoje conta com trinta al 
queires. Organizara vários sitios, onde produz hortelã, soja, mi- 
lho, feijão e arroz. Constituem as melhores terras do Brasil. 
Segundo consta não é preciso adubar a terra. Produz mesmo. 
Terra abençoada. Representa uma nova canaã. Alem de suas 
atividades na agricultura, o sr. Waldomiro Severino da Silva, 
organizara uma casa comercial de secos e molhados, na cidade. 
É possuidor de duas casas residenciais em Assis Chateaubriand. 
Silveirópolis, encontra-se situada numa planície admirável e 
cheia de encantos misteriosos. Ali não se observa a trepidação 
da vida moderna. É um lugar agradável, calmo, integrado por 
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pessoas dinâmicas que lutam diuturnamente para sua grande evo- 
lução. Ali se forjam os grandes valores para o Brasil de ama- 
nhã. Todos sabem que os maiores vultos do Brasil, não surgiram 
dos grandes centros urbanos - mas sim dos pequenos lugares on- 
de ha' paz e tranquilidade. Waldomiro Severino da Silva, dedicou- 
se aos trabalhos do campo durante dezesseis anos, havendo so- 
frido os mais duros embates da vida. Waldomiro Severino da 
Silva, e' muito estimado em todas as camadas de Silveirópolis. 
Sua vida de lutas e sacrifícios daria um livro extraordinário. Sua 
percepção no que concerne aos problemas do campo, e' simples- 
mente admirável. Conhece com profundidade a produtividade da 
terra. Ali vive, ali sonha, almejando sempre melhores dias para 
sua família. Cidadão humilde, trabalhador e benevolente, faz juz 
aos aplausos da população desta cidade. 


SANTO GUERRER — Alto Piquiri 


Nasceu em Santa Ernes- 
- tina, Estado de São Paulo, a 
7 de maio de 1917, sendo 
filho do sr. João Batista 
Guerrer e da sra. Antonia 
Josefina, ambos já atraves- 
saram os umbrais da morte. 
O sr. Santo Guerrer, é con- 
sorciado com a sra. Idalia 
Orse Guerrer, sendo que 
lhes advieram pela vontade 
do Arquiteto Universal os 
seguintes filhos: José, Adib, 
Roberto, Aparecida Helena, 
Luiz, Carlos e Emilia Jose- 
fina Guerrer. Essa família 
desfruta de enorme prestígio 
em todos os meios sociais 
de Alto Piquiri e Umuarama, 
Em Santa Ernestina, o sr. 
Santo Guerrer, viveu por oi- 
to anos. À se.uir mudou-se 
com seus pais para Itápolis, 
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onde permaneceram por quatro anos. Seguidamente, muda- 
ram-se para Wenceslau, Estado de São Paulo, permanecendo ali 
por 15 anos. Em 1945, o sr. Santo Guerrer, mudou-se para Lon- 
Crina, onde residira ate' 1957. Nesse mesmo ano transferiu-se pa- 
ra Umuarama, onde reside ate' hoje. Mencionamos em linhas aci- 
ma o nome de Alto Piquiri, porquanto o sr. Santo Guerrer, e' 
proprietário de uma fazenda neste município. Seu nome foi apon- 
tado por pessoas representativas de Alto Piquiri e por justa ra- 
zão incorporamos seu nome como cidadão integrado desta cidade. 

Em 1950, adquiriu uma área de terras em Perobal, que e' 
distrito de Umuarama. Conforme seus dizeres abriu 160 alqueires, 
onde plantara 16 mil pés de caieeiros. Posteriormente, vende- 
ra essa fazenda e decidiu comprar uma área de sessenta e cin- 
co alqueires no município de alto Piquiri, longe da cidade seis 
kms. Organizara ali a “Fazendinha São João. Dedica-se à pecuá- 
ria e cultiva o plantio de 8.500 pés de caifeeiros. Em Umuarama, 
é proprietário de vários prédios. Cidadão realizado na vida, mer- 
cê de sua decidida vocação para o trabalho. Em 1961, foi eleito 
vereador do município de Umuarama, havendo prestado serviços 
ate' 1965, ocasião em que findou seu mandato. Foi um dos mais 
autênticos baluartes do município de Umuarama, onde seus prés- 
timos se fizeram sentir em todos os setores de atividades. Duran- 
te vinte anos, foi proprietário de cerealista em Londrina e Umua- 
rama. É proprietário de uma importante organização denominada 
“Artefatos de Cimento Umuarama, situada na Rua Paissandu, 4665. 

Foi representante da Souza Cruz por quatro anos. Havia 
prestado serviços nas cidades de (Campo Mourão, Alto Piquiri, 
Umuarama e Guaíra. Prestava serviços em toda região do Oeste 
do Parana”. Possui dois netos. Sua vida constitui um grande 
exemplo. 


BELIZARIO ALVES CÂNDIDO — Bragantina 


Nasceu em Abre Campo, Estado de Minas 
Gerais, a 13 de novembro de 1927, sendo filho 
do sr. Sebastião Alves Cândido e da sra. dJo- 
ventina da Silva Pontes (sua mãe já falecida). 
Cascu-se com a sra. Merenciana Alves da Silva, 
tendo pela graça de Deus os seguintes filhos: 
Gentileza Alves da Silva, José Geraldo Alves, 
Maria Divina Alves e Nailza Alves. São  esti- 
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mados nos meios sociais de Bragantina. Quando havia comple- 
tado dois anos de idade seus pais mudaram-se para Mantenas, 
onde viveram por nove anos. Seguidamente, transferiram-se 
para Jacinto. Ja” emancipado passou a gerenciar a Fazenda 
Santo Antonio, constituida de cinco mil unidades de bovinos. 
Após tantas lutas na pecuária, retorna para  Mantenas, onde 
permaneceu por dois anos e no dia 2 de setembro de 1964, 
mudou-se para Bragantina, onde reside ate' hoje, prestando a 
sua efetiva colaboração em prol do desenvolvimento socio 
econômico desta cidade que e” distrito de Assis Chateaubriand. 

Quando fixou-se ali, Bragantina não aparecia no cenário 
paranaense. Era uma região inóspita dominada pela selva a- 
greste. Nestas paragens, iniciou-se a grande epopéia de sua 
vida, sob a influencia de um sol escaldante muito sofreu, vi- 
sando alcançar melhores dias para sua família. No início de 
sua integração, adquiriu uma área de cinco alqueires de ter- 
ras, onde organizara um sitio. Era o início de sua evolução. 
Mais tarde vendeu-o a fim de ingressar no comércio. Em 1967, 
organizara a Casa Alves de secos e molhados, situada na Ave: 
nida Parana”, s/n. Constitui uma das melhores de Bragantina. 

Em 1973, foi nomeado i2 Suplente de Delegado de Bra- 
gantina. Recentemente, com o afastamento do atual delegado, 
o sr. Belizario Alves Candido assumiu o cargo. Hoje a cidade 
vive em paz, graças ao seu trabalho dignificante em manter a 
ordem e os bons costumes. 

Enquanto o povo dorme tranquilizado, o sr. Belizario per- 
manece de olhos abertos, zelando pelo bem estar e a seguran- 
ça de Bragantina. Sempre entendeu que a vida e' uma luta 
acérrima um caminhar incessante em busca de horizontes mais 
amplos. Para realçar esses horizontes torna-se preciso buscar a 
luz, do contrário o Ser-Humano ficara' nas trevas. 

Espírito clarividente e humanitário o sr. Belizário Alves 
Cândido, faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Bruganti- 
na, pelo seu pioneirismo, pela sua dedicação e pela sua mar- 
cante personalidade. 


JOÃO BATISTA FERREIRA — Rondon 


Nasceu em Salto Grande, Estado de São Paulo, a 1.0 de 
janeiro de 1929, sendo filho do sr. Thomé Vergilio Ferreira e 
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da sra. Durvalina Ferreira (sua mãe ja” falecida). O sr. João 
Batista Ferreira, e' casado com a sra. Ana Mendes Ferreira, 
sendo que lhes advieram pela vontade do Soberano Criador os 
seguintes filhos: Silvia Cristina Ferreira, Ana Maria Ferreira, 
Wagner Juse' Ferreira e Sandra Marcia Ferreira. Todos são 
estimados nesta importante e histórica comunidade. Em Salto 
Grande, o sr. João, viveu por 14 anos. Depois seus pais mu- 
daram-se para Lupercio no mesmo Estado, onde permaneceu 
ate” 1952. Nesse período João Batista Ferreira, tinha atingido 
a maturidade e a seguir mudou-se para Rondon, onde reside e 
onde vem impulsionando a grandeza desta cidade que não pá- 
ra de crescer, sendo considerada uma das mais pujantes do 
Estado. Havia no início oito casas, quando João Batista Ferrei- 
ra fixou-se em Rondon. Uma selva inóspita dominava toda re- 
gião do Vale do Ivai. 

Esse homem viera como tantos outros pioneiros, desbra- 
var os sertões e tentar a sorte. Foi motorista profissional de 
caminhão de transporte e exerceu o cargo de motorista muni- 
cipal por um ano. 

Muitos outros trabalhos foram realizados por ele. Em 
1959, foi eleito vereador do município de Rondon, havendo 
atuado na Câmara de Vereadores ate” 1963. Em 15 de novem- 
bro de 1968, foi novamente eleito vereador, sendo empossado 
em 31 de janeiro de 1969. Em 15 de novembro de 1972, foi 
reeleito vereador sendo empossado em 31 de janeiro de 
1973. Obteve 190 votos. Constitui um dos vereadores mais 
atuantes no Legislativo Municipal. Cidadão de grande valor o 
sr. João Batista tem seu nome perpetuado nos anais do Para- 
na' pelo seu pioneirismo, pela sua dedicação e pelo seu es- 
pírito empreendedor. Durante os tres mandatos apresentou 
muitos projetos e requerimentos, com o objetivo de prestar 
serviços ao povo. 

Participou de inúmeros congressos de prefeitos do Estado 
do Paraná, levado a efeito em Curitiba, numa prova clara e 
insofismável do seu grande interesse pela causa pública. Esse 
homem de alto gabarito, quando radicou-se em Rondon, esta 
cidade pertencia à Comarca de Peabiru. Patriota sincero, sem- 
pre tem procurado seguir os mais sadios e inalienáveis princí- 
pios de dignidade e retidão. Para comprovar seu alto prestígio 
em todas as camadas de Rondon, o sr. João Batista Ferreira, 
foi reeleito Presidente da Aliança Renovadora Nacional, onde 
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seus méritos são incontestáveis. É proprietário de um sítio de 
SS alqueires, onde cultiva o plantio de cafe' e dedica-se à pe- 
cuária. É possuidor de 250 unidades de bovinos de raça mixta. Ja 
exerceu o cargo de Juiz de Paz de Rondon. É membro do Sindi- 
cato Rural Patronal de Rondon, havendo empregado os melhores 
dos seus esforços a fim de conciliar o povo dentro daqueie es- 
pírito de brasilidade. Faz juz ao título de Cidadão Benemérito de 
Rondon. 


MANOEL DE SOUZA RAMOS — Assis Chateaubriand 


Nasceu em Campos 
de Anadias, Estado de 
Alagoas, a 2 de março 
de 1908, sendo filho do 
sr. Antonio Jose' Ra- 
mos e da sra. Joseia 
Maria da Conceição, 
ambos ja' atravessaram 
os umbrais da morte, 
deixando recordações 
que jamais se apaga- 
rão na voragem dos 
tempos. O sr. Manoel 
de Souza Ramos, e' 
casado com a sra. Alice 
Lourenço Ramos, tendo 
pela vontade do Altíssi- 
mo os seguintes filhos: 
Darci de Souza Ramos, 
Décio de Souza Ramos, 
Dirceu de Souza Ramos 
Marli de Souza Ramos e 
Neli de Souza Ramos es- 

. ta de saudosa memória. 

Manoel de Souza Ra- 
mos conta com 19 ne- 
tos. Viveu em sua cida- 
de natal ucé 1913 e a 


Manoel de Souza Ramos seguir mudou-se para 


A 
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Palmeira dos Indios, onde vivera até 1922. Depois mudou-se para 
Guarantã, Estado de São Paulo, onde permaneceu até 1932 e a 
seguir transferiu-se para Valparaíso, onde residira até 1940. Neste 
mesmo ano mudou-se para Lavinha, permanecendo ali até 1947. 
Dali transíeriu-se para Bela Vista do Paraiso e a seguir Londrina. 
Havia feito um roteiro: De Londrina para Santa Izabel do Ivai, 
Nova Londrina, Paranavai. Dali mudou-se em 1961 para Assis 
Chateaubriand, onde reside até hoje. Em Lavinha durante dez 
anos dedicou-se aos trabalhos da lavoura e exercera as mesmas 
atividades em todos os municípios onde transitara. Quando radi- 
cou-se em Assis Chateaubriand, viera fazer administração exter- 
na da Colonizadora Norte do Paraná S/A. Ali permaneceu por 
cinco anos. Em março de 1967, foi nomeado Interventor do muni- 
cípio de Assis Chateaubriand havendo prestado serviços na inter- 
ventoria durante dois anos. Ao afastar-se da Prefeitura, foi abrir 
uma fazenda no município de Palotina. Posteriormente, retorna pa- 
ra Assis a fim de disputar a Prefeitura Municipal. Em 15 de no- 
vembro de 1972, foi eleito Prefeito, sendo empossado em 31 de 
janeiro de 1973. Obteve quase seis mil votos pela Arena — contra 
quatro mil do seu adversário político. Em seu primeiro governo, 
havia 22 escolas. Atualmente conta com 78 escolas. Construiu 
um Grupo Escolar em Assis Chateaubriand. Construiu um Ginásio 
pré-fabricado em Bragantina; construiu um grupo escolar com 6 
salas de aulas em convenio com o D.O.FE.E. (Departamento de 
kdificação e Obras Públicas. Em Tupãssi construiu um grupo es- 
colar, com quatro salas de aulas; no patrimonio de Encantado 
construiu um grupo escolar de madeira; em Terra Nova construiu 
um grupo escolar com duas salas de aula. Em Encantado, em 
18 de outubro de 1973, inaugurou a luz elétrica, que abrange to- 
do o patrimonio. No patrimonio de Palmitolandia, construiu um 
grupo escolar de quatro salas de aula. Em Assis construiu um 
Ginásio pré-fabricado em convenio com o D.E.0.E. com seis salas 
de aula. 

Construiu o Edifício do Forum, casa do juiz, casa do promo- 
tor de justiça. Fez reabertura de todas as estradas que ligam Alto 
Piquiri, Palotina, Toledo, Formosa. Construiu muitas pontes e 
bueiros. 

Adquiriu duas motoniveladoras caterpillar; tres caminhões 
basculantes, duas caminhonetas; um carro tanque; um carro de 
lixo; construiu 360 metros de pontes em vários lugares do 
município. 
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Segundo seus informes sua meta de trabalho para 1974, 
irá beneficiar a população. A cidade será totalmente asfaltada. 
Será instalado o serviço de água completo. Esta' realizando uma 
administração que vem de encontro aos interesses do povo. 


OLEGÁRIO QUEIROZ — Bragantina 


Nasceu em Brota, Estado da Bahia, a 15 de maio de 1918, 
sendo filho do sr Alvino Queiroz e da sra. Filismina Maria da 
Conceição (sia mãe já falecida). Olegário Queiroz, é casado 
com a sra. Maria Pereira Queiroz, sendo que desse matrimonio 
abençoado por Deus, advieram-lhes os seguintes filhos: Cleuza 
Queiroz, Roselei Pereira Queiroz e Ediléia Pereira Queiroz. Essa 
família é estimadíssima em todas as camadas sociais de Bra- 
gantina. O sr. Olegário Queiroz, viveu na Bahia por quinze anos. 
Em 1937, juntamente com seus pais, Olegário mudou-se para 
Lins, Estado de São Paulo. Os melhores anos de sua infancia 
passara nesta cidade. 

Sempre dedicou-se ao trabalho diuturno. Sofreu muito—mas 
foi divertido. No decorrer dos anos muito aprendera na vida 
prática. Residira ali até 1949 e a seguir transferiu-se para Para- 
guaçu Paulista, antiga cidade do interior de São Paulo, onde 
permaneceu até 1952. Nesse mesmo ano mudou-se para o dis- 
trito de Paranagi, que é distrito de Sertaneja, Estado do Para- 
ná, onde permaneceu ate” 1963. Nesse período mudou-se para 
Bragantina, onde reside ate' hoje. Em Sertaneja o sr. Olegário 
Queiroz exerceu o mandato de vereador em duas legislaturas, 
num período de cito anos. Senhor de amplos conhecimentos de 
política muito realizou em favor da coletividade. Quando afas- 
tou-se ME PPA; após tantas lutas e sofrimento trouxera em 

o mm sua companhia cincoenta famílias, que resi- 
- diam naquele município. 

Quando fixou-se em Bragantina, havia 
imensa floresta. Era, realmente um sertão 
bruto, que necessitava ser desbravado, a fim de 
- dar lugar a uma nova civilização que deveria 
- surgir dentro de mais alguns anos. Às auto- 
ridades de Assis Chateaubriand, quando dese- 
FP jarem premiar os desbravadores de sertões, 
ou seja « os pioneiros, de forma alguma poderão esquecer de 
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Olegário Queiroz, esse gigante do progresso que marcou época 
na evolução de Bragantina, a cidade do futuro e que tem 
condições favoráveis para transformar-se em município a exem- 
plo de Francisco Alves, que era distrito de Iporã. No início de 
1973, Francisco Alves foi elevado à categoria de município, 
por Decreto Presidencial e nós perguntaríamos por que razão 
Bragantina ficaria de fora? Seria uma grande injustiça. Bra- 
gantina, desponta de modo notável no cenário de nosso Estado, 
em virtude de sua extraordinária pujança econômica. Está com 
a palavra o Presidente da República. Enfim, iremos prosseguir. 
Olegário Queiroz, no início de sua fixação em Bragantina, 
juntamente com seus companheiros, derrubaram oitenta alquei- 
res de mato e após as derrubadas, construiram a cidade de Bra- 
gantina. Adguiriu uma área de quinze alqueires, a fim de plantar 
cereais. Atualmente cultiva o plantio de milho, soja, feijão, tri- 
go, arroz, amendoim, algodão, etc. As terras são fertilíssimas, 
consideradas as melhores do mundo. Aliás as terras parana- 
enses, são abençoadas pelo Altíssimo. Basta dizer que repre- 
senta o segundo Estado da Federação Brasileira, Quereis um 
exemplo? As Indústrias Klabin, proprietária de uma área de 
setenta mil alqueires de terras na região de Telêmaco Borba, 
cuase toda coberta pelos pinheirais, atualmente vem produzin- 
do quarenta por cento de toda produção nacional no que con- 
cerne ao papel fabricado. Constitui a maior da América Lati- 
na. Encontra-se instalada no Paraná e é proprietária de Monte 
Alegre, uma cidade integrada no município de Telêmaco Borba, 
cuja cidade fora mencionada no livro “O Indomável Republica- 
no” de autoria do [Deputado Federal Tulio Vargas. Cita- 
mos esses exemplos para mostrar ao Parana” e ao Brasil, 
que muitos distritos de nosso Estado, deveriam ser trans- 
formados a município. Agora vamos prosseguir o roteiro de 
Olegário Queiroz: em 15 de novembro de 1972, foi eleito vere- 
ador do município de Assis Chateaubriand, pelo distrito de Bra- 
gantina, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 
653 votos pela Aliança Renovadora Nacional. Foi o mais vota- 
do do município, caracterizando o alto prestígio que desfruta 
em todas as camadas sociais, comerciais e agrícoias, do pujan- 
te município de Assis Chateaubriand. 

Na qualidade de um autêntico vereador, apresentou muitos 
projetos e requerimentos, beneficiando de modo espetacular o 
povo de Bragantina. 
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Cidadão justo e honrado merece da população os mais in- 
contidos aplausos. Pela sua votação, pelo seu alto prestígio, pe- 
la sua marcante personalidade e pela sua inteligencia admirável 
deveria disputar uma cadeira de Deputado Estadual, na Assem- 
bléia Legislativa do Paraná. Olegário Queiroz, constitui uma das 
maiores figuras de Bragantina. No seu linguajar simples e hu- 
milde, descobrimos nesse homem, uma energia indestrutível e 
irremovível capaz de mover montanhas. Para assombro de muitos 
tem amplas possibilidades de eleger-se Deputado Estadual. Todos 
deveriam conhecer Bragantina a fim de fazerem um julgamento 
sobre a atuação de Olegário Queiroz. Em todos os momentos, 
sua palavra é ouvida na Câmara de Vereadores, com firmeza de 
propósitos. Dono de uma palpável dose de dignidade, o sr. Olegá- 
rio Queiroz, não se descuida um instante dos problemas que afli- 
gem a população. Para ele não importa os opositores. Ninguem 
consegue destruir os seus ideais. Ninguem conseguirá estagnar 
seus passos. Representa um lider de Bragantina. 


CÍCERO MARTINS DO NASCIMENTO — Jussara 


Nasceu em Limoeiro do Norte, Estado do Ceará, a 28 de julho 
de 1930, sendo filho do sr. Claudio Clementino de Paula e da 
sra. Maria Francisca de Jesus. Seu pai conta com 77 anos e sua 
mãe com 73 anos e residem na mes- 
ma casa do sr. Cícero Martins do Nas- 
cimento. 

Cícero, é casado com a sra. Hil- 
da Raquel da Conceição Martins, sen- 
do que lhes advieram pela vontade 
do Altíssimo os seguintes filhos: Con- 
cilio da Conceição Martins, Maria Con- 
cília Martins, Maria Consuela Mar- 
tins, Célia Maria Martins, Sue- 
li de Fátima Martins e Roseli Martins 
do Nascimento. Todos são estima- 
dos nos meios sociais de Jussara. O 
sr. Cícero Martins do Nascimento, vi- 
veu em sua cidade natal por vinte e 
quatro anos. Ali cursou apenas o pri- 
mário e mesmo assim é possuidor de uma inteligencia bem acentuada. 
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Basta dizer que e' um dos maiores comerciantes de Jussara. Em 
19 de janeiro de 1954, transferiu-se para Jussara, onde reside ate' 
hoje, emprestando a parcela de sua contribuição em favor do 
desenvolvimento sócio-econômico desta cidade, que sera” num 
futuro próximo, uma das melhores cidades de nosso Estado; de- 
vido a sua pujança econômica. Segundo as pesquisas que reali- 
zamos de 289 municípios paranaenses, podemos afirmar que Jus- 
sara, ja' esta' suplantando dezenas e dezenas de cidades do inte- 
rior do Parana”, caracterizando o seu poderio econômico. 


Cícero Martins do Nascimento, é pioneiro do município de 
Jussara. Quando fixou-se ali, havia, apenas, quinze casas residen- 
ciais. A região encontrava-se totalmente dominada pela selva 
agreste. Juntamente com ele surgiram vários desbravadores de 
sertões. Cícero, esta' na lista dos homens que mais realizaram no 
que concerne a evolução galopante de Jussara, uma nova civili- 
zação que surge de modo notável no cenário paranaense. Iniciou 
a grande epopéia da sua vida quando tinha oito anos de 
idade. 


Em 1957, passou a trabalhar no comércio e mais tarde decidiu 
embrenhar-se pelos campos. Fora trabalhar na lavoura. Após mui- 
tos esforços, novamente transferiu-se para a cidade de Jussara 
onde instalara o “Bar e Empório Cearense”, que encontra-se esi- 
tuado na Avenida Napoleão Moreira da Silva, nº 260. Encontra-se 
em plena atividade. Em 15 de novembro de 1972, foi eleito verea- 
dor do município de Jussara, sendo empossado em 31 de janeiro de 
1973. Obteve 113 votos pelo M.D.B. Apresentou inúmeros projetos e re- 
querimentos no Legislativo Municipal, objetivando levar benefícios 
ao povo que depositou nele sua inteira confiança. Constitui um 
dos vereadores mais atuantes do município de Jussara. Vem cor- 
respondendo plenamente aos anseios populares. Seu nome ja 
foi cogitado para disputar o cargo de Prefeito Municipal de Jus- 
sara. Pelo seu pioneirismo, faz juz ao título de Cidadão Benemé- 
rito de Jussara. Cidadão justo e reto de coração. Acha que 
seria intuitivo e seria lógico acabar com o analiabetismo em 
nosso País. Na Câmara de Vereadores, tem sido um dos luminares 
na defesa do ensino. 


Afirma taxativamente que para sermos uma nação forte e 
que possa competir com as maiores nações do mundo, torna-se 
mister extirpar o analfabetismo e o atrazo, conforme temos obser- 
vado em muitos lugares deste País Maravilhoso. 
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FRANCISCO SELLA JUNIOR — (Prefeito Municipal de Rondon) 
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Nasceu em Ipoã, pertencente a São Joaquim da Barra, 
Estado de São Paulo, a 24 de novembro de 1933, sendo fi- 
lho do sr. Francisco Sella e da sra. Tereza de Paula. É con- 
sorciado com a sra. Geni Mendonça, tando pela graça de Deus 
os seguintes filhos: Erval, Elizabeth e Celso. O sr. Francisco 
Sella Junior, em Londrina, cursou o primário, ginásio e ate' o 
2º científico. 

Durante muitos anos estivera ligado às atividades do cam- 
po, como administrador de fazendas. 

Fixou-se em Rondon, em 1952, onde reside ate' hoje, sen- 
do considerado um pioneiro que muito ja' realizou em prol da 
coletividade. 

Em 1963, foi eleito vereador do município de Rondon, cujo 
mandato expirou-se em 1968. Em 1969, foi eleito vice-prefeito 
sendo que seu mandato expirou em em 1972. Ja” exerceu a 
Presidencia da Câmara de Rondon. Em 15 de novembro de 
1972, foi eleito Prefeito Municipal, sendo empossado em 31 de 
janeiro de 1973. Obteve noventa por cento de votos do eleito- 
rado, na qualidade de candidato único. Durante seu governo 
construiu quatro escolas rurais, com quatro salas de aulas; fez 
a reforma de todas as escolas da sede; ampliou o hospital do 
Fundo Rural; pagou todas as dívidas deixadas pelo seu ante- 
cessor; combateu a erosão; construiu seis pontes incluindo 
bueiros; assinou dois convenios com a FUNDEPAR E SANE- 
PAR, para realizar o serviço de água completo na cidade; a 
FUNDEPAR para a construção do Ginásio com oito salas de 
aula e todas as dependencias. O orçamento por parte da 
Fundepar e' da ordem de 700 mil cruzeiros, e a parte da 
Prefeitura é da ordem de 357 mil cruzeiros; a parte da Sane- 
par é da ordem de um milhão e sessenta e nove cruzeiros, 
sendo que a parte da Prefeitura é da ordem de vinte e cinco 
por cento desse total. Vem conservando todas as estradas do 
município, num total de 563 kms. Fez reabertura da estrada 
ligando Rondon à Bernardelli, num total de dez kms; e outra 
ligando Rondon a Indianópolis, incluindo os dez kms. 

Francisco Sella Junior, vem transformando o seu munici- 
pio sendo considerado um dos melhores prefeitos do Pa- 
raná. 

Sua família e' pioneira do Norte Paranaense, principal- 
mente da região de Cambé. Cidadão notabilíssimo pelas suas 
qualidades morais. Seu caráter serve de exemplo aos jovens 
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contemporaneos. Desfruta de enorme prestígio em todas as ca- 
madas sociais, comerciais e agrícolas de Rondon. 


BASILIO MORESCHI — Maringa' 





Um pioneiro autêntico, destaca-se em  primeiríssimo plano 
em nossas páginas. Iremos mostrar ao povo brasileiro, a vida de 
Basilio Moreschi, um sertanista, que nos tempos de outrora, plan- 
tara o primeiro marco desta grande civilização que caminha a 
passos largos em busca de horizontes mais amplos. Maringá, cida- 
de maravilhosa e cheia de encantos mil, ostenta o apôsto ilumina- 
do de “cidade canção”, parece-nos ter surgido de uma inspiração 
Divinal, para ser decantada eternamente pelos poetas. Maringá- 
menina moça, esbelta, dinâmica, corajosa, filha da música e dos 
mais lindos poemas, relembra os primeiros momentos quando de- 
sabrochava e se preparava para um grande  uturo. Maringá, pro- 
duz uma vibração salutar a todos que, indele elmente, penetram 
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em suas entranhas. Torna-se imprescindível exaltar o seu pionei- 
rismo; enaltecer os primeiros moradores qne desbravaram a sel- 
va inóspita, a fim de dar lugar a construção de uma cidade his- 
tórica. 

No início dessa extraordinária epopéia, tudo era música, poe- 
sia, sonhos, trabalho, encantamento e espiritualidade. Filha do 
Céu, Maringá, a natureza te sublima; tens a teus pés o coração 
universal. O Brasil, clama pelos longos anos de tua floresta ma- 
ravilhosa. Maringá, não foi esquecida pelo grande poeta Ary de 
Lima e pelo Dr. Geraldo Andrade, outro poeta de um valor inco- 
mensurável, que em ligeiras pinceladas, anos atrás, através da poe- 
sia, havia colocado Maringá, num pedestal de glórias. Maringá, 
não foi esquecida por Basilio Moreschi, que ao relatar fatos do 
passado, deixou transparecer seu amor profundo por esta terra 
abençoada por Deus. Iremos falar sobre Basilio Moreschi, um pio- 
neiro de Maringá, que teve a primazia de abrir as primeiras 
clareiras da “cidade canção”. Esse homem humilde, inteligente, 
trabalhador, arrojado, magnânimo e cheio das melhores virtudes 
viu Maringá nascer, crescer e agigantar-se no decorrer dos anos. 

Nasceu em Taquaritinga, Estado de São Paulo, a 17 de mar- 
ço de 1912, sendo filho do sr. Primo Moreschi e da sra. Zelinda 
de Marchi, ambos já falecidos. O sr. Basilio Moreschi, é consor- 
ciado com a sra. Letícia Escrivante Moreschi, sendo que lhes 
advieram pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Primo Pau- 
lo Moreschi, casado com a sra. Maria da Luz Moreschi e Shirley 
Moreschi. Essa família desíruta de enorme prestígio em todas as 
camadas sociais de Maringa”. Basilio Moreschi, viveu em sua 
cidade natal ate” 1939. Durante esses longos anos, encontrava-se 
numa região agrícola, enirentando as árduas lutas da lavoura. A 
seguir transferiu-se para Cambe”, permanecendo ali ate' 1945. Em 
1946, mudou-se para Maringa”, onde reside ate' hoje, emprestando 
à sua valiosa colaboração em prol do desenvolvimento sócio- 
econômico desta cidade que não pára de crescer e que se con- 
fronta com as cidades mais pujantes de nosso País. 

Basilio Moreschi, no início, viera instalar a “Serraria Santa 
Helena”, sendo considerada a segunda de Maringa”. Permaneceu 
com essa indústria por quatro anos. Seu objetivo prendia-se a 
compra de terras. Ao vender a sua serraria, adquiriu uma área 
de vinte e sete alqueires no município de Terra Boa, cujas ter- 
ras foram sub-divididas em chácaras. Basilio Moreschi, e' consl- 
derado o primeiro plant'.dor de cafe' em Terra Boa. Plantara alí 
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vinte e dois mil pés de cafeeiros. Mais tarde, vendera parte 
de suas terras, a fim de adquirir terras no município de Iporã. 
Em 1968, comprou uma área de terras da SINOP, num total 
de oitenta e cinco alqueires e mais tarde vinte alqueires. Ali 
organizara a “Fazenda Tres Nascentes”, situadaa 27 kms de 
Iporã e 14 de Alto Piquiri. 

Plantara nestas terras trinta mil pés de cafeeiros. Poste- 
riormente, transformara suas terras em lavoura branca e a 
seguir plantara pasto. É possuidor de trezentas unidades de 
bovinos. Seu plantel e' da raça nelore. Devemos salientar um 
fato muito importante sobre a vida do sr. Basilio Moreschi. 
Inocente Vila Nova, foi o primeiro Prefeito Municipal de Ma- 
ringa”, conforme biografia ja' publicada em nosso segundo Jli- 
vro (pag. 258) e o sr. Basilio Moreschi, foi candidato a verea- 
dor do município de Maringa”. Basilio Moreschi, quando fixou- 
se em Maringa”, havia notado o escritório da Companhia de 
Terras Norte do Parana” atualmente “Companhia Melhoramen- 
tos Norte do Paraná”. Havia naquela época cinco casinhas, 
cobertas com sape”. 

Basilio Moreschi, conhecera o primeiro alfaiate de  Marin- 
ga', de nome Francisco Lucas. O primeiro médico era o Dr. 
Rafael Tourinho e que mais tarde fora levado ao túmulo, dei- 
xando recordações imperecíveis. Havia nos tempos dantes o 
conhecido Maringa” velho. Basilio Moreschi, realizou intensa 
campanha no sentido de construir a primeira Igreja Católica 
de Maringa”. De sua parte, havia destinado madeira, telhas, 
tijolos, dinheiro, etc. Seus planos foram concretizados. 

A primeira igreja construida, encontra-se situada no Ma- 
ringa' velho. Havia na época o Hotel Maringa”, que era o pri- 
meiro da cidade. 

O referido hotel era de propriedade de José Inácio Cordeiro 
da Silva. O primeiro filho de José Inácio Cordeiro, havia nas- 
cido em Maringa”. 

Basilio Moreschi, constitui um dos primeiros moradores de 
Maringa”. Prestou a sua efetiva colaboração, quando iniciou-se 
a construção do Aero Clube de Maringa”. Basilio Moreschi, ha- 
via doado madeira, que na época reunia a elite da cidade 
canção. Basilio Moreschi, quando fixou-se em Maringa”, era jo- 
vem. Os anos se passaram e hoje de cabelos grisalhos, relembra 
um passado heróico e cheio de lutas. Conta com os seguintes ne- 
tos: Salete, Sumaia, Roberto, Helder, filhos de Dna. Shirley 
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Mocreschi; Marcelo, Paula e Letícia, que são filhos de Paulo 
Moreschi. 


MORESCHI NATAL — Maringa” 


Nasceu em Taquaritinga, Estado de São Paulo, a 25 de 
dezembro de 1913, sendo filho do sr. Cezar Moreschi e da 
sra. Albina Perini, ambos já partiram para a eternidade, deixan- 
do recordações que jamais se apagarão na voragem dos tem- 
pos. O sr. Moreschi Natal, casou-se com a sra. Lidia Ferreira 
Nunes, em 20 de junho de 1936. Do seu primeiro matrimonio, 
advieram-lhes um filho de nome Wilson Moreschi. Anos de- 
pois sua esposa falecera. Uma grande lacuna invadiu-lhe a al- 
ma. Havia se lembrado de que o homem precisa de uma com- 
panheira a fim de cumprir a sua missão neste vale de lágri- 
mas. Esta filosofia é do próprio Criador Universal, que deter- 
minou para que o homem se juntasse a sua companheira. Pos- 
teriormente, o sr. Moreschi Natal, recebera um raio de luz em 
sua vida, surgindo-lhe a figura esbelta de uma jovem: era a 
senhorita Maria Barizão. Parlamentaram muito, entraram 
em pleno entendimento e alicerçados na verdadeira lei 
do amor, decidiram contrair matrimonio. Em 22 de fevereiro de 
1944, pela vontade de Deus subiram ao altar, e o enlace fora 
realizado. Após o casamento, a jovem ganhara um nome novo: 
Maria Barizão Moreschi. Desse amor cheio de calor, advieram- 
lhes os seguintes filhos: Cezar, Nestor, Pedro, Clovis-Miro, Nivaldo, 
Lidia Aparecida e Leila. Em todas as camadas sociais de Maringá, 
a presença desta família é muito solicitada. O sr. Moreschi Na- 
tal, viveu em sua cidade natal por cinco anos. A seguir mudou- 
se com seus pais para Cedral, permanecendo ali ate' 1941. Nes- 
se mesmo ano transferiu-se para (Cambé, onde residira até 
1948. Depois mudou-se para Mandaguaçu, onde residira ate' 
1961 e a seguir transferiu-se para Maringa”, onde reside ate” 
hoje, sempre realizando trabalhos meritórios em prol do de- 
senvolvimento sócio-econômico da cidade canção. Durante lon- 
gos anos, estivera ligado aos trabalhos da lavoura, onde sob a 
influencia de um sol escaldante, muito contribuiu com os seus 
esforços em favor da Pátria brasileira. 

No campo enfrentara os mais duros embates da  existen- 
cia, pois seu objetivo era cuidar da esposa e dos seus filhos. 
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Enfrentara dias difíceis em sua vida - mas conseguiu atravessar 
os mais complicados desfiladeiros. Poucos homens tem deixado 
uma imagem de vida tão importante sobre a face da terra, se- 
melhante a do sr. Moreschi Natal. Oriundo de uma família humil- 
de de lavradores, jamais entregou-se ao desânimo. Dono de uma 
invulgar capacidade de trabalho, firme e resoluto, contemplava 
um futuro cheio de glórias. Por sua atitude louvável, no que diz 
respeito ao trabalho, procurando sempre vencer as mais duras 
borrascas que se lhe apresentavam pela irente, prosseguia em 
sua longa jornada, certo de que dentro de alguns anos iria gal- 
gar uma posição admirável. Sempre forte e impetuoso, admirado 
pelo seu vastíssimo círculo de amigos, em torno de sua persona- 
lidade, Moreschi Natal, conseguiu muitas vitórias em sua vida, 
mercê de sua decidida vocação para o trabalho e para as coisas 
belas da vida. 

Sua vida, sempre foi uma luta acérrima, um caminhar in- 
cessante em busca de horizontes mais amplos. Sua formação, den- 
tro dos altos princípios que norteiam os homens dignos e honra- 
dos, lhe conferiram uma estabilidade satisfatória. Constitui um 
cidadão afazendado no Estado do Parana”. Sente-se um ho- 
mem perfeitamente realizado e Deus presenteou-o com muitos fi- 
lhos, ceracterizando-se numa verdadeira dádiva celestial. Cidadão 
notável pela sua inteligencia proverbial, traz em seu coração o 
puro sentimento de brasilidade e proclama em todos os círculos 
econômicos e sociais a paz, a fraternidade, para que possamos 
trilhar o caminho do bem e do trabalho. Dentro dos princípios fun- 
damentais da evolução de nosso País, torna-se indispensável a 
paz fundadan a justiça social. Do contrário o País não sairá do la- 
birinto abrazador. Estamos vivendo momentos de verdadeiras trans- 
formações sociais e econômicas. Em primeiro plano deve predo- 
minar a paz política a fim de servir à causa da paz social, a 
causa da evolução e da melhoria das condições de vida do nosso 
povo, tanto sacrificado nos tempos passados e que mercê de um 
movimento revolucionário surgido em 31 de março de 1964, pare- 
ce-nos que um clima de intensa harmonia e de trabalho, está 
descortinando em todos os quadrantes de nossa Pátria. 

Seguindo o exemplo de Maringa” onde todas as forças se ir- 
manam num mesmo espírito de solidariedade humana, liderado 
por um pensamento sadio e construtivo, haveremos de experi- 
mentar o progresso tão desejado pelo povo brasileiro. 

A experiencia que estamos vivendo, nos da' condições para 
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lutar contra o subdesenvolvimento, contra a miséria e contra os 
baixos índices de produtividade. Todos devem lutar pela organi- 
zação da sociedade nacional, através de um trabalho bem  racio- 
nalizado e moderno. 

Uma consciencia cada vez mais lúcida, deve predominar em 
todos os setores de atividades. Moreschi Natal, revela-se um ho- 
mem inteligente e capaz e sempre esta” solidário com as causas 
nobilitantes. Portanto, nós que temos sob a nossa responsabilida- 
de os nossos 289 municípios paranaenses, rendemos ao nosso bio- 
grafado o tributo de nossa admiração, pelo seu trabalho diutur- 
no, pela sua persistencia e por estar constantemente proclamando 
bem alto o nome de Maringa”, uma cidade jovem que ja” suplan- 
tou centenas e centenas de cidades centenárias de nosso País. 


SALOMÃO FOLLY — Assis Chateaubriand 


ar Nasceu em Trajano de Moraes, 
Estado do Rio, a 30 de outubro de 
1940, sendo filho do sr. Antonio Fol- 
ly e da sra. Joaquina Pinheiro Foly. 
É consorciado com a sra. Maria Diva 
Folly, sendo que advieram-lhes pela 
vontade do Divino Espírito Santo os 
seguintes filhos: Salomão Folly Junior, 
Marcos Antonio Folly e Denner Rob- 
son Folly. Essa família desfruta de 
largo prestígio em todas as camadas 
sociais de Assis Chateaubriand. Salo- 
mão Folly, viveu em sua cidade natal 
por quatro anos e a seguir mudou-se 
com seus pais para a cidade de Ibi- 
porã, Estado do Paraná, onde perma- 
neceu por dois anos. Depois mudou-se 
para Mandaguari, havendo morado 
ali por doze anos. Nesta cidade cursou o primário. Dali transieriu- 
se para Nova Esperança, onde residira até 1962. Nesse mesmo pe- 
riodo mudou-se para Maringá, onde permaneceu por dois anos. Da- 
li mudou-se para Ássis Chateaubriand, onde reside até hoje. Des- 
de a sua infancia vem se dedicando ao comércio, sendo consi- 
derado hoje um dos maiores comerciantes do Vale do Piquiri. 
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Quando fixou-se nesta cidade, fundou a Casa dos Retalhos, 
situada na Avenida Tupãássi, s/n. Todos comentam que é a maior 
casa de tecidos desta cidude. Alem de suas atividades no 
comércio, adquiriu uma área de duzentos e vinte e cinco alquei- 
res de terra, onde cultiva o plantio do soja e trigo. À totali- 
dade de sua área encontra-se mecanizada. Conta com tres trato- 
res e possui uma colhedeira. Segundo as nossas pesquisas 
o sr. Salomão Folly, é o maior plantador de soja do município 
de Assis Chateaubriand. Não cbstante encontrar-se em sua plena 
juventude, é possuidor de uma experiencia vastíssima. É dono 
de uma inteligencia admirável e proverbial. Serve de exemplo 
as gerações presentes e futuras. Nunca preocupou-se com o labi- 
rinto das paixões terrenas. Jovem, moralista, consciente dos 
seus atos, jamais pactuou-se com grupos que deturpam o alto 
significado de nosso regime. Cidadão religioso, capaz, trabalha- 
dor e que sempre tem proclamado em todos os quadrantes do 
município de Assis Chateaubriand, que devemos amar os nossos 
semelhantes como a nós mesmos. Sua pureza de espírito tem 
chamado a atenção de milhares de pessoas que ali residem. 

Reconhece que os bens materiais se resumem no vil metal 
e que os bens espirituais se caracterizam pela firmeza da fé, 
em um Deus Onipresente e Oniciente. Sabe perfeitamente que 
o dinheiro facilita o bem estar de nossos corpos—mas a fé, 
a esperança e a caridade é que podem elevar a criatura huma- 
na aos páramos da glória. Salomão Folly, criou uma filosofia 
profunda de vida. Imaginação fértil, Salomão Folly, merece de 
nossa parte os mais justos encomios. 

Faz da humildade, o meio necessário para atingir o Reino 
Celestial. Assinala que através da Lei de Amor ao próximo, 
seremos exaltados, quando partirmos deste mundo para o mun- 
do espiritual. Eis a razão porque as graças caem dos céus, co- 
mo chispas luminosas aos seres que seguem o bom caminho, 
alicerçados na fé e na esperança, sendo a primeira o grande 
tesouro de nossa alma e a segunda brilha tão distante como 
um astro perdido no espaço infinito. 


ELIACI PINTO DOS SANTOS — Rondon 


Nasceu em São José dos Paulista, Estado de Minas Gerais, 
a 20 de novembro de 1931, sendo filho do sr. José Emilio dos 
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Santos e da sra. Andrelina Ponto da Conceição. É casado com a 
sra. Geralda Gomes da Silva, tendo pela vontade do Onipresente 
Criador Universal os seguintes filhos: Ervecio Gomes dos Santos, 
Celso Gomes dos Santos, Maria Celia dos Santos, Maria Tereza 
dos Santos, Maria Martha dos Santos, Maria das Dores dos Santos 
e Maria Pinto da Conceição. Todos são grandemente estimados 
nos meios sociais de Rondon, uma das mais pujantes comunas de 
nosso Estado. Eliaci Pinto dos Santos, viveu em sua terra natal 
até o dia 2 de agosto de 1953. Nesse mesmo período transfe- 
riu-se É e Rondon, Estado do Paraná, onde reside ate” hoje, 

Ee » prestando o concurso dos seus esfor- 
ços em prol do desenvolvimento 
progressista desta cidade. (Quando 
fixou-se nesta cidade, a região en- 
contrava-se totalmente dominada pe- 
la mata virgem. Havia, apenas, sete 
casinhas pequenas. Ao sair das lon- 
ginquas paragens de Minas Gerais, 
viera com o firme propósito de for- 
mar café. O Estado do Paraná, na- 
queles tempos de outrora encontrava- 
se no auge. Necessitava de homens 
corajosos e intrépidos. Eliaci Pinto 
dos Santos, fora incluido entre os 
mais autênticos desbravadores de 
sertões. 

A epopéia de sua vida, assina- 
la uma das mais emocionantes de 
nossos dias. [Dominado por uma fé inquebrantável, penetra- 
ra na selva agreste e tinha certeza que seus planos seriam con- 
cretizados. Durante sete anos plantara café e acompanhara a 
sua evolução até as colheitas. Em 1960, após tantas lutas, re- 
torna para Minas Gerais, permanecendo ali por dez meses. Não 
conseguiu acostumar-se em seu Estado natal e decidiu mudar-se 
definitivamente para Rondon. Verdadeiramente o ar paranaen- 
ce, produz no homem uma vibração salutar, baseado em nossa 
experiencia pessoal. Adquiriu em Rondon, uma área de seis 
alqueires de terras, havendo organizado um sítio dos mais ex- 
pressivos. De 1961 a 1972, conseguiu comprar doze lotes de 
terras, perfazendo um total de cento e quarenta alqueires. É 
considerado um dos grandes pecuaristas da região, sendo pro- 





Eliaci Pinto dos Santos 
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prietário desta fazenda maravilhosa, onde verifica-se um plantel 
de 520 unidades de bovino cruzado. Em 1951 seu patrimonio era 
da ordem de um milhão e meio. Ainda, recentemente, ao fazer 
seu cadastro, notara um capital de dois bilhões e meio antigos, 
graças ao seu trabalho dignificante. É, inquestionavelmente um 
homem organizado. Seu plano era vencer na vida, como de fato 
venceu mesmo, com fé e coragem. Verilicou-se tambem, a valori- 
zação rápida das terras. Razão pela qual todos chamam o Para- 
ná de uma nova canaã. O sr. Eliaci, conta com trinta unidades de 
suinos e é possuidor de sessenta e cinco mil pés de cafeeiros. So- 
frera os mais duros embates da vida, motivado pelos efeitos cli- 
matéricos. Todos sabem que fortes geadas arrazaram com os cale- 
zais do Paraná, principalmente a região Vale do Ivai. 
Interpelado a respeito das grandes campanhas que o Governo 
do Estado do Paraná, está realizando ao combate da ierrugem, 





Eliaci Pinto dos Santos e família — Rondon — Paraná 


frizou- que não vai adotar o veneno para combater a ferrugem. 
Afirmou taxativamente que não traz resultado algum. São despezas 
alarmantes que o cafeicultor enfrenta sem obter resultado. Real. 
mente, o Governo do Estado está imbuido dos melhores propósi- 
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tos em amparar a cafeicultura paranaense. No seu entender não 
quer nem pensar nesse tipo de veneno tão decantado pelo Go- 
verno. De outro lado, em todos os momentos de sua vida, sempre 
as seis horas da manhã, está de pé, se preparando para o traba- 
lho. Adota esse sistema há longos anos. Eliaci Finto dos Santos é 
proprietário da “Fazenda São Sebastião”, situada a 12 kms de Ron- 
don. | possuidor de nove touros nelore, um boi Indu-Brasil e um 
Tabapuã. Alem de suas atividades particulares, sempre havia pen- 
sado em dar seu quinhão em favor do município de Rondon. Ingres- 
sara na política como candidato a vereador e em 1968, foi eleito, 
sendo empossado em 31 de janeiro de 1969. Obteve 12] votos pela 
ARENA. Dizemos eleito suplente de vereador e posteriormente as- 
sumiu a cadeira. Sempre revelou possuir uma inteligencia admi- 
rável. Quando exercera o mandato de vereador muito realizou em 
favor da coletividade. Correspondeu plenamente aos anseios do 
povo. Sua atuação na Câmara Municipal, serviu-lhe para ganhar 
enorme experiencia na vida pública. Tivera a oportunidade de 
prestar serviços à coletividade. 

Hoje mercê dos seus esforços, vive em paz com a sua  pró- 
pria consciencia, certo de que cumpriu ficimente com os mais sa- 
dios e inalienáveis princípios de dignidade humana. 

Realizou um verdadeiro milagre em sua própria vida. Ligado 
à terra por longos anos, procurou conhecê-la de perto e aquila- 
tar sobre a sua produtividade. Como diria Gibran khalil: “Se nos- 
so Deus deu à terra a arte de abrigar a semente enquanto a se- 
mente está aparentemente morta, porque não daria ao coração 
do homem soprar a vida em outro coração, mesmo um coração 
aparentemente morto”? 

Eliaci Pinto dos Santos, nunca tivera ajuda da ninguem. Fo- 
ra ajudado pelos seus próprios esforços. Sempre guardara algumas 
palavras de um grande pensador: “ninguém prosperará baseado 
em dinheiro emprestado”. 

Eliaci Pinto dos Santos, conta fatos pitorescos que acontece- 
ram em sua vida. Quando fixou-se no Paraná trouxera quatro 
contos e 500 cruzeiros. Era pobre e não tinha recursos. Em nosso 
Fstado, seu filho José Maria dos Santos, havia falecido e o sr. 
Hliaci ficou devendo a quantia de 600 cruzeiros, por não ter con- 
dições de pagar os funerais. Mais tarde eletuara o pagamento. 
Faz questão de mencionar esses fatos para que fiquem gravados 
de geração em geração. 

Mas confiado em Deus fora atingido por uma coragem mis- 
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teriosa. Prosseguiu na luta com fe' e amor - conseguindo den- 
tro de pouco tempo vencer as borrascas que surgiram em seus 
caminhos. 

Faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Rondon, pelo 
seu pioneirismo e pelas suas realizações levadas a efeito no va- 
le do Ivaí. 

Encontra-se no crepúsculo do seu tempo, sempre procuran- 
do seguir o bom caminho da paz ea concórdia. É estimadíssimo 
por todos que o conhecem. 

Eliaci Pinto dos Santos, constitui um grande exemplo. 


OSVALDO TREVISAN — Rondon 


Nasceu em Palmares, Estado de São Paulo, a 3 de junho 
de 1934, sendo filho do sr. Pascoal Trevisan e da sra. Julia de 
Araújo. O sr. Osvaldo Trevisan, é consorciado com a sra. Joa- 
na Gimenez Lopes Trevisan, sendo que advierarm--!hes pela von- 
tade do Supremo Arquiteto Universal os seguintes filhos: Anto- 
nio Gimenez Trevisan, Julia Gimenez Trevisan e Rosemary Elai- 
ne dan am ins em todos os meios sociais de Ron- 
don. Osvaldo Trevisan, teve uma in- 
fancia cheia de aventuras. Era um 
garoto muito inteligente. Permaneceu 
em Palmares até os seis anos. À se- 
guir mudou-se com os pais para Ge- 
tulina, onde residira até 1951 e on- 
de cursou o primário. Dali transfe- 
riu-se para Rinópolis, Estado de São 
Paulo, permanecendo ali até 1964, 
e nesse mesmo período mudou-se 
para Rondon, onde reside até hoje. 

No início de sua fixação em Ron- 
don, tinha por atividade as árduas 
lutas do campo, onde muitas vezes 
enfrentara o fogo abrazador de um 
sol escaldante. Sempre fora proprie- 
tário de sitios. Posteriormente após 

| tanto sofrimento na lavoura, fixou-se 
na cidade a fim e transacionar com a compra e venda de ca- 
fé. Ainda continua em suas atividades nesse “metier”. É repre- 
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sentante de uma firma denominada “FERTIPLAN” de adubos 
para toda a região de Rondon e Guaporema. A primeira firma 
de Rondon em que fora admitido denominava-se “Cooperativa 
Agrícola Sul Brasil”. Na FERTIPLAN é representante autônomo. 

Tem como sócio o sr. Acyr Ferreira Mendes. A máquina 
de café denominada “Comercial Rondonense de Café Ltda”, 
tem como sócio o sr. Francisco Sella Junior, João Banhara e 
Antonio Sardetto. O sr. Osvaldo Trevisan, foi eleito vereador do 
município de Rondon, em 15 de novembro de 1972, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 683 votos pela Alian- 
ça Renovadora Nacional. Faz parte da Comissão Jurídica do Le- 
gislativo Municipal. É sócio do Clube Recreativo Rondon e fora 
nomeado Presidente da Igreja Católica de Rondon, onde vem 
realizando um trabalho dignificante em prol da coletividade. 

No Legislativo Municipal tem sido um dos vereadores mais 
dinamicos e arrojados, onde todos os problemas de suma impor- 
tancia são analizados e discutidos por ele. 

Faz juz aos melhores encomios da população pelos seus fei- 
tos, havendo levado muitos benefícios ao povo deste município 
tanto sacrificado pela falta de um orçamento equitativo com os 
demais do nosso Estado. 

Osvaldo Trevisan, encontra no seu trabalho sua maior ins- 
piração para prosseguir batalhando sempre em favor do bem 
comum. Espírito indomável e cheio das melhores virtudes, O sr. 
Osvaldo Trevisan, serve de exemplo às gerações presentes e 
futuras. 


DR. JOSE CARLOS FRATTI — Tupãssi 


Nasceu em Itajobi, Estado de São Paulo, 
a 3 de julho de 1941, sendo filho do sr. Pe- 
pino Fratti e da sra. Mariana de Angelis. O 
Dr. José Carlos Fratti, é consorciado com a 
sra. Zuleika Maria Leandro Fratti, sendo que 
lhes advieram pela vontade do Altíssimo os 
seguintes filhos: Sérgio Roberto Fratti e Ma- 
ria Paula Fratti. São estimadíssimos no “so- 
ciety” de Tupâssi e Assis Chateaubriand. Es- 
se homem possuidor de uma inteligencia pro- 


retal viveu em Curitiba por longos anos. Em 6 de janeiro de 
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1961, transferiu-se para Maringá, onde residira por oito aros. 

Em 29 de julho de 1968, mudou-se para Assis Chateaubriand, 
onde residira até março de 1979 e a seguir transferiu-se para Íu- 
pássi, onde reside até hoje, sempre prestando o concurso do seu 
trabalho meritório em prol da coletividade. Seus primeiros estudos 
foram feitcs em Curitiba; ginásio em Jaboticabal e a seguir ingres- 
sara na Escola Técnica de Comércio desta cidade, onde estudou 
até o 2º. ano, concluindo-o em Maringá. Na cidade canção tão 
decantada pelos poetas contemporaneos, iormou-se Ncoromista 
pela Faculdade de Ciencias Econômicas de Maringá, em 21 de ja- 
neiro de 1956. Alem desse cursc, o Dr. José Carios rraíiti, por 
seis meses, estudou filosotia. 

Em 1.o de abri! de 19570, foi nomeado Escrivão de Paz e Ane- 
xos, para o Distrito de Tupássi, pertencente à Comarca de Assis 
Chateaubriand. 

Em fevereiro de 1969 a março de 1970, exerceu o cargo de 
Secretário da Prefeitura Municipal de Assis Chateaubriand, aliás 
com raro brilhantismo. Em 1ô de novembro de 1972, foi eleito ve- 
reador do município, pelo distrito de Tupássi, sendo empcssa- 
do em 31 de janeiro de 1973. Obteve 652 votos pela Aliança Re- 
novadora Nacional. Na mesma ocasião foi eleito Presidente do Le- 
gislativo Municipal, por unanimidade. participou do primeiro seminá- 
rio de prefeitos levado a eleito em Curitiba em 1969 e participou 
de dois seminários de vereadores realizado em 1972 e 1973. 

Seus trabalhos realizados na Câmara de Vereadores benefici- 
ando a população tem arrancado os mais incontidos aplausos, 
mercê do seu alto espírito de discernimento e vontade de servir 
a coletividade. Tem realizado intensas campanhas comunitárias 
em Tupãássi, caracterizando sua pureza de alma como as águas 
cristalinas. Seu objetivo prende-se à unilicação deste povo traba- 
lhador e dinâmico. Encarando sob todos os aspectos de sua vida 
dedicada ao bem comum, rendemos ao Dr. José Carlos Fratti, o 
tributo de nossa admiração, pela sua lucidez e pela sua carreira 
admirável na vida pública do município de Assis Chateaubriand. 


ALLAN KARDEC F. DE MEDEIROS — Jussara 


Nasceu em Itamogi, Estado de Minas Gerais, a 20 de agosto 
de 1935, sendo filho do sr. Aristogton Furtado de Medeiros e da 
sra. Rosa Cardeal da Conceição Medeiros (sua mãe já partiu para 
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o alem túmulo deixando eternas recordações. O sr. Allan Kardec 
k. de Medeiros, é casado com a sra. Mercedes Ervilha Furtado 
de Medeiros, sendo que lhes advieram pela força de uma Luz Di- 
Vina os seguintes filhos: Lucinei Furtado, Saulo Furtado, Beatriz 
Furtado, Sanomar Furtado e Salete Furtado. 
São estimados em todos os círculos sociais de Jussara. Viveu 
em Minas Gerais por sete anos e a seguir mudou-se com seus 
pais para a cidade de Arapongas, permanecen- 
do ali até 1950. Depois mudou-se para Enge- 
nheiro Belfrão, onde residira até 1960. Nesse 
mesmo período transieriu-se para Jussara, ou 
seja no município a nove kms da cidade, onde 
reside até hoje. Antes de sua iixação nestas pa- 
ragens, havia comprado uma área de vinte al- 
queires de terra em sociedade com seus irmãos 
Antonio Medeiros, Sebastião Furtado de Medei- 
ros e Salomão Furtado de Medeiros. Mais tarde 
organizaram um sitio dos mais expressivos denominado: Sitio Ir- 
mãos Medeiros. Cultiva o plantio de vinte e cito mil pés de ca- 
feeiros e dedica-se ao plantio de cereais que na linguagem popu- 
lar significa “Lavoura Branca”. Desde os seus tempos de merino 
dedica-se aos trabalhos árduos do campo. Certa ocasião empreen- 
dera uma viagem de Engenheiro Beltrão com destino à cidade de 
Arapongas, fato ocorrido em 1949. Fizera esta viagem a cavalo. 
hora juntamente com um caminhão. Houve uma demora de qua- 
tro dias. Era um soirimento atroz. Em 18 de dezembro de 1958, 
casou-se em Arapongas. Allan Kardec F. de Medeiros, foi eleito ve- 
reador do municipio de Jussara, em 15 de novembro de 1972, sendo 
empossado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 190 votos pela Aliança 
Renovadora Nacional. É vice-presidente da Câmara Municipal. É 
Presidente da Associação de Pais e Mestre de Jussara e é sócio 
fundador do Jussara Country Clube. Tem sido um dos mais ar- 
rojados baluartes das causas nobilitantes. Sua preocupação prende- 
se aos problemas que afligem o povo do município. É pioneiro de 
Jussara, sendo que faz juz ao título de Cidadão Benemérito desta 
cidade. Sempre está com suas atenções voltadas para o bem e a 
ovolução de Jussara, considerada a cidade do futuro em virtude 
de sua extraordinária pujança econômica. 
E um adepto fervoroso do Espiritismo. Dotado de uma fé 
inquebrantável, o sr. Allan Kardec F. de Medeiros, cultiva a Lei 
de Amor ao próximo. Seria oportuno mencionar algumas palavras 
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de Caibar Schutel, espírito luminoso e um dos maiores sábios 
do Globo Terrestre: “A fé é o maior tesouro da alma. À fé é 
o grande ascensor, é a luz que ilumina os nossos destinos, en- 
riquece a nossa inteligencia e exalta o nosso coração”. A fé é 
o emblema da perfeição, é a insignia do poder. Por isso disse 
Jesus a seus discípulos: “ se tivesseis Fé do tamanho de uma 
semente de mostarda, dirieis a este sicômoro: transplanta-te no 
mar, e ele vos obedeceria””. 

“A fé transplanta sicômcros e transporta montanhas”. 

A fé e' um cabedal que valoriza a alma, como o ouro va- 
loriza o homem”. Na esfera material o homem vale pelo que 
tem”. Na esfera espiritual cada um vale pela fe' que possue. 

Assim como acontece no mundo material, assim acontece 
no mundo moral e psíquico”. No mundo terreno aparecem os 
haveres terrenos; no Mundo dos Espíritos, os haveres intelec- 
tuais e espirituais”. Para se possuir legalmente haveres da terra 
tambem e' indispensável o trabalho, o raciocinio, o estudo, o 
esiurço”. 

A prosperidade, quando não vem do latrocínio, do dolo, é 
o produto do esforço, do trabalho”. A prosperidade espiritual é 
uma conquista do espírito humano”. 

Por isso todos devem cultivar a fé verdadeira. O homem 
que não se dedica a vida espiritual, representa um morto, um 
vencido, um pária da sociedade. É preciso ter fé, é preciso ter 
esperança. Portanto, sentimo-nos jubilosos, por saber que o sr. 
Allan Kardec F. de Medeiros, dedica-se com fe' e amor, aos 
tesouros da espiritualidade, significando o meio adequado pa- 
ra ingressarmos nas paragens luminosas da vida eterna. 


DR. ANTONIO ERIBERTO SCHWABE — Maringá 


Nasceu em Rancho Queimado, Estado de Santa Catarina, a 
26 de janeiro de 1932, sendo filho de Mathias Augusto Schwa- 
be e da sra. Celestina Bumm Schwabe (seu progenitor já fale- 
cido). O Dr. Antonio Eriberto Schwabe, casou-se com a sra. 
Lais Essenfelder Ehrl Schwabe, sendo que lhes advieram pela 
vontade do Altíssimo os seguintes filhss: Carlos Eduardo, Ro- 
gério e Karin. Constitui uma familia muito benquista no socie- 
ty de Maringá. 

Em sua cidade natal o nosso biografado viveu por dez 
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anos, onde cursou o primário. Seguidamente, transferiu-se para 
Joaçaba, no mesmo Estado que lhe servira de berço. Ali cur- 
sou o ginásio e o científico no Colégio Catarinense em Floria- 
para, Ma 1952, ingressou na Escola de Engenharia da  Uni- 

pas versidade Federal do Paraná, haven- 
do colado grau em 1956. 

Fez um curso no C.P.O.R. em 
Curitiba em 1953 e 1954. Em 1955 
fez um estágio no setor de comuni- 
cações. Fez um curso de Extensão 
no Rio de Janeiro, no que concerne 
a concreto armado em Curitiba. 
Alem desses estudos fez vários 
cursos em Congressos de  Engenha- 
ria Sanitário. 

Em 1957 prestou serviços junto 
ao Prof. Pedro Viriato Parigot de 
Souza, ex-Governador do Parana” e 
de saudosa memória, como assisten- 
te da Cadeira de Hidráulica, exten- 
dendo-se aos anos de 1958 e 1950. 
Nesse mesmo período o Prof. Parigot, ao reassumir a COPEL, 
formulou convite ao Dr. Antonio Eriberto Schwabe para pres- 
tar serviços à organização em epígrafe. Nos aureos tempos de 
1960 a 1967, a sua efetiva colaboração se fez sentir, junto ao 
então Governo do Estado. A seguir transferiu-se para Maringá, 
cidade canção, tão decantada pelo grande poeta Joubert de 
Carvalho. Nesta importante unidade paranaense o nosso bio- 
grafado se encontra em plena atividade. Fundou em Maringa 
a organização denominada: “Engenharia de Construções Técnicas 
Ltda”, situada na Rua Duque de Caxias, 387 - ]2 andar, salas 
dela 3. 

Realizou o serviço da CODEMAR, o que diríamos: ser- 
viço da captação, recalque, estação de tratamento e reserva- 
tórios. Em Maringa” todos os prédios com mais de tres pavi- 
mentos foram construidos pelo Dr. Antonio Eriberto Schwabe. 
Construiu prédios em todo o Norte Paranaense. Na qualidade de 
um dos maiores engenheiros do Brasil, construiu cincoenta 
edifícios de grande porte e prédios menores num total de 
tres mil. 

Atualmente vem prestando inestimáveis serviços em prol 
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da Administração de Maringa”, ocupando o cargo de Diretor 
Presidente da CODEMAR — Companhia de Desenvolvimento de 
Maringa". É Presidente da Associação dos Engenheiros de Marin- 
ga. Alem desses importantes cargos, ocupa o cargo de Delegado 
Regional do Sindicato da Indústria da Construção Civil do Pa- 
rana'. Dedica-se, ainda, com brilhantismo admirável no campo de 
projetos e cálculos, em sua firma particular. É Diretor Social 
do Clube Hípico de Maringa. 

Tem participação ativa na comunidade maringaense, carac- 
terizando seu alto espírito de discernimento e vontade de servir 
o Parana' e o Brasil. Manejando com destreza e percepção es- 
petacular o seu trabalho prolissional, tornou-se admirado por to- 
dos os integrantes de nosso Estado, na qualidade de um verda- 
deiro paladino do bem e das causas sacrosantas que tanto valo- 
riza e perpetua o ser humano. 

O Dr. Antonio Eriberto Schwabe, é possuidor de uma  per- 
sonalidade marcante. Seu aspecto e' da um estadista. Em nosso 
diálogo conseguimos notar uma inteligencia admirável e prover- 
bial. Importante frizar que homenageado de nossas páginas, tem 
um aspecto alegre, demonstrando possuir um espírito fidalgo e 
cavalheiresco. 

Sua lhaneza de espírito nos faz lembrar do seu trabalho 
prestado por vários anos ao insigne Professor Pedro Viriato Pa- 
rigot de Souza, considerado pela imprensa brasileira como o San- 
to da Política Nacional. Cidadão perieitamente conscientizado em 
todos seus atos, o Dr. Antonio, conseguiu grangear um  vastíssi- 
mo circulo de amigos na cidade de Maringa'. Sua passagem pe 
las terras de Curitiba e da cidade canção, jamais sera” esqueci- 
da; e o exemplo que havera' de aparecer para os anos vin- 
douros. 

Pouco teríamos realizado se não mencionássemos em  nos- 
sas páginas, a vida, os feitos, o exemplo, e a longa jornada pe- 
los quadrantes de nosso Estado, do Dr. Antonio EFEriberto Schwa- 
be, que tão bem desempenhou a sua missão ao lado de um ho- 
mem que ao partir para o alem túmulo, produziu muitas lágri- 
nas em milhares de brasileiros, integrantes deste Parana” febrici- 
tante e que marcou época na história brasileira. 

Referimo-nos ao governador, que cCcpositava sua inteira con- 
fiança num homem que havia apresentado resultados surpreen- 
dentes, quando se encontrava na Capital do Estado. Se fôssemos 
enumerar as obras reailizedas pelo Dr. Antonio Eriberto Schwa- 
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be, teríamos de produzir uma obra, inteiramente dedicada a es- 
se homem que tem arrancado os mais incontidos aplausos de um 
povo que sempre soube reconhecer as realizações dos grandes 
homens que muito realizaram em favor do Parana. 

Portanto fizemos justiça ao proclamarmos o nome do nosso 
biografado, que sempre esta' com seus olhos voltados para o bem 
da coletividade. 

Sua bondade incomensurável, jamais vai permitir que ele per- 
maneça equidistante de um povo que clama por dias melhores. 
Ainda não conseguimos entender porque o Dr. Antonio Eriberto 
Schwabe, não se encontra na Chefia do Executivo Paranaense. 
Sabemos de suas qualidades e de sua gigantesca capacidade de 
realização. Rendemos a ele o tributo de nossa admiração e do 
nosso respeito. 


ABRÃO PEREIRA DA CHAGA — Maringa” 


Nasceu em Campo Largo da Pie- 
dade, Estado do Parana”, a 6 de de- 
zembro de 1922, sendo filho do sr. 
Jose' Pereira da Chaga e da sra. Ti- 
burcia Margarida da Luz (sua mãe já 
falecida). O sr. Abrão Pereira da Cha- 
ga é consorciado com a sra. Jovina 
Machado da Chaga, sendo que desse 
matrimonio abençoado pelo Supremo 
Arquiteto Universal, lhes advieram os 
seguintes filhos: Wilson Pereira da 
Chaga, Orlando Pereira da Chaga, Oli- 
vio Pereira da Chaga, Neuza Pereira 
da Chaga e Jane Pereira da Chaga. 
Representa uma família estimadíssima 
em todos os meios sociais de Maringá. 

Em sua cidade natal o sr. Abrão Pereira da Chaga, viveu 
nor dois anos. Dali mudou-se com seus pais para o município de 
Tibagi, onde residira até 1947. Em 15 de maio de 1947, transieriu- 
se para Maringá, onde reside ate' hoje, emprestando a sua eleti- 
va colaboração em favor do crescimento desta cidade, que na 
atualidade, contronta-se com as mais pujantes do interior dos Es- 
tados brasileiros. 
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Abrão Pereira da Chaga, quando menino, já sonhava com 
o mundo da pecuária. Havia conhecido o carro de boi. Naque- 
les tempos remotos, havia dificuldades de locomoção. Não ha- 
via a trepidação da vida moderna, carros luxuosos, estradas 
asfaltadas. Nada disso. Tudo era muito difícil. O Brasil, encon- 
trava-se, ainda, num estado embrionário. Verdade é, que os 
maiores vultos do nosso país e do mundo, são oriundos de pais 
pobres e de regiões agrícolas. Antigamente diziam: “vou diri- 
gir tropas de animais”. Os animais desempenhavam um papel 
extraordinário na evolução dequeles que trabalhavam no campo. 

Abrão Pereira da Chaga, quando fixou-se em Maringá, na- 
da possuia. Era pobre, humilde e trabalhador. A honestidade 
sempre fora sua companheira inseparável. Nunca houve um ca- 
so sequer, que pudesse ferir a sua sucetibilidade. Cidadão jus- 
to e honrado, jamais pactuou-se com os grupos de apátridas, 
que deturpam a evolução brasileira. 

Abrão Pereira da Chaga, viera para Maringa”, tentar a vi- 
da, como vários outros pioneiros. Naqueles tempos a região de 
Maringa”, representava uma nova canaã. As suas terras sempre 
foram fertilíssimas. Desde os primeiros tempos ate” os nossos 
dias, constitui um verdadeiro celeiro de riquezas. 

No início de sua fixação em Maringa”, o sr. Abrão era 
formador de café. Numa proporção de dez mil cafeeiros foram 
formados por ele. Não fosse esses heróis anônimos, Maringa”, 
estaria ainda na estaca zero. Abrão Pereira da Chaga, numa 
prova clara e insofismável do seu amor para o trabalho, em- 
pregara os melhores dos seus esforços para c engrandecimen- 
to de Maringa”. 

Adquiriu uma área de dez alqueires de terras 
no município de Maringa”, onde  organizara um 
sitio dos mais expressivos da região. Situa-se a dez kms da 
cidade. No município de Altonia, adquiriu uma área de seis 
alqueires, onde tambem organizara um sitio. O sr. Abrão Pe- 
reira da Chaga, alem de suas atividades agrícolas, dedica-se 
ao trabalho de Corretor de Imóveis. Atualmente, presta servi- 
ços à SINOP, considerada a maior colonizadora de terras da 
América Latina. Devemos frizar que a SINOP, esta” sendo di- 
rigida com proficiencia pelo sr. Enio Pepino, um dos grandes 
paladinos do desenvolvimento sócio econômico de Maringa”, e 
porque não dizer do Estado do Parana”, segundo Istado da Fe- 
deração brasileira. Ainda, recentemente, o sr. Enio Pepino, fo- 
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ra agraciado com o Título de Cidadão Benemérito do Parana' 
conferido a ele pela Assembléia Legislativa do Estado, pelos 
inestimáveis serviços prestados neste pedaço da América 
do Sul. 

É nesta organização poderosa, que o sr. Abrão Pereira da 
Chaga vem prestando seus serviços. 

Faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Maringa”, pe- 
lo seu pioneirismo, pela sua honradez e pela sua marcante 
personalidade. 

Os longos anos de sua atuação no município de  Maringa' 
não foram em vão. Realizou trabalhos dignificantes, que tanto 
honram os homens que mourejam no campo. Longos anos que 
puzeram a prova a solidez incomovivel de sua vida, dedicada 
a sua esposa e filhos e ao progresso da cidade canção notada- 
mente no que concerne ao desenvolvimento sócio econômico 
desta maravilhosa unidade paranaense. A evolução de Maringá, 
deve-se ao trabalho de um pugilo de homens destemidos, que 
não vacilando levaram de vencida empreitadas de fôlego, que 
é fruto do assenhoreamento crescente do homem sobre a nature- 
za, que tem sido pródiga em todos os quadrantes do globo 
terrestre. Abrão Pereira da Chaga, segue o seu curso, domina- 
do pela fe” inquebrantável, que não se quebranta nas lutas. 
Nada exprime tão bem sua existencia, do que seu amor pelo 
trabalho e pela sua família, ponto fundamental das socieda- 
des organizadas. 

Abrão Pereira da Chaga, vive num clima de intensa har- 
monia, na atmosfera da mais completa tranquilidade, após lon- 
gos anos de trabalho diuturno. Maringa”, jamais deveria esque- 
cer-se de Abrão Pereira da Chaga, um pioneiro que nos tem- 
pos passados lembrara-se de um personagem que certa feita 
havia proclamado: “Esta terra tem dono”. De outro lado o Dr. 
Galdino Andrade, ao referir-se sobre o progresso, em seu livro 
“Hu te Amo Maringá”, assinala: “A pobre humanidade sofredora, 
continua seu sonho ousado e vão. E, mais ela se mostra em- 
preendedora, mais ela se embala na ilusão”. 

Nunca, em toda parte, como agora, houve tanto progresso 
e tanta ação. Realmente, jamais, como nest'hora, tanto se pro- 
curou realização. As cidades progridem magestosas... À Ciencia 
abre a asa, em vôo ousado, e mergulha, apressada no infinito... 
Vas quando mais ela cresce impetuosa, mais parece que recua 
o passado, e retorna às cavernas de granito...” 
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OSVALDO LAGHE — Assis Chateaubriand 


Nasceu em Sorocaba, Estado de São Paulo, a 16 de janeiro 
de 1937, sendo filho do sr. Gabriel Laghi e da sra. Genoveva Mas- 
sagardi Naghi. O sr. Osvaldo Laghi, e' consorciado com a sra. 
Ignês Laghi, sendo que advieram-lhes pela vontade do Supremo 
Arquiteto Universal os seguintes filhos: Cláudio Laghi, Cecilia La- 
ghi e Hélio Laghi. Essa família desfruta de enorme prestígio em 
todas as camadas sociais de Assis Chateaubriand. Osvaldo Laghi, 
constitui um dos grandes pioneiros deste município. Nos tempos 
de outrora contemplava uma selva agreste, que desafiava a co- 
ragem dos verdadeiros bandeirantes. Feras perigosas dominavam a 
mata virgem. Era preciso desbravar as matas a fim de dar lugar 
a construção de uma cidade histórica que iria permanecer para a 
posteridade. Osvaldo Laghi, quando penetrava nesta região inóspi- 
ta, havia notado a existencia de 100 casas. Era um simples luga- 
rejo — mas esse homem gigante confiado em sua capacidade de 
trabalho e confiado em Deus, iniciou a extraordinária epopéia de 
sua vida, desbravando as matas, mantendo contatos com seus 
companheiros, certo de que, dentro de pouco tempo, o desenvol- 
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Outro aspecto da Patrulha Mecanizada do sr. Osvaldo 
Laghi. 
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vimento socio econômico desta cidade, seria uma realidade 
inconteste. Osvaldo Laghi, havia saido de Astorga em 6 de 
julho de 1952, com destino à Assis Chateaubriand e depois fo- 
ra buscar sua família. Ao sair de Astorga, viera dirigindo um 
caminhão, cujo objetivo prendia-se a instalação de uma serra- 
ria. Ào realizar seu intento, no mesmo local onde instalara a 
serraria, fez a instalação de uma casa improvisada de lona e 
contratara quinze homens para desbravar a mata virgem. Du- 
rante o período de um ano, em companhia do seu socio sr. Vi- 
talino Rechi, scfreu muito, havendo enfrentado aquela penum- 
bra cinzenta, que somente homens sertanistas enfrentam, 
quando embrenham-se pelas matas virgens. 

No início adquiriram trinta e seis mil e seiscentos metros 
quadrados de terra. Posteriormente, compraram em sociedade 
uma área de 130 alqueires divididas em cinco lotes. Huvia na 
fazenda nada menos que 45 iamílias, perfazendo um total de 
290 pessoas. À divisão das terras compreendia 65 alqueires de 
hórtelã plantados e 65 alqueires que foram destinados ao 
plantio de cafe”. Diversificaram a lavoura no decorrer do tem- 
po, onde passaram a plantar cereais e penetraram no mundo 
da pecuária, onde predominava bovinos da raça gir. Todos que 
residiam na cidade notavam a evolução estupenda de sua indús- 
tria e de suas terras, onde a produção era qualitativa e quan- 
titativa. Exportava madeira em grande escala para os Estados 
Unidos. Em 1962, quando trouxera as primeiras famílias, regis- 
trou-se um acidente com seu caminhão, sendo que nove pessoas 
foram vitimadas e socorridas por ele, cujas as pessoas foram 
hospitalizadas e todas foram amparadas devidamente. 

O sr. Osvaldo Laghi, sempre pautou seus atos dentro do 
respeito, moral e honestidade. Muitas vezes fizera o trabalho 
de verdadeiros educadores, integrando os seus subordinados, 
tratando-os com a devida atenção, numa demonstração sublime 
do seu alto espírito de discernimento que somente e” encontra- 
do nos grandes homens. Sempre empenhara os seus esforços 
no sentido de ajudar os que sofrem. O setor social e filantró- 
pico de Assis Chateaubriand, muito deve ao sr. Osvaldo Laghi, 
que tem sido um paladino das boas causas. Foi membro da 
Diretoria do Colégio das Irmãs Claritianas desta cidade, sern- 
pre dando o seu quinhão em prol das causas que tanto eleva 
a criatura humana na própria grandiosidade do Universo. 

Exerceu a Presidencia da Associação Comercial de Assis 
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Chateaubriand e conseguiu o registro da associação em apre- 
ço sendo que atualmente encontra-se inativa. 

O sr. Osvaldo Laghi, e' socio da Cooperativa Agrícola de 
Cotia e é proprietário do prédio onde funciona o Hotel Iguaçu, 
por sinal um dos prédios mais luxuosos da região. De outro 
lado tempos atrás o sr. Osvaldo Laghi desvencilhou-se da so- 
ciedade que mantinha com Vitalino Rechi. Atualmente, o sr. 
Úsvaldo Laghi, possui quarenta alqueires de terra no munici- 
pio de Assis Chateaubrianu quc encontra-se situada a 16 kms 
da cidade. Conta com um plantio enorme de cafezais e man- 
tem dezoito alqueires mecanizados. Atualmente, a serraria per- 
tence a Vitalino Rechi e as terras ao sr. Osvaldo Laghi. Esse 
homem possuidor de uma envergadura moral surpreendente, e' 
proprietário de uma colhedeira, quatro tratores de esteira e 
dois tratores de pneus. Dedica-se ao plantio de soja, trigo e 
cafe”. No município de Foz do Iguaçu, adquiriu uma área de 
105 alqueires de terra, situada no distrito de Santa Terezi- 
nha. Denomina-se “Fazenda Bom Jesus”, distante da cidade de 
Santa Terezinha dois kms. Ali cultiva o plantio de soja e tri- 
go. Numa proporção de oitenta por cento das terras são meca- 
nizadas e conta com dez famílias. Em Assis Chateaubriand, 
conta ccm seis famílias que trabalham em sua fazenda. O 
sr. Osvaldo Laghi, é proprietário de uma Patrulha Mecanizada, 
com o objetivo de destoca e terraplanagem, juntamente com 
o seu socio Eduardo Massagardi, que e' seu tio. Todos residem 
em Assis. Atualmente o prédio e hotel pertencem ao sr. Os- 
valdo Laghi. Atualmente, não planta mais hortelã, e não de- 
dica-se à pecuária. Foi presidente da Comissão pró-construção 
da Igreja Matriz de Assis Chateaubriand. 

É Presidente da Associação de Pais e Mestres do Ginásio 
Estadual. Segundo seus informes existem em Assis Chateau- 
briand, milhares de fossas negras e poços que servem de 
abastecimento de água à população, representando uma  situa- 
ção de verdadeira calamidade pública. Todos vivem ali num 
labirinto de podridões humanas, sem amparo de ninguem. Com 
q falta de vias pluviais na cidade, transformando as ruas e 
avenidas em verdadeiros rios d'água, registra-se esse estado 
de calamidade causando sérios dissabores ao povo. À respeito, 
ali não ha” telefones, rádio e nenhuma espécie de comunica- 
ção. Assis encontra-se isolada do resto do mundo. Faltam pontes 
para a travessia sobre o grande Rio Ivai. 


JAMIL ELIAS Pag. 296 


Pelo que se observa Assis Chateaubriand, encontra-se com- 
pletamente abandonada dos Poderes do Estado. 

Povo dinâmico, soírido, empreendedor, merece um amparo 
todo especial. Graças ao povo, a cidade encontra-se numa trepi- 
dação impressionante. Osvaldo Laghi, sempre tem falado aos 
seus concidadãos, apontando as falhas que existem em Assis 
Chateaubriand. Cidadão vibrante, intrépido, arrojado, destemido e 
dono de uma fe' inquebrantável, tem impulsionado de modo no- 
tável o progresso vertiginoso de Assis Chateaubriand, uma nova 
civilização que surge de modo notável no cenário paranaense. 
Defensor assíduo da liberdade e dos direitos humanos, o sr. Os- 
valdo Laghi, faz juz aos melhores aplausos da população deste 
pujante município. Cidadão benevolente e caritativo, jamais pac- 
tuou-se com grupos que deturpam a grande evolução de Assis 
Chateaubriand. Seu trabalho sempre esta” coroado pelo sacrifício. 
Indubitavelmente, o sr. Osvaldo Laghi, constitui um grande exem- 
plo, que servira' de estímulo a todos que desejam trilhar o ver- 
dadeiro caminho da concórdia e da perfectibilidade. 


WALTER GALVANI STABILE — Apucarana 


Nasceu em São Jose” do Morro 

E Agudo, Estado de São Paulo, a 21 
' de março de 1920, sendo filho do 
Coronel Elídio Stabile e da sra. Rosa 
Galvani Stabile, ambos ja' falecidos. 
': É consorciado com a sra. Ignes Mi- 
' gliare, tendo os filhos: Sidney Maria 
' Migliari Stabile e Walter Stabile Ju- 
' nior. Constitui uma família muito 
' benquista nos meios sociais de Apu- 
* carana. O nosso biografado viveu em 
E sua cidade natal por vinte anos. Ali 
| fora lavrador não chegando a estu- 
E dar o primário'e no entanto é dotado 
DF de uma inteligência singular. Em 1940, 
5, *%% mudou-se para o município de Apuca- 
"| rana, que naquele tempo era distrito 
mi» de Londrina. Em Apucarana haviam 
1ô casinhas aproximadamente. A re- 
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gião era totalmente desprovida de recursos por estar envolta 
numa selva agreste. Seu progenitor havia comprado 420 alqueires 
de terra. Ali fora organizada uma fazenda das mais expressivas, 
sendo doada a seus filhos em 1963. O nosso biografado possui 92 
alqueires de terra, onde produz cafe": 42 mil pés de cafeeiros, 
produzindo ainda cereais e se empolga tambem no desenvolvi- 
mento da pecuária. Possui uma das casas mais luxuosas de Apu- 
carana. Possui tambem o Edifício Stabile, tendo sido deixado co- 
mo herança de seus pais. É socio de todos os clubes da cidade. 
Seu progenitor fora um dos mais autênticos valores que engran- 
decem o patrimonio moral e material de nosso Estado. Na con- 
dição de pioneiro de Apucarana, deixou recordações imorredcu- 
ras que jamais serão esquecidas pelos homens de grande res- 
ponsabilidade. Sua vida sempre esteve marcada pelo trabalho e 
pelo sofrimento. Quase todas as avaliações, o Coronel Elídio Sta- 
bile, era solicitado pelos Juizes de Direito. Fora um grande 
auxiliar em prol da Santa Casa de Apucarana. Foi o fundador 
do Clube 28 de Janeiro, tendo na ocasião doado todos os tijolos 
para essa construção. Exerceu militância política na cidade alta. 
O coronel sempre fez muitas campanhas de filantropia. Colabo- 
rou na construção do Albergue Noturno de Apucarana. Sempre 
protegeu os pobres e desajustados. Eis a vida do Coronel Elídio 
Stabile, um cidadão dotado de uma inteligencia extraordinária. 
Em Apucarana deixou suas marcas imperecíveis. Jamais estivera 
ligado a grupos que vilipendiavam o nosso regime. Cidadão no- 
bre em seus atos, sempre deu vasas à sua  indiscutivel capaci- 
dade de trabalho. Seu pioneirismo, sua persistencia e sua firme- 
za de propósitos, brilhou de modo notável. Nasceu numa antiga 
cidade da Áustria, vindo para o Brasil aos dois anos de idade. 
Fixou-se na região de Ribeirão Preto, uma das cidades mais an- 
tigas do Estado de São Paulo. Ali residira por 50 anos. Em 1940 
mudou-se para o município de Apucarana, onde faleceu em 2 
de novembro de 1967. Deixou os seguintes filhos: Angelo, Liduina, 
Armando, Egídio, Josefina, Vergílio, Walter, Alda, Maria, Elza e 
Antonia. Na região de Morro Agudo, contraira matrimonio com a 
sra. Galvani Stabile onde mais tarde surgiu essa prole numerosa. 
Ali trabalhou de colono, e mais tarde adquiriu terras. Viera como 
imigrante da Áustria. 

O sr. Walter Galvani Stabile e seus familiares ainda choram 
a perda irreparável do Coronel Elídio Stabile. Ele se foi para o 
alem-túmulo mas os seus continuadores não conseguem esquecer 
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o seu amor para com os filhos, a sua dedicação para com a 
família. O Coronel fora um homem que sempre estivera ao 
lado dos seus familiares tanto nos bors momentos como tam- 
bem nas horas difíceis. Ele fora sempre o homem certo para 
as horas incertas. Pasciente e de uma bondade infinita, o Co- 
ronel Elídio Stabile deixou a sua lembrança gravada em mui- 
tos corações e o seu nome ficara” perpetuado nestas páginas 
engrandecendo assim a história de nosso Estado. 


LEONIZIO VOLPATO — Alto Piquiri 


Nasceu em Bento Gonçalves, Estado do Rio (Grande do 
Sul, a 16 de agosto de 1917, sendo filho do sr. Antonio Vol- 
pato e da sra. Amalia Stefani Volpato. É consorciado com a 
sra. Maria Pagliarini Volpato, sendo que lhes advieram pela 
vontade do Altíssimo os seguintes filhos: Leonidas Roque Vol- 
pato, Alcides Antonio, casado com a sra. Madalena Adão 
Volpato; André Lucio Volpato, Nestor Moisés Volpato, Leonil- 
do Francisco Volpato, Java Catarina, casada com o sr. Fernan- 
do Cardoso Marques; Nair Gomes Ribeiro, casada com o sr. 
Juraci Gomes Ribeiro; Amalia Cardoso Marques, casada com o 
sr. Jose' Cardoso Marques e Elizabeth Volpato. Constitui uma 
prole numerosa, sendo estimadíssimos nos meios sociais de Alto 
Piquiri. O sr. Leonildo Volpato vivera em sua cidade natal por 
quatro anos. A seguir mudou-se com seus pais para Videira, 
no Oeste Catarinense, onde residira ate" 1952. Nesse mesmo 
ano transferiu-se para o município de (Cruzeiro D'oeste. Em 
1954, mudou-se para o município de Alto Piquiri, longe da 
cidade oito kms. Havia no início, uma selva impenetrável. É 
considerado o primeiro morador da região denominada “Venda 
Volpato”. Quando fixou-se ali, adquiriu uma área de cento e 
noventa e sete alqueires de terras. Realizou as primeiras der- 
rubadas. Seu objetivo era plantar cafe' como de fato plantara 
sessenta e cinco mil pés. Alem do chamado ouro verde, dedi- 
ca-se ao plantio de soja, arroz, feijão e milho. Cidadão afazen- 
dado possui ainda um plantel de 450 bovinos. No município 
de Alto Piquiri ja” exercera o mandato de vereador por qua- 
tro anos, tendo sido um dos mais combativos no Legislativo 
Municipal. Todos os problemas eram discutidos por ele na Cã- 
mara, numa demonstração do seu alto espiríto de trabalho e 
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devotamento ao bem comum. Em sua fazenda construiu uma das 
casas mais luxuosas do nosso Estado. Tem uma dedicação pro- 
funda à sua família. Chefe de família digno e honrado, seus 
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atos, sua lhaneza de espírito e sua dedicação ao trabalho, ser- 
vem de exemplo a todos que desejam vencer na vida. Basta dizer 
que sua longa trajetória pelo Vale do Piquiri, produziu em todos 
os sofredores daqueles tempos mais vontade para o trabalho. Em- 
preendera uma viagem de Cruzeiro D'oeste à Araruna, a pé, numa 
distância de noventa kms. De Alto Piquiri à Araruna, foi a pé inú- 
meras vezes, por falta de meios de locomoção. 

O sr. Leonizio Volpato sofrera os mais duros embates da vida 
mas conseguiu alcançar o pináculo de êxito, graças ao seu tra- 
balho diuturno, sua firmeza de propósitos, sua dignidade e seu es. 
pírito clarividente. Importante salientar que a fé e o amor, sem- 
pre estiveram em primeiro plano na vida do sr. Leonizio Volpato. O 
próprio escritor Caibal Schutel assinala: “sabedoria e santidade 
são os dois atributos para a aquisição da felicidade. A luz dá sa- 
bedoria, a religião da' santidade, mas so' o amor resume toda a 
lei e profecia, “A esperança consola e anima; a caridade ro- 
bustece e ampara; a fe' salva; o amor anima todas essas virtu- 
des; o Amor e' a Lei”. 

Os homens titubeiam, a humanidade degrada; tudo parece 
perdido como a nau batida pela tempestade! Eis que aparece o 
amor e faz ouvir sua voz milíflua e convincente, tudo se acalma! 
A bonança sucede à impetuosidade dos ventos e à furia dos ma- 
res! a luz sucede às trevas como o dia sucede a noite! Não há 
palavra que melhor manifeste a Lei de Deus do que o 
amor. Escrita unicamente com quatro letras, ela indica, entretan- 
to, os quairo pontos cardiais da felicidade espiritual; suas letras 
são luzes; sua luz brilha mais e aquece melhor que o sol! A espe- 
rança está ligada à imortalidade; mas a fé é inseparável do amor”. 

Mais adiante o grande escritor observa: “A mulher cheia de 
fé, aproxima-se do Senhor, toca-lhe as vestes. Assim fazendo pen- 
sava ela ficar curada do mal que ka” muitos anos a aíligia: E o 
milagre efetuou-se. “Assim também sucedera” a todos aqueles 
que tiverem fe' e de Jesus se aproximarem: “O que me seguir 
não verá trevas”. “Todos que tiverem fe' e com fe' buscarem 
vencer as dificuldades triunfarão nas lutas, porque o amor coo- 
pera com a fe' para abater barreiras, destruir domínios, aniqui- 
lar impecílios e suprimir dificuldades”. “Se tiveres fe”, disse dJe- 
sus, dirás a este monte: passa-te para la' e ele passará”. “Se ti- 
veres te', dirás a esta figueira: transplanta-te para alem e assim 
acontecerá”. 

“A missão exclusiva de Jesus foi reviver os corações na 
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Fe' para que as almas cheguem às alturas do amor de Deus”. 
“Em todas suas excursões por terrenos desbravados, o Mestre 
semeava as sementes da fÍe' que as gentes, com o seu produto, 
grangeassem os tesouros do amor”. “É assim, que, cultivando 
seus ensinos, nos alçaremos aos mundos de luz que se movi- 
mentam no éter acionados pelo trabalho de Deus”. 

“A luz da sabedoria e salva; Jesus é o Caminho, a Verdade 
e a Vida: o Amor é a Lei”. 

Escolhemos algumas palavras de um grande escritor para ca- 
racterizar a vida de um homem que não fora sua fé inquebrantável, 
não teria surpreendido a todos que residem no município de Alto 
Piquiri. No início de sua fixação nestas paragens, ele pretendia 
vencer a custa do seu esforço pessoal. Não esperava ajuda dos 
seus semelhantes. No silencio, calado, alimentando aquela fé que 
transporta montanhas iniciou o seutrabalho, certo de que venceria 
os maiores obstáculos. Na medida em que ele mesmo traçava pla- 
nos pre determinados e se aprolundava na vida, novos horizontes 
iam se descortinando em sua frente e a esperança dominante, 
lhe dava maior entusiasmo para prosseguir na luta. Leonizio Volpa- 
to, nunca havia experimentado o desânimo, porque sempre esta- 
va confiado en Deus. Sua fé inabalável havia transformado a sua 
vida. 

Trabalhava sem parar, sempre na mesma escala evolutiva, 
Seu labor extenuante lhe dera condições favoráveis. Ainda 
acreditamos que somente por intermédio de um trabalho bem 
cronometrado é que poderemos atingir melhores dias até mesmo 
galgarmos posições invejáveis. O que admiramos em Leonizio Vol- 
pato, é que sempre dedicou-se ao trabalho dignilicante, pela sua 
alto-realização e seu extraordinário aperfeiçoamento espiritual. 
Leonizio Volpato, é um cidadão justo e honrado; é humilde por 
excelencia. Seu dinamismo para o trabalho e a evolução, tem 
deixado milhares de pessoas numa verdadeira perplexidade. Mui- 
tos gostariam de seguir os passos, na senda do progresso e não 
conseguem. Muitos dizem que a estrela Divinal vem iluminando os 
seus caminhos, razão porque venceu na vida. Leonizio, enquadra- 
se entre os mais expressivos valores do Paraná. Realmente, 
constitui um pioneiro de Alto Piquiri onde seus feitos se fizeram 
Sentir em vários setores de atividades. Faz juz ao título de Cida- 
dão Benemérito de Alto Piquiri. 
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JOÃO GUERRA NETO — Tupãssi 


Nasceu em Caculé, Estado da Bahia, a 4 de novembro de 
1915, Sendo filho do sr. David dos Santos Guerra e da sra. 
Ana dos Santos Guerra (seu pai já atravessou os umbrais da 
morte, deixando recordações imorredouras aos seus entes 
queridos). João Guerra Neto, é casado com a sra. Izabel Ro- 
drigues Guerra, sendo que advieram-lhes pela graça do Oni- 
presente Criador Universal os seguintes filhos: José Rodrigues 
Guerra, que dentro em breve irá formar-se Engenheiro Agrô- 
nomo; Evandro Rodrigues Guerra, casado com a sra. Célia Go- 
mes Guerra; Cedivina Rodrigues Guerra, casada com o sr. Dir- 
ceu Inácio de Almeida. 

Todos são muito benquistos nos meios sociais de Tupáãssi. 
O sr. João Guerra Neto, viveu em sua terra natal até 1951. A 
seguir transferiu-se para o Estado do Paraná, fixando-se de 
inicio em Rolândia. Constitui um pioneiro de Rolândia, onde 
muito realizou em favor do bem comum. Em 1954 mudou-se 
para Grandes Rios, onde recebera a incumbencia de adminis- 
trar a “Fazenda Ribeirão Bonito” de propriedade do sr. Olym- 
pio Nogueira Monteiro. Permaneceu ali até 1968 e a seguir 
mudou-se para Tupãssi, onde reside até hoje emprestando a 
parcela dos seus esforços em prol do desenvolvimento socio eco- 
nômico desta cidade, que é distrito de Assis Chateaubriand. 

No início de sua fixação em Tupãssi, fundou a “Cerealis- 
ta Sudoeste Ltda”, situada na Rua Paraná, s/n. 

Devemos frizar que as casas de Tupãssi, não são numera- 
das, razão pela qual não nos foi possivel citar números. 

Nesta importante unidade paranaense o sr. João Guerra 
Neto, transaciona com a compra e venda de cereais sendo 
considerado um cidadão justo e honrado em todos seu atos. É 
proprietário de um sitio de vinte e quatro 
alqueires de terras, onde produz milho, feijão, 
soja, arroz, amendoim, etc. Situa-se a 1ô kms 
de Tupãssi. É proprietário de outro sitio de 
oito alqueires, situado a oito kms da cidade. 
No segundo produz cereais, idêntico ao que 
mencionamos a respeito do primeiro. Retor- 
nando um pouco no que concerne às lutas ante- 
| riores de sua vida, devemos assinalar que o sr. 
João Guerra Neto, já exerceu o mandato de vereador em Gran- 
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des Rios, tendo sido um verdadeiro paladino do bem, onde mui- 
tos benefícios foram levados ao povo através dos seus esforços. 
Naquela ocasião Grandes Rios era distrito de Cândido de Abreu. 

Faz juz aos melhores encômios da população de Grandes 
Rios e de Tupãssi, pela sua dedicação, arrojo, tenacidade e von- 
tade de servir o povo. 

Sua vida serve de exemplo a todos que desejam vencer 
neste vale de lágrimas. Chefe de família digno e honrado, faz 
juz ao título de Cidadão Benemérito de Grandes Rios e Tupãssi. 


VALENTIN PERON — Assis Chateaubriand 


Nasceu em Novo Horizonte, Estado de São Paulo a 2 de 
janeiro de 1947, sendo filho do sr. Orlando Duilio Peron e da 
sra. Zenaide Bordin Peron. 

É casado com a sra. Ilza Nogueira Peron, sendo que lhes 
advieram pela vontade do Altíssimo os seguintes filhos: Célia 
Lucia Peron, Célia Regina Peron e Rosicléia Cristina Peron. 
São estimadíssimos em todos os meios sociais de Encanta- 
do. 

Valentin Peron, viveu em sua cidade natal por sete meses 
e a seguir mudou-se com seus pais para Adamantina, onde per- 
maneceram por catorze anos. Ali cursou o primário. Seguida- 
mente, transferiu-se para Santa Izabel do Ivaí, onde residira 
por quatro anos. Ali iniciou os estudos ginasiais, concluindo-os 
em Assis Chateaubriand. Dali mudou-se para Mariluz, onde re- 
sidira por um ano. Nesta cidade contraiu matrimonio. Em 1967, 
transferiu sua residência para Bragantina, onde passou a lecio- 
nar no Grupo Escolar. 

Nesse mesmo período mudou-se para Encantado, onde re- 
side até hoje, prestando a parcela de sua contribuição em prol 
do desenvolvimento socio-econômico desta cidade. 

Em 15 de novembro de 1972, foi eleito vereador do mu- 
nicípio de Encantado, pelo patrimonio de Encantado, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1973. Obteve 494 votos pela 
Aliança Renovadora Nacional. Faz parte de Assistencia Social 
pela Câmara de Vereadores. É proprietário do Escritório Con- 
tábil Brasil, situado na Praça Principal de Encantado. Nesta 
região maravilhosa é proprietário de uma chácara de três al- 
queires de terras, onde dedica-se ao plantio de hortelã. Na 
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qualidade de vereador do município, tem sido um dos mais atuan- 
tes no Legislativo Municipal. Todos os problemas de capital im- 
portancia que afligem a população, são discutidos por ele. Sempre 
está com seus olhos voltados para o bem da coletividade. 

Sua atuação na Câmara de Vereadores, tem arrancado os 
mais incontidos aplausos da gente ordeira e dinâmica do municí- 
pio. Cidadão estimadíssimo em todas as camadas sociais do muni- 
cípio de Assis Chateaubriand, o sr. Valentin Peron, vem cumprin- 
do com os mais sadios e inalienáveis princípios de dignidade e 
retidão. É bom e humilde por excelencia. 

Valentin Peron, representa um homem sóbrio, modesto, pru- 
dente, recatado e cheio das melhores virtudes. Sua vida assinala 
uma das páginas mais gloriosas para a comunidade de Encantado 
que tem encantado a todos que visitam o pequeno lugar. As pla- 
nicies desta cidade, causa admiração a milhares ce pessoas. O 
verde dos cafezais, orlam a perspectiva de uma paisagem cheia 
de encantos mil. Valentin Peron, não consegue dormir o bom so- 
no, pois sempre está preocupado com a segurança e o bem estar 
do seu povo. Constitui um autêntico representante de Encantado 
que luta diuturnamente para a sua elevação a Distrito. Possuidor 
de um espírito clarividente, aclarado pela compreensão, continua 
na mesma trilha, pugnando pelos altos interesses da coletividade. 


JOSE JACOMINI — Jussara 


Nasceu em Itajubi, Estado de São Paulo, a 6 de janeiro de 
1917, sendo filho do sr. Vitorio Jacomini e de sra. Angela Mec- 
chi Jacomini, ambos já falecidos. É casado com a sra. Izolina 
Calef, tendo pela graça de Deus os seguintes filhos: Cledes Jor- 
dani Jacomini, casado com asra. Aparecida Populin; Guedes Evilá- 
zio Jacomini, casado com a sra. Angela Manrique e Eder Mauricio 
Jacomini casado com a sra. Catarina Cazarin. O sr. José Jacomini, 
conta com sete netos. Trata-se de uma família tradicional e mui- 
to benquista nos meios sociais de Jussara. Viveu em sua cidade 
natal por trinta e tres anos, havendo cursado o primário e mes- 
mo assim é possuidor de uma inteligencia admirável. Durante 
longos anos estivera ligado aos trabalhos do campo, tendo so- 
frido os mais duros embates da existencia. Em 1951, transferiu-se 
para Bela Vista do Paraiso, permanecendo ali até 1960 e a se- 
guir mudou-se para Jussara, onde reside até hoje. Em  1€52, ad- 
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quiriu uma área de dez a'queires de terras, da Companhia Me- 
lhoramentos Norte do Paraná, cuja companhia fora mencionada 
em nosso Livro Histórico e Biográfico do. Norte do Paraná, lan- 
cado com amplo sucesso em 10 de setembro de 1965. Mais tarde 
o sr. José Jacomini, comprou mais terras totalizando cincoenta 
e dois alqueires, havendo organizado vários sitios. Dedica-se ao 
plantio de milho, arroz, feijão, soja, algodão e possui um plantel 
de bovinos num total de 40 unidades. 

O sr. José Jacomini, reside no sitio Santa Izolina situado a tres 
kms de Jussara. Este homem de grande valor tem participação a- 
tiva em todos os acontecimentos sociais da cidade. Tem dado a 
sua efetiva colaboração em prol da igreja, biblioteca, clubes, etc. 

Em 1945, por ocasião da segunda guerra mundial, fora sortea- 
do e convocado pelo Exército Brasileiro e dispensado até a gse- 
gunda ordem. Havia sofrido muito, pois não encontrara trabalho. 
Nas fases tão diversas de sua vida, enfrentara dias tenebrosos e 
noites de insonia pensando no seu futuro. É dono de uma invul. 
gar capacidade de trabalho e de assimilação. Sua  especiosidade 
no que concerne a produtividade da terra, tem deixado centenas 
de engenheiros agrônomos numa verdadeira perplexidade. Enten- 
de com profundidade tudo que se relaciona com terra, com as 
suas possibilidades e tudo que ela pode oferecer a todos que 
mourejam no campo. Experimentou os dias mais horríveis de sua 
vida. Acompanha com vivo interesse a evolução de nosso país e 
tem idéias prolundas no que diz respeito a nossa estabilização 
econômica. 

Reconhece que a revolução trouxe enormes benefícios ao po- 
vo brasileiro. Equidistante de idéias preconcebidas, o sr. José Ja- 
comini, continua trabalhando, dirigindo as suas propriedades, pro- 
porcionando a seus filhos a consciencia dos seus direitos e de- 
veres; fortalecendo-lhes a Fé e a esperança, no sentido de pros- 
seguirem neste vale de lágrimas, pugnando sempre pelos altos i- 
deais de brasilidade. Portanto, devemos salientar a operosidade 
do sr. José Jacomini, cidadão justo e honrado e que faz juz ao 
título de Cidadão Benemérito de Jussara, pelo seu pioneirismo e 
pelas suas realizações levadas a efeito nesta região abençoada 
pelo Supremo Arquiteto Universal. 





| 
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LUIZ ARANDA FENOY — Tamarana 


Nasceu em Presidente Prudente, Estado de São Paulo, a 
18 de fevereiro de 1933, sendo filho do sr. João Aranda Pando 
e da sr. Maria Fenoy Greraço, ambos já falecidos. Casou-se 
com a sra. Maria Coelho, sendo que advieram-lhes pela vonta- 
de do Supremo e Onipresente Criador os seguintes filhos: Or- 
lando Coelho Aranda, José Luiz Aranda e Tania Cristina A- 
randa. Todos são estimados nos meios sociais de Tamarana e 
Londrina. O sr. Luiz Aranda, viveu em sua terra natal por 14 
anos. Vivia no Distrito de Coronel Goulart. Nesta pequena cidade 
cursou o primário e até a 2a. série ginasial em Londrina. Em 
1946, mudou-se com seus pais para Londrina, considerada a se- 
gunda cidade do Paraná, onde residira até 1967. Nesse mes- 
mo período transferiu-se para Tamarana onde reside até hoje. 
Quando fixou-se em Londrina, passou a trabalhar no Posto 7, 
permanecendo ali por dois anos. Em 1951, passou a trabalhar 
com carro de praça e caminhões de transporte. Enfretara esse 
trabalho até 1962. Afastando-se dessas atividades, ingressara no 
campo da corretagem de café. Em 1967, transferiu-se para Ta- 
marana, passando a gerenciar uma máquina de café do sr. 
Vilmar Xavier Pereira. Prestou serviços ali por 3 anos. Em 
de 1969, adquiriu o posto de gasolina em Tamarana, denomi- 
nado Posto Coroados. 

Ainda continua em plena atividade. Em 16 de fevereiro 
de 1973, foi nomeado Sub-Prefeito de Tamarana, pelo Prefeito 
Municipal do município de Londrina Dr. José Richa. Seria jus- 
to salientar que Luiz Aranda Fenoy, vem realizando uma admi- 
nistração digna dos melhores encomios, sempre dando pleno 
atendimento a todos que o procuram. 

Cidadão talhado para a causa pública, jamais pactuou-se 
com grupos que deturpam o alto significado de nosso regime. 

Homem notável pelas suas ações, sempre tem procurado 
seguir os mais sadios e inalienáveis princípios de dignidade e 
retidão; sempre está acima da cupidez, do Ódio, da inveja, du 
egoismo e da degradação humana. Luiz Aranda Fenoy, traz no 
sangue a vontade para o trabalho e para servir a coletividade. 

Sua inteligencia admirável seria capaz de reinventar a pró- 
pria vida, com amplas possibilidades de iluminar o caminho de 
sua vocação para o trabalho. 

Luiz Aranda Fenoy, muito já realizou em favor do cresci- 
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mento de Tamarana. Mercê de sua vocação para a causa pú- 
blica, firmou o seu prestígio em todas as áreas desse pujante 
distrito. Tem sido a mola propulsora da evolução do seu povo 
através do trabalho, persistência e tenacidade. Luiz Aranda Fe- 
noy, faz juz aos melhores aplausos da população pelo seu di- 
namismo e pela vontade férrea de trabalhar em prol da cole- 
tividade. Sempre tem procurado dirigir uma palavra de incen- 
tivo a todos que mourejam nestas paragens. Luiz Aranda Fe- 
noy, constitui um grande exemplo de brasilidade. 


PEDRO MAMPRIM — Maringá 


Nasceu em Amparo, Estado de São Paulo, a 10 de agosto 
de 1921, sendo filho do sr. Santo Mamprim e da sra. Sebas- 
ge em tião Mamprim, ambos já falecidos. É consor- 
ciado com a sra. Dalila Mamprim, tendo pela 
graça de Deus os seguintes filhos: Alcindo 
Adriano Mamprim, José Carlos Mamprim, 
"— Antonia Assunta Mamprim, Antonio Santo 
— Mamprim, Rita Maria Mamprim e Aparecida 
Sebastiana Mamprim. Essa familfa desfruta 
de enorme prestígio em todas as camadas soci- 
ais de Maringá. O sr. Pedro Mamprim, viveu 
ds em sua cidade natal por sete anos. Depois, 
mudou-se, juntamente com seus pais para Birigui, no mesmo 
Estado Paulista, onde residira até 1947. Seus estudos não  fo- 
ram alem do primário e mesmo assim é dono de uma  inteli- 
gência admirável. O paulista é cioso de suas tradições e mes- 
mo não estudando, adquiri um conhecimento profundo na vida 
prática. Nesse mesmo período transferiu-se para Ibiacy, que é 
distrito de Primeiro de Maio, Estado do Paraná havendo mora- 
do ali até 1953. A seguir mudou-se para Birigui, onde residi- 
ra por tres anos. Em 1958, transferiu-se para Maringá, onde 
reside até hoje prestando o concurso do seu trabalho em prol 
do desenvolvimento socio-econômico da cidade canção. 
Durante os longos anos de sua existencia, sempre estivera li. 
gado às arduas lutas do campo, havendo sofrido os mais duros 
embates da vida. 
Em 1958, adquiriu a Fazenda Cristo Rei, no município de 
Atalaia, que encontra-se situada a seis kms da cidade. A sua fa- 
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zenda conta com cento e trinta e dois alqueires de terras, onde 
cultiva o plantio do soja, arroz, feijão, milho, aigodão, etc. Dedi- 
ca-se, também, à pecuária, sendo possuidor de cento e sessenta 
unidades de bovinos cruzado com a raça nelore e gir. Em São Pe- 
dro do Ivai, juntamente com seus irmãos, é proprietário da  Fa- 
zenda Alvorada, de quarenta alqueires de terras, onde conta com 
cincoenta e tres mil pés de cafeeiros. Constitui um pioneiro de 
Maringá, fazendo juz ao título de Cidadão Benemérito da cidade 
canção. Pedro Mamprim, é um adépto fervoroso da vida. Seu en- 
tusiasmo para as coisas belas da vida nos causou profunda admi- 
ração. Lembramos Kahlil Gibran, que certa feita ao falar sobre a 
vida, o amor e a beleza, assim se expressou: À vida nos toma e 
nos atira de um lugar para outro; o Destino nos leva de déu 
em déu. E nós colhidos por essas duas forças, ouvimos vozes ter- 
ríveis e só vemos aquilo que se fixa como uma dificuldade ou 
obstáculo em nosso caminho. A beleza revela-se a nós assim que 
senta no trono da glória; mas nós nos aproximamos deia em no- 
me da Cobiça, apossamo-nos de sua coroa de pureza, e poluímos 
seu manto com as nossas más ações. E mais adiante o grande pen- 
sador, considerado o maior escritor deste globo, assinala: “O Amor 
passa por nós, envolvido em humildade; mas nós Ífugimos de- 
le com medo ou nos escondemos na escuridão; ou o perseguimos 
para fazer o mal em seu nome”. Mesmo o mais sábio dentre nós 
curva-se ante a pesada carga do Amor; mas, na verdade, êle é 
leve como a brisa travessa do Líbano”. A Liberdade convida-nos pa- 
ra o seu banquete, onde poderemos partilhar iguarias suculentas 
e de seu vinho inebriante; mas quando nos sentamos à mesa, co- 
memos desmesuradamente, e nos empanturramos. A Natureza es- 
tende-nos seus braços acolhedores, e convida-nos a desirutarmos 
de sua beleza; mas tememos seu silêncio e corremos para as 
cidades apinhadas, onde nos acotovelamos como ovelhas que fu- 
gissem de um lobo feroz”. A Verdade nos chama, trazida no sor- 
riso inocente de uma criança, ou no beijo da amada; mas bate- 
mos-lhe no rosto as portas da afeição, e tratamo-la como a um 
inimigo. O coração humano clama por socorro; a alma humana 
nos implora liberdade; mas não lhes prestamos atenção aos lamen- 
tos, pois nem os ouvimos, nem os entendemos. Ao homem 
que ouve e entende, chamamos louco, e dele fugimos”. As- 
sim as noites passam, e permanecemos na ignorância; e os dias 
nos saúdam e nos agradam. Mas vivemos em constante pavor, do 
dia e da noite”. Agarramo-nos às coisas terrenas, enquanto o por- 
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da vida, enquanto a fome corrói nossos Corações”. Como a vida 
é boa para o homem, mas quão longe está o homem da vida”! 
Pedro Mamprim, a exemplo do grande pensador ama a vida, o tra- 
balho, seus filhos, a vida espiritual e a própria natureza, ponto 
alto de nossa existencia na terra. Maringá, uma das cidades que 
mais crescem no interior dos Estados brasileiros, clama pelos no- 
mes dos autênticos pioneiros, que ainda permanecem no anoni- 
mato. Pedro Mamprim, hoje vive em paz com a sua propria cons- 
ciencia, certo de que já cumpriu com seus mais sacrosan- 
tos deveres para com Maringá e perante a Pátria Brasileira. 
Maringá, produz en todos os corações humanos uma vibração 
salutar. Seria justo e admissível decantar esse justo e aconse- 
lhável, proclamar os nomes dos pioneiros que aplainaram os 
ínvios caminhos da cidade canção. 


VALDOMIRO ATANAZIO FERMINO — Ivaiporã 


Nasceu em "Tijucas, Estado de Santa Catarina, a 28 de de- 
zembro de 1926, filho do sr. Atanazio Fermino e sra. Maria Til 
Fermino, ambos já falecidos. Constitui uma família tradicional de 
Santa Catarina. É consorciado com a sra. Emilia Merizio, tendo 
pela graça de Deus os seguintes filhos: José Dirceu, Juciel, Jaldir, 
Alfeu, Juzimar, Marnilzem e Marlize. Todos são muito benquistos 
nos meios sociais de Ivaiporã. O sr. Valdomiro Atanazio Fermino, 
viveu em sua cidade natal por vinte anos. Ali cursou o primário 
e ginásio. Posteriormente transferiu-se para Vidal Ramos, no mes- 
mo Estado. Em 1958, mudou-se para Manoel Ribas, cidade históri- 
ca do Paraná, onde residira até 1943. Nesse mesmo período trans- 
feriu-se para Ivaiporã, onde reside até hoje. Durante os longos a- 
nos de sua vida sempre dedicou-se ao comércio, pautando os seus 
atos dentro do respeito, moral e honestidade. 

Na cidade de Ivaiporã, uma das mais pujantes unidades de nos- 
so Estado, fundou a “Loja Boa Compra”, situada na Avenida Brasil, 
n.o 1220. Sua atividade prende-se ao comércio de tecidos. Iniciou 
a grande epopéia de sua vida em Santa Catarina, Esta- 
do irmão do nosso glorioso Paraná, que nos últimos anos 
vem assombrando o mundo em virtude da integração de ho- 
mens corajosos que não medindo esforços, colocaram-no entre os 
mais promissores da Federação Brasileira. Possuidor de um humor 
irretocável, o sr. Valdomiro Atanazio Fermino, tem uma habilida- 
de digna dos melhores aplausos em fazer amigos. Sua marcante 
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personalidade, deixa transparecer a caracterização de um homem 
feito, sem nunca haver pensado em fracasso. Sua fé inquebran- 
tável, sua persistencia, seu arrojo e sua vontade férrea, lhe 
proporcionaram dias mais felizes em sua longa trajetória pelos 
Estados do Paraná e Santa Catarina. À palavra fracasso, jamais 
envolvera o seu subconsciente. Trata-se de um homem  extra- 
ordinário. Do ponto de vista humano o sr. Valdomiro Atanazio 


Fermino, sempre pugnou pelos altos princípios da verdadeira 


solidariedade humana. 

Em todos os movimentos da filantropia, esse homem de 
excepcionais qualidades se faz presente, patenteando o seu al- 
to espírito de discernimento. Apesar da sua grande  preocupa- 
ção no que diz respeito a sua estabilização econômica, suas 
atenções sempre estão voltadas aos menos favorecidos da sorte. 

Reconhece que a sociedade simboliza o apanágio dos ho- 
mens civilizados e para tanto se faz necessário lutar para o 
aperfeiçoamento desta mesma sociedade, que num futuro pró- 
ximo irá beneficiar os jovens da nova geração. Outro fato de su- 
ma importancia é que o sr. Valdomiro Atanazio Fermino, é a- 
migo inseparável dos livros. Tem analizado com grande profun- 
didade o valor dos livros. Ele representa O mestre mudo, que 
tem orientado milhares e milhares de pessoas deste grande rin- 
cão. 

Todo seu sucesso e seu entusiasmo na vida prática, se de- 
vem aos livros publicados pelos grandes conselheiros. Isto nos 
faz lembrar de um célebre escritor Alfred Gerald Caplin, mais 
sontneiÃo como Al Capp, criador do Li'l Abner, o Ferdinando 
das histórias em quadrinhos. Esse renomado 
escritor dizia enfaticamente para a revista 
“VEJA”, um dos maiores órgãos de impren- 
sa do Brasil: “Meu pai era um homem culto. 
Na nossa casa havia falta de tudo, menos de 
livros”. E foi lá na biblioteca de meu pai, 
que encontrei livros dos autores que influen- 
ciaram a minha vida, que tiveram uma gran- 
de importância na minha formação: Dickens, 

€ Mark Twain, Rabelais principalmente. Eu lia 
Ericicen e q fascinado pela gama de personagens que e- 
xistiam nos seus livros: embrulhões, hipócritas, ladrões, vagabun- 
dos”. E tentava primeiro imaginar os rostos e os gestos, desfru- 
tando de um pequeno natural”. Eu ia reinventando dentro de 
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mim o “comic-strip”, que naturalmente já existia, mas de cuja 
natureza eu apenas estava ciente de uma maneira muito vaga”. 
Mais adiante assinala: “Quando descobri que era um meio de 
expressão adequado para mim”. Quando percebi que neste ti- 
po de narrativa eu me sentia mais à vontade”. Naturalmente, 
não foi uma descoberta instantanea”. Aliás, foi uma coisa bas- 
tante lenta, em parte bloqueada por aquela experiencia trau- 
mática que foi a perda da perna”. O problema do trabalho, 
da emancipação econômica, foi substituido por um mais urgen- 
te; a recuperação da normalidade”. Capp, a nosso ver havia 
enfrentado os problemas mais ârduos de sua vida. “Tornou-se 
milionário através do seu trabalho cotidiano. Quando tinha dez 
anos, foi atropelado por um trem e perdeu uma perna. Naque- 
le estado de amargura e de sofrimento, mesmo na cama domi- 
nado por uma desdita misteriosa, começou a desenhar.” E ho- 
je, como compensação, alem de um toco de pau logo abaixo 
da coxa, tenho uma mansão em New Hampshire e uma outra 
em Massachusetts”. Capp é frequentemente convidado para fa- 
zer palestras pelos Estados Unidos e na Europa”. E nunca co- 
bra menos de 25.000 cruzeiros por cada uma”. Havia saido de 
casa com uma unica moeda de meio dólar no bolso. Muitos que 
apareceram em nossos livros, tambem, enfrentaram idênticos 
problemas. Valdomiro Atanazio Fermino, no início de sua vida, 
havia enfrentado os mais duros reveses da existencia. Citamos 
esse exemplo para que sirva de orientação a milhares de es- 
tudantes espalhados pelos quadrantes de nosso País. Capp, ti- 
nha apenas um pé e venceu os mais duros obstáculos, tornan- 
do-se milionário. Conhecemos milhares que são possuidores de 
dois pés; são sadios e cheios de vitalidade, e no entanto vivem 
tombados na encruzilhada da própria existência sem vontade 
para o trabalho. Valdomiro Atanazio Fermino, nunca fora assal- 
tado pelo desânimo. Sempre procurou beber nos cabedais dos 
grandes mestres, conhecimentos necessários a fim de prosseguir 
em sua longa caminhada pelas terras do Paraná e Santa Cata- 
rina, em busca de horizontes mais amplos. 

Valdomiro Atanazio Fermino, indubitavelmente, constitui 
um exemplo dignificante. 
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JOÃO CORRÉA RAMOS — Francisco Alves 


Nasceu em Novo Horizontes, Estado de São Paulo, a 1.o de 

maio de 1916, sendo filho do sr. Joaquim Corrêa Ramos e da 
sra. Tereza Palhuca Ramos, seu progenitor já falecido. O sr. João 
Corrêa Ramos, possui os seguintes filhos: Antonio Corrêa Ramos, 
José Carlos Corrêa Ramos e Marilene. São estimacdíssimos nos 
meios sociais de Francisco Alves. Esse homem de grande valor, vi- 
veu em sua cidade natal por cincoenta e cuatro ancs. Durante esses 
longos anos fora comerciante e industrial. No município de irapuã, 
Estado de São Paulo, já exerceu a chefia do executivo. Na mes- 
ma cidade exercera o cargo de gerente do Banco Novo liundo. Em 
1970, transferiu-se para Francisco Alves, onde reside até hoje, 
prestando o concurso do seu trabalho em prol desta importante 
unidade do Paraná, cujo município constitui o mais novo do Bra- 
sil, pelo fato de ter sido elevado à categoria de município. Antes 
era distrito de Iporã. 
I Ha' vinte anos passados, havia adquirido uma área de tre- 
zentos e cincoenta alqueires de terras nas imediações de Fran- 
cisco Alves. Mais tarde, organizara a Fazenda São João, situada 
| a 4 kms da cidade. Produz anualmente oito mil sacas de soja e 
| mil sacas de cafe”. Essa queda na produção cafeeira, deve-se ao 
fenômeno geada que anos atrás havia assolado essa região, cau- 
sando sérios prejuizos. 

O sr. João Corrêa Ramos, e' proprietário de uma área de 
oitenta alqueires, no município de Irapuã e em Fernandópolis, 
possui a Fazenda Boa Esperança de 46 alqueires. Na cidade de 
Irapuã, alem da Chefia do Executivo, exercera por várias vezes 
o mandato de vereador. Foi presidente do Diretório do P.S.P. e 
P.S.D. Durante longos anos exerceu militância política no Estado 
de São Paulo. Cidadão notável pela sua inteligencia admirável. 
Seu dinamismo para o trabalho tem arrancado os mais incontidos 
aplausos dos seus amigos. Seu espírito caritativo, fala bem alto 
do seu caráter sólido. A vida para o sr. João Corrêa Ramos, se- 
gundo um pensador é uma ilha num oceano de solidão, uma ilha 
cujas rochas são esperanças, cujas árvores são sonhos, cujas flo- 
res são abandono e cujas fontes são secas”. É uma ilha separada 
de todas as outras ilhas e regiões”. Não importa quantos sãos 
os navios que partem das costas dessa ilha para outros climas, e não 
importa quantas são as esquadras que tocam suas águas. Todos 
permanecem numa ilha solitária, sofrendo as agonias da solidão e 
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ansiando por felicidade”. João Correa Ramos, sente-se um homem 
realizado em sua vida, mercê de sua decidida vocação para o tra- 
balho e para as coisas belas da vida. João Corrêa Ramos, re. 
presenta um cidadão feliz que conseguiu, durante muitos anos de 
trabalho, galgar o ápice do sucesso. Ninguém poderia  deslustrar- 
lhe a sua marcante personalidade. 


JOÃO RAMOS — Maringá 


Nasceu em Jaú, Estado de São Paulo, a 8 de maio de 1915, 
sendo filho de Joaquim Ramos e de D. Ana Gonçalves Ramos 


dsenh mãe Já RARA João Ramos, mmsadasead com a sra. A- 
bigail Corina dos 


Santos. Seus filhos 
são os seguintes: 
Milton Ramos, Decio 
Ramos, Maria de 
Lourdes Ramos, Dir- 
ce Ramos e João 
dos Santos. São es- 
timadíssimos em to- 
dos os meios so- 
ciais da cidade can- 
ção. João Ramos, 
viveu em sua cida- 
de natal por vinte 
e oito anos, incluin- 
do Pederneiras. Por 
dois anos exercera 
o cargo de telegra- 
tista da Companhia 
Paulista de Estrada 
de Ferro. Em 7 de 
setembro de 1947, 
transferiu-se para 
Maringá onde resi- 
de até hoje, em- 
prestando a sua e- 
fetiva. Cooperação 


em ua do progresso desta importante cidade que não pá- 
ra de crescer. Quando fixou-se em Maringá, viera como aluno do 
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Aero-Clube e mercê de sua inteligencia admirável, conseguiu 
dois brevês, expedidos pelo Aéro-Clube desta cidade. Durante 
quatro anos foi proprietário de Táxi Aéreo. Em 30 de agosto 
de 1952, João Ramos, juntamente com o nosso inesquecível 
amigo Anelio Celso Viecelli, de saudosa memória, cuja biogra- 
fia de sua vida, estabelecemcs em nosso Livro Histórico e 
Biográfico do Norte do Parana”, lançado em 10 de setembro 
de 1965, foram a Buenos Ayres, a convite do sr. Juan Domin- 
go Peron, Presidente da Argentina. O convite fora expedido 
pela Força Aérea da Argentina, ocasião em que participaram 
trezentos aviões. João Ramos fizera parte dessa frota de aviões. 
Tratava-se de uma visita de corfraternização, onde permane- 
ceram vinte dias em terras da Argentina. 

Os aviadores haviam recebido distintivos e tinha direito 
de penetrarem em todos os lugares daquele País gratuitamen- 
te. A alimentação tambem era gratuita. Foram momentos ma- 
ravilhosos que passaram na Argentina. De outro lado Peron, 
que na época se fazia acompanhar de sua ex-esposa Eva Peron, 
de saudosa memória, ofereceram aos convidados um banquete 
histórico, tendo na ocasião proferido um discurso oficial. João 
Ramos, quando piloto, conhecera todos os países da América 
do Sul, e era considerado um dos melhores pilotos de nosso 
Estado. Em 1955, adquiriu uma área de 40 alqueires, onde 
havia organizado uma fazenda. Em 1959 vendeu-a. Havia plan- 
tado quinze mil pés de cafeeiros e dentro de algum tempo os 
seus cafezais foram queimados pelas geadas, causando-lhe desá- 
nimo devido aos grandes prejuizos. Nesse período comprou 
vários caminhões, passando a trabalhar com transporte. Em 
1962 havia encerrado tais atividades. A seguir por mais alguns 
meses comprava e vendia mercadorias. Em 1968, foi nomeado 
Despachante Oficial de Trânsito, onde se encontra em plena 
atividade. Seu escritório situa-se na Rua Silva Jardim nº 539, 
em Maringa'. Em 1952, foi eleito suplente de vereador de Ma- 
ringa', havendo assumido uma cadeira. Participou da primei- 
ra Câmara de Vereadores de Maringa”. 

Atualmente, esta” cursando o iº científico nesta cidade. 

Cidadão digno e honrado merece o título de Cidadão 
Benemérito da cidade canção pelo seu pioneirismo e pelas 
suas realizações. 
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MOACYR VIANNA — Tamarana 


Nasceu em Ponta Grossa, Estado do 
Paraná, a 8 de dezembro de 1901, à Rua 7 de 
setembro, nº 25, sendo filho do sr. Manoel 
de Araujo Vianna e da sra. Ana Kliúppel 
Vianna, ambos partiram para o alem túmulo, 
deixando recordações que jamais irão se per- 
der na voragem dos tempos. Seu pai era da 
região de Altonia e sua mãe de Curitiba. 
' Eram de famílias tradicionais. 

O sr. rn Vianna, e' consorciado com a sra. Maria 
Januária Barbosa Vianna, sendo que lhes advieram pela graça 
do Altíssimo e Supremo Criador Universal uma filha de no- 
me Arlete Beatriz Vianna Azambuja Germano, que é consor- 
ciada com o Dr. José Bento Azambuja Germano. Essa família 
e' estimadíssima em todos os meios sociais de Londrina, 'Ta- 
marana e Piraí do Sul. O sr. Moacyr Vianna, possui dois ne- 
tos: Beatriz e Ely. Esse homem de grande valor, viveu em sua 
terra natal por tres anos. Depois mudou-se com seus pais pa- 
ra Malet. Aos nove anos de idade, Moacyr Vianna, mudou-se, 
novamente, com os pais para Ponta Grossa. Posteriormente, 
mudou-se para Pirai do Sul, onde reside ate' hoje. Em 1950, 
Moacyr Vianna, viera conhecer a região de Tamarana. Havia 
naqueles tempos de outrora, imensas florestas que desafiavam 
a coragem dos mais autênticos bandeirantes. À primeira via- 
gem do sr. Moacyr Vianna, realizara com destino à Londrina e 
dali saira a cavalo com destino a fazenda dos índios Caican- 
gues. Havia nesta região, que pertencia ao Serviço de  Prote- 
ção aos índios, num total de vinte e oito alqueires de terras. 
Naquela época, o Estado havia dado por escritura pública ao 
Serviço de Proteção aos índios, uma área de tres mil alqueires. 
Em 1952, o sr. Moacyr Vianna, já havia traçado um plano 
predeterminado, decidiu comparar da Fundação Paranaense, 
uma área de terras bastante expressiva. No decorrer dos anos 
adquiriu mais terras; seu patrimonio foi aumentando e hoje 
conta com hum mil duzentos e sessenta alqueires de terras, 
toda coberta pelos pinheirais, incluindo mata virgem. Era, in- 
dubitavelmente, uma região inóspita e cheia de perigos de 
toda a sorte. No mesmo ano de sua fixação ali, fizera a ins- 
talação de uma serraria, distante de Tamarana 17 kms. Indus- 





JAMIL ELIAS Pag. 316 


trializava a madeira e as vendia para São Paulo e Rio de 
Janeiro. 

Dentro de pouco tempo instalara outra serraria a fim de 
acelerar ainda mais a industrialização da madeira. Um fato de 
capital importância é que Rivadavia Vargas, progenitor do Depu- 
tado Federal Tulio Vargas, quando se encontrava em Curitiba, 
sugeriu a idéia ao sr. Moacyr Vianna, para que este instalasse 
uma industria de pape- 
lão. Moacyr Vianna, an- 
tes de tomar qualquer 
decisão, concentrou-se 
naquela idéia, pensou 
muito, analizou a exu- 
berancia das terras, a 
existencia maciça dos 
pinheirais, aquele gigan- 
te adormecido, que tem 
transformado a vida de 
milhares e milhares de 
pessoas, em virtude de 
sua preciosidade e den- 
tro de pouco tempo seus 
planos, tornou-se uma 
realidade inconteste. 

Em 2 de maio de 1963, 
foi elaborado um proje- 
to para a contrução da 
indústria e sem mais de- 
longas, fora lançada a 
pedra fundamental para 
a construção da maior 
indústria do Norte Para- 
naense, no gênero. 
Denomina-se” Pasa-Pa- 
pelão Apucaraninha S/A 
sendo considerada uma 
das maiores do Estado 
do Paraná. Essa podero- 
se indústria vem indus- 


Pinheiro da Fazenda do sr. Moacyr trializando nada menos 
Vianna Tamarana que quatrocentos metros 
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cúbicos da madeira mensais o que corresponde a oito toneladas 
de papelão diariamente, em condições de serem exportadas. A 
sua organização conta com setenta e seis empregados, incluin- 
do vários funcionários de escritórios. Alem da indústria de pape- 
lão, construiu tambem uma cerâmica das mais expressivas do 
Paraná, em sua propriedade. Importante salientar que a fazenda 
do sr. Moacyr Vianna, constitui um ponto de turismo, em vir- 
tude da imensa vastidão de pinheirais reinantes nestas paragens, 
onde os riachos que por ali seguem seu curso normal, oferecem 
aos visitantes um deslumbramento admirável. As águas maravi- 
lhosas que ali existem, são semelhantes aos Igarapés do Nor- 
te do Brasil, que tivemos a oportunidade de conhecê-los no 
dia 3 de novembro de 1963, quando havíamos publicado uma mo- 
nografia daquela região. 

A fazenda do sr. Moacyr Vianna, representa o que há de mais 
belo e sublime no vastíssimo Território Brasileiro. Basta dizer 
que todos os visitantes poderão observar a existência de barro 
apropriado para o fabrico de tijolos e telhas, que são preparadas 
com argila comum. Outro fato capaz de deixar milhares de bra- 
sileiros num encantamento admirável é que o sr. Moacyr Vianna, con- 
ta com um milhão e quinhentos mil pés de araucária, reflorestados 
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em sua fazenda. É tão lindo, tão maravilhoso, que nos faz lem- 
brar dos campos verdejantes de Guarapuava, tanto decantado 
pelos poetas contemporaneos. Aqueles que desejarem falar so- 
bre o Norte, Oeste, Sudoeste e centro oeste Paraná, terá que 
discorrer sobre os feitos de Moacyr Vianna, este gigante do 
progresso do município de Londrina e do município de Pirai 
do Sul. Esse homem de qualidades excepcionais construiu pró- 
ximo a indústria de papelão, nada menos que cincoenta e qua- 
tro casas residenciais para empregados e funcionários. Todas as 
casas são confortáveis. dotadas de energia elétrica e água nu- 
ma prova da bondade e do alto espírito de discernimento do 
sr. Moacyr Vianna, um paladino da evolução paranaense. Cons- 
truiu tres escolas primárias que se encontram em pleno fun- 
cionamento. Não cobra aluguel dos professores. Destinou ter- 
ras gratuitamente aos lavradores para plantio de cereais. Isto 
vem provar o seu espírito clarividente e caritativo. Em sua fa- 
zenda residem trezentos e quatro pessoas. Mais tarde construiu 
mais casas, perfazendo hoje um total de cem. Em Pirai do Sul,o 
sr. Moacyr Vianna, é proprietário de seis fazendas assim descri- 
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minadas: “Motuca, Santo Antonio, Capão Rico, Lagoa, Curra- 
linho e Cruz. Perfazem mais de cinco mil alqueires. 

É possuidor de um plantel de tres mil e quinhentas uni- 
dades de bovinos, incluindo gado da raça, Indu-Brasil, Nelore 
e Bufalo. Cidadão afazendado osr. Moacyr Vianna, sente-se um 
homem realizado. 

Em Pirai do Sul, exerceu o mandato de vereador em duas 
legislaturas, tendo sido um dos vereadores mais atuantes des- 
te município. Sua passagem pela vida pública de Pirai do Sul, 
jamais se apagarão; é o exemplo que fica e que se renova 
constantemente entre a plêiade de grandes homens que se for- 
mam nesta magnífica escola de trabalho que constitui a políti- 
ca brasileira. Suas realizações levadas a efeito neste pedaço da 
América do Sul, servem para estimular aqueles que não tem 
coragem para o trabalho. Moacyr Vianna surgiu da humildade. 

Nos tempos passados enfrentara trabalhos duros e cheio 
de espinhos. Em sua área notamos a existencia de pinheiro de 
vinte e dois metros cúbicos, constituindo-se num fato inédito 
em nosso Estado. Isto vem comprovar a fertilidade do solo pa- 
ranaense, cujas terras são as melhores do Globo Terrestre. Em 2 
de dezembro de 1953, o sr. Pedro Milczewski, fora admitido co- 
mo gerente da organização do sr. Moacyr Vianna, sendo que 
ainda continua em plena atividade. É considerado um verdadei- 
ro self-made-man de Moacyr Vianna, pela inteligencia e pela 
sua dedicação e lhaneza de espírito no trato com os seus su- 
balternos. Pedro, cuida de todos os negocios ligados à  organi- 
zação. Constitui um dos homens mais valorosos de nossos dias. 
Moacyr Vianna, fica tranquilo quando se ausenta dali, com des- 
no as suas fazendas situadas no município de Pirai do Sul. 

Tem certeza absoluta que Pedro Milczewski, toma conta 
da fazenda, da indústria e da cerâmica. Pedro, é zeloso, mag- 
nânimo e cheio das melhores virtudes. Há longos anos que ali 
se encontra batalhando nesta fazenda, dando provas do seu di- 
namismo, do seu talento e da sua honradez. De outro lado, 
Moacyr Vianna, faz questão de mencionar em nossas páginas 
o nome do sr. Heitor Dias Carneiro, que é motorista desta po- 
derosa organização há trinta e tres anos, fato inédito nas demais 
organizações de nosso País. 

Essa organização conta ainda com vários empregados que 
já entraram no rol dos aposentados, havendo recebido seus pre- 
mios pelos longos anos de trabalho. 
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Eis um exemplo dignificante para todos os empregadores 
de nosso país. 

Espírito inconfundível o sr. Moacyr Vianna, marcou época na 
História do Brasil, pelas suas realizações levadas a cabo, numa 
região inóspita e cheia de encantos misteriosos. A epopéia de 
sua vida, iniciou-se em Pirai do Sul. Sofreu durante os longos 
anos de sua vida os mais duros reveses da existencia. Conseguiu 
atravessar todos os desfiladeiros que apareciam em sua frente. 

Seu nome deveria ser gravado com letras de ouro na História 
Brasileira. Pelo seu pioneirismo na região de Tamarana, faz ao 
título de Cidadão Benemérito de Londrina e de Pirai do Sul. De 
outro lado, o Dr. Jose' Bento Azambuja Germano, que e' genro 
do sr. Moacyr Vianna, constitui o principal responsável no que 
diz respeito ao Departamento Comercial da Organização. Faze- 
mos u'a menção honrosa ao nome desse homem de extraordinário 
valor que representa uma célula vigorosa na vida do sr. Moacyr 
Vianna e na evolução da organização em epígrafe. 

O Dr. Jose' Bento Azambuja Germano, consciente e valori- 
zado pela sua inteligencia proverbia!, merece o aplauso sincero 
de todos que labutam neste Parana” rico, buliçoso, ávido de pro- 
gresso e febricitante de renovação. Faz o papel de um verda- 
deiro coadjutor do sr. Moacyr Vianna. Revelando desde criança 
decidida vocação pelo estudo, concluídas as primeiras letras e al. 
cançada a idade precisa, prosseguiu em sua longa trajetória, con- 
seguindo mais tarde, mercê dos seus esforços galgar a posição 
de advogado dos mais: ilustres de nosso Estado. Jovem  Infatigá- 
vel, o Dr. Jose' Bento Azambuja Germano conseguiu auferir re- 
sultados compensadores de suas atividades profissionais. O Altís- 
simo, fez dele uma inteligencia genial. É profundo conhecedor 
de unidade comunitíria, que visa compartilhar as responsabilida- 
des para um amplo desenvolvimento de uma vida comunitária, 
que devera” sempre dia alerta e ativa na solução dos seus 
problemas. Sabe que Ná uma variedade de maneiras pelas quais 
técnicos e profissionais trabalham e se dedicam de corpo e alma 
em prol da comunidade. Suas idéias no tocante a comunidade, vem 
comprovar a definição num documento das Nações Unidas, vasa- 
da nos seguintes termos: “O termo “desenvolvimento de comuni- 
dade” designa a utilização, em um programa único, de aborda- 
cem e técnicas que se apoia nas comunidades locais como uni- 
dades de ação e que procuram combinar assistencia exterior 
com eslorços e auto-determinação local organizada e que, con- 
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sequentemente procura estimular iniciativa local e liderança co- 
mo instrumento primário de mudança... Nos países agrícolas nas 
zonas economicamente subdesenvolvidas, dá-se maior ênfase às 
atividades que têm por fim a melhoria das condições básicas de 
vida da comunidade, inclusive a satisiação de algumas de suas 
necessidades não materiais”. Isto somente para dar exemplo, as 
idéias do Dr. José Bento Azambuja Germano, são avançadas no 
campo das comunidades. Enfim iremos prosseguir o roteiro do 
sr. Moacyr Vianna. Interpelado a respeito do eminente brasileiro 
Emilio Garrastazu Médici, assim se expressou: “Admiro o nosso 
grande estadista. Esse homem de uma fibra extraordinária vem 
transformando o Brasil, colocando-o na lista dos maiores e mais 
bem governados de nosso Globo. Relembra as palavras desse ful- 
gurante Presidente, quando dizia num dos seus mais célebres dis- 
cursos: “A criação da Superintendência do Desenvolvimento da 
Amazônia (SUDAM), que hoje completa o seu terceiro aniversário, 
insere-se no contexto das medidas adotadas pelo Governo para rea- 
lizar, segundo os postulados da Revolução de 31 de Março, a po- 
lítica do vasto território amazônico no esforço comum pelo desen- 
volvimento nacional”. 

A imensidade da tarefa não desanima aqueles que tem a cons- 
ciencia clara da imprescindibilidade e da urgencia da concreti- 
zação”. Não é bastante considerar que o destino das gerações 
futuras depende daquilo que agora se fizer para arrancar do 
esquecimento, a que ate' bem pouco se via relegada, essa região 
de proporções continentais”. 

Temos deveres, certamente, para com as gerações uturas, 
mas pesam tambem sobre os nossos ombros obrigações prementes 
no tocante à geração que aí está”. Cumpre-nos olhar para o ho- 
mem concreto e presente, que precisa ser acudido, a fim de que 
sua vida não transcorra, sem remédio, em condições que o co- 
locam abaixo da linha da pobreza”. 

A integração social, que o Governo está firmemente disposto 
a promover em relação às populações do território amazônico, 
não é, porem, encargo de que ele possa desincumbir-se szoinho, 
exclusivamente através de investimentos públicos”. A iniciativa 
privada, mediante os estímulos que lhe estão sendo  eferecidos, 
toca igualmente papel decisivo no cumprimento desse programa”. 

Muito espera o Governo, para alcançar os objetivos a que 
se propõe, da ação que à SUDAM cabe desenvolver dentro de sua 
competência de planejar, executar e superintender a ação federal 
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no território sob sua jurisdição”. 

Não tem faltado, no âmbito do esforço pelo desenvolvi- 
mento e integração da Amazônia, a cooperação eficiente e pa- 
triótica das “Fórças Armadas”. A sua contribuição não é de 
caráter meramente militar, pois transcende esses limites para 
revestir-se, ainda, de aspectos econômicos e sociais do maior 
relevo”. 

A quantos dão o melhor de si mesmos em prol do êxito 
da “Operação Amazônia” quero dirigir uma palavra de incen- 
tivo e agradecimento, não só pelo muito que já fizeram, mas 
pelo que ora são ainda conclamados a fazer para que sejam 
plenamente alcançados os altos objetivos, em cuja realização 
todos nos empenhamos”. Desejo, entretanto, neste momento, 
em que a SUDAM completa um triênio de existência, dirigir- 
me, de modo especial, aqueles que, nos quadros dessa entidade, 
dos postos menos elevados aos postos mais altos da escala hie- 
rárquica, se devotam ao cumprimento dos seus deveres funcio- 
nais, para dizer-lhes que o Chefe da Nação empenhará a auto- 
ridade do seu cargo no sentido de que sejam atingidos os fins 
para os quais essa instituição foi criada”. Esta e' a mensagem 
lida pelo ministro do interior, em 28 de novembro de 1969. 
Essas são as idéias lançadas pelo grande brasileiro, em todo o 
território nacional e que produziu frutos maravilhosos. Estas são 
as palavras justas de um grande vulto, apreciadas por um ex- 
traordinário paranaense de nome Moacyr Vianna. Esse homem 
patriota e' dono de uma força inigualável, quando houve a 
voz de Emilio Garrastazu Médici, sente um respeito profundo, 
um devotamento sem igual, a uma figura proeminente, que 
conseguiu colocar o Brasil, numa posição invejável, diante das 
maiores nações do mundo. Moacyr Vianna, tem analizado de 
modo preciso os ideais cheios de calor do nosso viril compa- 
triota, que honra de modo admirável as nossas tradições de- 
mocráticas. 


JOÃO FERREIRA — Tamarana 


Nasceu na Fazenda 103, situada a oito kms de Tamarana, 
pertencente ao município de Londrina, a 8 de maio de 19483, 
sendo filho do sr. Darci Ferreira e da sra. Aparecida de  Oli- 
veira Ferreira. É consorciado com a sra. Eunice Teixeira Fer- 
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reira, sendo que lhes advieram pela vontade do Altíssimo 
Criador os seguintes filhos: Edson e Edna. 

A sociedade de Tamarana muito deve ao sr. João Ferrei- 
ra, aos seus pais e irmãos, pelas suas realizações levadas a 
efeito nestas paragens. Um fato histórico para todos nós bra- 
sileiros, e' que o sr. João Ferreira, vive e trabalha na mesma 
fazenda onde nascera. 

Cursou o primário na Escola Municipal “André Rebouças”, 
construida pela Prefeitura Municipal de Londrina. Antes 
do nascimento de João Ferreira, a fazenda do seu pai contava 
tres alqueires. Seu progenitor fixou-se nesta região em 1930, 
sendo, inquestionavelmente, um pioneiro do município de Lon- 
drina. Havia na época, uma selva agreste, integradas por feras 
perigosas. Sob a influencia de um sol escaldante o sr. Darci 
Ferreira, enfrentara dias tenebrosos em sua longa caminhada 
pela mata virgem. Viera derrubar mato. Os primeiros trabalhos 
foram realizados. As matas foram derrubadas. A terra havia 
experimentado o barulho das ferramentas. A enxada sempre 
foi muito usada naqueles tempos de outrora. A seguir o sr. 
Darci Ferreira, fez a semeadura. Colheu os frutos e obteve 
rentabilidade satisfatória. Naqueles aureos tempos tudo era 
mais difícil. Na medida que ia trabalhando, os anos iam  pas- 
sando. Mais tarde comprou mais terras. Homem inteligente, o 
sr. Darci Ferreira, e' mais calculista do que os próprios econo- 
mistas. Basta dizer que durante esses longos anos, conseguiu 
comprar mais terras, sendo proprietário hoje de uma fazenda 
de seiscentos alqueires. 

Cidadão afazendado, muito realizou de benéfico e constru- 
tivo em favor de nosso país. Todos sabem que o governo olha 
com bons olhos aqueles que trabalham. Eis um exemplo que 
jamais deveria ser esquecido por milhares de brasileiros. Darci 
Ferreira, surgiu da humildade, arriscou a própria vida. Com 
poucos alqueires de terras, conseguiu amealhar uma fortuna 
admirável. Sua fazenda hoje, representa uma das melhores e 
mais bem organizadas do Estado do Parana”. Conta com cento 
e oitenta mil pés de cafeeiros ao sistema antigo e mais qua- 
trocentos mil pés pelo plano do I.B.C. Mantem uma área de 
duzentos alqueires, para o plantio do soja. Produz cereais 
em grande escala e possui quatrocentas unidades de bovinos 
da raça nelore. 

Essa fazenda conta com sessenta casas residenciais para 
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empregados e colonos. Denomina-se “Fazenda 103”. Todos pode- 
rão notar em sua fazenda a existencia de casa de secos e mo- 
lhados, açougue, etc. O sr. Darci Ferreira, foi saírista de porcos 
e os conduzia à Jataizinho a pe. 

Sua vida assinala uma das páginas mais gloriosas de nossos 
dias. 

Cidadão justo e honrado, o sr. Darci Ferreira, muito ja' rea- 
lizou em favor do bem comum. Sua vida, seu exemplo, suas vir- 
tudes, seu dinamismo, deixaram marcas imperecíveis na região 
de Tamarana. Seu espírito altaneiro, intrépido e clarividente, 
nunca se deixa quebrantar nas lutas da própria vida. Reconhece 
que o nosso regime representa o melhor de toda a história bra- 
sileira. Sua inteligencia marcante vislumbra uma forma superior 
de democracia, consubstanciada na liberdade: liberdade para o 
trabalho, liberdade de locomoção, liberdade de ir e vir, liberdade 
de servir o nosso imenso Brasil. Encara o futuro com iirmeza 
de objetividade, sem preconceitos, sem Ódios, sem temores. De 
outro lado, João Ferreira, o filho certo para os momentos mais 
incertos, ali se encontra com aquela pasciencia de Job, batalhan- 
do diuturnamente, cuidando dos negocios dos pais. Vem dirigindo 
essa fazenda maravilhosa, alicerçado em conhecimentos profundos 
no que concerne aos problemas da agricultura. Com seus olhos 
voltados nesse imenso horizonte, o pensamento no futuro, rumo 
ao infinito, encontra-se irmanado num grande ideal de solidarieda- 
de humana. João Ferreira, sempre faz da vida uma eterna can- 
ção de amor ao trabalho. Deposita uma ie' inabalável. 

Rendemos ao sr. João Ferreira, o tributo de nossa admira- 
ção, servindo de exemplo às gerações presentes e futuras. 


JAN NIEDZIEJKO — Londrina 


Nasceu em Macharse, Polonia, a 20 de março de 1912, sendo 
filho do sr. Ludwik Niedziejko e da sra. Miachalina Niedziejko, 
ambos ja' falecidos. 

O biografado casou-se com a sra. Helena Temal Niedziejko, 
sendo que lhes advieram pela vontade do Altíssimo um filho de 
nome Henrique Niedziejko, que é Bacharel em Direito 
pela Faculdade Estadual de Direito de Londrina. Formou-se em 
1969. O Dr. Henrique, nasceu em Londrina, em 7 de abril de 
1944. E consorciado com a sra. Rita Eliete Niedziejko, tendo pela 
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graça de Deus os seguintes filhos: Henrique Niedziejko Junior, 
Jan Niedziejko Neto e Jose" Gustavo Niedziejko. Constitui uma 
família estimadíssima no “society” de Londrina. O Dr. Henrique 
Niedziejko, representa um dos grandes valores da nossa contem- 
poraneidade, onde seus méritos são incontestáveis no que diz 
respeito a sua inteligencia proverbial. Seus períodos de faculdade, 
sempre foram harmoniosos, razão porque conseguiu galgar uma 
posição invejável entre os demais colegas integrados na maior 
cidade paranaense. Suas lutas, seus anseios e suas aspirações 
foram coroadas de pleno êxito, proporcionando em seu futuro 
um significado todo especial. Todo seu esiorço, persistencia e 
arrojo, fizeram deste ilustre causídico, um dos homens mais res- 
peitados de Londrina. 

Entim, iremos discorrer, agora, sobre a vida do sr. Jan 
Niedziejko, um dos pioneiros de Londrina, que muito ja” realizou 
em prol da coletividade. 

Em 1936, fixou-se em São Paulo, onde residira por dois anos, 
e em 1938, transferiu-se para Londrina, onde reside ate' hoje, 
emprestando a sua valiosa colaboração em favor desta pujante 
unidade paranaense, que nos dias que correm, conironta-se com 
as mais importantes do interior dos Estados brasileiros. Sua vida, 
seu trabalho, dinamismo e inflexibilidade, fizeram deste paladino 
do progresso londrinense, um dos homens mais conhecidos de 
nosso Estado. Seus sentimentos nobres sempre foram um longo en- 
cadear de grandes exemplos. Enirentara os dias mais árduos de 
sua existencia, na Capital Mundial do Cafe”. No início de sua 
fixação em Londrina, instalara a VIDROSPEL, que nos tempos 
de outrora, encontrava-se situada na Rua Benjamim Constant, 
n.o 693. Dedicou-se a esse metier por quinze anos, conseguindo, 
ainda, grangear um vasto círculo de amigos. 

Sempre dedicou-se ao trabalho com carinho, chamado por 
um grande filósoio de “Amor Visível”. Depois de longos anos de- 
dicados à sua firma, decidiu embrenhar-se numa região agrícola. 
Adquiriu uma fazenda de cento e vinte alqueires de terras no 
município de Itambé, onde cultivava o plantio de cafe' e cereais. 

Posteriormente, vendeu-a e com o produto de sua rentabili- 
dade, passou a construir prédios em Londrina. 

Construiu muitos prédios nesta cidade, para uso próprio. 
Todos estão alugados. Representa um dos maiores investidores 
de Londrina. Mais tarde resolveu lançar o Loteamento Londrilar, 
Rodo-Centro, Lago-Parque. Essas realizações comprovam o seu 
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alto espírito de discernimento e larga visão comercial. E pro- 
prietário, ainda, de uma casa luxuosa, que suplanta as milha- 
res na cidade de Londrina. 

Conta com piscina e vários outros melhoramentos. Os vi- 
sitantes ficam deslumbrados quando adentram a sua residencia. 
Situa-se nas proximidades do Lago Igapo”, onde milhares de 
turistas vindos de todos os pontos de nosso País, passam mo- 
mentos de intensa alegria, neste recanto aprazível, onde reina 
a paz verdadeira. 

O sr. Jan Niedziejko, é naturalizado brasileiro, patenteando 
o seu grande amor pelo Brasil. Esse homem e” dono de um co- 
ração generoso para com os seus semelhantes. Sempre procurou 
influenciar os seus amigos com amabilidades, caracterizando os 
seus sentimentos nobres que tanto elevam a criatura humana, 
na própria grandiosidade do Universo. 

Os anos de trabalho do sr. Jan Niedziejko, sempre foram 
produtivos. O trabalho e a meditação, sempre o fascinaram de 
modo admirável. Quando vemos homens da têmpera de Jan 
Niedziejko, que faz da vida uma eterna canção de amor, lem- 
bramos de Kahlil Gibran, quando dizia num dos seus mais 
festejados livros: “E agora aquele caudal humano atingiu as 
praias da Vida Eterna. Não cedei à tentação de lamentar ou 
derramar lágrimas por sua partida! 

“Lembrai-vos disto: somente aqueles que permaneceram 
empedermidos diante do templo da Vida, e nunca regaram a 
terra com uma gota do suor de seu rosto, merecem lágrimas e 
lamentações quando partem”. Mas quanto ao Mestre - não 
passou todos os dias da sua vida labutando pelo bem da hu- 
manidade. Ha' alguem entre vós que não tenham bebido na 
fonte pura de sua sabedoria? Se desejais honrá-lo, oferecei à 
sua alma abençoada um hino de orações agradecimentos, e 
não chorosos cantos fúnebres e lamentações”. Se lhe quizerdes 
tributar a devida reverencia, dedicai vossa atenção em adqui- 
rir uma fração que seja dos conhecimentos que espargiu, nos 
livros de sua sabedoria, como uma herança para o mundo”. 
“Não vos preocupeis em dar ao genio, mas em receber dele! 
So' desta forma o estareis honrando”. Não choreis por ele, 
mas alegrai-vos e bebei profundamente em sua sabedoria”. So- 
mente assim lhe estareis pagando o tributo devido”. 

Jan Niedziejko, parece-nos que a solidão nunca apossara 
do seu coração, pois sempre recebera o estímulo de sua eter- 
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na companheira. Jan Niedziejko, sempre com sorrsos nos lá- 
bios, prosseguia em sua fgranae tarofa: trabalhar para vencer 
na vida. 

Jan Niedziejko, radicou-se em Londrina, viu e venceu. Ven- 
ceu os mais duros embates da vida, para alcançar a própria rea- 
lidade da vida. Londrina muito deve ao seu trabalho dignifican- 
te. Londrina reconhece os seus méritos. À vontade do povo de 
Londrina, é gratíssima a esse homem que plantara no início o 
primeiro marco desta pujante civilização. Londrina deve ao sr 
Jan Niedziejko, um grande premio: a eterna gratidão pelo seu 
trabalho levado a efeito neste pedaço da América do Sul. 


HERCULANO FERREIRA — Maringa 


Descobrimos num recanto aprazível de Maringá, um cida- 
dão que praticamente constitui um dos pioneiros de grande va- 
lor, que nas lutas do campo, através dos anos, conseguiu amea- 
lhar economias suficientes para adquirir uma fazenda. Nestas 
paragens, juntamente com sua digníssima esposa, vive em paz 
com a sua própria consciencia. Havíamos parlamentado muito 
sobre a evolução de Maringá, e ficamos surpreendidos com a- 
quela união fraternal, tão sublime, tão maravilhosa, capaz de 
encantar e produzir admiração aos visitantes que conseguem a- 
dentrar à sua casa. Desde o início de sua fixação até os dias 
contemporaneos, onde sempre traçara planos predeterminados, 
Herculano Ferreira, vem experimentando um evolução ampla 
em sua longa trajetória pelos quadrantes da cidade canção. 
Herculano Ferreira, representa um dos mais expressivos valo- 
res do município, tendo a seu lado, por longos anos a sua 
companheira adorável e dotada das melhores virtudes. Depois 
de algumas horas de diálogo notamos duas criaturas nascidas 
para o amor, símbolo de todas as virtudes. Na ccasião lem- 
bramo-nos de um célebre escritor que ao escrever sobre a 
sua esposa e pronunciara de modo notável, causando recorda- 
ções imperecíveis. “Esta visão feminina tem de fato sido mi- 
nha, participando como de todas as tristezas e alegrias da vi- 
da. Pela manhã quando acordo, vejo-a inclinando-se sobre meu 
travesseiro, contemplando-me com olhos cheios de carinho e 
amor maternal. Ela esta' comigo quando planeja alguma tarefa, 
e sempre me ajuda a levar a cabo tal empresa. Ao sentar-me 
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às refeições, põe-se a meu lado, e trocamos pensamentos e pa- 
lavras. À noitinha, esta' de novo comigo,  sussurrando-me: “Ja' 
permanecemos demais neste lugar. Vamos dar um passeio pelos 
campos e prados”. 

Deixo, então, meu trabalho e sigo-a pelos campos; sentamo- 
nos numa alta penedia e contemplamos o horizonte distante”. Ela 
me aponta uma nuvem dourada; ou me chama a atenção para a 
canção que os pássaros entoam antes de se retirarem à noite que 
se avizinha, gratos a Deus por Sua dádiva e liberdade”. E mais 
adiante o grande expoente da inteligencia humana, prossegue: 
“Muitas vezes, ela vinha ao meu quarto quando me sentia an- 
gustiado e perturbado. Mas tão logo a divisava, todas as preo- 
cupações e aborrecimentos tornavam-se alegria e quietude”. Quan- 
do meu espírito se rebelava contra as injustiças do homem contra 
o homem, e eu, por ventura, divisava seu rosto em meio âquelas 
faces as quais desejava fugir, a tempestade se acalmava em meu 
coração e era substituida pela voz celestial da paz”. 

Quando as setas amargas da vida atingem meu coração, e 
me acho sozinho, amarrado à terra pelos grilhões da vida, obser- 
vo que essa companheira me contempla com os olhos cheios de 
amor; então, a tristeza se me torna em alegria, e a vida parece- 
me um Eden de felicidades. A vida do sr. Herculano Ferreira, 
constitui um exemplo típico destas considerações. Os anos que es- 
se homem passou e vem passando com sua esposa, sempre foram 
transbordantes de alegria, contentamento e paz. Nunca em todos 
os seus longos anos, se entregou ao desânimo e ao pessimismo. 
Daria um livro cheio de palavras para caracterizar a vida, o 
exemplo, o dinamismo e a magnanimidade do sr. Herculano Fer- 
reira. Não obstante haver nascido nas velhas terras de Portugal, 
é por excelência, possuidor de um espírito clarividente, aliado e 
alicerçado num sentimento tão puro como as águas cristalinas. 
Ferreiros, é uma cidade antiga de Portugal, onde o sr. Herculano 
Ferreira, nasceu a 4 de fevereiro de 1912, sendo filho de Custó- 
dio Colaço e de dna. Maria Joaquina Ferreira. Seus pais já  par- 
tiram para o alem túmulo. Eles não vivem mais neste vale de lá- 
grimas, conforme afirmativas de um célebre filósofo. 

Herculano Ferreira, quando jovem, conhecera uma donzela 
que chamava-se Maria Aparecida Dias. Havia uma simpatia reinan- 
te e dentro de algum tempo a mesma simpatia transformou-se num 
grande amor. Dominados por esse amor incomensurável e divinal 
os dois decidiram contrair matrimonio. Após o enlace matrimonial 
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aquela jovem passou a chamar-se: “Maria Aparecida Dias 
Ferreira. Desse casamento abençoado por Deus advieram-lhes os 
seguintes filhos: Paulo Ferreira, casado com a sra. Maria Zequim 
Ferreira; Hilda Ferreira, casada com o sr. José Gil; Alice Ferrei- 
ra, casada com o sr. Paulo Martins; Nelson Ferreira, casado com 
a sra. Marlene Regulim Ferreira. O sr. mMerculano Ferreira, conta 
com treze netos. Essa numerosa família, é muito benquista no “so- 
ciety” da cidade canção. Herculano Ferreira, viveu em sva cida- 
de natal por quarenta dias. Depois mudou-se com seus pais para o 
Brasil, fixando-se de início em Colina, Estado de São Paulo. Em 
1919, seus pais resolveram transferir-se para Portugal, na mesma 
cidade onde nascera Herculano. 

Por volta de 1929, decidiram voltar para o Brasil. Aqui fica- 
ram para sempre. Herculano Ferreira, já emancipado fixou-se em 
Quatá, havendo morado ali até 1948. Em 13 de junho desse mes 
mo ano mudou-se para Maringá, onde reside até hoje, prestando 
a sua efetiva colaboração em favor do desenvolvimento sócio eco- 
nômico da cidade que mais cresce no interior dos Estados  bra- 
sileiros. 

Herculano Ferreira, fez questão de Ífrizar que os seus  estu- 
dos não foram alem do primário. Mesmo assim é dono de uma in- 
teligencia capaz de impressionar os mais arrojados bacharéis. Sua 
comunicação é admirável. Nas terras brasileiras, sofreu os mais 
duros embates da existencia, sob a iniluência de um sol escal- 
dante. Cidadão afazendado, muito já realizou em prol da .coletivi- 
dade. E possuidor de um espírito caritativo e empreendedor. No 
município de Maringá, é proprietário de uma fazenda de 68,5 al- 
queires de terras, onde dedica-se ao plantio de cafeei- 
ros. 

No Estado de São Paulo, foi por longos anos, Inspetor de 
Quarteirão, aliás desempenhara esse cargo com rara proficiência. 
Em Maringá, fora nomeado para o cargo de Inspetor Policial, pela 
Secretaria de Segurança Pública- 13a. Sub-Divisão Policial. Dedi- 
ca-se de corpo e alma, em favor da evolução de nosso país. Seu amor 
pelo Brasil está comprovado através dos longos anos de trabalho, 
dedicação e persistencia. Casou-se em Quatá, em 1932. A vida do 
sr. Herculano assinala uma das páginas mais gloriosas de nossa 
contemporaneidade. Esse homem é de uma prestimosidade com- 
provada pelos seus caracteres revelados através a sua marcante 
personalidade. Depois que despedimos dele, ficamos pensativos e 
a relembrar aqueles momentos tão maravilhosos que passamos 
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juntos, dialogando por muito tempo, a respeito do progresso 
de Maringá, que tem chamado a atenção de todos que aportam 
a esta cidade. 

Herculano Ferreira, havia conhecido Maringa”, nos primei- 
ros tempos do seu desbravamento. Falava-se muito a respeito 
do Maringa” velho, que na época contava com algumas casas. 
Algumas levas de desbravadores, plantaram ali o primeiro mar- 
co desta pujante civilização. Nos tempos de outrora, o assunto 
era cafe'. A produção registrava-se de modo notável. 

Nestas plagas tão distante da Capital do Estado, milhares 
de pessoas, amealharam fortunas incalculâveis. No início as 
terras eram compradas por alguns cruzeiros, e no entanto, com 
o decorrer dos anos, as mesmas terras experimentaram uma 
valorização estupenda, havendo chamado a atenção de grandes 
investidores de nosso país e do estrangeiro. 

Maringa', cresceu, agigantou-se, tornando-se dentro de 
poucos anos, uma das cidades mais respeitadas do Brasil, e 
em virtude de sua extraordinária pujança econômica. Maringá, 
na atualidade, constitui a quarta cidade do Parana”. A primei- 
ra, e' Curitiba; a segunda e' Londrina; a terceira, e' Ponta 
Grossa; a quarta cidade e' Maringa”. Segundo pesquisas reali- 
zadas por nós Guarapuava, representa a quinta cidade do Pa- 
rana', com 155 anos de existencia. Representa, ainda, o maior 
município do Parana” no que concerne a sua extensão terri- 
torial. 

Vinte anos atrás, Maringá, encontrava-se entre as meno- 
res cidades do Paraná, mas graças ao dinamismo de um pugi- 
lo de homens destemidos, que não vacilando, colocaram-na 
entre as mais expressivas do interior dos Estados brasileiros. 
O seu progresso vertiginoso, deve-se ao esforço inigualável de 
homens valorosos da têmpera de um Herculano Ferreira, de 
um Inocente Villa Nova, de um Basilio Moreschi, de um Enio 
Pepino, e de muitos outros pioneiros que lutaram desassombra- 
damente em favor de sua evolução histórica e construtiva. Ho- 
mens de alto gabarito derrubaram suas matas aplainaram os 
caminhos e ali construiram esta maravilhosa metrópole, que 
serve de orgulho e de entusiasmo a todos nós brasileiros. 

Todos poderão imaginar o arrojo, a persistência, a tenaci- 
dade e o dinamismo de muitos trabalhadores que nestas pla- 
nicies, edificaram a cidade canção; tão esl clta, hospitaleira, 
maravilhosa e cheia de encantos misteriosos. Vada mais justo 
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do que prestarmos a nossa homenagem aos pioneiros, aos mo- 
radores antigos e aos que plantaram o ouro verde de nossa 
terra, com algumas palavras do grande poeta João de Deus: 
“Do taquaral assombra, em solitária furna, para onde com tris- 
teza o olhar curioso alongo; sonha o negro talvez na solidão 
noturna, com os límpidos areais da solidão do Congo. Ouve-lhes 
a noite, a voz nostálgica e soturna, num suspiro de amor, num 
murmurejo longe, o rouco surdo som zumbindo na cafurna, é 
o urucungo a gemer na cadência do Jongo. Bendito sejas tu a 
quem certo devemos; a grandeza real de tudo quanto temos, 
sonha em paz se feliz e que eu fique de joelhos a relembrar: 
que os frutos do café são glóbulos vermelhos do sangue, que 
esceorreu do negro escravizado. Maringá, tem em seu seio um 
Herculano Ferreira, um paladino do bem e das causas nobili- 
tantes a que tanto dignifica e perpetua os homens dignos e 
honrados. Na medida que muitos iam ganhando fortunas; ou- 
tros ficaram na encruzilhada da própria existência, abandona- 
dos ao léu de sua própria sorte. Muitos poderosos tiveram a 
oportunidade de presenciar cada face dominada pela tristeza e 
pelas lágrimas. Muitos lamentosos suspiros foram notados com 
o perpassar dos anos. Herculano Ferreira, dotado de um sen- 
timento puro de amor ao próximo, conseguiu ajudar muitos que 
desejam trabalhar e não tinham condições. Herculano Ferreira, 
sofreu muito em sua vida — mas venceu os mais duros reve- 
ses em sua existência. Sempre juntou-se aos mais fracos a fim 
de prestar-lhes auxílio. O homem inventou o trabalho e sem 
ele não poderá ficar. O trabalho faz parte da vida. Ele repre- 
senta uma prece a Deus. O espírito atravessa vários trechos 
da vida e no decorrer de muitos e muitos anos, permanecerá 
numa verdadeira perplexidade, sem ser capaz de medir com o 
tempo, o que significa essa ocupação criada pelo próprio ho- 
mem. 

Herculano Ferreira, combateu o bom combate. O seu'cora- 
ção sempre tem sido um depósito das coisas sublimes. Jamais 
a cólera, a avareza, a falsidade, a violência e a corrupção, ti- 
veram guarida em sua vida. Herculano Ferreira, faz juz ao ti- 
tulo de Cidadão Benemérito de Maringá, pelas suas realizações 
levadas a efeito nesta região, onde o pó vermelho desafia o 
brilho do sol e onde o verde da própria natureza haverá de 
proporcionar as mais perenes felicidades às gerações presentes 
e futuras. 
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DR. JCÃO CAMIÁ — Assis Chateaubriand 


Nasceu em Campo Grande, Estado de Mato Grosso, a 30 de 
novembro de 1941, sendo filho do sr. Mitijiro Camiá e da sra. 
Kama Camiá, eeu progenitor já falecido. É corsorciado com a sra. 
Meria do Carmo Pirto Camiá, tendo pele vontade co Altíssimo 
os segvintes filhcs: Fausto Pinto Camiá, Fiavio Pinto Camiá e Ri- 
ta de Caseia Pinto Cemiá. O Dr. ccão Camié, viveu em sua terra 
nata! por 18 anos. £Z:i cursou o primáric, cCinésio ec cientííiico. A 
seguir foz um curso de sargento em Tres Corações, Estado de 
Minas Gerais. Depois transferiu-se para o Pio de Janrciro, onde 
fez um curso na Escola de Material Bélico. Avós esscs ectudos 
mudou-se para Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul. Seu 
objetivo prendia-se aos estudos. Ingressara na Faculdado de O- 
dontologia da Universidade Federal de Santa Maria. Formou-se 
em 7 de dezembro de 1966. Nesse mesmo período transferiu-se 
para São João, Estado do Parana”, permanecendo ali por 6 moses. 
Em 25 de setembro de 1967, mudou-se para Assis Chateaubriand, 
onde reside ate' hoje, prestando a sua efetiva contribuição em 
prol do desenvolvimento sócio-econômico desta pujante unidade 
paranaense. 

Conseguiu instalar um Gabinete Dentário, sendo considerado 
um dos melhores de nosso Estado. Sua elicisncia prefissioral, 
tornou-se conhecida em todos os quadrantes do município de 
Assis Chateaubriand. 

Em 15 de novembro de 1972, foi eleito vereador do município em 
epígrafe, sendo empossado em 31 de joreiro de 193. Obteve 
mais de 600 votos, numa prova clara e insoiismévei do seu grande 
prestígio pessoal. É 2º secretário ca Câmara Municipal e ja” presidiu 
uma sessão do Legislativo. Participou de um Congresso ce Ve- 
readores, levado a efeito em 26 de outubro de 1973. É fundador 
do Ginásio Estadual e é professor de ciencias ha” 6 anos. 

Durante 3 anos lecionou Educação Física. E sócio fundador 
do Vale Verde Clube de Assis Chateaubriand. Possuidor de uma 
inteligencia proverbial, o Dr. João Camiá, muito ja' realizou em 
prol da coletividade. 

É muito benquisto em todas as áreas do município de Assis 
Chateaubriand. Sua lhaneza de espírito lhe dá uma personalidade 
impressionante. 

Não lhe tem faltado o entusiasmo necessário para lutar em 
favor de sua gente. Sua cooperação eficiente e patriótica no Le- 
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gislativo municipal, tem despertado a atenção de todos os muní- 
cipes. Tem sido um dos vereadores mais atuantes de Assis Cha- 
teaubriand. Sempre tem procurado conclamar os seus pares para 
que se unam em torno dos mais sacrosantos ideais de brasilida- 
de objetivando o bem estar social e solução dos problemas mais 
intrincados deste município que não pára de crescer e que se 
confronta com os mais importantes do Estado do Parana”. Por- 
tanto, devemos salientar a operosidade do Dr. João Camia”, ser- 
vindo de exemplo a todos que desejam seguir o verdadeiro cami- 
nho da perfectibilidade. 


DECIO JOSÉ CILLOTI — Assis Chateaubriand 


Nasceu em Cachoeiro do Itapemirim, Estado do Espírito San- 
to, a 25 de março de 1940, sendo filho do sr. Antonio Cilloti e 
da sra. Helena Morgan. É consorciado com a sra. Iris Martins, 
sendo que esse casal constitui um dos mais elegantes do “so- 
ciety” de Assis Chateaubriand. Em sua terra natal o sr. Decio Cil- 
loti viveu por dez anos. À seguir mudou-se para São João Del 
Rei, Estado de Minas Gerais, onde permaneceu até os seus vinte 
anos de idade (Os seus primeiros estudos fê-los em Cachoeiro do 
Itapemirim, e ginásio e o clássico em São João Del Rei. A seguir 
ingressara na Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras de São 
João Del Rei, formando-se em 1961. Dali transferiu-se para Janaú- 
ba, Norte de Minas onde passou a exercer o magistério e onde 
fundou um Ginásio. De Janaúba, mudou-se para a cidade de Pa- 
ranavai. Nesta cidade dedicou-se inteiramente ao magistério, re- 
velando-se um cidadão de valor extraordinário. Em Paranavai le- 
cionava portugues e sociologia na Escola Normal Regional. Em 
1963, transferiu-se para Assis Chateaubriand, onde reside até hoje, 
prestando o concurso do seu trabalho em prol do desenvolvi- 
mento sócio-econômico desta pujante unidade paranaense. No i- 
nício de sua fixação ali, fundou uma fábrica de palmitos, sendo 
que obteve resultados compensadores - mas em virtude da falta 
de matéria prima decidiu encerrar suas atividades em 1966. Nes- 
se mesmo período adquiriu uma área de tres mil metros quadra. 
dos, on le construiu um predio de 425 metros quadrados. Organi- 
zara uma poderosa panificadora e que vem dando amplo atendi- 
mento ao povo. Denomina-se “Padaria Nosso Pão Ltda.”, situada 
na Rua Costa e Silva, nº 94. Essa padaria constitui uma das mais 
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importantes de nosso Estado. Alem de suas atividades em sua 
firma, é possuidor de uma área de vinte alqueires de terras 
no município. É ainda, representante do I.N.P.S. de Assis Cha- 
teaubriand. Cidadão notabilíssimo, não seria justo negar-lhe os 
méritos. Sua lhaneza de espírito causa admiração a todos que 
residem nesta cidade, que caminha a passos largos em busca 
de horizontes mais amplos. Seu ideal pela cultura e pelas 
coisas belas da vida, elevam a sua própria imaginação na 
grandiosidade do Universo. Manfredo Leite, bem poderia en- 
quadrá-lo numa super produção literária: “O ideal é uma ver- 
dade - limite para a qual propende o ser que se desenvolve 
harmonicamente”. Ele é a idéia substituida e a idéia  cristali- 
zadora”. 

O ideal substitui todas as demais idéias de uma tendencia 
comum, sem as destruir”. Vem uni-las e depois enfeixá-las nu- 
ma síntese”. O ideal cristaliza em torno de si mesmo”. Tra- 
balha as idéias da mesma tendencia, enquanto dissolve no 
fundo da consciencia as idéias contrárias”. O ideal opõe-se às 
duas coisas que constituem a mediocridade da vida: a fraque- 
za e o desperdício da vontade”. 

Ele se converte na grande força, no belo sacrifício, e na 
radiante alegria”. Aonde ireis pedir esse ideal, senão 
procurando o Cristo, esse primeiro gentil-homem do 
mundo, no gracioso dizer imortal Lacordaire? O Cristo 
vivo e real, o que palpita e fala no Evangelho, o primeiro 
manual de pedagogia”. 

No Evangelho que o aponta como exemplar não só das 
virtudes sobrenaturais mas ainda das próprias virtudes  natu- 
rais. Sim! O Cristo não e' um meteoro hierático”. 

É o ideal das perfeições individuais, domésticas e sociais”. 
Ideal encantador para o qual estão a convergir as aspirações 
da alma”. | 

Ideal conquistador que invade todas as faculdades”! 

Escrevei uma divisa na qual mergulhem vossos olhos nas 
horas das pelejas várias e arriscadas, que vos hão de fal- 
tar”. Tomai a divisa da terra legendária, onde cantou Chateau- 
briand e onde nasceu o maior pensador dos nossos  tempos- 
Ernesto Hello”. Da terra que as tempestades açoutam, e em 
que o mar tem rugido de cóleras, mas em que as almas são 
resistentes como o granito, e as consciencias firmes como os pe- 
nhascos, semeados ao longo das praias”. Tomai a divisa da 
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terra do heroismo, a grande Bretanha: — Potius mori quam 
foedari! A morte e' preferível à traição”. Se ha” grandezas no 
tempo em que labutamos, ha tambem fraquezas e covardias” 
Não tenho medo dos fortes, dos violentos e dos heróis”. É 
uma idolatria essa exclusiva preocupação pelo dinheiro”. Pare- 
ce que em torno dele tudo vai gravitando”. Ele compra o ca- 
ráter, ele devasta as convicções, ele compra as consciencias 
em leilão”. Ele produz os eunucos dos servilismos, e alimenta 
a turbamulta dos Chilons-Chilonides, em perpétuas  curvaturas 
ante os estadistas de cabotagem, os políticos enfatuados e os 
vaidosos chefes de Estado, que uma imprensa mercenária lison- 
geia e afaga, e que os interesses arvoram em árbitros das 
riquezas e da salvação dos países”. É preferível a morte à 
traição dos princípios sagrados que o Cristo infundiu em vos- 
sos espíritos, e que vossas mães  orvalharam com as 
pérolas de suas lágrimas”. 

É preferível a morte ao sacrifício de vossas crenças e de 
vossa dignidade”. Mais adiante o grande pensador assinala: 
“E? preferível a morte ao contubérnio das sórdidas invejas, das 
asquerosas bajulações e das depravadas e corrosivas paixões”! 

Bem certo estou eu, meus amigos, de que iluminados por 
esse ideale alimentados por essa divisa, podereis fazer a traves- 
sia da vida, defendendo a vossa religião e servindo a vossa pá- 
tria, sem esmorecimentos e sem vacilações”. E na primavera das 
esperanças, dos ardores do sol, nas refregas dos combates, haveis 
de sempre ouvir a vossa mocidade cantar o salmo da glória”. 
Decio José Cilloti, constitui um desses idealistas, que marcou 
época em sua carreira de professor. Educador emérito, muito rea- 
lizou no setor do ensino, havendo transmitido os seus ensina- 
mentos à milhares de estudantes de nossa terra. À ele o nosso 
profundo reconhecimento. 


MASSACHIRO MORI — Assis Chateaubriand 


Nasceu em Borebi, município de Lençóis Paulista, Estado 
de São Paulo, a 4 de setembro de 1931, sendo filho do sr. Ivo 
Acusai Mori e da sra. Thicai Mori (sua mãe já falecida). É 
consorciado com a sra. Tossie Mori, tendo pela graça do Qni- 
potente e Magnânimo Criador os seguintes filhos: Paulo Yuta- 
ka Mori, Marie Mori, Suely Fujiko Mori. Edna Mitiko Mori 
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e Rosemary Miuki Mori. Não obstante serem oriundos de japo- 
neses são estimadíssimos em todos os meios sociais de Assis 
Chateaubriand. Massachiro Mori, viveu em sua cidade natal por 
dois anos. À seguir mudou-se com seus pais para Agudos, Estado 
de São Paulo, onde permaneceu por quatro anos. Depois transfe- 
riu-se para Santa Cruz do Rio Pardo, onde residira por oito anos. 
Em 1948, mudou-se para Cambara”, Estado do Parana”, havendo 
morado ali ate' 1951. Antes, porem, em 1950, fora servir o Exér- 
cito no 20 RiI., em Curitiba. Na Capital do Estado fez um curso 
de sargento. 

A seguir transferiu-se para Paranavai, permanecendo ali ate' 
1963 e nesse mesmo período mudou-se para Assis Chateaubriand, 
onde reside ate' hoje. Antes de sua fixação nesta cidade, residira 
em Paraiso do Norte, que na época era distrito de  Paranavai. 

Exerceu o mandato de vereador em Paraiso do Norte de 
1958 a 1963. Elegeu-se na ocasião pelo P.D.C. ja' extinto no 
Brasil. 

Realizou trabalhos importantes em Paraiso do Norte, onde 
seus feitos se fizeram sentir em vários setores de atividades. Foi 
um dos mais combativos vereadores daquela cidade, onde cor- 
respondeu plenamente aos anseios do povo. Sempre estivera com 
seus olhos voltados para o bem comum. 

Deixou marcas imperecíveis em Paraiso do Norte. 

Quando fixou-se em Assis Chateaubriand, fizera a instalação 
do Hotel Central, situado na Rua General Osório, n.o 30. É consi- 
derado um dos melhores hoteis do Oeste Paranaense. 

Em 15 de novembro de 1968, foi eleito vereador do município 
de Assis Chateaubriand, sendo empossado em 31 de janeiro de 
1969. Durante os quatro anos de Legislatura, exercera a presiden- 
cia da câmara de vereadores. Em 15 de novembro de 1972, foi 
reeleito vereador, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. Ob- 
teve 578 votos pela Aliança Renovadora Nacional. Apresentou 
muitos projetos e requerimentos de interesse coletivo. 

É sócio de vários clubes da cidade e exerce o cargo de Pre- 
sidente do Diretório da Aliança Renovadora Nacional (ARENA), 
mercê de sua capacidade realizadora. Constitui um dos mais au- 
tênticos vereadores do município de Assis Chateaubriand. Jamais 
pattuou-se com as imoralidades políticas que se observam nos 
dias contemporaneos. | 

É justo em todos seus atos, caracterizando seu valor pessoal 
e a vontade férrea de servir a coletividade. 
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HAROLDO MORAES — Maringá 


Nasceu em Corupá, Estado de Santa Catarina, a 23 de agos- 
to de 1921, sendo filho do sr. Antonio Moraes e de do- 
na Luiza Moraes, ambos já falecidos. É consorciado com a era. 
Mirthes Aparecida Moraes, sendo que advieram-lhes pela vontade 
do Altíssimo os seguintes filhos: Antonio José Moraes, Paulo Sér- 
gio Moraes e Luiz Augusto. Esta lamília exemplar desfruta de 
enorme prestígio em todos os meios sociais de Maringa”. 

Haroldo Moraes, um dos grandes valores de nossa contem- 
poraneidade, contraiu matrimonio na cidade de Apucarana no dia 
5 de maio de 1953. Viveu em sua terra natal por 17 anos. Seus 
estudos não foram alem do curso primário e mesmo assim é pos- 
suidor de uma inteligencia admirável. Em sua infancia quando 
estudante era jornaleiro. Experimentou muitos anos de sofrimento. 
Oriundo de família humilde e sem recursos Haroldo Moraes, Jja- 
mais se entregara ao desânimo. Confiante em sua capacidade de 
trabalho e em Deus, o Grande Arquiteto Universal, prosseguiu em 
seu trabalho diuturno, conseguindo vencer na vida. Em 1939, trans- 
feriu-se para Rolândia, cidade paranaense. À estrada de ferro ter- 
minava nesta cidade. Viera com a sua mãe a fim de levar a sua 
irmã que na época residia em Mandaguari, ex-Lovat. No início en- 
contrava-se desempregado. Permaneceu em Mandaguari por algum 
tempo onde mantinha amizade com o sr. Wilson Varella, que há 
38 anos é funcionário da Companhia Melhoramentos Norte do Pa- 
raná e que já exerceu o cargo de primeiro Prefeito Municipal de 
Cianorte. Wilson Varella, dono de um coração boníssimo formu- 
lou convite ao sr. Haroldo Moraes para trabalhar na companhia 
supra mencionada. Este ao ser admitido fora trabalhar nesta com- 
panhia na qualidade de mostrador de mato. 

Em 1940, viera com uma tropa de burros com cargas de mer- 
cadorias para o Engenheiro Dr. Rotmann, responsável pelo levan- 
tamento do espigão da Companhia Melhoramentos Norte do Para- 
ná. Seu trabalho prendia-se de Maringá a Paranavai. 

Naqueles tempos que não voltam mais o sr. Haroldo Moraes 
dormiu no conhecido Maringá Velho, onde havia um rancho de pal- 
mito. Haroldo, que hoje ostenta uma das maiores fortunas do Pa- 
raná, lembrou-se daqueles tempos, quando se encontrava na hu- 
mildade. Dormiu naquele rancho e havia sonhado com melhores 
dias. Enfrentara os mais duros embates da vida, sempre domina- 
do pela fé e pela esperança. 
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Permaneceu na companhia até 1946, havendo prestado 
inestimáveis serviços à organização. 

Após esse período passou a transacionar por conta própria, 
comprando e vendendo sítios e fazendas. 

Depois do seu enlace matrimonial] decidiu mudar-se para 
Maringá em 1953, onde reside até hoje, emprestando a sua va- 
liosa colaboração em prol do desenvolvimento sócio-econômico 
desta importante unidade paranaense, que não pára de crescer 
e que nos dias contemporaneos confronta-se com as cidades 
mais pujantes do interior dos Estados brasileiros. 

Em 1949, Haroldo Moraes, adquiriu uma área de cem al- 
queires de terras, toda coberta pela mata virgem. Derrubou as 
matas onde havia plantado café. As geadas de 1953 e 1955, 
provocaram sérios prejuizos ao sr. Haroldo Moraes e igualmen- 
te milhares de agricultores foram prejudicados. Esse misterioso 
fenômeno conseguiu arrazar os cafezais do Norte Paranaense, 
que na época era conhecida como sendo a mais produtiva do 
Brasil. Posteriormente, mercê de sua capacidade de realizações 
Haroldo tornou-se um dos maiores colonizadores do nosso Esta- 
do. 

Conseguiu colonizar grandes áreas do Oeste Paranaense: 
Assis Chateaubriand, Xambrê, Bayton e uma região do  Para- 
guay. Mais tarde comprou uma das casas mais luxuosas de Ma- 
ringá, que pertencia ao sr. Renato Celidônio, situada na Rua 
Dr. Arion Ribeiro de Campos, n.º 255. Retrocedendo um pouco 
mais devemos frizar que o rancho que havia no maringá Velho, 
era próprio para hospedagem dos porcadeiros que residiam em 
Campo Mourão. 

Os leitores poderão aquilatar muito bem sobre a extraordi- 
nária epopéia dos velhos tempos do norte paranaense, quando 
havia experimentado uma fase de pioneirismo de um pugilo de 
homens destemidos, que não vacilando conseguiram dentro de 
alguns anos desbravar os sertões do norte e oeste paranaense. 

O passado heróico de Haroldo Moraes, sempre fôra uma 
habitação solitária e sem os encantos mil. Foram dias tenebro- 
sos que jamais se apagarão na voragem dos tempos. Foram 
dias mergulhados na escuridão. Existia, apenas, um vazio em 
sua vida. Complementando o pensamento de um grande escri- 
tor: “Se quedasse no topo de uma montanha, não poderias tra- 
zê-la para o vale palmilhado pelos pés de outros homens”. 

Mas quando olhei de novo, deparei com o abandono em 
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que te sentias, de pé ao lado de teu trono, como um exilado 
a estender as mãos em todas as direções, dirigindo-se a vultos 
invisíveis, em súplica de misericórdia e simpatia clamando por 
um abrigo, mesmo que nele nada hcuvesse a não ser calor e 
amizade”. Haroldo Moraes sempre estivera mergulhado na so- 
lidão da noite e na solidão do dia. A esperança e fe”, que 
constitui os maiores tesouros da alma, sempre foram as com- 
panheiras fieis desse homem, que através dos longos anos de 
trabalho conseguiu vencer galhardamente uma de suas mais 
duras etapas de sua existencia. Todos os grandes homens sur- 
giram da humildade. Todos aqueles que venceram na vida, nas- 
ceram no berço da tristeza e foram criados no colo do infor- 
túnio e da desesperação humana. 

Um pensador dos mais arrojados poderia caracterizá-lo de um 
modo espetacular: “Haroldo Moraes, vem atravessando a existên- 
cia na terra como um soldado atravessa um campo de fogo e de 
sangue e os fortes e bravos de espírito cravam nas muralhas o 
seu estandarte e levantam o grito de estandarte e levantam o 
grito de vitória”. Haroldo Moraes, durante os longos anos de sua 
integração em Maringá, conseguiu mediante os seus esforços alia- 
dos à sua marcante personalidade, grangear um largo círculo de 
amigos. Sua esposa sempre fora a companheira certa para as horas 
incertas de sua vida. Sua esposa exemplo dignificante de uma vir- 
tude comprovada, sempre transmitiu ao sr. Haroldo Moraes o con- 
forto espiritual durante a sua longa caminhada por este vale de 
lágrimas. O sucesso comprovado do sr. Haroldo Moraes, nos faz 
lembrar de um célebre escritor que através dos seus escritos mar- 
cou época em toda a história da humanidade “A vida nos toma e 
nos atira de um lugar para outro; o Destino nos leva de déu em 
déu. E nós, colhidos por essas duas forças, ouvimos vozes terríveis 
e só vemos aquilo que se fixa como uma dificuldade ou obstácu- 
lo em nosso caminho”. A Beleza revela-se a nós assim que senta 
no trono da glória; mas nós nos aproximamos dela em nome da 
cobiça, apossamo-nos de uma coroa de pureza, e poluimos seu 
manto com as nossas más ações”. 

Haroldo Moraes, sempre praticou as boas ações conseguindo 
arrancar os mais incontidos aplausos do povo maringaense em 
virtude dos seus feitos, do seu trabalho e sua dedicação em favor 
do bem comum. Faz juz ao Título de Cidadão Benemérito de Ma- 
ringá pelas suas realizações levadas a efeito neste pedaço da 
América do Sul. 
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MANOEL SALOMÉ DE CAMPOS — Maringá 


— user 










Nasceu em Bardinho, Es- 
tado de São Paulo, a 7 de 
fevereiro de 1913, sendo filho 
do sr. João Braz Salomé e 
da sra. Amélia de Almeida 
Campos, ambos já partiram 
para o alem túmulo. O sr. 
Manoel Salomé de Campos é 
consorciado com a sra. Car- 
tolina Nogueira de Campos, 
tendo pela graça de Deus os 
seguintes filhos: Yolanda No- 
gueira de (Campos, casada 
i com o sr. Nelson Rother; Ivo- 
ne Nogueira de Campos, ca- 
sada com o sr. Lindolfo Luiz 
da Silva; Ildefonso Noguei- 
ra de Campos é outro filho 
do sr. Manoel Salomé de Campos, que falecera num acidente 
automobilístico ocorrido em 28 de abril de 1970. A seguir men- 
cionaremos outros filhos: Aparecida Nogueira de Campos, casada 
com o sr. Ademar Schiavoni; Dario Nogueira de Campos, casado 
com a sra. Cleuzi Andrade de Campos; Eunice Nogueira de Cam- 
pos, casada com o er. Jose' Maria Pereira de Oliveira; Nair No- 
gueira de Campos casada com o sr. Pedro Cezar Lemos e final- 
mente Ana Luiza Nogueira de Campos. Todos são estimadíssimos 
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no “ society” de Maringá. O sr. Manoel Salomé de Campos, con- 
ta com vinte e um netos. Viveu em sua cidade natal até 1986. Ali 
casou-se em 1934, onde iniciou-se a grande epopéia de sua vida, 

Seus estudos não foram alem do primário e mesmo assim é 
dono de uma intaligencia impressionante. Em sua terra natal quan- 
do estudava ia a cavalo, numa distancia de seis kms. Nesta região 
seu pai era afazendado e posteriormente perdera tudo. O nosso 
biografado conhecera privações em seu tempo de menino. Sempre 
estivera ligado aos trabalhos do campo. Na própria fazenda que 
era do seu pai chegou a trabalhar como carroceiro, arava a ter- 
ra, domava burros, era carreiro e realizava uma série de ativida- 
des. 

No mesmo local havia comprado uma chácara, onde organiza- 
ra um plantel de burros. Havia comprado dois alqueires. Em 1935, 
tinha sido informado de que Londrina, representava uma nova ca- 
naã em virtude de sua pujança econômica. 

Confiado nas informações dirigiu-se à cidade encanto de Lon- 
drina, que naqueles tempos encontrava-se num estado embrio- 
nário. Haviam apenas, algumas casinhas. 

Quando havia aportado à cidade de Londrina, imediatamente 
procurou se avistar com os diretores da Companhia Melhoramen- 
tos Norte do Paraná, ocasião em que adquiriu uma área de cinco 
alqueires de terras, toda coberta pela mata virgem. Antes, porem, 
sua filha de nome Yolanda, fora vitimada por uma enfermidade, 
deixando-a numa situação grave. 

Ao restaurar a sua saúde, seu pai tambem fora vitimado por 
uma enfermidade, sendo preciso gastar todo o dinheiro que havia 
ganho durante algum tempo. Sua mudança encontrava-se na es- 
trada e a Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, decidiu 
trazer referida mudança para Londrina, no dia 14 de março de 
1936. Quando havia chegado em Londrina, estava sem recursos e 
foi preciso pedir ajuda a um amigo de seu pai de nome Afonso 
Soler, que era dono da Pensão Londrina. Afonso Soler lhe aluga- 
ra um quarto e conseguiu permanecer com a esposa e sua filha. 

Permaneceu ali por quinze dias. A seguir alugara um rancho 
que pertencia ao sr. João Gomes. Mais tarde comprara o men- 
cionado rancho e em troca havia dado uma carabina e uma es- 
pingarda marca Damasco, calibre 24 e o sr. Manoel deu ainda a 
quantia de noventa mil réis a prazo médio. Encontrando-se mais 
ou menos instalado começou a trabalhar nas mais variadas ativi- 
dades. 
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Comprava milho e com a rentabilidade conseguiu comprar 
um pé de bode e uma jardineira velha. Depois fizera a troca 
do seu veículo, cujo carro sofrera um acidente. Havia compra- 
do o pé de bode do sr. Guilherme Raucher. Sintetizando o sr. 
Manoel Salome' de Campos, permaneceu em Londrina ate 
1948 e nesse mesmo período mudou-se para uma região deno- 
minada “Água Expedicionário Gleba Interventor”, pertencente 
ao município de Iguaraçu. Foi abrir sertão. Ali comprara duzen- 
tos e cinco alqueires de terras a longo prazo, onde organizara uma 
fazenda. Posteriormente, adquiriu outra área de cem alqueires. 
Havia uma selva agreste. Os 205 alqueires, foram adquiridos do 
sr. Turibio Alvariza Filho. Turibio havia entregue os documentos 
das referidas terras na qualidade desolteiro, quando já era 
casado. Pretendia ludibriar o sr. Manoel Salomé de Campos, 
com o objetivo de vender as mesmas terras para terceiros. 

Manoel, conseguiu anular os planos diabólicos de Alvariza, 
junto aos Poderes do Estado. Manoel Salomé de Campos, quan- 
do entregara um requerimento para um Departamento de Ter- 
ras, na Capital do Estado, ao tempo do então Governador do 
Paraná Moisés Lupion, este teve ganho de causa. Seguidamen- 
te o Dr. Leopoldo, do Departamento de Geografia e Terras do 
Paraná, havia tomado conhecimento do fato e despachou favo- 
rável a favor do sr. Manoel Salomé de Campos. Na época o 
Dr. Alipio Leite de Carvalho, tinha sido constituido como advo- 
gado do sr. Manoel Salomé de Campos. 

Manoel na qualidade de constituinte de um advogado ilus- 
tre, conseguiu resolver um problema muito sério em sua vida. 
Ao normalizar a situação o sr. Manoel, conduziu a sua família 
à sua fazenda em 1948. Em 1944, havia entrado só em sua 
propriedade. | 

Naqueles tempos era muito difícil. A farmácia mais pró- 
xima era encontrada em Arapongas, numa distancia de sessen- 
ta e seis kms. | 

Sempre realizava essas viagens com animais de carga, car- 
ro de boi. Saia de sua fazenda com destino à Arapongas onde 
ia comprar alimentos. 

Comprava alimentos para a sua família e os peões. Sua es- 
posa fazia comida para vinte homens diariamente. 

Por seu intermédio João Batista Gonçalves e Antonio Schia- 
vinatti, conseguiram comprar uma área de reserva, onde lotea- | 
ram e construiram a cidade de Iguaraçu. Manoel e seus ami- 
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gos inauguraram o Cruzeiro plantado em Iguaraçu em 
1951. 

Por intermédio do então Prefeito Municipal de Londrina, 
Hugo Cabral de saudosa memória, Manoel conseguiu comprar 
o primeiro plantel de bovinos a fim de colocá-lo em sua fazen- 
da. Formara cento e quarenta e cinco mil pés de ca- 
feeiros. 

Havia plantado pasto e mais tarde organizara um plantel 
com mil e duzentas unidades de bovinos das mais variadas ra- 
ças. À seguir havia experimentado uma fase maravilhosa em 
sua vida, conseguindo colocar os seus filhos em colégios luxuo- 
sos construidos nos grandes centros urbanos. Todos atualmen- 
te são formados. Em Maringá, o sr. Manoel Salomé de Campos, 
é proprietário do Posto de Gasolina Petrocafé, situado na saída 
para Paranavai. É proprietário de uma máquina de benefício de 
café em Jardim Alegre. Em suas fazendas existem várias ben- 
feitorias, incluindo uma serraria para uso próprio, mangueirão 
para suínos,  currral para gado, instalação de luz 
elétrica. 

À pastagem conta com doze repartições. Em 1955, cons- 
truiu uma das casas mais luxuosas de Maringá situada na Rua 
Arthur Thomas, 208. Era proprietário de inúmeras casas e que 
foram doadas a seus filhos. 

Quando menino Manoel gostava de natação, pescaria, ca- 
çada, montar em bezerros, gostava de futebol, jogar malha, 
baile, música. Dançava cateretê. Tocava sanfona. Ainda toca 
violão e cavaquinho. Andava a cavalo seis léguas com o ob- 
jetivo de ir aos bailes. São coisas da vida conforme ele dizia. 
Em sua fazenda quando havia uma selva impenetravel, onças 
perigosas comiam seus porcos. Manoel pedia ao seu emprega- 
do Miguel Pereira de Souza, matar as onças. 

Miguel era muito valente e matava mesmo. Manoel Salo- 
me” de Campos possui dentes de onças. De outro lado Manoel 
e' sócio proprietario do Laticínios Maringa”, onde fornece 400 
litros de leite diariamente. Segundo consta o sr. Manoel Salo- 
mé de Campos, ostenta uma das maiores fortunas do Estado 
do Parana”. | 

Desfruta de enorme prestígio em todas as camadas marín- 
gaenses. Constituí um pioneiro autêntico de Londrina e de Ma- 
ringa'. Faz juz ao título de Cidadão Benemérito de Marin- 


ga”. 
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VALDEMAR GRANJA — Maringá 


Nasceu em Taciba, Estado de São Paulo, a 30 de abril de 
1937, sendo filho da sra. Maria Francina Granja. 

É consorciado com a sra. Zilda Parra Granja, sendo que 
advieram-lhes pela graça do Supremo Arquiteto Universal os se- 
guintes filhos: Cassio Valdemar Parra Granja e Jaqueline Parra 
Granja. Casou-se na cidade canção em 1.0 de fevereiro de 1962. 

São estimadíssimos no “society” maringaense. Esse homem 
de qualidades extraordinárias, viveu em sua cidade natal por on- 
ze anos. Ali cursou o primário e mesmo assim é possuidor de uma 
inteligência admirável. 

Após os seus estudos primários transferiu-se para Regente 
Feijó, no mesmo Estado, onde fora admitido numa tradicional casa 
de tecidos denominada “Casa Verde”. Nesta mesma casa o sr. Neif 
Elias, de saudosa memória e que era irmão do autor desta obra 
trabalhara por longos anos. Era, realmente, uma casa muito co- 
mentada em toda a região da Alta Sorocabana, devido a sua tra- 
dição comprovada no mundo dos tecidos. Valdemar Granja teve 
a primazia de prestar serviços ali, onde aprendera os segredos 
da vida comercial. 

Outro fato de capital importância é que o sr. Valdemar 
Granja nasceu na pequena cidade de Taciba, que nos tempos 
dantes chamavam-na de Formiga. Nesta mesma cidade, o autor 
desta obra, cursou o primário, concluindo-o na cidade de Regen- 
te Feijó. Dali fora para São Paulo estudar jornalismo e contabi- 
lidade, além de cursos de parapsicologia, cinema, teatro, economia 
e desenvolvimento, etc. 

Taciba, encontra-se situada próximo ao Rio Paranapanema. 
Suas terras são férteis, predominando a cultura do café, algodão, 
milho, arroz e amendoim. 

Deploravelmente a pobreza impera nesta cidade devido suas 
terras terem experimentado o cansaço. 

Ainda nos lembramos bem que há quarenta anos passados, 
quando o autor deste livro ali estudava, havia um forte comen- 
tário que tinha sido divulgado em todo o Brasil vasado nos se- 
guintes termos: “Ou o Brasil acaba com a saúva ou a saúva 
acaba com o Brasil”. 

Os lavradores da Alta Sorocabana sofriam horrivelmente com 
a saúva. A terra encontrava-se infestada pela saúva. Valdemar 
Granja, tambem, havia experimentado um sofrimento atrós  na- 
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queles tempos remotos que não voltam mais. Enfim foram momen- 
tos históricos para a Nação Brasileira. O povo brasileiro enxerga- 
va em Getulio Vargas, de saudosa memória, o pai dos pobres. Não 
havia naqueles tempos fome e nem miséria, ao contrário do que 
ocorre hoje, onde setenta por cento do povo brasileiro está pas- 
sando fome. Temos um povo subnutrido. Tivemos a desventura de 
conhecer centenas de famílias na região do Norte do Paraná, Nor- 
te Velho, Norte Novíssimo e Oeste do Paraná que não comem car- 
ne há mais de seis meses. 

Se os Poderes Constituidos do Estado, quizeram provas desta 
realidade os levaremos até as casas desses lavradores. São os ver- 
dadeiros párias da sociedade. São os eternos flagelados. Em nossas 
obras estamos apenas publicando a verdade. 


Em outros locais desta obra publicamos muitos comentários 
sobre a realidade brasileira. Enfim, iremos prosseguir em nossas 
considerações sobre a vida do sr. Valdemar Granja. Ao sair de 
Regente Feijó, mudou-se para Ouro Branco, onde permaneceu até 
1952. A seguir transferiu-se para Florai, Estado do Paraná, onde 
residira por quatro anos. Florai, é uma cidade do Norte do Para- 
ná, situada a 18 kms de Castelo Branco e a 25 kms da cidade de 
Maringá, somando mais dez de Manda- 
guaçu à Castelo Branco. Em 1957, 
Valdemar Granja, transferiu-se para 
Japurá, havendo morado ali até 1958. 
Valdemar representa a primeira pes- 
80a que residira no perímetro urbano 
da cidade. A seguir foi para o Rio de 
Janeiro servir o Exército Brasileiro. 


Em 1960, transferiu-se para Marin- 
gá, onde reside até hoje, prestando a 
"* Sua efetiva colaboração em prol do 
| | engrandecimento da cidade canção, 
uma das mais lindas cidades do Bra- 
| il, tanto decantada pelos poetas con- 
| temporâneos. No início de sua fixação 
| di E ali, fora admitido na Comercial Cata- 
rinense S/A, na qualidade de viajante. Exercera essas atividades 
por um ano. Hoje constitui um dos homens mais categorizados 
desta importante e tradicional organização. 


Em virtude de estar possuido de qualidades excepcionais, 
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no afã de prestar serviços à organização, a diretoria, reconhe- 
cendo seus méritos, conferiu-lhe a gerencia geral da firma. Sen- 
te-se um homem realizado e a nós compete dizer-lhe: Valde- 
mar Granja, os nossos parabens. 


GEREMIAS RESCHETTI — Maringá 


Nasceu em Remona, Itália, a 4 de abril de 1901, sendo 
filho do sr. Carlos Reschetti e da sra. Claudia Claverzan, am- 
bos já partiram para a eternidade. É consorciado com a sra. 
Gilia Reschetti, sendo que lhes advieram pela vontade do Altís- 
simo os seguintes filhos: Carlos, Lucia, Perina e Domingos. 

O sr. Geremias Reschetti, não obstante conservar uma jo- 
vialidade impressionante conta com doze netos. Esta família é 
muito benquista nos meios sociais de Maringá. 

O sr. Geremias Reschetti, viveu na Itália por dez anos. À 
seguir transferiu-se para o Brasil, fixando-se de início na tradi- 
cional cidade de Campinas. Nesta cidade residira por dois anos 
e a seguir mudou-se para Rincão, Estado de São Paulo, onde 
permaneceu por seis anos. Depois transferiu-se para Santa A- 
delia havendo morado ali por cinco anos. Em 1924, mudou-se 
para Presidente Prudente, uma cidade histórica da Alta Soro- 
cabana, onde residira até 1934. Nesta mesma cidade casou-se 
em 1927. Ao sair de Presidente Prudente, mudou-se para Lon- 
drina, pois fora cientificado de que esta cidade representava 
uma nova canaã em virtude de sua pujança econômica. Terras 
fertilíssimas e cheia de encantos misteriosos. Na época Londri- 
na concentrava muitos homens oriundos de vários Estados do 
Brasil. Representava a cidade do futuro. Dentro de poucos anos, 
Londrina cresceu, agigantou-se, tornando-se uma das melhores 
cidades do interior dos Estados brasileiros. 

Geremias Reschetti, acompanhou a evolução de Londrina 
na qualidade de um autêntico pioneiro. 

Esse homem de grande valor, dinâmico, arrojado, perma- 
neceu em Londrina até 1947. Em 30 de janeiro de 1948, trans- 
feriu-se para Maringá, onde reside até hoje prestando o concur- 
so do seu trabalho em prol do desenvolvimento socio-econômi- 
co da cidade canção. Geremias Reschetti, dominado por uma 
fé inquebrantável e vontade para vencer na vida, havia en- 
contrado em Maringá, um lugar propício para a desenvoltura 
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de suas atividades. 

A região encontrava-se totalmente dominada pe” .ata vir- 
gem a desafiar a coragem dos mais arrojados bºnd-irantes. No 
início organizara uma cerâmica. Obteve resultido: compensado- 
res e permaneceu nesta atividade até 199? seguidamente, ad- 
quiri uma área de trinta alqueires de terras, onde vwrganizara 
um sítio dos mais expressivos do Norte Paranaense. Plantara 
treze mil pés de cafeeiros. Ali organizara tambem um plantel 
de bovinos. É possuidor de cem cabeças. Alem desta fazenda 
havia organizado uma pedreira e que mais tarde vendeu-a pa- 
ra a Prefeitura Municipal de Maringá. Esse homem digno e hon- 
rado, prestou enormes serviços em prol ca coletividade mnarin- 
gaense. Em virtude do seu pioneirismo devc.i -2r ar ciado 
com o título de Cidadão Benemérito de Maringá. A vida. :s lu- 
tas, os anseios, as aspirações desse verduneiro paladino do bem 
e das causas nobilitantes não foram em vão Seu nome ronco 
guiu marcar uma das páginas mais gloriosas de nossa co»tem- 
poraneidade. Durante os longos anos de trabalhc em Lonrna 
e em Maringá, o sr. Geremias Reschetti, constituiu-se um lon- 
go encadear de grandes exemplos. Como dizia um extraordiná- 
rio pensador: “Foi uma vida de constante e produtiva med't” 
ção”. Ao falar de outro grande mestre ele dizia: “Pois o mes- 
re só tinha descanso no próprio trabalho. Ele amava o traba- 
lho, que era por ele definido como o Amor Visivel”. 

“Sua alma sedenta só podia descansar à própria visuia. 
Ele tinha um coração generoso, que inundava os outro: cm 
amabilidade e carinho”. Geremias Reschetti, conseguir duran. 
os longos anos de trabalho, grangear um largo círculo de am 
gos e a confiança dos seus concidadãos. Tivemos a oportun: - 
de de conhecer de perto os mais puros sentimentos. Jc 
pelos filhos e netos irradia uma simpatia admirável. Todas 
tardes ele sai com seu veículo com destino ao Colégio de 1. 
ringá, a fim de conduzir a sua filha para casa. Ela é uma :.- 
têntica educadora. Isto é muito sublime para quem sabe ana:. 

o que representa o desprendimento santificado. Esta é . vida 
do sr. Geremias Reschetti: vive para o trabalho com em e 
dedicação. Vive com a sua consciência tranquila certo «. que 
cumpriu com os mais sacrosantos deveres de cidadão perante 
a comunidade onde vive. Maringá muito deve ao sr. Geremias 
Reschetti. Este homem tem sido sempre uma fonte de amor 
para com a sua familia e para com o Brasil, sua nova Pátria. 
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Sem dúvida alguma, Geremias Reschetti, constitui um gran- 
de exemplo de virtudes. 


DAVID RODRIGUES FERREIRA — Maringá 


Nasceu em Itápolis, Estado de São Paulo, a 14 de março de 
1926, sendo filho do sr. Octavio Rodrigues Ferreira e da sra. Vir- 
ginia Leal Rodrigues. É consorciado com a sra. Darcy Haggi Ro- 
drigues, sendo que lhes advieram pela graça de Deus os seguin- 
tes filhos: José Octavio Haggi Rodrigues Ferreira, Virginia Maria 
Haggi Rodrigues, Rosangela Maria Haggi Rodrigues e Denise Ma- 
ria Haggi Rodrigues. Essa familia desiruta de enorme prestígio no 
“society” de Maringá. 

O sr. David Rodrigues Ferreira, viveu em sua cidade natal 
por dois anos e a seguir mudou-se com seus pais para Cambará, 
onde permaneceu por sete anos. Depois transferiu-se para Botu- 
catu, onde fora estudar. Cursou ali o primário e ginásio. Residira 
nesta cidade até os 18 anos. 

Após esse período retorna para Cambará, onde permaneceu 
por algum tempo. Em agosto de 1946, mudou-se para Maringá, 
onde reside até hoje. 

Constitui um pioneiro de Maringá, onde tambem ajudou a 
plantar o primeiro marco desta expressiva civilização. 

Quando fixou-se na cidade canção, organizara uma casa co- 
mercial de secos e molhados: denominada: “Rodrigues e Salguei- 
ro”, que situava-se no Maringá velho. 

Dentro de pouco tempo transferiu essa mesma casa para a 
Av. Willie Davids, s/n. 

Em 1952, decidiu desligar-se do seu sócio a fim de instalar 
uma serraria em sociedade com o seu progenitor. Em 1952, fizera 
a instalação da Serraria Sant'ana situada no km 130, saída para 
Paranavaí. 

No início adquiriu uma área de 24.200 metros de terras onde 
organizara uma das maiores serrarias de nosso Estado. Encontra- 
se em plena atividade e vende madeira serrada para a cidade de 
Maringá. É proprietário de outras propriedades. Quando o er. 
David Rodrigues Ferreira fixou-se em Maringá, não havia quase 
nada de concreto e palpável. Existia o Maringá Velho com várias 
casinhas. Era, realmente, um lugarejo que pertencia na época ao 
município de Mandaguari. 
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David Rodrigues Ferreira, apesar de seu trabalho diuturno, 
em sua indústria, não se descuida da cultura. Acha que a cultura 
é a única riqueza que os tiranos não podem confiscar, conforme 
dizia com muita propriedade um célebre pensador. David Rodri- 
gues Ferreira acompanhou de perto a evolução de Maringá. Cida- 
dão dinâmico, intrépido e cheio das melhores virtudes, muito já 
realizou de benéfico e construtivo em favor da coletividade Marin- 
gaense. 

Em todos os setores de filantropia esse homem se faz pre- 
sente a fim de prestar serviços aos menos favorecidos da sorte. 

Chefe de família digno e honrado, faz juz ao título de Cida- 
dão Benemérito de Maringá, por tudo quanto já realizou em favor 
do bem comum e, sobretudo, pelo seu pioneirismo. Segundo o que 
pudemos analizar o sr. David Rodrigues Ferreira não se preocu- 
pa inteiramente com o dinheiro e longe está de se preocupar 
com o Poder e Glória por meio do vil metal. Sua maior preocupa- 
ção prende-se em manter-se no caminho certo capaz de elevar a 
criatura humana na própria grandiosidade do Universo. 

Em síntese, David Rodrigues Ferreira, constitui um grande 
exemplo no decorrer dos anos, servirá de estímulo a todos que 
desejam seguir o caminho da perfectibilidade. 


NELSON ABRÃO — Maringá 


Nasceu em São Pedro de União, 
Estado de Minas Gerais, a 17 de agos- 
to de 1928, sendo filho do sr. Manoel 
Abrão e da sra. Rita da Conceição Abrão, 
seu progenitor já falecido. Nelson Abrão 
é consorciado com a sra. Ruth Taques 
Abrão, tendo pela graça de Deus os 
seguintes filhos: Angela Aparecida A- 
brão, Rita Maria Abrão, Manoel Abrão 
Neto, Paulo Roberto Abrão, Marcia 
Abrão, Ana Claudia Abrão e Michel 
Abrão. Essa família é muito benquista 
nos meios sociais de Maringá. Este 
homem de grande valor fixou-se em 
Floriano, que é distrito de Maringá, 
em 8 de outubro de 1951, tendo eido 
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ali proprietário de farmácia por longos anos e por tres anos 
exerceu o cargo de Juiz de Paz. Foi eleito suplente de verea- 
dor pelo seu distrito e depois assumiu a vereança em Maringá. 

Permaneceu no Legislativo Municipal até o final do seu 
mandato. Na época era Prefeito do município de Maringa o Dr. 
Adriano Valente. Apresentou inúmeros projetos e requerimen- 
tos de interesse coletivo. Foi um dos vereadores mais atuantes 
do município de Maringá. Em 5 de julho de 1965, transferiu-se 
para Maringá, onde reside até hoje, emprestando a parcela dos 
seus esforços em favor do desenvolvimento sócio-econômico da 
cidade canção. Organizara a Farmácia Santa Márcia, situada na 
Avenida Brasil, nº 5623. Cidadão dotado de uma inteligencia 
proverbial o sr. Nelson Abrão, é Oficial de Farmácia dos mais 
competentes do nosso Estado. Sua vida assinala uma das pági- 
nas mais gloriosas de nossa contemporaneidade. Quando com- 
pletarmos a reconstituição da História do Paraná, quando se dei- 
xar a posteridade e os conhecimentos daqueles que impulsio- 
nam a evolução maringaense, um lugar relevante caberá ao no- 
me do sr. Nelson Abrão, nos anais do Paraná, pelo seu valor 
pessoal e pela estima pública que se faz credor em todos os 
quadrantes deste Paraná rico, ávido de progresso e febricitan- 
te de renovação. Seu trabalho dignificante em prol da coletivi- 
dade é semelhante a música que é preparada durante a noite 
para ser cantada durante o dia. Seu amor para o trabalho e pa- 
ra as coisas belas da vida, tem iluminado o recesso do seu co- 
ração de modo notável. Faz juz ao título de Cidadão de Marin- 
gá, pelo seu pioneirismo. 


ROMEU PARDINI — Maringá 


Nasceu em Monte Santo, Estado de Minas Gerais, a 3 de 
janeiro de 1913, sendo filho do sr. Paulo Pardini e da sra. Ar- 
ma Rossi Pardini, ambos já falecidos. O sr. Romeu Pardini, é 
consorciado com a sra. Julieta Pardini, sendo que advieram-lhes 
pela graça e a vontade do Supremo Arquiteto Universal os se- 
guintes filhos: Marlene Luiza Pardini, formada Normalista e 
Doutora Idê Pardini, formada em Odontologia. Esta família re- 
presenta o que há de mais sublime em todas as camadas so- 
ciais na cidade canção. O sr. Romeu Pardini, viveu em sua ter- 
ra natal por trinta anos. Em 1945, transferiu-se para Maringa, 
onde reside até hoje, prestando a sua valiosa colaboração em 
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prol do desenvolvimento sócio-econômico desta expressiva uni- 
dade de nosso Estado. Em sua cidade natal cursou o primario 
e ginasio. Durante os longos anos de sua vida, sempre dedicou- 
se aos trabalhos da agricultura e pecuária. Quando fixou-se em 
Maringa, esta região encontrava-se totalmente dominada pela 
selva agreste. No início de sua fixação nestas paragens adqui- 
riu da Companhia Melhoramentos Norte do Parana, uma área 
de dez alqueires de terras. Posteriormente adquiriu outras areas. 
Durante muitos anos manteve-se com a compra e venda de 
terras. Atualmente, é proprietario da Fazenda Nossa Senhora 
das Graças, de cento e dez alqueires de terras. situada no mu- 
nicípio de Paissandu, longe da cidade tres kms. 

Dedica-se ao plantio do soja, numa área de setenta alquei- 
res. Sua lavoura é totalmente mecanizada. É possuidor de um 
plantel da raça nelore, gir e varios outros cruzados. 

O sr. Romeu Pardino, constitui um exemplo dignificante 
de trabalho. É membro da Cooperativa de Laticínios de Maringa, 
sendo, ainda, sócio do Country Clube desta cidade. É sócio bene- 
mérito da Sauna de Maringa. 

Interessante frizar que o sr. Romeu Pardini e sua esposa 
sra. Julieta, forma um casal muito feliz no society maringaen- 
se, a exemplo da grande História de Amor, registrada na velha 
França. Nos lembramos ainda, para caracterizar a vida desse casal 
que nasceu para o amor e a evolução, de um poema de Barros 
Garcia, um grande amigo nosso, cujo poema leva o seguinte 
título: “CANTO A UM BARQUINHO” 


Barquinho veleiro, 
que cruza a lagoa, 
que ao longe se escoa, 
fugindo do mar!... 
Espero um pouquinho, 
barquinho veleiro, 
porque vai ligeiro, 
p'ra outro lugar?... 


RXX 


Espere meu canto, que é canto bonito, 
espere repito, não ha que apressar, 
não fuja do mar, o mar é amigo, 

tem dele um abrigo, para descansar!... 
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Navegue tranquilo, ouvindo meu canto, 
que as mágoas espanto, p'ra vida alegrar, 
cuidado com a onda que bate na proa, 
que p'ra popa escoa querendo entrar!... 


XXX 


Na popa guiando, 

o moço do leme, 

Que a morte não teme, 
nem sabe temer... 
Caça a vela ao vento, 
que sopra do norte, 
que as vezes é Íorte, 
fazendo-a encher!... 


XXX 


Quem sabe se o vento, que sopra sua vela, 
e que a torna bela, fazendo-o correr, 

é o mesmo que leva minha saudade, 

na felicidade que vejo morrer!... 


XXX 


Oh! Vento maldito que leva o barquinho 
p'ra um outro ninho, longínquo sem fim... 
Oh! vento maldito, deixe então, a saudade 
da felicidade que ainda mora em mim!... 
Navegue barquinho... Navegue barquinho... 
Na felicidade que ainda mora em mim... 
Navegue barquinho... navegue barquinho... 
Na felicidade que ainda mora em mim... 


Dedicamos este poema ao nosso particular amigo Romeu Par- 
dini, por tratar-se de um homem puro de coração, humilde, diná- 
mico e amigo incondicional do povo de Maringá. De outro lado 
Barros Garcia, constitui um dos maiores poetas da atualidade. 
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FELIZARDO MENEGUETTI — Maringá 


Nasceu em Quatá, Estado de São Paulo, a 4 de março de 
1925, sendo filho do sr. Julio Meneguetti e da sra. Angelina Lo- 
nardoni Meneguetti. É consorciado com a sra. Dolores Galhardo 
Menegnetti, sendo que advieram-lhes pela graça do Supremo  Ar- 
quiteto Universal os seguintes filhos: Julio, Sidney, Amaury, Mar- 
lene, Antonio Helio, Celina, Fernando, Maria de Lourdes, Vilma, 
Helena e Aluizio. Frequentemente a sociedade de Maringá recla- 
ma a presença desta família em seu seio por tratar-se de elemen- 
tos valorosos e estimados em todas as camadas da cidade can. 
ção. Em sua cidade natal o sr. Felizardo Meneguetti, viveu até o 
dia 27 de outubro de 1946. Nesse mesmo período transferiu-se 
para Maringá, onde reside até hoje, batalhando incansavelmente 
em prol da coletividade. Seus estudos não foram além do primá- 
rio mas a sua inteligencia comprovada tem arrancado os mais in- 
contidos aplausos do povo maringaense. Sua rapidez de assimila- 
ção é simplesmente ímpressionante. Esse homem possuidor de 
uma moral muito sólida, casou-se em Quatá, Estado de São Pau- 
lo, em 20 de outubro de 1945. A seguir transferiu-se para Marin- 
gá somente com a sua esposa, porquanto na época não havia 
nenhum filho. 

A grande epopéia de sua vida iniciou-se na cidade canção. 
Seus onze filhos nasceram em Maringá. Seu primeiro filho, foi o 
primeiro homem nascido no Hospital Maringá. Quando fixou-se 
nestas paragens, já era proprietário da Fazenda São Paulo de 
quarenta alqueires de terras, que pertencia ao seu progenitor. Ali 
plantara cincoenta e quatro mil pés de cafeeiros. Posteriormente 
adquiriu mais terras. Com a rentabilidade de sua fazenda conse- 
guiu comprar uma área de oito alqueires dentro da cidade de 
Maringá. Nesta área havia lançado um loteamento denominado: 
“Jardim Ipiranga”, sendo considerado um dos melhores do Estado 
do Paraná, representando um recanto muito aprazível. 

Em 1960, em sociedade com seus irmãos adquiriu uma cota 
para o fabrico de açucar. Lançaram a Usina de Açucar Santa Te- 
rezinha, situada no Distrito de Iguatemi, pertencente ao município 
de Maringá. Esta usina produz atualmente mil sacas de açucar, 
diariamente, caracterizando o seu poderio econômico. É, ainda, 
fundador da Metalúrgica Broman Ltda., situada na Av. Colombo, 
em Maringá. 

Tem participação ativa na vida social da cidade canção. Seu 
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filho Julio está cursando o 4.0 ano na Faculdade de Medicina de 
Curitiba, sendo motivo de grande júbilo para os pais. 

Outro filho de nome Sidney, encontra-se no 4.0 ano na Fa- 
culdade Estadual de Direito de Maringá e Amaury encontra-se no 
2.0 ano na Faculdade de Engenharia de Maringá. Marlene está no 
2.0 ano de História. Esta família representa o apanágio dos povos 
civilizados, porquanto encontra-se integrada no trabalho do dia 
a dia, integrada nos estudos, dando um verdadeiro exemplo de 
dignidade humana. Felizardo Meneguetti, faz juz ao título de Ci- 
dadão Benemérito de Maringá, pelo seu pioneirismo e pelas suas 
realizações levadas a efeito neste pedaço da América do Sul. 
Aquela torrente de inteligencia, sempre fora transmitida a seus 
filhos, numa prova clara e insotismável do seu amor para com a 
sua família. Esse homem jamais estivera empedernido diante dos 
seus filhos. Durante muitos anos estivera sempre labutando pelo 
bem dos seus semelhantes e principalmente dos seus entes que- 
ridos. Seu coração transborda-se de alegria quando seus filhos 
experimentam um grau mais elevado no campo da evolução hu- 
mana. Quando se deixar a posteridade e os conhecimentos daque- 
les que impulsionam o progresso vertiginoso de Maringá, um lugar 
relevante caberá ao nome do sr. Felizardo Meneguetti, pelo seu 
pioneirismo, pela sua dedicação e, sobretudo, pelo seu amor infi- 
nitesimal dedicado inteiramente à sua esposa e filhos. 


AVELINO BELLINCANTA — Maringá 


Nasceu em Erechim, Estado do Rio 
Grande de Sul, a 16 de fevereiro de 
1918, sendo filho do sr. Fioravante Bel- 
lincanta e da sra. Angela Batista, sua 
mãe já atravessou os umbrais da morte, 
deixando recordações que jamais se apa- 
garão na voragem dos tempos .O sr. Ave- 
lino Bellincanta é consorciado com a sra. 
Maria N. Bellincanta, sendo que advieram- 
lhes pela vontade do Supremo Arquite- 
to Universal os seguintes filhos: Anto- 
nio Wilson Bellincanta, casado com a 
sra. Ruth Bitencourtt Bellincanta; Ange- 
la Bellincanta, casada com o sr. Aldo 
Porcu; Orelia Ines Bellincanta, Maria 
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Ines Bellincanta, Carmen Ilma Bellincanta e Justina Ines Bel- 
lincanta. Constitui uma família pioneira de Maringá e estima- 
díssima em todas as camadas sociais. O sr. Avelino Bellincanta 
viveu em sua cidade natal por vinte e dois anos. A seguir 
transferiu-se para Videira, Estado de Santa Catarina, onde 
permaneceu até 1949. Em 18 de junho de 1950, mudou-se pa- 
ra Maringá, onde reside até hoje, prestando o concurso do seu 
trabalho em prol do engrandecimento desta cidade que não pá- 
ra de crescer e que se confronta com as unidades mais pu- 
jantes do interior dos Estados brasileiros. Durante os longos 
anos de sua vida sempre dedicou-se aos trabalhos do campo e 
no setor industrial. Ha” muitos anos passados sob a influência 
de um sol abrazador sofrera os mais duros embates da vida 
nas árduas lutas da lavoura. Após tanto sofrimento, quando já 
havia criado seus filhos, emancipando-os, ingressara na vida 
industrial de Maringá, juntamente com seu filho Antonio Wil- 
son Bellincanta, um homem de um extraordinário valor e assi- 
milação para o trabalho. Tornou-se sócio do seu progenitor nu- 
ma poderosa indústria assim denominada: A. Wilson  Bellin- 
canta & Cia. Ltda.”, situada na Av. Colombo, km. 130, saída 
para Paranavai. Essa indústria tem por especialidade o fabrico 
de engradados para bebidas em geral; estrados para cama, 
rastelos de café e demais embalagens para todos os fins. Essa 
indústria representa uma das maiores do Norte do Paraná. O 
nosso biografado é proprietário de uma chácara de tres alquei- 
res, outra de mais tres alqueires e outra de vinte e quatro mil 
e duzentos metros. Essas propriedades encontram-se situadas 
nas imediações de Maringá. Esse homem justo e reto de cora- 
ção, é sócio-procurador da Adegas de Produtos (Casa Grande 
S.A., sendo ainda, sócio e representante autônomo da firma: 
“Diamante-Comércio e Indústria de Bebidas Ltda.”, cuja orga- 
nização encontra-se instalada na Av. Colombo, n.o 5320. Osr. 
Avelino Bellincanta, faz juz ao título de Cidadão Benemérito 
de Maringá, que deveria lhe ser conferido pela Câmara Muni- 
cipal, pela seu pioneirismo, pela sua persistência e por haver 
ajudado a construir a cidade canção, tanto decantada pelos 
poetas contemporâneos. O sr. Avelino Bellincanta, sempre tem 
proporcionado a seus filhos, a consciência dos seus direitos e 
deveres; fortalecendo-lhes a alma, convencendo-os a seguirem 
com fé e amor, o verdadeiro caminho da perfectibilidade. Do- 
tado de bom-senso, o sr. Avelino Bellincanta, tem sido um dos 
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mais autênticos paladinos de Maringá, no tocante a sua evolução 
histórica e construtiva. Seus olhos contemplaram a face dos longos 
anos de sua vida que não voltam mais. Sempre estivera parlamen- 
tando com os homens categorizados. Sempre permaneceu equidis- 
tante dos conselhos dos tiranos e daqueles que procuraram es- 
tagnar os seus passos. Cidadão dotado de vastíssima experiencia, 
tem procurado expargir os seus conhecimentos e a prática da 
vida, aos seus filhos, viam nele um exemplo vivo de trabalho e 
de dignidade humana. 

Nunca fora indolente quando as boas oportunidades  surgi- 
ram-lhe em seus caminhos. A esperança tem sido sua compa- 
nheira inseparável, e jamais entregou-se ao desânimo e ao de- 
sespero. Conhece com profundidade as fragilidades humanas. 
Chefe de família digno e honrado, o nome do sr. Avelino 
Bellincanta, encontra-se perpetuado nos anais do Parana”, pelas 
suas realizações levadas a efeito na cidade canção. Avelino Bel- 
lincanta, merece todo o respeito e acatamento das autoridades 
constituidas. A ele transmitimos a nossa homenagem especial. 


JOAQUIM ROMERO FONTES — Maringá 


Nasceu em Taquaritinga, Estado de São Paulo, a 23 de junho 
de 1916, sendo filho do sr. Miguel Fuentes e da sra. Joana Romero, 
ambos já partiram para o outro lado da vida. 

Joaquim Romero Fontes, é consorciado com a sra. Luiza Mar- 
cos Fontes, sendo que lhes advieram pela vontade do Altíssimo 
os seguintes filhos: Luiza Fontes Beltrão, casada com o Dr. 
Caetano Agrário Beltrão Cervante e Miguel Martos Fontes, casado 
com a sra. Leony Rosa Fontes. Todos são estimadísssimos no 
“society” de Maringa”. Joaquim Romero Fontes, viveu em sua 
cidade natal ate' 1944. A seguir transferiu-se para Lucélia no 
mesmo Estado, onde permaneceu ate' o dia 13 de março de 
1949. Nesse mesmo período mudou-se para Maringa”, Estado do 
Parana' onde reside ate' hoje, emprestando a sua valiosa contri- 
buição em prol do desenvolvimento sócio-econômico da cidade 
canção, que caminha a passos largos em busca de horizontes 
mais amplos. Joaquim Romero Fontes, por longos anos, enfrenta- 
ra as árduas lutas do campo, sob a influencia de um sol escal- 
dante. Nos tempos dantes, mesmo nos momentos de dificuldades, 
conseguiu amealhar algumas economias, objetivando preparar-se 
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para o futuro. Viera para Maringá, tentar a sorte a exemplo de 
um grupo enorme de pioneiros que encontraram nestas paragens 
um lugar propício para a desenvoltura de suas atividades. 

As terras do município de Maringá sempre foram fertilíssimas. 

A exuberancia do seu solo sempre ofereceu aos homens de 
mãos calejadas grandes perspectivas de produtividade. 

Esse gigante do progresso maringaense, quando fixou-se na 
cidade canção havia comprado uma área de cincoenta alqueires 
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Aqui vemos um plantel de búfalos pertencente ao sr. Joaquim 
Romero Fontes. 
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de terras, em sociedade com o seu progenitor. Havia nesta área 
trinta mil pés de cafeeiros. Obteve na época uma rentabilidade 
satisfatória, em virtude do café haver atingido o seu climax. Na- 
queles tempos que não voltam mais, Maringá havia experimenta- 
do uma evolução espetacular no que concerne a produção cafeei- 
ra, tendo a sua fama ultrapassado alem de nossas fronteiras. 

Posteriormente, o sr. Joaquim Romero Fontes, decidiu ven- 
der a parte que lhe pertencia sobre referida fazenda. Depois ad- 
quiriu terras e sua vontade era comprar mais terras. Comprou a 
Fazenda Santo Antonio, situada no município de Iguatemi, Comar- 
ca de Amambay, Estado do Mato Grosso. Esta fazenda conta com 
onze mil seiscentos e dezesseis hectares. É, ainda, proprietário de 
outras áreas de terras em nosso Estado. No município de Nova 
Esperança é proprietário das fazendas, Água Limpa, Jussara, e 
Guardiana. 


à ha 





Plantel de Nelore de Joaquim Romero Fontes 


Esta fazenda conta com trezentos e setenta e um alqueires, 
com trezentos e vinte mil pés de caíeeiros, contendo escolas, luz 
elétrica e água encanada. Esta fazenda constitui uma das melho- 
res do Estado do Paraná, em virtude do conforto que oferece aos 
que mourejam no campo. O sr. Joaquim Romero Fontes, é pos- 
suidor de um plantel de búfalos da raça Jafarad num total 
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de seiscentas cabeças. Alem dos búfalos conta com oito mil 
unidades de bovinos da raça nelore. É proprietário de um avião 
cessna P.TIE.O. 182. É proprietário de um escritório moder- 
níssimo, instalado no Edifício Hermann Ludwig, no décimo an- 
dar. Esse escritório tem por objetivo controlar o movimento 
total de suas propriedades. 

O sr. Joaquim Romero Fontes, situa-se atualmente entre 
os maiores fazendeiros do nosso Estado e Sul de São Paulo. 
É proprietário da Fazenda Santa Felicidade, situada no muni- 
cipio de Umuarama, num total de oitocentos alqueires. Encon- 
tra-se situada da cidade trinta kms. Nesta fazenda conta so- 
mente com pecuária. No município de Umuarama, é proprietá- 
rio, ainda, da Fazenda Santo Pai do Céu, de cento e trinta al- 
queires, com noventa mil pés de cafeeiros. É proprietário da 
Fazenda São Vicente, de oitocentos alqueires, situada no mu- 
nicípio de Umuarama e distante desta cidade uns setenta kms. 
Nesta fazenda predomina somente a pecuária. No município de 
Diamantina, Estado de Mato Grosso, é proprietário da Fazen- 
da Rio Arino, num total de nove mil novecentos e vinte e tres 
alqueires de terras. Parte dessas terras já foram abertas pelo 
nosso biografado. O sr. Joaquim Romero Fontes, faz juz ao tí- 
tulo de Cidadão Benemérito de Maringá, pelas suas realizações 
levadas a efeito neste pedaço da América do Sul. 

De outro lado D. Jayme Luiz Coelho, Bispo Diocesano de 
Maringa”, formulou convite ao sr. Joaquim Romero Fontes a 
fim de assumir a tesouraria da Catedral de Maringá. Este a- 
quiescendo ao convite assumiu essa responsabilidade, havendo 
conseguido uma acolhida toda especial por parte da população 
maringaense. O objetivo dessas visitas era angariar fundos pa- 
ra a construção da catedral. Como se sabe a Catedral de Ma- 
ringá, foi divulgada por toda a imprensa brasileira e interna- 
cional. Um fato que jamais deveria ser esquecido por todos os 
integrantes de nosso país é que o sr. Joaquim Romero Fontes, 
havia recebido na ocasião uma procuração das mãos do Bispo 
de Maringá, que lhe outorgara plenos direitos para transacio- 
nar em nome do Bispo, que tanto prestígio conseguiu captar 
junto ao povo da cidade canção. Segundo consta D. Jayme 
Luiz Coelho, representa o homem mais sábio que desceu so- 
bre a face da terra. Pelo menos foram opiniões de vários ho- 
mens que conversaram conosco quando realizávamos pesquisas 
em Maringá. 
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O sr. Joaquim Romero Fontes, de posse da procuração, or- 
ganizara uma comissão especial constituida por vinte cidadãos de 
real valor, a fim de cuidar da campanha encetada em prol da 
construção da catedral. A reunião levada a efeito na (Casa do 
Bispo havia contado com a presença das seguintes pessoas: Enio: 
Pepino, mencionado em nosso primeiro livro; Joaquim  Moleirinho, 
mencionado em nosso livro Fatos do Meu Parana” (II volume); 
Dr. Adriano Valente, ex-Prefeito Municipal de Maringa”; Dr. Cas- 
siano Gomes dos Reis, Mário Bulhões da Fonseca, D. Jayme Luiz 
Coelho, Bispo Diocesano e Padre Sidney Zanedine. 

Esta reunião registrou-se em 1971. Em 10 de maio registrou. 
se a inauguração da Cruz no Topo da Catedral, com cento « 
vinte e quatro metros. Constitui a mais alta do Brasil, estandc 
colocada em quinto lugar no mundo segundo informes do  Bispc 
D. Jayme Luiz Coelho. 

O próprio D. Jayme assinala que “Diocese e' a porção do 
Povo de Deus, que se confia a um Bispo, coadjuvado pelo seu presbi- 
tério, de tal modo que, unida ao seu pastor e reunida por ele 
no Espírito Santo por meio do Evangelho e da Escritura consti- 
tui uma Igreja particular, na qual está e opera a Igreja de Cristo, 
una, santa, católica e apostólica"(Vat. II, Decreto sobre o Múnus 
Pastoral dos Bispos). 

E mais adiante o bispo assinala: “Somos Irmãos no Sacerdó- 
cio, queridos Padres da Diocese. O vosso Deus é o meu Deus. A 
vossa Igreja é a minha Igreja. Os vossos anseios são os meus 
anseios. As vossas fadigas e trabalhos são as minhas fadigas e 
meus trabalhos”. A vossa vocação é a minha mesma vocação”. 
Unidos, assim, pelo mesmo ideal sacerdotal, nada poderá fazer 
com qu» 3 nossos desejos e os nossos trabalhos não se sintonizem”. 
Chamado pcr vós, iremos ao vosso campo e luta, e estaremos 
sempre ao vosso lado”. Chamados por nós, s estareis pulp ando 
vosso coração junto ao nosso, atendendo à grande ovrºe da orgº- 
nização da Diocese e dos rumos novos que iremos tomar”. Sem 
o Bispo, o Padre estará vagando no tempo e no espaço, enterran- 
do os talentos de Deus recebidos”. Sem os Padres, o Bispo 
pouco ou nada poderá fazer”. Hoje queremos repetir estas mesmas 
palavras”. E o que se pode fazer e realizar, com o orvalho das 
bençãos de Deus, é fruto de um trabalho sacerdotal, de religiosos e 
religiosas dedicados, e de uma inestimável colaboração de leigos 
conscientes de sua missão na Igreja”. A todos eles pertence a glória 
desses 15 anos de labor apostólico. Saudamos as Exmas Autoridades 
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Eclesiásticas, Civis, Militares e Judiciárias, sediadas no Estado 
do Parana” e nos municípios que integram a Diocese de Maringa”, 
nos seus mais diversos misteres”. E, num grande abraço e nu- 
ma afetuosa benção de Pai e Pastor, queremos aconchegar ao 
nosso coração solícito pelo seu bem-estar temporal e espiritual 
todos os queridos Diocesanos, sem distinção de credo religioso, ra- 
ça ou qualquer condição social, pois “para todos fomos enviados” 
para realizar a nossa grande aspiração da nossa missão episcopal- 
“IN OMNIBUS CHRISTUS” para que “CRISTO SEJA TUDO EM TO- 
DOS"! Enfim iremos prosseguir focalizando o nome de um homem 
a quem Maringá muito deve, em virtude do seu dinamismo, do seu 
trabalho dignificante e, sobretudo, pela sua marcante personalida- 
te. Joaquim Romero Fontes, constitui um dos grandes  paladinos 
jue ajudou a construir a Catedral de Maringá, com a ajuda de 
homens escolhidos, conforme mencionamos em outras linhas e com 
a ajuda de milhares de pessoas imbuidas dos melhores propósi. 
tos de servir a cidade canção. 

Joaquim Romero Fontes, é dotado de razão e inteligencia. 

Nos faz lembrar de um extraordinário pensador quando dizia: 
“Quando a razão te fala, presta atenção ao que ela diz, e te sal- 
varás. Faze bom uso de seus preceitos, e serás como homem ar- 
mado”. Pois Deus não te poderia ter dado nem melhor guia, nem 
melhor arma que a Razão”. Quando a Razão fala mais profundo 
no teu íntimo, estás à prova do Desejo”. Pois a Razão é um mi- 
nistro prudente, um guia leal e um sábio conselheiro”. A Razão 
é a luz na treva, assim como o ódio é a escuridão em meio à 
luz”. 

Sê sábio - deixa que a Razão, e não o impulso seja teu guia”. 
E considera que, mesmo a Razão estando a teu lado, ela estará 
em desamparo se não tiver a ajuda da Sabedoria”. Sem sua irmã 
de Sangue, a Sabedoria e a Razão é como a pobreza desabri- 
gada; e a Sabedoria sem a Razão, é como a casa desprotegida. 

O próprio amor, a justiça e a bondade valem bem pouco, 
se a razão não os acompanhar. 

O homem instruido, que não tem bom senso, é como um sol- 
dado que se encaminha desarmado para a batalha”. Sua insensatez 
envenenará sempre a fonte pura da vida de sua comunidade, e 
ele influirá como a pevide amarga num cântaro de água pura. 

A razão e a cultura são como corpo e alma”. 

Sem o corpo, a alma nada será alem de um vento vazio. 
Sem a alma, o corpo é apenas uma armadura insensível. 
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“A razão sem a cultura é como o solo árido, ou como o 
corpo humano ao qual falta alimento”. 

A razão não é como os produtos vendidos no mercado que 
quanto mais abundantes menos valor têm”. 

Quanto mais Razão, mais valiosa se torna. Mas se ela fos- 
se vendida no mercado, só os homens de bom senso estima- 
riam seu preço real”. 

Mais adiante o misterioso, sábio, clarividente, magnânimo 
e fulgurante Kahlil Gibran, salienta: “O tolo nada enxerga alem 
da tolice; e o louco, só a loucura”. Pedi a um tolo que contas- 
se as coisas tolas que ocorriam à nossa volta”. Ele riu e falou: 
“Isto é muito difícil de ser feito, e levaria muito tempo. Não 
seria melhor contar só as coisas certas? 

Sabe tem próprio valor, e não perecerás”. A Razão e' tua 
luz e teu faro] para a Verdade”. 

A Razão é a fonte da vida”. Deus te deu sadedoria; com 
a luz dela, não deves somente adorá-lo, mas tambem ver-te 
em tuas fraquezas e virtudes”. 

Se não descobrires os argueiros de teus próprios olhos, 
tambem não verás os do teu vizinho”. 

Dia por dia, examina tua consciencia e corrige tuas fal- 
tas; se não cumprires com seus deveres, estarás sendo insin- 
cero para com a Sabedoria e a Razão que vivem dentro de 
ti. 

Vigia-te a ti mesmo como se fosses teu próprio inimigo; 
pois não podes aprender a te governar sem, primeiro, gover- 
nares tuas próprias paixões e obedeceres aos ditames de tua 
consciencia”. 

Certa vez ouvi um homem culto dizer: “Todo mal tem 
remédio, exceto a tolice”. Repreender um tolo obstinado, ou 
pregar para um parvo, é como rabiscar sobre a água. Cristo 
curou Os cegos, Os coxos, os paralíticos e os leprosos. Mas o 
tolo, Ele não pode curar. 

“Estuda uma questão sob todos os ângulos; assim, serás 
capaz de descobrir onde o erro se aninhou. “Quando o portão 
de tua casa é amplo, toma cuidado para que a porta traseira 
não seja muito estreita”. 

“Aquele que tenta agarrar uma oportunidade depois de ela 
haver passado por ele, é exatamente como o outro que a vê 
aproximar-se e não parte ao seu encontro . 

Deus não trabalha mal. Ele nos dá Razão e Conhecimento 
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de modo a que possamos estar sempre em guarda contra as 
armadilhas do Erro e da Destruição”. 

Abençoados são aqueles a quem Deus conferiu o dom da 
Razão”. Mencionamos estas palavras de um sábio para caracte- 
rizar a vida de um homem possuidor desse dom Divinal: a Ra- 
zão. Joaquim Romero Fon- 
tes, constitui um desses 
grandes exemplos. Ter os 
livros de Kahlil Gibran, é 
ter o que há de mais su- 
blime sobre a face da ter- 
ra. Às palavras de orien- 
tação; as palavras que es- 
se homem transmitiu ao 
mundo, haverá de perpe- 
tuar a humanidade de ge- 
ração em geração. Joa- 
quim Romero Fontes, é 
dotado de Razão e Co- 
nhecimento. Era um ho- 
mem pobre e hoje encon- 
tra-se num pedestal de 
glórias, mercê de sua de- 
cidida vocação para o tra- 
balho. Já dissemos em 
outras oportunidades que 
não é pecado ajuntar ri- 
quezas. Mas constitui pe- 
cado o mau uso que fa- 

O sr. Joaquim Romero Fontes ao zemos das riquezas. Está 
lado de um búfalo Jafarad. escrito na Escritura Sa- 
grada: O dinheiro é a raiz de todos os males. O homem que 
vive subjugado pelos tesouros da terra, se enquadraria nas pa- 
lavras das Escrituras. Mas o homem que domina as riquezas da 
terra sempre fazendo bom uso delas, uma porta aberta está a 
sua espera quando transladar deste mundo para o mundo es- 
piritual. Tivemos a oportunidade de conhecer pobres maltrapi- 
lhos blasfemarem contra Deus. Diziam que não mais suportavam 
a miséria, as enfermidades e as desditas. Reclamações contra 
o Altíssimo Criador Universal, somente poderia trazer prejui- 
zos aos viajores deste mundo. Joaquim Romero Fontes, conse- 
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O sr. Fontes apreciando a raça de seus búfalos Jafarad, que re- 
presenta um espécime de grande porte. 





Búfalos Jafarad pertencente ao sr. Fontes. 
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guiu durante muitos anos de trabalho, galgar uma posição inve- 
jável no cenário maringaense. Conseguiu grangear um largo cí- 
culo de amigos. Seu amor pelo trabalho, pela sua família e pelos 
seus semelhantes fizeram-no credor da admiração de todos que 
amam esta terra abençoada por Deus. Sua dedicação, seu  dina- 
mismo, sua pasciencia e sua honradez, parecem com a própria 
melodia da música capaz de encantar a linguagem dos espíritos; 
é como uma brisa saltitante que faz as cordas estremecerem de 
amor para a vida, elevando o pensamento purificado na própria 
grandiosidade do Universo. 

Quando os dedos divinais da música tocam à porta dos nos- 
sos mais puros sentimentos conseguem acordar lembranças que 
há muito jaziam em estado latente nas profundezas do passado. 

Um mensageiro do bem poderia bem complementar os nossos 
pensamentos: “Os acordes tristes da Música trazem-nos dolorosas 
recordações; e seus acordes suaves nos trazem alegres lembran- 
ças”. A sonoridade de suas cordas faz-nos chorar à partida de 
um ente querido ou nos faz sorrir diante da paz que Deus nos 
concedeu . 

A alma da Música nasce do espírito e sua mensagem brota 
do Coração”. 

Quando Deus criou o homem, deu-lhe a Música como uma 
linguagem diferente de todas as outras. ” 


Mesmo em seu primarismo, o homem primitivo curvou-se à 
glória da música; ela envolveu os corações dos reis e os elevou 


alem de seus tronos.” 

Nossas almas são como flores tenras à mercê dos ventos do 
Destino”. Elas tremulam à brisa matutina e curvam as cabeças 
sob o orvalho cadente do céu.” 

A canção do pássaro desperta o homem de sua modorra, e 
o convida a participar dos salmos de glória à Sabedoria Eterna, 
que criou a melodia de seus trinados”. 

Tal música nos faz perguntar a nós mesmos o significado dos 
mistérios contidos nos velhos livros”. Quando os pássaros cantam, 
estarão chamando as flores nos campos, ou estão falando às ár- 
vores, ou apenas fazem eco ao murmúrio dos riachos? Pois o Ho- 
mem, mesmo com seus conhecimentos, não consegue saber o que 
canta o pássaro, nem o que murmura o riacho, nem o que sus- 
suram as ondas quando tocam as praias vagarosa e suavemente”. 

Mesmo com sua percepção, o homem não pode entender o 
que diz a chuva quando cai sobre as folhas das arvores, ou 
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quando bate devagarinho nos vidros das janelas.” Ele não po- 
de saber o que a brisa segreda às flores nos campos”. Mas o 
coração do homem pode pressentir e entender oc significado 
dessas melodias que tocam seus sentidos”. A Sabedoria Eterna 
sempre lhe fala numa linguagem misteriosa; a Alma e a Na- 
tureza conversaram entre si, enquanto o Homem permanece 
mudo e confuso.” 

Mas o Homem ja' não chorou com esses sons? E suas lá- 
grimas não são, porventura, uma eloquente demonstração? 

Temos certeza que Joaquim Romero Fontes, gostaria de 
ouvir e gravar no recesso do seu coração um poema dae um 
célebre pensador que conseguiu revolucionar o mundo, tendo 
seus livros sido traduzidos em todas as línguas do mundo. Seu 
nome e' Imortal. Ele dizia: “Divina Música! 

Filha da Alma e do Amor 

Cálice da amargura e do Amor 

Sonho do coração humano, fruto da tristeza 

Flor da alegria, fragrância e desabrochar dos sentimentos. 

Linguagem dos Amorosos, confidenciadora de segredos 

Mãe das lágrimas do amor oculto 

Inspiradora de poetas, de compositores 

e dos grandes realizadores 

Unidade de pensamento dentro dos fragmentos das palavras 

Criadora do amor que se origina da beleza 

Vinho do coração que exulta num mundo de sonhos 

Encorajadora dos guerreiros, fortalecedora das almas 

Oceano do perdão e mar da ternura 

Ô Música 

Em tuas profundezas depositamos nossos corações e almas 

Tu nos ensinaste a ver com os 

ouvidos 

E a ouvir com os corações”. 


Finalizando o nosso trabalho sobre a vida do sr. Joaquim 
Romero Fontes, devemos frizar qae esse homem, nunca pac- 
tuou-se com elementos perniciosos que vilipendiam a trilha evo- 
lutiva de nosso País. Não obstante ser milionário, cultua de mo- 
do admirável o amor de Deus; o amor para com os seus seme- 
lhantes e o seu amor profundo pela sua família. 

Sempre tem procurado seguir os mais sadios e inalienáveis 
princípios de dignidade e retidão. As marcas de sua passagem 
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pelas terras do Paraná e do Mato Grosso, jamais se apagarão; 
é o exemplo que haverá de permanecer para a posteridade. 

Joaquim Romero Fontes, faz juz aos melhores aplausos do 
povo paranaense, pela sua vibração para o trabalho, que tanto 
honra as nossas tradições de povo livre. É certo que Joaquim 
Romero Fontes, não cursou faculdades — mas o próprio filó- 
sofo dizia enfaticamente: “uma pequena cultura atuante vale 
infinitamente mais que uma grande cultura ociosa. Indubitavel- 
mente, Joaquim Romero Fontes, constitui um grande exemplo. 


NATHALINO CARNIEL — Maringá 


Nasceu em Itapira, na Mogiana Paulista, a 9 de julho de 
1914, sendo filho do sr. Batista Carniel e da sra. Marina Maz- 
zer Carniel, ambos já partiram para o alem túmulo. O sr. Na- 
thalino Carniel, é casado com a sra. Irene Mazzer, sendo que 
lhes advieram pela vontade do Supremo Arquiteto Universal 
os seguintes filhos: Vitoria Carniel, que encontra-se estudando 
na Faculdade de Filosofia de Araguari. Vitoria é casada com 
o sr. Edrualdo Kinaber; Roberto Carniel, casado com a sra. Nei- 


Ed. 


Nathalino Carniel e família 
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de Belizário; Lizete Carniel, estudante na Faculdade de Filosofia 
de Maringá. O nosso biografado conta com dois netos. Trata-se de 
uma família tradicional e grandemente estimada nos meios sociais 
de Maringá. O sr. Nathalino Carniel, viveu em sua cidade natal 
por doze anos. À seguir mudou-se com sua mãe e irmãos para 
Presidente Bernardes, Estado de São Paulo, onde permaneceu de 
1929 a 1946. Nesse mesmo periodo transferiu-se para Maringá, onde 
reside até hoje, prestando a parcela de sua contribuição em favor 
do crescimento evolutivo da cidade canção. Esse homem de raras 
qualidades, constitui um pioneiro de Maringá, que nos tempos de 
outrora viera impulsionar a grandeza desta terra abençoada por 
Deus. Quando fixou-se nesta cidade, havia, apenas, o início do Ma- 
ringá velho. Construiu uma das primeiras casas desta cidade. Na- 
queles tempos uma floresta virgem dominava a região maringaen- 
se. O sr. Nathalino Carniel viera como vários outros pioneiros des- 
bravar os sertões de Maringá. No início havia muitos animais sel- 
vagens na mata virgem do Norte Paranaense. Esse homem dinâmi. 
co enfrentara por longos e longos anos as árduas lutas do campo, 
na região da Alta Sorocabana. Na região de Maringa”, mesmo por 
conta própria, realizou trabalhos idênticos. Em 1942, o sr. Natha- 
lino Carniel adquiriu em sociedade com seus irmãos Antonio, Jo- 
sé e Fermino, uma área de quarenta e cinco alqueires de terras. 
Derrubaram as matas a fim de organizar uma fazenda e que mais 
tarde levara o nome de “Água Borba Gato”. 

Mais tarde venderam parte dessa fazenda e depois compra- 
ram mais terras. Atualmente, esta área conta com apenas um só- 
cio de nome José Carniel, que tambem reside em Maringá e que 
desfruta de largo prestígio em todas as camadas sociais desta pu- 
jante cidade do Paraná. 

O sr. Nathalino Carniel alem deste patrimonio, é proprietário 
da Fazenda São Sebastião, situada no município de Marialva, no 
distrito de Aquidaban. Conta com cento e cincoenta alqueires. 
Dedica-se à pecuária, sendo possuidor de um plantel de quinhen- 
tas cabeças de bovinos. 

É possuidor, ainda, de um sitio de quarenta alqueires deno- 
minada “Água Patu”, pertencente ao município de Maringá. Ali de- 
dica-se ao plantio de cereais e uma parte do sítio destinou à pe- 
cuária. Esse homem de grande valor é proprietário de uma casa 
luxuosa em Maringá, situadada na Rua Lopes Trovão, n.º 423. De 
outro lado o sr. Nathalino Carniel, quando jovem dos mais respei- 
tados na região da Alta Sorocabana, conheceu a senhorita 
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Irene Mazzer, em Presidente Bernardes. Os dois se conheceram, 
se entenderam, se amaram loucamente e dentro de pouco tempo 
dirigiram-se ao cartório e à igreja. Seus sonhos foram concreti- 
zados. Após o casamento ela passou a chamar-se Irene Mazzer 
Carnier. Importante frizar que Nathalino e Irene, formam um ca- 
sal muito feliz no society de Maringá. 

Esse homem juntamente com a sua prestimosa esposa en- 
contraram as mais perenes felicidades através do casamento. Ao 
analisarmos a vida do sr. Nathalino Carnier, nos lembramos de 
um célebre pensador, um dos maiores do globo terrenário, quan- 
do dizia: “É aquele momento em que a vida passa da sonolência 
para a alvorada. É a primeira chama que ilumina o íntimo mais 
profundo do coração. É a primeira nota mágica arrancada das cor- 
das de prata do sentimento. É aquele momento instantâneo em 
que se abrem diante da alma as crônicas do Tempo, e se revelam 
aos olhos as proezas da noite, s os lavores da consciência. Ele 
é que abre os segredos da Eternidade para o futuro. É a semen- 
te lançada por Ishtar, deusa do amor, e espargida pelos olhos do 
ser amado na paisagem do amor, depois regada e cuidada pela 
aleição, e finalmente colhida pela alma. 


JOSE FERREIRA MENEZES — Alto Piquiri 


Nasceu no município de Aquidabam, Estado de Sergipe, a 23 
de junho de 1923, sendo filho do sr. João Ferreira Menezes e de 
dona Silvina Ferreira Menezes, ambos já partiram para a eternida- 
de. 

O sr. José Ferreira Menezes, casou-se com a sra. Silvina 
Ferreira Menezes, sendo que lhes advieram pela vontade do Su- 
premo Arquiteto Universal os seguintes filhos: Erlon Ferreira Me- 
nezes, Valtuir Ferreira Menezes, José Maurilio Menezes, Claudomir 
Ferreira Menezes, José Delmo Menezes, Manoel Carlos Menezes, 
e Maria de Fátima Menezes. O cidadão em epígrafe, conta com 
dez netos. Constitui uma família muito benquista em todos os 
meios sociais de Alto Piquiri e Umuarama — cidade onde reune os 
amigos, cujo aforisma predomina ate nos dias contemporâneos. 

José Ferreira Menezes, viveu em sua terra natal por vinte 
e um anos. Grande parte desse período fora dedicado aos traba- 
lhos de tropeiro. Exercera essa atividade por 16 anos. Dali trans- 
feriu-se para o interior de São Paulo, fixando-se em Rancharia 
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e onde permaneceu por quatro anos. Depois mudou-se para 
Santo Expedito, onde residira por seis anos. No Estado de São 
Pauio, enfrentara os mais duros embates da existência, sob a 
influência de um sol escaldante. Em 1954, transferiu-se para 
Cuiabá Paulista, permanecendo ali por sete ancs. Nessa região 
dedicava-se aos trabalhos da lavoura e administrava a Fazen- 
da São José, de propriedade do sr. José Teixeira, que atual- 
mente reside em Presidente Prudente, uma das cidades princi- 
pais do Estado de São Paulo, situada na Alta Sorocabana. O 
festejado biografado cuidava de setecentos alqueires de terras, 
totalmente dominada pelo plantio de algodão. Em 1961, mudou-se 
para São Luiz, que é Distrito de Mariluz, onde residira até 1908. 

Nessa região é proprietário da Fazenda São José, de du- 
zentos alqueires de terras. Mais tarde adquiriu mais noventa e 
cinco alqueires. Posteriormente comprou mais terras, perfazen- 
do um total de trezentos e setenta e um alqueires. Nos tempos 
passados essa área encontrava-se dominada pelo plantio de al- 
godão. Depois essa área fora transformada em pastagem, onde 
mantem um plantel de quatrocentos e vinte e seis bovinos 
cruzados. Em 1968, transferiu se para Umuarama, onde reside 
até hoje, prestando o concurso do seu trabalho em prol do de- 
senvolvimento sócio-econômico desta cidade e porque não dizer 
do município de Alto Piquiri, onde é proprietário de uma das 
maiores fazendas do Estado do Paraná. No município ae Alto 
Piquiri, é proprietário de uma área de duzentos e sessenta e 
seis alqueires de terras toda coberta pela capoeira e mata vir- 
gem. Ao desbravar essa capoeira, com a participação de 46 fa- 
mílias, conseguiu organizar a Fazenda São Manoel. Essa área, 
em sua totalidade, encontra-se dominada pelo plantio de algo- 
dão. 

Prestam serviços nessa fazenda, nada menos que quarenta 
e seis famílias. No município de Alto Piquiri, adquiriu para os 
filhos uma área de quatrocentos e vinte e dois alqueires de 
terras, patenteando os seus mais puros sentimentos de um 
autêntico chefe de família. 

O sr. José Ferreira Venezes comprou a Fazenda Santa 
Maria de seiscentos e sessenta e oito alqueires de terras. 
Essa área encontra-se dominada com o plantio de algodão. 
Numa proporção de cento e vinte e seis famílias prestam ser- 
viços nessa fazenda. Anualmente vem colhendo duzentos e se- 
tenta mil arrobas de algodão. 
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Segundo seus informes quando iniciou suas atividades no 
setor algodoeiro, colhia anualmente sessenta mil arrobas de 
algodão. No decorrer dos anos, todos notaram a evolução des- 
se homem de modo admirável, tornando-se um dos maiores 
plantadores de algodão de nosso País. Todo seu sucesso deve- 
se ao seu grande e particular amigo José Teixeira, supra mencio- 
nado e que em 1974, foi considerado pelo povo do Vale do Piquiri, 
como sendo o maior plantador de algodão do Estado do Paraná 
De outro laão o sr. José Ferreira Menezes, é oriundo de uma 
família pobre do Estado de Sergipe, cujo povo é cioso de suas 
tradições. Devemos assinalar que o sr. José Ferreira Menezes, 
quando fixou-se em São Luiz, não havia uma casa sequer. Cons- 
titui um verdadeiro sertanista de um valor extraordinário. Re- 
presenta um autentico desbravador de sertões. Sua vida, seu 
exemplo, sua coragem, seu amor para o trabalho, fizeram-no 
admirado por todos que integram o Vale do Piquiri. 

Quando havíamos adentrado sua fazenda, ficamos impres- 
sionados com a sua iavoura algodoeira e ao transmitir-lhe os 
nossos parabens, ouvimos suas palavras taxativas: “quem ob- 
servar a minha lavoura tem que acreditar que existe um Deus”. 
viante dessas palavras, permanecemos admirados pela sua força 
de expressão, pela sua marcante personalidade. Cidadão justo 
e cheio das melhores virtudes jamais poderíamos esquecer do 
seu nome, que brilha tão longinquo como um sol sem ocaso. O 
tempo, esse grande iconoclasta que derrue monumentos e devasta 
metrópoles, jamais conseguiu estagnar os passos do sr. José Fer- 
reira Menezes, um homem marcado pelo signo da prosperidade. 

Jamais pactuou-se com grupos que deturpam o alto signi- 
ficado de nosso regime. 

É seu pensamento comprar mais terras a fim de ampliar 
o seu patrimônio material. Não obstante ser um homem  reali- 
zado em sua vida, mesmo assim é dono de uma vontade férrea, 
no sentido de adquirir mais terras. Sempre está com seus olhos 
voltados para o bem da nação brasileira. 

Seus planos predeterminados foram levados a bom termo 
e esse gigante do progresso não pára de trabalhar em prol do 
bem comum. Alto Piquiri, muito deve ao frabalho diuturno do 
sr. José Ferreira Menezes, em virtude de sua dedicação, arrojo 
e tenacidade, no que diz respeito a evolução desse pujante mu- 
nicípio. 

Sempre tem dado a seus filhos a consciência dous seus di- 
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reitos e deveres; iortalecendo-lhes a alma, convencendo-os de que, 
indubitavelmente, existe a verdadeira solidariedade humana. 

Quando completarmos o histórico de 259 municípios parana- 
enses, em toda sua plenitude; quando se deixar a posteridade e 
os conhecimentos daqueles que impulsionam o progresso vertigi- 
noso de Alto Piquiri, um lugar relevante caberá ao nome do sr. 
José Ferreira Menezes, nos anais do Paraná, pelo seu valor pes- 
soal e pela estima pública que se jaz credor em todos os quadran- 
tes deste Paraná rico, buliçoso, ávido de progresso e febricitan- 
te de renovação. 

Cidadão notabilíssimo, não seria justo negar-lhe os méri- 
tos. Sua lhaneza de espírito causa admiração a todos que 
residem no município de Alto Piquiri, uma unidade que ca- 
minha a passos largos em busca de horizontes mais amplos. 

Falar da grandiosidade de Alto Piquiri, teríamos que aiscor- 
rer sobre a vida do sr. José Ferreira Menezes, que durante lon- 
gos anos, vem emprestando a sua eletiva colaboração em favor 
do progresso desta importante comuna paranaense. 

Segundo um grande pensador: “Todo o homem tem uma sé- 
rie de desejos e necessidades conilitantes entre si”. 

“Assim, por um lado, temos necessidade de caminhar, de pro- 
gredir e de ter novas experiências enquanto que, por outro lado, 
necessitamos de segurança”. Dificilmente pode-se obter ambos ao 
mesmo tempo”. 

Quando vamos dar um passo, o equilíbrio do corpo é menor 
do que quando ambos os pés estão no chão”. Não há conquista 
de valor que não envolva certo risco”. Quando predomina o espí- 
rito de aventura, pode-se ser arrastado a praticar imprudências; 
quando é mais acentuada a procura de segurança, pode-se estag- 


nar”. 

“Ambos os extremos precisam ser evitados”. E bom que se di- 
ga, porem, que é muito mais comum e maior obstáculo ao êxito 
o apego a uma situação segura embora pouco satisfatória sob 
outros aspectos”. A acomodação em uma posição estável, embo- 
ra medíocre, ocorre, sobretudo com relação ao emprego”. 

Receamos abandonar um trabalho que, embora nos desagrade, 
nos da” uma paga certa ao fim do mês”. 

Prosseguindo na conceituação extraordinária de Admir Ramos 
festejado escritor brasileiro- acrescentaríamos: Essa situação, com 
o tempo, tende a agravar-se porgue, em geral, nesses empregos 
há poucas possibilidades de progresso e pouco estímulo para 
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conseguí-lo de forma que o empregado pára de estudar e de 
aperieiçoar-se”. 

“Com o correr do tempo, vai ficando para trás, desatuali- 
za-se e, então, perde as condições de lutar pela sobrevivencia 
com outro tipo de trabalho”. Acaba ficando escravizado a um 
emprego que não lhe agrada e não remunera bem”. 

“Ha” indivíduos que jamais estão contentes com o trabalho 
que lazem”. Mudam, mudam e jamais se satisfazem”. Nesse caso 
deve-se suspeitar que a deficiencia esteja na própria pessoa e 
não nos empregos”. O homem que progride, ao deixar certo ser- 
viço por outro, tem em mente, sempre, melhorar suas condições 
de vida, e e' isso mesmo o que ocorre”. Segundo, ainda, esse 
lulgurante escritor Admir Ramos em suas pesquisas para a “Lisa 
Biblioteca de Comunicação”, friza o seguinte: “Encontramos na 
Biblia, a história da saída do povo hebreu do Egito para a terra 
que lhes fora prometida por Deus. 

Os judeus padeciam amargamente às mãos dos egípcios, 
dos quais eram escravos, quando Deus enviou Moisés para Jli- 
bertá-los e conduzí-los à terra prometida”. O grande lider, depois 
de muita luta, conseguiu que o povo o acompanhasse, através do 
deserto, rumo à terra que lhes fora destinada”. 

Logo, porem, que começaram a surgir as primeiras dificulda- 
des, passaram a lamentar-se por ter saído do Egito”. Alí eram 
maltratados, e' verdade, tinham, porem, seu alimento garantido, 
por pouco que fosse”. 

E triste verificar como a liberdade é vendida barato e com 
ela muitas vezes, a própria dignidade humana”. 

Usamos de uma certa prolixidade neste trabalho, a respeito 
da vida do sr. Jose" Ferreira Menezes, para caracterizar a sua 
dedicação em prol dos seus subordinados. Seus colonos são tra- 
tados condignamente. Esse homem puro de coração, tem dado a 
seus colonos farta alimentação e trabalho compensador, criando- 
lhes a faculdade de pensar, instruindo-os, educando-os, certo de 
que poderão rivalizar-se com os maiores homens do mundo. Jo- 
se' Ferreira Menezes, não se descuida um so' instante dos seus 
colonos. Não lhes faltam alimentos, remédios, roupas, veículos, 
dinheiro, etc. Todo conforto existe em suas fazendas. Energia 
elétrica abundante, água bem tratada, alimento sadio. Toda a as- 
sistência e' dada aos homens do campo. Durante os longos anos 
que ali mourejam em suas fazendas, nenhuma família reclamou 
por falta de conforto. Todos são tratados equitativamente. Seus 
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filhos são maravilhosos, destrutando de enorme prestígio em 
todas as camadas do Vale do Piquiri. Portanto, se o jovem 
de hoje, quer ter êxito, muito cuidado com as armadilhas da 
acomodação, conforme preceitua o célebre pensador ja” mencio- 
nado em nossa obra. Todos devem seguir o exemplo dignilicante 
do sr. José Ferreira Menezes, que venceu gualhardamente a cus- 
ta dos seus próprios esforços, dentro de um esquema de trabalho 
bem racionalizado. 

Finalizando, rendemos ao sr. José Ferreira Menezes, o tribu- 
to de nossa admiração, pelos seus feitos levados a cabo neste 
pedaço da América do Sul. Faz juz ao título de Cidadão Bene- 
mérito de Alto Piquiri. 
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